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NOTA EXPLICATIVA 

o texto des te "Levantamento ExploratóricrReconhecimento de Solos do Es
tado de Pernambuco" está sendo apresentado em dois volumes . 

o VOLUME 11 contém os seguintes itens : 

INTRODUÇÃO 

I - METODOS DE TRABALHO 

1 - Descrição, coleta e aná li ses dos perfis de solos . 

2 - Coleta e análises de amostras para avaliação da fertilidade dos solos. 

11 - DESCRiÇÃO GERAL E CARACTERtSTlCAS MORFOLóGICAS, ANALISES 
MINERALóGICAS, FtSICAS E QUIMICAS DOS PERFIS DE SOLOS . 

111 - RESULTADOS DAS ANALISES DE AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA 
AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DOS SOLOS . 

IV - BIBLIOGRAFIA 

o conteúdo deste VOLUME 1 es tá relac ionado no SUMARIO apresentado a 
seguir. 
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INTROD UÇAO 

05 trabalhos de levantamento de solos executados pelo Ministério da Agri
cultura, na Região Nordeste, foram iniciados em 1957 na zona do Sertão de Per
nambuco pela extinta Comissão de Solos (atua l Divisão de Pesquisa Pedológica) 
do CNEPA, em colaboração com o IPEANE (Secção de Solos) e Secretaria da 
Agricultura de Pernambuco através do IPA (Secção de Solos). 

Em 1964, foi executado o mapeamento da zona do Litoral c Mata em cola
boração com O IPEANE e o extinto GEA (Grupo de Estudos do Açúcar) . 

No período 1967/68, através do Convênio MA/ DNPEA-SUDENE/ DRN, foram 
executados o mapeamento da zona do Agreste. revisão c a tua lização da legenda 
de iden tificação dos solos da zona do Sertão . 

As análises de perfis e de amostras para ava liação da ferti lidade dos solos, 
bem como de amostras de rochas, foram realizadas pela Seção de Análises dét 
OPP. Grande parte das análises físicas e químicas dos solos das zonas do Sertão 
c Litoral e Mata , foi rea li7.ada pela Seção de Solos do IPEANE . 

o mapeamento executado é de caráter genera lizado e enquadra-se no nívd 
de Levantamento Exploratório-Rcconhecimenlo de Solos. Na zona du Sertão foi 
reali1.ado levantamento do tipo Exploratóriu . 

o principal objetivo desse trabalho é o levantamento dos recursos relativos 
a solos em caráter generalizado, visando a confecção do Mapl:l de Solos do Brasil, 
conforme as normas. seguidas pela Divisão de Pesquisa Pcdológica em todo o 
território brasileirú . E!'-se levantamento visa a identificação e estudo dos solos 
existentes no Estado, compreendendo distribuição geográfica, cartografia das 
áreas por eles ocupadas, além do es tudo das características físicas, químicas, 
mineraJógicas e classificação dos solos. Esses estudos fornecem elementos básicos 
essenciais para os planejamentos, particularmente referentes a fu turos levanta· 
mentos de solos com mais detalhes que possam atender objetivos específicos . 
Proporcionam também informações básicas para programas de experimentação 
agrfcola e pesquisas em áreas representativas dos solos mais importantes do 
Estado. 

Tendo em vista que o levantamento executado é de caráter generalizado, 
deve·se alertar os usuários que o objet ivo do presente trabalho Hão é fomecer 
soluções para problemas especificas de utilização dos solos, embol-a, de maneh1:t 
gcncrali7..ada possam ser inclufdos entre seus obje tivos a solução de problemas 
de uso agrícola dos solos mapeados, comu programas de adubação, de práticas 
conservacion1stas, de reflorestamento e outros . 
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A - DESCRIÇÃO GERAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

I - SITUAÇAO, LIMITES E EXTENSÃO 

o Estado de Pernambuco está localizado na Região Nordeste do Brasil e 
s itua-se entre os meridianos de 34° 48' 35" e 4)<1 19'54" de longi tude a Oeste de 
Grccnwich e os paralelos de 7° 15'45" e 9"28' 18" de latitude Sul . Apresenta maior 
extensão de leste para oes te (fig . I ). 

Limita-se ao norle com os Estados da Paraíba e Ceará , ao sul com Alagoas 
c Bahia, a oes te com o Piauí e a leste pelo Ocea no Atlântico . A área do Estado 
de Pernambuco é de 98.281 km:.!, 

Compreende as zonas fi siográficas Litoral e Mata , Agreste e Sertão com 
suas subd iv isõcs . A zona do LitOl'aJ c Mala s itua-se na fa ixa úmida costei ra, ocupa 
uma área de 11 .776km:! e ca raclt!ri za-se pelo seu clima úmido e sua monocultura 
de cana-de-açúcar. 

A zona do Agres te const itu i o trans ição da zona do Lito ral c Mata para (l 

Sertão . Abra nge uma á rea de 17 . 970km2, a qual é muito cultivada com cereais 
c susten ta a pecuária leiteira do Estado . 

A m aior parte da área de Pernambuco consti tu i o Ser tão - 68.S3Skm2, que 
se carac teriza pe lo clima serni·árido, vege tação de caa tinga hiperxe rófila e const i· 
tui àrea de criação extensiva de gado bovino, caprino e as inino . 

Conforme mapa organizado por Lu iz Gonzaga de Oliveira - 1960, Pernam
buco compreende 164 municípios e 9 zonas fi s iográficas a saber: Litoral e Ma la, 
Agres te c Sertão abrangendo Araripe (13 .687km:!) , Sertão do São Francisco 
(24.457km2 ), T riunfo (389km2), Ser tão do Moxotó (8.970km2 ). Sertão Central 
(7 .205km2 ) , Se rtão do Alto Pajcú (8 .244km:!) e Sertão do Alto Moxotó (S .S83km2 ) 

(fig . 2). Triunfo consti tui uma zona úmida incluída no Sertão, devido a · maior 
altitude (em torno de 1.000m) (fig. 2), 

Atualmente com a rcformulação da divisão regional do Brasil em micro
regiões homogêneas o Estado ficou s ubdividido e m 12 des tas m icro-regiães nume
radas de 101 a il2 (fig. 3) onde, "o problema regional do Brasil fo i foca li7.ado 
através de estudos visando, em e tapa prelimina r, demarcar espaços homogêneos 
e espaços polarizados " , Subs t itui, assi m , a ant iga divisão regional em vigor desde 
1940 "baseada fundamentalmen te em crit é rios de natureza fisiográfica e de po· 
s ição geográfica". 

11 - HIDROGRAFIA 

O rio mais importante para O Estado é o São Francisco, por sua extensão, 
volume d'água, potencial energético, além de constituir um rio perene que per-
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corre um longo trecho semi-árido (entre os munidpios de PetroJ ina e Pet rolân
dia) permitindo a irrigação, fundamental para o desenvolvimen to agrkola racio
nal da região. Nasce no Estado de Minas Gt!rai s e separa a Bahia de Pernam· 
buco. Os demais cursos d'água do Sertão são intermitentes cum direção geral 
norte-sul e drenam suas águas para o Sao Francisco. O volume d'água des tes 
rios é grande no verão em decorrência do regime de chuvas concentradas, porém 
na maior parte do ano e les secam, permit indo o cultivo de p lantas de ciclo curto 
em seus leitos - "culturas de vazante". A importância regional destes rios é 
muito grande, não só com relação ao a specto supra mencionado, como também 
por permitir a cons trução de rese rvatórios d 'água - açudes, fundamental para o 
abastecimento durante o longo período de estiagem. Dentre estes rios , desta· 
cam-se o Pa jeú, Moxotó, da Brígida , Ipanem~ e Garça . 

Os principais cursos d'água que drenam para o Oceano Atlântico, são pc· 
renes. Destacam-se os r ios Capibaribe, Ipojuca e Una, os quais nascem na zona 
do Agreste e seguem d ireção geral oes te-les te até o Atlântico . Deve·se mencionar 
o rio Goiana, na parte norte da zona Litoral e Mata e, ao sul do Recife, os rios 
Pirapama, Sirinhaém e Jacuípe, o qual constitui limite, em grande parte de seu 
tn.::cho, entre Pe rnambuco e Alagoas (fig: . 13) . 

l U - GEOLOGIA 

O desenvolvimento des te item restringe-se apenas à geologia de superfície 
c ao matcrial originário de importânc ia na formação dos so los, ao n ível generali· 
1.ado do trabalho executado (fig . 4) . 

Em função das ob5.ervaçõcs de campo, determinaçõt:'s petrográfieas e dados 
de b ib liografia, organizou·se a seguinte esqucmat ização da geo logia de Pernam. 
buco: 

1 - HOLOCENO 

2 - TERCIÁRIO 

3 - CRET ÁCICO 

Pra ias 
Dunas 
Reei r cs de a ren i tu 
Mangues 
Rest ingas 
Aluviões 

2. t Grupo Barreiras 
2.2 Formação Maria Farinha (*) 

2.3 Formação (Série ?) Serra do Martins 
2.4 - Formação Cabo (Tcrciário? Crclád 

co?) ( *) 

3.1 Formação Gramamc (*) 
Faôes Congo (calcífera) 

3.2 Formação Ita maracá ( ' ) I Fades l tapissuma 

3.3 Formação Exu I Série Araripc 3.4 Formação Santana I 
3.5 - Formação Marizal 
3.6 Formaçâo Ilhas ( ~) 

3.7 - Formação Candeias ( *) 

(*) Estas fonnações não são representadas no esboço geológico que consta deste relatório, por 
questão de escala do mapa . 
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4 - JURASSICO (Superior) 

5 - DEVONIANO (Inferior) 

6 - SILURIANO 

7 - PRJ'.-CAMBRIANO (B) 

8 - PRJ'.-CAMBRIANO (CD) 

4. 1 - Formação Sergi 
4.2 - Formação Aliança 

5. 1 

6 . 1 

Formação Inajá 

Formação Tacaratu 

9 - PRJ'.-CAMBRfA NO COM RECOBRIMENTO PEDIMENTAR 

PLUTúNICAS ACIDAS 

VULCAN ICAS BASICAS 

1 - HOLOCENO 

I Grupo Brotas 

Este período abrange as formações sedimentares ma is recentes. Des tacam
se os depós itos flu viais, aluviões, depósitos caluviais . restingas, mangues, pra ias, 
dunas e recifes de areni to. São constituídos por sedimentos soltos ou consolida
dos de natureza e granulometria muito variada. 

Na es trei ta Caixa da orla marítima. dominam os sedimentos arenosos, cons
tituídos quase exclus ivamente por areias brancas de origem marinha (fig . 5) . 
Localmente ocorrem depósi tos de conchas pequenas . 

Em a lguns locais ocorre sedimentação eó lica , q ue, na costa pernambucana, 
formam pequenas dunas , integradas por an~i<ls brancas, porém sem expressão. 

Na desembocadura de r ios, proximidades de lagoas c peque nas depressões 
da fa ixa li torânea, normalmente influenciadas pelos movimentos das marés, en
l.:ontram-se sed imentos argilosos, argilo-siltosos, ou mis tura com material de na· 
tureza orgânica e sedimentos arenosos, que const ituem os depósitos dos rn'\l1-
gues, 

Acornpanhando as praias, guardando urn relativo paralel isrno, estendern·se 
com interrupções os recifes de anmitos que, por vezes, fo rrnam duas ou t rês 
fai xas paralelas entre si , São arenitos caJcífcros, nOl'malmentc r icos em frag' 
mr.:ntos de conch <l s (fig . 6) . 

Além dos ba ixos terrenos litorâneos, para o interior, os sedimentos do Ho
lo<':cllo rest ringem-se as par tes de cotas ma is baixas, compreendidas ent.re eleva
t.;ôcs, ocupando fundo de \lales, sopé de encos tas, terraços fluviai s, várzeas a nti
g'IS, lagoas c depressõcs. Estes depósi tos são dc natur eza, gra nulometria e com
posição heterogênea, sendo encont rados sedimentos argilosos, s iltosos, argilo·are
nosos, arenosos , deposições orgânicas e materia l grosseiro, incluindo seixos ro
lados c depósitos de conchas em algumas vál-zeas. 

Os sedimentos que const ituem aluviões são mais encontrados nos baixos 
cursos de a lguns rios. destacando-se as baixadas dos rios Capibaribe, Goiana, Pira
pama, lpojuea e Sirinhaém, todos desaguando no litoral , Também se fazem pre· 
sentes às margens do r io São Francisco, incluindo as ilhas e seus afluentes, desta
cando-se os ,de maiores expressão nos rios Pajeú, da Brigida, Moxotó e riachos 
São Cristóvão, Sítio Novo, São J oão e outros. 
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Cacimbas - De um modo geral. disseminados por toda a zona semi-árida 
são encontrados depósitos lacustres muito pequenos, conhecidos por "cacimbas ". 
Tem importância para a Geologia Econômica (gesso, sal, etc.) e no campo da Pa
leontologia. Ouanto à Pedologia, ao níve l do trabalho executado, estes depósitos 
têm pouca importância . Para os levantamentos de solos a nível detalhado, estas 
"cacimbas" são importantes, tendo em vista que nestes locais, normalmente. en· 
contram-se inclusões de Solos Halomórficos e com menos freqüência Vertisols. 
A idade destes depósitos pode variar desde o Quaternário até o Terciário. 

2 - TERCIÁRIO 

Na área do Es tado, es tão atribuídos a es te período o Grupo Ba rreiras, a 
Formação Maria Farinha e a Formação Cabo O), destacando-sc o primeiro por 
sua expressão geográfica e pela impor tância sob o ponto de vista de solos. 

2.1 - Grupo Barreiras - Estende-se pela fa ixa costeira, parale lamente ao litoral , 
comumente separando os sedimentos recentes (da p lanície litorânea) a leste, dos 
terrenos do Pré-Cambriano a oeste. A este Grupo é refe rida a idade pliocênica. 

Constitui os "tabuleiros" costeiros, morfologicamente muito uniformes, p0-

rém com grande variação quanto a granulometria dos sedimentos. 

Apresenta maior largura ao norte do Es tado, chegando a atingir aproxima
damente 30km . De Olinda para o sul torna-se est re ita e descontínua, entretanto 
próximo a Sirinhaém, consta ta-se deposições pouco espessas deste Grupamento, 
no topo das elevações do Pré-Cambriano, numa faixa que se ala rga próximo a 
divisa de Pernambuco com Alagoas, até próx imo a localidade de Xexeu . A faixa 
mais ou menos cont ínua deste Grupamento, que ocorre para le la ao litoral, quase 
que desaparece totalmente no trecho de Rio Formoso e Barreiros, vindo a ressur
gir daí, para o sul , a lém do limite com o Estado de Alagoas. 

o Grupo Barreiras a presenta es tratificações quase horizontais (fig, 7), cons
t ituída por sedimentos de natureza variada, encontrando-se desde areias a té argi
las de coloração variegada e, por vezes, leito de seixos rolados . Há a lternância en
tre as diferentes camadas argilosas e a renosas, não se ver ificando, entretanto, 
qualque r ordem de sucessão entre camadas. Algumas vezes são encontrados se· 
dimentos de caráter mais arenoso, bem como acumulação de are ias que podem 
apresen ta r estra tifi cação cruzada, via de regra pa rdacento, de granulação grossei
ra e solta . Em camadas inferio res são encontradas argi las de coloração arroxeada 
e cinzenta, e sob camada superiores, por vezes, verifica-se presença de concreções 
de ferro . 

Nas áreas próximas aos limites com árcas do Pré-Cambriano, verifica-se a 
presença de um delgado recobriment-o sobre n embasamento cris ta lino, de natu
reza semelhan te aos sed imentos do Grupo Barreiras. Esta cobertura é mais ex· 
tensa e contínua na parte no rte, enquan to no sul e la es tá presente apenas no 
topo das e levaçõcs. Apresen ta uma topografi a semelhan te a dos tabuleiros ter
ciários e são denominados correntemente de "chãs". 

2.2 - Formação Maria Farinha - A esta Formação é a tribuída a idade paleocê
nica. Situa-se estratigraficamente, quando presente, imediatamente abaixo do Gru
po Barreiras. Afloro especia lmente no litoral norte, em contacto com os sedimen
tos terciários e paleocênicos, nas localidades do Forno da Cal (Olinda), Fragoso, 
ltamaracá e Cruz de Rebouças. Esta formação é constituída por camadas alter-
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nadas de calcário de cores cinza e creme com argilas um pouco cacífcras, influ
enciando na formação dos solos somente quando o material do Grupo Barreiras 
sobrejacente foi erodido . 

2.3 - Formação (Série?) Serra do Mart ins - ~ const ituída de material sedimen
tar, de espessura variável entre 30 e 50 metros , assen tando discordan temente sobre 
o cristalino. Constam de arenitos conglomerá licos na base, passando para o topo, 
a arenitos médios . Formam superfícies planas com suaves ondulações e apresen
tam, localmente, (.'Oncreções ferruginosas . 

2.4 - Formação Cabo - (Cretácico ? Te.rciário ?). ~ uma formação complexa e 
segundo R .C, Cobra (1960) (58) apresenta um facies conglomerático central (mais 
representativo da formação) e dois fades margi na is, sendo um em contacto com 
as rochas metamórficas (fac ies brechóide, formado de blocos angulosos da rocha 
próxima, seja granito ou gnnisse ) e outro arcosiano, const ituído por um arenito 
conglomerá tico, apresentando grande frai;ão de feldspatos frescos e semialterados 
e abundantes seixos de quartzo . 

o facies conglomerático cen tra l, segundo o mesmo autor (58) , tem compo. 
slçao relacionada às rochas do embasamento cri stalino regional, ou seja, mata· 
cões e calhaus arredondados (com diâmetros que a tingem 50em) principalmente 
de granitos e gnaisses, iigados por cimento arrosiano (fig. 8). Estes conglomera
dos são cortados por intrusõcs (diques de traquitos e outras rochas ígneas) e so
bre eles, por vezes, ocorrem derrames, principalmente de andesina-basaltos. 

Os arcósios posteriores ao vulcan ismo, por ocorrerem normalmente sob o 
Grupo Barreiras, foram referidas a uma formação denominada pelo professor W . 
Kegel (1957) e ci lada po R . C. Cobra (1960) (58) de "Infra-Bar reiras". Apresenta 
composição semelhante aos dos out ros arcósios que ocorrem na área. 

A Formação Cabo ocorre ao sul do Recife, desde Ponte dos Carvalhos, pas· 
sando pelo município de Cabo, até S ir inhaém (Usina Trapiche) ou provavelf!1ente 
até Alagoas , onde foi veri ficado conglomerado muito semelhante, em a lguns vales, 
compreendidos en tre os tabuleiros terciários, sob o Grupo Barreiras. Estende-se 
em uma fai xa (aflo rando ou não) ao longo do contacto do Pré-Cambr iano com O 
Terciário, ou com outros sedimentos cos tei ros. 

3 - CRETACrCO 

No Estaào de Pernambuco, são referidos à este período as Formações Gra· 
mame e Itamaracá, na zona do Lit oral e Mata ; Formações Exu e Santana, da Série 
Araripe, na di \'isa de Pernambuco com o Ceará c Piauí ; e as Formações Marizal, 
Ilhas e Candeias , na bacia do Jatobá, entre os municípios de Pet rolândia e Buíque. 

3. 1 - Formaçilo Gramal11c - J:. consti tuída por ca lcá rios predominantemente cin
lentos, margas e arg ilas interca ladas . Comumente na base des ta Formação ocor· 
re uma camada de fosfa to . 

Estes calcários são encontrados em af loramen tos ao longo do litoral nor te 
nos segui ntes loca is: Praia dos Milagres, Forno da Cal c F ragoso no município de 
Olinda; na Ilha de Itamaracá e em outras partes. Os ca lcários foss ilíferos que ocor. 
rem próximos a Itam aracá e em I pojuca, também referidos ao Cretác ico, não tem 
importância para o estudo dos solos, por ocuparem áreas insignificantes . 
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3.2 - Formação ltamaracd - Situa-se estratigraficamente abaixo da Formação 
Gramame . ~ constituida por arenitos cremes ou cinzentos, caldferos, ricos em 
fósse,is. Sua ocorrência restringe-se a pequenos afloramentos em poucos pontos 
do litoral norte, como na Ilha de Itamaracá c Forno. da Cal (Olinda). Apresenta 
duas facies: Congo (calcffera) e Itapissuma . Scm importância com relação ao es
tudo dc solos em nível generali7..ado. 

3 .3 - Formação Exu - Constitui o pacote superior (mesa) de arenitos que ca
peiam a chapada do Araripe (figo 9) e topo da serra Negra. Apresenta cores ver
melhas de granulação variável, com prcdomin5.ncia de granulação média, com um 
cimento argiloso e as vezes caulinico . Estes aren itos ap,-escntam·se muitas vezes 
maciços ou sem estra tificação distinta . Quando a granulação é grosseira predo· 
mina a estratificação cruzada, enquanto qUl! nos arenitos mais finos a es tratifi· 
cação é paralela. 

Esta formação tem grande import.ância pa ra o es tudo de solos de Pernam
buco, tendo em vista que ocupam a parte superior da chapada do Araripe, onde 
predominam os Latosols. 

3.4 - Formação Santana - Compõe-se de uma scqüência de sedimentos calcífc
ros, ocupando uma posição intermediária entre as formações arenít icas do topo 
e da base da bacia sedimentar do Araripe . 

Os sedimentos desta formação são constitufdos a part ir da base, por folhe
lhos betuminosos, siltitos amarelados, calcários laminados, silt itos e arenitos cal
cítcros, folhclhos argilosos calcíteros, argi litos calciferos. gipsita (fig. 10) e folhe
lhos calcíferos com concreções. Ocorre gera lmente margeando o contorno das es
carpas da chapada do Araripe, freqüentemente coberta por pedimentcs dctríticos_ 
No Estado de Pernambuco, ocorre preenchendo uma depressão alongada do emba
samento cris talino. 

Encontra-se na sequencia urna rica fauna representada por ostrácodas, mo
luscos, equin6ides e principalmente peixes . Nos cóllçários laminados inferiores 
ocorrem, por vezes, restos vegetais, raramente peixes, enquanto que, nas concre· 
ções calcárias da parte superior os peixes são freqüentes. Onde a Fonnação 
Santana aflora, ocorrem os Verl isols. 

3 .5 - Formação Marizal - J:: uma das formações mais freqüentes da bacia do 
Jatobá. Consta de uma seqüência de areni to amarelo c róseo, fino a médio, ar
cósio, argiloso e micáceo, além de siltitos vermelhos brilhantes e folhe]hos cinzas 
com cristais de barita. Na base, há bancos conglomeráticos . A espessura é de 
cerca de 300 metros . 

Os solos desenvolvidos desta formação, em sua quase totalidade, são Areias 
Quartzosas Distróficas, derivadas da intcmpcrização dos arenitos superiores da 
formação. 

3.6 - Formação Ilhas - Aflora em alguns pontos da bacia do Jatobá . A secção 
inferior dessa formação compõc-se de espessos leitos de arenito que se interca· 
Iam com leitos mais finos de élrenitos s ílticos e folhclhos. verdes e cinza escuros, 
calcíferos e, ainda, siJtitos ou arenitos finos e rochas argilosas, laminadas ou ma
ciças . Arenitos amarronzados também são freqüentes. Quase não tem importância 
sob o ponto de vista de solos, devido suas áreas estarem geralmente sob delgado 
manto pedimentar arenoso. 
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3.7 - Formação Candeias - Constitui também outro componente do período Cre
tácico da bacia do Jatobá. Aflora dispersamente e compõe-se petrograficamente. 
de folhelhos marrom-esverdeados ou verde·olivas, com intercalações de calcários 
arenosos, fossilíferos ~ de arenitos calcíferos, finos a médios, de cor castanha. 
Sob o ponto de vista pedológico, esta formação, que também ocorre geralmente 
sob delgado manto pedimentar arenoso, não tem importância para o estudo dos 
solos. 

4 - JURASSICO (Superior) 

Es te período está referido ao Grupo Bro tas, o qual compreende, por sua 
vez, as Formações Sergi e Aliança, geralmente de ocorrência na bacia do Ja tobá, 
onde afiora em pequenas áreas. 

4. 1 - Fo rmação Sergi - Assenta concordanternente sobre a Formação Aliança. E. 
constituída por arenitos arcosianos, geralmente conglomeráticos na base e fdáveis, 
tenros, argilosos e caulínicos, no topo da formação . Tem granulometria variável 
e sua estratificação é, ora cruzada, ora paralela . Geralmente encer:ra restos de ma
deiras silicificadns. Aflora muito pouco na bacia do Jatobá, influenciada geral
mente por pedirnentos arenosos detríticos, na superficie. 

4.2 - Formação Aliança - ~ composta de arenitos e sil titos avermelhados cor 
de tijolo ou violáceos, com delgados Jeitos de calcários dolomíticos. Na base, 
localmente, ocorre calcário silicoso . Afiara em alguns pontos da bacia do Jatobá 
e, ainda, na de Mirandiba em estreita faixa e DO município de Cedro . 

Quando não influenciados superficiaJmente por pedimenlos arenosos detrí· 
ficos, os solos que se desenvolvem sobre esta formação são muito argilosos (Ver
tisols) taxonomicamente idênticos aos desenvolvidos da formação Santana do 
Crefácico . 

5 - DEVONIANO (Infer;or) 

5.1 - Formação lnajá - Ocorre apenas na bacia do Jatobá, acompanhando a sua 
orla meridional e logo acima da Formação Tacaratu (Slluri~o) . 

Compõe-se principalmente de arenitos ci07..3s e róseos, finos e de siltitos e fo
lhelhos castanhos-esverdeados ou avermelhados, limonítico.,:>, micáceos, lamina
dos, ao lado de calcários e margas. 

Os solos re1acionados com esta formação são predominantemente arenosos 
(Areias Quartzosas Distróficas) e resultantes da decomposição dos arenitos supe~ 
riores . 

6 - SILURIANO 

6. 1 - Formação Tacaralu - Esta formação repousa discordan temente sobre o 
cris talino. Aflora em vários pontos da zona do Sertão, onde se destacam as seguin
tes áreas : serra da Arara (ou do Exu) (fig. 102) entre os municfpios de Betânia e 
Serra Talhada; serras do Caxias e Vermelha, no município de Afogados de Inga
zeira; em torno dos municípios de São José do Belmonte e Mirandiba; e na bacia 
do Jatobá, onde tomam aspecto de mOTrOS isolados ou forman do serras, desta
cando-se uma faixa alongada que vai desde o município de Tacaratu até o de Bui
que . 
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Litologicamen te, compõe-se esta fo rmação de bancos horizontais, duros, de 
arenitos quartzíticos grosseiros e conglomerados, cinzas claros, ou arenitos finos 
cinzentos, amare los ou róseos. Acontecem interca lações de lei tos argilo-margosos. 
São arenitos heterogêneos, comumente de t:st ra tiri c:.ação cmzada . 

Esta formação tem alguma importância para estudo dos solos, porquanto 
s uas a rcas serranas compreendem ge ra lme nte so los muito rasos (Solos Litó licos 
Dist róficosl, que ocupa m razoáve is ex te nsôes , ou compreendendo, em áreas aplai
nadas ou encostas de elevações, solos are noqua rtzosos profundos (Areias Quart
rosas Oistróficas). 

7 - PRIÔ-CAMBR IANO (B) 

As áreas referidas ao Pré-Ca mbr iano (B) compreendem principalmen te as 
seguintes rochas: xistos (xis to museovita qua rt zoso. xisto bio tít ico-quartzo felds
pa tizado, sericita-xis to e clorito-xis to) , fililos e quartzitos. 

Des tacam-se t rês áreas do Pré-Cambriano (B) em Pe rnambuco a saber: ao 
nor te na divisa com a Para íba e em contacto com a chapada do Arar ipe; a oeste 
no limi te com o Piauí; em alguns municípios da parte centl'o-norte . Na parte su
doeste do Estado ocorrem a lguns micaxis tos nos vales, sendo grande parte da 
área recoberta por ma teria l pedimentar . 

A maioria dos solos desenvo lvidos a partir de roc has do Pré-Cambriano (8) 
na zona semi-árida de Perna mbuco é constituída por Solos Li tó licos (solos rasos 
ou m uito rasos e pedregosos). São tambe m freqüe ntes nestas á reas os Afloramen
tos de Rocha . 

8 - PRIÔ-CAMBRIANO (CD) 

Destaca-se pe la grande extensão que ocupa no Es tado (cerca de 3/ 4) e pela 
importância que tem na fo rmação di.' maio,- pa rt e dos solos de Pernambuco. Es
tende-se desde a zona do Lito ra l e Ma ta até a zona do Se rtão (zona sem i-á rida) , 
com in tercalações de áreas sedime nta res e do Pn!-Cambriano (B). 

As rochas mais importan tes são os gnaisscs (fig . 11), des tacando-se: gnaisses 
g raníticos, gnaisse com hornblcnda e biot it3 , biotita-gna isse, milonito-gna isse , 
gnaisse muscovitizado, granodiorit o-gna issc, hornbJcnda-gna isse, gnaissc biotit ico, 
gnaisse com epidoto, muscovita-biot ita-gna isse, granu Ji tc-g na isse, anfibólio-gnaissc 
milon it izado, qua rtzo-fe ldspato.gna isse e outras. Suo também mui to encontrados 
os m igmat itos (fig. 12) . 

Nas áreas do Pré-Cambriano (CD) oç01Tt'm com freq Uência inclusões de : 
grani tos, an fibo li tos, m icaxis tos. filitos, qua rtzitos c pequenas áreas sedime ntares, 
principalmente do Holoceno acompanhando os cu rsos d 'água reg ionais. 

As rochas do Pré-Ca mbria no (CD) const ituem a pr incipal font e de mate l-ial 
de origem dos solos de Pernambuco . Em mui tos loca is es tas rochas es tão reco· 
ber tas por delgada camada de m a tel-ial sedimen tar . 

Na zona do Li tora l e Mata, os solos mais importan tes derivados de rochas 
do Pré-Cambriano (CO). podendo ter alguma influênc ia de cobe rtura de mate ria l 
de outras fon tes ou pseudo-autóctone, são: L'Hosol Ve rme lho Amarelo Distrófico 
e Podzólico Vermelho Amarelo. Na zona do Sertão destacam-se: Bmno Não Cál
cico, Solos Litólicos, Regosol E utr6fico com fragipan. PodzóHco Verm elho Ama-
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reio Equivalente Eutróficu c So!onclz Sulodizado. Nestas árcélS são encontrados 
muitos Afloramentos de Rocha . Ni\ zona do Agreste destacam-se: Regosol Eutr6-
fico e Distrófico, ambos com fragipan, Planosol Solódico, Solos Litólicos, BrunI) 
Não CáJcico, Podzólico Ver:m~lho Amare lo Equivalente Eut r6fico, SoloDctz Solo
dizado e Podzólico Vermelho Amarelo . Merecem também citação os Afloramentos 
de Rocha . 

9 - PRE.-CAMBRIANO COM RECOBRIMENTO PEDlMENTAR 

Com exceção da chapada do Araripe e outras pequenas áreas sedimentares, 
o extremo oeste de Pernambuco é constituído por rochas do Pré·Cambriano com 
recobrimento pedimentar em grand~ parte da árli!a. 

Esta cobertura é constituída por materiais arenosos, areno-argilosos, argilo
arenosos c material macroclástico (principalmente concreções ferruginosas e sei· 
xos de quartzo). Apresen ta grande variação em espessura (desde 20cm até vários 
metros) . 

Constituem extensas árc=-ts de pedimentação de relevo normalmente plano e 
suave onduiado (fig. 17), onde se dl.!stacam elevações (inse lbergues) de granitos, 
quartzitos e gnaisses. 

Não se pode precisar a época em que ocorreu este recobrimento sobre o 
Pre-Cambriano, porém, supõe-se que tenha sido no fim do Cretácico ou início 
do Terciário . 

Os principais solos proveni~ntcs desta cobertura sobre rochas do Pré-Cam
briano são: Latosol V;;) rmclhn Amarelo Eu trófico, Podz6lico Vermelho Amarelo 
Equivalente Eut rófico e Solos Indiscriminados Concrccionários Tropicais Eutró· 
ficos da zona semi-árida . 

PLUTONICAS ÁCIDAS 

São representadas essencialmente por granitos. Ocorrem dispersarncnte em 
várias partes do Estado, mui las vezes aflorando sob formas resultantes da erosão 
diferencial, formando inselbcrgues. 

Durante o mapeamento foram colhidas várias amostras de granitos, desta
cando-se os seguintes: granito róseo, granito podir6ide (podendo ler biotila). gra
nitito, leuco-granito (por vezes cataclástico), granito p6rfiro cataclástico, granito 
milonítico . Verifica--se também a presença de granito gnáissico. 

Como principais solos derivados de granitos podem ser citados: Solos Litó
licos, Regosols, Cambisols, Solonetz Solodizado, Planosol Solódico . Na zona semi
árida é bastan te freqüente a presença de grani tos constitu indo a unidade Aflora
mentos de Rocha. 

VULCANICAS BÁSICAS 

A mais importante ocorrência destas rochas verifica-se ao sul do Recife, ne 
município do Cabo, pr incipalmente nos Engenhos Boa Vista e Algodoais . Cobro. 
R.C . (1960) (58) cita, entre outras rochas, andesina-basaltos e traquitos. 

Merecem maior destaque, com relação ao es tudo de solos, andesina-basa lto. 
que parece constituir a principal fonte de ma te rial originário da Terra Roxa Es 
truturada Distrófica encontrada nesta área. 
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NoJa - Outras rochas como anfibolitos. granodioritos, riolítos, ele, ocorrem no 
Estado de Pernambuco, porém têm pouca importância sob o ponto de vista de 
solos ao nível gene ralizado do traba lho executado. 

Definições de alguns termos u.sados 

Saprolito - Produto inicial do intemperismo de uma rocha . 

Material originário autóctone - Quando resulta inteiramente do intempe
ri smo da rocha subjacente. 

M aterial originári.() alócfone - Quando <: incompa tível com o embasamento 
local. resultando, portanto, do carrcamell to de materia is de outras áreas Ii tologi· 
camcntc diferentes . 

Material originário pseudo-autóctone - Quando resulta de uma mistura de 
produtos locais com produtos transportados. 
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RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.- d' I 
Amostro 

Locali/.aç!io 

I Estrada Rec ife-Carpina . a 20km de Recife 
(logo depois de S . Lourenço). Município 
de S . Lourenço da Mata .... .. . .... ...... 16 .09 .63 

Classifkação da Rocha 

la) MUSCOVITA - BIOTITA
GNAISSE I NTERCALA· 
DA COM GNATSSE 

Ib ) PEGMATITO 

CI"ssiCkação Jo $010 

la ) SOLO LITOLI CO P1S
TRóFICO com A mode· 
rado textura média fase 
flo l"es ta subcad ucifólia 
relevo onduludo . 

o solo constitui inclu
são em área da asso
ciação PV2 . 

--------------------------------
2 

3 

4 

5 

Estrada AJiança-T imbaúba , a 8km de Ali- ANFIBOLITO 
ança. Mun icípio de Ali a nça.. 17.09.63 

Estrada Seri ji-Machados, a 3km de Seriji. 
Município de S. Vicente Ferrer. .. ....... 18 .09 .63 

Estrada Palmares-Maraial, a 21km de Pal-
mares. Municíp io de Maraial. 20 .09 .63 

Est rada Palmares-Mara ial , a 30km de Pai· 
mares. Município de Maraial . . ..... ... . .. 20.09 .63 

GRANULITO-GNAISSE 

GNAISSE LENTiCULAR I N
TERCALADO COM VEIOS 
DE ANFIBOLIO 

HORNBLENDA-GNAISSE 

BRUNO NÃO CALCICO pla
nossólico fase flores ta ca· 
d ucifóIia rele vo ondulado c 
furte ondulado . 

PODZOLICO VERMELH O 
AMARELO orto fase flores
ta slIbperenifólia re levo for· 
te ondulado e montanhoso . 

LATOSOL VERMELHO A
MARELO DISTROFICO tex
tura argilosa fase floresta 
subpereni fólia re levo mono 
tanhoso. 

LATOSOL VERMELHO A
MARELO DISTROFICO lex
tura argilosa fase floresta 
subperenifólia relevo mono 
tanhoso. 

(Continua ) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 
(Continuação) 

N." d" , 
Amo ... '.",. 

Clasl'ificação da Rocha Dala Classificação do Solo 

6 

7 

8 

9 

10 

~~ .====-~==.~==~- -~-===~== 

Estrada. Palmarcs·Quipapá, a 57km de Pal-
mares . Município de Quipapá ... . . ... .. . . 20.09 .63 LEUCO - GRANITO 

Estrada Sirinhaém-Rio Formoso, a ikm de GRANITO PORFTROIDE 
Sirinhaém . Município de Sirinhaém ...... 23 .09 .63 

Anti ga estrada Escada-Cortês na local ida- GNA ISSE OCELAR 
de de Frexeiras . Município de Escada . .. 24 .09 .63 

Estrada Guabiraba-Camocim de S . Félix, GRAN ITO PORFIR1TICO 
a 7km de Guabiraba . Município de Boni to 24 .09 .63 

Estrada llabaiana (PB)-Timbaúba ( Via 
Ferreiros), a Ikm de Ferreiros . Municfpio CALC - ÁLCALI - GRANITO 
de També ... _ .. . .... . ... . . . ...... . ....... 30 .09 .63 GNATSSICO 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO abrúptico plinthi
co textura argilosa fase flo
resta subperenifólia relevo 
ondulado . 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO orto fase flores
ta subperenifólia relevo for
te ondulado . 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO orto fase rIores
ta subperenifólia relevo on
dulado . 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO orlo rase flores
ta subperenifólia relevo for
te ondulado . 

PODZOLlCO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO com A proemi. 
nente textura argilosa fase 
flore ta subcaducifólia rele· 
vo ondulado . 

Observaçõcs 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERM/NAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 
(Continuação) 

N.· d. I 
Amostra 

Localit.ação Data Class ificaç~ da Rocha Classificação do Solo Obsen'ações 

li 

12 

13 

14 

Estrada Timbaúba-Itabaiana, a 2,5km de DIORITO-QUARTZ1TICO 
Tirnbaúba . Município de Timbaúba . ..... 30 .09 .63 

Estrada Itabaiana (PB)-Timbaúba, a I3km GRANODIORITO-
de Itabaiana . Município de Timbaúba . 30 .09. 63 GNAISSE 

Estrada Timbaúba-Aliança, a 2km de Tim- GRANITO GNAISSICO 
baúba. Município de Timbaúba. . . .. 30.09.63 

BRUNO NÃO CALCICO pIa· 
nossólico fase flores ta CB· 
ducifólia relevo suave ondu
lado e ondulado. 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO com A proemi· 
nente tex tura argilosa fase 
f loresta subcaducifólia rele· 
vo ondulado . 

BRUNO NÃO CALCICO pia· 
nossólico fase floresta ca· 
ducifólia relevo ondulado e 
forte ondulado . 

BRUNO NÃO CALCICO pia· 
Es trada Nazaré da Mata-Timbaúba, a 29km HORNBLENDA-GNAISSE nossólico vértico fase flores- Corresponde ao perfil 
de Nazaré (na localidade denominada Vol- ta caducirólia relevo forte n,O 54. 
ta ). Município de Timbaúba . .. ... 01.10 .63 ondulado . 

------~----~--------------------------~15~a~)~H~O~R~N~B~L~E~N~D~A~-B~I~O~T~I.----

15 Estrada Bom Jardim-Machados, a 5,6 km 
de Machados (na localidade denominada 
Patrimônio). Município de Bom Jardim .. 03 .10 .63 

TA-GNAISSE DE GRA TERRA ROXA ESTRUTU- 15.) Correspoude ao 
NULAÇÃO MUITO FINA RADA EUTROFICA fase fio- perfil n.· 42 . 

I5b) AFRISITA (TURMALI· res ta subcaducifólia relevo 15b) ColeIada dentro 
NA PRETA-BORO SIU forte ondulado. do perfil n.· 42 . 
CATO DE ALUM!NIO) 

(Continua ) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 
(Continuação) 

L()ca liz~ção Classificação d 'l Roçh,l Classificação do Solo Observações 

--~--~~~~ .. "~.~~~~-=~~ ~.~ ..... ~-~~= .. ~. 
16 Estrada Nazaré da Mata-Engenho Pagim, 

17 

18 

19 

20 

21 

a 2,5km de Nazaré. Município de Nazaré 
da Mata . ..." ........... , 04 . 10 .63 

Rocha coletada a lkm de Glória de Goitá, 
na es trada para Chã de Alegria. Município 
de Glória de Coitá . ..... . ...... 10 . 10 .63 

Estrada Tapera-Jurema, d is tando lkm da 
rodovia Recife-Vitória de Sto. Antão. Mu-
nicípio de Moreno. 15 . 10 .63 

E~tl-ada Sirinhaém-Barra de Sirinhaém, 

QUARTZO-DIORITO· 
GNA1SSE 

GNAISSE GRANíTICO COM 
VEIOS DE PEGMATITO 

GRANITO GNÁ rSSICO 
PORFIROIDE 

próximo àquela cidade. Município de Siri- GRANITO GNArSSICO 
nhaém. ".. .. 31.10.63 

Estrada E scada-Jaboatão, no Engenho Mun-
do Novo. Mlll1icípio de Vitória de Santo An- GRANITO 
tão .. 30. 10 .6.1 

Afloramcmo no Cabo de Santo Agostinho. 
Município do Cabo . . ................... . 04.11.63 GRANlT.O 

BRUNIZEM AVERMELHA· 
DO fase floresta subcaduci· 
fólia relevo ondulad o. 

BRUNO NAO CÁLC ICO pia· 
nossólico fase flores ta cadu· 
ci fólia relevo suave ondula· 
do c ondulado. 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO o rlO rase fl or~s

la s ubperen if61ia re levo for
te ondulado. 

-------------------
LATOSOL VERMELHO A· 
MARELO DISTROFICO tex· 
lu ra a rgilosa fa se f1orcs t.1 
subperenif6lia relevo ondu
lado e forte ondulado. 

LATOSOL VERMELHO A· 
MARELO DISTROFICO tex· 
tura argilosa fase f1orC S(,l 
subperen ifólia relevo omlu
lado e forte ondulado. 

Afloramento de ro
cha (inc1usão) 

(Cont inua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

(Continuação) 

N.'" I 
Amostra 

Locali?:açao Data Classificação da Rocha Classificação do Solo 

22 

23 

24 

2S 

26 

Afloramento no Engenho Algodoais, sob 
conglomerado (riolito). Município do Cabo 04.11.63 QUARTZOLITO (RIOLITO) 

PODZOLlCO VERMELHO 
AMARELO com argila de 
atividade alta textura argi
losa fase floresta subpere
nif61ia relevo ondulado . 

Margem esquerda da es trada para Taman
daré. distando lkm do entroncamento com 
a estrada Rio Formoso-Barreiros. Municí-

GRANITITO 

pio de Rio Formoso . ..................... 08.10.63 

PODZOLlCO VERMELHO 
AMARELO orto fase flores
ta subpereni fólía relevo for
te ondulado. 

Afloramento sob a Formação Barreiras na 
localidade de Porto. Município do Rio For· 

24.) GRANITO GNAISSICO 
(SILlMANITA), GRA
NITIFERO_ 

moso .... . ...... .. . ... 13.11.63 24b) GRANITO GNAISSI
CO 

Engenho Ubérríno-Usina Cucaú. Município 
de Ribeirão. .. .. .. . .. , .. . . 

Engenho Jaguarão-Usina Cucaú. Município 
de Sirinhaém. .... .. .. . ... . ... ,. 

TONALITO COM ENRI-
11.66 QUECIMENTO EM PORFI

ROS DE MICROCLINA 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO orto fase flores
ta subperenifólia relevo for· 
te ondulado. 

GNAISSE 
11.66 DO 

PODZOLICO VERMELHO 
MUSCOVITIZA- AMARELO orto fase flores

ta subperenifólia relevo for
te ondulado. 

Observações 

Afloramento de rocha 
(inclusão) 

(Continun) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

(Continuação) 

N." d" I 
Amostra 

Localização Data Classificação da Rocha Classi(icaçào do Solo 

27 

28 

29 

Estrada Recife-Palmares, no km 137 . Muni
cípio de Palmares. 

Estrada Recife-Ribeirão , no km 96. Munid-
pio de Ribeirão. 

Afloramento a 200 metros da localidade de 

14.11.63 GNAISSE BIOTlTlCO COM 
VEIOS DE PEGMATlTO 

LATOSOL VERMELHO A· 
MAR ELO DlSTRúFICO tex
tura argilosa fase floresta 
suhperenifólia relevo ondu
lado e forte ondulado . 

PODZÚLlCO VERMELHO 
GRANITO GNAISSICO DE AMARELO orto fase flores-

14 . ] 1.63 DUAS MICAS ta subperenifólia relevo for
te ondulado . 

QUARTZO-FELDSPATO 
Belém de Maria. Município de eatende _. 15.1 1.63 GNAISSE 

PODZOLlCO VERMELHO 
AMARELO orlo fase flores
ta subperenifólia relevo for
te ondulado. 

30 Estrada Catende-Caruaru, na localidade de 
LATOSOL VERMELHO A
MARELO DlSTRúFICO tex· 
tura argilosa fase floresta 
subperenifólia relevo ondu
lado e forte ondulado. 

Lagoa Bonita. Município de eatende . . .. 15 .11.63 GRANITO 

31 Estrada Cabo-Pirapama, distando 5km de 
Cabo. Município do Cabo ...... . ......... 21.11 .63 GNAISSE GRANtTICO 

PODZÚLlCO VERMELHO 
AMARELO arta fase flores
ta subpel'eni fólia relevo on 
dulado . 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 
(Continuação) 

N ." da 
Amostra 

Localizaçüo Data Classificaçflo d.t Rocha Classificação do Solo 

PODZOLICO VERMELHO 
32 Es t rada Cabo-Pirapama, disLando 6km de GRANITO GNAlSSICO E AMARELO orlo fa se flore,· 

33 

34 

35 

Cabo. Município do Cabo ................. 21 . 11 .63 ANFIBOLIO-GNAISSE La subperenirólia relevo on· 
dulado . 

Estrada Jahoatão-Pontezinha, no Engenho 
São Joaquim, distando 4km de Pontezinha. 
Município de laboatão. . . . .......... . 21.11 .63 

Estrada Nazaré-Vicência, distando 500 me· 
tros de Vicência . Município de Vicência . . 26 . 11 .63 

GRANITO GNÁISSICO 

QUARTZO-FELDSPATO
BIOTITA-PIROXe.NIO
GNAISSE 

Estrad a Vicência-Seriji , disLando IIkm de ANFIBOLITO-GNAlSSE 
Vicência. Município de Vicência. . .. 26 . 11 .63 MILONITIZADO 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO orto fase fl ore.;. 
ta subpcrenif61ia relevo for· 
te ondulado . 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO orto fase flo
res la subcaducifólia re levo 
ondulado . 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO orto fase flores· 
ta subperenif61ia relevo for· 
te ondulado e montanhoso . 

------------------ ----- - ------ -----.:.VERTlSOL fase floresta 

36 Ilha de ILama racá (na Formação Grama- CALCÁRIO 
me ). Município de Itamaracá 04 . 11 .63 - -

subperenifólia re levo plane 
e suave ondulado . 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO latossólico textu· 
ra média fase floresta sub
pcrcnifólia relevo plano . 

37 Estação de Itapirema, no km 52 da rodovia 
Recife-Goiana . Município de Goian~ . . . 

ARENITO 
1964 CONGLOMERÁTICO 

Obscrvaçôcs 

o solo constitui inclu
são na área da asse?" 
ciação PV5 . 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

(ean tinuação) 

N." da I 
Amo>'no 

Localização Dala Classificação da Rocha Classificação do Saio Observações 

38 

39 

40 

41 

Coletada em exploração de calcário na Fá
brica de Cimento Poty . Formação Maria 
Farinha. Calcário com lente de argila. Mu- CALCARIO 

VERTISOL fase floresta O solo constitui inclu
subpercnifólia relevo suave são na área da asso-

nicípio de Igarassu. ..... . .... .. . .. ... . . 04 .11 . 63 

Estrada Pau d'Alho-Lagoa de Itaenga, a 5 
km de Pau d 'Alho. Município de Pau d'Alho 04.11.63 

ondulado. dação LVd4. 

PODzóLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 

GNAISSE GRANITICO COM EUTRóFICO com A proemi· 
VEIOS DE PEGMATITO nente textura argi losa fase 

floresta subcaducifólia rele-
vo ondulado . 

PODZóLICO VERMELHO 
BIOTITA·GNAISSE GRANI· AMARELO EQUIVALENTE 
TICO COM DESENVOLVI· EUTRÓFICO orlo fase fio-

Estrada Vitória de Santo Antão-Glória de 
Goitá, a I3km de Vitória. Município de Vi
tória de Santo Antão. 18 .03 .64 MENTO DE PORFIRO· resta subcaducifólia relevo 

rorte ondulado e montanho· 
so. 

Estrada Palmares-eatende, a 7,3km de Pal
mares (no Engenho Humaitá). Município 
de Palmares. ..... . ................ 20.03 .64 

BLASTOS 

QUARTZO·FELDSPATO· 
GNAISSE 

LATOSOL VERMELHO A· 
MAR ELO DISTRóFICO lex· Corresponde ao perfil 
tura argilosa fase floresta n.O 3 (distando 500 
subperenifólia relevo (orle metros) . 
ondulado. 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 
(Continuação) 

N .> da I 
Amostra 

Classificação da Rocha Observações 

------~~~-~====-====-'"===-.~= .. ~ --
Data. Localização Classificação do Solo 

PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE O solo constitui inclu-

42 Estrada Timbaúba-Macaparana, a 10km de QUARTZITO FELDSPAT!· EUTRóFICO com A proemi' são na área da asso-

43 

44 

45 

46 

Timbaúba. Município de Timbaúba . ..... 19 .03 .64 CO (GRA NULITO) - (veio) nente textura argilosa fase dação PE2. 

Estrada Salgueiro-Custódia, a 20,5km de FILITO COM BIOT!TA-
Salgueiro . Município de Salgueiro .. . . . . . 11. 04 .67 SERICITA-GRANADA 

Estrada Arcoverde-Buíque, a 8km de Arco-
CALC-ÁLCALI-GRANITO verde . Município de Arcoverdc .... . ... . . 18.05 .67 

Estrada Arcoverde-Henrique Dias, a 3,6km GRANITO GNAISSICO 
de Arcoverde . Município de Arcoverde ... 18.05 .67 (MIGMAT!ZADO) 

Lado sul do topo da serra do Ororobá, a 10 MILONITO-GNAISSE 
km de Pesqueira. Município de Pesqueira 19 .05.67 

fl oresta subcaducifóli a rele-
vo ondulado. 

BRUNO NAO CALCICO fase 
pedregosa caatinga hiperxe
rófila relevo suave ondula· 
do e ondulado. 

PODZóLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO textura média 
cascalhenta fase caatinga hi · 
poxerófil a relevo forte on
dulado . 

PLANOSOL SOLóDICO com 
A fraco fase caatinga hiper- Corresponde ao perfil 
xerófila relevo suave ondu- n,O 62 . 
lado . 

PODZóLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO com A proe· 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 
(Continuação) 

Loçalizaçl0 CI05Sificuçiio do. Rocha Ob~er\'dçÕC5 N.- d. I 
Amostra 

Data Classificação do Solo 

= _ __ ....0=.:..-.=.- - .. "==--=== -" "'-=--".-==-"""'-- .~ = '-=-- ---=-=..;---

47 A 1,5km do seLor les te da cidade de Poção, MILONITO-GNAISSE 
no local do Cruzeiro. Município de Poção. 19 .05 .67 

48 Estrada Águas Belas-Garanhuns, a 31km de GRANITO GNÁISSrCO 
Águas Belas. Município de lati. 20 .05 67 

minente textura argilosa fa· 
se floresta subcaducifó li a 
relevo ondulado e forte 011-

dulado 

SOLO LlTúLICO EUTRÚFI· 
CO com A proeminente tex
tura média fase floresta -.uh
caducifóli a relevo ondulado 
e forle ondulado . 

PLANOSOL SOLúDICO com 
A fraco fase c::aating<.' hipo
xerófil a relevo suave o ndu
lado . 

'49"-"E"s"'"t r"a"d"a:--'R--a"i"nLh"a--'/ s"'a"b"c"I-;-C"a"lc;d"e~i r"õ"e"s-, -:a" l 'I ,-;6·'k'''m:------------------:B''"R'''UNfz EM Â VERMECH A· O solo const i tui inclu-

50 

51 

de Rainha Isabel. Municfpio de Bom Con- MILONITO DO fase flores ta subcaduci- são na área da asso-
selho . 21 .05 .67 fólia rel evo ondulado . dação PE I3. 

-----------------------------.P~L~ANOSOLSOLúD I COcom 

Estrada Belo Jard im-Caruaru, a 2Skm de 
Be lo Jardim. Município de S. Caetano. 

QUARTZO-FELDSPATO-
24 .05.67 BI OTTTA X I STO 

A fraco fase caat inga hipo-
xe rófila relevo suave urH.lu· 

lado . 
------------·-------------------.:I>c-"c-;uN6NÃ·OCAL'~C"'I"C"O"'v7ér::-.---------------

A 2km d~ Jataúba na estrad" para a divisa PLAGIOCLASIO-GNAISSE 
PE/ PB. Munici~ io de Jataúba . . . .... 24 .05 .67 LISTRADO COM BlOTlTA 

ti co fase pedregosa caatinga 
hipe rxcrófila relevo suave 
ondulado. 

(Continu a) 



Fig. 5 
Aspecto de áreas de restingas (sedimentos arenosos do Holoceno) com 
PODZOL HIDROMORFICO fase campos de restinga e floresta perenifólia 
de restinga relevo plano (HP). Município Jaboatão. 

Fig.6 
Aspecto de recifes de arenito formando um cordão reto e paralelo à praia. 
Em primeiro plano aparece uma vegetação baixa (secundária) do cabo St9 
Agostinho. Barra de Suape. Município do Cabo. 



Fig.7 
Corte de outeiro mostrando estratificação horizontal do Grupo Barreiras 
(Terciário!. Ãrea da associação LVd4. Município de Recife (Bairro de Dois 
Irmãos!. 

Fig.8 
Aspecto de conglomerados da Formação Cabo (Cretácico? Terciário?) . 
Ãrea de PODZOLlCO VERMELHO AMARELO com argila de atividade 
alta textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado (Associa· 
ção PV4). Município do Cabo. 



""g.9 
Aspecto das escarpas da chapada do Araripe. Arenitos da Formação Exu. 
Cretácico. 

Fig. 10 
Corte mostrando gipsita sob camada pouco espessa de folhelhos caleiferos 
(Formação Santana·Cretác ico), sobre os quais encontram·se os solos da 
unidade VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado (VI). 
Município de Ouricuri. 



Fig. 11 
Corte mostrando gnaisse (Pré-Cambriano CD). Área de BRUNIZEM 
AVERMELHADO fase floresta subcaducifólia relevo ondulado (Associa
ção PE4). Município de Nazaré da Mata . 

Fig. 12 
Aspecto de afloramento de migmatito sob forma de "boulders" e 
"lajeados" na área da associação PE 11. Município de Brejo da Madre de 
Deus. 



N ,O da 
Amostra 

Localização 

RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

(Continuação) 

Data Classificação da Rocha Class ificação do Solo Observaçôes 

=~~"-~~~~ --~~--~=.~-~~=.~=~~"~ ~===~~~~~~=-::=:'=:õ"i=~=~~~= 
R E G O S O L EUTROFICO 

52 

53 

Estrada Brejo da Madre de Deus-Fazenda 
Nova, a 17km de Brejo . Município de Bre-
jo da Madre de Deus . . .. ............... 24 .05 .67 

Estrada Fazenda Nova-Caruaru, a 3km de 
Fazenda Nova . Município de Caruaru . ... 24 .05 .67 

MIGMATlTO (EMBRECHI
TO) 

GRANITO PORFIRO ME· 
TASSOMÁTICO DE COM
POSIÇÃO MONZON1TlCA 

--------------------------------~ 

54 

55 

56 

A lkm depois de Santa Cruz do Capibari. 
be na estrada para Toritama. Município 
de Santa Cruz do Capibaribe ........ . ... 25 .05 .67 

GNAISSE "OLHADO" ME· 
TASSOMÁTICO COM BIO
T1TA 

Estrada Vertentes-Surubim, a 36km de Ver- GRANITO GNAISSICO 
tentes. Município de Surubim ........ . .. 25 .05.67 

A 15km de Riacho das Almas na estrada 
para Toritama. Município de Riacho das CALCÁRIO METAMORFICO 
~m~ ........... ... ............. . .. . . U.~.~ 

r -C;-II=n:=a-p- ~ 
t-. ---=' =-8-1 

AI/SEDE I 

com fragipan fase caatinga 
hipoxerófila relevo suave 
ondulado e ondulado. 

PLANOSOL SOLODICO com 
A moderado fase caatinga 
hipoxerófila relevo suave on· 
dulado . 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO textura média 
cascalhenta fase caatinga hi· 
poxcrófila relevo forte on· 
dulado . 

PLANOS OL SOLODICO 
com A fraco fase caatinga 
hipoxerófila relevo suave 
ondulado . 

VERTISOL fase caatinga hi· 
poxerófila relevo plano e 
suave ondulado. 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 
(Continuação) 

N.· da I 
""""Im 

Localização Data Classifkação da Rocha Classificação do Solo Observações 

58 

59 

60 

61 

62 

Estrada Vitória de Santo Antão-Gravatá (a 
60km do centro do Recife), na serra das 
Russas. Município de Pombos. . ..... , ... 26 .05 .67 

FILITO 

Estrada Gravatá-Limoeiro, a 12km do en- MILONlTO·GNAISSE 
trocamento com a rodovia Recife-Caruaru. 
Município de Gravatá .... . . . . ... ... .. 26 .05 .67 

Estrada Gravatá-Limoeiro, a 8km do Hotel GRANODIORITO-
Suiço. Município de Gravatá .. ... .... . ... 26 .05 .67 GNAISSE 

Estrada Gravatá-Limociro, a 18km do en-
troncamento com a rodovia Recife-Caruaru. BIOTITA-XISTO 
Municfpio de Passira ... ....... . ........ 26 .05.67 

Estrada Pesqueira-Caraíba, distando cerca 
de 32km de Pesquei ra . Município de Pes-
queira ... . ..... ... ................... 17 .08.67 

BIOTITA-GRANITO 
NITITO) 

A IOkm da Vila de Ipojuca, saindo na dire- MILONITO-GNAISSE 
ção norte . Município de Arcoverde ...... 17.08.67 

BRUNO NÃO CALCICO pIa· 
nossólico soIódico fase pe
dregosa caatinga hipàxer6-
fila relevo moo tanhoso. 

PLANOSOL SOLóDICO com 
A fraco fase caatinga hipo
xerófila relevo suave ondu
lado . 

SOLONETZ SOLODIZADO 
textura indiscriminada fase 
caatinga hipoxerófila relevo 
suave ondulado. 

VERTISOL fase caatinga 
hipoxerófila relevo plano e 
suave ondulado. 

REGOSOL EUTRóF1CO 
(GRA- com fragipan fase caat inga 

hipoxerófila relevo suave on· 

dulado . 

PLANOSOL SOLODICO com 
A fraco fase caatinga hiper· 
xerófi la relevo plano e sua· 
ve ondulado. 

Corresponde ao perfil 
n.O 53 . O solo consti
tui inclusão na área 
da associação Re6 . 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 
(ean tinuação) 

N·· .. I 
..... t ... 

Localização Clas:.ificação da Rocha Classificação do Solo Data 

~~~~~~~.~.~ 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

Afloramento nas proximidades da cidade de 
Pedra . Município de Pedra . . . . ....... . 

BIOTITA·GRAN1TO 
20 .08.67 N1TITO) 

A 5km de Brejo da Madre de Deus, na es-
trada para Xucuru . Município de Brejo da PEGMATITO 
Madre de Deus .... .. .. . . . . .. . ..... 20 .08 .67 

Estrada Pesqueira-Perpétuo Socorro. dis
tando 8,7km de Pesqueira (na Fazenda S . 
Luiz da Fábrica Rosa). Município de Pes-
queira . .. . . . . . . . . ... . . .. ..... .. 22 .08 .67 

BlOTTTA·GRANITO 
N1TITO) 

Fazenda Pedrinha, distando cerca de 2km GNAISSE 
de Pedra Fixa. Município de Venturosa . 22.08.67 

(GRA· 
RECOSOL EUTRÚF1CO 
com fragipan fase caatinga 
hipoxerófila relevo suave 
ondulado e ondulado. 

R EC O SOL EUTRúF1CO 
(GRA- com fragipan fase caatinga 

hipoxerófila relevo suave on
dulado . 

PLANOSOL SOLúD1CO com 
A fraco fase caatinga hipcr· 
xerófila relevo plano e suave 
ondulado. 

Estrada Águas Belas-Itaíba, a 13 ,5km de 
Águas Belas (na Fazenda Caldeirão Quei-

GRANITO INTEMPERIZA· 
DO 

REGOSOL EUTRúFICO 
com fragipan fase caatinga 
hipoxerófila relevo suave on· 
dulado. mado). Município de Halba . .... . . .. 13.09.67 

Estrada Águas Belas-Itaíba (passando pela GNAISSE 
Fazenda Santa Maria), distando 20km de 
Itaíba. Município de Itaíba . . .. .... . .. . .. 13 .09.67 

PLANOSOL SOLúD1CO com 
A fraco fase caatinga hiper· 
xerófila relevo plano e sua· 
ve ondulado. 

Cons1itui veic. 

Corresponde ao perfil 
11.0 96 (distante cerca 
de Ikm) . 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMlNAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 
(Continuação) 

N._ d, I 
Amostra 

r .nc.alização n:lta Clas!OificaçãQ da Roçha Classificação do Solo Observações 

69 

70 

A lkm de ltaíba saindo em direção Norte. 
Município de Itaíba ... ... ..... . . ..... . 

BIOTITA-GRANITO 
13 .09.67 NITITO) 

(GRA-
REGOS OL EUTROFICO 
com fragipan fase caatinga 
hiperxerófila relevo suave 
ondulado e ondulado. 

REGOSOL EUTROFICO 
Estrada Sacão-Aguas Belas (via Pedra de BIOTITA-GRANITO (GRA- com fragipan fase caatinga 
Macó). distando 5,7km de Sacão . Municí- NITITO) hipoxerófila relevo suave 
pio de Itaíba. . . . ...... 13.09.67 ondulado e ondulado . 

----~----~~------------------~-'--~------------------~P~L~ANOSOLSOLODICOcom 

71 

72 

73 

74 

Estrada Sacào-Águas Belas (via Pedra de MILONITO-GNAISSE 
Mac6) , distando 6.2km de Sacão. Município 
de Itaíba . ...... 13 .09 .67 

Estrada Sacão-Aguas Belas (via Pedra de ANFIBOLITO 
Mocó), distando 11 ,8km de Sacão . Municí-
pio de Itaíba . . .. ... ...... ... 13 .09 .67 

A fraco fase caatinga hiper· 
xerófila relevo plano e sua· 
ve ondulado . 

BRUNO NÃO CÁLCICO vér· O solo constitui inclu
Lico fase pedregosa caatinga são em área da asso
hiperxerófila . rel evo suave ciação PLS . 
ondulado. 
VERTISOL fase caatinga O solo constitui inclu-

Es trada Japecanga-Águas Belas, a 5,6km de CALCÁRIO METAMÓRFICO hiperxerófila relevo plano c são em área da asso-
Japecanga. Município de Pedra .... . ..... 15.09.67 (MÁRMORE) suave ondulado. ciação PL5 . 

---------------------------------------

Serra do Cumanat i, a 2km norte do cen tro ANFIBóUO-GRANITO 
de Aguas Belas. Município de Águas Belas 16 .09.67 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO textura média Corresponde ao perfil 
com cascalho fase caatinga n.O 33 . 
hipoxer6fila relevo forte on· 
dulado. 

(Continua) 



N.o da 
Amostra 

75 

76 

77 

78 

79 

RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

Localização Data Classificação da Rocha 

Estrada Aguas Belas-Cadmbinhas, a 21km 
de Aguas Belas (na localidade denominada FILITO 
Vermelho) . Município de Aguas Belas ... 17 .09 .67 

Estrada Igap6-Minador do Negrão, a 5km 
de Igapó. Município de Bom Conselho ... 18.09 .67 

Estrada Pcsqueira-Cimbres, distando 4km 
de Pesqueira (na serra do Ororobá ). Mu-
nicípio de Pesqueira . . ... _. . ..... . .... 16 .10 .67 

Rodovia Pesqueira-Belo Jardim, a 5km de 
Pesqueira . Município de Pesqueira ...... 17 .10 .67 

Rodovia Belo Jardim-Pesqueira, distando 
7km de Belo Jardim . Município de Belo 
Jardim ................... ... .... . .. . . 17 .10 .67 

MILONITO·GNAISSE 

GRANITO MILON1TlCO 

RIOLITO 

79a) BRECHA SILICOSA 
COM CIMENTO FER
RUGINOSO 

79b) BRECHA TECTÔNICA 

[ 

(Con tinuação) 

Classificação do Solo Observações 

SOLO LITÓLICO EUTRÓFJ. 
CO com A fraco textura mé· O solo constitui inclu
dia fase pedregosa e rochosa são em área da asso
caatinga hiperxerófila relevo dação REc2 . 
ondulado . 

PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO com A proe
minente textura argilosa fa
se floresta subcaducifólia re
levo ondulado e forte ondu· 
lado . 
PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO textura média 
cascalhenta fase caatinga 
hipoxerófila relevo forte (m· 
dulado . 

A rocha constitui ape
nas veios . 

Constitui inclusão na 
área da associação
Re4. 

(Continua} 



N ." úa 
AmOSIr.l 

Localizaçiio 

RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 
(Continuação) 

Data Classificação da Rocha Classiricaç;i.o do Solo 

BRUNO NÃO CALCICO fase 
80 Eslrflda Salgueiro-Custódia, a l05km de GNAISSE "OLHADO" COM pedregosa caatinga hipe l"\~e 

81 

82 

83 

Salgueiro. Município de Serra Talhada .. 11.04 .67 HORNBLENDA rófila relevo suave ondula· 
do e ondulado . 

Rodovia Garanhuns-Caetés, distando 17km 
do Posto Fiscal de Garanhuns. Município 
de Garanhuns ..... . 

GRANITO GNAISSICO 

18 . 10 .67 

A 6,7km de ]ataúba na estrada saindo para GNAISSE COM H O R N· 
Paraíba . Município de Jataúba .......... 21.10 .67 BLENDA E BlOTlTA 

Estrada S. José do Belmonte-Conceição, FrUTO 
distando 19km da primeira . Município de 
S . José do Belmonle . . ........ 13 . 10 .67 

R E G O S O L DISTRúFICO 
com fragipan fase caatinga 
hipoxerófila relevo suave nn 
ulllado . 

Corresponde ao perfil 
n.· 95 (distando 2km ). 

BRUNO NÃO CALCICO vér· Coletada na área do 
tico solódico fase pedregosa perfil 11 ,0 57 (d istante 
caatinga hiperxerófi1a Tele· 4,7km). 
vo suave ondulado . 

SOLO LITúLICO EUTROFl· 
CO com A moderado textu- Corresponde ao perfil 
ra siltosa cascalhenta fase n.O 92. 
pedregosa e rochosa caat in· 
ga hiperxerófila relevo for-
le ondulado . 

84 Estrada S . José do Belmonte-Conceição a 
14,5km daquela cidade. Município de S. José 

--PODZOLICO VERME'I "Il"O- ------
META·SIENITO COM AE· AMARELO EQUIVALENTE 
GIRINA EUTRúFICO textura média 

do Belmonte ......................... 13. 10.67 fase caatinga hiperxerófila 
relevo plano e suave ondu
lado. 

(Continua) 



N.· da 

"""" In 

85 

87 

RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

LocaliuçAo Da •• Classlflcaçl0 da Rocha 

Estrada Salgueiro-Crato, a 18km de Salguei· XISTO-MUSCOVITA 
ro . MuniCípio de Salgueiro .............. 14. 10.67 QUARTZOSO 

Estrada Carnaubcira-Conceição das Criou
las, a 1,4km de Conceição . Município de 
Conceição das Crioulas . ... . .. .. 14 . 10 .67 

GRANITO PORFlRO 
CATACLASTlCO 

Estrada Carnaubeira-Mirandiba, a 20km de LEUCO-GRANITO 
Carnaubcira . Município de Mirandiba . ... 14 . 10 .67 CATACLA.STICO 

(Continuação) 

Classificaçlo do Solo 

.=:=="==~---=~ SOLO LITOLICO EUTROFI· 
CO com A fraco textura mé- Corresponde ao perfir 
dia com cascalho fase pedrc- n.- 89 , 
gosa e rochosa caatinga ru-
perxerófila relevo suave on-
dulado . 
RE GOS O L EUTROF1CO 
com. fragipan fase rochosa 
caatinga hiperxerófila rele
vo suave ondulado. 
PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO textura média 
cascalhcnta fase caatinga hi· 
poxer6fila relevo forte on· 
dulado . 

--------------------------------------------------------REG~O~S~O"L EUTRÕ.O"FO'J~COn--------------

88 

89 

Estrada Tnajá-Petrolândia, a 32km de Ina- GRANITO PÚRFIRO 
já . Municfpio de Tacaratu ............. ... 17. 10.67 CATACLASTICO 

Estrada Buíque-Tupanatinga, a 6km de Buf-
que . Município de Buíque ............... 17 .10.67 

ARENITO (COM EVID>'.N· 
CIA DE UM LEVE META· 
MORFISMO) 

com fragipan fase rochosa 
caatinga hiperxerófila rele-
vo suave ondulado . 
SOLO LITOLICO D1STRO
FICO com A moderado tex
tura arenosa fase pedregosa 
e rochosa caatinga hipoxer6-
fiJa relevo suave ondulado. 

Corresponde ao perfil 
n.g 88. O solo (com A 
moderado e relevo sua· 
ve ondulado) consti
tui inclusão na área 
de AQdl. 

(Continua). 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.o d. [ 
Amostra 

Localização Data Classificação da Rocha 

90 

91 

92 

93 

94 

95 

Estrada para a Fazenda Sta. Terezinha, dis
tando 5km do entroncamento com a eslra
da Arcoverde-Ibimi r im . Município de Ar-
coverde .................. .. .... .. .... 18 .10 .67 

Estrada Ibimirim-Flores ta, a 53km de Ibimi-
rim . Município de Floresta 18 . 10.67 

MIGMATlTO (?) DE COM
POSiÇÃO TONALlTlCA OU 
QUARTZO·DIORITlCA 

XISTO BIOTITlCO
QUARTZO FELDSPATlZA
DO 

Estrada Afogados da Ingazcira-Carnaíba, a BIOTITA-XISTO 
6krn de Carnafba. Município de Carnaíba 19 . 10 .67 

A 13km de Ibimirim na est rada para Custó- CALCARIO 
dia . Município de lbimirim .......... .... 20 . 10 .67 

Estrada Scrrita-Cedro, a 47km de Serrita 
(no trecho entre Ori e Mameluco) . Municl- ARENITO FERRUGINOSO 
pio de Se rrita . .. .. ........ 09. 11.67 

Estrada Trindade-Araripina, a 2km de Trin- GNAISSE APL1TICO ME-
dade . Municlpio de Trindade ... . ........ 10. 11 .67 TASSOMATlCO 

(Continuação) 

Classificação do Solo Obscrvll.çôes 

SOLO LITOLICO EUTRÚFJ. 
CO com A moderado textu- Corresponde ao perfil 
ra média fase pedregosa e n,a 91. 
rochosa caatinga hiperxcró 
fila relevo forte ondulado . 

BRUNO NÃO CALCICO vér· 
tico fase pedregosa caatinga 
hiperxer6fi la relevo suave 
ondulado . 

BRUNO NÃO CALC ICO rase 
pedregosa caat inga hipcrx\!· 
rófila relevo suave ondula· 
do c ondu lado . 

R E G O S O L EUTRÚFICO 
com fragipan fase caa tinga 
hiperxerófila relevo suave 
ondulado . 

Corresponde ao perfil 
n.O 56. 

Const itui a floramento· 
incluso na área da as· 
sociação NC9. 

Constitui inclusão na· 
á rea da associação· 
Re i . 

o solo constitui inclu
são na área de LVeS . 

(Continua ) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.' d, I 
Amostra 

Loca lização Data 

96 A 15km de Ouricuri , na estrada para Ara-
rip ina. Município de Ouricuri .. . . . . .. 11.11 .67 

ClaSSificação da Rocha 

METAMORFITO DE COM
POSIÇÃO SIENITICA ALCA
LINA 

(Continuação) 

Classificação do Solo 

-
CAMBlSOL EUTROFICO I .. 
tossólico com A fraco tex
tura média fase caa tinga hi· 
poxerófila relevo ondulado 

Observações 

substra to grani to . 
---------- -------- - ------- - - - --iR""E GO S O L EUTROFICO 

97 

98 

99 

100 

A 14km de Parnamirim na es trada para Ou-
ricuri. Município de Parnamirim ....... 16.11 .67 

GNAISSE LENTICULAR 
METASSOMATICO COM 
BIOTITA 

com fragipan fase rochosa 
caatinga hipcrxcrófila re le· 
vo suave ondulado. 

BRUNO NÃO CALCICO vér-

Corresponde ao perfil 
n.' 98. 

Estrada Belém de S. Francisco-Floresta, a META-DIORITO tico fase pedregosa caatinga Corrcspondc ao perfil 
1,5km de Belém . Município de Belém do hiperxerófila relevo suave n.O 55. 
S . Francisco ..... . .. . . . . .. . ..... 17.11.67 ondulado. 

-----------------------------,pvO"DvZ~O"L~I~Cno~"VnE~R·M"E~L~H"O,----------------

Estrada Brejo da Madre de Deus-Belo Iar- GRANITO GNÁISSICO 
dim (via Bituri) , a lOkm do Brejo. Municí-
pio de Brejo da Madre de Deus ........... 10 . 11 .67 

l .4km antes da divisa PE/ PB na estrada que 
passa por Frango e Barreira. Município de 
I ataúba .. . ..... . ................ . ... 11.11.67 

GNAISSE I NTEMPERIZA· 
DO COM FELDSPATO, MUS· 
COVITA E MINERAL DE 
MANGAN~S 

AMARELO EQUiVALENTE 
EUTRúFICO com A proemi-
nente textura argilosa fase 
floresta subcaducifólia rele-
vo forte ondulado . 
SOLO LITOLlCO EUTROFl
CO com A fraco textura arc
nosa elou média fase pedre
gosa e rochosa caa tinga hi
perxerófila relevo forte on
dulado . 

(Contlnua) 



!Ol 

102 

103 

104 

105 

106 

RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE RUCHAS 

(Continuação) 

Lvt: .. lj~.ac;ão Data CJa~sificac;ãu da Kochu Class if icação do Solo Obsen 'açôes 

Estrada que liga J ac u (PE) a Sta. Maria MILONITO-GNAISSE 

··~""'-"-=-R E G O S O L EUTRáF ICO · = . = ~~~ 
com fragipan Case caatinga 

(I'B), distando 32 km de Jacu . Município 
de )ataúba ...... . . .. . . . . .... . ... . . ... 11.11 .61 

Estnlda Jataúba-Sta. Cruz do Capibaribe 
("ia Poço Fundo), a 2km antes de Poço Fun
do. Município de Sta. Cruz do Capibaribe 12 .11 .67 

hipoxerófila relevu ondula· 
do. 

VERTlSOL fase ç<.tatinga hi· Incl usão na área da 
CALCARIO METAMóRFICO perxerófila rdevo suave on- associação 552 . 

dulado. 
---------------------------------------------

Estrada Pará-Poço Fundo. a Skm de Pará . GNAISSE COM 
BRUNO NÃO CALCICO \'ér

HORN· tico fase pedregosa caatinga 
hi perxerófila relevo suave 
ondulado . 

Município de Santa Cruz do Capibaribe . 12 .11 .67 BLENDA 

Lado esquerdo da es trada que liga Pará a 
Sumé (PB), distando 7 km de Pará. Municí· 
pio de Stn. Cruz do Capibaribe 12 . 11 .67 

104 a) CALCARIO META· 
MóRFICO 

104 b) QUARTZITO 
Consliw(;'m veios . 

---------------------------------------
A 2 km de Timbaúba, na estrada para Ita- 105 a) HORNBLENDITO BRUNO NÃO CALCICO pia· Corresponde ao perfil 
baiana (PB) . Município de Timbaúba .... 19 . 12 .67 105 b) GNAISSE COM SIO- nossólico f;;lS C floresta cadll- n.O 52 . 

Estrada Toritama-Vertentes, a 2,5km de To
ri tama . Município de Toritama 

TITA cifólia re le vo ondu lado . 

GNAISSE GRANITlCO 
13 .11. 67 COM ANFIBÓLIO 

PLANOSOL SOLODICO com 
A fraco fase caat inga hipo
xerófi la rekvo suave onrlu
lado . 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

(Continuação) 

N." u, I 
AmOMrl'l 

Localizaçl0 Dala Classificação da Rocha ClassifjcaçAo do Solo 

'_~-----------';"---'---=-=-=---;-B~R~U~N-O NÃÔCALCICO v.:r~:~ -=~==-== 

107 

108 

109 

llO 

llJ 

]]2 

Ao nortt: c próximo do município de Frei GNATSSE COM BIOTITA 
Miguelinho ...... ...... . .... . 14 . 11 .67 

Estrada Catende-Agrestina, a 20.5krn de GRANITITO 
Agrestina (a altura da vila Batateiras). Mu-
nicípio de Belém de Maria. .... 16 . 11 .67 

Estrada Cmendt!-Agrestina, distando 15km 
dI! Agrest ina . Município de S . Joaquim do PEGMATITO 
Monte. ...... .... . .. .... .. ........... 16.11.67 

tico fase caatinga hipoxeró-
fila relevo suave ondulado . 

PODZóLICO VERMELHO 
AMARELO orto fase flores· 
ta subperenifólia relevo for · 
te ondulado . 

Constitui apenas di
que . 

Estrada S . José do Egito-Teixeira (PB) a 
SOLO LlTóLlCO EUTRóFI- Corresponde ao perfil 

GNAlSSE CARACTERfSTI· CO com A fraco textura are- n." 90. 
5km de S . José . Município de S . José do 
~w ........ 13120 

CO COM BIOTJTA nosa cascalhenla fase pedr\.!
gosa c rochosa caatinga h i
perxcrófila relevo ondulado. 

Estrada Cedro-Serrita, a 1,7km de Cedro . 
Município de Cedro .. .... ...... ..... ' .. 

META-ARENITO COM MA· 
14 .12.67 TRI Z CARBONATICA 

VERTJSOL fase caatinga hi
poxerófila rele\'o plano e 
suave ondulado . 

Estrada Fazenda Nova-Carapatós, distando 
300 metros do Grande Hotel em Fazenda 
Nova . Município de Caruaru ... .. .. ...... 13 . 12 .67 

TONALlTO ENRIQUECIDO 
EM PORFlROS DE FELDS· 
PATO POTASSI CO 

PLANOSOL SOLóDICO C0m 

A moderado fase caatinga hi· 
hipoxerófila relevo su~n-c 

ondulado . 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE .4MOSTRAS DE ROCHAS 
(Conti nuação) 

Localização Dala Classifiç;lção da Rocha ":Iassi ficação do Solu Observações N.' da I 
Amoslra 
=~~~.~~=~~=~~ ~=~~~~ -~~~~. 

ll3 

114 

Serra das Cruanhas, no desvio da estrada 
Caruaru-Agrestina na direção do sítio Ver
ten tes, a 9,6km do Viaduto de Caruam. 
Município de Caruaru. 

GNAISSE 

15 .12.67 

A 1,6km de Bom Jardim na es trada para HORNBLENDA-GRANITO 
João Alfredo. Município de Bom Jardim . 20 . 12 .67 

---------------------~-------------------~---

115 Estrada Bengalas-Pass ira distando 2,4km GNAISSE COM EPIDOTO 
de Bengalas . Município de Passira ...... 21 . 12 .67 

-J"Jc;6---;E"sC"tr ... a .... d;-a- P;;-a ... s ... s";"ir-a""'.S;;a:-;l~g~ad-;-i;-;nh~,-a-2,8k~ de --~ 
Passira. Município de Passira ...... .. .... 22 . 12 .67 

-- ---- - - -
116 a) GNAISSE COM ANFI· 

BOLIO E BIOTITA 
116 b) ANFIBOLITO 

JJ7 ESlrada que liga Bezcrrus à Serra Negra, MILONITO-GNAISSE 
distando l1km do centro de Bezerros (no 
é.llto da serra). Município de Bezerros .. 22.12 .67 

PODZóLICO VERMELHO Correspondc ao perfil 
AMARELO EOUIVALENTE o.' 38. 
EUTROFICO com A proemi-
nente textura arg ilosa fase 
floresta subcaducifólia rek 
vo Forte ondulado . 

PLANOSOL SOLúDICO com Corresponde ao perfil 
A moderado fase ca tinga hi- n.g 65 (Coletado a 400 
poxerófila relevo suave 0 11- metros ). 
dulado . 

PLANOSOL EUTROFICO Coletada na área do 
com al'gil a de a tividélde ai· perfil n ." 67 (distando 
ta A moderado fase caa tin- 4km). 
ga hipoxcrórila relevo suave 
ondulado . 

BRUNO NAO CALClCO Fase 
caatinga hipoxerófila relevo 
ondulado. 

Correspondc ao perfil 
n.O 49 (coletada a 1,5 
km ). 

PODZOLIêo ~VERMELHU- ---

AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRúFICO com A proemi-
m:nte textura argi losa fuse 
flores lU subcaducifólia rele· 
vo forte ondulado e monta· 
nhoso. 

(Cont inua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N, d, I 
Amostra 

Data Locali 7.açãO 

118 

Il9 

120 

121 

122 

Estrada S. Caetano-Garanhuns, a 1,4km de
pois de Cachoeirinha . Município de Cacho-
~~a. . ... M.ru.~ 

A 5km de João Alfredo, na estrada antiga 
que vai para Limoeiro. Município de João 
Alfredo. _... . .... . .... . .. .. ... .... 15.02.68 

Estrada que liga Limoeiro a Grava tá (via 
Avencas), nas proximidades da Fazenda Ri· 
beiro . Município de Gravatá ....... 15.02 .68 

Estrada S . José do Egito-Teixe ira (PB) a 
13km de S. José. Município de S. José do 
Egito. . ..... . ..... 11.10 .61 

Sítio Brej inho na parte mais elevada da 

Classificação da Rocha 

CALCÁRIO COM FLOGOPI
TA-DIOPSlDIO - ACTINO
LITA 

QUARTZO-DIORlTO 
GNAISSIFlCADO 

GRANITO METASSOMÁTI
CO CATACLÁSTlCO . 

QUARTZO-FELDSPATO
GNAISSE 

serra, a 7,5km de Triunfo, na antiga estra+ GRANODIORITO 
da para Serra Talhada . Município de Tri· 
unfo . . ........... .... . .. 18.12.61 

(Continuação) 

Classificação do Solo Observaçõcs 

VERTlSOL fase caa tinga hi· Corresponde ao perfil 
poxerófila r elevo plano. n.O 72. 

PODZúLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO com A proemi
nente textura argilosa fase 
floresta slIbcaducifólia rele
vo ondulado. 

PLANOSOL SOLODICO com 
A fraço fase caatinga hipo
xerófila relevo suave ondu· 
lado . 

REGOS OL EUTROFICO 
com fragipan fase caa tinga 
hipoxeróflia relevo suave o n
duiado . 

SOLO LITúLlCO EUTRúFI
CO com A pme minente tex· 
tura argilosa fase pedregosa 
e rochosa flores ta subcadu
cifólia relevo forte ondulado 
e montanhoso. 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERM INAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N ,· d' I 
...." .... "'" C!~ssi !i c3Ç:'lo da Rocha 

~ - - -=- = ...... ~ 
123 Estrada Engenho Cornélio-Flôres, a 4,Skm 

de Eng. Carnélia . Município de Triunfo. 19.10.61 BIOTlTA-GNAISSE 

124 Estrada Engenho Cornélio-Flôres, a 6,Skm BJOTITA-GNAISSE 
de Eng . Cornélio . Municíp io de Triunfo . 19. 10 .61 GRANITICO 

Estrada Flôres-Carnaíba (na Fazenda Pe-
dra de Cal) . Município de Camalba "'" 17 . 10 .61 CALCÁRIO METAMÓRFICO 

126 Est rada T ri unfo-Serra Talhada , a 6,S km de 
Triunfo (próximo à localidade de S . Cruz ÁLCALI -GRANITO (?) 
da Baixa Verde) . Municíp io de Tr iunfo ... 21. 10 .61 

127 Estrada Serr.l Talhad~\-Silio dos Nunes CALC·ÁLCALI-GRA NITO 
( BR 25), a 6km antcs de Sitio dos unes . 
Município de Flüres . ...... ...... 22 . 10 .61 

128 A 6,2km de Tr iunfo. na es trada para Flóres . CALe-ÁLCALI-GRANITO 
Município de Triunfo .... .. ..... 23. 10 .61 

(Con tinuação) 

Classific.lç50 do Solo 

CAMB ISOL EUTROFICO la
tossólico com A fraco textu
ra média fase flo resta sub
caducifólia relevo forte on· 
dulado substrato granito . 

R E GO S O L EUTRÓFICO 
com fragipan fase rochosa 
cnalinga hi perxerófi1a re le· 
vo suave ondulado . 

CAMBI SOL EUTROFICO la
tossólico com A fraco tcx· 
tura média fase floresta s\lh
caducifó lia relevo forte on· 
dulado substrato granito . 

Obscn-:lçõcs 

Afloramento de l-ocha 
(inclusão) na área da 
associação NC2 . 

Afloramento de rocha 
( inclusão) na área da 
associação NC2 . 

Afloramento incluso 
na área da associação 
NC2 . 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 
(Continuação) 

N.· da I 
..... trn 

Locali7.8ção Data Class ificação da Rocha Classificação do Solo Observações 

129 

130 

131 

I32 

133 

E s trada Jatobá·Moderna, a 2km de Jatobá. 
Município de Sertânia .. ........... ... . . 25 . 11.61 

DIORITO 
TO) 

BRUNO NÃO CÁLCICO vér· 
(ESPESSARTI- tico fase pedregosa caatin

ga hiperxc l'6rila relevo sua
ve ondulado . 

Estrada J atobá-Moderna, a 2km antes de GRANITO GNÁlSSICO 
Moderna. Município de Sertânia .... . ... 25.11 .61 

Es trada Arcoverde-Pesqueira, a 5km de Ar- ARENfTO 
coverde. Município de Arcoverde ........ 30.01.62 

Est rada Afrânio-Espírito Santo, a 8km de 
Afrânio (próximo a Caboclos). Município 

MUSCOVITA·BIOTITA· 
GNAISSE 

de Petrolina. ...... . . . . .. .. :... . 07.02.62 

Estrada Triunfo-Espírito Sa nto, a 9,5km de 
Triunfo. Município de Triunfo . 

ÁLCALI-GRANITO 
14.03 .62 XfiNIO-GRANITO) 

( P1RO-

SOLO L1TúLlCO EUTRúFI· 
CO com A fraco textura are
nosa e/ou média fase pedre
gosa e rochosa caatinga hi
perxerófila relevo suave on
dulado e ondulado. 

AREIAS QUARTZOSAS OIS· Cons titui inclusão em 
TROFICAS fase caatinga hi- área da associação 
poxerófila relevo suave on· REe3 . 
du lado e ondulado. 

R E G O S O L EUTROFICO Constitui inclusão na 
com fragipan fase caatinga área da associação 
hipoxerófila relevo suave on· NC1. 
dulado . 

SOLO LITúLlCO EUTRóFl· Corresponde ao perfil 
CO com A proeminente tcx- n!~ 94. 
tura argilosa fase pedrego-
sa e rochosa floresta subca· 
ducifólia relevo forte ondu
lado . ---------------------------------------------- -----------------~~~ (Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.' dai 
""""In 

Classificação da Rocha Localizaçi o Data 

134 

135 

137 

138 

Estrada Jericó-Princesa Isabel, a Ikm de GRANITO PORFIRóIDE 
Jericó . Município de Triunfo .......... 16.03.62 

Estrada Lagoa da Cruz · Carnaíba, a 5.5km GRAN ITO GNAISSICO 
de Lagoa . Município de Carnaíba ... .. .. 16 .03 .62 

Estrada sopé da serra Negra-entroncamen-
10 com a estrada Ibimirim-Floresta . Muni-
cípio de Floresta . .. ... .. . .......... . . . 19.04 .61 

Estrada Pctrolina-Afrânio, a 15km de Pe· 

136 a) BIOTlTA·GNAISSE 
136 b) ANFIBOLlTO 

trolina, em uma pequena variante . Municí· CALCÁRIO 
pio de Pet rolina .. .. " . ... " . ",," .. 08 .05.61 

Es trada Afrânio-Pau listana (PI), a 3,5km 
de Afrânio. Município de Afrânio . ... .. . . 16.05 .61 CALCÁRIO LAMINADO 

(Cont inuação) 

Classificação do Solo 

SOLO LlTÓLlCO EUTRÓFI· 
CO com A proeminente tex
tura argilosa fase pedrego
sa e rochosa floresta sube3-
ducifólia relevo forte ondu
lado c montanhoso . 

Observações 

CAMBISOL EUTRÓFICO la· Corresponde ao perfil 
tossólico com A fraco tex- n.- 68 (Coletada na ba· 
tura média fase floresta ca· se do perfil). 
ducifólia relevo forte ondu-
lado substrato granito . 

Afloramentos superfi· 
136 b) VERTISOL fase caa· ciais na área de con· 

tinga hiperxerófila re· facto do arenito com 
levo forte ondulado . o Pré - Cambriano. 

VERTISOL fase caat inga hi· 
perxerófila r elevo suave on· 
du lado . 

Constituem inclusõcs 
na área de AQdl . 

Inclusão na área da 
associação AQd2 . 

o solo constitui in· 
clusão na área da as· 
sociação NCt . 

(Continua) 
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Fig. 14 
Aspecto da Baixada Li torânea. Área de PODZOL HIDROMOR FICO fase 
campos de restinga relevo plano (HP), com inclusões de SOLOS GLEY 
INDISCRIM INADOS e SOLOS ORGÁNICOS. Município de Jaboatão. 



Fig. 15 
Relevo plano de tabuleiro. Uso intensivo com cultura da cana-de-açúcar. 
Área de PODZOLlCO VERMELHO AMARELO latossól ico textura média 
fase floresta subperenifólia relevo plano (Associação PV9) , Município de 
Goiana. 

• 

Fig. 16 
Aspecto de relevo forte ondulado em áreas que compreendem os n IvelS 

cristalinos que antecedem a Borborema. Área da associação L Vd6, onde se 
concentra grande parte da agroindústria canavieira do Estado. Usina St~ 
Terezinha. Município de Água Preta. 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇ()ES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

(Continuação) 

Amo"'" I Localização Data '~ Ias~ i r icaçà() da Rocha Classificação do Solo Observaçõcs 

139 

140 

141 

142 

143 

Estrada Afogados-Carnaíba, a 3,3km de Afo- MICAXISTO 
gados. Município de Afogados da Ingazeira 26 .06 .62 ZADO 

Estrada Cus tódia-Sít io dos Nunes, a 2km STLEXlTO 
de Cus tódia . Município de Custódia. . ... 30.06 .62 

BRUNO NÃO CALC 1CO fase 
FELDSPATI· pedregosa caatinga hipcrxc

r6fita relevo suave ondula· 
do e ondulado . 

R E G O S O L EUTROFICO 
com frag ipan fase caatinga 
hipcrxerófila relevo suave 
ondulado e ondulado . 

Estrada Araripina-Ouricuri, a 18km de Es
pírito Santo . Município de Ouricuri. 

GRA NITO GNAISSICO DE 
18.07.62 TEXTURA FINA 

PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALE NTE 
EUTRúFICO textura média 
fase caa ti nga hipoxcrófila 
relevo suave ondulado e on
dulado . 

Est rada Espírito Santo-Ipubi, no local da 
Mineradora. MUnicípio de Araripi na. 20 .07.62 GIPSITA 

VERTISOL fase caat inga hi- Corte de exploração 
poxeróCila relevo ondul{ldo. da mina . 

Estrada Araripina-Picos, à meia encosta da 
chapada do Araripe . Município de Arari-
pina .. .. .. ... .. 22 .07 .62 

FOLHELHO COM NODU 
LOS DE ARENITO 

PODZOLTCO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRúFICO textura média 
fase caat inga hipoxerófila 
re levo suave ondulado c on· 
dulado . 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 
(Continuação) 

Amo!'tr-a 1 Localização D'" Classificação da Rocha Classificação do Solo Observaçóes 

144 Estrada Manacá·Afrânio, a 2km de Mana· GRANITO GNAISSICO DE 
cá . Município de Araripina .... . " ..... 23.07 .62 TEXTURA FINA 

145 Estrada Exu-Sílio dos Morciras (via Fa· ANFIBOLITO 
zenda Romano) , a cerca de 2km da estrada 
Exu-Bodocó . Município de Exu . ... 24 .07 .62 

146 Estrada Bodocó-Exu, a 25km de Bodocó . GRANITO PORFIRóIDE 
Município de Bodocó . ... . . .... .. ..... 26 .07 .62 

REGOSOL EUTROFICO 
com fragipan fase caatinga 
hipoxcrófila relevo suave on· 
dulado . 

BRUNO NAO CALCICO fase A rocha foi coletada 
pedregosa caatinga hiperxe· no leito de um riacho 
rófila relevo suave ondulado afluente do rio da Brí-
c ondulado . gida . 

SOLO L1TOLlCO EUTROFI· 
CO com A fraco textura a re· 
nosa e/ ou méd ia fase pedre
gosa e rochosa caatinga hi· 
poxerófila relevo ondul~do c 
forte ondulado. 

147 Es trada Buíque-Arcoverde, a 6km de Buí- ARENITO 
AREJAS QUARTZOS AS DIS· 
TROFICAS fase caatinga hi
perxerófila relevo suave on· 
du lado e ondulado. 
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que. Município de Buíque ................ 29 . 10 .62 

Estrada Arcoverde-Buíque. distando cerca 
de lOkm de Arcoverde . Município de Arco-
verde ......................... .... ... 30.10 .62 

148a) ARENITO PASSAN DO 148 a) LATOSOL VERME· 
A QUARTZITO LHO AMARELO DIS· 

TRóFICO textura 
média fase caatinga 
hipoxerófila relevo 
ondulado. 

148a ) O solo constitui 
inclusão na área 
de AQdl. 

(Continua) 



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

Amostra I Localização 

149 Es trada Toritama-Caruaru, a 6km de Tod
tama . Município de Toritama __ .. .... .. 

(Continuação) 

Data Classifi cação da Rocha 

148b) GRANITO PORFIROI· 
DE COM BlOTITA 

Classifkação do Solo 

148 b) PODZOllCO VER· 
MELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EU· 
TRóFICO textura 
média cascalhenta fa
se caatinga hipoxe
rófila relevo forte on· 
dulado. 

PLANOSOL SOLODICO com 
GRANODIORITO GNAISSI- A fraco fase caatinga hipo-

04 .69 FICADO xerófila relevo suave ondu
lado. 

Observações 

148b) O solo constitui 
inclusão na área 

da associação 
REe3 . 



IV - RELEVO 

o relevo do Es tado de Pernambuco cs tâ dcscri tú c.:onforrnc a seguinte csque· 
matização (Fig. 13) : 

. 1 - Baixada Litorânea 
1 - FAIXA SEDIMENTAR COSTEIRA .2 - Bai:l(os Platôs Costeiros (Tabulei· 

ros) . 

2 - NIVEIS CRISTALINOS QUE ANTECEDEM A BORBOREMA 

3 - A BORBOREMA 
3 . 1 - Fa ixa de contorno 
3.2 - P lataformas aplainadas e superfícies de níveis 

elevados. 

4 - DEPRESSAO PERIFJ'.RICA DO SÃO FRANCISCO, SUPERFICIES DE PEDI· 
PLANOS COM INSELBERGUES. 

5 - BACIA DO JATOBÁ E OUTRAS ÁREAS SEDIMENTARES 

6 - CHAPADA DO ARARIPE 

I - FAIXA SEDIMENTAR COSTEIRA 

Inicialmente, deve-se atentar par-a a grande diferença q ue esta fa ixa apre
senta nos setores norte e sul, to ma ndo-se como limi te a foz do rio Capibaribe (em 
Reci fe ) . Caracteriza-se o norte por uma muito maior la rgura, com a fa ixa alcan· 
çando mais de 60 km da costa, enquanto no sul ela se es treita bruscamente, por 
vezes chega a desaparecer quase to talmente . 

1. J - Baixada Litorânea - Corresponde aus te rrenos recen tes do Holoccno 
que abrangem o~ níveis cont inentais mais inferiores, acompanhando a orla marí
tima ou pene trando alguns quilômetros para o in terior, pelos te rraços fluviais 
(fig . 14). 

São planícies litorâneas de o rigem m is ta: fl uviai s, flúvio-marinhas ou ma
rinhas e estão, de um modo geral, represenladas por reci fes, praias , dunas, res
tingas, lagoas e mangues, quando há maior influência marítima; e por terraços 
(Juviais, várzeas e as pla nícies a luviais ou colúvio-a luviais , que podem esta r a la
gadas ou não, quandn há dominância dos agentes cont inen tais. 

Os recifes estão distribuídos com certa eqüidistância dos cordões de a reias 
litorâneas, const itui'ldo verdadeiros quebra·m a res na tu ra is (fig. 6). São tidos, 
principalmente, como originados de anl igas pra ias consol idadas , em geral de 
areias, cascalhos e calhaus, res tos de conchas, que se consolida ra m principal
mente com o auxílio de carbonato de cálcio depositado pelas algas marinhas. 
São dis tribuídos, classicamente , no litoral pernambucano, pri ncipalmenle para o 
sul de Recife, avançando p elo lito ral alagoano, podendo formar duas ou três 
faixas parale]as entre si . 

As praias, em cordões arenosos mais ou menos es trei tos c acompanhando 
a orJa marítima, são sempre os primeiros níveis con t inentais emersos a se comu
nicarem com as águas do mar . 

As areias, sob forma de restillgas, influem sobre a rede hid rográfica, che
gando a entulhar as pequenas rias que aí se encontram . 
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As ÚlltWS , acúmulos <.h.! a rci~l formadas pela ação dos ventos dominantes, 
são encont radas, sem des taque, em d ivcl"Sos trechos da costa pernambucana. 

As pequenas lagoas e lagunas, represadas pelos sedimentos núvio-marinhos 
são distribu ídas , indistintamente, ao longo do litoral. 

Os m angues são muito encontrados nos cursos inferiores dos rios , onde há 
mistura de suas águas (carregadas de finíssimos sedimentos argilosos, argilo
siltosos, a renosos e ma teriais de natureza orgânica) com as do mar. São Sedi· 
mentos que se depositam nos níveis de re la t ivo equilíbrio, subord inados aos mo
vimentos das marés. Essas superfícies marginais o ra expostas (baixamar), ora 
inundadas (pream<'lr), são características pe lo seu odor, fauna e vegetação (fig . 
35) . 

As plallícies ahll'iais, várzeas e t erraços fluviais, quando bem drenados, cons· 
tituem ótimos terrenos para agricultura . Estão dis tribuídos principalmente nos 
limites oeste da baixada, nos t rechos localmente mais elevados. 

Ao norte do Recife a ba ixada litorânea se apresenta mais larga, destacan
do·se o vale inferior do rio Goiana nos limites com a Para íba, correspondendo a 
uma área de extensa colmatagcm, que avança até mais de 20 km da foz e ou tros 
l-amos, embora mais estrei tos, que penetram para o inter ior a través dos rios de 
pequena extensão que se concentram a altura da i lha de Itamaracá, cujo núcleo 
é constituído de material do Terciário muito rccortado, e c ircundado pela sedi· 
men tação do Holoceno (Quaternário) . 

Ao su l da grande "Planicie do Rec! :e", que é espremida pe lo morro dos 
Guara rapes, a baixada <;;cguc com uma la rgura em torno de 5 km a té a pra ia de 
PIa . das Pedras Pretas, estre itando-se nté dcançar a prain de Gaibu, onde a se[!uir, 
é inte rrompida pelo avanço (como um funil) do cabo de San to Agostinho (cris
talino semicapcado pelo Grupo Barre iras). Dní para o sul ela conti nua normal
mente estre ita (3 a 7 km ) com alguns pequenos a longamentos ou raras e curtas 
penetrações para o inte rior. 

o relevo ge ral dessa baixadn qua terná ria é tipicamente plano. podendo con
ter a lgumas pequenas c suaves ondulações, principalmente nas áreas de dunas. 

1.2 - Baixos Platôs Costeiros (Tahuleiros) - Correspondem aos sedimen
tos do Grupo Ba rreiras. referidos ao Terciá r io Superior (Plioceno), com ma iores 
ou menores espessuras, assen tados dominantemente sobre o embasamento cris
ta lino e que se dispõe jun to à cos ta c rienta l do Bras il (fig. 15). 

No estado de Pernambuco a sua dis tribuição se apresenta muito dis forme, 
tanto que, com muito maior rea lce que a Baixada Li torânea, observa·se no setor 
nOrle do paralelo recifcn sc, um grande a largamento na superfície dos tabuleiros 
para o interior, o que não se verifica no sul. 

Assim é, que os limites oes te se inic iam a 50 km do litoral, abrangendo o 
município de També; segue de maneira recortada e se es treitando para les te da 
cidade de Aliança a té Naza ré da Ma la ( numa média de afas tamento de 35 km); 
a longa-se ao su l (até 60 km ) envolvendo o município de Cm'pina; e depois de 
separada pela passagem do rio Capiba ribc, ressurge com o grande avanço, até mais 
de 6S km, abrangendo a cidade dt! Fe ira Nova. 

Em con trapos ição, !lotCo-se que na alt ura do Recife, os tabulcil'Os se retraem 
bruscamente para uma dis tância de 10 km da costa, qU<1se desaparecendo para o 
sul , onde são encontrados apenas em alguns pequenos t rechos c depois, em estrei· 
ta faixa, com largura em torno de 8 km . 
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São também cm:untnldos muit os JllalCri ~li s rc(.·ob rillllu us topos das colinas 
do Pré-Cambriano (CD) ao Sul do Recife. 

Os Baixos Platôs Coste iros (tabule iros) t.'$tão geralmente limitados a leste 
pela Baixada Litorânea, muitas vezes em forma de escarpas (falés ias) e a oeste, 
por um re levo colinoso, o qual eor respondc aos níve is c ri stalinos que antecedem 
os contrafortes da Borborema. Apresen tam um relevo variando de plano a suave 
ondulado, com decl ividades predominantes en tre O e 6% . Podem apresen tar tre
chos ondulados e forte ondulados, próximos as Linhas principais de drenagem. As 
altitudes em sua maioria , variam entre 50 e 150 metros . A erosão fluvial, 
compondo uma rede de drenagem rela livamente paralela, di sseca bastante a re
gião, retalhando-a em forma de mesas . A erosão em sulcos , muitas .... ezes evolui, 
formando voçorocas profundas . Os vales são est reitos e profundos, normalmente 
apresen tando fundo chato e vcrtenl CS com fo rl es dccl ivid<lucs. 

2 - NIVEIS CRISTALINOS QUE ANTECEDEM A BORBOREMA 

Estão compreendidos em altitudes q ue variam de 10 até 350 metros e, jun
tamente com a Fa ixa Sedimentar Costeira, abrangem a zona do Litora l e Mata 
(exceto no trecho dissecado pelo rio Cap ibaribe, a oeste de Limoeiro). 

Estes degraus de transição, embora possam ser cons iderados como rema· 
nescentes da antiga extensão les te da Borborema, es tão aqui descritos separada
mente, com a finalidade de não confundi r os limites orientais do arqueamento, 
cujos contornos mais evidentes estão fixados e estudados no próximo item 3 . 

Nestes níve is, o embasamento c ri stalino se apresen ta recoberto, em diver· 
sos trechos (principalmente ao sul do rio Pirapama), por recobrimento de mate
riais residuais terciários pouco espessos dos topos das elevações. 

A erosão fluvia l sulca profundamente a rede hidrográfica dendrítica secun
dária, compondo uma topografia dominada por vales em forma de V. As encostas 
apresentam declividades predominantes de 10 a 40%, verten tes com dezenas a cen
tenas de metros, convexas ou ligeiramente convexas e topos an-edondado~ . Cons· 
tituem-se formas de relevo dominante da classe fort e ondulado (fig. 16), Em 
trechos ondulados (d::clividades predominan tes entre 8 e 20%) c também alguns 
trechos mon tanhosos (dec1ividadc, normalmente acima de 40%). 

Corno pode ser verificado peja descrição antnior (subitem 1.2), ao norte 
do Recife estes n íveis es tão ma is dis tribuídos para o inte rior, havendo aí domi
nância de elevações com topos mais esbatidos, rede de d renagem menos intensa 
e também ocorrência de erosão laminar mais acentuada (principalmente nas ver
tentes dos rios que dissecam esse setor ), localmente com áreas severamente ero
didas . Enquan to que no setor sul, eles Je aproximam do litoral com suas menores 
altitudes, lendo como ponto mais avançado o cabo de Santo Agostinho que, com o 
cristalino semicoberto por restos de capeamento terc iário, penetram no oceano . 
Aí a drenagem é muito mais densa e ramificada, com várzeas pouco extensas c 
grande parte dos vales entulhados por material coluvial. 

3 - A BORBOREMA 

A Borborema constitui, em verdade, o mais elevado bloco contínuo do Nor· 
deste Brasileiro e elemanto fundamenta l do relevo regional, que, juntamente com 
a chapada do Ara ripe, comandam toda a rede de drenagem do Estado . 
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As atua is hipó teses paleogcográficas indicam que esse enorme "domo" é pro
veniente de um grande arqueamento ao q ual se seguiram fa lhas e fraturas , que 
leria começado no Cretácico Superior e rea ti vado no Terciário. quando se ini
ciou a deformação da superfície pré-cre tácica . 

Ao se processar essa violenta f1exUI'a, o grande manto sedimentar foi arra
sado peja meteorização e erosão milenares que se sucederam em flutuações mor
[oclimáticas, provocando a exumação do embasamento cristalino e restando, atual
mente, apenas algumas áreas muito pequenas de recobrimento residual sobre a 
Borborema . 

Servindo não só de nascente como, muitas vezes, de curso médio dos prin
cipais Tios do Estado de Pernambuco, o maciço da Borborema origina e comanda 
uma rede hidrográfica divergen te , constituindo-se no grande dispe rsor de uma dre
nagem de feição radial . 

Alguns aspectos marcantes da Borborema são considerados e r esumidos 
nos seguintes tópicos: 3 . J - Faixa de contorno; 3 .2 Plataformas aplainadas 
(de planaltos típicos ?) e superfícies de níveis elevados. 

3. 1 - Faixa de contorno . 

Dentro da faixa que contorna a Borborema, destacam-se duas faces bem dis
tintas: Face Leste/Sul (frente úmida) c a Face Sul/Oeste que cor responde à fren te 
sem i-árida sert aneja; ambas, porém, corr: pequenos trechos dentro da zona do 
Agreste. 

A Face Les te/ Sul, que se in ic ia no setor norte oriental de Pernambuco t ' va i 
até o rio Tl'aipu (inclusive com seus limi tes finais já penetrando em Alagoas ), está 
dominantemente influenciaca pt>lo cl ima umido. Compreende cotas entre 230 e 
400 metros. 

De um modo geral, com exceçãc do dissecamento do r io Capibaribe, domina 
em toda a Face Leste/Sul re levo fo rte ondulado a montanhoso, com trechos 
ondulados . Os vales são gera lmente em forma de "V ", encos tas com declividades 
predominantes de 20 a 50%, verlentes convexas ou ligeiramente convexas de cen
tenas de metros e topos arredondados. 

A Face Sul/ Oeste segue em continu3ção a Face Les te/ Sul, desde a passagem 
do fio Traipu a té os seus ext remos, cerca de 50 km a oeste de Triunfo, com a Bor
borcma mergulhada na paisagem sertaneja (a exceção de alguns trechos agreste 
e pequenos pontos elevados com cl imas mais amenos). num percurso cortado pela 
Bacia do Ja tobá c outras áreas com capeamento residual. 

Des taca-se, virtua lmente, nesta face , o grande reta lhamento do rio lpane
ma, rasgando o núcleo da Borborcma em duas plataformas apla inadas : a do leste, 
com o mais elevado planal to nordestino, que engloba no ~ell último degrau o muni
cípio de Garanhuns; e a oeste, com menor superffcie, abrangendo os municípios de 
Arcoverde e Buíque . 

Segundo hipóteses paleogeogrMicas, na reglí:\O nordestina se seguiram diver
sas a lte rnâncias clim~ticas, havendo um período de clima muito úmido, no qual 
o maior volume d'água dos rios teria enta lhado as estruturas sedimentares , pro
vocando o aparec imento das linhas mes tras da rede hidrográfica atual, o que se 
pode testemunha r pelas gargan t:3 s epigênicas (boquei rões) encontrados na re
gião. A esse período, nào muito longo, te ria se seguido out ro de aridez mais in-
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tcnsa que o a tual , arra~ado (sob o comando de intensa dcsagn.!gação mccânica c 
erosão em lençol) as superfícies de pedi planos, hoje expos tas com seus "inselher
gues" (fig . 17) . De um modo geral, es ta Face Sul / Oeste apl-esenla, na sua faixa 
de con torno, um relevo dominantemente f.o r te ondulado com trechos montanho
sos ou ondulados (estes nas descidas mais suaves e longas para os vales ) , Essa 
topografia se caracteriza pelo arrasamento de suas formas e ainda , em grande 
escala, longos vales secos com relevo p lan'U e suave ondu lado, à fo rma de pedi
mentos onde se podem destaca r "inselbergues", 

A sua linha de contorno es tá colocada em altitudes que variam dos 350 aos 
500 metros, até a Bacia do Ja lobá e da ordem de 500 metros em d ireção ao Ser
tão . 

3.2 - Plataformas aplainadas ( de planaltos t ípicos ?) e Superfícies de ní· 
veis elevados. 

Como já fo i menc ionado, ao en t ra r em Pernambuco o maciço da Borbore
ma alcança os seus níveis mais elevados , embom as superfícies t ipicamente de 
planaltos não sejam muito uniformes, devido às elevaçõcs mais ou menos irre, 
guia res que lhes sobressaem ("lI"). 

Entrc os pr imeiros . 'me rece des taque a pla ta forma aplainada cr:s talina mais 
e levada do Nordeste (colocada acima d{> 600 m) , começando a altura da vila 
l panema, seguindo para lesk pel::t " foss:l fa lhada", onde ocorre o médio Ipojuca, 
í\té S. Cae tano, quando sobe a té Rafael (a 12 km N de Caruaru), dai abrindo pa ra 
Sul e Sudeste ten tando fechar o "polígono" com vértices a a ltura dos municípios 
de Lajedo, S . João, Bom Conselho e Alagoinha, englobando gradualmente o seu 
degl'3u mais e levado (800 a 1.000 m) no município de Garanhuns. 

Out ras supe rfícies menores podem ser mencionadas, como a de Gravatá 
(400 a SSO m) , que surge após a subida da se iTa das Russas; a de Surubim (350 
a 650 m) que se es tende pa ra -oes te de Fre i Miguelinho e sobe até os limites com 
a Para íba (abrangendo Sta. Maria de Cambucá) ; e a de Arcoverde (500 a 650m) 
avançando para Buíque, pratica mente circundado por outras elevações. 

Dom ina nessas superfícies muito ati ngidas pelas e rosões laminar e dife, 
rencia l, um relevo suave ondulado com vales abertos, declividades predominan" 
tes entre 3 e 8% e topos apla inados, encontrando-se também trechos planos ou 
até ondulados (estes, pri ncipalmente perto das linhas princ ipa is de drenagem); 
ou ainda, a lgumas maiores elevações isoladas. 

Nas superfícies de níveis e levados sobressaem pequenos setores, onde a al
titude e disposição geográfica inf luem sobre o clima , permitindo maior retenção 
de umidade e condiçõcs climá ticas mais amenas, diferentes do conjunto "agreste· 
sertanejo" . No p ri meiro caso, podem se r apontados: a serra do Bi turi (900 a 
l.UüUm ), serra dos Ventos (800 a 900m), serra do Ororobá (900 a 1.000m), Poção 
(1 ,000 a 1.100 m) , serras das Cruanhas e dos Cavalos (600 a 700 m) e a serra Ne
gra (600 a 700 m ) ao no rte de Bezer ros. Fora desses dois conj untos considerados, 
se des tacam três importantes "ilhas" de clima ameno e úmido nas zonas do Agres
te e do Sertão: o último degrau do " Planal to de Garanhuns", a serra do Triunfo, 
( 1.186 m ), ambos com seus cumes ult rapassando os I .OOOm e a serra de Taquari
jinga do Norte, que apesar de atingi r a alt itude máxima de apenas 785 m, sobres· 

(*) - SCgundo Wi1ly C7.ajka (60) não é convenien te Iratnr como planal to, sob pena de infrigir 
conceilos geomorl otógicos a porção fo ra do Estado da Paraí ba, juntamen te a metade Su l aqui con
siderada . 
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Fig.17 
Relevo plano e suave ondulado de superfícies de pedi planos, vendo· se ao 
fundo inselbergues (à esquerda) e a chapada do Araripe. 

Fig. 18 
Em primeiro plano área de pediplanação com solos da associação LVe3 e ao 
fundo, vê-se a chapada do Araripe, com topo plano e com solos da unidade 
LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO textura argilosa fase 
transição floresta/caatinga relevo plano. 
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Aspecto de floresta perenifólia de restinga (ao fundo) em área de 
POOZOL HIOROMORFICO (HP). Município de Jaboatão. 



sai isolada c abruptamente, com desnível médio tle 300 metros par.;l. o sop~ cir
cundante, drenando rad ialmen te para o médio Capibaribe (que passa na su:.\ 
base) . 

o relevo que domina nessas superfícies de níveis elevados, varia de forte 
ondulado a montanhoso, com vales em forma de "V" e de fundo chat.o e encos tas 
com declividades predominan tes de 20 a 50%. Ocorrem no entanto m uitos trechos 
menos movimentados, chegando a pla nos, principalmente nos vales de fundo cha
to, tendo como bom exemplo o largo va le do rio Fazenda Velha , onde se localiza 
a vila de Fazenda Nova. 

4 - DEPRESSÃO PERIFIÔRICA DO SÃO FRANCISCO, SUPERFfCIES DE 
PEDI PLANOS COM INSELBERGUES 

A zona do Sertão de Pernambuco es tá colocada dominan temente nos de· 
graus de estrutura geológica do Pré-Cambriano (com recobrimento pedimentar no 
extremo oeste), que descem da Borborema e da chapada do Araripe (e seus pro
longamentos sudoeste) , p~ra a grande calha do rio São Francisco que constitui 
o grande cana l coletor de loda drenagem da á rea da zona do Sertão . Dominam 
nesta zona, enormes superfíc ies de pt!diplanos (fig. 17), um pouco inclinadas, com 
relevo ge ralmente plano e suave ondulado, cujas declividades predominantes va
dam de 1 a 8%. Ocor rem também pcdiplanos em evolução, com maiores ondulações 
(geralmente descendo níveis e levados ), constituindo trechos ondulados ou até 
fOI-te ondulado, cujas decl ividades pl-edorninantes oscilam de 8 a 30%. 

As hipóteses paieogeográficas atuai s admitem Que os pedi planos sertanejos 
resultem de urna \/asta e lenta degradação, em condições muito úmidas, seguidas 
de intensa aridez que, tendo início no te rciário inferior, foram aperfeiçoadas pelas 
fases de pediplanação mais modernas, contemporâneas à deposição do Grupo Bar
reiras . Na verdade, a presença de seixos rolados nos terraços e interflúvios das 
cabeceiras fluviai s parece comprovar a existência de um período de cl ima úmido 
na região, em épocas pretéritas. 

No meio dessas áreas pedi planadas destacam-se trechos de inselbergues, 
perfis íngremes e rochosos, testemunhos de níve is originários mais resis tentes, 
que permaneceram na á rea isoladamente, ou compondo grupos elevados, conse
qüentes da e rosão circundante ou da própria tectônica . As altitudes destas áreas 
variam de 300 a 500 met.ros e os trechos de inselbergues apresentam a ltitudes 
relativas de 100 a 300 metros . 

5 - BACIA DO JATOBA E OUTRAS ÁREAS SEDIMENTARES 

Muito bem definida no quadro geomor fológico do Nordeste, a Bacia do Ja
tobá constitui a fossa sedimen tar refe rida ao período Cretácico ou Pré-Cre tácico, 
que se inicia cerca de 8 km a sudoes te de Arcoverde c avança nesta direção, até 
o rio S. Francisco, onde toma o rumo sul e se estende para o Recôncavo Baiano. 
Apresenta-se no Estado de Pernambuco, com o aspecto de uma "cunha" perfeita
men te encaixada, que corta trans\'ersa lmente o médio e baixo curso do rio Mo
xot6. 

A sua topografia é ca racteri zada por maiores ou menores elevações tabu· 
lares à forma de mesetas , onde as encostas são ingremes e os topos aplainados, 
muito recortadas e erodidas, tendo na sua base um re levo dominantemente suave 
ondulado, Como a mais importante elevação desta bacia sedimentar, destaca-se 
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a sen'a Negra, onde o c limil é mais amt.:nu e úmidu . Des tac<lm-se também outras 
áreas sediml..!n ta l·cs c de recobri men to d~ mater iais resid uais, como as de Miran
diba ç São José do Bel monte, o nde o relevo é predominantemente suave ondula
do com vales abertos e secos. Merecem c itação a inda as áreas referentes as serras 
do Olho d'Água, Arara, do Caxias e Vermelha, onde predominam relevos forle 
ondulado e montanhoso. 

6 - CHAPADA DO ARAR1PE 

Essa enorme e con tínua mesa scdimcntm crctácica , bruscamente soerguida 
na região nordestina, com uma metade pertencente ao Estado dt! Pernambuco, 
es tá delimitada por encostas normalmente íngremes e sobressamdo, em média, 
dos 500 m para os 650 a 700 m de a ltitude (fig. 18) . 

Depois da Borborema, é a chapada do Ara ripe que comanda a rede de dre
nagem em Pernambuco, orientando nas suas encos tas os cursos dos diversos rios 
e riachos intermitentes do alto Sertão, que descem nos degraus de pediplanos para 
o S. Francisco . O maior deles é o r io da Brígida. 

A chapada do Araripe apresen ta um perfil nitidamente tabular, como uma 
enorme mesa sedimentar residual, com seu topo dominantemente plano e encostas 
OI'a mais, ora menos escarpadas . 

As superfícies vizinhas ao sopé da grande chapada es tão muito influencia
das pela deposição de sedimentos, certamente daí transportados . 

v - CLIMA 

1 - FATORES GEOGRAFICOS - O Es tado localiza-se na cos ta E da Amé
rica do Sul, estendendo-se do litora l at lân tico para o interior, numa distância 
aprox imada de 720 km. Além desta grande ext~nsão no sentido leste-oeste, a Bor
borema e a presença de serras concorrem para que haja grande variação climá
tica, verificando-se acentuada diferenciaçã() ent re os índices pluviométricos . 

2 - CLASSIFICAÇÃO DO CLIMA - Nos trabalhos de levantamento de solos 
executados pela DPP (Ex-EPFS) tem sido utilizada a Classificação de Koeppen 
(fig. 19), mui to divulgada no Brasil devido a sua fáci l apl icação, uma vez que os 
parâmetros utilizados, precipitação e temperatura, são determinados pelas Esta· 
ções Climatológicas Ordinár ias. A adoção da Classificação de Gaussen (fig . 20) 
permi te um melhor relac ionamento com as pa isagens fitogeográficas . ~ mais 
comple ta, porém somente torna-se precisa em áreas em que as Es tações Clima
tológicas realizam observações de "fenômenos dive rsos" que são os que determi
nam modificações nos índices xerolérmicos, implicando portanto, num grande 
volume de cálculos . Por estas razões, a classificação esboçada na fig. 20 está de 
acordo com os dados computados pelo Se tor de Climatologia da FIBGE e que 
constituiram base para outros trabalhos j á publicados . Tratando-se de estudos cli
matológicos para efeito de pesquisas pedológicas, independente da classificação 
adotada, deverão merecer atenção especial os traçados referentes ao índice de 
umidade (fjg. 30) . Para o caso do levantamento de solos de caráter generaliza
do, no que se refere a dados climatológicos, tais índices parecem ser sufic ientes. 
Os pontos considerados nas diversas figuras, que se seguem, foram: 1 - Goiana; 
2 - Nazaré da Mata; 3 - Recife; 4 - Escada; 5 - Barreiros; 6 - Surubim; 
7 - Caruanl; 8 - Brejo de Madre de Deus; 9 - Pesqueira; 10 - Garanhuns; 
11 - Correntes; 12 - Triunfo; 13 - Floresta; 14 - Cabrobó; 15 - Araripina. 
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2. 1 - C/assi/icaçcio dc KOCPPCI I - Aplin lndo-sc a cJassificaçiío em Pernani· 
buco (fig. 19) ver ifica-se a I.:xi stência das áreas ou zonas climáticas A, B e C, 
admitidos os tipos e variedades : As', Ams', A lv' BSwh', BSw'h ', BSs'h', Cw'a e 
Cs'a . 

2 .2 - Classificaçi10 de Gaussell - São admitidos as Sub-Regiões com as 
ModaJidadcs : 3dTII, 3cTh. 3bTh, 3aTII, 4aTh, 4bTh, 4cTl, e 2b (Cig. 20). 

3 - CIRCULAÇÃO 

3. 1 - Massas de Ar - Em todo o território brasileiro verificam·se qua tro 
tipos principais de pedodos chuvosos : I ) chuvas de verão; 2) chuvas de outono; 
3) chuvas de inverno; 4) chuvas uniformemente distribuídas. O predomínio das 
massas de ar, associado a OuLros fa tores é que define a intensidade e época de 
ocorrência. Em Pernambuco, o predomínio da Massa Equatorial Continental 
(mEc), quente e úmida, ocasion." a oes te do Estado, chuvas de verão. A descida 
da Massa Equatorial Norte (mEn ) com a incorporação das calmarias equa tor ia is 
e os alísios do hemisfêrio norte, ocasionam as chuvas que se iniciam no verão e 
tem um máximo no outono. O domínio absoluto da Massa Equatorial Atlântica 
(mEa), carac terizado pelo a lísios do hemisfério sul que sofrem reforço com as ' 
invasões das massas pola res , ocasionam as chuvas de inverno . A rigor, as mes· 
mas se tornam mais definidas de Reci fe para o sul. 

4 - EVOLUÇÃO DOS EI EMENTOS METEOROLOGICOS 

4.1 - Temperatura - As isotennas representativas das médias anuais ( fig. 
21) variam de 26°C a 22"C. No mês mais quente, fevereiro (fig. 22) , ve rifica-se a mes
ma evolução . O mês mais frio é j ulho (fig. 23) . A mínima absolu ta (fig. 24) é 
representada pela isolínea de IÜ"'C . 

4.2 - Precipitação - Graficamente, em lodo o Es tado, as precipitações plu· 
viométricas variam entre os tota is médios anuais de 400mm a 2 .000mm (fig. 25). 

4.3 - I l1dice de II/11idade - Os indices representativos (fig . 30) variam de 
+ 20 a - 40 . 

5 - DISTRIBUIÇÃO DOS ELEMENTOS METEOROLOGICOS - Para me
lhor in terpre tação a análise se rá feita considerando-se três zonas : Litoral e Mata, 
Agreste e Sel·tão . Os elementos se rão: temperatura , precipitação e índice de umi
dade . Com referência a es te últ imo, cabe ressa ltar a impropriedade da classifica· 
ção. Não se tra ta propd amentc de um e lemento mas s im de uma resultante de 
diversos parâmet ros, porém, a impor tância que o mesmo n :presenta pa ra o estu
do de solos, por si só, jus tifi ca a inclusão. 

5.1 - Temperatura - A pequena amplitude térmica rmual observada é de· 
corrente da baixa latitude. A osci lação anual da tempera tura é mu ito pequena, 
tomando-se a variação diurna o fator mais preponderante . Pode-se mesmo afiro 
mar que não existe uma caracterização sazonal por efei to da tempera lura. 

5. 1. 1 - ZOl1a do Litoral e Mala - Estarão englobadas como tal a zona da 
Mata Norte, Grande Recife e zona da Mata Sul. A parte mais próxima ao litoral 
acusa tempera turas médias anuais maiores que 24"<:. Isolínea com ta l numeral 
corta os municíp ios de També, Carpina, Vitória de Santo Antão, Escada e Rio For· 
moso (fig . 21) . A parte W deverá acusar temperatura próxima ao m esmo valor. 
Os meses mais quentes (fevere iro, jane iro), regis tram temperaturas entre 24°C 
e 260C (fig. 22) . O mês mais frio (julho) acusa temperaturas entre 24°C e 22°C, 
estando o maior extremo compreendendo a pa rte li torânea da zona da Mata Norte. 
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As mcnun.:s tL'mpL..:raIUras (min imas absolutas), sãu encont radas nu su l da árL..:a 
(fig . 24), estando compreendidas entre 10"'(; e 1 2~C . No ext remo NE da zona da 
Mata None, osc ilam próximas a 14PC, nas á reas se rranas . 

5. 1.2 - Zona do Agreste - Es tarão englobadas como talo Agreste Norte
Orient.a l, Agres te Centro-Ocidcnta l e Agreste Meridional. As temperaturas anuais 
médias oscilam próximas a 24°C, sendo que no Agreste-Merid ional, na área de Ga
ranhuns são encont radas as isotermas de 22°C. Próximo a Bom Conselho, também, 
encontram-se áreas com condições próximas as da zona da Mat.a Norte (fig . 21) . 
Nos meses mais quen tes (feverei ro , janeiro), são ohservadas as mesmas variações 
com maior expansão da isolínca de 22°C (fig. 22) . No mês mais frio a área fica 
cortada pela isolínea de 20°C, fjcando as áreas mais aquecidas situadas a E . Pró
ximo a Garanhuns e Tr iunfo (fig . 23) registram-se temperaturas infer iores a 18°C 
que ga rantem a classificação da área como zona C. As temperaturas mínimas abso
lutas (fig. 24 ) regis tradas na área estão compreendidas pela isolínea de nume
rai 10 . 

5.1.3 - Zona do Sertão - Estão englobadas como ta l o Sertão do Araripc , 
Sertão Centra l, Sertão do Pajeú, Sertão do Moxotó . As tempera luras a nuais mé
dias (fig. 21) variam de 24"<: pa ra 26"C, com grad iente voltado para o litoral. No 
Sertão do Araripe, Ser tão Central, pr: rte NV-/ c \ I"l , respectivamente do Ser tão do 
Pajcú c SC1·t:.O do São Francisco, reg istram-se as maiores temperaturas do Es
tado . No mês mais quente (feve rei ro) a área ri ca compreendida pe las isolíneas 
26"C c 22"<: , devendo, possivelmente a isolínea de maior numeral localizar·se na 
parte S do Sertão do São Francisco ( fig. 22). O gradiente da temperatura é no 
sentido N-S . O Il1~S mais frio f ju lho) está compreend ido ent re 2Ü"C c 26"C com 
gradiente para o litoral ( fi g. 23) . As ll'mperaturas mínimas absolutas registradas 
situam-se enU-e 12"C c 14"C, com menores valores at ingindo o ext remo W do Ser· 
tão do São Francisco e o extremo S do Sertão do Moxotó (fig . 24) . 

Para o ex tremo oes te da zona do Sertão não existem dados "normais" . A 
"média de confiança" de 22 ,5" para o pe ríodo 1952-65 (Araripina) ind ica a possi
bilidade da ex istência de isolínea de numeral 24, acompanhando, aproximadamen
te, a chapada do Araripc . 

5.2 - Precipitação - Os estudos realizados l ivernm como base as observa
ções rea lizad2.s no período 1935-1958. Os dados foram os computados pela Divisão 
de H idrologia da SUDENE que superv is iona as Es tações Meteorológicas da Região 
Nordes te. Cabe acrescenta r que o últ imo período convencional para cálculo das 
normais, estabelecido pela Organização Meteorológica Mundial (OMM) é o de 193 1-
1960 . Em se tratando de precip itação, evaporação, insolação e nebu losidade, mes
mo para períodos "normais" (30 anos de observação), se verificam afastamento 
de curvas . Para os pontos onde havia" normais" calculadas, com base na análise 
do conjunto, foi feito reajus tamento das isolíneas (fig. 25) . 

5.2 .1 - Zona d"J Litoral e Ma la - ~ uma zona úmida caracterizada pelas 
precipitações costeiras e máximas nos meses de inverno, sendo que estas últimas 
mais se acentuam a partir de Recife . Na zona da Mata Sul a estação seca é de 
pequena duração sendo compensada pelos totais elevados da precipitação. Em 
UI inda, verifica-se um tota l anua l de 1.763mm, que aumenta para 2 .250mm, em 
Goiana. Na zona da Mata Norte, 3S chuvas decrescem mais rapidamen te para o 
interior, que na zona d~ Mata Sul, onde a fa ixa úmida é mais larga . A duração 
da es tação seca é dt:: 2 a 4 meses, aumentando para a zona do Agres te , onde atinge 
5 meses ou P;)UCO mais nas áreas mais secas A época seca estende-se de se tem-
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bro ou outubro até dezembro ou janeiro (fig. 26). Na zona da Mata Norte o tri
mestre mais chuvoso é abril, maio e junho. Na zona da Mata Sul é maio, junho 
c julho (fig. 2i) . 

5.2.2 - ZOlla do Agrest e - O Agreste é zona de transição situada entre a 
zona úmida coste ira e a zona semi-árida do interior (Se rtão). Nela a inda se faz 
sentir, em parte, influência do cl ima vigen te na zona do Litoral e Mata, verifi· 
cando-se prec ipitaçõcs máximas no outono ou outono-inverno. Os totais anuais 
predominantes osc ilam de 650 mm a 900 mm, havendo uma área mais favorecida 
que estende-se um rouco pa ra a parte SE do Agreste Meridional. compreenden
do Caranhuns com um total de J .333 mm (fig. 25) . As áreas mais secas do Agres
te ocorrem em Jataúba ( limite norte com a Paraíba), onde a caatinga e os solos 
assemelham -se aos do Sertão e as precipitações médias anuais são da ordem de 500 
a 600 mm. A es tação seca varia de 5 a 7 meses, es tendendo-se de agosto ou setem 
bro até janeiro ou fevereiro (fig. 26) . As maiores precipitações ocorrem de abril 
a junho ou julho. 

5.2 .3 - Z01W do Sertão - As preclp llações são baixas e irregulares e o re
gime pluviométrico não é o mesmo em toda a zona . A semi-aridez é bem acentua
da na parte mais baixa próxima ao rio São Francisco e na bacia do Jatobá, onde 
dominam to tais anuais entre 400 mm e 500 mm, regist rando em Cabrobó um total 
de 440 mm (fig . 25) . Para o norte as precipitações aumentam , atingindo média 
de 750 mm . As chuvas são escassas no baixo São Francisco, distribuindo-se com 
acentuada irregularidade, não s6 a nualmente, mas também mensa lmente . Em 
Triunfo as precipitações são da ordem de t.230 mm . A estação seca na zona semi
árida é de 7 a 10 meses, co inc idi ndo o período de chuvas com os meses de feve· 
reiro e março (figs. 26 e 27). 

5.3 - !ndice de umidade - Cons titui o dado em a náli se um dos mais im
portantes para os trabalhos de levan tamento de solos, uma vez que a fórmula 
preconizada por Thornthwaite in t roduz indo meios para determinação de exce· 
uente c deficiência hídr ica, praticamente estabelece os relacionamentos com a tem
peratura, precipitação, evapotranspiração potencial (fig . 28) cvapotranspiração 
real (fig. 29). As correlações ent re a s altas temperaturas e as precipitações abun
dantes, obviamente, estarão definidas, perm itindo uma quase superposição entre 
os mais altos índices obtidos c as zonas de florestas. .:: a segui nle a fórmula 

100 EXC. - 60 DEF. 
proposta Im = Na fórmula temos a cons iderar: Im (in-

EP 
dice de umidade ou índice hídrico); EXC . (excedente an ua!), significa água -
difere nça en tre a precipitação e a evapotranspiração potencial; DEF . (deficiência 
anual), representa água - diFerença ent re a evapotranspiração potencia l e a real. 
A evapotranspiração potencial é definida como a quantidade de água que é per
dida por um solo inteiramente vegetado, se no so lo, em todo o período, houver 
água em disponibilidade . A perda correspondc à água que se evapora do solo e 
transpira das plantas. Evapolranspi ração real (fig . 29) é a quantidade de água 
que, nas condições existentes , é transpirada pelas plantas e se evapora do solo. 
Os traçados das figu ras 28, 29 e 30 foram fcitos com os dados fornecidos pela Se
ção de Consultas (SECON ) do Depa rtamento Nacional de Meteorologia (DEMET) . 
Numerais superiores a 100 indicam clima superúmido; entre 100 e 20. úmido; en
tre 20 e O subúmido; entre O e -20, seco; entre -20 e -40, semi-árido (fig. 30). 
Cabe acrescentar que com relação ao intervalo O - 100, tanto poderá ser encontra
do a vegetação florestal como o cerrado. 
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5.3.1 - Zona do LilOral e Mata - Os índices variam de O a 20, com maior 
numeral voltado para a costa. Na área do Grande Recife acusa um maior pronun
ciamento da curva (fig. 30). 

5.3.2 - Zona do Agreste - Os índices variam de O a -20 com os menores 
valores r ela tivos em áreas próximas a zona do Sertão (fig. 30). 

53.3 - Zona do S erlão - Os índices variam de -20 a -40 com os meno
res valores rela tivos nas á reas do Baixo São Francisco ( fi g. 30). 

6 - DISTRIBUIÇAO REGIONAL DOS CLIMAS 

6. 1 - Classificação de Koeppen - Nes La classi fi cação ( fig . 19), o elemento 
temperatura ê que diferencia a zona A d a zona C. Será C quando a temperatura 
média do mês mais frio for in ferior a 18~C . O relacionamento de precipitação 
'\nual com D. tem peratu ra pc,-mitirá, de forma aproximada, diferenciar as áreas 
de clima B . Para temperaturas m édias de 27°C, deve rão subsjs ti r áreas de pre
cipitações menores de 750mm . De acordo com estudos realizados na DPP, cor
respondem a índice de Thornthwaite com numera is de - 25 a - 45. 

6 . J . l - Ams' - (Clima tropical chuvoso, de monção com verão seco e me-
110S de 60 mm no mês mais seco; precipitação pluviométrica com total anual mui
to elevado devido ds chuvas de monção) . Ocorre na parte da zona da Ma ta mais 
próxima ao litoral , com fa ixa que se estrangula na altura do Grande Recife e linha 
demarcatória cortando os municípios de Barre iras. Rio Formoso, lpojuca, Cabo 
(na parte sul do Recife) e Igarassu e Goiana na zona da Ma ta Norte. 

6. 1.2 - As' - (Clima tropical chuvoso com verão seco. A estação chuvosa 
se adia111a para o out0l10, at1tes do illverno) . Ocorre a partir de linha demarcató
da mencionada no item a nterior c se estende até a que corta Surubim, Caruaru, 
São Bento do Una, Pesqueira, Buíque e Aguas Belas. Deve ocorrer também no 
Brejo da Madre de Deus . 

6. 1.3 - Cs'a - (Clima mesoténnico com verão seco e quente continental) . 
Ocorre em Garanhuns e talvez, em Taquaritinga do Norte. 

6 . 1.4 - BSs'lz' - (Clima muito quen.te, semi-árido, tipo estepe. A estação 
chtlvosa se adianta para o outono, antes do invemo. O mês mais Irio, julho, é 
superior a l~C). Se estende desde o limite W da á rea As' até a linha que corta 
Sertân ia, Custódia e Petrolândia . 

6. 1 .5 - BSw'h' - (Clima muito qllenle. semi·árido, tipo es tepe . A estação 
chuvosa se atrasa para o outOno - Temperatura superior a 18"C para o mês mais 
frio) . Está compreendido entre ext remo W do ti po BSs'h' e a linha que corta 
Salgueiro, Cabrobó, São José do Belmonte e segue para oes te cortando o municí
pio de Araripina. 

6.1 .6 - BSwll' (Climd muito quente e semi-árido, tipo estepe. Estação chu
vosa no verão - Forte evaporação do verão em c0l1seqiiét1cia das altas tempera
turas . Mês mais frio COm tempe,ra lura superior a 18~C). Se es tende desde o extre
mo W da área BSw'h ' até limite W do Es tado . 

6 . 1. 7 - Aw' (Clima tropical chuvoso com inverno seco . A estação chuvosa 
se atrasa para o outono) . Ocorre em pequena á rea próxima de Triunfo e N de 
Exu . 
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6.1.8 - Cw'a (Clima mesotérmko com illverno seco e verão chuvoso. O 
mês mais seco tem menos de O) mm de precipitação do mês mais úmido do ve
rão). Ocorre em áreas próximas a Triunfo. 

6.2 - Classificação de Gaussel1 - A aplicação desta claSSificação na determi
nação das regiões bioclimáticas foi fcita procurando-se ajustar os traçados cons· 
tantes neste trabalho com os estudos citados no item 2 . O método de Gaussen 
fundamenta-se no r ilmo das temperaturas e das precipitações durante o ano, uti
lizando médias mensais c consideran do os estados favoráveis e desfavoráveis à 
vegetação, ou seja, os períodos secos, úmidos, quentes e frios. Compreende a 
determinação do período seco e do índice xerotérmico . Na conceituação adotada 
temos que considerar: mês seco e período seco, intensidade do período seco e 
índice xerotérm ico, mês quente e período quente . Mês seco é aquele cujo total 
de precipitação (111m) é igua l ou infer ior ao dobro da tempera tura (graus centí· 
grados). Período st'co é a sucessão de meses secos. Indice xerotérmico repre
senta O número de d ias biologicamente secos . Mês quente é aquele em que as 
médias mensais sào superiores a 20<'C . Período quente é a sucessão de meses 
quentes (fig . 20). 

6.2 . 1 - 3dTh (Mcditerrâl1eo quente alI Nordestino subseco. Seca de verão. 
flldice xerotérmico ellt re O e 40. Número de meses secos 1 a 3. Mês mais frio 
com temperatura superior a 15~C). I! o clima dominante na zona úmida costeira, 
onde a vegetação natural dom inante é constituída por florestas subperenifólias. 
Ocorrem manchas de cerrado subpercnifólio . A sub-região em ap reço, na mesma 
modalidade, deve estender-se às áreas próximas a Garanhuns. Nas transições para 
o 3cTh é que surgem florestas subcaducifólias. 

6.2.2 - 3cTIt (Mediterrêmco qll.eule ou Nordest ino de seca atenuada. Seca 
de verão. Indice xerotérmico entre 40 e 100. Nlímero de meses secos 3 a 5. Mês 
mais frio com temperatura superior a 15"C) . Domina na zona do Agreste e parte 
da zona da Mata (parte menos úmida) . A vegeLação é a de caatinga hipoxerófila, 
ou seja, de caráter seco bas tante atenuado c de florestas caducifól ias e subcadu· 
cifôlias na transição para a zona úmida costeira. 

6 2.3 - 3bTh (Mediterrâneo qllel1lc ou Nordestino de seca média . Seca de 
verão . lndice xeroténnico entre 100 e /50. Número de meses secos 5 a 6. Mês 
mais frio COm temperatura superior a 15°C). Compreende uma área que se estende 
de Águas Belas para o Nor te, passando entre Tupanatinga e Buíque, atingindo 
Arcoverde . O limite E da área é constituída pt:la linha demarca tória da área 3cTh. 
Ocupa, também, parte da zona do Agreste, compreendendo o Agreste Norte·Oci
dental e a parte NE do 4.greste Centro·Ocidental. Por correlação é de admitir-se 
a existência de pequenas manchas na serra de Tacaratu e em Timbaúba . A vege
tação é predominantemente de transição entre caatinga h ipcrxerófila e h ipoxeré; 
fila . Em geral tem por te arbóreo. 

6.2.4 - 3aTh (Mediterrâneo quente Oll Nordestino de seca acentuada. Seca 
de verão . fndice xerotérmico e'l tre 150 e 200 . Número de meses secos 7 a 8. Mês 
mais frio com t emperatura superior a 15"C). O ocorrência deste bioclima restrin
ge-se a uma faixa que se es tende na zona do Sertão de Petrolândia a Inajá para 
Nordeste, passando por Ibimi rim e penetrando na Paraíba no trecho compreen· 
dido entre Sertàn ia e Arcoverde, voltando a ocorrer ao norte da zona do Agreste 
em Jataúba e adjacências. A vege tação é de caatinga hiperxerófi la na maior parte 
da área. 

6.2 .5 - 4aTh (Tropical quente de seca atenuada. Seca de inverno. Indice 
xerotérmico entre 150 e 200. Número de meses secos 7 a 8. Mês mais frio com 
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temperatura superior a 15~C) . Este clima ocupa a quase totalidade da zona do 
Sertão, excluindo parte S do Sertão de São Francisco e pequenas áreas à NE do 
Ser tão do Araripe e Sertão do Pajeú. A vegetação predominante é a caatinga hi· 
perxerófila. 

6.2.6 - 4bTIt (Tropical quente de seca média. Seca de Ú1Ver/1o. Indice xe· 
rotérmico e/llre 100 e 150 . Número de m eses secos 5 li 6 . Mês mais frio com tem
peratura superior a l YC). Es te clima compreende pequena parte da chapada do 
Ara ri pe no Se rtão do mesmo nome c área próxima ao maciço de Triunfo . 

6.2.7 - 4cTIl (Tropical quente de seca atenuada . Seca de inverno. /ndice 
xerorermico entre 40 e 100. Nllrnero de meses secos 3 a 4 . Mês mais frio com 
temperatura superior a 154C) . Ocorre e m pequena mancha j unto a Triunfo. A 
vegetação é de floresta subcaducif6lia . 

6.2 .8 - 2b (Subdesérrico qtle~lte d e tendência tropical. Ill dice xerotérmico 
entre 200 e 300 . Núm ero de m eses secos de 9 a 11 . Temperatura elo mês mais frio 
superior a 15°C). Ocorre nas margens do rio São Francisco, no trecho compreen
dido entre Petrolina e Pctrolândia . A ve getação é do tipo caatinga hiperxerófila 
aberta ou pouco densa de caráter xerófiJo muito a centuado. 

VI - VEGETAÇÃO 

Den tre as formações vegeta is de Pernambuco, podem sa destacadas, gene
ra lizadamen te, as caa tingas que predominam nas zonas do Se rtão c Agreste e as 
flores tas que têm por "habitat" principal a zona coste ira e partes úmidas do inte
dor. Outras formaçõcs vege tais menos express ivas ocorrem também no Estado. 
~ontormc pode se r ve ri ficado através ela csqucrnatização que se segue. 

Nes te esboço da vege tação de Pernambuco (fig. 31), procurou-se descrever 
.'.s principais fo rmações, suas relações com os princ ipais solos mapeados c, sem
pre qu~ poss ível, sua dis tdbuição geográfica. 

1 - FORMAÇOES FLORESTAIS 

2 - CAATINGAS 

3 - CERRADOS 

4 - CAMPOS E OUTRAS 
FORMAÇOES 
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1. 1 Flo resta peren ifó lia de res tinga 
1.2 Flores ta peren ifó lia de várl\.!a 
1.3 Flores ta subperenifóJia 
1.4 Flores ta subcaduc ifól ia 
t .5 Flores ta caducifól ia 
1. 6 Manguesa is (Flores ta de alagados li torâ· 

neos - D .A. Lima, 1961). 
1.7 Formações florestais secundá rias 
I .8 Vegetação de tran sição floresta/caatinga 

(carrasco) 

2. 1 H ipoxerófi la 
2.2 Hiperxerófila 

4 . 1 Formações das p raias 
4.2 Campos de rest ingas 
4.3 Cam pos de várzea 
4.4 Cam pos antrópicos 
4 .5 Fo rmações rupestres (rupícolas) 



Fig.32 
Aspecto de floresta subperenifólia em área de PODZOLlCO VERMELHO 
AMARELO orto (PVl I. Municfpio de São Lourenço da Mata. 

Fig . 33 
Vegetação de floresta subcaducifólia em área de TERRA ROXA 
ESTRUTURADA EUTROFICA (Associação PE21. Munic ípio de Vicência. 



Fig. 34 
Aspecto de vegetação em área de BRUNO NÃO CALCICO planossólico fase 
floresta caducifól ia relevo forte ondulado (Associação NC5). Município de 
Timbaú ba. 

Fig.35 
Aspecto de vegetação de mangues em áreas ribeirinhas do rio Jaboatão. 
Município de Cabo. 



1 - FORMAÇõES FLORESTAIS 

Estão incluídas neste item as principais formações florestais. excIuindo-se 
as caatingas que apesar de poderem chegar a constituir florestas, são descritas 
em itens específicos. 

1.1 - Floresta perenifólia de res tinga - Corresponde à vegetação descrita 
por D.A. Lima (196 1) (8), sob a designação de floresta estacionaI perenifólia de 
restinga e terraços litorâneos. Sua localização diz respeito aos terraços areno
sos holocênicos da baixada litorânea e difere .das formações floresrais dos terre
nos cristalinos e tabuleiros costeiros pliocênicos, notadamente pelo menor porte, 
menor pujança, bem como pela fisionomia e composição florística (fig,31A) . Rela
ciona-se com as classes de solos Areias Quarlzosas Marinhas Distró[icas e Podzol 
Hidromórfico. Formação rela tivamente pouco densa , com árvores de porte em torno 
de 12-15 metros, troncos finos , ramificação geralmente baixa, caules muitas vezes 
tortuosos e copas irregulares. No estrato arbóreo destacam-se Anacardium occi
dentale L. (cajue iro); T abebuia roseo-alba (Ridley) Sandw . (pau-d'arco-roxo); 
Andira nitida Mart . (angelim); Ocotea sp . (louro) e outras. As epífitas são raras, 
tendo s ido constatado Cattleya sp. c a lguns Philodendron spp. ( imbés). 

1.2 - Floresta perenifólia de várzea - Vegetação também conhecida sob as 
des ignações de "mata ciliar", "floresta galeria" e "floresta ribeirinha" . Rela
ciona-se com a floresta subperenifólia. Ocorre nas margens de alguns cursos 
d'água, periferia de brejos, bem como em baixadas úmidas e alagadas . 

€ cons tituída por formação higrófila, densa, de porte médio, com predo
minância de árvores com troncos finos. Nesta vegetação foram constatadas, Ca
raipa sp. {camaçari}; E'-Ylhrina sp. (mulungu); sendo freqüentes nas margens 
de alguns cursos d'água os (ingás) Itlga sp. Esta vegetação relaciona-se, princi
palmente, com Solos Aluviais Distróficos e Eutróficos da zona do Litoral e 
Mata . 

1.3 - Floresta subperellifólia - J:: uma formação densa, alta (20-30m), rica 
em espécies e que ainda hoje, ocupa área n,=presentatlva da zona úmida costeira 
(figo 32 ). 

Cedendo lugar, cada vez mais, à cultura da cana-de-açúcar, esta vegetação 
avança pa ra sudoes te até Correntes por uma fl.!giãu de cotas elevadas e úmida 
ou, pelos mesmos -motivos, aparece isoladamente, no município de Garanhuns e 
na s<!rra do Bituri entre os municipios de Brejo da Madre de Deus e Belo Jardim 
onde, também, as temperaturas são mais amenas e o clima é úmido. Na faixa 
mais úm ida p róxima ao mar, re lacionada com o clima Ams" e em parte do mu
nicípio de São Vicente Fcrrer no norte do Estado, nota-se um outro fades desta 
formação, mais úmido c mais rico em epífitas, musgos, líquens e bromeliáceas en
quadrando-se, por certo, dentro da floresta perenifólia . 

Esta formação, que domina na zona do Litoral e Mata, re laciona-se, entre 
outros solos, com: Podzólico Vermelho Amarelo orto, Podzólico Vermelho Ama
relo com argila de atividade alta textura argi losa, Podzólico Vermelho Amarelo 
latossólico text ura argilosa, Podzólico Vermelho Amarelo abrúptico plinthico tex
tura argilosa, Podzó!ico Vermelho Amarelo latossólico text.ura média, Latosol Ver
melho Amarelo Distrófico textura argilosa, Latosol Vermelho Amarelo Dis trófico 
com A proeminente tex tu ra argilosa e Latosol Vermelho Amarelo Distrófico hú· 
mic:o . As áreas de sua ocorrência têm o relevo variando de plano a montanhoso_ 
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Entre as espccies que compõem os seus estratos arbóreos podem ser citadas 
a Parkia pendula Benth. (visguei ro); Sloanea obtusitolia (Moric). Schum. (mar· 
majuda); Bowdichia virgilioides H .B.K. (sucupira); Byrsonima sericea DC . (mu· 
rici-da-mata); ScleroJobium dGnsitlorum Benth. (ingá.-de-porco); Gallezia goraze
ma Moq . (pau-d'alho) e outras. Espécies das Orchidaceae como as dos gêneros 
Oncidium, Encyclia e Catasetum também aparecem nestas matas. 

1.4 - Floresta subcaducifólia - Corresponde, em parte, à "mata-seca" des· 
crita por Vasconcelos Sobrinho (1949) (139), Dárdano de A. Lima (1!)60) (7) e à 
"floresta estacionaI caducifóUa costeira", também descrita por este mesmo au· 
tor (1961) (8). 

Apesar de ocorrer na área mais in tensamente devastada da reglao, pode-se 
'/crificar pelos seus remanescentes que esta formação cobriu principalmente gran
de parte do setor nordes te do Estado, compreendendo a faixa de transição entre 
a zona úmida costeira e o agreste subúmido . Formação mesófila, com porte em 
torno de 20 metros (estrato mais alto) que apresenta, como característica im
portante, a perda das folhas de parte signifk:ativa de seus componentes, notada
mente do estrato arbóreo (fig . 33) . 

A fisionomia desta vegetação pode confundir-se com a da floresta subpere
nifól ia durante a época chuvosa, entre tanto, no período seco torna-se inconfun· 
dível, com ál vares desfolhadas e aspcc to seco. As árvores possuem, em geral. 
troncos retos ~ esgalhamento alto, muitas copas em parasoI no primeiro estrato 
e folhas predominantemente pequenas. O tapete herbáceo é ralo com ocorrência 
de espécies das famílias Gramineae e Bromeliaceae . 

Entre as espécies arbóreas mais carac terís ticas, destacam-se: Tahebuia chr)' 
sotricha (Mare ex DC . ) Standley (pau-d'a rco-amarelo) ; Caesalpin ia echinata Lam. 
(pau-brasil); Pithecolobium sp; Cordia sp; Plathymen.ia foliolosa Bcnth . (amare
lo); Tabebuia avella'1edae Lorentz ex Griseb (pau-d'arco-roxo); e Pithecolobium 
polycephalwn Benth . (camondongo) . Em á reas situadas mais para o interior, ta l 
formação aparece ocupando as par tes mais altas de algumas serras onde espé
cies como Bowdichia virgilioides H. B. K . (sucupira); Manilkara rufula (Miq.) 
Lam. (maçaranduba); I nga subnLlda Salzm . ex Benth. (ingazeiro) e Cordia tri
chotoma (Vell .) Arrab . ex Steud . (frei-jorge ), entre oulras, também aparecem. 

Esta formação relaciona-se com as seguintes classes de solos: Podz61ico 
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico o rto, Podzólico Vermelho Amarelo Equi
valente Eutrófico com A proeminente tex tura argilosa, Podzólico Vermelho Ama
relo Equivalente Elltrófico abrúptico tex.tura argilosa, Latosol Vermelho Amarelo 
Eutrófico textura media, Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico húmico textura 
argilosa, Brunizem Avermelhado e Terra Roxa Estrutu rada Eutrófica . 

1. 5 - Floresta caducifólia - Esta formação , por certo, deve ter ocupado 
maiores extensões da área do Estado . Atualmente, devido a exploração sempre 
constante de suas melhores madeiras, tende a desaparecer, já sendo limitados os 
seus pontos de ocorrência. Remanescentes da floresta caducifólia são encontra
dos em pequenas áreas no município de Timbaúba c em pontos isolados nos mu
nicípios de Buíque, Riacho das Almas e Italba entre outros . Tal formação está 
relacionada, principalmente, com as classes de solos : Bruno Não Cálcico planos-
5ólico com relevo que vai do suave ondulado a té forte ondulado e Podzólico Ver
melho Amarelo Equivalente Eulrófico textura média cascalhen ta em área de re
levo forte ondulado. 
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As suas espécies alcançam o maior porte em torno de 10 metros (fig . 34) 
e são, como principais, Ast ronium urundcuva (aroeira) ; Ziziphus joazeiro Mart. 
(juazeiro); SChinopsis brasiliensis Engl. (braúna); Anadellal1lhcra macrocarpa 
(Benth) Brenan (angico ); Ellterolobium contortisiliquwn (VelI .) Morong . (tim· 
baúba) ; Tabebuia chrysotricha (Mart. ex DC .) Standley (pau-d'arco-amarelo); 
Syagrus oleraceae (Mart. ) Becc. (catolé). Cereus sp . (mandaca ru) e ou tras. 

1.6 - Manguesais (Floresta de alagados litorâneos - D .A. Lima (196/ ) (8) 
São formações lenhosas de aspecto característico, que vegetam nos terrenos 

lamacentos a lagados da orla marítima, margens de lagoas li torâneas e desemboca
duras de rios, normalmen te sob in fluênciH das marés tendo, por is to, salinidade 
(fig. 35) . Incluem-se dentro das formac;ões f loresta is pejas suas espécies Rhizo
phora mangl e L. (mangue vermelho ou mangue sapate iro), Avicenllia nitida Jacq. 
(mangue canoé). AvicclI l1 ia schaueriana S lap. el Lechman e Lagwlcularia race
mosa Gaerfn. (mangue branco), ao atingirem porte arbóreo e di sposição mais ou 
menos densa . 

Os manguesais apresentam fe ição característica, constituídos, muitas ve
zes, de uma só espécie. Os componentes são bastantes ram ificados, sobressaindo
se o aspecto das ra ízes adventícias que fOlmam escoras no terreno frouxo cons
tituindo denso emaranhado; apresentam folhas espessas e coriáceas e por ve
zes, nas suas margens, ocorre a espécie Acros ficum aureum L. (samambaia). Re
lacionam-se com Solos Tndiscr iminados de Mangues textura indiscriminada. 

1.7 - Formações florestais secundárias (matas secundárias , capoeiroes, ca· 
poeiras e carrascos) - Esta vegetação relaciona-se mais com a zona úmida cos
teira e resulta das espécies q ue por ge rminação das sementes ou rebrotação dos 
troncos, surgiram após a derrubada de vege tação natural juntamente com muitas 
outras, tidas corno invasoras. Estas têm as famí lias Palmae e Melastomataceae 
como componentes principais do es tra to arbóreo·arbustivo bem como Cecropia 
sp . ( imbaúbas); no substrato rasteiro é comum espécies localmente conhecidas 
por chumbinho. relógio. malícia, vassourinha·dl;;'-botão (Borreria sp. , Trichogonia 
melissacfolia (De . ) Ma u .) e outras . 

A rormação l ida como car rasco. parece cons tilu i!- uma vege tação de transi· 
ção . Assim. nos tabu leiros costeiros do Terciário, na vege tação conhecida por 
carrasco cOns tata-se a in terpenetração de espécie de duas formações distintas: 
floresta subperenifólia e cerrado . As capoeiras do agreste e sertão não foram en
quadradas dent ro des tas formações floresta is secundárias. 

1.8 - Veget ação ele t ra llsição florestaf caat i'lga (carrasco ) - Diz respeito à 
vegetação predominan temente eaducifólia que domina nas partes cent ral e oeste 
da chapada do Ara ripe . A sua fi sionomia não é bem definida e localmente é, por 
muitos, chamada de "carrasco" . 

e uma vegetação arbust iva e arbórco-arbustiva, densa, com bastante plantas 
espinhosas . 

Nota-se l!ma mis tura de cspccles de caat inga, mata e também de cerrado, 
podendo-se destacar as conhecidas vulgarmente por visgueiros do araripe, faveira, 
pau-d'óleo, pequizeiro, mangabeira, amarelo, angelim, cat ingueira, sabiá , jurema, 
cáss ia, cidreira, laga rtei ro, banha, cambuí, guabiraba e a raçá-de-veado. 

Poss ive lmente com melhor estudo da vegetação desta área e de tr.ntas ou
tras que lhe s5.o correlatas, o termo Ucarrasco" venha a se r usado em definitivo 
para qualificar es te tipo de formação vegeta l, embora mesmo com signjficado 
ainda amplo e generalizado. 
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Sob esta vegetação, na chapada do Ara ripe, predomina Latosol Vermelho 
Amarelo Distrófico . 

2 - CAATINGAS 

São formações fisionomicamente diferenciadas que têm como "habitat" as 
regiões semi-áridas ou de aridez mais atenuada do Estado ocupando, aproxima
damente, 5/ 6 de sua área onde as famílias Cac taceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, 
Legurninoseae, BromeJiaceae e Palmae são tidas como as princ ipais. São forma
ções lenhosas, xerófilas e espinhosas, que se caracterizam pela queda das folhas 
de praticamente todos os componentes durante o período seco . Relacionam-se, em 
parte, em s ua caducidade e algumas espécies , com a floresta caducifólia , poden
do esta ser consider3da uma de suas variações em porte e densidade, a caatinga 
arbórea. 

Ainda que diferenças sejam notadas nas caatingas, em densidade (densa, 
pouco densa e aberta ) e porte (arbórea, arbóreo·arbustiva e arbustiva) , apenas 
uma divisão para e las, aqui, é feita: hipoxerófila e hiperxerófila . 

Esta divisão foi baseada no maior ou menor grau de xerofitismo da vegeta
ção, o qual está relacionado com as condições climáticas vigentes nas zonas do 
Sertão e Agreste . 

2.1 - Caatinga hipoxerófila - 1:. a caatinga de caráter xerófilo menos acen
tuado (fig . 36), quando relacionada com a hiperxerófila . Predomina na zona do 
Agreste, entre os municípios de Bom Jardim, Limoeiro, Gravatá, Bom Conselho 
e Arcoverde. ~ geralmente mais densa e em sua área as chuvas se distribuem 
menos irregularmente e em totais mais elevados Que na caatinga hiperxerófila 
(zona do Sertão). Seu porte é predominantemente arbus tivo ou arbóreo-arbustivo 
e em seu es trato rasteiro as espécies de Gramineae e Cyperaceae dão lugar às de 
Brorneliaceae e Cactaceae. 

Esta formação também aparece em plena zona do Sertão como é o caso 
do sopé da chapada do Araripe c nas partes mais elevadas de um cordão de ele
vações denominadas "serras" que sepa ram Pernambuco e Paraíba à altura dos 
meridianos 37'" e 38" oeste de Greenwich. 

Entre as espécies principais encontradas no Agreste tem-se, das Legumino
seae, Cassia excelsa Schrad . (canafíslula) , Parkinsonia aculeata L. (turco), Ery
thrina velutina WilId. (mulungu), Mimosa hostilis Benth . (jurema preta) , Mimo
sa sp . (espinheiro ou unha-de-gato), Anadenmtlhera macrocarpa (angico); das 
Bromeliaceae, Tillandsia sp., Bromelia lacil1 iosa Mart. (macambira); das Anacar
diaceae, Spondias tuberosa Arruda (imbuzeiro), Schinopsis brasiliensis Engl. 
(braúna) ; das Euphorbiaceae, Crolon sp . (mar meleiro), ülidoscolus urens (urti
ga). Das Capparidaceae, os (tapiazeiros ) Cratoeva tapia, já têm uma boa distri
buição na área, principalmente em sua parh: nordeste . Também é comum no 
Agreste espécies vulgarmente conhecidas por velame, sacatinga e alecrim . 

Em grande parte da área ocupada pelo Regosol Distrófico com fragipan nos 
municípios de Garanhuns, Caetés e Pedra, aparece um grande número de Syagrus 
ooronata (ouricuri) corno que constituindo uma nova formação vegetal. 

A caatinga hipoxerófila na zona do Agreste já se encontra bastante alterada 
pela presença, cada vez maior, da atividade humana . Tal formação vegeta prin-
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cipalmente, sobre as seguin tes classes de so los: Planosol SoIÕ<.Iico com A fraco, 
Regosol Distrófico com frag ipan, Regosol Eutrófico com fragipan e Solos Litóli· 
cos Eutróficos com A fraco textura a renosa e/ ou média fa se pedregosa e rochosa. 

2.2 - Caatinga Iliperxerófila - t:: a caat inga característica da zona semi· 
árida (Sertão), que apresenta xerofit ismo mais acentuado (figs . 37 e 38), quando 
comparada com a hipoxerófila que predomina no Agreste. 

Es ta vegetação ocupa grandes exlensões no Sertão de Pernambuco e esten
de-se a partir dos municípios de Arcoverde e Aguas Belas para oeste, ocupando 
quase toda a parte ocidental do Estado . Além disto aparece em pequena exten
são nos municípios de Brejo da Madre de Deus , Jataúba, Taquaritinga do Norte 
e Santa Cruz do Capibaribe, pelas partes de cotas mais baixas e como penet ra
ção do Cariri paraibano no Agreste de Pernambuco . Aí vegetando sobre as elas· 
ses de solos Solonetz Solod izado fase pedregosa, Bruno Não Cálcico vé rtico fase 
pedregosa e Solos LilÓlicos Eutróficos com A fraco textura arenosa e/ ou média 
fase pedregosa, apresenta-se dominantemente arbustiva·aberta com Aspidosperma 
pyrifolium Mart. (pereiro) , Caesalpinia pyramidalis Tul. (cat ingueira), Cnidos· 
calus phyllacanthus (Muell. Arg. ) Pax & K . Hoffm . (favela) , Pilocereus gounellei 
Weber (xiquexique) (fig . 39 ), Opuntia palmadora (palmatória-de..espinho). Bro
mélia laciniosa Mart. (macambira) (fig . 39A) que se destacam como espécies 
principais. 

Em fa ixa mais ou menos paralela ao rio São Francisco, ab rangendo partes 
dos municípios de Santa Maria da Boa Vis ta, Cabrobó e Belém de São Francisco, 
aparecem áreas rebaixadas e de condições cl imáticas mais adversas (à vegetação), 
com menor e ma is irregula r quan tidade d~ chuvas , onde a caatinga hiperxeró[ila 
apresenta diferenças em vigor e a ltura tornando-se esparsa e dispondo-se, suas 
espécies componentes , em moitas, entre as quais, se pode circular comodamen
te. 

Grande parte da caat inga hipen(erófila porém, é relativamente densa, a r
bustiva ou a rbórea de pequeno porte . Nela, como espécies principais, além das 
já citadas, tem·se das Bromeliaceae, Neoglaziovia va riegara Mez. (caroá); das Le
guminoseae, Amburana cearel1Sis (FI' . Al I. ) A.C. Smith . (umburana-de·cheiro). 
Cassia excelsa Schrad . (canafístula), Callial1dra depauperala Benth. (carqueja), 
Anadenanthera macrocar pa (Benth .) Brenan . (angico) e Mimosa hoslilis Benth. 
(jurema preta) ; das Anacardiaceae, Schillopsis brasiliel1sis Engl. (braúna), Ast ro
nium urundeuva Engl. (aroeira) e Spol1dias tuberosa (Arruda com imbuzeiro); das 
Cactaceae, Cereus jamacuru DC. (mandacaru ); das Sapotacear;!, Bumélia sartorUnl 
(quixabeira); das Celastrac-eae, Maytenus rigida Mart. (bom nome) ; das Bursera· 
ceae, Bursera leptophloeos Mart. (umburana-de-cambão). 

Espécies como Cnidoscolus pltyllacantlws (favela), Jatlzroplla pohiliana (pi
nhão brabo) e Pi loce reus gounellei (x iquexique ), parecem limitar sua ocorrência 
à caatinga hipcrxerófila, sendo o avanço da última espécie para o Agreste , restri· 
to às áreas mais secas e em torno dos afloramentos de rocha . 

Na área de ocorrência de tal fo rmação aparecem com maior destaque as 
seguintes classes de solos: Bruno Não Cálcico fase pedregosa, Bruno Não Cálcico 
vértico fase pedregosa, Solos Litólicos Eutróficos com A fraco textura média fase 
pedregosa, Regosol Eutrófico com fragipan fase rochosa, Lalosol Vermelho Ama
relo Eutrófico textu ra média, Solos Indiscriminados Concrecionários Tropicais 
Eutróficos textura média fase pedregosa e Podzólico Vermelho Amarelo Equiva· 
lente Eu trófico textu ra média . MCl"Cce des laque, a inda, a grande á rea de Areias 
Quartzosas Distróficas re lacionada pri ncipalmente com o Cretácico ondl! a caa tin
ga apresema·se com porte arbóreo e bem densa e com muitos Cachei ro.'i. 
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3 - CERRADOS 

São formações aber tas de fisionomia característ ica, também conhecidas en
tre outros nomes por " tabuleiros" c "cobertos" . Integram-nas arvoretas e arbus
tos tortuosos, de cascas espessas , folhas predominantemente coriáceas e distri
buídos por espaços intercalndos; no es trato rasteiro dominam as famílias Gra
mineae c Cyperaceae (fig . 40). Apresenta m-se como espécies representativas nes
ta área: das Cyperaceae, Bulbos/yUs spp; das Gramineae, Echinolaena inflexa 
(Poir.) Chase; <.Ia Oclmaceae, úuratea sp . (batipulá); das Melastomalaceae, Mi
conja ferruginata DC . (apaga-fogo) ; das Malpighiaceae, Byrsol1ima cidoniaefolia 
Juss. (murici-do-tabuleiro); das Anacardiaccae, AIlacardium occidentale L . (caju
eiro) e das Dille niaceae, Curatella americana L. ( li xeira ou cajueiro brabo). 

Sua distribuição se faz por pequenas áreas do Estado, notadamente no 
setor norte, vegetando sobre Podzol Hidromórfico ou em pequenas áreas e rodidas 
do Latosol Vermelho Amarelo DistrMico húmico em Garanhuns . Em a lgumas 
partes da área ocupada pelo Latoso l Vermelho Amarelo Distrófko com A proe
minente também aparecem como um prolongamento da vegetação que vem do 
Ceará . Aí toma porte arbóreo e maior de nsidade formando , então, o que se co
nhece por cerradão. 

4 - CAM POS E OUTRAS FORMAÇOES 

4.1 - Fo.Tmações das praias - J:. uma vegetação rasteira, freqüentemente 
ra la e m ais ou menos uniforme que ocorre nas áreas mais próximas ao mar, limite 
com as Areias Quartzosas Marinhas . Nelas a variação de espécies é pequena, des
tacando-se a lpomoea pcs-caprae Sweet (sa lsa-da-praia), Ipumoe(l stolonifaa Poir. 
e uma Gramineae de fo lhas rijas e longas Sporobolus virginicus (L) Kunth, ao 
lado de outras como Cal1avali" mar;tima (Aubl .) Thou, Cereus pemambucensis 
Lemaire, Phaseo{us sp. e Paspalum sp . 

4.2 - Campos de restinga - Tal vegetação aparece logo após às Formações 
das praias e com elas, por vezes, confunde-se. D.A. Lima (1960) (7) descreve for
mação correspondente, como vegetação arbustiva de densidade variável, tendo 
nas áreas mais abertas algumas espécies comuns aos tabuleiros (fig. 41). Sua 
largura é variável e chega mesmo, às vezes , a desaparecer quando da presença das 
falésias . Relacionam-se com as classes de solos Areias Quartzasas Marinhas Dis
tróricas e Podzol Hidromórfico . Entre <lS espécies encontradas tem-se: Axonopus 
aureus Beauv., Heliconia angustifolia Hook (paquevira), Polygala lancifolia St. 
Hil., Byrsonima gardneri"na Jl::;S. (murici-da-praia). Croton sellowii, Melocactus 
violaceus Pfeiff . (coroa-de·frade), Murcho. spp . (murta ), Cllpl1ea flav" Spreng., 
Guettarda platypoda DC., Lagenocarpus mar/ii Nees . 

Oulra fisionomia bem típica desta formação caracter iza-se pela ocorrência 
de moitas de nsas e baixas, intercaladas com área de vegetação rasteira . Nestas 
moitas dominam plantas de fol has suculentas pertencentes às famílias Guttife
rae, Cactaceae c Orchidaccac (Vanila, Epidendrum) . 

4.3 - Campos de várzea - Ocorrendo nas várzeas úmidas e alagadas, perift:'
ria de cursos d 'água, brejos c lugares outros onde, de l:erto modo, existe acúmulo 
das águas dos rios , r iachos e de chuvas, es tas formações são densas e nelas pre
dominam espécies de Gramineae e Cyperaceae (fig. 42 ). Nestes campos dis tinguem
se os das áreas úmidas (hii,!rófi los) e os das áreas alagadas (hidrófilos) . 
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Os primeiros, não alagados, <Ic ocurrcncia lias várzeas úmidas, têm a vege
tação in tegrada principnlmente, por espécies dos gêneros Pan icum, Paspalum e 
Cyperus, Os hidrófilos restringem-se às {II-eas baixas encharcadas c alagadas, onde 
comunidades diversas aparecem, des tacando·se, da famíl ia Gramincae, Pan;cll m 
virgalum; da Cypcraccac, Cypertl!> gigalllcus; da Araceae, M Ol1lrichardia sp ,; da 
Typhaceae , Typllll domitlgellsis (tabu3), da Polypodiaceac, Acrosticum sp , Os 
Solos Gley Indiscr iminados e os Solos Orgânicos Distróficos e Eutróficos de oco r
rência na zona fis iográfica do Litoral c Mata, servem como principal suporte a 
es ta fo rmação vegetal. 

4 .4 - Campos (l1IlrÓp;Cos - São formações dominadas por gramíneas es, 
pon tâneas e subcspontàneas que se instalam nas á reas onde a vegetação natural 
foi destJ"Uída ou a lterada, quase sempre, por interferência humana, const ituindo, 
deste modo, vegetação secundária. Constituem o es tágio atual de a lgumas áreas 
an te riormente cullivadas e abandonadas ou em pousio . Nos locais inicia lmente 
cobertos por fl orestas, verifica-se profunda transfo rmação na pa isagem. 

São fo rmações herbáceas, predominantemente gram inosas, baixas, densas, 
com arbustos e suba rbus tos, ocorrendo, pOI" vezes, ár"o,'es esparsas. In tegram 
estes campos, plantas invasoras locais e/ou oriundas de outras partes ou mais ra
ramente forrageiras cultivadas . Na maior parte destes campos que constituem, 
quase sempre, pastagem da região (figo 43), destacam-se espécies d3 família Gra
mineae, com dominância, por vezes, de uma só espécie como RYI1c11elytrllll1 1'0-
seul1l (Necs , ) S tapL e t lIbb . (capim·de-seda ou favorito). Na classe Regosol 
Eutrófico com fl'ag ipan no mun iCípio de Águas Belas, aprox imadamente em igual 
proporção tem-se: Paspultu" cOl1jHgalw l1 Berg , (grama papuã ou grama forqui· 
lha); Paspa lum mari/illllllll Trin . (capim gengibre); Cynodo/l dactyloll (grama
de·burro); I mperata brusiliellsis Trin (sapd; Pan;Clll1l maXil1l11U/ (capim colonião 
ou guiné) ; Eleusi/le i/ldica (capim·pé·de·gal inha); Daclytoclcllium aegyptiwJl (ca, 
pim·inão-dc-sapo) ; Tric1lOclle illsutaris (L.) Nees . (capim amargoso ou capim-de, 
nccha); Cencltrus spp . (carrapicho); Andropogon spp; Clzloris spp " Pal1icwn spp, 
e inúmeras outras . Nas baixadas ümidas dcs taC.::'\-se PalúcwlI purpHrascens Raddi 
(capim-de-plan ta), ocorrendo também Paspalum de/Jsw" Poir , 

Entre os arbustos , suba rbus los e e rvas, são encon trados Sida spp. (relógio); 
Veron;a sp . (assa-peixe ou t ramanhém); f pollloea Sp , (salsa); C"idosco/us sp . (can, 
sanção) ; Crotoll spp . ; Euplwrbia spp, Mimosa spp ,; Desmodiwll cammz (carra· 
picho-bciço-de·boi); f l/digofem an i l: Borreria spp . (vassourinha·dc-tx>tão); SOltl
"um sp . (j ul"ll beba) e ou tras. 

4 ,5 - Formações rupeslres (rupícll/asJ - São formações dos lajeados de 
granito, gna isse ou tipos ou tros de rochas que constituem os afloramentos da 
área, na zona semi.árida ou de aridez mais atenuada do Estado ( fig. 44) . De 
modo gera l tem·se uma vegetação xerófi la , composta principa lmente , de espécies 
baixas pcrtencen lcs às famíl ias das Cactaceae, Bromeliaceae, Apocynaceae e Vello
ziaceae. Tais formaçõcs se relacionam com a unidade AOoramcnlos de Rocha . 
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B - RELAÇÃO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE 

5 O L O I CDNDlÇOES DO MEIO-AMBIENTE 

1 LATOSOL VERMELHO 
AMARELO DISTRóFI
CO textura argilosa 

Destacam-se duas grandes áreas bem distintas: a) 
Zona Litoral e Mata com relevo plano (tabuleirol, 
suave ondulado (tabuleiro), onduJado, forte ondulado 
e montanhoso. Clima Ams' e As' (Koeppen); 3dTh e 
3cTh segundo Gaussen. Sedimentos argilosos e ar
gi lo-arenosos do Grupo Barreiras e grani tos e gnais
ses com recobrimento de material argilo-arenoso em 
alguns loca is . Floresta subperenifólia e subcaducifó· 
lia; b) Chapada do Ara ripc, relevo plano . Climas 
BSw'h' e BSwh ' de Koeppen e 4aTh segundo Gaussen. 
Areni to da Formação Exu. Vegetação caducifólia de 
trans ição enlre floresta e caat inga (carrasco). 

--------------~ A principal á rea destes so los es tá relac ionada com os 

2 LATOSOL VERMELHO 
AMARELO DISTRÓFI
CO textura média 

3 LATOSOL VERMELHO 
AMARELO DISTRÓFI
CO com A proeminente 
tex tura arg ilosa 

4 LATOSOL VERMELHO 
AMARELO DISTRÓFI
CO húmico textura in
d iscriminada 

5 LATOSOL VERMELHO 
AMARELO EUTRÓFI
CO textura m édia 
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tabuleiros da zona úmida costeira, com relevo plano 
e suave ondulado . Sedimentos areno-argilosos do 
Grupo Barreiras. Clima As' de Koeppen e 3dTh se· 
gundo Gaussen. Floresta subperenifólia. Ocorre pe-
quena área na serra Negra (zona do Sertão do Mo· 
xotó) com re levo plano, areni tos e vegetação de flo
resta subcaducifólia. 

Extremo leste da chapada do Araripe, na zona do 
Sertão, com relevo plano. Are nito da Formação Exu. 
Clima Aw' de Koeppen e 4bTh segundo Gaussen. 
Floresta subperenifó lia baixa com algumas espécies 
de cerrado . 

Zona do Agres te . abrangendo pequenas áreas nos 
municípios de Garanhuns I! Taquaritinga do Norte . 
Cobertura de material argilo-arenoso sobre o Pré
Cambriano . Relevo suave ondulado e ondulado. Cli
ma Cs'a de Koeppen e 3cTh de Gaussen. Floresta 
subperenifó li a . 

Destacam-se duas áreas bem distintas a saber: a) 
Zona do Sertão, ocupando consideráveis extensões. 
Recobrimento pedimentar de materiais arenosos, 
arcno-argilosos e macroclástico, correspondendo as 
áreas de pe.diplanos com inse lbergues. Relevo comu
mente plano c suave ondulado, mas ocorrendo tam
bém o ondulado . Clima dominante, segundo Koe
ppen, o BSwh' e segundo Gaussen 4aTh . Ocorrem 
também os tipos BSw'h' de Kocppen e 2b e 3aTh de 
Gaussen. Caatinga hiperxerófila e hipoxefÓfila; b) 
Pequena área de tra nsição entre zonas do Agreste e 
do Li toral e Mata . Sedimentos areno-argilosos do 
Grupo Barreiras-Terciário. Relevo plano e suave on
dulado ( tabulei ro) . Clima As' de Koeppen e 3cTh de 
Gaussen . Floresta subcaducifólia . 

(Continua) 



(Cont inuação) 

S o L o 

6 LATOSOL VERMELHO 
AMARELO EUTROFI
CO húmico textura ar
gilosa 

7 PODZOLICO VERME
LHO AMARELO orto 

8 PODZOLICO VERME
LHO AMARELO com 
fragipan textura argi
Josa 

9 PODZOLICO VERME
LHO AMARELO abrúp
tico p1inthico textura 
a rgilosa 

10 PODZOLICO VERME
LHO AMARELO com 
argila de atividade alta 
textura argilosa 

11 PODZOLICO VERME 
LHO AMARELO latos
sólico textura argilosa 

CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE 

Zona do Litoral e Mata, em áreas de tabuleiros . Re
cobrimento de materiai s argilosos e argilo-arenosos 
do Grupo Barreiras . Relevo p lano e suave ondulado. 
Cl ima As' de Koeppen e 3cTh de Gaussen. Floresta 
subcaducifólia . 

Zona do Li toral e Mata e pequenas áreas no Agres
te. O material originário é proveniente de granitos 
e gnaisses, principalmente com influência de mate
r ial pseudo-autóctone de sedimentos argilo-arenosos 
(pouco freq üentes ) do Grupo Barreiras . Relevo va
riando de ondulado a montanhoso. O clima de maior 
ocorrência, segundo Koeppen, é o As', com algumas 
áreas sob influência de Ams', correspondendo na 
classificação de Gaussen ao bioc1ima 3dTh e redu
zida área com o 3cTh . Floresta subperenifólia 
em sua quase to ta lidade, mas ocor re também a sub
caducifólia. 

Norte da zona do Litoral e Mata, em áreas de ta
buleiros, nos arredores do município de Condado . 
Sedimentos argilo-arcnosos do Grupo Barreiras ca
pcando rochas do PréCambriano . Relevo plano . 

Cli ma As' de Koeppen e 3dTh de Gaussen . Floresta 
subcaducifólia . 

Zona do Litoral e Mata e do Agreste. Em m aior 
área o material originário é proveniente de gnaisses, 
granitos gnáissicos (' granitos leucocráticos, haven
do trechos (Ilha de Jtamaracá e nos municípios de 
També e Goiana), onde os sedimentos inferiores do 
Grupo Ba rreiras parecem cons ti tuir o material ori
ginár io destes solos . Relevo variando de plano até 
ondulado . Climas As' e BSs'h' de Koeppen (ocorre 
também o Ams') e 3dTh e 3cTh de Gaussen . A vege
tação dominante é a flo resta subperenifólia , ocorren
do a caat inga hipoxerófil a na zona do Agreste. 

Zona do Litoral e Mata . Conglomerados da Forma
ção do Cabo (Cre tácico ? Terciário ?). Relevo ondu
lado . Clima As' de Koeppen (pequeno trecho com o 
Ams') c 3dTh de Gaussen . Floresta subperenifólia. 

Zona do Litoral e Mata, com pequenos trechos de 
transição para a zona do Agres te . O material origi
nário provém de rochas do Pré-Cambriano (CD) 
(Gnaisses e gna isse graníticos com intrusões de peg
matito) e de granitos, com possível influência de 
recobrimento de material argila-arenoso na parte suo 

(Continua) 
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(Conlinuaçâo ) 

SO LO 

11 PODZOLlCO VERME
LHO AMARELO la tos
sól ico tex tu ra argilosa 

12 PODZOLlCO VERME· 
LHO AMARELO latos
sólico textura média 

13 PODZOLlCO VERME
LHO AMARELO com A 
proeminen te textura ar
gilosa 

14 PODZOLICO VERME
LHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTROFI
CO orto 

15 PODZOLICO VERME
LHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTROFI
CO abrúptico textura 
argilosa 

16 PODZOLICO VERME
LHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTROFI
CO abTÚptico plinthico 
textura argilosa 
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CONDIÇÓES DO MEIQ.AMBIENTE 

perficia l de alguns perfis de solos. Relevo dominan
temente fo rre ondulado, ocorrendo também o monta
nhoso . Segundo Koeppen o clima dominante é o As', 
ocorrendo também o Ams'; na classificação de Gaus
sen, corresponde ao 3dTh e em menor área ao 3cTh . 
Floresta subpercnifólia. 

Zona do Litoral e Mata, em áreas do tabuleiro ao 
norte do Es tado . Sed imentos arena-argilosos do 
Grupo Barreiras . Relevo plano. Clima As ' e Ams' 
de Koeppen e 3dTh de Gaussen . Floresta subpereni
fólia ou subcaducifólia. 

Zona do Agreste c do Litoral e Mata . O material 
originá,-io provém dominantemente de saprolito de 
granitos e gna isses, com influência de recobrimento 
pouco espesso em alguns perfis. Relevo ondulado e 
forte ondulado. Cl ima As' de Koeppen e 3cTh de 
Gaussen . Floresta suhcaducifólia . 

Destacam-se três á reas: a) Ao norte da zona do Lito
ral e Mata, sob clima As' de Koeppen e 3cTh de Gaus
sen, com floresta subcaducifólia; b ) Na zona do Ser
tão, sob os climas BSwh', BSw'h' e BSs'h' de Koeppen 
e 4aTh de Gaussen, com caatinga hipoxerófila ou h i
pel-xerófila; ocorre ainda uma pequena área serrana 
com o clima Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen; c) 
Na zona do Agreste, sob o cl ima As' de Koeppen c 
3cTh de Gaussen. com flores ta subcaducif6lia . O 
material originário é deri vado do saprolito de ro
chas do Pré-Cambriano (CD) (principalmente gnais
ses), podendo ocorrer também micaxistos e grani~ 

toS; há uma n:duzida área onde os solos são desen
volvidos dos sedimentos da Formação Serra do Mar
tins - Terciário. O re levo destas á reas varia normal
mente de ondulado a montanhoso . 

Zona do Agres te. Saprolito de gnaisse do Pré-Cam
briano (CD) com influência de material retrabalha
do e pseudo-aut6ctone. Relevo forte ondulado. Cli~ 

ma As' de Koeppen e 3cTh de Gausscn . Floresta 
subcaducifóIia . 

Zona do Agt·este. O material de origem é constituído 
par saprolito de gnaisses do Pré-Cambriano (CD) 
com influência de material pseudo-autóctone . Re
levo suave ondulado. Clima BSs'h' de Koeppen e 
3cTh de Gaussen . Caatinga hipoxerófila . 
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(Con tinuação) 

S O L o 

17 PODZOLICO VERME
LHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTROF I
CO textu ra média 

18 PODZOLICO VERME
LHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTROFI
CO textura média cas
calhenta 

19 PODZOLICO VERME
LHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTROFI
CO com A proeminente 
textura arg ilosa 

20 TERRA ROXA ESTRU
TURADA DlSTROFICA 

21 TERRA ROXA ESTRU
TURADA EUTROFICA 

22 SOLOS INDISCRIMI
NADOS CONCRECIO
NA RIOS TROPICAIS 
EUTROFICOS textura 
indiscriminada . 

CONDlÇOES 00 MEIO·AMBTENTE 

Zona do Sertão . Cobertura pedimentar de material 
arena-argiloso sobre o Pré-Cambriano, em supe rfíc ies 
de ped i planos com inselbcrgues, correspondendo aos 
sucess ivos patamares com relevo plano e suave on· 
dulado , que se iniciam no sopé da chapada do Arari
pc c se es tendem até as proximidades das margens 
do rio São Francisco. Climas BSwh', BSw'h' e BSs'h' 
de KOl'ppen. sendo de maiO!· ocorrência o primeiro; 
segundo Gaussen domi na O bioclima 4aTh, a pa recen
do menores áreas com 2b c 3aTh . Caatinga hiperxc
rófi la (em maior área ) e caa t inga hipoxerófila. 

Áreas ser ra nas das zonas do Agreste e do Sertão, 
ocupando ge ra lmente as encos tas das serras , em re
levo IOr le ondu lado . Matf"rial originário provenien te 
de gran itos, gna isscs e migmalilos. Clima dominan
temente do tipo BSs 'h ' de Koeppen e , segundo Gaus
sen, ocorrem vár ios bioc1 imas ou sejam 3cTh, 3bTh, 
4aTh e 3aTh . A vegetação pode ser de floresta sub
caducifólia, de flo res ta caducifó lia ou de caat inga 
hipoxerófila . 

20n3 do Li tom l e Ma ta e nos chamados "Brejos" da 
%0113 do Agres te Saprolito de migmati tos ( ?), gna is
Ses t' grani tos com influência de mate ri al pseudo
a u tóc tone em muitos perfi s . Relevo ondulado. forte 
ondu lado c montanhoso . Clima As' e BSs'h ' de Koe
ppen e domi nanlcmente 3cTh de Gaussen, com pe 
qucna ocorrência do 3dTh . Em maior extensão ocor· 
re tloresta subcaduci fó lia, aparecendo em poucas 
áreas a floresta caducifólia . 

Zona do Li tora l e Mata . Rochas vu lcânicas ma is fre
qüentemente dos t ipos andesina-basaltos e traquitos. 
Relevo ondulado . Clima Ams' de Koeppen e 3dTh d~ 
Gausscn . Floresl a subperenifól ia . 

Zona do Litoral e Mala . Saprohto· de gnaisses (prin
clpaimentc hornblenda-biotita-gnaisse de granulação 
fin a) com influência de material pseudo-autóctone. 
Rele vo ondu lado . Clima As' de Koeppen e 3cTh de 
Ga ussen . Flores l a subcaducifó l ia . 

Zona do Se rtão . Cobertura pedimentar (Sedimen tos 
a rgilo-a renosos c materia l macroclástico constituido 
por concreçõcs ferruginosas e seixos) sobre o Pré
Cambria no . Relevo dominantemente plano e suave 
ondulado ap resentando sempre pedregosidade, ocor-
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(Con t i nuação) 

S O L O CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE 

rendo também o ondulado e o forte undulado. Cor
responde às superfícies de pediplanos com inselber
gues do Sertão . Clima BSwh' de Koeppen (ocorre 
também o BSw'h') e dominantemente do tipo 4aTh 
da class ificação de Gaussen, ocorrendo também os 
bioclimas 2b e 3aTh . Caatinga hiperxerófila . 

Zona do Litoral e Mata. Saprolito dominantemente 
de gnaisses de granulação fina com veios de quartzo 

23 BRUNIZEM e feldspato, com provável influência de material 
AVERMELHADO pseudo-autócLOne. Relevo ondulado. Climas As ' e 

BSs'h' de Koeppen (sendo o primeiro de maior ocor
rência) c 3cTh de Gaussen . Floresta subcaducifólia . 

Zona do Sertão principalmente; ocorre também na 
zona do Agres te . SaproUto de xistos e gnaisses, des-
tacando-se: micaxistos, biotita-xistos, gnaisse xistoso, 
biotita-gnaisse e gnaisses com anfibólio e biotita, com 
influência de material pseudo-autóctone e de cobertu-

24 BRUNO NÃO CALCICO ra pedimt.·ntar em muitos perfis . Relevo suave on· 
dulado e ondu lado, sendo com pouca freqüência forte 
ondulado . Climas BSwh', BSw'h' e BSs'h', segundo 
Koeppen e dominantemente 4aTh de Gaussen, ocor
rendo também 3cTh e reduzidas áreas com 2b e 3aTh. 
Caatinga hiperxerófila (no Sertão) e menores áreas 
com hipoxerófila . 

Zona do Agreste já em sua transição para a zona do 
Litoral e Mata . Saprolito de granodiorito-gnai,se, 
hornblendito, granito gn:\iss ico. hornblenda-gnaisse 
com diques cruzados de quartzo e feldspato, etc, 
cem influência de material pseudo-aut6ctone em al-

25 BRUNO NÃO CALCICO guns perfis . Relevo suave ondulado, ondulado e for-
planossólico te ondulado, relacionado com os níveis cristalinos 

que antecedem a Borborema . OcolTe também relevo 
montanhoso . Climas As ' e BSs 'h' de Koeppen; se
gundo Gaussen, ocorre com mais freqüência o bio
cl ima 3cTh, ocorrendo também 3bTh e 3dTh. Flo
resta caducifólia, ocorrendo pequena área com caa
tinga hipoxerófila . 

Zona do Sertão, também ocorrendo uma pequena 
án~a na zona do Agreste. Saprolito de gnaisse e xis
loS, destacando-se: gnaisse-anfibolito, gnaisse com 

26 BRUNO NÃO CALCICO hornblenda, biolita-xisto e xisto biotítico, com in-
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vértico fluência de cobertura pedimentar arenosa e areno
argilosa; ocorre também metadiorito . Relevo suave 
ondulado. Climas BSw'h' e BSs'h' da classificação 
de Koeppen, com pequena ocorrência do BSwh'; se-
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(Con tinuação) 

S o L O 

27 PLANOSOL SOLODlCO 
com A fraco 

28 PLANOSOL SOLODlCO 
com A moderado 

29 CAMBISOL EUTROFI
CO latossólico com A 
fraco textura média 

10 VERTlSOL 

CONDIÇÕES DO MEIO·AMBIENTE 

gundo Gaussen ocorre o bioclima 4aTh em sua quase 
tota lidade, mas pequenas áreas aparecem com os 
bioclimas 3aTh, 3bTh e 3cTh . Predomina a caatinga 
hiperxerófiJa, com muito pouca ocorrência da hipo
xerófila. 

Zona do Agreste em sua quase totalidade. Saprolito 
de gnaisses e granitos destacando--se biotita·gnaisse, 
milonito--gnaisse e bioti ta-granito, com influência de 
cobertura de material a renoso; ocorrem também 
grani to gnáiss ico e hornblenda·granito. Relevo predo· 
minantemente suave ondulado, sendo a lgumas vezes 
plano c poucas vezes ondulado . Clima BSs 'h' de 
Koeppen e bioclima 3cTh, 3bTh e 3aTh da classifi· 
cação de Gaussen. Caatinga hipoxerófila (maior 
área) e hiperxerófila . 

Zona do Agres te. Saprolito de granitos, migmatitos 
c gnaisses, com influência de cobertura de material 
arenoso . Relevo suave ondulado . Climas As' e BSs 'h' 
segundo Koeppen e 3cTh da classificação de Gaussen. 
Floresta caducirólia e caatinga hipoxerófila. 

Zona do Sertão. Saprol ito de granitos, granito gnáis
sico, metamorfito de composição sienítica alcalina, 
cOJP influência de material pseudo-autóctone e de 
cobertura pedimentar em alguns locais. Relevo em 
sua maior parte fo rte ondulado, ocorrendo também 
o ondulado . Clima Cw'a, Aw' e BSwh', da classifica
ção de Kocppen e os bioclimas 4cTh, 4bTh e 4aTh 
da classi ficação de Gaussen . A vegetação é de flores
ta subcaducifólia ou caducifólia, em áreas serranas 
com a ltitudes elevadas. e de caatinga hipoxerófiIa 
em outras áreas baixas e mais secas. 

Zona do Agres te e do Sertão. Calcário, meta·arenito 
com matriz carbonática, material argiloso calcífero 
sobre gipsita, sedimentos argilo-siltoSQs r icos em 
cálc io, biotita-gnaisse, com influência de mate rial 
pseudo-au t6ctone em mui tos locais. Relevo comu
mente suave o ndulado, ocorrendo também plano e 
ondulado. Clima bastante va riável: segundo Koeppen 
ocorrem As' e BSs'h' na zona do Agres te e Bswh ' na 
zona do Sertão; segundo Gaussen ocorrem os biocli
mas 3cTh e 3bTh, na zona do Agreste e 4aTh e 3aTh 
na zona do Sertão . As caat ingas hipoxerófila e hiper
xcrófi la dominam na maior parte da área, aparecen
do entretanto a floresta caducifó lia em pequena área 
na zona do Agreste. 
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S O L O 

31 SOLONETZ 
SOLODIZADO 
textura indiscriminada 

32 SOLOS INDISCRIMI
NADOS DE MANGUES 
textura indiscriminada 

}3 SOLOS GLEY 
INDISCRIMINADOS 
textura indiscriminada 

34 SOLOS ORGÂNICOS 
DISTROFICOS E 
EUTROFICOS 

35 PODZOL 
HIDROMORFICO 

36 SOLOS ALUVIAIS 
DTSTROFICOS E 
EUTROFICOS textura 
indiscriminada 

37 SOLOS ALUVIAIS 
EUTRúFICOS textura 
arenosa e/ou média 
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CONDIÇOES 00 MEIO·AMBIENTE 

Zona do Sertão e do Agres te . Sedimentos areno
argilosos do Holoceno, havendo porém, áreas onde 
estes SO.10S são derivados de saproli to de gnaisses e 
grani!os. Re levo dominantemente plano com partes 
~uavc undulado, apresentando muita~ áreas com pe· 
dregosidade . Clima mui to variável: BSwh', BSw'h' 
e BSs'h', da classificação de Koeppen; segundo 
Gaussen, o 4aTh é dominante, ocorrendo também 
3aTh, 2b e reduzida área com o 3bTh . Caatinga hi· 
perxerófila . 

Zona do Litora l e Mata, junto a orla marítima, sob 
influência das marés . Sedimentos do Holoceno, de 
natureza e granulometria variada. Relevo plano . Cli
ma Ams' de Koeppen e 3dTh de Gaussen . Vegetação 
típica, exclusiva d('s les solos, ou seja, mangues ou 
manguesais . 

Zona do Litoral e Mata. Sc<Umentos a rgilo-arenosos 
e argilosos, em mistura com matéria orgânica na 
parte superficial, referidos ao Holoceno. Relevo pla
no de várzea. Climas As' e Ams' de Koeppen e 3dTh 
de Gaussen. Vegetação de campos de várzea ou de 
noresta perenifólia de várzea. 

Zona do Litoral e Mata . Sedimentos dominantemente 
orgânicos do Holoceno . Relevo plano de várzea. Cli· 
mas As' e Ams' de Koeppen e 3dTh de Gaussen . Ve· 
getação de campos de várzea (hidrófi los). 

Zona do Litoral e Mala, compreendendo áreas de ta· 
bule iros com sedimentos arenosos do Grupo Barrei· 
ras e áreas da baixada litorânea com sedimentos 
arenoquartzosos do Holoccno. Relevo p lano. Climas 
As' e Ams' de Koeppcn e 3dTh de Gaussen . A vege· 
tação é representada por cerrados . nas áreas de ta
buleiros, e por campos de restinga e f loresta pereni
fól ia de restinga, na baixada litorânea. 

Zona do Litoral e Mata, em diversos trechos da bai· 
xada litorânea. Sedimentos fluviais de natureza va· 
riada, l'Cferidos ao:> Holoccno . Re!evo plano de baixa
da . Climas As' e Ams' de Koeppen e 3dTh de Gaus
sen. Floresta perenifólia de vá17.ea . 

Zona do Sertão do São Francisco, em áreas margi
nais do rio do mesmo nome . Sedimentos fluviais are· 
nosos ou areno-a rgilosos do Holoceno. Relevo pIa· 
no de várzea do rio São Francisco. Clima predomi-
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S O L O 

38 SOLOS ALUVIAIS 
EUTRÚFICOS textu ra 
indiscriminada 

39 SOLOS L1Tú LlCOS 
DlSTRÚFICOS com A 
fraco textura arenosa 

40 SOLOS L1TÚLlCOS 
EUTRÚFICOS com A 
frr.co textura média 

41 SOLOS L1TúLlCOS 
EUTRÚFICOS com A 
fraco textura arenosa 
e/ou média 

42 SOLOS L1TÚLlCOS 
EUTRÚFICOS com A 
moderado textura are
nosa e/ ali média 

CONDJÇÚES DO MEIO-AMBIENTE 

nante, segundo Koeppen, o BSwh'. ocorrendo peque
no trecho com o BSw'h'; segundo Gaussen predo
mina em maior extensão o bioclima 2b, aparecendo 
em menores áreas o 4aTh. Caatinga hiperxer6fila . 

Zona do Sertão, alcançando maior expressão em al
gum trecho dos rios Moxotó, Pajeú e da Brígida . Se
dimentos fluviais de natureza variada, referidos ao 
Ho ioceno. Re levo plano de várzea. Climas BSwh', 
BSw'h ' e BSs'h' da classificação de Koeppen, cor
respondendo na divisão de Gaussen a dois bioc1imas: 
4aTh e 3aTh . Vegetação de caatinga hiperxerófila . 

Zona do Sertão abrangendo áreas de serras. Areni
tos da Formação Tacaratu do Siluriano. Relevo for
te ondul:=tdo e montanhoso com pedregosidade e ro
chosidadc . Climas BSw'h' e BSs'h' da classificação 
de Kocppen c 4aTh c 3bTh de Gaussen, com pequena 
ocorrência de 3bTh e 3cTh . Caatinga hipoxerófila . 

Zona do Sertão (Ser tão Central e Sertão do Araripe) , 
ocupando grandes ex tensõcs. São provenientes de ma
teriai s de filito, biotita-xisto, xisto-muscovita-quartzo
so e sCI-icita-xis to . Relevo variando desde suave ondu
lado até forle ondulado com pedregosidade e rocho
sidade . Clima BSwh' de Kocppen , ocorrendo também 
o BSw'h' e reduzida á rea com o Av/; segundo Caus
sen domina o b iocIima 4aTh, com ocorrência 3bTh . 
Caatinga hiperxerófila . 

Zona do Agreste e do Sertão , ab rangendo em con
junto enormes extensões . Sapmlito de granitos, 
gnaisses e migmat itos. Relevo va riando desde suave 
o ndu lado até montanhoso, com pedregosidade e/ ou 
mchosidade. Clima muito variável, verificando-se 
que quase todos os tipos climáticos que ocorrem na 
zona do Agreste e do Sertão, são cons ta tadas nas 
áreas destes solos. Caat inga hiperxerófila e hipoxe
rófila . 

Zona do Agrestl!. Saprolito de gnaisses e de granitos . 
Relevo variando de suave ondulado até montanhoso 
sempre apresentando pedregosidade e/ou rochosida
de. Clima As' de Kocppen é o dominante , ocorrendo 
também o BSs 'h' , e, segundo Gaussen, corresponde 
ao 3cTh . Floresta caducifólia . 
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s O L O 

43 SOLOS LITóLICOS 
EUTRÓFICOS cem A 
preeminente textura 
a rg ilosa 

44 SOLOS LITÓLICOS 
EUTRÓFICOS com A 
proeminente textura 
média 

45 REGOSOL EUTRÓFICO 
com fragipan 

46 REGOSOL 
DISTRÓFICO com 
fragipan 

47 AREIAS QUARTZOSAS 
MARINHAS 
DISTRÓFICAS 

48 AREIAS QUARTZOSAS 
DISTRÓFICAS 
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CONDIÇOES DO MEro·AMBIENTE 

Pequena extensão na zona de Triunfo . Saprolito de 
granito, álcali-granito, granodiorito, piroxênio-grani
to, etc . Relevo for te ondulado e montanhoso com 
pedregosidade e/ ou rochosidade. Clima Cw'a e Aw' 
de Koeppen e 4cTh de Gaussen . Floresta subcaduci
lia. 

Partes elevadas em áreas limítrofes entre zonas do 
Agres te e do Li toral c Mata , ou áreas serranas da 
zona do Agreste . Saprolito de gnaisses, granitos e 
migmatitos . Relevo variando de ondulado a monta
n hoso. Climas As' e BSs'h' de Koeppen e 3cTh de 
Gaussen. Florest::t subcaducifól ia . 

Grandes ex tensões nas zonas do Agreste e do Sertão. 
Saprol ito de grani tos, granitos gnáissicos, gnaisses e 
migma titos. Relevo comumente suave ondulado, 
apresentando-se a lgumas vezes ondulado . Reduzidas 
áreas apresentam rochos idade (REe8). Clima bas.
tante va ri ável dentro das zonas fisiográficas em que 
ocor rem. Caatingas hipoxer6fila e hiperxerófila . 

Principalmente na zona do Agreste, abrangendo gran
des extensões. Saprolito dominantemente de granito 
gnáiss ico. Relevo dominantemente suave ondulado 
com vege tação de caa tinga hipoxerófil a, apresentan· 
do-se ondulado e forte ondulado com vegetação de 
floresta subcaducifólia em pequena á rea da lona do 
Sertão ( REdl) . Clima BSs'h' de Koeppen e 3cTh de 
Gaussen, ocorrendo também o 3bTh na zona do Ser
tão (REdl ). 

Baixada litorânea. Sedimentos a renoquartzosos do 
Holoceno. Relevo plano . Clima Ams ' de Koeppen c 
3dTh de Gaussen. A vegetação compreende as for
mações das praias e das resti ngas e floresta pereni· 
fólia de restinga . 

Zona do Sertão, abrangendo grandes extensões na 
bacia do Ja tobá . Arenitos do Cretácico, Devoniano e 
Silur iano, ou sedimentos arenosos do Holoceno . Re· 
levo em sua maior parte suave ondulado, ocorrendo 
também o ondulado e poucas vezes o plano . O clima 
p redominante , segundo Koeppen, é o BSs'h', ocor· 
rendo também o BSw'h' e pouca á rea com o BSwh'; 
segundo Gaussen o biocl ima predominante é O 3aTh, 
ocorrendo também 4aTh e 2b . Caa tinga hiperxeró
fil a. 
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Fig. 36 
Vegetação e uso com palma forrageira em área de PLANOSOL SOLOD ICO 
com A fraco fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondu lado (PL 1) . 
Município de Passira. 

Fig. 37 
Caat inga hiperxerófi la em área de LATOSOL VERMELHO AMAR ELO 
EUTROFICO textura méd ia fase relevo plano e suave ondulado (Associação 
LVe5). Município de Ouricuri. 



Fig.38 
Aspecto de caatinga hiperxerófila em época chuvosa em área de SOLOS 
INDISCRIMINADOS CONCRECIONÁRIOS TROPICAIS EUTRÔFICOS 
textura ind iscriminada fase pedregosa relevo plano e suave ondulado 
(Associação LV e 6). Município de St~ Maria da 80a Vista. 

Fig.39 
Caatinga hiperxerófila. Colônias de cactáceas ("xique-xique" - Pilocereus 
gounellei e "coroa-de-frade" - Melocactus sp.) e pavimento desértico em 
área de 8RUNO NÃO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relevo suave ondulado (Associação NC3l. Município de Salguei ro. 



Fig.40 

Fig.39A 
Aspecto de caatinga 
hiperxerófila em 
área de BRUNO 
NÃO CÃLCICO. Em 
primeiro plano desta
ca-se a "macambira" 
(Bromelia laciniosa). 

Vegetação de cerrado em área plana de tabuleiro com solos de classe 
PODZOL HIDROMORFICO (Associação PV9). Município de Goiana. 



Fig. 4 1 
Aspecto de campo de restinga em relevo plano da baixada litorânea. Ã rea 
de PODZOL HIDROMORFICO (H PI. Município de Recife. 

Fig . 42 

Vegetação de campo de várzea com "aninga" em área de Solos Hidromór
ficos da associação HG . Várzea do rio Goiana. Município de Goiana. 



(Continuação) 

5 O L O 

49 AREIAS QUARTZOSAS 
DISTRúFICAS E 
EUTRúFICAS 

50 AREIAS QUARTZOSAS 
EUTRúFICAS com 
fragipan 

CONDIÇOES DO ME IO-AMBIENTE 

Zona do Sertão do São Francisco, em áreas próximas 
ao rio São Francisco . Sedimentos arenosos do Holo
ceno . Relevo plano . Climas BSwh' e BSw'h' de Koe
ppcn e 4aTh de Gaussen . Vegetação de caatinga hj· 
perxcrófila . 

Zona do Sertão do São Francisco, no município de 
Petrolina . Sedimentos arenosos dominantemente do 
Holoceno . Relevo plano . Clima BSwh ' de Koeppcn 
e bioclirnas 4aTh e 2b de Gaussen . Caatinga ruper· 
xerófila. 
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c - M~TODOS DE TRABALHO 

I - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

o mapeamento dos solos do Estado de Pernambuco foi executado em nivel 
intermediário entre Levantamento Exploratório e de Reconhecimen to, tendo s ido 
mais generalizado na zona do Sertão, onde realizou-se Levantamento Exploratório 
em decorrência das maiores dificuldades em acesso a determinadas áreas e de
ficiências dos mapas básicos exis tentes na época. 

A primeira fase dos trabalhos consistiu da elaboração de urna legenda pre
liminar, para identificação c distinção das várias unidades de mapeamento, fa
zendo-se para isso um percurso geral nas diferentes zonas do Estado, visando o 
conhecimento dos diversos solos e sua distribuição geográfica. 

Durante esta fase do trabalho procurou-se registrar os dados referentes às 
características morfológicas dos perfis de solos e aos diversos fatores de forma
ção (material originário, relevo, clima e vegetação), dando-se especial ênfase ao 
relevo, à vegetação e ao material originário por serem elementos dos mais úteis 
como auxiliares no mapeamento. sendo ainda fei tas observações relativas a al
titude, declividade, erosão, drenagem e uso ag rícola . 

Com base no estudo comparativo das carac terísticas dos perfis, comple
mentado por estudos de correlação com os fa tores de formação dos solos, esta
beleceu-se o conceito das várias unidades de mapeam ento, segundo o esquema 
da classificação da DPP (ex·EPFS). Às unidade-s constatadas acrescentou-se o 
critério da fase, considerando-se os ratores vegetação, relevo, pedregosidade, ro
chosidade, concreçõcs e substrato; este ültimo só aplicado aos CAMBISOLS . 

No decorrer dos trabalhos de campo, com o aparecimento de novas uni
dades , foram introduzidas modificações na legenda preliminar, visando sua atua
lização. De um modo geral, os exames dos perfis foram feitos em cortes de es
trada. Porém nas áreas de várzeas c em topos planos, foram os solos examinados 
a través de sondagens com o trado ou em trincheiras. 

Para descrição e coleta dos perfi s adotou-se o mesmo critério, abrindo-se 
trincheiras onde os mesmos não eram expostos em cortes apropriados e usando
se o trado para exames sumários dos horizontes à profundidade maior que a al
cançada pela trincheira ou corte de estrada. 

Por ocasião da descrição dos perfis foram confeccionados micromonolitos 
correspondentes a todas as unidades e fotografados os perfis típicos dos solos 
mapeados. bem como aspectos do relevo, geologia, vegetação, erosão e uso da 
terra . 

Para execução da cartografia dos solos lançou-se mão de todo o material 
básico disponível, tendo sido utilizado mapas plan i-al timétricos em diferentes 
escalas. Na zona do Sertão foram usados mapas municipais nas escalas 1:50 .000, 
1:75.000, 1:100.000 e folhas da Carta do Brasil na escala 1:500 .000 da FIBGE, as 
quais foram também utilizadas na zona do Agres te . Na zona do Litoral e Mata 
foram usadas as folhas da Carta do Brasil na escala 1 :250 .000. 

Foram utilizados também as Folhas Fotogcológicas da Região Nordeste do 
Brasil na escala 1:250.000, as quais muito auxiliaram na delimitação de determi
nados solos. Em algumas áreas roram u tili zados fotomosaicos nao controlados 
nas escalas 1:100.000 e 1:50 .000 . 
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Em a lgumas partes das zonas do Litoral e Mata e do Sertão, recorreu-se ao 
USo de fo tografias aéreas verticais (escalas 1:40 .000 e 1:25 .000) para delimitar cer
tas áreas de solos onde o acesso era muito d ifíci l. 

Todas estas áreas delimitadas em diferentes escalas foram reduzidas e pIo
tadas no mapa estadual escala de 1 :500.000 . Posteriormente fo i feita uma redu
ção para o mapa fina l na escala 1:600 .000 . 

Em certos loca is, dev ido à deficiência de vias de acesso, a delimitação das 
áreas ocupadas por a lgumas unidades de ma peamento, foi feita por extrapola
ção, apoiada em correlações, principalmenle com a forma do relevo, cobertura 
vegetal e formação geológica . 

11 - COLETA E ANALISES DE AMOSTRAS DE ROCHA 

Durante o mapeamento, procurou-se fazer observações da litologia e coletar 
amostras de rochas, visando corre lação solo-geologia. 

As amostras coletadas (em cort e de estrada ou em afloramentos) num total 
de 149 constituem simples exemplos de rochas subjacentes aos diversos solos, mui
tas vezes não se verificando concordância en tre elas e os soJos encontrados . 

No labora tór io foram preparadas lâminas petrográficas das amostras, usan
do-se máquinas de cortar e polir do tipo Steeg Reiter. A classificação das rochas 
foi fei ta com base na análise petrográfica das lâminas, usando-se o microscópio 
polarizantc, pla t ina integradora de Shand e platina uni versal de FedoroL A aná
lise constou de determinação da textura, idemt ificação dos componentes minerais 
(essenciai ,; e acessórios ) através de suas propriedades óticas, determinação da 
percentagem dos m inerais com ponentes (análise modal) . 

Pa ra as rochas sedimenta res fo i fe ita uma classificação expedita em fun
ção da textura, natureza do cimento e composição mineralógica . 

Observação - Os mé todos de análises físicas, químicas e m ineralógicas constam 
do VOLUME 11. 
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D - SOLOS 

I - RELAÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPBCTlVAS FASES 

Segue uma relação das diversas classes de sr,Jos c respectivas fases q ue 
ocorrem no Estado de Pernambuco . 

I - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTf<OFICO textura arg ilosa 
fase floresta subperenilólia relevo plaw.J; 
fase floresta subperenifólia relevo ontiulado; 
fase floresta subperen ilólia relevo olldtdado e forl l! oI/dl/lado; 
fas e floresta subperenifólia relevo m0111allh050; 

fase floresta su1J.caducifólia relevo plano e sualle ondulado; 
fase transição flores ta/caatinga relevo pll/Ilo . 

2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFlCO textura m éd ia 
fase floresta subpelenifótia relevo plano; 
fase flores ta subperenifólia relevo suave o/ululado; 
fase floresta subcadllcifófia rel evo pla/1o . 

3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÚFICO com A proeminente tex
tura argilosa 
fase floresta subperel1if6/ia relevo plano . 

4 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO húmico textura indiscri
m inada 
fase floresta subperenif6lia relevo suave ondulado e ol1dulado. 

5 - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura média 
fas e floresta subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado; 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano; 
fase caatinga llipoxerófila relevo ondulado; 
fa se caatinga hiperxerófila relevo plano; 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano e s/lave ondtdado. 

6 - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO húmico ' exlura arg ilosa 
fase floresta subcaducifólia relevo pIa/lO e suave ondlllado . 

7 - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO or 'u 
fas e flores ta su!Jperenif61ia relevo ondulado; 
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado: 
fase floresta subperenif61ia relevo forle ~lidulado c mOllumhoso; 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado . 

8 - PODZóLICO VERMELHO AMARELO com frag ipan tex tura argilosa 
fa se floresta subcaducifólia relevo plano . 

9 - PODzóLICO VERM ELHO AMARELO abrúptico plin thico textu ra arg ilosa 
fase floresta subperenifólia relevo plal10 e SI/a ve 0I1dulado; 
fase floresta subperelli/ólia relevo ondulado; 
fa se caatil1ga Izipoxerófila relevo suave ondulado 

10 - PODzóLICO VERMELHO AMARELO com argi la de ativ idade alta textura 
argilosa 
fa se floresta subpereni/ólia relevo ol/dulado . 
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11 - PODZÓLlCO VERM ELHO AMARELO la lossólico tex tura i.lrgilosa 
fas e flore sta subpercllifólia relevo fort e 0I1dulado; 
fas e floresta subperenifólia relevo montanhoso. 

12 - POOZóLICO VERMELHO AMARELO lalossólico textura média 
fas e flor esta subperenifólia relevo plano; 
fas e floresta subcaducifólia relevo plarlo . 

13 - PODZóLlCO VERMELHO AMARELO com A proeminente tex tura argi losa 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado; 
fas e floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado . 

14 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO orto 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e for te ondulado; 
fase flore sta subcaducifólia relevo fort e Olldulado e montall1loso; 
fas e <concrecionária caatinga hipoxerófila relevo ondulado; 
fas e caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado; 
fase caatinga hiperxeró fila relevo forte ondulado e montanhoso . 

15 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abrúp
tico textura argilosa 
fase flo resta subcaducifólia relevo forte ondulado . 

16 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abrúp
tico plin thico textura a rgilosa 
fase caatinga hipoxerófila relevo st/a:·:! ondulado . 

17 - PODZOUCO VERMELHO AMARELO EQUIVALE NTE EUTROFICO tex tura 
média 
fase caatinga Ilipoxerófila relevo suc;:le ondulado e ol/llt/lado; 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano; 
fase caatinga l1iperxerófila relevo plano e suave ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondtdado e olldulado . 

18 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO textur. 
média cascalhenta 
fase floresta subcaducifólia relevo fone ondulado; 
fase flores ta caducifólia relevo fone ondulado; 
fase caatinga hipoxeró fila relevo forte ondtdado. 

19 - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO com .~ 

proeminente textura argilosa 
fase flo resta subcaducifólia relevo ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e for te 0I1dulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo fo rte o ndulado e monta"hoso; 
fase floresta caducifólia relevo ol1dulado . 

20 - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA 
fase floresta subperellifólia relevo ondulado . 

21 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA 
fase flores ta subcaducifólia relevo forte ondulado; 
fase flores ta subcaducifólia relevo ondulado e forJe o ndulado . 

22 - SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTROFI
COS textura indiscriminada 
faSf: pedregosa caat illga hiperxerófila relevo plmlO e suave ondulado; 
fase pedregosa caatinga l1iperxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 
fas e pedregosa caatinga l1iperxerófiTa relevo ondulado e forte ondulado. 

85 



23 - BRUNIZEM AVERMELHADO 
fase Ilores/a slfbcaduci/ólia relevo omiuluJo. 

24 - BRUNO NÃO CÁLCICO 
fase caatinga hipoxeró/ila rdevo suave ondulado; 
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e fon e ondulado; 
fase pedregosa -caatinga hiperxerólila re levo suave ondulado; 
fase pedl"egosa caatinga lIiperxerójihl relevo suave ondulado e ondulado; 
fase pedregosa caatinga l1iperxerófila relevo ondulado e forte ondulado. 

25 - BRUNO NÃO CÁLCICO pIanossólico 
fase floreslCl caducifólia relevo suave OI/dl/lado e ondulado: 
fase floresta cadllcilólia relevo ondulado e forte ondulado; 
fase pedregosa caali"I;Cl hipo.t erófifa relevo lorle ollduludo c III01111l1l llOS0 

26 - BRUNO NÃO CÁLCICO vértico 
fllse caatinga Jlipoxerófila relevo SlUwe Olldrtlculo; 
fase pedregosa caatinga IIiperxerófila relevo StWl'e Ol/dulado . 

27 - PLANOSOL SOLODlCO com A fraco 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado; 
fase caalülga Izipoxerófila rele vo suave ondlllado e ondulado; 
fase caati'1ga hiperxerófila relevo plano e suave ol/dulado . 

28 - PLANOSOL SOLODlCO com A mode rado 
fase floresta cadllcifólia relevo suave ondulado; 
fase caa/illga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

29 - CAMBISOL EUTROFICO latossólico l.'Om A fraco tex tura m éct ia 
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado substrato granito 
fase flores/a caducifólia relevo fort e oud"lado st~hstrato granito 
fase caatillga hipoxerófila re levo ol1dulado sllbstrato granit o . 

30 - VERTISOL 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado; 
fase caatinga hipoxerófila relevo plallo e suave olululado; 
fase caat inga llipoxerófila relevo ondulado; 
fase caatinga lúperxeró/i[a relevo plmw e suave ondulado . 

31 - SOLONETZ SOLODIZADO H:xtum indiscriminada 
fase caatinga hiperxeró/ila relevo pia/to: 
fase pedregosa caatinga hiperxerújila relevo plrmo e suave ondulado . 

32 - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indisc riminada 
fase relevo plano. 

33 - SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura ind iscriminada 
fase campos de várzea e f loresta perelli/ólia de várzea relevo plmlO. 

34 - SOLOS ORGANICOS DISTROFICOS E EUTROFICOS 
fase campos de vár zea relevo plano . 

35 - PODZOL HIDROMORFICO 
fase cerrado relevo plano; 
fase (:UlI1pOS de n:stillg.ll ~~ flon'sw perel/ilólia de r estiltga relevo plano . 

36 - SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS E EUTROFICOS leXlura indiscriminada 
fase floresta perenifólia de várzea relevo plano . 
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37 - SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS Ic.,tura arenosa c/ ou média 
fase caalillga hiperxerófila relevo plano. 

38 - SOLOS ALUVIAIS EUTRóFICOS textura indiscriminada 
fase caatinga hiperxeró/ila relevo plano. 

39 - SOLOS LITOLICOS DISTRúFICOS com A fraco textura arenosa 
f ase pedregosa e rochosa caalhlga hipoxer6fila relevo forte ondulado e mon
tanhoso . 

40 - SOLOS lITOLICOS EUTROFICOS com A fraco texlura média 
fase pedregosa e rochosa caatinga lziperxer6fila relevo suave ondulado e 
ondulado; 
fase pedregosa e rochosa caat inga hiperxerófila relevo ondulado e forte on· 
dulado . 

41 - SOLOS LITóLICOS EUTRóFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila rel evo olldulado e farte on
dulado; 
fase pedregosa e rochosa caatillga hipoxerófila re levo forte ondulado e mOIl
lanl1Oso; 
fase pedregosa e rochosa caatinga lliperxerófila relevo suave olldtllado; 
fase pedregosa e rochosa caatillga hiperxerófila r elc\'o suave olldulado e 011-

dulado; 
fase pedregosa e rochosa caatillga hiperxer6fila relevo ondulado e forte 011-

dulado; 
fase pedregosa e rocl/Os(1 clIatinga lIiper:cerófila relevo forle ondulado e 
montanhoso . 

42 - SOLOS LITóLICOS EUTRóFICOS com A moderado h!xtura a"enosa e/ ou 
média 
fase pedregosa e rocl1Osa floresta caducifólia relevo suave ondulado e 0/1-

dulado; 
fase pedregosa e rocllasa flores/a cadncifólia relevo ondulado e forte on· 
dulado; 
fase pedregos(1 e rocl/osa flores/a caducifólia relel 'O forl e olldulado e 111011· 
lanhoso 

43 - SOLOS LITóLICOS EUTRóFICOS com A proeminente textura argilosa 
fase pedregosa e rocl1Osa flores ta subcaducifólia. relevo fort e ondulado e 
montanhoso . 

44 - SOLOS LITóLICOS EUTRóFICOS com A proeminente textura média 
fase floresta subcaducifólía relevo ondulado e forte ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 

45 - REGOSOL EUTROFICO com fragipan 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave lmdulado; 
fase caa til1ga hipoxerófila relevo suave o!ldu lado e ol/dulado,' 
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 
fase rochosa caali/lga I1iperxerófila relevo suave ondulado . 

46 - REGOSOL DISTROFICO com fragipan 
fase floresta suboaducifólia relevo undulado e for le ondulado; 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado . 
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47 - ARE IAS QUARTZOSAS MARI NHAS DISTRúFICAS 
fase relevo plano. 

48 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRúFICAS 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave mldl/lado; 
fase caatúlga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado . 

49 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRúFICAS E EUTRÚFICAS 
fase caatinga hiperxerófila relevo plallo 

50 - AREIAS QUARTZOSAS EUTRúFICAS com rragipan 
fase caatinga hiperxerófila relevo plal1o. 

51 - AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

([ - CRITERIOS PARA ESTABELECIM ENTO DAS CLASSES DE SOLOS 
E FASES EMPREGADAS 

Os critérios adotados para o estabelecimento das classes de solos estão 
de acordo com as no rmas usadas pe la DPP-MA ., que está desenvolvendo um sis
tema de classificação para os solos do Brasil . 

SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSúLICO (NAO HIDROMúRFICOS) 

Compreende solos com horizonte B lalossólico (21) , não hidromórficos. 

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA 
(NAO HIDROMÚRFICOS) 

Compreende solos com horizonte B tcxtUl'a l (2t) ou "argilic harizou" (73), 
não hidromórfícos, com argila de atividade baixa, ou seja, va lor T (capac idade de 
troca de cátions) para 100 gramas de argila, após correção para carbono, menor 
Que 24 mE . 

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTORAL E ARGILA DE ATIVIDADE ALTA 
(NAO HIDROMúRFICOS) 

Compreende solos com horizonte B textural (21) ou "argilic ho rizon" (73), 
nâo hidromórficos, com argila de atividade alta, ou seja, valor T (capacidade dt: 
troca de cátions) para 100 gramas de argi la, após correção para carbono, maior 
que 24 mE . 

Deve-se ter em mente que cS le valor li mite ue 24 mE não deve ser usado 
com muito rigor. Neste grupamento não estão incluídos Planosol e Solonetz Solo
dizado, que são cons iderados como classes a parte . 

PLANOSOL 

São solos com hori zonte B textural (73), argila de ativ idade al ta, mudança 
textural ablUpta do ho rizon te A para o B, que tem um horizonte subsuperficial 
Que mostra fe ições associadas com umidade (mosqueado c/ou cores de redução). 
Nes!cs solos é caracterCstico haver um excesso de umidade no período chuvoso e 
um extremo ressccamcnto na época de estiagem. Normalmente ocorrem nas áreas 
de cotas mais baixas de urna dc terminada região, destacando-se a zona do Agreste. 
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SOLOS COM HORIZONTE B INCIPI ENTE (NÃO HIDROMORFICOS) 

Compreende solos com horizonte B incip ie nte ou câmbico - "cambie hori
zon" (73 ), não hidromórficos . 

VERTISOLS 

Nesta classe estão inclu ídos os solos antes denominados Grumosols . Na clas
sificação de solos usados pela DPP-MA, fo i adotado o nome Vertisol da classifi
cação americana atua l (73), o qual está sendo usado também na legenda para o 
Mapa de Solos do Mundo organizado pela FAO (65). 

Nesta classe es tão com preendidos solos com alto conteúdo de argilas 2:1 (do 
grupo da montmo ri lon ita). com "slickensidcs" e m alguma par te abaixo do hori
zonte superficia l . Apresentam fen dilhamento durante a estação seca, podendo ter 
microrrelevo const itu ído por "g ilgai" . São a rgilosos (mais de 30% de argila), com 
e levada capacidade de troca de cát ions (va lor T ) em virtude de grande quanti· 
dade de argila do grupo da montmorilonita . 

SOLOS HALOMORFICOS 

Inclui os seguintes solos: 

a) SOWNETZ SOWDI ZADO - Compreende solos com horizon te 8 solo
nétzico ou "natrie horizon" (73 ) da classifi c..1.ção americana atual. :t:. wna mo
dalidade especia l de horizonte B textural com saturação com sódio trocável 
( IOO .Na+jT) acima de 15% e es t rutura normalmente colunar ou prismática, sen
do raramente em blocos. Se um horizonte subjacente C tem, em alguma parte, 
mais que 15% de Na+, um horizonte B lextUl-al sobrejacen te que tenha mais 
Mg++ + Na + que Ca + + + H +, é considerado um ho.-izonte B so loné tzieo ou 
nátrico. 

b) SOLOS IN DISCRIMINA DOS DE MANGUES - São solos halomórficos, 
encontrados na orla marítima que se desenvolvem sobre sedimen tos recentes do 
Holoceno, nas á reas ba ixas influenciadas pelas águas do mar e que possuem ve
ge tação de mangue ou mangucsal . 

SOLOS HIDROMORFICOS (GLEYZADOS OU ORGANICOS OU COM HORIZONTE 
B PODZOL) 

Inclui os seguintes solos: 

a) GLEY H VMICO e GLEY POUCO HVMICO - Ambos apresen tam um 
horizonte subsupel"fic ia l gley. ou seja, um hori zon te de coloração acinzentada (cor 
de redução) , no rmalmente com mosqueado, e m decorrência do e nch arcamento 
que se verifica nestes terrenos . A diferença e ntre estas duas classes é que o Gley 
Húmico apresenta um horizon te A espesso de cor pt"eta e com alto conteúdo de 
maté ria orgânica, enquan to que o Gley Pouco Húmico possui um hori zonte A pou· 
co espesso com menores teores em maté ria orgânica c em gera l de coloração me· 
nos escura que o Gley Húmico. 

b) SOl.OS ORGAN1COS - S50 solos esscncia lm.:nl c orgalllcos, const ituí· 
dos por resíduos vegeta is fibrosos de coloração normalmente preta, com ele\'a· 
dos teores de carbono (15 a 40%) . 
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l:) PUJJZOL I-I IJJROMàRFICU - Sulos l:OI11 ho r izonte B pudzul - "spodic 
ho rizon" (73). Compreende solos com ho r izonte 8 de concentração iluvial de caro 
bono e/ou scsquióxidos lines. Normalmente este hori7.0nte fo rma-se sob um 
horizonte e luvial (A!!). 

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS (NÃO HIDROMúRFICOS) 

São solos pouco desenvolvidos , não hidromórficos, que apresentam sequên
da de horizontes A e C ou A, C e R . Nesta classe es tão inclu ídos: 

a) SOWS ALUVIAIS - São formados a pa rti r de sedimentos a luviais não 
consolidados. Apresentam u m horizonte A normalmente sobre camadas estrati. 
ficadas (UC, rue, IVC, .... .. ) sem re lação gené tica entre si. Há casos em que 
se pode verificar o inkio de formação de um hori zon te (B) incipiente. 

b) SOLOS LITOUCOS - São so los rasos ou muito rasos, que apresen
tam um ho ri zonte A assen te diretamente sobre a rocha - R - ou mesmo um 
hori zonte C de pequena espessu ra e ntre o A e R. Em alguns casos, ocorre um 
horizonte B em início de formação ou mesmo (8) incipiente (câmbico). 

c) REGOSOL - Compreende solos profundos ou de profundidade média, 
pouco di ferencia dos, seqüência de horizontes A, C e R, com bastan te materiais 
primários de fácil intemperização nas fraçõcs areia (grossa + fina) e/ou na fra, 
ção cascalho. No Estado de Pernambuco estes solos são muito arenosos e, a aná· 
lise mineralógica da areia e/ou cHsca lho , reve la a presença de bastante feldspato 
potássico. 

SOLOS ARENOQUARTZOSOS PROFUNDOS (NÃO HIDROMúRFICOS) 

Compreende soJos arenosos com m enos de 15% de a l'gila nos hori~ontes s ub· 
superficiais (pelo menos a té uma profundidade de 2 me tros), essencialmente quat'l· 
zosos, profundos ou mu ito profu ndos, não hidromó rfi cos, apresentando seqüên
cia de horizon tes A e C, ou A, C e R, ou ainda A, B, C e R. Quando estes solos 
são derivados de sedimentos recentes de origem marinha, ocorrem muitas vezes, 
além do q uartzo, fragm entos de conchas marinhas p rinci pa lmente na fração areia 
(grossa + fina) do solo . 

CRITI1.RIOS PARA A SUBDI VISÃO DAS CL~SSES DE SOLOS 

CARATER DISTROFICO E EUTROFICO - No presentt! trabalho, foram usa· 
das as espec ifi cações "dis trófico" pn ra os solos que aprcsl.:!l1 tam sa turação de 
bases (V%) baixa, ou sej<l, menor que 35% c "eu Lró fko" para aqueles que poSo 
suem satu ração de bases média a alta, maior que 35% . 

Estas especificações são regis t radas para di s tinguir essas duas modalida
des da mesma c lasse de solos , exceto quando, por de finição, a classe compreen
der somente solos d ist róficos ou somente solos eutróficos. 

Para especificar se um determ inado solo é distrófico ou eutrófico, cons i
dera-se o valor V°'Ó dos hori zontes B c/ o u C, levando-se em conta também es t~ 

valol' (V %) no hori zon te A, de a lguns solos, sobreludo no caso dos Solos Litó
licos . 

Orlo - A especificação orto fo i usada para a subdiv isão das classes de so lo 
Podzólico Vermelho Am arelo e Podzólico Ve rmelho Amarelo Equivalente Eull'ú· 
fico. Indica q ue os so los são d I.:! text ura a rgi lusa, são bem dire renciados, não s50 in 
tcrmcdi~'t rios para outras classes de solos c não a p rest! ntam caráte r abrúpt ico, 
lragipan ou plimhite . 
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AIJrtíptic.:u - Foi u tili zadu para s lIbdh'is50 das d~lsscs dI.: su l u~ l'ouzól icu 
Vermelhu Amarelo c Podzólicu Ve rmelho Amarelo Eq ui vale nte Eutróficu . Indica 
mudança textu ral abrupta (73). 

Fragipan - Tndica que a classe de so los apresen ta fragi pan (73). 

Planossólico - Es pecifi cação usada após o nom e de uma detnm inada elas· 
se de solos , indica ndo que os mesmos :.ão intermediár ios para Plano~sol So· 
lódico . 

Pli1l1llico - Foi ul :lIzada para ind ica r c1 .. sse de solos com pl inthite (73). 

Vértico - Indica que a classe de solo!' l; intermediária para Ve r tisol. 

Argila de alividade alra e baixa - A argila é considerada de ati vidade alta, 
quando o valor T é maior que 24 mE/ 100g de a rgil a, após cor reção para carbono, 
e é conside rada de atividade ba ixa, quando é 'menor que es te valor. E s ta especifi· 
cação foi ut ilizada nes te trabal ho , apenas para a subd ivisão das classes de solos 
PODZúLICOS . Não es tão inc1uidas as várias classes de solos q ue por de fin ição 
possuem argila de atividade alta ou baixa. 

Latossólico - Es ta especificação , qua ndo usada após o no me de uma deter
m inada classe de solos , indica que os mesmos são in termediários pa ra LATOSOLS. 

T IPOS DE HORIZONTE /I - Para a subdivisão das classes de solos foram 
considerados os segu in tes tipos de hor izonte A: 

a) ChenlOzémico - Corrcsponde a defin ição de "moUc e pipedon" (73) da 
classificação americana de soJas. 

b) Proelllill e/ll e - Corresponde a defin ição dada para "umbric epipedon" 
(73) usada na classiricação ame ricana de so los, exce to no que diz respe ito are· 
lação C/N, q ue é mais baixa nos solos do Nordes te. 

c) Moderado - Sua de finição é semelhante a do "ochric cpipedon" (73) 
da classificação a m er icana de solos . 

d) Fraco - A defi nição deste tipo de horizonte coincide também com a do 
"ochric cpipedo n " (73) da class ificação americana de soJos . A d iferença do A 
fraco para o mode rado, é que o primeiro apresen ta a seguinte combinação de 
características : teores m ui to ba ixos de maté r ia o rgân ica, estru tura maciça ou em 
grãos s imples ou fracament e desenvolvida e coloração normalmente muito clara 
(mais clara que a do horizonte A moderado de modo geral). ~ característico da 
maioria dos solos da zona semi·árida cum caa tinga h iperxerófila . 

Caráter Ilúmico - Ind ica que o solo apresenta um epipedon muito espesso, 
cor es escuras e pe lo menos 1% de ca rbono até uma espessura de 1 m e tro no mí
m ino . Corrcs ponde a definição de "umbric epipedon". (73) . 

CLASSES TEXTURAIS - Para e fe ito de subdiv isão de classes de solos de 
acordo com ~I textura , foram conside radas : textu ras argilosa, média e arenosa 

a ) T extura argilosa - Os solos são considerados de textura a rgilosa quan· 
do ap resentam uma ou mais das seguintes classes de textu ra: muiLO argilosa , a r
gi la, a.l"gilo-a l"cnosa c rranco-argilQsa co m ma. is de 35% de a rgila. Esla percenta
gem é considerada limitt: inferior para u textura argilosa . 
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b) 1'exluru média - Qu~ttldo apresentalll uma ou mais das st:guintl!s clas
ses de textura : franco, franco-argilo-arenosa, fra nco-argilosa com menos de 35% 
de argi la e fr~n :::o-arenosa com mais de 15% dt' argila. Os lim ites para a textura 
média si lUam-se entre 15 e 35IJ.o de argila . 

c) Textura arenosa - Quando os so los apresentam umiJ ou mais classes de 
textura que seguem : areia , a reia franca (ou areno-franca) e franco-<lre nosa com 
menos de 15% de arg il a . Este valor é considerado limite superio r para a tex.tu ra 
arenosa . 

Obserw:ções: I - Para subdiv idir riS cI~sses de solos segundo a textura con· 
forme espec ificado antes, considera-se o tCOt- de argi la dos horizontes B e/ou C, 
levando-se e m conta também, a textura do horizonte A para a lgumas classes de 
solos , conforme aco ntece com os SOLOS LlTÓL/ COS e outros . 

2 - As classes lex Lura is com teores de s iltc muito a lto, não roram levadas 
em consideração, em face da sua pequena expressão nas áreas estudadas até o 
momento . 

Muito cascalllenta - Indica que o solo a presenta cascalhos em percentagem 
superio r a 50% na maioria dos horizontes do pe rfil . 

Cascalhellta - Quando o solo apresenta casca lhos em percentagem entre 
15% e 50% na maioria dos horizon tes do perfil. 

Com cascalhos - Ind ica presença de cascalhos em percentagens relativa· 
mente baixas (normalmente entre 5°0 e 15%) na maiO t-ia dos horizontes do perfil 
de solo. 

lI! - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES 

Neste capítulo são descritas as diversas classes de solos mapeados no Es
tado de Pernambuco, com suas respect ivas fases, procurando-se seguir, tanto 
q uan to poss ível, a ordenação conforme a legenda que consta do mapa dt;! solos . 

1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO textura argilosa . 

Esta classe compreende solos mu ito profundos, muito porosos e bem a acen
tuadamente drenados , que se encontram em a vançado estágio de evolução, em cuja 
massa allõ.menfe intem perizada restam apenas os minerais mais resi"itentes (quasl.! 
tota lmente grãos de quarrzo), sesquióxidos e argi las de baixa capacidade de troca 
de cáUons. São portanto pralicamentt: desp rovido de reserva m ineral para as 
plantas. 

Apresen tam seqüência de horizon tes A, B e C, com tran s ições geralmente 
difusas ou graduais ( fig . 45 ). sendo o horizonte B muito espesso e sempre com
preendendo B. , B:! e B;l; possuem textura at'giJosa, com percentagem de argila 
da ordem de 25 a 50% no horizonte supe rior, passando para 40 a 65% no B:!, onde 
esta argi la se encontra, com mais fn:!qüência, totalmente fl oculada ; gradiente tex· 
tural predominan te men te entre 1,2 e 1.8; muito baixo o teor de s ilte em relação 
as demais rrações. 

Quimicamente são solos ác idos (ou tendem para fortemente ácidos ) cujo 
pH em água varia de 42 a 5,5. A saturação de bases é baixa , com percentagens 
gera lmente compreend idas entre 10 e 30°1) . São. por consegui nte, so los de ba ixa 
fertilidadt.' n .. ltural (pobres quimica c minel'a logicamente), porém de boas condi· 
ções físicas. 
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Pode-se adianta r, em linhas gerais, à gu isa de dis tribuição geográfica e es· 
tudo da área, que os solos componentes desta classe foram mapeados (isolados 
ou const ituindo associações) quase sempre em grandes áreas, principalmente na 
parte sul da zona do Litoral e Mata, onde são desenvolvidos de gnaisses do Pré· 
Cambriano (CO) c de granitos, às vezes com alguma influência de recobrimento 
de material argi loso do Terciário, sob vegetação de floresta subperenif6lia e 
ocupando relevo desde ondulado até montanhoso . Também foram mapeados em 
diversas áreas de tabuleiros (ao norte, noroeste e sul do Recife). onde são deri
vados de sedimentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras (Terciário), sob vegeta
ção florestal subpcrcnifólia ou subcaducifólia c com relevo variando desde plano 
até ondulado; e ainda, na chapada do Araripe, onde são desenvolvidos de areni· 
tos do Cretácico superior, sob vegetação de transição entre floresta e caatinga 
e floresta subperenifólia , com relevo p lano . 

Quanto ao cl ima, domina na maior parte das áreas destes solos o tipo cli· 
mático As', segundo Koeppen . Ocorrem também os t ipos Ams', BSw'h' e BSwh'. 
Na divisão bioclimática ce Gausscn, corresponde dominantemente ao bioclima 
3dTh, o qual apresenta 1 a 3 meses secos e índice xerotérmico entre O e 40 . 
Ocorrem também os bioclimas 4aTh (com índice xerotérmico entre 150 e 200 e 7 
meses secos) e 3cTh, este último compreendendo áreas proporcionalmente re· 
duzidas. 

As precipitaçõcs pluviométricas médias anuais variam desde cerca de 600 mm 
(Sertão do Araripe) até mais de 2 .000 mm (zona do Li toral e Mata), sendo mais 
comuns precipitações entre 1.100 e 1.700 mm. na zona do Litoral e Mata, onde es
tes solos ocorrem em sua maior extensão. 

Com relação às características morfológicas, estes solos apresentam se· 
qüência de horizontes A, B e C e espessuras predominantes entre 3,5 e 6 metros . 
Sobre o horizonte A ocorre a lgumas vezes (quando sob vegetação nativa) um O. 
com 2 a 3 em de espessura, composto de raízes e restos de ramos e folhas em de
composição. 

O horizonte A quase sempre compreende AI e A:l ou, quando cyltivado, 
constituindo um Ap seguido ou não de All . O horizonte AI (ou Ap), que a tual· 
mente corresponde a camada superior agricultável , possui geralmente as seguin
tes caracterís ticas: espessura de 15 a 25 cm; coloração (solo úmido) variando de 
bruno muito escuro, bruno acinzentado escuro (ou mui to escuro ) a bruno escuro 
(sendo esta mais comum), com matiz lOYR, valor de 2 a 4 e croma de 2 a 3, sen· 
do que para o solo seco estas tonalidades se tornam um pouco mais daras, ge
ralmente em terno de bruno acinzentado escuro ou bruno, aumentado em 1 a 2 
unidades no valor; quanto à cJasse textural , varia geralmente de franco-argilo
arenosa a a rgila; a estrutura, na maioria das vezes é fraca a moderadamente de
senvolvida, pequena a média granular e/ ou pequenos blocos subangulares; apresen· 
ta muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns a muitos médios e poucos 
a comuns grandes; quanto à consistência , o solo seco pode variar de macio a duro, 
de muito friável a friável quando úmido, de lige iramente plástico a plástico e de 
ligeiramente pegajoso a pegajoso, quando molhado; sua trans ição para o A3 ou 
B I é geralmente p lana, gradual ou dara . 

O Ag, quando presente, possui espessura de 10 a 25 em e juntamente com o 
BI' que varia principalmente de 25 a 55 cm, apresentam características transido
nais, tendendo respectivamente para AI e B~ . De um modo geral, entre algumas 
,je suas características, destacam-se: coloração (solo úmido) muitas vezes em 
mistura ou formando mosqueado bruno acinzentado escuro a bruno escuro (do ho-
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rizonte superio r), com ma tiz lOYR valor de 3 a 4 e croma de 2 a 3, e bruno forte, 
bruno ou bruno amarelado (do horizonte B) com matiz em IOYR (ou com ligeira 
tendência para 7,5YR), valor de 4 a 5 e croma de 4 a 6; classe textura l franco
arg ilo-a renosa a a rgila; transição gera lmente plana, sendo d ifusa ou gradual do 
A;; para B I t! gradual ou clara deste para o B:!. 

o horizonte B!!, compreende quase sempre B :!I e B:!",! e apresen ta usual
mente as seguintes cal·acteds ticas: espessura bas tante variável, principalmente 
entre 1,0 e 2,5 met ros: coloração (solo úmido) bmno forte, bruno amarelado (mais 
comum), amarelo avermelhado ou amarelo brunado, cujo matiz va ria de 7.5YR 
a IOYR, valor de 5 a 6 e croma de 5 a 8; para o solo seco essas tona lidades se 
tornam ligeiramente mais claras, aumentando quase sempre em uma unidade 
para valor e/ou para croma; a lgumas vezes pode se apresentar com mosqueado 
brunado escuro (devido à pene tração de material do horizonte superior ). ou com 
tonalidades avennelhadas ou amareladas; quanto à classe textural varia de argi
Io-arenosa a muito argilosa, sendo mais freqüente a classe argila; a estrutura na 
maioria das vezes é muito pequena ou pequena granular com aspecto maciço po
roso "in situ", ocorre ndo também mui to pequena ou pequena granular e em blo
cos subangulares com aspecto maciço poroso pouco coeso " in situ n

; e raramente 
fraca pequena b locos subangulares; q uanto à porosidade, apresentam muitos po
ros pequenos, muitos a comuns médios e poucos a comuns grandes; quanto à 
consistêncü:., o solo seco pode va riar desde macio até duro, de muito friável a friá
\'el quando úmido e geralmente de plástico a mu ito plástico e de pegajoso a mui
to pegajoso, quando molhado; as transições pa ra o B:: são no,'mal mente planas. 
ditusas a graduais . 

o Ba possui espessuras var iando de 70 a 150cm e caracte ríst icas interme
diárias en tre os horizontes B e C, com trans ição geralmente ondulada . 

o horizonte C, que ocorre a uma profund idade bas tante variáve l. principal
mente entre 2,5 e 4,0 metros, apresen ta espessura de 50 a 250 em e tonalidades 
larnbém variáveis, sendo geralmente avermelhadas e vermelho-amarcladas ( tenden
do para vermelho-acinzentada, rosada, etc.) , podendo apresentar mosqueado es
branquiçado, amarelado, etc . , provocado pela diferença de materia l semi-in tem
perizado (primário), com ma tiz de 2,5 a SYR, valor 3,5 a 5 e croma de 6 a 8 (úmi
do) . Sua textura se torna mais leve em relação ao B, variando principalmente de 
I'ranco-argilo-arenosa a a rgila, muitas vezes com sensação micácea e com cascalho; a 
es trutura mais encontrada é fraca pequena b locos subangulares; menos poroso 
que o Bz e apresentando consistência lige iramen te duro a duro (quando seco), 
friável a fi rme (quando úmido) e lige iramente plás t.ico a plás tico e ligeiramente 
pegajoso a pegajoso (quando molhado) . 

Muitas raízes se concentram na parte slI pe riol' do perfil , diminuindo com a 
profundidade até a parte inferior do B, onde são raras . 

Nuta-se grande at ividade b iológica, principalmente produzidas por termitas 
(' minhocas desde o AI (onde é mais intensa) até o hol'izonte B, resulta ndo Quase 
sempre na penetração de material escuro (coatings na parte superficia l) . Ainda, 
como observação, pode-se consta ta r por vezes o seguinte: concreçõcs de ferro 
com I a 5 cm de diâmetro ao longo do perfil (ou mais concentradas na parte cen
tra l do horizonte B ); ocorrência de pequenos nódulos endurecidos na parte in, 
ferior deste mesmo horizonte, bem como ligei ro endurecimento na sua parte su
perior (A:I ou BI e a té no B :2I) . Es te último aspecto foi observado nos Latosols 
derivados dos sedimentos do Grupo Barreiras ( tabuleiros) - Terciário, da zona 
úmida costeira . 

94 



Quan to às propriedades físicas, de um modo gera l, estes solos são bem 
drenados ou mesmo acentuadamente d renados e com uma permeabilidade entre 
moderada e rá pida. O seu alto grau de f1oculação e sua grande porosidade e espes
sura , permitindo uma rá pida e p rofunda infiltração da água , são os principais 
fa tores que di ficul ta m dire tamente o processo de erosão, o qual se manifesta, 
obviam ente, ta nto mais in tensamente qua nto m ais acidentado for o relevo . Por
tanto, nos solos desenvolvidos sobre os tabuleiros e sobre a chapada do Ara ripc, 
onde a topografia é dominant emente plana, a erosão pouco ou quase não se ma
nifesta; enqua nto que na fren te úmida sudeste da Borborema , com relevo forte 
ondulado c mo nt anhoso , es te processo de desgaste, se não chega a ser mais se· 
vero , deve-se princ ipa lmen te , a lém dos fatores intrínsecos já mencionados, à p ro
teção da cobertu ra flo resta l em· grandes á reas, impedindo a q ueda d ireta da chuva 
sobre os solos. 

Entre as frações grossei ras, nota-se que os calhaus , apenas muito rmamente 
podem ser e ncont rados no B:! (até 2%), sendo m ais comuns no C, enquanto a 
fração cascalho s.e distribui em torno de 1 a 3% por todo o perfil a té O horizonte 
B (inclusive), podendo esta r m ais concentrado no C, onde chega a ultrapassar os 
10% . 

Qua nto à compoSlçao granulomét r ica, vcrifica-se que estes solos possuem 
elevada percentagem da fração a rgila, baixo teor de s ilte e me nor quantidade de 
areia fina em re lação à a reia grossa . Em termos numéricos fo ram cons tatados os 
seguintes va lores predominantes: p~ra o horizonte AI' are ia grossa entre 25 e 60%, 
areia fina de 19 ~. 25%, s il te de 1 a J t % e a rgila de 20 a 50%; e pa ra o B2' areia 
grossa de 15 a 40%, a reia fina de 10 a 200 ú (ext remos 4 e 24%) . si lt e 2 a 10% e argila 
35 a 65% . Os solos desenvolvidos na c hapada do ...\raripc possuem textura m cnos 
a rgilosa que os da zona do Lito ra l c Mata. 

o teor de argi la natu ral ( di spcrs~ ) nu AI t! bastan te variável, s it uando-sc 
predominantemen te en tre 3 e 25% (extremos t a 32%) o que acarreta um grau de 
flocuJação variando na ordem dos 45 a 90% (extremos 33 a 970/0); no B:! o teor de 
argila natu ral é gera lmente nulo, isto é, tuda a argila se encont ra f10culada 
(G . F . = 100% ) . 

A re lação s ilte j a rgil a possui v<.llo res no .1\ ) p r incipa lmen te e ntre 0,05 e 0,30, 
e nquanto para o B:!, em todos os casos, situam-se ma is entre 0,05 e 0,10. O gra
diente textural geralmente \' aria de 1,1 a 1,8 . 

O eq uivalen te de umidade (s('mp.·c apresentando ligei ro aumento com a p ro
fu ndidade) apresen ta com frcqüencia valo res en tre 10 e 30 e e nt re 15 e 30g de 
águaj lOOg de terra fina, respect ivamente para o AI l~ B:!, o que implica numa 
capacidade de re te nção d'água para estes solos varÍ<:lndo d l! baixa a média no 
horizonte supe rior e de média a alta no B:! . 

Quanto às propriedades químicas, todos os solos que l:ol1stituem es t,1 das
se apresen tam reação ácida (ou tendendo pa.-a for temente ác ida ), com pH em 
água varia ndo de 4,2 a 5.5 . 

o teor de carbono encontrado na par te superior do solo (A I)' ge ra lme nte 
es tá com preendido en tre 1,00 c 2,00% (ex tremos 0,79 e 3,94%), mas decresce com 
a p rofundidade, vaI-iando no B;! de 0,25 a . 0,50%. Ta mbém a relação Ct N, que · se 
s itua en tre JO a 16 no AI' diminui para 7 a 12 no B;!. 

Estudando-sc O compkxo sortivo dc.:-stcs so los, verifica-sl! q ue os valores são 
bastante baixos para S e V% e que há maior variação na parte superficial, o q ue 
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é explicado pela alteração ou não com o tra to agr ícola inclusive com adubações . 
Em termos numéricos e arredondados, (o ram co ns tatados os seguintes valores 
p redomina ntes: no AI 0,5 a 3,0 e 6,0 a J2.0 m E/ lOOg de terra fina, respectivamente 
para soma de bases trocáveis (S) e para capacidade de troca de cát ions (T); es
les vaJores dimin uem no horizonte B.. para 0,3 a I,S e 2.0 a 5.0 mE/ IOOg de te rra 
fina, reSllectivamente . Como res u ltad~ d isso. a sa turação de bases (V%) situa-se 
(embonl. com a lgumas va ri ações) na ma iori a das vezes e nt re 10 e 30%. podendo 
raramen te alcança r maio res percentagens na par te superfi cia l de a lguns solos. 
Muitas vezes esses va lores apresentam ligei rn d iminuição no A;l/B •. 

A relação m o lecu lar Ki apresenta \'n lorcs quase sempre entre 1,70 e 2,00 (ex
tre mos 1,67 e 2,22 ). e nquanto para a relação Kr os va lores estão compreendidos 
entre 1,40 c 1,80 (ex l re mos 1,25 e 1,96 ). A relação molecular AI :.p:,/Fe:P 3 apre
senta va lo res bas tan te variáveis, geralmente compreend idos en tre 3,50 e 15,00, po
dendo en tretanto, nos La tosols de tabu leiros (Gru po Barrei ras ), tenderem , a grosso 
modo, para 30,00 ou m esmo ul trapassar de 50,00, no B:.!. 

Pa ra o a lumínio trocáve l fo ram consta tados, com mais freqüência , valores 
compreendidos en tre 0,2 e 1,5 e entre 0,5 c 1,0mEj JOOg de terra fina, respectiva
mente no AI e B:.! , enquanto para o hidrogê nio t rocável os números são freqüen
tes e ntre 3,5 e 10,0, J-a ramen te alcançando 18,9 mE/lOOg de te rra fina no AJ ' dimi
nuindo para 1,5 a 3,0 mEj lOOg de terra fina no B. .. 

Pa ra o fósforo tota l (P:P:.) os va lo res variam de 0,01 a 0,09%. Qua nto aos 
teores de fósforo ass imiláve l, es tes solos são mu ito pouco providos deste ele
mento, sendo consta lados valores de I a 4 ppm no AI e de t a 2 ppm no B2 . 

Quanto à composição mine ralógica da areia, todos os solos que constituem 
esta classe ap resen tam marca nte predominância de quartzo (90 a 100%) . Como 
cons tituintes complemen ta res da fração are ia, aparecem conc reções arg ilosas (tra
ços até 4%), concreçõcs ferruginosas (t raços até 3%), concreções argilo-humosas 
(até 3%), ilme nita (até 3% ), feldspato (até 2%), magne tita (a té 2%) e detritos 
( traços a té 5%) . No pe rfil 0.° 8 da chapada do Ara ri pe foram constatados elevados 
teores de concreçõcs argilo-humosas (até 90%) no horizonte supe rficia l - AI - e 
concreçõcs argilosas de 5 a 40% no B:.! . Estas anális~s m inera lóg icas indicam q ue 
a massa do solo é a ltamente intempe rizada e praticamente desprovida de reserva 
mineral que possa liberar elementos uti lizáve is pelas plantas . 

Esta unidade - LATOSOL VERMELHO AM ARELO DISTRóFICO textura 
a rg ilosa compreende seis fases , a saber: 

fase floresta subperen ifólia rt!levo plal1o; 

fase floresta subperen ifól ia relevo ondulado; 
fase flores/a subperellifólia relevo olUJulado e fOrfe 01/(1111(/(/0; 

fase floresta sllbpercll ifól ia relevo mOIl /anhoso; 
fase flo resta sllbcadt/cifólia relevo plano e suave ondulado; c 
fase trll/lsiçiio floresta/cQllIinga relevo plaHo . 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

l.l-LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICQ texlura argilosa fase flo
res/a stlbpercllifólia relevo piaI/O. 

Ocorre isoladamente consti tuindo a unidade de mapeamen to de símbolo 
LVdl e como p rincipa l componen te das assoc iações LVd4 e LVd5 . 

96 



Fig. 43 
Pastagem de capim Pangola, constituindo campos antrópicos (Area da 
associação LVd4). Município de Paulista. 

Fig.44 
Aspecto de formações rupestres (rupículas) . Município de Limoeiro. 



; v.. I 
Fig.46 

Fig.45 

Perfil de LA TO
SOL VERMELHO 
AMARELO DIS
TROF ICO textura 
argilosa fase flores
ta subperen if61 ia 
relevo plano. Muni
cípio de Pau l ista. 

Relevo e uso (cana-d e-açúcar) de LATOSOL VERMELHO AMARELO 
DISTROFICO textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte 
ondulado (Area da associação LVd6) . Município de Catende. 



Fig. 47 
Vista aérea mostrando aspecto típico da zona da Mata Sul , onde a vegetação 
natural (floresta subperenifólia) é conservada nos topos das elevações e, nas 
encostas, cultiva-se normalmente cana-de-açúcar (Ãrea da A ssociação 
LVd6). 

Fig.48 
Vegetação, rel evo e uso (cana·de·açúcar) na área da assoc iação L Vd6. No 
topo e terço superior da encosta (área coberta com floresta subperenifólia) 
domina LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura arg ila· 
sa. Nos t erços médios e inferiores da encosta predomina PODZÓLlCO 
VERMELHO AMARELO orlo. Município de Água Preta. 



Fig. 49 
Aspecto de re levo em área de LATOSO L VERMELHO AMARELO 
DISTROFICO textura média fase floresta subperenifólia relevo suave 
ondulado (Associação LVd4) . Município de Paulista. 

Fig.50 
Cultura de coqueiro em área de LATOSOL VERMELHO AMARELO 
DISTROFICO textura média fase floresta subperenifólia relevo suave 
ondulado (Associação LVd4). Município de Igarassu. 



Material origindrio - Sedimentos argilosos e argilo-arenosos do Grupo Bar· 
reiras, referidos ao Terciá r io . 

R elevo - Domina ntemente plano, a p resen ta ndo por vezes peque nos desní
veis onde as decl ivida des va riam de O a 3% . Em a lguns trechos o relevo ap resen
ta-se suave ondulado, principalm e n te próximo as linhas principais de drenagem . 
As altitudes gera lm ente estão compree nd idas e ntre 20 e 150 m eU·os . 

Clim!! - Segundo Koeppcn , domina O tipo cl imático As ' ocorre ndo t am· 
bém, em pequl~ n a faixa , o tipo Ams ' . Pe la div isão b ioclimá t ica de Gaussen , ocorre 
o b iocJima 3dTh, com índ ice xe rotérm ico com preend ido en t l-e O e 40 e 1 a 3 meses 
secos . Precip itaçõcs p luviomét r icas médias a nua is de 1. 250 a 2 .300mm . 

Vegetação - Floresta sub pe re niró li a, const ituída por uma formação densa, 
com á rvores de po rt e a lto, a lcançando 20 a 30 me tros dc altu ra. Na m a ior par te 
da área esta cobert Ul'a vegeta l se encont ra alterada o u des t ruída pe lo homem e 
atualmente foi subs t ilu ída por cult u ras c pas tagens, ou pOI' form ações secundárias 
de menor porte de nominadas de "capoeiras" , as q uais su rgiram espontâneamente 
após a derrubada da vegetação primiti va . 

CO l1side/,(l~'ÜCS gerais sobre u lilização . 

E stes solos são m ui to uti lizados para d iversas cu lt u ras , graças a sua dis tri· 
buição ao longo de toda zona do Li tora l c Ma ta ( próxi mo a capita l e mercado 
consumidor ). a lé m das boas cond ições físicas e topográficas q ue a presentam , is to 
é, boa drenagem c pe rmea b il ida de e s ituados e m áreas de relevo pla no . Atua l
mente são mu ito cult i" ados com ca na-dc·aç LIGlr (em escala indust ri al) e explora
dos com g ra nj as pelos moradores do Gra nde Recife . Ent re tan to são solos ácidos 
e pobres em nutrientes, que necess ita m de <t dubação e cala gern , pa ra aumentar 
a p rod ut i ddad~· . 

Ouanto à defic iê ncia de água, es tes so los apresenta m ligeiras limitações, 
devido estarem t .. m á rea s com boa p luviosidade e reduzido número de m eses se
cos em sua quase toda ex tensão . Ass im, ir r igações com plementares n o período 
correspondente a pouca ou nu la prec ipit ação pluviométrica , também se rão neces
sá r ias para o incremen to da prod ução, em conj unto com adubações c calagens . 

1.2 - LATOSOL V ERM E LHO AMARE LO DIS TROFICO tex tu ra argilosa fase flo
resta subperenifólia relel'o ondl/lado . 

Foi m apeada isola damente cons t it u indo a un idade d e m apea m en to cujo 
s ímbolo é LVd2 . 

Ma terial origindrio - São solos origi nados de sed im en tos a rgi losos e argilo
a renosos do Grupo Ba r re iras - Terciário . 

Relevo - Ondu lado, fo rmado de e levações com vertentes convexas ou ligeira
m ente convexas, declividades da ordem de 8 a 20%, va les em V o u abertos e topos 
arredondados. com algumas partes ligeiramen te esba tidas . As a ltitudes e stão com
preendidas entre 10 e 30 metros. 

Clim a - Segundo Koeppen , domina o t ipo clim át ico As ', ocorrendo também o 
tipo Arns ' . Na classificação de Ga ussen. ocorre exclus ivamente o bioclima 3dTh, 
ca racter izado por um índice xe l'otérmico en t re O e 40 e 1 a 2 meses secos. As 
precipi taçõcõs p luviomé tricas médias anua is vari a m predomina nteme n te en tre 
1.500 e 2 .000 m m . 



Vegetação - Floresta subpercni lól iil. Nlt quasc totalidade da área a vegeta· 
ção prim itiva foi der rubada. 

COl1siderações gercús sobre lIfi ! izaçàn . 

As considerações fe itas para a u nidade an te rior, no tocan te as condiçõcs 
de fe r tilidade e propriedades físicas , são válidas para estes solos . Sendo solos 
que ocorrem cm áreas mais movimen tadas de relevo o ndulado e encontrando-se 
em sua maior pa r te e rodidos, são imprescindi\"l'i s traba lhos de consen'ação do so
Ja. Têm pouca expressão de\' ido a pouca ex tensão que ocupam c são mais apro
pr iados para o uso com reflores tamento, fruticul tura e pastagens. 

1. 3 - LATOSOL VE RMELHO AMA RELO DISTROFICO lexlma argilosa fase fio· 
res ta subperclúfólia relevo omlll/orlo e forle ondulado . 

Esta u nidade ocorre como com ponente p z-inc ipa l da unidade de mapeamen to 
de s ímbolo LVd6 _ 

Diferencia-se das unidades pn!CedCnles, quanto ao 1-e1CVO, mate ri a l originá r io 
e teor de argila (normalmente mais e levado nes tes so los). 

Ma terial originário - São solos orig inados de gran itos e de gna isses, 
havendo em muitas á ,-eas, notadamente nas ma is próximas ao li tora l, influ
ência de recobri mento de mate r ia l al-gilo-an:noso prov;.\\'cl mt.'n te do Tt.·rciário 
(Grupo Ba rreiras), sobretudo nos topos de a lgumas elevações. 

Relevo - Ondulado e forte ondulado (fig o 46) , formado por e levações de 
topos arredondados, ve rten tes li ge iramen te C<.~nv~xas c côncavo-convexas, decl i
vidades e m sua maiori a compreendidas en tn: 8 e 400ló e "ales em V . As altitudes 
variam desde 10 até m a is de 400 melros, sendo ma is freqüentes t'n t re 100 e 250 
m et ros . 

Clima - Segundo Koeppcn, dom ina o tipo cli mático As', ocorrendo também 
o ti po Ams' . Na d ivisão b ioclimática tlt.' Gaussen, co r responde unicame nte ao 
bioc lima 3dTh, caracterizado POI- I a 3 nwses secos c índice xeroté rm ico en tre O 
e 40. As precipi tações p luviom étricas médias. anua is "ariam dos 1.000 a té cerca 
de 2.300 mm. 

Vegetação - F lo res ta suhpt.'l'cnifó li a densa (fig. 48), de porte a lto , a q ua l 
se encontra atualmen te. devas tada ou substit u ída, e m maior área, pela cu ltura da 
cana-de-açúcar. Mui tas áreas a inda CQ nSl'rvam a vege tação na tu ra l p r im itiva, prin
«.: ipa lrnente os topos das elevações. Cum a de r rubada para a implantação de cu l
tu ras, a lgum as áreas posterio rmente deram lugar a formações espontâneas se· 
cundárias , arbóreas c arbórco-arbus t ivas, caracte ri zando as "capoei ras", ou arbus
t ivas, ba ixas e ra las , que carac terizam os "campos ant rópicos" espon tâneos. 

COl1siâerações ~erais sobre IIrili:flÇcio 

Gra nde pa r te das á reas destes solos (cerca de 30 a 40ll-o) ainda consen 'a a 
vegetação na tu ra l de floresta ([igs. 47 c 48 ), pr inc ipalmente os topos e te rços su
periores das elevações, embora sem i-alterada pelo homem . A cana-de-açúcar (fig. 
48), em escala indus tr ia l, é a cul t u ra que dom ina nas á reas des tes solos, porém 
são também u t ilizados com algu mas pastage ns espontâneas e culturas de sub
s istências. 

Assim como os dem ais solos componentes da classe LATOSOL VERMELHO 
AMARELO DISTRóFICO textura argi losa, es tes solos são de baixa fer tilidade na-
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tural . não d ispensan do calagens e adubações. Irr igações complementares no curto 
período seco contribuem também para a u men tar a produtividade destes so los . 
Fisicamente são bons. muito porosos c com boa p rofundida de, m as têm como li· 
mitação principa l o .. devo, o q ua l possu i fo rmas mui to aciden tadas e com fo rtes 
declividades. cons tit u indo a ss im, solos bas tan te suscep t íve is à erosão e com fo rtes 
impedi me ntos ao uso d t.: máquinas agd colas. Se r ia nccessár io um planejame nto 
para um a p rove ita men to rac ional destes so los, vi s ~l. ·do-sc, o comba te à erosão , cor
reção da ac idez t.: mel horia das condições q u ím icas, a lém de rd lo res ta men to das 
á reas m enos ag l·ieu ltávcis e escolha de culturas aprop riada s ( ins ta lação de poma
res, pas tagens, ... ·te), bem como a l!sculh n de á reas COI11 m enores decl ividades q ue 
possam se r u t ilizadas com maq uinór ia ag r ico ln, obedecendo as p ráticas conser
vaclOnis ta s co nhec idas. 

1.4 - LATOSOL VERM. E LHO AM Al? c LO DISTROFICO tex tu ra nrgilosa fase f lo· 
resta sul' perenifólia relevo mOl/ tanhoso. 

Co nst itu i a unidade (k ma peamen10 de s ímbo lo LVd3 c faz parte da associa· 
ção de símbo lo LVd7 co mo p rime iro com poncnte . Dcs tacn-se das demais fases 
por aprese n ta r rc le\·o mon tanhoso. 

M ateria l origil/ário - Saprolilo de gna isses referidos ao Pré·Cam briano 
(CD). ou de gran itos e g ra n itos gná issicos. 

Relevo - Do m ina nas á reas destes solos o re levo montan hoso com declivi· 
dades da o rdem de 40 a 60%, ve r ten tes com for tcs decl ividades , e m form as con
vexas o u ligeira m ente convexas. topos arrc(londados e vales em V. As a lt itudes 
va riam a té 150 a 650 me t ros. sendo mais freqth:n tcs ,-IS compreendidas ent re 400 e 
600 me t ros . 

Cli m a - St:gu ndo a class il icação de KoepPI.!Il, o ti po climá t ico do minante é 
o As ' . Na d ivisão bioc limá tica de Gaussen , cnquadra·~c no j dTh . com valo res do 
índice xero tl!rm ico l' n t fc O l' 40 c I .1 3 meses secos. As precip itações pluviom é
t r ica s méd ias <.l n u~l i s va riam de 1.000 a 1.300 mm . 

Vegetação - Flo l'es ta subperc ni fó lia . Grande pa rte des ta vegetação cedeu 
luga l' a cu lt ura da cn na-de-.w tk a r . 

COl1sideraç.-ões gerais sobre miliz.ação. 

S{lO cult iv~I(.Ios c rn gnllu.h.: parte com cana·de·açúcar . A m a ior lim itaçüo a o 
uso agd cola destes so los di ... l·cspei lO ao relevo a L"i dcnwdo (montanhoso). Se adap
Iam m a is para o re fl o res tam ento e ca nse l·vação de 1'I 0 res tas ex is te ntes, ou uso 
bem p lanejado nas á reas com dcdividades menos acen tuadas, com frut icul tu ra e 
pas tagens . S~O ta m bém solos ácidos c de fer1i li dade ba ixa. 

1. 5 - LATUS()L VERM ELIIO AMAf?EI.o DlSTROFICO text u ra a rgilosa fase 110' 
resta sl/bcadw.;ifólia relct·o plallo e SlIal'C ondlllado . 

Es ta un idade OCO ITe como componen te principal da a.\isoc iação de s ím bolo 
LVd8. Destaca-se das dema is fases por apreSl~nta r vegetação de flo resta subcaduci
Fólia . 

Mmeria[ originário - Sedimen tos a rg ilosos e a rgilo·a n 'nosos do Grupo Bar
reiras - Terci á r io . 
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Relcvo - t plano c sua\'c ondu lado, formado por c!evaçõcs de topos csba
tidos ( tabuleiros), vertentes longas e sua\'es, apresentando declividades predomi
nan tes de O a 8%. As alliludes são da ordem de lOP a 200 metros. 

Clima - Segu ndo a dassi rkação de Koeppen. as ~\reas destes solos estão 
sob cond ições de clima As' c, na classificação de Gaussen . corresponde a uma á rea 
intermediária en t re os bioc limas 3dTh (índicç xeroté rmico en lre O e 40 e 2 meses 
secos) e 3cTh (índice xe rolénnico entre 40 e 100 e 3 a 4 meses se('os). As rr;éd ias 
an uais de precipitações pluviométr icas osc ilam en tre 900 c 1.300 mm . 

Vegelação - Flores ta subcaducifólia . E!õla vegetação se encontra quase to
talmente a lte rada ou mesmo des truída pelo h omem , es ta ndo as áreas destes solos 
com cobertura de vege tação secundá ria, 31'bóreo-a l'bus ti va, de menor porte que a 
primit iva, a lém de campos an t róp icos . 

Considerações gerais sobre u til ização . 

f ::: '.'orecidos pela localização, topografia e seu fáci l m~lnej o devido as óti
mas condições fís icas. estes solos são bastante cu llivados com cana-de-açúcar, 
mandioca, pastage ns, diversas culluJ'as de suhsistência e fruticultu ra, Embora qui
micamen te sejam so los um pouco mdhon:s que aque les da mesma classe, s i
tuados em áreas ma is úmidas da zona do Li toral c Mata, são todavia solos de 
fertilidade natu ral baixa e ácidos , que necessitam de calagens c adubações. 

Em face da ocorrência em área de cli ma menos úmido, a escassez de água 
é bastante acentuada, hm'cndo necess idade de irr igação (1I.: ral1h:: os meses secos. 

J ,6 - LATOSOL VERMELHO AMAREID IJISTRóFICO tc.xturél :l.rgilosa fase IrOIl
sição floresla/caali"ga relevo plallo . 

Ocorre isoladamente consti tuind u a un idade de m~l pCamC11 10 de simbolo 
LVd9 . 

Comparando-se estes solos com os das dcmai:-> fase~ pertencentes a mesma 
classe - LATOSOL VERMELHO AMAR ELO DISTRúF!CO text ura argilosa , ved 
fica-se algumas características que os diferenciam de todas as outras fases a nte
riormen te descritas , Es tão sitU<ldos e m zona sem i-árida do Sertão do Ara ri pe e 
são desenvolvidos de areni tos do Crclácico . PO~':iucm no horizon te B textura me· 
nos arg ilosa (aproxjmando-se de média) que as demais fases já relacionadas an te, 
r iormente, Super ficialmen te es tes solos ap resentam lex tura média ou mesmo arc
nosa . 

Ma/criaI origillário - Are nitos da Formação E"u rdçridos ao CrdácÍC"o. 

Relevo - Dominantcmcnk plano apresen tando pequenos (ksnívcis, com de
cl i{7 idades predom inantes de O a 3% . As alti tudes estão compreendidas entre 650 e 
900 met ros, 

V egetação - A vegetação nal u l'al ex islenk sobre {'S h :'S so los é de aspecto in
termediá rio en t re flores ta e caat inga a rbórea. E: consti tu ída por uma comunidade 
vege tal densa e de porte médio, con hecida vulga rment e pur "can -asco". 

Clima - Segundo Koeppcn, as ál'Cas de OCO ITência destes solos es tão sob 
condições de clima BSw'h' (maior árl'a) e nSwh ' , Na div isão biocl imát ica de 
Gaussen, corresponde ape nas a u m b i o('\ ill1~l - 4aTh. carac terizado pelo índice 
xero térmico entre 150 c 200, O número de meses secos va ria dc 5 a 7 na parte 
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nestl..' <I .. d,ap;u!;, do Ara ri pc As precipil.:l.çi.ies pluvio lllt."tr icas med ias anuais es· 
tão compn.:'end idas en tre as isoictZls 600 c 7,:;0 mm , sendo mais freqüentes, entre· 
tanto, precip it ações da ordem clt! 650 a 700 mOi . 

COII.'.idcrcrções ge ruis sol1re lf l ili ' .lIçüu, 

São cultiv<'ldos com m .. \nd ioc' l, fe i.i~io, milho, .. bacaxi. ma mona e ilprovcita
dos pa ra pecuária ex tens iva. O falor mais adve rso para u seu uso raciona l de· 
corre da defic iência de água que ri forll: na reg ião . F isic .. mente são solos de fácil 
manejo. com boa drenagem c porosos, o que proporciolla, juntamente com as 
condições tavorávds de relevo, o uso intcns i\ o na motol11ecani:.wção . Sendo solos 
ácidos e de ferlilidade na tura l baixa, requerem calagens c adu bnções quím ica e 
orgânica para quc a produ til'idade seja aumentada . Além disso necessi tam de ir
rigação no período seco. Este problema é di fíci l de resolvl~r lendo em vista que 
I,.'s tes solos s ituam·se no topu da chapada elo Ara r ipe. 

1 LATOSOL VERMEUIO ilMAREW DISTROFlCO k .Xlurn média . 

Os solos desta c lasse são difere nciados dos da classe precede n te - LATO
SOL VERMELHO AMARELO tex tura argilosa, essencialmellte pela te xtu ra, a qual 
se apresen ta com menores teores dc argila no horizonte n, dominan temente en tre 
20 l' 35%, sendo por isso, cons ide rados de lex tura média . 

Compreende so los com hori zon te A moderado. horizonte B lalossulico, 11(\0 

hid romórficos, muito profundos , mui to poroSOS, acentuada a fortemen l ~ d renados. 
com baixa soma de bases trocáveis (5 ) I! tambc.!-m baixa saturação de hases (v oll ). 
São portan to so los de ba ixa fertilidade nalul'a! , ácidos a forlemenh.' àcidos e po· 
br~s em rese rva m ineral capaz de libcl"ar nutrientes para ,\S plantas . 

SãO derivados de sedimen tos al'cno-argi losos do Grupo Barreiras (Terciário ) 
(ml zona do LilOral e Ma ta) e de a re nito da Formação Exu (Cretác ico) (no topo 
da serra Ncgr<:l na zona du Sertão do Mo.'\oIM . Apl"CSCnlam rel evo variando de 
p lano <.l suave o ndulado . 

Com relaçãu ao cl ima, nOla·se predumínio do tipo climát ico As ' de Kocppen, 
ocorrendo wmbêm o t ipo Ams', alem de pcqlll.'na área ck clima úmido (serra Ne
gra ) inclusa no t ipo BSs'h' . St'gumlo Gaussen, o bioclima predom inante é o 3dTh, 
com índice xeroté rmico de.:: O a 40 lo! 1 a 3 meses secos, havendo pequena á rea (se r· 
ra Negra) inCluída em bioclima 3aTh . As pl'ccipitações pluviomé tricils méd ias 
anuais predominan tes es tão entre 1.300 mm c 2 .000 mm na zona do Lito ra l e Mata . 
Precipitações mais baixas devem OCOITer na serra Neg ra . 

Qua nto à vegetação, ve r ifica-se na zona Litoral e Ma ta a floresta subperc· 
nifól ia já quase totalmenh! extin ta , restando em seu lugar capoe iras e cult uras . 
Na serra Negra (i ncluída na zona do Sertão do Mo'(otó) , ve ri fica-se ocolTência de 
floresta subcaducifó li a . 

Quanto à morfolog ia , veri fica-se com mais freqüênc ia: \.'spcssuras de 15 a 
3Ucm, tanto para o Alou Ar cumo panl o A:;; de 25 a SO e m para u B I' dI.' 100 a 
200 em para o B~; a classe textural varia no Al de areia franc~l a franc o-arenosa. 
sendo no B;! geralmen te fran co·arg ilo-a renosa mu itas vezes tendendo para argila
arenosa; es t rutura muito pequena e pequena granular c / ou em hlocos subangu
lares com aspecto maciço poroso pouco coeso " in silu". A consis tê ncia varia, no AI ' 
ue selto a ligeimmente duro (quando secu), di.' muito friáwl a fr iá\'cI (quando úmi· 
do) e de n.:io plástico a !igçil'a mente plá"tk'o I.' dl: 1l ~1O Iw~ ; ,j(Jsa e li g~' iram\;'ntl' Ill" 
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gaj o~r (quandu m o lhado ); no horizon te B;.! os graus de l.:ons istl:nci'l, para li solo 
seco e molhado, se apresentam, respectivamente, variando de macio a ligeira
mente duro c de lige iramente plás tico a p lá s t ico c de ligeiramente pegajoso a 
pegajoso. 

Quanto às condições físicas , nota-se que es tes so los são acen tuada ou forte
mente drenados e possuem permeabi lidade rápida a moderada, erosão não apa
rente ou no máximo, lamina r ligeira . Na composição granulo m étrica foram cons· 
ta tadas maiores variações para as frações are ia grossa c argila, respectivamente 
com 60 a 80% e 9 a t 9% no A I' passando de 45 a 55% e de 23 a 35% no B :!; as fra
çõcs are ia fina e si lle va ri a m, pa ra todo O perfil respec tivamente, de 12 a 22% e de 1 
a 10%. O grau de fIoculação vana de 30 a 80% no AI aumentando para 80 a 100% 
no B2 . O equ ivalen te de umidade varia, no 1\ 1 e B:!, res peclivamen te de 7 a 15 e de 
13 a 18g de água/ l OOg de terra fi na. 

Quimicame nte, são solos ácidos a fo rt emente ácidos, isto é, com pH em água 
de 4.3 a 5,3. O teor de ca rbono varia de 0.40 a i , lOoó no AI' d iminuindo para 0.20 a 
0,30% no B:!; a relação C/N decresce, respcc livamen l~, de 10 a 11 para 6 a 9 . 

A soma de bases permutáveis (S) apresen ta geralmente valores muito baixos 
em todo o perfil , cerca de 0,3 a 0,8 mE/.l00g de terra fina; para a capacidade de t ro
ca de cátions (T) os va lores do hor izon te B;.! são tambóm baixos, variando de 3,0 
a 7,5 mE, sendo poucos ma iores (3,0 - 10,0 m E / lOOg de terra f ina) no AI; a satu
ração de bases (V%) ta mbém é das mais ba ixas, va r iando principalmente entre 6 
e 20% no AI c de 7 a 10% no B:!. 

Os valores de ki são baixos e es tão compreend idos ent re \,30 e 1,90, enquanto 
que os de kr variam de 1,15 a 1.70. A re lação AI :!0 a/Fc::P 3 apresenta valores p r in
cipalmente en tre 10,00 e 13,00 no AI e de 13,00 a 23,00 no B :2 . 

O a lumínio trocável em a lguns perfis ocorre com maiores valores que nos 
so los da classe LATOSOL VERMELHO AMA RELO DISTRóFICO textura argilosa, 
is to é , osci lando de 0,3 a 1,5 mE/lOOg de tcrra fina; também o hidrogênio trocáve l 
pode ser m a is a lto, com ce rca de 2,5 a 75 e 2,0 a 5,0 mE/ tOOg de tcrra fi na, res
pectivamente no A I e B:;! . 

Um aspecto dos mais distintos nestes solos é o que ocorre em sua fase de 
relevo suave ondulado, pelo seu teor relat ivamente a lto de fósforo tota] ( P20~), 

a lcançando cerca de 0,3 a 0,5% , para o A I c B;.!, respectivamente. No entanto, nas 
dem a is fases, estes solos a presentam valores muito ba ixos, em lama dos 0,01 a 
0,02%. 

Quanto às análises m ineralógicas das [rações a re ia, es tes so los não diferem 
dos demais La tosols, ou seja, ~~resentam predomínio de quartzo (95-100%), com 
ocorrência em a lguns perfis da fase I elevo suave ondulado de ce rca de 20 a 25% 
de concreçõcs al'gilosas nos horizontes BI e B:: I' 

Esta classe de solos - LATOSOL VERMELHO AMARELO DTSTROFICO tex· 
tura média, compreende 3 fases : 

fase floresta subperelútólia relevo piaI/O; 
fase floresta sub percl1 ifólia relevo suave onduh/do; c 
fase floresla subcaducifólia relevo plal1o. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

2 .1- LATOSOL V EllMELlIO AM.411ELO D/STllOFlCO textura media fa se floresta 
subperenifólia relevo plano . 
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Esta unidade ocorre como 2." cumponente da associação de s ímbolo PV9 . 

Material or igil lá rio - Sedi men los arena -argilosos do Grupo Barreiras referi
dos ao Terciá rio 

Relevo - Plano com pequenos desníveis, com decl ividades dom inan tes de 
O a 3% . 

Clima - Peja class ificação d~ Kocppen, ocorre exclusivamente o tipo climá
tico As'. Na d ivisão biocl imática de Gaussen, o tipo 3dTh p redomina nas áreas 
des tes so los, com índ ice xe ro lérmico en t re O e ~O e I a 3 m eses secos. As precipi
taçõcs pluviomé tricas m édias a nua is va rirt m no rma lme nte de 1.300 a 2 .000mm . 

V egetaçilo - Flores ta subperen irúlia , de nsa , com árvores de alto porte . 
Grande par-tc da área des t e~ so los encont ra-se devas tada, a tua lmente substi tuída 
por di versas cultu ras e fo rmaçõcs espon làneas secundá rias (capoeiras) . 

COll ;:, iderações ger(lls sobre /.I lilizaçüo. 

o LI SO atua l des tes so los a brange um núme ro va ri ado de culturas, destacan
do-se entre e las mandioca, çana-dc-açúca r , ca rá da costa c pr incipalmente frut i
cultura. 

As condições favo ráve is pa ra o uso agríl..·ola , qua nto as propriedades fís icas 
e topogra fia , são as mesmas con s i d erada~ para todos OS Latosols e m á reas planas . 
Requerem portan to, adubações quím icas e o rgânicas. Sendo solos ácidos a for te
mente ácidos, necess ita m de ca lagens par~ eleva r o pH do solo , além de ir r igação 
compleme nta r nos meses Sl:COS ou com ins ufi cientes precipitações pluvio mé tricas. 

2.2- LATOSOL VERMELHO AMAR EW D/S TROFlCO lexlura méd ia fase flores
la subperel1 if61ia relevo suave ondulado . 

Cons titu i o úl ti mo componente da associação de s ímbolo LVd4 . 

Morfo lógica c f is i caml..: n ~e , são so los idê nt icos aos da fase p recedente, toda
via, a lém da d ife renciação relacionada com o relevo, es tes solos, quanto ao m a te
rial de origem , são influenciados por ma ter iais pertencentes a Formação Maria 
Farinha, a qua l se encon tra sob um de lgado ma nto sedimentar do Grupo Barrei
ras . Em decorrência deste aspec to eles possuem teo res de fósforo total bem mais 
elevados que os derivados somen te de sed imentos do Grupo Barre iras . 

Mater ial origil1ârio - Sedim entos a reno-argilosos do Grupo Barreiras com 
influência de m a teria is da For mação Ma r ia F~rinha. 

Relevo - Suave ond ulado (f ig. 49), fo rmado por elevaçõcs de topos esba ti
dos , ve r te ntes longas , lige ira mente convexas e decl ividades predom inantes entre 5 
e 8% . Os vales são abertos e a s alt itudes es tão compreend idas en tre 20 e 100 
metros . 

Clima - Segundo Kueppcn, dom ina o ti po cl imát ico As'. Pela di vi são bio
cl imá tica de Gaussen. co r responde ao bioclim a 3dTh, c ujo índ ice xe ro térmico está 
compreendido e nt re O e 40 c com 2 a 3 meses secos . As pl'ecipitações pluv iomét r i
cas médias a nua is osci lam norm a lmen te ent re 1.500 c 2.000 mm. 

Vegelaçiio - Florcs t~l subpereni fó li:l j á pra t icamente ex t in ta , es ta ndo as 
úreas a tua lmente ocupadas por fo rmações flores ta is secundárias (capoeiras ), cam· 
pos antrópicos e culturas . 
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Considerações gerai:> so(,re ufi/ização . 

Estes solos são atualme nte aproveita dos com diversas culturas, entre elas 
destacando-se a frut icu ltura (coqueiros ( fig. 50), jaqueiras, mangue iras e caj uei· 
ros). sendo freqüentemente também e ncontradas as cu lturas do cará da costa, 
mandioca, fe ijão , m ilho e pequenas áreas com pas tos . 

Fisicamente, as mesmas cons ide raçôes feitas para a unidade an terior, são 
válidas para estes solos e, q uimicam ente , também são solos pobres em nutrientes, 
destacando-se porém uma ma ior percentagem de fósforo tota l , 

Com respe ito à erosão, bem como o emprego de máquinas agrícolas, as limi· 
tações são apenas ligeiras , is to graças as boas cond ições topográficas , isto é, o 
relevo é suave ondulado com decliv idades pequenas e m encos tas de penden tes 
longas, devendo-se contudo obsen'a r as llormas conse l'vacion istas, para um bom 
aprovei tamento das razoávei s cond ições que estes solos oferecem , 

2 .3-LAIOSOL VER MELHO AMARELO DIST Ró F/CO textul'a méd ia fase floresta 
sLl bcaducifólia relevo plano , 

Esta un idade ocor re iso ladamen te, co ns titu indo uma peq uena área (topo da 
serra Neg ra ) locali zada na zona do Sert ão do Moxotó e cujo símbolo de mapea· 
mento é LVdlO, 

Di fe re das duas unidadl.!s anter io l'1ll \.!ntc desc rit as quanto ao m aterial origi· 
nário , cl ima e vegetação, 

M aterial originário - Arenitos da Formnção Exu, referidos ao Cre lác ico . 

Relevo - Dominan temente plano com pequenas decli vidades. 

Clima - A pequena área destes so los (topo da serra Negra) cons litui com o 
que uma ilha de clima úmido inclusa den tro da área do clima BSs 'h' de Koeppe n 
c 3aTh de Gaussen 

Vegetação - Floresta subcaducifólia , com porte e m torno de 20 metros, 

COl lsidel'ações gerais sobre lllflizaçào, 

Atualm ente estes solos praticamen te não são cultivados, estando suas á reas 
cobe rtas com vege tação na tural, cons titu indo-sc ass im !'eserva florestal dentro da 
zona do Ser tão do Moxotó . Excluindo-se a s caracte rís ticas fí s icas e q u ímicas, já 
mencionadas nas fases p recedentes , com as qua is es tes solos estão iden t ifica dos, 
os fatores m ais a grava ntes ao liSO racional , além de sua ba ixa fert il idade, são as 
limitações mode radas pe la fa lta d'água, Tem pouca expressão com relação .J. 

extensão (2U km :.!) , 

3 - LATOSOL V ERMELHO AMARELO DIS TRóFICO com A proemine nte textura 
argi losa . 

Compreende solos com horizonte B latossólico, nos Qua is se des taca um ho· 
rizonte A bastante espesso e escuro, que se enquadra no A proeminente - umbric 
epipedon (73) , 

Ocorrem na zona do Sertão do Araripe, ocupando á reas do topo de chapada 
dt: mesmo nome , São desenvolvidos a partir de arenitos da Formação Exu, referi, 

104 



dos ao Cn .. 'lacico. AprCSC ll w n H.c em n:lc\'o norma lmen te plano c es táo sob veget<:l' 
ção florestal subpereni rólia de porte méd io, qUê se apresen ta já com aspecto trau· 
s icional para a floresta subcaducifólifl. Altitudes varia ndo normalmente er:!t:c ?110 
e 900 metro~ ou pouco ma i:; . 

Quanto ao clima, vigora nas án.::as destes solos o t ipo Aw' da classificação 
de Koeppen . Na class ificação de Gaussell, ocor re o biocl ima 4bTh, o qual apre
senta 5 mese~ SI.!COS e índ ice :-:.c rotérmico compreendido e n tre 100 e 150. Precipita· 
ções pluviom étricas médias anuais da orde m d c 750 mm ou mais. 

Morfologica m en te, \lel-inca·se q ue em todos os Latosols anteriormente des· 
cri tos a espessura do horizonk A varia de 20 a 40cm , e nquan to nesta unidade, 
somente o horizo nte AI pussu i espessu ra va ri ando de 30 a 40 cm e o A:~ com 15 a 
30 em . O hurizonte B I tem espessura "al·ia ndo de 30 a 75 em c o B:;o de 50 a 100 em 
ou m ais . Quanto a coloração, o horizonte B:! apresenta tonalidade verme1ho-ama
relada com ma tiz 5YR. A classe tcxtul-a l é franco-argi lo-arenosa ou argilo-arenosa 
no AI e a rgila-a renosa no B:! , resu ltando um baixo gradien te tex tUl-al (entre 1,1 
e 1,3). 

Quanto às propriedades físicas, es tes solos se apresen tam bem a acentuada
mente drenados c com permeabi lidade moderada a rápida . São totalmente despro
vidos de cascalhos e cal haus na massa do solo . Em sua composição granulomé· 
trica consta ta-se as seguintes variações: areia grossa 35 a 50%, areia fina 10 a 20% , 
s ilt e 2 a 10% e argila 35 a 45% . 

A relação s ilte/arg ila oscila entre 0,10 a 0)5 no AI e de 0,05 a 0,15 no B:! . 
O teo r de argila natural do horizonte A võ'\ria de 3 a 12, resul tando em grau de fia0. 
culação da ordem de 70 a 90%, enquanto no B:! geralmente toda a 3rgila se encon· 
tra tloculada (G . F . = 100%). O equivalente de u midade varia de 12 a 18 g de 
água/ lOOg de terra fina. 

Com relação às propriedades químicas, são ácidos e fortemente ácidos, com 
pH em água variando de 4,3 a 5,3; o tl..."O r de carbono na parte superior do AI oscila 
de 1,8 a 2,0%, d iminuindo grada tivamente , c hegando a 0,3% no B:!; rt: lação C/ N 
decresce, respectivamente, de 14 a 16 p"ra 10 a J I . 

Estes solos ap resen tam soma de bases trocáveis (S) muito baixa (valores 
de 0,3 a 0,6 mE/ lúOg de terra fina em todo o perfil ), enquanto os va lores de satu
ração de bases (V% ), que também são mui to baixos , situam-se em torno de 5% 
no AI e de 10 a 15°·'0 no B:!; os valores de T (capacidade de troca de cá Lions) de
c rescem de 10,5 a 11 ,5 no AI ' para 2,0 a 3,OmE/100g de te rra fina no B:! . 

Possuem alto teor de a lumín io l rocável no AI' cerca de 2,7 mE/ lOOg de terra 
fina, que dec resce com a profundidade chegando a 0,6 mE no B:.!; enquanto o hi
dl"Ogênio li vre d im inui de cerca de 8,0 mE no AI para 1,6mE/ IOOg de terra fina 
no R.! . 

Os va lo res de Ki e Kr, sempre haixos , estão s i tuados entre 1,70 c 1,90 e entre 
1,40 e 1,70, respecti\'amente no AI l~ B~ . A relação molecular Al:Pa/Fe201l varia 
principalmente de 4,00 a 7,00. 

Quanto às a nál i!:ies mjl1l:ra lógie~ s da fração are ia , verifica-se predomínio dI.! 

quartzo (chega até 90%) no AI ' a lém de concreções arg ilo-humosas. 

No horizonte B. as concrcções a l-gilosas chegam a 40%, sendo o quarlzo sem
pre " fração predominante em todo o perfil. São prat icamenle desproviclos de IOC· 

serva minera l capaz de libera r nu tr ientl's pa ra as plantas. 

105 



Esta dasse apresenta lIllla única {;.\SC, ou seja, LATOSOL VERMELHO AMA
RELO DISTRó FICO com A proeminente tex turd argil\.l~a 

fase floresta subpercl1ifólia relevo pia/ lO, 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

3. I -LATOSOL VERME1.HO AMAREW DISTROFlCO com A proeminen te tex tura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano . 

Estes solos constituem a unidade de mapeamento de símbolo lVdll, isola
damente localizados na parte leste da chapada do A,·aripe. 

Material originário - Arenitos da Formação Exu, referidos ao Cretácico . 

Relevo - Normalmente piaDO, com ocorrência de desníveis, predominante· 
mente com O a 3% de declividade. As a ltitudes são da ordem de 700 a 900 metros . 

Clima - Aw' de Koeppen . Segundo Gaussen, corresponde ao bioclima 4bTh , 
que apresenta índice xerotérmico entre 100 e 150 e 5 meses secos . As precipita· 
ções pluviomét ricas médias anuais são da ordem de 750 a 800mm . 

Vegetação - Floresta subperenifólia . É uma vegetação densa, de médio 
porte, onde o estrato arbóreo tem altura em torno de 10 metros . Deve-se assina· 
lar que esta vegetação predomina na parte leste da chapada do Araripe . 

Considerações gerais sobre utilização. 

São utilizados com culll"'as ae subsistência ( mandioca (fig . 51) , feijão e 
milho), além de mamona, abacax i e com pecuária ex tensiya . 

São solos de fer tilidade natural baixa e ácidos a fortemente ácidos com aI· 
tos teores de a lumínio trocável, que necess itam sempre de adubação e calagem. 
Apresentam boas condições fís icas c de relevo, que facilitam o manejo e emprego 
de máquinas agrícolas. 

4 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO húmico text ura indiscrimi · 
nada . 

Constam desta classe solos com horizonte B latossóJi co, húmicos, profun
dos, bem a acentuadamente d renados, ácidos a fortemente ácidos e de baixa fer 
til idade natural. Destacam-se dos demai.'i LaLosol Vermelho Amarelo por apre· 
sentarem caráter húmico, ou seja, uma purte superficial muito espessa (130 a 145 
centímetros), bas tante escura, com teores de carbono de pelo menos 1 % até uma 
protundidade de 1 metro . 

Estes solos ocorrem em topo de e levaç~i.o onde fo ram mapeados isoladamen· 
te Ou formando associações na zona do Agres te (principalmente no município de 
Garanhuns), tendo como material orig inário, rerobrimen to de mate rial argiIo-arc!
ooso sobre rochas grani l icas c gná issicas . 

As formas de relevo que correspondem a es tas superfícies de topos (um tan
to irregulares). variam de suavemente ondulado a ondulado com vertentes de 
dezenas a centenas de metros, decliv idades predominantes de 5 a 15%, vales em 
torma ele "V" e topos csba t idos. Suas altitudes variam de 500 a t .050 metros, seno 
do mais freqüentes as compreendidas entre 650 e 950 metros. 
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o clima dominante nas ârcas des tes solos é o As ' de Koeppen, ocorrendo 
também o Cs'a nos municíp ios de Garanhuns c Taquaritinga do Norte. Segundo 
Gaussen, domina totalmente o bioclima 3cTh, carac terizado por um índice xero
térmico de 40 a ]00, com 3 a 5 meses secos. As precipitações pluviométricas mé
dias anuais osci lam en tre 800 e 1.300mm . 

A vegetação natural cOITcsponde à flo res ta subperenifólia . :e. uma fonnação 
densa, com porte da ordem de 20 a 25 metros, a qual se encontra quase totalmen
te alterada ou destruída pelo homem e substituída por culturas diversas ou for
m ando vegetação secundária (capoeira arbóreo-a rbust iva ). 

Morfologicamente, apresenta horizonte A compreendendo Aw Al !! e As, res
pectivamente Com JS a 25cm, 60 a 65crn e 50 a 55cm de espessura . A textura é 
da classe franco-arenosa no AI passando a a rgilo-arenosa no B2' podendo ser com 
cascalho . 

Com aspecto bastante c::u-acte rís tico notam-se maiores ou menores nódulos 
endurecidos, de coloração amarela. distribuídas a partir do BI no meio da massa 
Friável do solo e que aumentam em tamanho no B2' onde ocorrem em maiores 
proporções . Também pode-se observar a presença de pequenas e poucas concre
ções avermelhadas entre o B. c B2 . 

Com respeito às propriedades físicas, veri fka-se que são bem a acentuada
mente drenados e com permeabilidade moderada a rápida . A erosão predominante 
é de uma ma neira ge ra l, laminar ligeira, graças à ráp ida e profunda infiltração da 
água de chuva, em decorrência das condições físic'as favoráveis . 

° cascalho está presente nas percentagens de 3 a 10% no horizonte A e de 
5 a 20% no B . Na composição granulométrica constatou-se, no horizon te AI' areia 
grossa 60 a 65%, areia fina 10 a 15% , silte 4 a 7% e argila 15 a 25% ; no B::, 
passa respectivamente para 40 a 45%, 12 a 15%, 6 a 8% e 35 a 45% . 

Os teores de argi la natural variam de 7 a 9% no AI e de 12 a 15% no B~, 
resultando um grau de Floculação oscilando de 45 a 70% e de 55 a 75%, respecti· 
vamente. 

A relação siltejargila apresen ta valores dos mais a ltos, isto é, a1cançando 
0,20 a 0,30 no AI e 0,15 a 0,25 no B2. Quan to ao equivalente de umidade, varia 
de 9 a 18g de águaj lOOg de terra fina . 

Quimicamente são normalmente ácidos a fo rtemente ácidos, com pH em 
água entre 4,3 e 5,3; o teo r de carbono é da ordem de 1,00 a 1,50% na parte suo 
perficial e diminuindo para 0,2 a 0,5% no B2 ; a relação Cj N decresce, respectiva
mente de 10 a 15 para 6 a 13. 

A soma de bases permutáveis (S) apresenta valores mais freqüentes entre 
0,3 e 1,2 mEj l00g de terra fina e a capacidade de troca de cátions (T) varia de 
3,5 a 7,0 mE/ I00g de terra fina, devido aos va lores bastante altos do a lumínio 
(0,6 a 1,3 mE) e h idrogênio (1,5 a 5,0 mE), o que resulta numa saturação de ba
ses (V) muito baixa, na maioria das vezes, entre 5 e 30%. 

Os valores de Ki e Kr cstão compreendidos sempre entre 1,60 e 2,00 e 1,20 
e 1,70, respectivamente . A re lação AI!!Oll/ Fe20 a varia geralmente de 3,00 a 7,00. 

O fósforo ass imi lável é normalmente ba ixo, com 1 a 3 ppm . 

Es ta unidade, LATOSOL VERMELHO r'\MARELO DISTROFICO húmico tex
lu ra indiscriminada apresenta uma única fase: 

fase floresta subperetlifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
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DESCRIÇÃO DAS FASES 

4.1-LATOSOL VERMELHO AMARELO DIST ROFICO húmico textura indiscrim i. 
nada fase floresta subperellifólia relevo suave omlulado e OPldu lado. 

Estes solos ocorrem isoladamente constituindo a unidade de mapeamento 
LVd12, ou associados, onde figuram como segundo componente nas associaçõcs 
de símbolos PVlO e PE15 . 

Material origindrio - Recobrimento de materia l argilo-a renoso (provavel
mente do Terciário) sobre gnaisses e granitos . 

Relevo - Suave ondulado e ondulado, fo rmado por devaçõcs de topos ligei
ramente esbat idos, vertentes longas com declividades predominantes entre 5 a 
15% e vales em V . As a lt itudes estão compreendidas entre 500 e 1.050 metros , 
sendo mais freqüentes entre 650 e 950 metros . 

Clima - As' da classificação de Koeppen. Ocorre também o clima Cs'a nos 
m unicípios de Garanhuns e Taquarit inga do Norte . Segundo a class ificação de 
Gaussen ocorre apenas o bioclima 3cTh, caracterizado pelo indice xerotérmico en
tre 40 e 100 e pOt- apresentar 3 a 5 meses secos. As precipitações pluviométricas 
anuais médias são da ordem de 800 a 1.300 mm . 

Vegetação - Floresta subperenifó lia, com suas áreas apresentando atual
mente formações arbóreo-arbustivas, de porte baixo a médio, campos antrópicos 
c cult uras. 

COJlsiderações gertlis sobre wilização. 

São u t ilizados com a lguma flU t icu l tura, culturas de café, mandioca c pe
cuária. 

São solos pobres química c m ineralogicamente , ácidos ou forte men te ácidos, 
com baixa saturação de bases c desprovidos de reserva mineral aproveitávcl pe las 
plantas, necessitando assim. para um aproveitamento raciona l, de ca lagem e adu
bação. 

As boas cond ições fís icas destes solos facilitam o manejo e a penetração 
das raízes até g randes pro(undidadcs, sendo por isso, indicados para fruticultura 
e cultura do café, e m face ta mbém do clima favoráve l. São aconselháveis as prá
ticas conservacionistas. 

5 - LATOSOL VERMELHO AMAREW EUTROFICO tex tura méd;a. 

Compreende solos com horizonte B latossólico (f ig . 52) , A moderado e fraco, 
profundos, m ui to porosos, bem permeáveis e acentuadamente drenados, bem de
senvolvidos, altamente intemperizados. São ácidos, de baixa a média fertilidade 
natural, com saturação de bases (V% ) média (35 a 60% ). 

Estão distribuídos pr incipalmente no alto sertão (zona do Sertão do Arz:.
ripe, Sertão Central, Sertão do S. Francisco c Sertão do Alto Pajeú) onde ocor· 
rem associados com outros solos. E ncon tram-se também nos limites da zona do 
Agreste com é1 do Litoral e Mata, entre os municípios de Limoeiro e Glória de 
Goitá, onde foram mapeados isoladamente, constitu indo a unidade LVel. 

São solos desenvolvidos a partir do recobrimento pedimentar sobre o Pré· 
Cambdano, de arenitos e sedimentos do Terciário. Ocupam as superfícies de re· 
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levo geralmen te pl ~U10 ou su;tve onduktdo. com ocorrência de relevo ondulado . 
As altitudes va riam desde 100 a té 8()(l metros, com mais freqüência entre 350 e 650 
metros. 

o clima é bas tante variável , veri fica ndo-sc predom inânc ia do tipo climático 
BSwh' de Koeppen c do biocl ima 4cTh da d ivisão bioclimática de Gaussen. 

Ouanto à n :getação, di s tingucm·sc nas áreas destes solos três t ipos : c;;lat in· 
gas hiperxerófila c hipoxerófila e flores ta subcaducifó lia, sendo es ta última de ocor
rência na área de transição do Agreste para a zona do Litora l c Ma ta . A caa t inga 
hiperxerofi la domina a maior pa r te c correspondc a área tota l das associaçõcs de 
sím bolos LVc4, LVe5, LVe6 c PEJ9 . 

Estes solos são bas tan tes profundos, alcançando gera lmente de 2,0 a 4,0 
me t ros c apresen tam seqüência de hor izon tes A, B c C, com o primeiro comprccn· 
de ndo AJ e A:I ou, quando cultivado, cons t ituindo s implesmen te um Ap . O horizon
te B compreende BI ' B:! (que pode estar const ituído de B:: 1 e B:::!> e B3' seguindo
se mais abaixo o horizonte C. 

O horizonte A possui espessura ge ral mcnte de 20 a 3Ocrn, onde se inclui o 
AI e A:., respec tivamente com 6 a 13 cm e 12 a 20 em, ou sendo apenas um Ap . A 
coloração pa ra o solo úm ido na parte superfick\1 va r ia geralmen te de bruno aein· 
z-en tado escuro, bruno escuro (mais comum ) e bruno amarelado escuro, cujo matiz 
c lOYR (às vezes com ligeira tendênc ia para 7,SYR ), va lor 3 fi 4 c croma 2 a 4, 
passando no A;" ma is freqüentemente, para bru no amarelado, com va lor c c roma 
aumentando gera lmente em uma unidade; para o solo seco essas tona lidades se 
tomam, obvia mente , mais claras, passando quase sempre para bruno acinzentado 
ou bruno ( lOYR 512.5 a 3.5) . 

Quan to à classe tex tural, varia dc areia a a l·cia franca; estru tura muito pe
quena a média granular e grãos s imples ; porosidade constituída de muitos poros 
pequenos a médios c comuns a poucos grandes; quanto à cons istência, o solo seco 
va ria de 5011.0 a lige iramente duro (mais comumente mac io). de muito friável a 
fdável quando lunido, e ge ra lmente não plás t ico c nào pegajoso (raras vezes li
ge iramente plást ico c/ou ligeiramente pegajoso) quando molhado; suas transiçõcs 
si10 norma lmen te planas, variando de difusa a clara. 

O horizontc B compreende BI «Ic transição para o A, com cerca de 20 a 30cI11 
de espessura ). B:: c B;I ( também transicional para o horiwnte e). O horiLúnte 
B:!, que se inicia a uma profundidadc de 40 a 55 cm, fui estudado no presen te ma, 
peam ento a té os J50 a 270 cm ou ma is; sua espessu ra tota l va ria de 85 a té 215 cm; 
quando compreende B:':I e B:.::!, estes possuem a proximadamente 30 a 100 em e 60 a 
120cm, respec ti vamente. Quanto à coloração, o solo úmido se apresenta geral
mente amare lo ave rmelhado, amarelo hrunado (ma is comum ), bruno amarelado 
cla ro ou bruno forte, com matiz ent re 7.5YR e IOYR, ,'a la r 5 a 6 e c roma de 4 a 8, 
podendo apresen tar, poucas vezes, mosqueado ve rmelho ou vcrmclho amarelado 
(2,5YR a 5YR 4 ou 5/ 6 ou 8, úmido); c para o solo seco essas cores passam geral· 
mente a amare lo b ru nado, amarelo (mais comum) ou bruno muito pálido com 
matiz tendendo mais para IOYR, va lor 6 a 7 c croma 5 a 6 . 

Apresentam classe texlul-al var'iando princ ipalmente de franco-a rcnosa :J 

franco-argilo-arenosa; est ru tura muit o pequena a pequena blocos subangulares e 
granu lar, com aspecto maciço poroso pouco coeSc> "in si tu"; sua porosidade é 
cons lituída por muitos poros pequenos. mu itos a comuns médios e comuns a pou· 
cos grande; quan to à r'onsis l ~ ncia, var ia de mado a ligeil'amente duro quando 
S('CO, muito rriável a friável quando úmido e de ligei ramente plás tico a plástico 
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e de ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado; as t rans ições entre os h«; 
rizontes componentes do B:: e para o B:", são geralmente planas e d ifusas. O B;I 
inicia-se a cerca dos 150 a 250crn de profundidade . 

Muitas raízes ou em quantidades comuns se encontram dis tr ibuídas no hori
zon te superior, diminuindo com a profundidade até o B:!, onde são poucas ou raras. 

Como principais obsel-vaçõcs, destacam-se: o A;! c BI podem a presentar mis
tura de seus mater iais, devido à at ividade bio lóg ica que é m aior na parte superior 
do solo; podem ser encontrados b astante cascalhos dis tribuídos em todo O perfil 
bem como a lgumas concreções de 2 a 3 em espalha das na massa do solo (em am
bos os casos com maior concentração no BJ ; pode-se notar a prC5ença de algum 
carvão vege tal até 1,5 m de profundidade. 

Estes solos apresen tam drenagem e permeabil idade boas, principalmente 
por sua grande porosidade e pmfundida de, sendo classificados como acentuada
mente drenados e moderada a rapidamen te permeáveis , A rápida c profunda infil
I ração, além do baixo índice de precipitação reg ional , dificultam a erosão nestes 
solos , sendo m a is intensa ncs lfechos mais dcdivosos e quase insignificantes nas 
á reas planas, manifes tando-se apenas de m ane ira lam inal', ligeira a moderada . 

Entre a frações grosseiras, no ta-se presença de cascalho nas percen tagens 
de 0,5 a 4% no A e de I a 6% no B:,:. Quan to à composição granulométrica, foram 
cons tatadas as seguintes pe rcentage ns: no horizon te A, areia grossa 30 a 50%, areia 
I ina 35 a 55%, s il te 1 a 4% e a rgila 8 a 16%; e no ho rizonte B:!. areia grossa 
20 a 50% , a rei a fina 30 a 45%. s il tc 1 a 6% e arg il a 15 a 35% , 

O teor de argila natural do A va ri a gc.:ra lmen te de 4 a 7% , resultando num 
grau de flocu lação na ordem dos 45 a 60%, e nquan to no B .• nem toda a argila 
se e ncont ra flacu lada , apresenta ndo com mais freqüência O ã 5% de a rgila na tu
I'al (d ispersa), no que resulta um grau de fl oculação va riando de 65 a 100% (po
dendo ra ras vezes decrescer pa ra os 50% ) . 

A relação s ilte/ argila a presenta valores cnt l-e 0,05 e 0,30 (ou 0,25 ) para todo 
o perfil. O grad ie n te textural varia de 1.5 a 1,8 . O equivahm te de um ida de é bas
tante baixo nestes solos, fica ndo principa lmente e n tre 6 c 12 t' entre 8 e 15g de 
água/ l OOg de terra fina, respec tivam ente nos horizontes A e B ::, portanto, em am
bos os casos, com muito baixa a baixa capacidade de re tenção d'água . 

Quan to às propriedades químicas, consta ta-se que o horizon te superior apre
senta reação ácida a moderadamente ácida , com pH em água va r ianct,o de 4,7 a 5,6: 
diminuindo com a profundidade, o pH no subsolo var ia de 4,3 a 5,3, sendo por· 
tanto ácidos a fortemente ácidos . 

O carbono orgânico encon tmdo no hori70nte A é relativamente baixo, com 
valores em torno de 0,35 e 0,60% , decrescendo para 0,10 a 0,30% no B:! ; e are· 
lação Ct N va ria princ ipal mente de 6 a 9 no A c em torno de 4 a 6 no B!!. 

No com plexo so rti vo des tes solos foram constatados os ~egu i nles valores 
predomina ntes; soma de bases t rocáveis ( S ), no ho rizonte A, t:s tá em to rno de 1.5 
a 3,0 mE, diminuindo para 1,0 a 2,5 mE (mE/ IOOg de terra fina) no B~; capacidade 
de troca de cátions (T ) com va lorC's en l re 3.0 e 5,OmE/ IOOg de te rra fina para 
todo o perfil; a sa turação de bast:s ( V tl"Ó) varia de 45 a 60% no ho ri zonle s uperior 
c de 35 a 60% no B.,. 

O a lumínio trocá veJ pode cs la r prese nte ou não, tendo sido constatados va
Iares de ° a 0,3 m E c 0,03 a 0,8 mE IJOOg de terra fina, respec tivam~n t e no A c no 
B2 ; quanto ao hid rogênio li vre, os va lo res são d <t ordem de 1,4 a 2,0 mE/ l00g de 
terra fina em todo o perfil. 
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A relação molecular Ki apresenta valores mais freqüentes entre 2,00 e 2,30 
(podendo alcançar números mais altos na parte superficiaI), enquanto para a re
lação Kr os números ficam principalmente entre 1.80 e 2,00. A relação molecular 
Al20;~/Fel!O:t se apresenta bastante variável, concentrando-sc principalmente entre 
8,00 e 12,00 para todo o perfil. 

São ~"() I os muito fracamente providos de fósforo assimilável. 

Quanto a análise mineralógica, verifica-se nos diversos perfis ana1isados, o 
seguinte: na fração areia (que representa cerca de 65 a 90% da granulometria) 
têm-se 92 a 100% de quartzo, podendo este total ser completado por feldspato 
intemperizado (desde traços até 5%); traços até 2% de: concreções ferruginosas, 
concreçõcs argilosas, turmalina e ilmenita; traços de: anfibólio, estaurolita, horD
blcnda, mica, concreções humosas ou argilo-humosas (estas no AI), além de de
tritos . 

Verifica-se que, a exemplo dos demais solos com B latossólico. estes se apre
sentam em avançado estágio de meteorização, restando na sua massa apenas os 
minerais mais resistentes (quase totalmente sílica) e argila de baixa capacidade 
de troca de cátions e óxidos . São, por conseguinte, praticamente desprovidos de 
reservas minerais que possam liberar nutrien tes às plantas cultivadas . 

Esta classe. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura média. 
compreende cinco fases: 

fase floresta subcaducifólia relevo pla/1o e suave ondulado; 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano; 
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano; c 

fase caat inga hip/!rxeró/ila relevo plano c Sfwve ondulado. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

5 .1- LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura média fase flarest.' 
subcaducifólia relevo plano e suave ondulado . 

Ocorre isoladamente cons tituindo a unidade de mapeamen to de símbolo 
LVe\. 

Estes soJos se diferenciam dos solos das fa ses descritas a seguir, principa l
mente pelo clima c vegetação, além de apresentarem melhores condições para o 
aproveitamento agrícola devido a sua local ização (zonas do Agreste e Litoral e 
Mata) . 

Mat erial originário - Materia l areno-argiIoso do Grupo Barreiras. referido 
ao Terciário. rccobrindo subs trato do Pré-Cambriano . 

Relevo - Varia de plano a suave ondulado, formado por elevações com to
pos planos, verten.tes longas cujas declividades variam de O a 8°~. Essas superfí
cies de tabuleiros estão compreendidas nas altitudes que variam de 100 a 200 me
tros. 

Clima - As' da class ificação de Koeppen. Na divisão bioclimática de Gaus
sen, corresponde ao biocIima 3cTh, cujo índice xerotérmico situa-se entre 40 e 
100 e com 3 a 5 meses secos . Precipitações pluviométricas médias anuais da ordem 
de 800 a 9OOmm . 
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VegetaçàD - Embora alterada ou destruída quase totalmente pelo homem, 
atualmente subst ituída por culturas e formações secundárias. os remanescentes 
indicam tratar-se de floresta subcaducifólia , 

Considerações gerais sobre lItilização. 

Estes solos são quase totalmente culth'ados com mandioca . Devido prin
c ipalmente as suas boas condições físicas e topográficas. além de sua loca liza
ção, que permite fácil comercialização dos produtos derivados das culturas implan
tadas em suas áreas, estes solos são propício!. a uma agricultura racional inten
siva. Requerem adubações e ca lagens, além de irrigação complementar no período de 
estiagem, a fim de se obter aumento da produção agrícola, não esquecendo porém 
do controle da erosão nas áreas que se apresentam mais decl ivosas . 

5. 2 - LATOSOL VERMELHO AMAREW EUTROFICO textura média fase caatinga 
hipoxer6fila relevo plano. 

Ocorre como principal componente da associação de símbolo LVe2. 

Material origindrio - Sedimentos e arenito da Formação (Sér ie ?) Serra 
do Mart ins - Terciário, caoeando rochas do P ré-Cambriano . 

Relevo - Dominantemente plano com decliv idades entre O e 3%. Al titudes 
da ordem de 400 a 800 metros. 

Clima - Segundo Koeppen, ocorrem os tipos BSw'h' e BSwh' . Na divisào 
bioclimática de Gaussen, domina o bioclima 4aTh. com índice xerotérmico varian
do de 150 a 200 . O número de meses secos é de 5 a 7. As precipitações pluviom~ 
t ricas médias anuais são da ordem de 600 a 700 mm . 

Vegetação - Caat inga hipoxerófila densa, de porte 3 a 6 melros, onde se 
destacam um estrato arbustivo c outro herbáceo, com a lgumas árvores esparsas. 

Considerações gerais sobre utilização . 

Estes solos são cult ivados com agave e alguma cultu ra de mandioca . 

Apresentam como m aiores limitações ao uso agrícola, 3 forte deficiência d ,;! 
água e a fertilidade natu ral que varia de baixa a média . São propícios a uma me
canização em face do relevo plano que possuem e da ausência de pedregosidade, 
aliadas as suas boas condições físicas. 

o aprove itamento agricola racional destes solos requer adubação e irrigação, 
sendo esta muito difícil em face da carência de água na região, própria para esta 
rinalidade . 

Adaptam-se a cultura do sisal . que suporta relativamente bem um longo 
período de es t iagem . 

5.3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura média fase caatin
ga hipoxerófila relevo olldulado . 

Constitui o principal componente da associação de símbolo LVe3. 

O aspecto de relevo ondulado faz com que es tes solos se diferenciem de 
todas as ou tras fases desta unidade, implicando assim dife l'enciação, principalmen
te no que se refere a mecanização e conservação dos solos _ 
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Fig.51 
Cultura de mandioca em área de LATOSOL VERMELHO AMARELO 
DISTROFICO com A proeminente textura argilosa fase floresta subpereni
fólia relevo plano (LVd11 I. Chapada do Araripe. Município de Exu. 

Fig.52 
Perfil de LA TOSOL 
VERMELHO AMA· 
RELO EUTROFICO 
textura média fase 
caatinga hiperxeró
fila relevo plano. Mu
nic(pio de Ouricuri. 



Fig.53 
Uso (Cultura da bananeira) em área de LATOSOL VERMELHO 
AMARELO EUTROFICO húmico textura argilosa fase f loresta subcaduci 
fália re levo plano e suave ondulado (LVe7) _ Município de Carpina. 
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Perfi l de PODZO
LlCO VERME
LHO AMARELO 
orto fase floresta 
subperenifália rele
vo ondulado. Mu
nicfpio de Recife. 



Fig.55 
Relevo e uso (cana·de·açúcar) em área de PODZOLlCO VERMELHO 
AMARELO orto fase floresta subperenifólia relevo ondulado (PV1). 
Município de Moreno. 

Fig.56 
Aspecto da erosão laminar severa e voçorocas em solos da unidade 
PODZOLlCO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subperen ifólia 
relevo forte ondulado. Área da associação LVd4. onde nos topos das 
elevações ocorre LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textu' 
ra argi losa fase floresta subperenifólia relevo plano. Município de Paulista. 



Fig.57 
Relevo e uso (cultura da laranjeira) em área de PODZOUCO VERMELHO 
AMARELO com fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 
plano (PV7). Município de Condado. 

Fig. 58 
Perfil de PODZOU· 
CO VERMELHO 
AMARELO abrúpti· 
co plinthico textura 
argilosa fase floresta 
subperenifólia relevo 
ondulado. Município 
de També. 



Material originário - Es tes solos são desenvolvidos a partir de cobertura 
pedimenta r de materiais arena-argilosos sobre Cretácico e Pré-Cambriano . 

Relevo - Ondulado, fo rmado por ele vações de topos ligeiramente esbat ido'i, 
verten tes longas de cen tenas de me.tros, declividades predominan tes de 8 a 20% , 
\'ale5 secos e abertos . As alt itudes estão compreendidas e n tre 500 e 750 metros. 

Clima - Pela classif icação ele Koeppen domina o BSwh', ocorrendo também 
o BSw'h' . Na d iv isão b ioc limá t ica de Gausscn, domina totalmente o 4aTh, com 
índice xero térmico compl"Cendido en t re 150 c 200 . O número de meses secos é 
de 6 a 7 . Prec ipi tações pluviomé tricas médias anuais da ordem de 600 a 750mm . 

Vegelllçiio - Caa tinga h ipoxerôfila a rbôrea e densa. 

CO/lSiderações ge rais so/J,-e lIIiJi;::açâo. 

Estt!'s so tos es tão s ituados no sopé da chapada do Araripe, onde vigora con
dições especia is de clima, bem menos seco qUt' o restante das á reas de caatinga , 
da zona do Sertão. Em race des te as pecto, a área é muito culti vada , principalmen
te com milh u, fe ijão, algodão, m a ndioca l' mamona . 

o aprove ita men to rac tona l des tes ~olos requer cont role da erosão, q ue é bem 
intensa na área, e adubações complem entares. Deve-se também levar em cons ide
ração que nesta zont'l ve rifica-se um longo pel"Íodo de es tiagem, com acentuada 
ca rê nc ia de ág ua . 

5 ,4 - LATOSOL VERMELHO AMAREW EUTROFlCO textura média fase caath1ga 
hiperxer6fi/(1 re/(wo plano . 

Esta unidade cons titui o principal co mponente da associação LVe6 e ocorre 
com o 2.0 componente na associação PES o 

Estes solos, juntamente com aqut~les pertencen tes a fase caa tinga hiperxe
rô!"i la relevo pla no e suave ondulado são diferenciados das dema is fases da classe 
Latosol Verm elho Amarelo Eulrófico textum média, principalm en te na parte con
cernente ao clima, que é mais seco, o que é evidenciado pe la vegetação de caat in
ga hipel"xerórila . Ocupam grandes ex te nsõcs nas zonas: Sert ão do Araripc, Se rtão 
do São Fra ndsco e Se rtão Centra l . 

Material originário - Cobertu ra ped imentar de m a terial a rena-argiloso sa
b re a Pré-Cambriano 

Relevo - Dominantemente p lano, com ocorrência de pequenos desníveis 
cujas decl ividades não ult rapassam de 3% . . <\ s a lti tudes variam de 350 a 500 me
lros, com predo mín io de 400 a 450 me tros. 

Clima - BSwh' da classificação de Koeppen . Na divisão b ioclimática de 
(jaussen, ocorre m os bioclimas 4aTh e 2b . O primeiro apresen ta índ ice xerotérmi· 
co entre 150 e 100 c 7 a 8 meses secos e o segundo tem esse índice xerotérmico 
variando de 200 a 300 e com 9 a la meses secos . As p recip itações p luviomét rica s 
m édias anua is s itua m-se entre 350 e 650 mm, com mais freqüência entre 450 e 
55Umm . 

Vegetaçãu - Caa tinga hipe r xerófil a , arbus tivo-arbórea ou arbóreo-arbust iva, 
densa e pouco de nsa. 

Considerações gerais sobre ut ilização. 
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Estes solos es tão cobertos quase to talmente peJa vegetação natural (caa tin· 
ga hiperxerófiJa ), a qual é aproveitada para a pecuária extensiva de bovinos e ca
prinos principalmente. Algumas pequenas áreas são cult ivadas com milho e feiião . 

A grande limitação ao uso agrícola destes so los decorre da forte caréncia 
de água e da irregula ridade das precipitações, tendo em vista que a 7.Ona é tipica· 
mente de clima semi-árido . 

Nas áreas marginais ao rio São Francisco estes solos podem ser aproveita
dos r acionalmente com irrigação, considerando que apresentam boas condições fí
sicas e relevo favorável. Necessitam de adubações químicas e orgânicas. O Pro
jeto Bebedouro implantado pela SllDENE c em desenvolvimento pela SUVALE 
está situado na área destes solos . 

5.5-LATOSOL VERMELHO AMARE LO EUTRó FICO textu ra média fase caatinga 
hiperxerófila relevo plano e suave ondulado . 

Esta unidade constitui o componente principal das associações LVe4 e LVe5 
e figura como 2.° componente na associação PE1 9. 

Material originário - Cobertura pcdimen tar de materia is areno-argilosos 
sobre o Pré-Cambriano. 

R elevo - Plano e suave ondulado, com elevações de topos planos, com decli
vidades a té 8% e vales secos e abertos. Alt itudes dominantes compreendidas entre 
400 e 600 metros. 

Clima - Segundo a classi ficação de Koeppen predumina o tipo climático 
BSwh', ocorrendo também o BSw'h '. Na divisão bioclimâ tica de Gaussen domina 
também, em sua quase tota lidade, o biocl ima 4aTh, o qual apresenta número de 
meses secos de 7 a 8 e índice xerotérmico de 150 a 200 . Ocor re ainda o bioclima 
3aTh . As precipitações pluviomét ric.:"\s médias ~lJluais são da ordem de 400 a 
650mm . 

Vegetação - Caatinga hipcrxerófila normalmente pouco densa. 

Considerações gerais sobre ulilizução. 

A própria vegetação natural (caatinga hiperxerófila) é aprove itada para pe
cuária ex tensiva, principalmente de caprinos e bovinos . 

As considerações fei tas para a fase precedente são válidas para estes solos . 
Deve-se ressa lta r que a principal limitação ao uso agrícola dos mesmos decorre 
da falta d'água que é muito fo rte . O cli ma é ti picamente semi-ár ido. 

6 - LATOSOL VERMELHO AMAREI,O EUTROFICO húmico ' "xtura a rgilosa. 

Compreende solos com horizonte B latossólico, sa tu ração de bases média, 
que apresentam o caráter húmico, ou seja, a pane superficia l muito espessa (atin
ge 130 cm) e escura, com teores de carbono de pelo menos Hi:t a té uma profundi
dade de I metro. 

Sua dis tribuição geográfica se resl ringe a á rea rela tivamente reduzida, lo
calizada na zona do Litoral e Mata e abrangendo principalmente parte dos muni
cípios de Carpina, Lagoa do Itaenga e Pau d'Alho . 

São desenvolvidos a parti r de recobrimento de materiais argilosos e argilo
arenosos sobre o Pré-Cambr iano (CD). 
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o relevo é na maior parte da área plano. em superfície de tabuleiro cos teiro, 
ocorrendo pequenos desn íveis e muitos trechos suave ondulado . As declividades 
predominan tes estão compreendidas ent re O c 8% e a s alti tudes são da ordem de 
100 a 200 me lros. 

o clima domina nte nas áreas des tes solos lo! o As ' da classificação de Koe
ppcn, corrcspondendo ao ti po 3cTh da div isão b i' clim ática de; Gaussen . As pre
cipltações"'P1u\'iomé trica s médias anuais são dél ordem de 850 a 1.200 mm . 

A vcgt! taç50 natural des tes su jos é a flo rt!s ta subcaducifó lia , q ue atualment\! 
t!s tá n:pn:sen té:1da po r formaçõcs flores ta is secundárias de m enor por te, arbus
tivas ou arbórco-arbus t Í\'<!s . 

Estes so los apresentam um hor izon te A dos mais espessos da zona do Lito
ra l c Mata de Pernambuco, a lcançando CCTGl de 130cm , compreendendo normal
mente um AI (pode ndo ter AlI o u Arl e AI:':) c A;~. 

o horizonte AI' comprl!l;.'ndcndo gera lme n te Au o u Apl e Al:! ' tem espessu
ras em torno dos 40 a 60 em, respec tiva me nte. Quan to a coloração , o solo úmido 
na maioria das vezes muda lentamente de p reto ( IOYR 3/1), na parte superficial, 
para cinzento muito escuro (I OYR 3/ 1) no A .::; quando seco é cinzento escuro 
( IOYR 3,5 ou 4/ 1) . 

As classes tcxturais val 'iam de franco-a rgila-arenosa a a rgila-arenosa; est ru
tu ra pequena granula r c em blocos subangu la l-es muito pequenos, moderada no 
A •• e fraca no A.::; pOl"Os idadc consti tuída de m ui tos poros muito pequenos e pe
quenos. com uns a m ui tos médios e poucos a comuns grandes . Quanto à cons is
tência, o so lo seco varia de macio a ligei ra mente duro, sendo muito fr iável quan
do úmido e variando de plás ti co a muito plástico e de pegajoso a muito pega joso, 
quando mo lhado; as trans ições para o A:t são p lanas, variando de gradual a clara. 

Os horizontes A:l e B, a presenta m características de transição entre os ho
rizontes A. e B::; suas espessuras fi cam em torno de 30 e 40 em, respectivame nte; 
a co loração va ria gera lmente de hrunc escuro a bruno , com m a tiz em torno de 
7,5YR, va lor e cro m a de 3 a 4, podendo apresenta r mosqueado decorrente da mis
t u ra de seus componen tes . 

o horizon te B::, pode comprce n.der B::. c B::::. com cerca de 50 a 60 cm de 
espessura cada ho rizon te; co l(l rctção ( so lo úm ido) mais freqüente variando de bru
no forte a ve rmd ho a m are lado, com m~li z de 5 a 7,5YR, va lor 5 e croma 6 a 7; tex
tura gera lmente da classe arg il a , ou tendendo pa "a argilo-arenosa; est rutura mui
to pequena a pequena b locos subangula res com aspec to maciço poroso pouco coe
so " in s itu "; poros idade cons tituída por muitos poros pequenos, comuns m édios 
e poucos g randes; consis tê ncia mado a ligeiramente duro q uando seco, muito friá
\lei a fr iável quando úmido, gera!mcme plást ico e. pegajoso quando molhado; as 
trans ições são p lanas e difusa s . 

As raízes são muilas ou abundantl!s no horizonte superior, diminuindo com 
a profundidade, se ndo poucas no B;l ' Pod c:-sl! des taca r , a lém da intensa atividade 
biológ ica no AI' p<l rt es a ma reladas no 1\ \. muito duras. quando o solo es tá seco e, 
nesse es tado. um maior endurecimento no ho rizonte B J' São so los bem drenados 
e com permeabilidade ent re moderada c rápida, com profundidade normalmente 
maior que 4 m:.:tros . A erO'ião pode se ap resentar apenas de m aneira laminar li
geira, graças ao seu n~le\'o L' capaddade de ráp ida e profunda infiltração das 
águas de chuvas . 
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Entre as frações grosse iras, o cascalho par ticipa com cerca de 3 a 5%, desde 
o horizonte A até o B. Quanto à composição granulométrica, foram constatados 
os seguintes valores no horizonte AI: areia grossa 38 a 46%, areia fina 15 a 17%, 
silte 2 a 7% c a rgila 22 a 37%; e para r) horizonte B2' areia grossa 25 a 26%, areia 
fina 9 a 13%, s ilte 9 a 10% e a rgila 42 a 49%. 

o teor de argil a na tura l no AI varia em torno de 10 a ll%, resultando 
num grau de fl ocu lação de 67 a 75%; enquan to no B:t não há p ra ticamente a rgila 
disper sa (natural) , devido a sua total ou quase total f loculação, ou seja, grau de 
f1oculação de 98 a 100%. 

A relação silte/ argila varia no AJ de 0, 17 a 0,23 e no B;! de 0,06 a 0,22 . O 
gradiente tex tura l está em torno de 1,2. Quanto ao equiva lente de umidade do 
perfil, varia de 17 a 23g de água/ lOOg de te rra fina . 

Quan to às propriedades químicas es tes solos apresentam reação ácida, com 
pH em água vadando p rincipahnentc de 4,5 a 4,9 para todo () perfil. 

O teor de carbono orgânico é a lto no A lI ( 1,36% ), com decréscimo para 0,20 
a 0,30% no B2 ; a relação C/ N va ria de 10 a 13 no AI' diminui ndo para 5 a 7 no B;!. 

No complexo sorti vo foram consta tados os seguintes valo res (declescendo 
do Al1 para AI2); 2,3 a 1,3 e 10,7 a 9,2 mE/ IOOg de te rra f ina, respectivamente paro. 
os valores S e T, resultando em 23% a 13% para sa tu raÇ<-1o de bases (V%) . A par
t ir daí, h á maior decréscimo na capacidade de troca de cá lions (T), pela diminui
ção de a lumínio e hidrogênio trocáveis, refle ti ndo num aumento para saturação 
de bases, tendo sido encontrados os seguin tes valores no B:t: 1,2 a 1,5 e 2,7 a 3,9 
mE/ I00g de terra fina, respec t ivamente para os v~,lores Se T, ficando o va lor V% 
com variação de 39 a 51%. 

o alumínio trocável participa com 0,1 a I,OmE e o hidrogênio Irocável a i· 
cança cerca de 6.9 a 7,9 mE no AI e, diminuindo cam a profundid ade. para valores 
de 1,3 a 2,1 mE no B!! (mE/ l00g terra fin a). 

Os valores de Ki e Kr, com ligei ro aumento no AI:.! e d iminuição em pro
fundidade, variam de 1,75 a 2,00 e 1,55 a 1.80, respectivamente. A relação molecu
lar AI;!0 3/Fe203 apresenta seus valores si tuados entre 6,80 a 9,00. 

Estes solos são muito fracamente providos de fósforo assim ilável. 

Quanto as análises minera lógicas ve rifica-se que na fração areia, a qual 
representa cerca de 43 a 56% das pa rtículas do solo, o quartzo part icipa com 98 a 
100% no horizon te A e 90 a 95% no 8 , muitas vezes com aderência de óxido de 
ferro; desde traços até 10% de concreções argilosas; t raços a 20/0 de magneto-i lme
nita; e traços de turmalina , concreções argilo-humosas (no AI)' concreçõcs ferru
ginosas (no B) , zirconita, quar tzo enfumaçado, apat ita, e tc. O cascalho ocorre em 
quantidades reduzidas (3 a 5%) e apresen ta dominânc ia de quartzo (muitos com 
aderência ferruginosa e argilosa) e algumas concreções ferruginosas. Conclui-se 
que são solos praticamente desprovidos de mi nera is capazes de liberar nutrientes 
para ,as plantas. 

Es ta classe de solos, LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO húmico 
textura arg ilosa, compreende apenas uma fa se: 

fase floresta subcadllcifólitl relevo pIimo {~ suave ondulado. 
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DESCR iÇÃO nAS FASES 

6 . 1 - LATOSOL V ERMELHO AMARELO EUTROFICO húmico textura argilosa 
f ase flores ta subcadudfólicl re levo plallo e suave ondulado . 

Cons titui isolada mente a unidade de ma peamento de símbolo LVe7 . 

Mal erial originário - Recobrimento de materia is argilosos e argilo-areno
sos do Grupo Ba rre iras, rcfc l"idos ao Te rc iá r io, s'Obre o Pré-Cambriano. 

Relevo - Plano c suave ondulado em topo de elevações ( tabuleiros) com 
desníveis que acusam decl ividades at é 8%. 

Clima - As' da class ifi cação de Koeppen . Na divisão bioclimática de Gaus
sen, ocorre O 3cTh, o qual apresenta índice xeroté rmico entre 40 e 100 e 3 a 4 meses 
secos . Precipitações pluv iomé tricas médias an uais da ordem de 850 a 1.200mm. 

Vegetação - Remanescentes ele floresta subcaducifólia de porte em tomo 
de 20 metros , formações flores ta is secundár ias (capoeiras ) , campos antrópicos e 
diversas culturas. 

Considerações gerais sobre Ui i lização . 

São bastante cultivados com fruti cultura (bananeiras (fig. 53), mangueiras, 
jaqudras, cajueiros, mamoeiros, coqueiros c outras) , cana..clc·açúcar, m ilho e 
mandioca . 

As boas wndiçõcs fís il.:as aliadas au re levo plano e suave ondulado, permi· 
tem um in tenso uso agr ícola dc!' tcs so los. Para aumenta r a produtividade serão 
necessárias calagens e adub3ções . Deve-se levar em considc l-ação que a área destes 
solos apresent a um período seco acentuado . 

7 - PODZOLlCO VERMELIIO AMARELO orlu . 

Compreende solos com B textural (não hidromórficos) , com baixa saturação 
de bases (V% ), com capacidade de tmca de cát ions (T) para lOOg de argi la (após 
correção para carbono) menor que 24 mE, sa tu ração com alumínio geralmente suo 
perior a 50%, com horizonte A moderadamente desenvolvido e horizonte Bt apre· 
sentando, quase sempre, nos element os estruturais , película de materiais coloidais 
(cerosidadc) . 

São solos com perfis bem diferenciados ( fi g. 54), p rofundos, ácidos, mode
radamente a bem drenados, apresentando erosão laminar ligeira a moderada e nas 
partes com maiores declividades erosão em sulcos e mesmo algumas voçorocas. 
A re lação textural B/ A varia de 1,3 a 2,7 . 

Distribuem-se pela zona do Litora l e Mata c em áreas isoladas do Agreste, 
como na ser ra Bituri (t:n ll-e os municípios de Bdo Ja rdim c Brejo da Madre de. 
Deus) . 

Ocorrendo no Estado em terrenos do Pré-Carnbriano (CD) e mesmo em áreas 
do Terciário. os so los des ta unidade t0m de modo geral no saproli to de granitos, 
gnaisses, granitito, tonalHo e sedimentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras o seu 
material originário e nas refer idas rochas o seu embasamento lito16gico . O relevo 
dominante é o forte ondulado cons t ituído po r conjunto de mOrTOS de topos arre
dondados, vertentes convexo-côncavas e vales em V . Em muitas áreas encontram-
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!:-c as d ua!'i classes , for te ondulnuo !.! mon tanll(lso Ot,:.o rrclluo. lamhé lll, com certo 
destaque, relevo ondulado . Relaciona-se em sua quase tota lidade com níveis cris, 
talinos que an tecedem a Borborcma , As altitudes variam bastante não ultrapas
sando , porém , dentro da zona do Li toral c Mala, os 200 metros , a não ser quando 
o relevo é montanhoso, onde as colas a tingem os 500 metros , ou em pontos m a is a 
oeste do Estado, ating indo mais de 800 met ros. 

o clima que domina na maior parLe das áreas destes sulos é, segundo Koe
ppen, o As', com ocorrência do t ipo Aros', Na divisão bioclimática de Gaussen, 
corresponde dominan temente ao 3dTh, cujo ínoice xerotérm ico va ria de O a 40 
e o número de meses secos de I a 2 . Ocofl'e também 3cTh com 3 a 4 meses secos . 
As precipitações pluviométricas méd ias anuais mais freqüentes estão entre 1.000 
e 2 .000 mm, chegando a alcançar o máx imo (2 ,,~OOmm ) no município de Barre iros , 
Ocorrem precipitações menores que 1,000 111m em lima rire~ si tuada no Agreste , no 
município de Brejo da Madre de De us . 

A vegetação dominante relaciona-se com 0 ,-: rema nescentes da floresta sub
perenif6Iia e mesmo subcaducifólia . 

Apresen tam perfis tendo seqüência de ho rizontes A, B e C , Normalmente o 
horizonte A trans ita de maneira clara e plana para o S , sendo a transição deste 
para o C gradual e ondulada , 

O horizonte A, normalmente com intens.;, rltividade biológica, abundância de 
raízes e espessura média em torno de 20 a 30 em, apresen ta um A I com cores 
brunadas escul-as e cinzen tas escuras de matiz IOYR, va riando o va lor de 3 a 4 e 
o croma de 1 a 3. 1:. um horizonte de tex tura fra nco-arenosa a franco-al'gilo-are
nosa; de es trutura granu lar ou em b locos subangulares, que pelo grau de de
senvolvimento varia de fraca a moderada e quanto ao ta manho de pequena 
a média; poros comuns pequ enos ; li ge iramente duro, fr iá\'cl o u firme , ligeiramente 
plástico a plást ico e ligeirarnent!.! pegajoso li p\':"gajosu , 

o horizonte B" com profundidade mécl i,l de 1 a 1,30m, compreende B~" 
B2t e B;u e tem suas cores entre o a mare lo e o vermelho, com matizes variando 
de 7,SYR a IOR e valores e cromas ac ima de 4 . Quando es tá presente o mosquea
do nes te horizonte, além das cores já ci ladas, ocorrem o amarelo brunado lOYR 
6/6 e/ou bruno forte 7,5YR 5/6. E. um horizonte de textura argilosa (às vezes com 
casca lho ), apresentando es trutura f nlC:-\ a moderada (sempre moderada no B:!t) 
pequena blocos subangulares e angulares; poros comuns pequenos; cerosidade co
mum a abundante e fraca (às \'t;"zes ~hundante e moderada); d uro, friável ou f ir
me, p lástico e pegajoso ou mu ito pegajoso . A tra ns ição para o C geralmente é 
g radual e o ndulada . 

o horizonte C, com mais de 50 cm de espessura , a presenta-se ge ralm ente 
com mosqueado e co,'es dentro dos m esmos matizes do horizo nte Bt tendo, porém, 
valor e crama maü; a ltos, ~ um hori zon te cuja textura va ria de franco-arenosa 
a té argila ; est rutu ra fraca pequena b locos subangulares; poros comuns pequenos: 
consist0ncia ligeiramente d u ro quando seco, friável a firme quando úmido e não 
p lás tico a plás t ico e não pegajoso a pegajoso, q uando mo lhado . 

Com rclação às propri edades fís icas, ve rifi ca,sc na composição granulomé
tri ca des tes solos a ex is tê ncia de frações maiores que 2 mm de diâme tro, consti
tuídas por cascrl lhos e calhaus, presentes e m proporções variá\'e is, mas não signi-
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(,catl\"' ''' denlro dll ~ol() O .. \ <l lIm,:s p ;lr:t 0 :-' Cõ.llh~l us "" riam de O a 5~o, aparecen
do, de modo gera l, as maiores pe rcentagens no Bit ou AS , As percl!ntagens para 
cascalho, geralmen te de I a 50ú alc~lnçam, por VCZ(' S , nos horizontes A c C ou tran
sição para C, va lores ac ima clt.! 100 í • . 

De modo geral, entre as <l l'c ias, t>l cdomina a are ia grossa, com valores de
crescendo ao longo dos perfis , tendo sido cons tatado como valores mais comuns 
para () horizonte A, aqueles cúmp!'cendidos e nt re 18 e 39% c, pal"3 o horizonte 8" 
valores de 10 a 25% A rração .11 cia ri na tem va lores igua is ou super iores a 10% 
no horizonte A, decrcscendo no S , e sorrendo lige iro aumento no C, fenômeno este 
também , quase sempre, verificado na areia grossa . O silte apresenta uma certa 
variação de uma para out ra área de ocorrência destes solos, porém sempre guar
dando certa uniformidade dentro du perfil . Tais valores variam de 11 a 45% , Os 
tcores de argila to lal variam de 20 a 450ô no A, de 35 fi 65% no 8 c de 20 a 35% 
no e. 

A relação s ilte/ a rgila , com seus menores va lol'es no horizonte B, varia em 
todo perfil , de 0,30 a 1.60 , Os 'eores de argi la natural são de 5 a 16% no A, baixan· 
do, quase sempre, para 0% no B, e C, O gnlU de floculação no horizonte A varia 
ge ralmente de 40 a 70%, passando para IOODh nos hor izontes Bl e C . 

o equi \'a lcntc de umidade aumen tn gradat ivamente com a profundidade até 
o limite com o C, onde sofre ligeira queda . Os va lores pa ra o hOl'izonte A variam, 
de modo gera l, entre 12 e 26g de água pa m lOOg de' terra nna e de 20 a 39g, nos 
horizontes B, c e. Afora estes resultados , va r iações podem aparecer em perfis 
in te rmediários pa ra out ros solos . 

Com relação às propr iedades químicas, estes solos apresenta m reação ácida, 
variando o pH de 4,0 a 5,5 no A e de 4,5 a 5,0 nos horizontes Bt e C, 

Os tL"'O res de carbono no horizonte A es tão comp reendidos entre 2,26 e 0,70%, 
decrescendo gntdativamente a té o C, onde os valores mais comuns s ituam,se em 
torno de 0,20% . A relação e/ N, vnr ialldo de 14 a 6 no hori zonfe A, de 14 a 5 no 
horizonte BI e de 10 a 4 no C, decrc~ce . dentro de um mesmo perfil, do A para o C, 

A soma de bases permutáve is ( S) apresenta va lol'es mais a ltos na parte su
perficia l dos perfis , devido a lgum retorno de hases que se processa e aos mais 
altos teo res de ma téria orgân ica aí enccn t rados . Os va lores de 1,0 a 4,3 mEflOOg 
de te rr" fina são os encont rados para a pal'te superficia l destes solos, enquanto na 
parte que lhe é subjacente, hori zonte 8 1, tem,se va lo res de 0,6 a 1,8mE, repetindo
se em variação semelhante , para o ho,-izonte e. 

A capacidade de permuta d(' cátions (T ), gera lmen te mais alLa na parte s u
perticial, dev ido aos !(.>Qres de matéria orgânica, é da ordem de 6,1 a lO,OmE/ l00g 
de terr'a fina no hori 7.onte A, de 3,0 a 9,5 mE no B, e tle 3,4 a 10,1 mE no C, Quanto 
à saturação de bases (V%), uma das ca racterís ticas desta classe é apresentar certa 
variação para o hori zon te A, com \'a lores compreendidos entre 14 e 40%, poré m 
sempre infe rio r a 35Q.h no ho.-izon tc B: . A variação para o hori zonte C é de 12 a 
24% . 

O fósforo to tal, mais ou menos unirorme em todo pe rril, ap resenta como va
Iares mais com uns aqueles que vüo de 0,01 a 0,070-0 . O fós roro ass imilá\'el, dado 
t:m partes por milhão, foi de I para o horizonte A e va lo,'cs menores que I para os 
dema.is horizontes . 
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A re lação molecular Ki apresen ta valores para o ho rizont e A variando ligei 
ramente para mais ou para menos que 2,00; nos demais horizontes estes valores 
estão compreendidos entre 1,80 e 2,00. De maneira semelhante, a relação Kr apre
senta valores ligeiramente menores que a relação anterior, ou seja, en tre 1,40 e 2,00 . 
Valores menores para essas duas relações aparecem em solos desta classe, mas que 
já constituem transição para os solos com horizonte B la tossólico. A relação mole
cular AlzOs/Fe:P a, apresenta de modo geral, na parte superficial, os maiores ín
dices, com variação de 8,00 a 14,00 ou de 2,74 a 7,52 . Valores superiores a 2,00 e 
inferiores a 9,00 representam a variação parn os demais horizontes . 

Na composição minera lógic.1. das frações a reia c cascalho nota-se a predo
minância, com valores acima de 90%, de quartzo hialino ou cinza ( triturados, COl'

roídos ou desarestados), alguns com aderência ferruginosa, aderência de feldspato 
intemperizado ou de substância argilosa. Menores percentagens, em média de 1 a 
3%, se encontram para feldspato, ilmeni ta, magne tita e micas . Biotita, muscovita , 
quartzo desarestado, enfumaçado ou mi lon it izado, carvão, raízes ou concreçõcs 
manganosas, podem aparecer cons tituindo apenas complemento das frações a reia 
e cascalho, havendo u-aços de kianita . 

Os so los desta classe, portanto, apresentam-se com baixa fertilidade natural 
e quase nenhuma reserva mineralógica de elementos úteis aos vegetais. 

Est:-. classe de so lo , PODZúLICO VERMELHO AMARELO orto, compreende 
quatro fases: 

fase floresta subperenifólia relevo ondulado; 

fas e floresta subperenifólia relevo fo rre ondulado; 

fase floresta subperenifólia relevo forte ondtdado e montanlloso; e 

fase. floresta subcaducif61ia relevo ondulado . 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

7.1- PODZ6LICO VERMELHO AMARELO orlO fase floresta subperenifólia re 
levo ondulado 

Os solos des ta fase cons tituem a unidade de mapeamento PVl e entram co
mo 1.0 componente das associações PV4 e PVS . 

Material origindrio - Sapmlitos de gnaisse granítico, gnaisse ocelar, grani
to gnáissico e anfibólio-gnaissc, referidos ao Pré'-Cambriano (CD) , dom inantemen
te. Nos municípios de Recife e Itamaracá es tão re lacionados com material do 
Grupo Barreiras (Terciário) . Em alguns locais conStatou-se O granito como fonte 
de material de origem desses solos. 

Relevo - O relevo é predominantemente ondulado, constituído por conjun
to de outei ros (fig. 55 ) com dec lividades de lO a 20% tornando-se, em poucos tre
chos, mais movimentado. As al titudes mais encontradas s ituam-se entre os 10 e 
100 metros . 

Clima - Segundo Koeppen, ocorrem os tipos climáticos As' e Ams'. Na di
visão bioclimát ica de Gaussen, domina totalmente o 3dTh, com Índice xerotérmi
co de O a 40 e 1 a 2 meses secos. As precipitações oluviométricas médias anua is 
dominantes variam entre 1.300 e 2 .000 mm . 
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l/ e!:c!lfI~'(I() - RCm~II IC~I'~ntl,:S d ,,1 lIon:~ lil s ubpcrenirú lia a p;.II'el.:ern e m t1ivel 
sos lrechos da an:a des tes so los , (k Sl<1cando-sc .... ·m alguns pontos, a Pa rk ia pendu
la "visgue iro ". 

COl1sideraçôes ger(/;s sol1re wilização . 

Apesar da ac idez cons idc l'á\'cI e baixa fert ilidade natural apresentadas por 
es tes solos, os mesmos se encontram basta nte cultiva dos, des tacando-se, entre as 
culturas, a da cana·de-açúcar (fig. 55). Afora es ta limitação que implica de ime
d iato no uso de corretivos e adubações, tais solos apresen tam limitações modera
das ao emprego de máquinas agrícolas e m decorrência do relevo ondulado exis
tente, implicando, também, em problem <:ls de erosão. 

Adaptam-se bem às cult u ras regionais, pastagens e ,-eflorestamento . 

7. 2-PODZóLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subperenifólia relevo 
fort e ondlllado . 

Os solos des ta fase const ituem a unidade de mapeamento PV2 e e ntram 
como componen tes das associações PV6 ( 1.0 componente), LVd4 e LVdS (2.0 com
J>(mente) e LVd6 (3." com ponente) . 

Ma terial origil1ário - SaprolilO de gran itos d iverso5, des tacando-se: g ranito 
gnáissico porfiróide, granito porfiró ide, granito gná isso de duas micas e grani tito . 
São ta mbém freqüen les os gnaisses (quartzo-fe ldspa to gna isse, principalmente), 
a lém de ocorrênc ia dc lonalito com enr iqueci mento em p6 rfiros de mic rocJ ina. 

R elevo - Forte ondulado a presentando, em alguns trechos, vales profundos 
em form a de V. As ulli ludes variam desde 5 até m ais de 800 me t ros, sendo mais 
1'reqüentes as a lt itudes compreendidas entre 100 c 500 me lros . Nos va les encaixa· 
dos dos tabu leiros, muitas "czes cste~ solos apresen tam erosão laminar severa 
(fig. 56) c em voçorocas . 

Clima - Segundo Koeppcn, o cl ima As' domina sobre o Ams ' e, na d ivi são 
bioclimática de Ga ussen dom ina o b iocl ima 3dTh, cujo índice xe rotérmico vari;.l 
d e O a 40, apresen lando I a 2 meses secos . Ocorre lambém o 3cTh com 3 a 4 meses 
secos. As prec ipi tações pluviométricas médjas anuais osci la m , com mais freqüên
cia, entre 1.000 e 2 .000 mm , ocorrendo entretanto prec ipit ações da o rdem de 2 . 100 
a 2 .300 mm (Barreiros e Rio Formoso). 

Vegetação - Estes solos encont ram-se em grande pa rt e cu ltivados com cana
d l!-açúcar, a pan .. -cendo. apenas, e m limitados ponlos, us remanescen tes da flores l .. l 
subperen ifó lia. 

Considerações gerais solue utilizaçiio. 

SãO solos de ba ixa fert ilidade, ácidos a m uito ác idos, bastante suscetíveis à 
erosão em decon-ênda da tex tura média da partI! superficial e do relevo forte on
d u lado . Em face d is to, ex igem, em sua m a ior eXlensão, prática intensa de conser
vação do solo . Tam bém da topografia decorrem limitações moderadas a fo rtes 
em re lação ao emprego de m áquinas agrícolas. Prestam-se para cultur-as reg ionais, 
pastagens e reflorestamento. São mui lu cultivados com cana-de-açúcar. 

7 .3 - PODZóLICO VERMELHO AMARELO orto fa se floresta sllbpereuifólia relet'f) 
forte onduladc. c /IIOl1tall]/OSO . 

Const it uem a unidade d~ mape amento PV3 c cn l ram como 3." compo nen te 
da associação LVd7 . 
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Malaial of·igimirio - Saprolito de g ll aissl' refe rido ao Pré·Cambrülllo (CO ), 
mas destacando-sc, ao norte do Estado, o anfibolito-gnaisse milonitizado, granitos 
e granulitos . 

Relevo - A área des tes solos apresen ta-se com relevo ora forte ondulado ora 
montanhoso, sendo cons titu ído por conjunto de mor ros de topos arredondados e 
vertentes convexas<ôncavas, ou ligeiramente convexas, q ue formam va les em V . 
As al titudes variam desde os 250 metros até mais de 400 metros . Na serra do 
Bituri, entre os municípios de Belo Jardim e Brejo da Madre de Deus, a altitude 
vai a lém dos 800 metros. 

Clima - As' da classificação de Koeppl:!n . Segundo Gaussen, o bioclima 
dominante é o 3dTh, com índice xerotérmico compreendi.do entre O e 40 e 1 a 2 
meses secos. Ocorre também o 3eTh com 3 1::1 4 meses secos. Precipitações pluvio
métricas médias anuais variando de 1.000 a 1.300mm. 

V egetação - A vegetação na tural destes solos é a floresta subperenifólia , 
sendo mais freqüentes fonnaçõcs secundári as por vezes com muito "catolé". 

Considerações gerais sobre utilização. 

Além das limitações impostas pela baixa fer tilidade natura l des tes solos, 
aqui são somados outras provenientes de um relevo que chega a se r montanhoso. 
Em face disso, só d ificilmente tai s solos poderão ser racionalmente ut ilizados na 
agricultura. A maior pane da á rea deve ser des tinada para reFlores tamento, sepa· 
rando·se os trechos menos acidentados para pastagens. Encontram-se algumas 
áreas cultivad as com cana-de-açúcar . 

7.4 - PODZóLICO VERMELHO Al",tARELO o rto fa se flores!a subcadllcifúlia reLe. 
vo Otldulado. 

Constitui o 2." componente da associação LVd8. 

M aterial originário - A área refe re-se ao Pré-Cambriano (CO ) com possí· 
vel conlac to, em algun~ trechos, com o Terciário. As rochas de embasamento são 
gnaisses e granitos gnáissicos provindo de seus saprolitos o material originário 
de ta is so los . 

Relevo - A área apresenta topografia pouco movimentada com classe de 
relevo ondulado, consti tuído por conjunto de colinas e oute ims com declividades 
em torno de 15%. As alti tude~ vão de JOO a 150 metros . 

Clima - As' segundo Koeppen. Na divisão bioclimát ica de Gaussen ocorre 
transição entre os bioclimas 3dTh e 3cTh, cujo índ ice xerolérmico varia de O a tOa . 
o período seco nesta árca deve variar de 2 a 4 meses . Precipitações pluviométricas 
médias anuais da ordem de J.ooo a 1.400 mm . 

V egetação - Remanescentes de flores ta subcaducifólia . 

Considerações gerais sobre u l i/i l..açào. 

As considerações feitas para a fase floresta subperenifó lia relevo o ndulado 
são aqui também aplicadas, ac rescentando·se mais as limitaçõcs advindas de um 
ma ior número de meses secos . Ass im, para algumas cultu ras, como a da can~l 

de·açúcar, será neces~ário ter um maior supri mento de água no período de est ia· 
gem por meio da irrigação, ~ Iém de necessidade de calagem e adubações . 
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8 - PQVZúLlCO \l1;RMIiLHU I1JI,lR/..:· / ,U COIll rr<1gipan kxlUra ~lrgil()si.\ . 

Esta classe apresenta as (;aracterís ticas gerais da PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO orto, da qua l foi separada por compl·eendcr solos com B textural, com 
fragípan na parte subsupe rfic ial gera lmente coincidindo com o B:! . Assim, mui
tas caracte rísticas ou dados que aqui não forem citados, é porque se identificam 
com os da classe referida . 

Em visão gera l dos perfis destes solos nota-se a intensa atividade biológica 
no horizonte A (por vezes este horizon te chega a ser proeminen te). ocorrência 
de krotovinas, bem como, no horizonte B(> onde ocorre nas unidades estruturais 
um revestimento t ipo "coat ing", presença de conc reçõcs ferruginosas que, junta
mente com o rragipan, apresentam-se pobres em matéria orgânica e com massa 
específica aparente elevada, em relação ao solum que está acima. O gradiente tex
turaI (B j A ) varia de 2,0 a 2,5 normalmente. 

São solos predominantemente profundos, por vezes muito profundos ou 
rasos, moderadamente d renados e que apresentam, normalmente, erosão lami
nar ligeira o u não apa rente. 

Estão geograficamente d ist ri buídos em pequena área a nordeste do E stado, 
abrangendo pa r tes dos municípios de Goiana , Condado c Aliança . 

A área de ocorrência des tes solos está referida ao Grupo Barre iras do Ter
ciário e seus sedimentos arg ilo-arenosos lhes servem de material originário . O 
relevo relaciona-se com .1 u ni dade geomorfo[ógica dos tabuleiros e dominantemen
te apresenta-se em forma de pla tôs ba ixos com topos planos, às vezes com suaves 
ondulações . Ocorrem, ta mbem, pequenas áreas abaciadas const ituindo, por ve
zes, depressões rasas . As decl ividades normalmente não vão além de 4% e as al
t itudes osci lam com mais freqüência, entre 100 c ISO metros. 

O clima des ta área é o As' de Koeppen c transição entre 3dTh e 3cTh de 
Gaussen, com precipitações pluviométricas médias anuais da ordem de 1.300 mm. 

A vege tação desses so los. pe los seus remanescentes, relaciona-se com a no
resta subcaducifó li a, aparecendo par tes com vegetação tipo car rasco (de transi
ção para cerrado). 

Os solos ues l.] classe, sem que e m nenhum dos perfis descritos o horizo nte 
C fosse atingido, apresentam seqüência norma l de horizon tes em que () A lransita 
para o B de maneira gradua l ou clara e plana, por vezes ondulada . 

O horizonte A, com espessura de 30 a 60 c m ou mais, tem cor bruno escuro 
a bruno acinzentado mui to escuro, matiz IOYR, va lores e cromas variando, res
p ect ivamente, de 3 a 5 e de 1 a 3 . Compreendendo AL e A:! . este ho rizon te a presen ta 
textura que vai no rmalmente de areia franca ou franco-arenosa no AI' à franco
argiIo-arenosa no A:1; estrutu ra pequena granular e blocos s ubangula res; consis
tência muito friável a friávt'l, não plástico a plástico e não pegajoso a pegajoso. 

O ho rizon te B" compn .. "Cndcndo Bi t c B:!p apre~enta-se normalmente com 
espessura bem maior que o A, tem o amarelo brunado e o bnmo forte como cores 
principais, matiz val"iando de 7,5YR a IQYR e variação de 4 a 6 para valor e croma 
O mosqueado existente apn:!sent a-sc' sempre fazem10 contraste distinto ou proe
minen te, com matizes mais comuns de IOYR a 2,SYR e variação de 3 a 7 e I a 8 
para valor e cl""OOI a re~ p"~c tivamt:l1te . J:. um horizon~ . .! de textura argilo-a:-c nosa ou 
argila , onde a est ru tura fraca pequel1:l ::I médb blocos suoangulares é a mais enw 
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conl rad~. Nes te horizon te , jUlll~lmt!lltc COI11 o fragipan, aparecem, por velCS, alguns 
bolsÕt!s contendo mate ri a l do A. a lém de fo rmações rt! rruginosas , que influenciam 
na drenagem do solo c na penetração uas raízes às partes ma is profundas. 

Quanto as propriedades fisicas, es tes solos em sua composição granulomé tri
ca, quase não apresentam fraçõcs maiores que 2 mm de diâmetro, principalmentt: 
calhaus e mesmo a fração cascalho que não va i, geralmente, acima de 3% na parte 
superficial , com valores menores à medida que se a proxima do fragipan . 

A argila natural aumenta até o B " , quando apresenta valor em torno de 
30%, decrescendo abruptamente , no B :!tx' pa ra va lores menores que 10% . O gra u 
de floculação apresenta va lores lige iramente maiores que 20% até o Bit> aumen
tando quatro vezes mais no B2tx ' 

° equiva lente de umidade aumenta gradativamente com a profundidade, 
apresentando variações médias de 6 a ISg de água pa ra 100g de terra fina no A e 
18 a 23g no horizonte Bt . 

Com relação as propriedades químicas , es tes solos apresentam para carbono 
valores mais comuns em torno de 0,30 a 0,40% , os quais são extensivos, mais com 
pequenas variações, ao fragipan (B:!,x) e por certo, nas partes onde houve pene
tração de material superficial . 

A relação molecular Al20 s/Fe20 3 • nos solos prmumos do munlClplO de Con
dado, apresenta a1l0s va lores , com va riaçi'io em torno de 20 ,00 no A, até maiores 
que 60,00 no B t . 

Na composlçao mineralógica da rração cascalho, a maio r percen tagem é 
representada por quartzo hial ino com grãos cor roídos, tritu rados, milonitizados, 
com aderência argilosa e poucos grãos cinzas, a lém de traços de ca rvão e detritos 
que no horizonte BI' associam-se a t raços de fe ldspato . A composição mineraló
gica das areias, com exceção do fragipan, apresenta-se com va lores em torno de 
100% para quartzo hia lino, a lguns com aden!ncia de óxido de fe rro, uns grJos cor
roídos, outros milonitizados e outros levemente desarestados na fração areia fin a 
do B it. 

Os demais dados refe ren tes as propr iedades fís icas, químicas e mineralógi
cas que aqu i não foram citados, poderão ser consuh ados na classe an terior, pois 
seus números representam as duas classes. 

Os solos des ta classe - PODZÓLlCO VERMELHO AMARELO com fragipan 
tex tu ra a rgilosa, a pr-esen tam urna única rase: 

fase floresta subcaducif6lia relevo plano. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

8.1- PODZOLI CO VERMELHO AMAREW com fragipan tex tura argilosa faJ 
resta subcaducifól ia relevo plallO . 

Esta unidade constitui o primeiro componente da associação de sír 
PV7 . 

Material origiliário - Sedimenl'os a rgi la-arenosos do Grupo Barre iras, 
ridos ao Te rciá rio. 

Relevo - Plano com pequenos desn íveis , em topo de tabuleiros . As 
des, com mais freqüência, situam-se entre 100 e 150 melros. 
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Cl ill/ll - As' da class ificação de Koeppen . Sl.!gundo a divisão biodimá t ica 
de Ga ussen, verifi ca-se t ransição entre os li pos 3dTh e 3cT h, com 3 meses secos. 
As p recip itações p luviométricas méd ias anuais são da o rde m de 1.300 mm . 

l! egelOçtio - Pe los I'cmancscenh:s encontrados, relac iona-se com a flo resta 
subcaducifól ia, já pra ticamente ex ti nta, aparecendo par tes com vegetação do tipo 
(.·a r ra sco (dc t rans ição para CC ITi.H,lo ) . 

COlls ideraçõcs gerais sobre UliJiz(IÇâu. 

Es tes so los pda boa p rofund idadl! que pOSS lle m , além úc não apresenta rem 
m aio res p roblemas 110 q ut: di ... respeito il erosão c mccanização, podem ser a p ro· 
veitados com dive rsos tipos de cultu ra s. Restriçõcs s50 feitas pela baixa fe r t il idade 
na tu ral , peja acidez considerável c pela necess idade de su p r imento d 'água nos 
m eses secos, requcrendo portanto O uso de correti\'os c a d ubos, a lém de irri gação 
complementar no pe ríodo seco. Se adaptam bem a cit ri cu ltura (fig. 57 ), fru ticul· 
tura em gera l c outl'as cultu ras j :i em uso nas suas á reas. 

9 - PODZO LlCO V E RMELHO AM/1 I<ELO a b rúp tico p lint h ico textu ra a rgi losa . 

Es ta class~ .-pn:se nta ta mbém as carac t{:ríst icas gera is da classe Pod zóli co 
Vermelho Ama re lo OrlO, quais sejmn solos CVOl B text u ral , capacidade de t roca de 
cá tions (T ) para lOOg de a rg ila (após corr..:çflo panl. carbono) menor que 24 m E, 
sa turação de ba ses (VOJo ) ba ixa a mui to baixa, alt a s~ turação com a lum ínio, hori· 
zon te A moderadamen te desenvolvido c hor izon te B, apresent~ndo, po r vezes , nos 
e lemen tos es t rut ura is , pel ícu la de ma teriais co lo ida is (cerosidade) . Ind ividualiza
se, porém, pe la p resença de p lin thi tc co inc idindo com o B, c / ou C, onde o verme· 
lho c o b ru no aci nZCnlil. clo claro são cores dominantes to mando, geral mente, dis· 
pos ição reticu lar q uando não Irtmi nar c pe la mudança textu ral ahrupta do hori
zonte A (gera lmente es pesso c de tex tu ra arenosa) para o ho l'izon te B, su bjacente 
arg iloso . A d ife re nça de text u ra do A pnra o B, é acen tuada. te ndo uma relação 
tex tura l (S/ A) var ia ndo de 3,0 a 5,0 . 

Ta ! unidade compl"eenc lr.; solos 1ll0dc l'adamen te p ro fundos (f ig. 58) a rasos, 
ác idos, de fe rtilidade na tu ral baixa, impedeitamen te dre nados e que a p resen ta m 
erosão lami na r ligeira a moderada. 

Prende-se s ua d istr ibuição geográ lica às ;.:unas fisiográficas do Ag res te C do 
Li toral e Ma ta. Nesta, ocor rem em municíp ios como Ta mbé. Go ia na. Ita maracá, 
Ouipapá, Canhol1n ho e São Bened ito do S ul . Na zona elo Agre s te apa recem nos 
trechos comp reendidos en t re Garanhuns. São João e Lajedo. 

No q ue diz respe itu à formação geológic~l. e ma ter ial originá ri o, t!stes solos, 
nos m unicíp ios de Goiana , Tambê e ilha ele It a maracá. ocorrem em áreas onde os 
sed imentos in feriores do Grupo Ba r re iras , com p rovável infl uência de outras ro· 
chas do embasamento regiona l, paI'ccem cons titu ir, pelo rn l!nos em sua m a io r 
pa rte , o seu mate r ial originár io. Nos (kmais m un icíp ios têm como p r incipal ma· 
ter ia l or iginá r io O saprolito de g ra n itos Icucocrá t icos c g"ani tos gnáiss icos. 

o relevo quando ondulado a p resenta ve r tentes cônca vo-convexas ou lige ira· 
me n te convexas de dezenas de m<:! tros, va les em forma de V ede fundo chato . Re· 
laelOna·se em parte co m vales dissecados em região de capeam en to do Te rciár io 
e as decli vidades, por vezes , at ingc m percen tage ns ma io res q ue 20%. As a ltitudes 
va riam desde os 10 até po uco ma is dos 800 me t l'OS . Grandt: parte da á rea apre, 
senta·se com re levo suave ondu lado e mesmo plano . 
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o tipo climático de maior e.xpressão nas áreas destes solos é o As', vindo a 
seguir o BSs'h', ambos da classificação de Koeppen . Ocorre também o Aros' . Na 
classificação bioclímática de Gaussen, corresponde a dois bioclimas: o 1dTh e o 
3cTh, abrangendo índices xerotérmicos de O até 100 e número de meses secos de 1 
a 5. As precipitações pluviométricas médias anuais variam desde os 600mm (zona 
do Agreste) até além dos 2.000mm. 

A vegetação na zona do Litoral e Mata é a floresta subperenifólia já com 
bastante formações floresta is secundárias, até mesmo subcaducifólias; na zona fi
siográfica do Agreste, ocorre a caa tinga rupoxerófila . 

Apresentam perfis com seqüência de horizontes A, B e C, os quais podem 
compreender Al' A2' B2t e C, com transição plana e clara ou abrupta para o B2t e 
plana e gradual para o C. 

o horizonte A normalmente apresenta espessura em torno de 40 cm, atin
p,indo até 60 cm, em geral com AI e A.!. . O primeiro é bruno escuro, de textura 
franco-arenosa, de estrutura fraca pequena a média granular, friávc1, ligeiramente 
plástico c ligeiramente pegajoso, transitando plana e gradualmente para o A2 
bruno amarelado escuro, de características quase iguais. 

o horizonte B2t tem espessura que varia desde os 15 cm até 1 metro ou 
mais . Nele encontra-se dominância de cor vermelha, além de mosqueados cinzen
to rosado e bruno avermelhado, variando os matizes dentro de 2,SYR,· SYR e 
7,SYR, enquanto os valores mais comuns vâo de 4 a 6 e os cromas de 2 a 6. Por 
\lezes também, apresenta-se com coloração variegada . J:: um horizonte com classe 
de textura argilo-arenosa e estrutura fraca pequena blocos subangulares; mode..
radamente poroso; cerosidade por vezes moderada e comum. Quanto a consis
tência apresenta-se extremamente duro, muito firme a firme, plástico e muito 
pegajoso . 

o horizonte C, com espessura variando em torno de 50 a 60 cm. apresenta
se com coloração variegada, tendo como principais cores o vermelho e bruno 
acinzentado claro, respectivamente, com matizes, valores e cromas, variando em 
tomo de 2,5YR 4/6 e 5YR 7/8. J:: horizonte de textura argilo-arenosa; es trutura 
fraca pequena a média blocos subangulares; pouco poroso; firme, plástico e muito 
pegajoso. 

Com relação às propriedades físicas, verifica-se que em sua cornposlçao gra
nulométrica apresentam frações maiores que 2 mm apenas na fração cascalho_ 
Representam-na valores da ordem de 9 a 20% para o A ( U% no A~ ), 6 a 42% no 
B21 e 10 a 52% no C. 

Entre as areias predomina a areia grossa, com percentagens decrescendo 
ao longo do perfil, de 70% no A até 30% no C: enquanto a areia fina varia de 27% 
na parte superficial até 6% no horizonte mais profundo . O silte apresenta valores 
variando de 14 a 7% para todos os horizontes . Os valores para argila total no hori
zonte A dificilmente atingem os 15%, enquanto Que nos horizontes B21 e C situam
se, geralmente, acima dos 40%. A relação si lte/ argila varia de 0,70 a 1,00 no hori· 
zonte A, passando para valores menores Que 0,70 nos horizontes Btt e C . 

Os valores para argila natural são menores que 10% no A, sendo superio
res nos demais horizontes . O grau de floculação pode manter-se mais ou menos 
uniforme em todo o perfil, ou crescer nos horizontes B2t e C, não tendo sido 
encontrado nenhum valor acima de 60% . 
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o equivalente de umidade, aumentando bruscamente do horizonte superfi
cial para o que lhe é subjacente, apresenta valores de 5 a 13g de água para IOOg de 
terra fina no A e aproximadamente duas vezes mais , nos ho rizontes BZt e C, em 
decorrência dos teores mais elevados de argi la nestes horizontes, 

Com relação às propriedades qujmicas , os solos des ta classe apresentam 
teores de carbono que diminuem do A para o C, com variação de 0,77% na parte 
superficial até 0,26% no último horizonte, A re lação CtN decresce com a profun
didade , apresentando va lores de 10 até 6, 

A soma de bases permutáveis (5), a inda mesmo com reto rno de a lgumas 
bases e maior teor de matéria orgânica no horizonte supe rficial, tem seus valores 
aumentando gmdativamente com a profundidade (exceção do A~), com variação 
de 0,6 no A a 1,5 m E/ 100g de terra fina no C. A capacidade de permuta de cátions 
(T), de rr.aneira idêntica à soma das bases permutáveis, aumenta com a profun
didade desá:.! valo res de 6,4 até 8,2 mEj lOOg de terra fina, ou 2;; até aproximada
men te 4,0 mE , A sa tu raçãv de oases (V%) destes so los apresenta percentagens 
consideravelmente haixas, sem uma deiinição para aumento ou diminuição com 
a profundidade e cujos va lores de 9 a 25% representam os horizontes A e B:!t, pas
sando para 13 a 36% no C. 

A relação molecula r Ki, ma is ou menos uniforme em todo o perfil, lêm seus 
valores variando de 2,00 a 2,25 . A relação molecular Kr tem seus valores ligeira
mente menores que os da relação an terior, variando entre 1,80 e 2,00 (acima de 
2,00 no A~). A re iação molecular Al:!O:J/Fe:.p:I' consideravelmente a lta na zona do 
Litoral e Mata , com va lores acima de 20,00, diminui na área do Agreste para valo
res acima de 6,00 . 

Na análise mineralógica da fraçãu are ia nota-se a predominância, com valo
res acima d e 85%, de Quartzo hialino, ~cra l mcn t e com incrustações dt! subs tânc ia 
a rgilosa ou aderência ferruginosa; segue:.'m-se as concrt!ções argilosas cremes com 
va riações, respect iva mente, de 2 a 3% para A';! e C ou 15 c 10% para AI e B,;!t, 
Apenas corno traços têm-se ilmenita, mica intemperizada, concreções ferruginosas 
c fe ldspa to. 

Na fração cascalho, a grande ou quase total pe.'cenlagem encontrada, é re, 
presentada por quartzo hia lino e leitoso, seguindo-sc ent~o as concl'eções argilosas 
manchadas por óxido de ferro que, em alguns casos. atingem 3% do total de cas, 
calho , Quartzo enfumaçado, quartzo com incrustações de magnetita, concreções 
argi losas com incrus tações de quartzo, raízes e concreçõcs ferruginosas consti
tuem, de modo geral. em todos os horizontes. apenas traços. Nos últimos hori
zon tes o que se tem corno calha us de quartzo, j á se assemelha a fragmentos de 
quartzito . 

Os solos desta unidade - POOZOLICO VERMELHO AMARELO abrúptico 
plinthico textura argilosa, apresentam três fases relacionadas a seguir : 

fase floresta subperenifólia relevo plat'o e suave 0I1dulado; 

fase floresta subpere,úfólia relevo ol1drliado; e 

fase caatinga hipoxerófila re l evo suave ondulado. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

9.1- PODZOLlCO VERMELHO AMARELO abrüpt ico plinthico textura argilosa 
fase floresta subperenifófia relevo plal10 e suave ol1dulado. 
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Os so los desta unidade const ituem o 2." cvmponentc da associação de s fmbolo 
PV5. 

Material origillário - A área destes solos é re fer ida a um recobrimento de 
materia l do Grupo Barrei ras sobre o Cretácico, onde os sedimen tos areno.argilosos 
cons tituem o mater ia l originário dos solos . 

R elevo - Varia de suave ondulado a plano, a pat-ecendo tais solos pelas en
cos tas das elevações até os seus topos. As a ltitudes s ituam-se en t re 10 e 30 metros . 

Clima - Ams' de Kocppen c 3dTh da class ificação de Gaussen . lndice xero
térm ico de O a 40 c I a 2 meses sel:Os. Pn:ópi ta\"ücs p lu \' iom0tricl.Is m édias anuais 
da ordem dos 2 .000 mm, ou pouco muis. 

Vegeltlção - A vegetação encon t rada rcladon~l-sc mais com os remanescen
tes de f l ores t~ subperen ifólia, tomando m ui tas vezes fi sionomi~1 das [orm açõcs 
Iitorânt!.;1.s, com presen\".a de cajuci ros c mangubeiras . 

Considerações gera is sohre Uli l iz.(lçâo . 

Encontram-se re la ti vamenlt.: pouco culti vados; a bai.xa fertilidade natural 
q ue apresentam con tribui , po r certo, ao seu pouco uso . Tendo boas cond ições fí
s icas no horizonte superficia l e ocorrendo em rck , ·o plano ou suave ondulado, 
la tores que facilitam o seu manejo, es tes solos podem se r aprovei tados para agri
cultura, desde que sejam feitas adub~çõcs , ca lage ns e controle da erosãu na área 
de relevo suave ondulado, já que apresen tam d ifcrt!nça textural considerável do A 
para o BI ' A sua área de ocorrência, porém, é bem pr..:quena . 

9.2- PODZOLICO VERMELHO AMARE LO a brúpt ico plin thico tl"xtura argilo sa 
fase floresta subperenifólia relevo onchtlado . 

Constituem a unidade de mapt;:a mento PV8 e en l ram como 2: ' compone nte 
da associação PV6 . 

Material origináriu - No ext remo nordes te do Estado, a área destes solos 
parece referir-se a um provável recob rimento de materiais areno-argi losos do Gru
po Barreiras-Terciário . Nos demais municípios, porém, têm principalmente, por 
embasamento litológico, gran itos leucocl'át icos cujo saprolito cons titui O material 
originário des tes solos . 

Relevo - PredominanLemente é undu lado, ap resen tando vertentes ligeira
mente convexas de dezenas de metros e vales de fundo cha to e em V , As alt itudes 
variam desde os 60 m e tros até os Soo metros ou pouco mais. 

Clima - As' da classificação de Kocppen . Na d ivisão b iocl imá tica de Gaus
sen, corres ponde a dois tipos: 3dTh e 3cTh, abrangendo índice xerotérrn ico de O a 
100 e I a 4 m eses secos . As precip itações pluviométricas médias a nua is variam 
comumente de 1.000 a 1,800mm . 

Vegetação - Grande parte da área destes so los a inda se e ncontra coberta pe
los rem anescen tes de floresta subpercni fó lia, talvez mesmo subcaducifólia . 

Considerações gerais sobre ulilizaçlio. 

Es tes solos encontra m-se ocupados po r cullura de cana-de-açúcar (princi
pa lme nte ), culturas de banana, café e pastagens de g ramíneas subespontâneas . 
Possuidores de ba ixa ferti lidade natura] e quase sem nenhuma reserva mineral6-
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Fig_ 60 

Fig.59 
Perfil de PODZOll 
CO VERMELHO 
AMARELO com ar
gila de atividade alta 
textura argilosa fase 
floresta subperenifó
lia relevo ondulado. 
Município do Cabo. 

Relevo e uso (cana-de-açúcar) em solos da classe PODZOllCO VERME
LHO AMARELO latossólico textura argilosa (Ãrea da associação LVd6) . 



Fig. 61 
Cultura da cana·de·açúcar em tabuleiro com solos de unidade POOZOLlCO 
VERMELHO AMARELO latossálico textura média fase floresta subpereni· 
fália releyo plano (Area da associação PV91. Município de Igarassu. 

Fig. 62 
Campo experimental de fruticultura em solos da unidade POOZOLlCO 
VERMELHO AMARELO latossálico textura média fase floresta subpereni
fália releyo plano. Estação Experimental de Itapirema (do IPEANE). 
Município de Goiana. 



gica de elem entos úteis aos vegetais, estes solos necessitam, de imediato, de fortes 
adubações a fim de ser mantida rela tiva produção por área cultivada. Maiores 
problemas advêm do relevo ondulado e do horizonte superficial arenoso que dão 
condições propiciadoras à erosão, onde em a lguns casos, chega a ser lamina r se
vera e em sulcos repetidos ocasiona lme ntt"'. O uso de máquinas agrícolas, porém, 
com os devidos cuidados, pode ser fc ito nas partes com menores declividades. Em 
condições naturais , po:-Ianto, estes solos não são favoráveis ao desenvolvimento 
de uma explo ração agrícola econôm ica, devendo-se mesmo m anter a cobertura 
vegetal natura l exis te nte e reflorestar as partes com maiores declividades. 

9 .3 - PODZOLlCO V ERMELHO AMARELO abrúpt ico plin thico textura argilosa 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Cons tit ui o 2.~ componente da associação REd3 . 

Material originário - Saproli to de gran itos e gna isscs. 

Relevo - Predom ina ntemenk a á rea se apresenta com rdevo suave ondula· 
do, com pequenas decl ividades nas ~ ncostas que formam vales abertos. As alt itu· 
des si tuam·se entre 560 e 900 met ros. 

Clima - Segundo Kocppen, dom ina tota lme nte sobre as áreas destes solos 
o tipo cl imát ico BSs'h'. Na class ificação de Gaussen, enquadra·se no biocl ima 
3cTh, cujo índice xerotérmico varia de 40 a 100 . O número de meses secos é 5 . 
As precipifaçõcs pluviomét ricas médias anuais predominantes são da ordem dos 
600 a 900 rnm 

VcgCf<lÇÜO - Caatinga hipoxerófila onde se nota, com fac ilidade, grande 
número de "ouricu ri s" e "catolés" que são espécies do gênero Syagrus e que dão 
aspecto característ ico a este t ipo de caa tinga. 

COlIs idemções gertli"s sobre urili:.ação . 

Ai nda que de bah:a fe rtil idade natural es tes solos são bas tante util izados na 
agr icultura, pr inc ipalme nte com eul tll l-as de m ilho, feijão e mandioca . O fa to é 
expl icado pelas boas cond ições oferecidas por um relevo suave ondulado, bem 
como cond ições físicas favoráveis na parte superficia l dos so los que facilit am os 
traba lhos agríco las. Para um aproveitam~nlo rac iona l da área, destacam-se como 
latores limitantes prindpais , a falta d'água nn n .. 'gião e a grande susceptibilidade 
à e rosfio a que ta is solos estào sujeitos, além da baixa ferti lidade na tural. 

10 - PODZOUCO I' ERMF.IJIO AMARE'~O com argila de ath'idade alta textura 
argilosa. 

Os solos que cons l ituem es ta dassl;.' possw.:.'rn muitas ca racterís ticas sem e· 
Ihan tes aos d,l unidade Podzólico Vermelho Amarelo orlo, deles diferenciando-se 
por serem pouco profun dos (profundidade em Lama de 1,20 metro) e apresentarem 
mosqueado m ais superficia l (fig. 59), além da a tividade da argi la no horizonte B" 
onde a capacid~l de de troca de cá t ions (T) para 100g de arg il a (após correção para 
carbono) é ma:") r que 24 mE . A I-elação textura! BJA é da ordem de 3,3. 

Geograficamen te es Les solos apenas ocorrem nos arredores da cidade do 
Cabo, onde aparecem ocupando a menor á rea da associação ali exis tente. 

Refer indo·se, litolog icamente à complexa Formação Cabo e tendo no sapr" 
IHa do conglomerado da referida Formação o seu material originário, tais solos, 
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poss i,-clmente, lem sua área referida ao Terciário (?) ou ao Cretácico (?) _ O relevo 
dominan te a í encontrado é o ondulado, cons tiLllído por conjunto de outeiros de to· 
pos a r redondados, vel·ten tes lige iramente convexas de dezenas c centenas de m c
tros, declividades de 8 a 10% e vales abertos ou em "V". As altitudes mais encontra
das osc ilam entre 10 e 100 metros. 

O clima, segundo a classi ficação de Kocppen , é do tipo As' ou Ams·. Corres
ponde na divisão bioclim ática de Gausscn apenas ao bioc lima 3d Th . As precipi· 
tações méd ias anuais p luviométricas osci la m , pr inc ipalmente, entre 1.600 e 1.800 mm. 

A vegetação é a flores ta sub perenifólia que atualmente, em sua quase tota, 
Ii dade, foi subs t ituída pela cultura de cana-tlc,açúcar. 

Apresentam-se tais solos com a maiori,\ de suas ca racterís licas morfológicas, 
tísicas, químicas e mincl'alógicas, simila res aquelas dos solos da classe Podzólico 
Vermelho Amarelo orto. Aqu i apenas serão citados os dados re fe ren tes a: grau de 
flocu lação, capacidade de perm uta de cát ions (T), saturação de bases (V% ), sa tu
ração com alumín io c h idrogênio Il"ocáveis , os q uais apresen tam diferenças quan
do relacionados com o Podzólico Ve rmelho Amarelo orto. 

Grau de fl ocu lação, com va lores em torno de 60% no horizonte AI' di m in ui 
para 45 a 50% a té o B:H onde, j untamen te com o C, apresenta valores de 98 a 
100% . 

A capacidade de permu la de cát io ns (T) , ge ra lmente com valores. e m to rno 
de 10 mE para 100g de terra fina no A, passa a ter nos horizon les B. e C, va lo res 
compreendidos en tre 17 e 20mE. Esta é a p r incipal caraclerís tica q ue difere estes 
solos do Podzólico Vermelho Ama relo orto. 

Quanto à sat u ração de bases (V%), os ma iores valores cncon lrados (15 a 
26%) são para a par te supe rficia l. passando para 8° '0 nos hor izontes B, e C. A 
saturação com a lumínio va ri a de 30 a 60'10 no A até v~l lon::s supe riores a 80% no 
Bt e C. 

Alumínio trocávcl ap resen ta va lores de I <I 5 mEj lOOg de terra fi na no A. 
até 9 mE no B l e C c o hidrogênio varia de 2 a 6 mE no A, até 12 mE no Bt e C. 

Es ta c1ass~ - PODZóLlCO VERMELHO AMARELO ('om argi la de a ti vidade 
a lta Icx tura argilosa , possu i a penas li ma fasc: 

fase floresto subperenifúlia relevo ondulado . 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

10.1 - PODZOL/CO VERMELHO AMARELO ('u m ill",!:;i la de atj vidade alta lextllra 
argilosa f ase floresta subperellifólia rdevo OI/dl/lado. 

Es tes solos ocorrem como scgundo componente da associação de s ímbolo 
PV4 . 

Material origillario - Sapro lito de conglo merados da Formação Cabo, pos
sh'clmentc referidos ao Terciário ( ?) Cretacieo (? ). 

Relevo - Dominan temente ondulado, const ituído po r oute iros de topos arre
dondados, ve rt en tes lige iramente convexas L: dedjvidacles predominantemente en· 
tre 8 e 100 u. As altiludes varbm e nlre 10 c 100 met ros. 
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Clima - As' e Ams' da classificação de Koeppen. Segundo Gaussen, ocorre 
somente o bioclima 3dTh . Precipitações pluviométricas médias anuais da ordem 
de 1.600 a 1.800mm . lndice xerotérmico de O a 40 e 1 a 2 meses secos. 

Vegetação - Floresta subperenifólia já praticamente extinta, restando ape
nas a lguns remanescentes . Atualmente esta vegetação fo i substituida por cultu
ras e formações espontâneas secundárias, arbórec-arbustivas {capoeiras} e cam
pos antrópicos. 

Considerações gerais sobre ut iliz.ação. 

Estes solos apesar de baixa ferti lidade que possuem, com acidez considerá
vel e alta sa turação com alumínio, encontram-se bastante cul tivados com cana
de-açúcar. As limitações pela fertilidade natural vão de moderadas a fortes e 
fazem com que os mesmos, ao serem usados na agricultura, necess item de cala
gens e adubações. Apesar d e possuir condiçües físicas razoáveis, exigem práticas 
conservacionistas devido à susceptibilidade a erosão a que estão sujeitos, condi
cionada, em grande parte, pela textura leve apresentada pelo horizonte superfi
cial, ac:rescida pe la ocorrência de relevo ondulado. Tais limitações restringem, pois, 
o emprego de máquinas agrícolas na área. No período seco a cultura de cana-de
açúcar aí encontrada ressente-Se ligeiramente da fa lta d 'água, requerendo irriga
ções complementares. 

11 - PODZOLlCO VERM ELHO AMARELO Jatoss6lico tex tura argilosa. 

Compreende solos cujas característil'as risicas, químicas e mineralógicas, de 
um modo geral, são s imilares as dos Podzóli c:os Vermelho Amare lo orto, dos quais 
d iferem por apresentarem maiores profund idades , horizontes menos diferencia
dos, tendo a lgumas transições difusas e relação s ilte/argila mais baixa . São con
siderados intermediários para Latosol Vermelho Amarelo . 

Possuem características peculiares para os horizontes Bit e B:!t, mostrando
se o primeiro bastante espesso, tendo cores bruno ou amarelo bnmado (matiz JOYR 
a 7,SYR, valor e croma 5 e 6) e sendo o B:.!t vermelho amarelado com matiz 5YR, 
valor 5 e croma 6 a 8. 

A sua destribuição geográfica se Faz pe los municípios de Mara ia l, Lagoa dos 
Gatos, Belém de Mal-ia , Bonito. Catende, Palmares, Ribeirão e Ipojuca, entre ou
tros. 

A área des ta unidade é referida ao embasamento de rochas Plutônicas Acidas 
e ao Pré-Cambriano (CO). As rochas dominantes são granitos, gna isses, granitos 
gnáissicos e gnaisses graní ticos com intrusões de pegmatito . O material originá
rio destes solos é o saproli to proveniente d a decomposição da rocha "in s itu", ha
vendo possivelmente, em mu itos trechos, influência de material pseudo-autóctone 
na superfície . 

O relevo apresenta-se predominantemente for te ondulado ou montanhoso, 
com conjunto de morros de topos arredondados, vertentes com declividades va
riando de 30 a 50%, vales em V e de fundo chato. Relaciona-se com o limite da 
Borbore ma com os níveis crista linos que a anlecedem. As alt itudes variam desde 
20 até 800 metros, estando com maior freqüênc ia compreendidas entre 100 e 400 
metros. 

o clima dominante da área, segundo Koeppen, é do tipo As', com ocorrên
cia também do Ams'. Na divisão bioclimática de Gaussen domina o bioclima 3dTh 
sobre o 3cTh . O primeiro é caracterizado pelo índice xerotérmico en tre O e 40 e 
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com 1 a 2 meses secos e o segundo, com índice :~erotérmico ent re 40 e 100 c CODl 3 
a 4 meses secos. As prec ipitações pluviométricas médias anuais variam de 900 a té 
2 .300mm . 

Es ta classe - PODZOLICO VERMELHO AMARELO la tossólico textura argi
losa, compreende duas fases: 

fase floresta subperenifólia relevo forle ol1dlllado; e 

fase floresta slIbpcrenifólia relevo 1II0l1flmJ/Oso. 

DESCRiÇÃO DAS FASES 

11 .1 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO latossólico tex tura arg ilosa rase flo
resta subperenifólia relevo furt e emdulatlo, 

Os solos desta un idade const ituem o scgu ndo componente tia assodação 
LVd6 bem como ° 3.0 componen te da associação PV6. 

M aterial originário - Saprolito de Plulônicas Acidas e de rochas do Pré
Cambriano (CD) . Entre outras foram consta tadas as segui ntes rochas nas áreas 
destes solos: granito gná issico, homblend~l-gna i sse , gnaisse muscovi tizado, grani to 
porfiróide. biotita-granito, leuco-g ran ito, ete. Em muitas [u'cas , há inrluência de 
material pseudo-autóctone na parte supcrriciéll . 

Relevo - :e bem característico o relevo da área. apresentando-sc Forte ondu
lado, constituído por morros de topos arrcdond"dos. vertentes ligeiramente conve
xas e vales em "V " e de fundo cha to . As al t itudes si:uam-se entre 20 e 800 me tros, 
estando com maior freqüência compreend idas entl-e ICO e 400 me tros. 

Clima - As' e Ams' da c1ass iricação de Ko~ppcn, sendo o primeiro dominan
te na maior parte da área . Na divisão bioclimática de Gaussen, ocorrem os b iocli
mas 3dTh c 3cTh, com índice xero téml ICO v<lri ando de O a 100 e número de meses 
secos de 1 ~l 4. As prcci pitaçõL's p l u"ium~· t ril'as médias anuais \·~r iam desde os 
J .000 a té pOllCO mais de 2,000 mm . 

Vegetação - Os remanescentes da floresta subperenifólia são çncontrados 
em diversos pontos destes solos, princ ipalmente nas partes mais altas , lendo o 
res tante das áreas des tes solos, fonmtçõcs fl on:s tais secundárias, cu lturas c cam
pos antrópicos. 

Considerações gerais sobre tl/ilizaçlio. 

Ainda que muito cultivados com cana·de-açúcar ( fig . 60), a lém de outras 
culturas em menor esca la, tais so los apresentam bastantes limit ações ao seu uso 
na agricultura . Têm baixa fertil idade nat ural, ac idez cons iderá\'el, média a a lta sa
turação com a lumín io, além de ocorre rem em rc1c\o for te ondu lado . As limitações, 
portanto, são mode radas pela cros50 c for tes a moderadas pelos impedimentos 
a mecanização da lavoura . A seu Fa\'or contam a penas com suas cond ições físicas 
favoráve is ao desenvolvimen to das p!antas. pa i' Sl'rem profu ndos, bem drenados c 
apresentam boa capacidade de re tenção d'águu. Es ta , mesmo no período seco, não 
chega a const itui r ma ior l imitação. 

Pa ra a agricultura deverão ser dt's tinad;ls as áreas com menores declivida
des , portanto menos suje itas aos problemas el e erosão, mesmo assim não deve rão 
ser esquecidas as prá ti cas de (.·onservação do so lo, ca!agens e adubaçfJes . As áreas 
mais ac identadas para pastagens c reflorestamento. 
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11 .2 - f'OD ZóUCO VERMEU-IO AM:1RELO latossólico tex lu ra argilosa fas e flo
resta sub perel1i/ólia rcfe l'o 11101l1(/IIJIOSO. 

Os solos des ta fase apa reCl'1ll como segundo componente da associação 
LV"7. 

Ma terial orighuírio - Saproli 1o de g naisses re feridos ao Pré·Cambriano (CD) 
e tle grani tos, com provável innll0nci~ d..: m ate r ia l pscudo-autóc tone prove niente 
de m;!tc ri a is ar!;Cnosos e argi lusos que I"ccoon.!1ll os topos das elevaçõcs. 

Relc\'o - Predom ínio (IL' l·d c\"o m()IlI~ll hoso, cons titu ído de m orros a presen
ta ndo tk:sni\'e lamcnlo re J a t h'~mlL'll lc g ra ndes com declividades for tes. As altitudes 
mais comuns s ituam-se entre 300 e 600 metros. 

Clima - e do lipo As ' de KOt! ppen . Segundo a classificação bioclimática 
de Gaussen dumina o 3ciTh, com intl ice xc rotérmico compreendido entre O e 40 
e I a 3 meses secos. Prec ipitações p luv iomct ricas médias anuais valiando de 1.200 
a 1.300mm . 

Vegetação - Remanescentes d êl flo resta subpereni fó lia. Nota-se a presença 
de mala secundária tipo capoei.·ão e campos antrópicos (secundários). 

COllsiderações gerais sobre wilização. 

São solos que além da baixa fertilidade natura l, possuem relevo montanhoso 
c estão muito sujeitos a erosão . São mais indicados para re fl orestamento e pre
se rvação da flora e fauna reg iona is. 

i2 - PODZOLlCO VERMEUIO ,1MAREI,Q lulossó lico text~lra média . 

l ntcgram es t41 unidad..: so los model'adamentl~ drenados, muito porosos, com 
muitas carac terís ti cas semelhantes aos solo:-; da classe anteriormente descrita -
Podzólico Verme lhu Amal·do latossólico tex tura argilosa, diferindo principalmen
te quanto ao teor de argi la, cujas pe rccli tag:·: r: s nestes solos, em média , não ultra
passam os 35% den tro do horizonte a, L' na fe rtilidade na tural que é mais baixa 
nestes solos. 

Prende-se sua distr ibuiçúo geog ráfica a s áreas conhecidas por tabu leiros, 
encontradas pr inc ipalmente nos municíp ios de Goiana e Igarassu . 

No que diz respeito à sua formação geológica, litologia e material originário, 
tais solos são desenvolvidos d e sedim entos anmo·argilosos do GlUpO Barre iras 
(Terciár io). Em a lguns trechos, estes materiais constituem um recobrimento pou
co espesso sobre o embasamenlo crista li no. Em ambos os casos o relevo apresen
ta-se plano ou com a lgumas elevaçõcs s ua\pe~ com declividades de 4 a 7%. Os va
Ies são estreitos, profundos e geralmente em forma de V . As altitudes variam 
entre 60 e 100 metros e os desníveis relativos são da nrdem de 40 a 50 melros. 

O clima gera l da área , segundo a classificação de Koeppen é do tipo As' ou 
Ams' . Segundo Gaussen, domina \) hioclima 3dTh . As prec ipitações pluviomét ri· 
ças médias anuais variam de 1.300 a 2.200 mm " 

As principais formações vegeta is encontradas se rdaciona m, pelos seus rema
nescentes , com as fl orestas subpcreni fó li a c subcaduci fó lia , a pa recendo em algumas 
á reas. vegetação com espécies de cerrado. 

Es tes so los, cujo ho rizo nle AI normalmen te é de tex tura areia franca, geral
mente t'ontém um Aa mosqueado e um grau de L'strutura que não se desenvolve 
com a profu ndidade, permant'ccndo, de modo ge"" I, com es trutu ra fraca pequena 
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granular C/ Oll [r<lca pequena blocos subanguk",res (ambas com aspecto macíço 
quase sempre) até O B:H . Este horizonte B:>" por sua vez, gera lmente com mos
queado formado por nódulos endurecidos c de cor avermelhada apresenta quase 
sempre, no seu limite com o B2V linha descontínua de concreções de ferro com 
2 a té 10 cm de diâmetro e de cor também avermelhada. 

Excetuando estas diferenças morfológicas quando relacionados aos solos da 
classe Podzól ico Vermelho Amarelo Jatossól ico textura argilosa, aparecem outras 
que estão Ji gadas, por certo, ao teor de argila tota l, refle tindo assim sobre as 
propriedades físicas e químicas. Ass im, quando comparados com os da unidade 
anteriormente citada, es tes solos apresentam, além de certa deficiência em micro
nutrientes, valores mais baixos pam equivalente de umidade, alumínio e o ferro 
totais (AI:'P:I e Fe:p :l), percentagem de carbono, grau de floculação, soma de ba
ses permutáveis (S), capacidade de permuta de cátions (T) e saturação de bases 
(V% ). Como valores mais altos apresentam a relação a lumínio/ferro e a argila 
natural do horizonte Bt. 

Esta classe - PODZóLrCO VERMELHO AMARELO latossó lico textura mé· 
dia, compreende 2 fases: 

fase floresta subperellif ólia relevo plal1o; e 

fase floresta sub::aducifólia relevo plallo. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

12. 1 - PODZ6LICO VERMELHO AMAREW latossólico textura média fase flores· 
la subperenifólia rel evo plano. 

Esta un idnde fígura como componente pl'incipal da associação cujo símbo· 
lo é PV9. 

Material originário - Sedimentos arena-argilosos do Grupo Barreiras, referi· 
dos ao Terciá rio. 

Relevo - Plano (topo de tabule iro) (figs. 15, 61 e 62). As al titudes variam 
de 80 a 90 metros c os desníveis relativos são de 40 a 50 melros. 

Clima - O clima gera l da á rea, segundo a classificação de Koeppen é do 
tipo As' ou Ams' . Pela class ificação de Gaussen, s itua-se a área dentro do biocli
ma 3dTh, COm valores para o índice xero té l'mico compreendidos entre O e 40, 
apresentando 1 a 3 meses secos. Precipitações pluviométl'icas médias anuais va
riam de 1.100 a 2 .200mm, sendo mais freqüentes ent re 1.500 e 2.000mm. 

Vegetação - Remanescentes da floresta subperenifó li a, vegetação de tran· 
slçao para cerrado e campos antrópicos (secundários), são as principais forma
ções vegetais encontradas. 

COflsiderações gera is sobre utilização . 

São solos de baixa ferti lidade na tura l, agravada por deficiências locais de ai· 
guns micronutrientes e que apresentam, em grande parte dos perfis, um ligeiro 
endurecimento a uma profundidade média de 40 em que pode, durante a época 
seca, res tringir f) desenvolvimento das raízes. Apesar de possuirem tais caracte
rísticas, são profundos e ap resen tam cond ições propícias à mecanização, devido 
à topografia p lana em que ocorrem. 
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Tendo em vis tn tais condiçfk:s c "adendo n haixa rcrti lid;:\Clc e outros fatores 
poucos favorá\'eis às cultu ras, serem sobrepujados por práticas t.: ulturais racio
nais, es tes solos podem ser mais e melhor aproveitados. Nota·se que já es tá ha· 
vendo incremento da cullu ra da cana·de .... 'lçúcar (fig . 61) , bem como da fruticul· 
tura regiona l (Fig . 62) neSl<ls áreas . O uso agl"Ícola racional destes solos requer 
correção da acidez c rcrtil iz<.lção, mui tas vezes necessi tam também de micronut ri· 
entes. 

12.2 - PODZóLICO VERMELHO AMAREW la tossólico textura média fase fio
reSIa subc.:aducifólia relc l'o pJcIllO . 

Os solos desta un idade figuram corno 2." componente da assoc iação PV7 . 
Foram separados da rase anterio,· pela vegetação, oconcndo cm área onde as pre· 
cipitações pluviométricas médias anua is são menores. 

Ma terial origiuârio - ReFere·se a um recobr imento pouco espesso de mate· 
riais areno-arg ilosos do Grupo Barreiras, rd eriuos ao Terciár io, sobre o Pré·Cam· 
briano . 

Relevo - O relevo geral da área é plnno, sendo localmente denominado 
"chãs". As altitudes va riam em torno de 90 metros e os vales são profundos c em 
I"urma de V. 

Clima - As' de Koeppen e 3dTh de Gaussen com 3 meses secos. Precipita· 
ções p lu\'iométl"icas méd ias anuais da o rdem de 1. 100 a 1.700 mm. . 

Vegetação - Remanescentes de [tores ta subcaducifólia e culturas. 

COIIsideraçàe.'i gerais sobre utiliz(lç(io . 

São bastante usados com rru t icultura regional. 

As mesmas considerações feiws à fase an terior aqu i são ~I plicadas, haven· 
do, por certo, maior limitação no que tange !t deficiênc ia d'água , Que é moderada. 

13 - PODZOUCO VERMEl flO AMARELO com A proeminente textura argilosa. 

Compreende solos Que d iferem dos da classe Podzólico Vermelho Amarelo 
orto quanto ao tipo de ho,·izonte A, que no caso é pn)cminente, t ratando-se, igual· 
mente, de solos com B textural, não hidromórficos, apresentando nes te horizonte 
capacidade de t roca de cátions (T) para loog de a rgi la (após correção para caro 
bono) menor que 24mE, baixa sa turação de bases (V%), a inda que a saturação 
com alumínio dificilmente seja s uperior a 50% . 

São solos com perfis bem direrenciados (fig. 63), mcdianamente profundos 
a profundos, ácidos a moderadamente ácidos, moderadamente d renados e carac· 
terist icamente apresentando, em seu horizonte Bv filmes de ma téria orgânica 
(coa tings), os qua is podem ocorrer juntamente com películas de materiais coloi. 
da is entre os elementos est ruturais (cerosidade). Constituem unidade a parte, 
pela presença de horizonte A proeminente . Neste horizonte, com cores predom i· 
nantemente bruno acinzentadas eSCUl1lS e espessura conside rável, é comum uma 
linha de cascalhos c calhaus de quartzo desarcstados (à~ vezes no l imite A/ B ) 
chegando, por vezes, a apresentar nas encostas de a lgumas elevaçõcs seixos ro
lados, indicando, para este horizonte, um desenvolvimento de matcl"ial ,·e traba· 
lhado. 

Prende·se sua distr ibuição gcogrMica a a lguns mU ntClplOS das zonas do 
Agreste e Litoral e Mata, como Nazaré da ~1ata, Aliança, Carpina, Garanhuns, 
Brejão, Angelim c Palmerina. 
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Ocorrendo no Estado em terreno do Pré-Cambriano (CD), os solos desta uni
dade têm como embasamento li to lógico, entre outras rochas, quartzo-diorito

gnaisse, gnaisse granítico e coIe-álcali-granito gnáissico, por vezes com veios de 
granuli to. O saproli Lo des tas rochas constitui ("I material originário dos horizontes 
Bt e C, porquanto o horizonte A, em algumas partes, sofre influência de materia l 
retrabalhado. Ocorrem poucas áreas com rochas Plutôn icas Ácidas . 

o relevo apresenta-se ondulado ou forte ondulado . No forte ondulado as 
declividades situam-se em torno de 20% e a$ elevações mostram-se com topos 
arredondados, vertentes convexas de dezenas e centenas de metros formando vales 
em V . Quando o relevo apresent:t-sc ondu lado, C'ites mesmos tipos de elevaçõcs 
apresentam alguns topos esbatidos, declividades predominantes de 8 a 15% e for
mam, por vt:zes, vales abertos . As altitudes variam desde os 50 a 130 metros, na 
zona do Litoral e Ma ta, a té mais de 800 melros no m unicípio de Brcjão na zona 
do Agreste. Relacionam-se com os níveis cris talinos em contac to com os tabuleiros 
do Terciário, bem como, com a própria Borborema. 

Quanto ao clima, dominam to talmente nas áreas destes solos o As' de Koe-
ppen e o 3cTh de Gaussen. 1ndices xerotérmicos de 40 a 100 e número de meses 
secos de 4 a 5 . As precipitações pluviomét ricas médias anuais variam dominan
temente dos 900 aos 1.300 mIO, podendo ocorrer menores . 

A vegetação dominan te relaciona-se com os remanescentes da floresta sub· 
caducifóI:a aparecendo, em bem menor área, representantes de flo resta caduci
fÓ lia. 

Apl-esentam seus pel"fis seqüência de horizontes A, BI e C em que, predomi
nantemente, o A transic iona, caracterist icamente, de manei ra clara ou abrup ta 
e ondulada ou quebrada (por vezes plana) para o Bt e este de maneira ondulada 
e clara para o C. A re lação textural (S/ A) apresent.a considerável amplitude em 
seus valores, com variações mais comuns entre 1,4 e 4,0 . 

o horizonte A, com intensa atividade biológica. abundância de raízes e espes
sura média em torno de 50 em, compreende AI e Aa, aprescntando-se o AJ com as 
cores mais comuns variando de b nmo acinzentado escuro até preto, matiz lOYR, 
valor e croma com variações de 2 a 3 e 1 a 3, respectivamente. 1!. um horizonte 
cuja tex tura vai de franco-arenosa a a rgila; estrutura fraca granular ou fraca blo
cos subangulares , variando o tamanho de mu ito pequena a pequena; muitos poros 
muito pequenos, comuns pequenos e poucos grandes; ligeiramente duro a d uro, 
friável a firme, plástico a muito plástico e pegajoso a muito pegajoso. 

O horizonte Bl' com profundidade média variando de 30 a 70 em, terp o ver
melho e o vermelho amarelado como cores principais, mat iz 2,5YR a SYR, com va
riação de 4 a 5 para valor e 6 a g para croma. O mosqueado apl-esentado tem suas 
cores variando de bruno forte (7,SYR 5/ 6) a amarelo bnlOado (lOYR 6/6), consti
tuindo mosqueado distinto ou proeminen te que, pela quantidade e tamanho, varia 
desde pouco e pequeno até a ponto de não mais haver predominância de detenni
nada cor como fundo, sendo descrito então, como coloração variegada . J:: um hori
zonte de textura argilosa ou muito argilosa; es tl"lltura moderada pequena a média 
blocos subangulares; ce rosidadc comum cujo grau varia de fraca a forte; poros co
muns muito pequenos c pequenos e poucos médios c grandes ; duro a extrema· 
mente duro, friável a firme, plástico e pegajoso a muito pegajoso. 

O horizonte C, com espessura variando desde 30 cm até 1,50 metro, tem 
estl'utura fraca pequena blocos subangularcs com aspecto maciço, ou mesmo es
trutura maciça . A textura apresenta-se com um pouco mais de cascalho que no 
Bt, por vezes dando sensação micácea. 
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Com relação its propriedades físicas, veri fi ca-se apenas que 3S percenLagens 
de areia diminuem com a profundidade até o limite com o horizonte C onde, ge
ralmente, sofre um lige iro aumento . Em algumas áreas, os maiores índices são 
ocupados pela areia grossa , (' nquanto e m outras ocorre o contrário. 

As demais p ropriedades físicas apn.:~sentadas pelos solos desta classe, bem 
como suas propri edades qu ímicas e análises mineralógicas, se equivalem, com li
geiras variações nâo s ign ificat ivas , às propriedades apresentadas pelos solos da 
classe Podzólico Vermelho Amarelo orlo . 

Es ta classe de solo - PODZúLlCO VERMELHO AMARELO com A proemi
nente textura arg ilosa, compreende duas fases, a saber: 

fase floresta subcaducifól ia relevo ondulado: e 
fase floresta subcaducif6lia rele·vo ondulado e forle o/ldlllado 

DESCRIÇAO DAS FASES 

13 . 1 - PODZOLICO VERMELHO AMAREW com A proeminente le.'ttura argilosa 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado . 

Esta u nidade apenas aparece como terce iro componente da associação de 
símbolo PE4 . 

Material origillário - A área destes solos refere-se ao Pré-Cambr iano (CD), 
tendo como em basamento litológico alguns tipos de gna isses (quartzo-dio ri to
gnaisse e calc-álcali-gran ito gná issico entre o utras rochas, as vezes ricos em fe lds
pato) . No saproli to destas rochas estes solos tem o seu material originário, ha
vendo influência de material rctrabalhado no horizonte superficial. 

Relevo - O relevo c predom inantemente ondulado, cons tituído de colinas 
e outeiros muitas vezes com topos ligeiramente esbatidos . As encos tas formam 
vales abertos . As altit udes variam cios 50 aos 150 metl"Os. 

Clima - As' segundo KOl'ppen. Pela classi ficação de Gaussen , esta mesma 
área é influenciada pelo bioclima 3cTh , com valores do índice xerotérm ico com
Pl·eendidos en tre 40 e 100 e com 3 a 4 mescs secos . As precipitações pluviométri. 
cas médias anuais situam-se cnt rc 900 c 1.300 rnm . 

Vegetação - Os remanescentes da vegetação primi tiva relacionam-se com a 
floresta subcaducirólia . Em algumas á reas , onde a vegetação pr im it iva foi derru
bada, espécies de fo rm ações caducifólias como as vu lgarmen te conhecidas po r 
arranha-gato e m andacaru, cn tr!.! outras. começam a a parecer . 

Considerações gerais solJre lIlilil.açfio . 

Mesmo apresentando-se com baixa ferti lidade natura l, es tes solos possuem 
a lguma reserva pot!.mcial de elementos uteis às plantas, nos horizontes B. e C e mais 
que 1% de ma téria orgânica no seu horizonte superficial. Sendo ácidos, necessi· 
tam de ca lagens c, por ocorrerem em áreas onde a falta d'água já se faz sentir, 
necessitam de irrigações durante o período de es tiagem. 

De modo geral podem sei· bem aproveitados com rruti cul tu ra, pastagem, 
cana-de-açucar e ref lorestam ento . 

13 .2 - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO com A proeminente tex tu ra a l·g ilosa 
fase floresta subcaclucifólia relevo ondtdlldo e forre ondulado . 

Ocorre como principal componente tia associação de s ímbolo PVIO . Os so
los desta unidade, a lém de ocorrerem em área de relevo mais movimentado, apre-
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sentam-se, geralmente, com horizonte A c perfis mais espessos que os da fase ante
rior. Por outro lado, também aprescnLam menor gradiente textural , menor reser
va m ineralógica de elementos úteis às plantas e maior saturação com alumínio. 

Material originário - A área é referida predominantemente ao Pré-Cam
briano (CD) ou a Plutônicas Ácidas, onde os saprolitos de rochas gnáissicas com 
ocorrência de granitos (por vezes milonitizados), constituem o material originá
rio destes solos, possivelmente com influência do material retrabalhado no ho· 
rizonte superficial. 

Relevo - Apresenta-se ondulado e forl e ondulado, const ituído por eleva
ções de topos arredondados ou ligeiramen te esbatidos e encostas geralmente com 
8 a 30% de declividade. Os vales são abertos ou em V e as alt itudes variam entre 
600 e 900 metros. 

Clima - As' de Koeppen, já em sua transição para clima semi-árido do 
Agreste . Segundo Gaussen, enquadra-se no bioclirna 3cTh, com índice xerotér
mico entre 40 e 100 e número de meses secos 3 a 4, Precipitações pluviométricas 
anuais médias da ordem de 750 a 1.250 mm . 

Vegetação - Várias partes ainda se encontram com os remanescentes da 
floresta subcaducif6lia que cada vez mais dá lugar e culturas diversas; inicial
mente café e a tualmente a cultura da banana, entre outras. 

Considerações gerais sobre Lailização. 

As mesmas considerações feitas para a fase anter ior, são também válidas 
para estes solos . Leve-se em consideração, porém, maior limitação ao uso de imo 
plementos agrícolas, requerendo, principalmen te nas partes mais declivosas, prá
ticas conservacionistas contra a erosão. Com as devidas correções de acidez e se
leção de áreas adequadas, estes solos podem ser usados, por exemplo, para cul· 
lura de citrus, banana e milhQ, entr'c oulras. 

14 - PODZOLICO VERMELHO AMAREW EQUIVALENTE EUTROF/CO orto . 

Compreende solos com B textural (não hidromórficos) e que apresentam, 
neste horizonte (B 1 ) lextura argilosa, capacidade de t roca de cátions (T) para lOOg 
de argila (após correção para carbono) menor que 24 mE, saturação de bases 
(V%) acima de 35%, sa turação com alumínio menor que 50% e apresentando (prin
cipalmente nas áreas mais úmidas de sua ocorrência) película de materiais coloi· 
dais (cerosidade) distribuída nos seus elementos estruturais. O horizonte A é 
moderadamente desenvolvido. 

São solos com perfis bem diferenciados, medianamente profundos a pro
Cundos, ácidos a moderadamente ácidos, moderadamente drenados, apresentando 
erosão laminar moderada a laminar ligeira , bem como, nas partes com maiores 
declividades, erosão em sulcos. Confundem-se morfologicamente , em grande parte 
das áreas de sua ocorrência, com os solos da classe Podzólico Vermelho Amarelo 
orto, dos quais diferem pela saturação de bases (V% ) que é mais alta. 

Es tes solos estão geograficamente distribuídos nas seguintes zonas fisiográ
ficas do Estado: 1) ZOna do Litoral e Mata, compreendendo principalmente par
tes dos municípios de Macaparana, Vicência, Nazaré da Mata, Aliança, Limoeiro, 
João A1fredo, Pau d'Alho, Vitória de Sto . An tão , etc; 2) zona do Sertão do Alto 
Pajeú, compreendendo áreas limítrofes com o Estado da Parafba, abrangendo par
te das serras Baixa Verde, Vermelha, Boa Vista, Conceição, Olho d 'Água, Piedade 
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c ijal~H1ça; 3) zuna <.10 Sc rli:io do S50 Fnll1cisco, em ;írcas próximas aos limites com 
o Estado do r imli ( PE I8); 4) e zulla do Agn.:s tc , em áreas limí t rofes com o Es
tado de Alagoas ( PE13). 

Estes solos são derivados principal mente do saprolito de gnaisses do Pré
Cambriano (CO), mas ocorrem também . em menor área, granitos e micaxis tos . 

Em rcduzidns árcas, s ituadas nos limit es com o Estado da Paraíba (serras 
do Olho d'Agua . Piedade e Balança), ocorrem sedimen tos da Formação (Série ?) 
Serra do Martins, os quais constituem matcrial originário destes solos em sua 
fase concrecionária (LVe2 ). 

O relevo dominante é o forte ondu lado com dec lividades de 20 a 30%, com 
algumas encostas abruptas e vales em V ou abertos. Segue-o, de perto, relevo 
menos movimentado como o ondulado . As altitudes var iam desde 60 metros a té 
os 800 metros, com mais freqüência en tre 200 e 600 metros . 

O clima ~ muito variável, sendo mais freqüente, segundo Koeppen, o tipo 
As', vindo a seguir os tipos BSwh', BSw'h', BSs'h' e u ma pequena área serrana 
com o Aw' . a divisão bioc limática de Gaussen ocorre com mais freqüência o 
bioclima 3cTh, seguido do 4aTh e uma pequena área com o 4bTh . Em decorrên
cia desta \'ariação climática, as precip itaçõcs pluviométricas méd ias anuais são 
também bastan te variávc is, como pode ser consta tado quando das descrições in· 
div iduais das fascs destes solos. 

A vegetação na maior pat"tc da área relac iona-se, pelos seus remanescentes, 
com a flores ta subcaducifólia, atualmente quase toda subs tit ufda por fOlmações 
secundárias e cu lturas . Nas áreas situadas no Sertão, en t re os meridianos de 37-
e 38°, a vege taçflo é do ti po caatinga hipoxenj ri1 a, existi ndo a inda áreas na parte 
oeste do Estado com caa tinga hiperxerófila. 

Es tes solos possuem normalmt' nte sCQü('ncia de horizontes A, B. e C, ondt> 
o A transita panl u B. de maneira gradual. cla ra e mesmo abrupta, porém sempr~ 
em linha ou faixa de separação plana . 

O horizon te A, com espessura vuriando de 10 a 30 em, por vezes compreen· 
dendo AI e A:! tem, quando úm ido, as cores brunadas como p rincipa is, matiz JOYR, 
valores e cromas va r iando respectivamente de 3 a 4 c 2 a 4. ~ um hori1.On te de 
textura franco-arenosa, de es t rutura granula r e em b locos subangulares fraca, pe
quena a média ; bastante porosos, com muilos poros pequenos e poros médios 
comuns; macio a ligeiramente duro, muilo friáve l a friáve l, não plástico c não pe
gajoso a plást ico e lige iramente pegajoso. 

O horizonte Bt., com espessura de 50 a 80 cm, tem quando úmido, suas cores 
va riando de bruno amarelado IOYR 5/3 a té vermelho escuro 2,5YR 3/6, com va
riações em va lores e cromas, respec ti vamen te de 3 a 5 c 4 a 8 . Apenas nas pro
ximidades da cidade de Taquaritinga do Norte foi constatado, para o horizonte 
Bt destes solos, mosqueado tido como pouco, pequeno c proeminentc amarelo 
brunado 10YR 5,5/ 6 c comum, méd io e difuso bruno avermelhado 5YR 4/ 4 . ~ um 
horizon te cuja estl"Ut ura em blocos r-;u bangulares varia de fraca a moderada, pe
quena a média; poros comuns muito pequenos e pequenos, poucos médios e 
grandes; ceros idade fraca Que va ri a de pouca a muita; cons istência ,/ariando de 
ligeiramente duro a dul"O, muito friã"el a friá"el e de ligeiramente plástico c 
ligeiramente pegajoso a muito plás ti co e pegajoso. 

Com relação às prop ri edad es fís icas, verifÍl'a-sc na cumposlçao granulomé
tri ca destes solos il existência de frílções maiores que 2 mm de diâmetro, consti. 
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tuídas pur cascal hus e ca. lhaus , estandu estes, principalmente, distribuídos pela 
superfície, sem que consti tua m fração signi fica tiva , Os valores para cascalho, 
compreendidos entre O e 13%, são represe ntativos para grande parte dos perfis 
destes solos , 

Entre as a reias predomina a fração are ia grossa sobre a fração areia fina 
consta tando-se, e m ambas, os maiores índ ices pa ra a par te superficia l, dec re.,· 
cendo com a profundidade a té o hori zonte C onde, geralmente, nota·se um ligeiro 
aumento , Valores de 60 a 20% e de 30 a 10% representam, respectivamente, para 
as frações areia grossa e areia fina , as var iações nos diversos horizontes. A a r· 
gi la total varia de 11 a 18% no horizon te superficial passando para 35 a 50% mais 
no horizonte subjacente Bl' 

A fração silte que a presenta variações dentro dos perfis, tem seus valore~ 

variando de 10% a 32%, 

Os teores de argila natural são da ordem de 5 a 14% no horizonte A, bai· 
xando quase sempre para 0% no BI e C, resultando em grau de f1oculação, para o 
horizonte A, da ordem de O a 45% c geralmente para va lores supe riores a 90% 
no B2 t e C, -

O equivalente de umidade apresenta ligeiro aumento com a profundidade, 
com valores de 10g de água para l 00g de terra fina no A, até 20g de água no BI' 

Com relação às propriedades químicas, estes solos apresentam-se com um 
pH cujo valores mais comuns es tão compree ndidos entre 4,5 e 6,0 , 

Os teores de carbono estão comumente entre 0,70 e 1,70% no ho ri zonte A, 
entre 0,10 e 0,30% nos horizontes Bl e C, A relação CIN tem seus valores varian
do de 8 a 14 no horizonte A e de 6 a 10 nos horizontes Bl e C, 

A soma de bases permutáveis (5) tem como valores representativos dentro 
do perfil, aqueles compreend idos entre 2,0 e 7.0 mEj lOOg de terra fina, A capaci
dade de pe rmuta de cá tions (T) geralmente possui os seus maiores valores na 
parte superficia l, compreendidos entre 3,0 e 10,0 m Ej100g de terra fina. A sa
turação de bases (V% ) apresenta certa variação para o horizonte A, tendo porém 
no horizon te BI' valores superiores a 35% , 

O fósforo assimiláve l, dado em partes por milhão, ap resenta baixos teores 
que decrescem com a profundidade e que, quase sempre, são inferiores a lO . 

A relação molecular Ki apresenta valores uni formes nos diversos horizontes, 
mas com ligeira va riação ou para mais ou para menos que 2,00, indo de 1,80 a 2,67. 
A relação molecular Kr sofre pequena variação em seus ho rizon tes e seus valores 
são ligeiramente inferiores à re lação anterior , A relação molecular Al:psjFe2U:~ 

geralmente aumenta com a p'rofundidade e é representada por valores que vão de 
2,50 a 9,50 . 

Na compos ição m inera lógica das frações areia grossa e areia fina, nota·se .t 
predominância de pel-centagens entre 70 e 90% (valores menores também apare· 
cem), para quartzo hialino, corroídos, triturados, alguns com aderência ferrugi
nosa, ou t ros com aderência manganosa , Excetuando o quartzo, as maiores per
centagens que aparecem se relacionam com fe ldspato, onde no município de Ta· 
quaritinga do Norte vão de 10 a 50%, Nos demais perfi s destes solos as pe l-ccn
tagcns de feldspatos baixam até 1 % qua ndo, não mesmo, constituem apenas tra
ços, Concreções argiloferruginosas, ferruginosas , ferromanganosas e turmalina, 
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também merecem citação . Na fração cascalho onde quartzos corroídos com ade
rência ferruginosa podem at ing ir a té JOO%, outros componentes, como feldspato, 
quase desaparecem . 

Tais solos apresentando, de modo geral, saturação de bases (V°;b) acima de 
35%, sorna de bases permutáveis (S) em torno de 3,0 mEj lOOg de terra fina e sa· 
turação com alumínio abaixo de 50%, apresentam-se como solos de regular fertili· 
dade natural; além disso as análises mineralógicas das frações areia e cascalho 
reve lam certa resena potencial de elementos úteis aos vegetais, principalmente 
de fe ldspatos. 

Esta classe - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TROFICO orto, apresenta-se com 6 (seis) fases, re lacionadas e descritas a seguir: 

fase florest:/. sllbcaducifólia relevo ondulado; 
fase floresta subcadudfólia relevo ondulado e forte ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso, 
fase concreciondria caat illga liipoxerófila relevo ondulado; 
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado; e 
fase caatinga liiperxerófila relevo forte ondulado e montanhoso. 

DESCRIÇAO DAS FASES 

14 . L - PODZOUCO VERMELHO AMARELO EOUIVALENTE EUTEiOFlCO orlo 
fase floresta subcaducifólia. relevo ondulado. 

Os solos desta unidad E. foram mapeados associadamente, const ituindo ° I.~ 

cumponente das associaçõcs PE2, PE3 e PE4. 

Material origillário - Geologicamente a área é referida ao Pré-Cambrian1J 
(CD), tendo no embasamen to Iitológico rochas como anfibolito, granito gnáissico, 
biot ita-gnaisse-granítico e quartzo feldspaLo-biotita-piroxêaio-gnaissc . O material 
originário provém do saprolito das rochas acima ci tadas. 

Relevo - Predominantemente é ondulado, apresentando-se em algumas par
tes mais movimentado . A área apresenta·se com vales abertos e em V. As a ltitu
des variam ele 60 a 350 metros, semdo mais freqüentes entre t OO e 200 metros. 

Clima - O t ipo climático As' de Koeppcn é o mais representativo para a 
área destes solos, mas ocorre também o BSs'h'. Na d id são bioclimática de Gaus
sen , ocorre somente o bioclima 3cTh, carac terizado por uma variação do índice 
:\:erotérmico ent re 40 c 100 c com 3 a 4 mese.' secos. As precipitaçõcs pluviomé
tricas médias anuais variam dos 800 aos 1.300mm . 

V egetação - Os poucos l-emanesccntes encontrados re lacionam-se com a 
floresta subcaducifólia. 

COJlsiderações gerais sobre utilização. 

São bastante cultivados estes solos, em decorréncia da boa fert ilidade na
tural. As principa is culturas cons tatadas foram cana-de-açúcar, milho, feijão, 
mandioca, algodão herbáceo, alguma fruticu ltura regional e pastagens. 

As limitações ao uso agríco la são moderadas em decorrência da falta d'águu 
(no período seco) e da erosão . Podem necessitar de a lguma adubação, porém sem· 
pre precisam de controle da erosão . 
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14 .2 - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO or'o 
fase floresta sllbcaducifólia relevo o/Ululado e forte ondulado. 

Ocorre corno terceiro e úllimo componente da associação de símbolo PE13. 

Material originário - Saprolito de rochas gnáissicas (milonito-gnaisse) re
feridas ao Pré-Cambriano (CD) e de Plutônicas Ácidas (granitos) . 

Relevo - Ondulado c forle ondulado. formado por elevações de topos arre
dondados; vertentes ligeiramente convexas e convexas e va les em V . As altitudes 
variam de 450 a 750 metros. 

Clima - As' de Koeppen . Segundo Gausscll, enquadra-se no bioc1ima 3cTh, 
com índice xerotérmico variando eot rc 40 e 100 e número de meses secos de 3 a 4. 
Precipitações pluviométricas medias anuais da ordem dos 800 mm a 900 mm . 

Vegetação - Floresta subcaducirólia já muito devastada nos terços médio:, 
e inferiores das encos tas, encontrando-se muita vegetação secundária (capoeira:) 
c campos antrópicos) c diversas culturas. 

COl1siderações gerais sobre utilização. 

São bastant e uti lizados com pastagens, fruticult ura regional, café, milho, 
feijão, mandioca e a lgodão herbáceo. 

São solos de fertilidade natura l média a a lt a, que possuem limitações mo
deradas pela falta d'água e moderada a forte pela erosão. Devem sei' se lecionadas 
áreas de menores declividades para agricu ltu ra, reservando-se as mais aciden
tadas para pastagens e reflorestamento . O controle da erosão deverá ser feito, 
além de práticas s imples de adubação quando necessár io . 

14.3 - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROF/CO 01"0 

fase floresta SlIbcaducifólia relevo forle ondulado e mOlltCl1IJ/OSO. 

Apresentando-se em áreas bem mais movimentadas que das fases preceden
tes, ocorrem isoladamente constituindo a unidade de mapeamen to PElo 

Material originário - A área refere-se ao Pré-Cambriano (CO) onde... rocha!'!. 
gnáissicas, entre elas biotita-gnaisse g ra nítico, constituem o embasamento li tol6-
gico. O material originário provém do saprolito destas rochas . 

Relevo - J:. de forte ondulado a montanhoso, apresentando em alguns pon
tos encos tas abruptas com declividades fortes . Os vales são em V c as altitude~ 

situam-se entre 200 e 350 met ros na zona do Li to ral e Mata e em torno dos 700 
metros na zona do Agreste . 

Clima - As' de Koeppen e 3cTh de Gaussen. índice xerotérmico de 40 a 
100 e 3 a 4 meses secos. Pluvios idade média anual da ordem dos 800 aos l.000mm. 

Vegetação - Encontra-se a área bastante c ultivada com cultura de man
dioca . Os poucos remanescentes relacionam-se com a fl oresta subcaducifólia e são 
encontrados, principalmente; nos topos c encostas mais dbruptas. 

COllsiderações gerais sobre utilização. 

Ainda que bastante cultivados, com mandioca, milho, feijão e algodão her· 
báceo, estes solos não se prestam a uma agricu ltura raciona l, em decorrência do 
relevo muito acidentado, com fortes declividades e ('rosão intensa Estas áreas de· 
vem ser destinadas para pas lagen~ c refloreslamcflto~ 
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14.4 - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFlCO orlo 
fase concreciondria caatinga hipoxerófila relevo ondu.lado. 

Ocorre como 2.° componente da associação cujo símbolo é LVe2 . Embora 
suas características gerais sejam análogas à todas outras fases precedentes, apre-. 
senta·se, porém, bastante individualizada, no que concernc ao seu material origi
nário e presença de concreçõcs. 

Apresentam perfis profundos, com composlçao granulométrica peculiar, 00· 
de se destaca a quantidade de elementos que compõem a fração grosseira, os 
quais são encoot rados, particularmente, entre a porção superficial do perfil e 
subsolo, const ituindo um verdadeiro lei to de concreções goetíticas e Iimoníticas, 
com inclusões de quartzo. Também estão presen tes concreçõcs argiloferruginosas 
e concreçôes magnetíticas, dominantemente nas dimensões de cascalho . Esta ca
mada situa-se a 40 cm de profundidade mais ou menos, tendo uns 50 cm de es
pessura, distribuindo-se a massa do solo, entre os cascalhos e calhaus. 

Material originário - Constituem o substrato e material originário deste\ 
solos, sedimentos relacionados com a Formação (Série ?) Serra do Martins - Ter. 
ciário. O capeamento está bastante reduzido, conforme se pode inferir pela quan
tidade de feldspato potássico constatado nas frações areia e r.ascalho. de amos
tras colhidas nas porções mais inferiores dos perfis . 

Relevo - Os capeamentos sedimentares a que estão referidos os solos des ta. 
fase, encontram-se bastante desgastados dando à áre~l um relevo ondulado. As 
altitudes são da ordem de 400 a 800 metros. 

Clima - Segundo Koeppen ocorrem os tipos climáticos BSw'h' e BSwh'. 
Na divisão bioclimática de Gaussen, enquadra-se no tipo 4aTh, apresentando índi
ce xerotérmico compreendido entre 150 e 200 e 7 a 8 meses secos. Precipitações 
pluviométricas médias anuais da ordem dos 600 aos 700 mm . 

Vegetação - A ca tinga hipoxerófila é' a wgewção característica das áreas 
destes solos . 

Considerações gerais sobre ulilização. 

O sisal (agave) tem se adaptado satisfatoriamente a área destes solos que 
apresentam teores médios de cálcio, magnésio e potáss io . 

Para mecanização, existem restrições provocadas pela decl ividade, bem co· 
mo pelo próprio leito de concreçôes quando es tá a pouca profundidade . Além 
disso, estes solos são bastante e rodidos c possuem forte limitação ao uso agrí
cola em decorrência da fa lta d'água . 

14.5 - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFlCO orlo 
fa se caatinga hipoxerófila relevo olldulado e forle ondulado. 

Esta unidade cons titui o 1.0 componente da associação PE5 e o 3,0 componen
te da associação Ce2. 

Material originário - Refere·se ao Pré-Cambriano (CO) com ocorrência de 
Plutônicas Ácidas, sendo a saprolito das rochas graníticas e gnáissicas, de granula
ção média e fina, o seu material originário . 

Relevo - ~ do tipo ondulado, formado por colinas de topos planos, na 
maior parte COm encostas longas mais ou menos declivosas, que formam vales 
abertos e em V. Em alguns pontos há ocorrência de re levo mais movimentado 
como o forte ondulado. As altitudes estão compreendidas entre 650 e 850 metros. 
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Clima - Domina o tipo BSv,t'h ' sobre o Aw', da class ificação de Koeppen . 
Correspondem, na divisão de Gaussen, respectiV"ciIDente aos bioclimas 4aTh e 
4bTh . tndice xerotérmico en tre 100 e 200 e números de meses secos de 4 a 6 . Pre
cipitações pluviométricas médias anua is da ordem de 650 a t . 000 mm. 

Vegetação - A caat inga hi poxerófi la densa é a vegetação dominante na área. 

Considerações gerais sobre utilização. 

A exploração agrícola se faz at ravés de cultu ras de sisal (agave), algodão 
mocó. milho e feijão, que possuem de maneira geral bom aspecto vege tat ivo . Es
tas áreas apresentam fortes limitações em decor rência da falta d'água, além de 
problemas de erosão por causa do relevo ondulado e f Orle ondulado. 

14 .6 - PODZOLlCO VERMELHO AMAREW EOU IVALENTE EUTROFICO orlo 
fa se caat inga hiperxerófila relevo fort e ondulado e mOl1lal1hoso. 

Estes solos compõem a assoc iação complexa PEt8 onde fi guram como l.G 
com ponente 

Material originário - Principalmente saprolito de micaxisto e em bem me· 
1101' proporção de filHos. Refere-se ao Pré-Cambriano (B). 

Relevo - A área apresenta-se com re levo movimentado da classe forte on· 
du lado. Em d iversas partes, porém, as encostas apresentam-se com maiores de· 
rl h 'idades e des ni vela mentos re la t ivamente grandes quando o relevo torna-se. en· 
tão, montanhoso. As a ltitudes variam de 500 a 700 met ros. 

Clima - BSwh' de Koeppen e 4aTh de Gaussen . índ ice xcrotérmico de ISO 
a 200 e 7 meses secos . As precipitaçõcs pluviométrica!: médias anuaü. sãc. dt,. a r · 
dem de 500 a 600 mm. 

Vegetação - A área é ocupada pela caa tinga hi perxerófil a, no caso, a presen
tando-se mais densa e mais alta que a normalmen te const~ tada nos diversos pon· 
tos do Sertão. 

COllsidemções gerais sobre Lllilizaçeio . 

Quase nenhuma cultura é I!ncon t rada sobre estes solos . O seu uso princi· 
pai prende-se à pecuária ex tensiva com caprinos e bovinos , os quais encontram 
et limen lação na própria caatinga. 

Como principais fa tores limitantes à ulil ização destes solos . aparecem o 
relevo bastante movimen tado cm que ocorrem c o longo período de meses secos 
a que estão sujei tos, constituindo muito fortes Iimitaçõcs, com relação a falta 
d'água, erosão e m ecanização. 

15 - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abrúp
tico tex tura argilosa. 

Esta unidade envolve solos relac ionados com a classe Podzólico Vermelho 
Amare lo Equiva lente Eutrófico arto nas suas características de um modo geral. 
Verifica-se entretanto, mudança textural abrupta entre os hor izon tes arenosos su
perficiais e o subjacente B, a rgiloso, constituindo o ca ráter abn."ipt ico des tes solos 

Em geral são profundos. bem dife renciados e com drenagem moderada. 
Apresentam l'eação moderadamente ácida na parte superfic ia l, com poss ibilidade 
de surgir urna maior acídez nos horizontes mais profundos. 
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Fig.64 

Fig.63 
Perfil de PODZOLl 
CO VERMELHO A
MARELO com A 
proeminente textura 
argi losa fase floresta 
subcaducifólia relevo 
ondu lado. Município 
de Tracunhanhém. 

Relevo e uso (pa lma-forrageira) de PODZOLlCO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTROFIC::J abrúptico plinthico textura argilosa fase 
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. Área da associação PE7). 
Município de Surubim. 



Fig.65 
Rel evo, vegetação e uso (milho) de PODZÓLlCO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura média fase caatinga hipoxerófi la 
re levo suave ondu lado (Area da Associação LVe3). Município de Araripina. 

Fig.66 
Vegetação de PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO textura média fase caatinga hipoxerófi la relevo suave 
ondulado (Area da associação LVe3). Município de Bodocó. 



Em pernambucc esta unidade ocorre apenas em estre ita fa ixa, na zona (aci
dentada) limítrofe com a Paraíba, nas proximidades de Umburelama, no munid
pio de afobá . A altitude local es tá ao nível de 400 a 550 met ros, mais ou menos. 
sendo o relevo do tipo forte ondulado, com topos levemente aplainados e vertentes 
convexas, convergindo para vales em forma de V. A Borborema é a unidade geo
morfológica relacionada com o presente re levo . 

Geologicamente a área des tes solos é referido ao Prê-Cambrianú (CD), onde 
os gnaisses const ituem o embasamento litológico p ri ncipal. a mate rial originário 
provém da decompos ição dos gnaisses, havendo influência de mate ri al retrabalha
do no horizonte superficial . 

Devido ao relevo forte ondulado em que ocorrem, sofrem perdas moderada~ 
por erosão laminar, ~endo também freqüentes a presença de sulcos nas encostas 
mais fortes . 

a clima e o As' da class ificação de K~ppcn. Na d ivisão b ioclimát ica de 
Gaussen corres ponde ao bioc1 ima 3cTh . As médias anua is de precipitações plu
viométricas sãu da ordem ele 900 111m . 

A vege tação é representada pela fim'esta subcaducifôlia . 

a horizonte A é bas tante espesso, a tingindo até p OllCO mais de 50 centíme
tro~ Este engloba um AJ' com espessur~ em tomo de 30cm, cuja cor é quase 
sempre bruno acinzentado mui to escuro com mat iz 10YR 3/ 2, quando úmido; e 
quando seco apresenta-se com va lo r mais e levado, porém no mesmo matiz , sendo 
a cor bruno acinzentado. Tra ta-se de um horizonte de te.xtura arenosa, cuja estru
tura, nos primeiros centímet ros, pode ser granular pequena a média, com mode
rado elesenvoh'imento; nas porçõc!' mais in fe.riores toma-se maciça pouco coesa. 
A consisténcia é ligeiramente duro à superfície, quando úm ido é friável e, quando 
molhado, não plástico e não pegajoso. Transita de maneira clara e plana para o 
A~ que se segue. Este, geralmente pouco expesso (até 20 cm), faz-se notar pela 
.:o loração mais cla ra que apresenta e pequena queda no teor de argila . Suas co
res são normalmente o bruno (1OYR 4/3) quando úmido e b runo claro acinzen
tado (IOYR 6/3) , quando seco . A transição é abrupta e plana para o Bt. 

Constitui ca rac terística no tável da classe a presença de horizonte Bt, com 
espessura ao redOl dos 50 cm, podendo conter os horizontes B :!lf f! B~2t' Destaca
se não s6 pelas core~ bruno avermelhado .ou vermelho, de ma tiz 2,5YR, com valor 
e croma respec tivamente 4 e 6, mas sobretudo, pe la diferença textura l com rela
ção ao horizonte A sobrejacente . Nele a textura é argila, em contraposição à 
textura arenosa do horizonte A. Apresenta est rutu ra em b locos angulares e 
subangulares pequenos , moderadamente desenvolvida. A cerosidade que OCOITe 

neste horizonte é comum, com desenvolvimento moderado . Quanto aos poros, 
são comuns e muito pequenos . J:. inlercssan le re feri r, a inda, a presença de mos
queados , que se destacam em todo o horizonte. Sobre o fundo bruno ave rmelha
do (B:m.> destaca-se o mosqueado comum , médio e distinto vermelho em 2,SYR 
4/ 6 . a B22t é vermelho e tem mosqueado comum, médio e proeminente bruno escu
ro em 7,5YR 4/ 2 e também amarelo avermelh~do em 7,5YR 6/ 1. Em gera l é muito 
duro quando seco, firme quando úmido, plástico e pegajoso para o solo molhado. 

Finalmen te, at ravés de uma trans ição clara e ondu lada, apresen ta-se o ho
rizon te C, ve rmelho (2,5YR 5/8) , também com mosqueado comum e proeminente 
amarelo avermelhado (7,5YR 7/ 8). A textura também é da classe argila, sendo a 
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estrutura em blocos pequenos e fracamente desenvolvida . l! ainda de consis tência 
firme, plástico e ligeiramente pegajoso, respectivamente quando úmido e mer 
lhado . Apresenta poros muito pequenos e comuns. 

No que diz respeito às propriedades físicas, vale ressaltar a grande diferen
ça texturaJ , já referida entre o A e o B" diferença que se manifesta dentro de 
um espaço vertical muito pequeno . 

No horizonte A a participação da fração areia é em média superior a 75 t1Ib, 

com o triplo de areia grossa em relação à areia fina . No horizonte subsuperfi
cial este teor cai para menos da metade em função da grande concentração de 
argila, que atinge percentagens superiores a 50% no Bt .. O teor ce silte, ao longo 
de todo o perfil. mantém-se pouco acima de 15%. A fração grosseira (cascalho) 
é inferior a 3% exceto 1"10 A2' onde atinge a té 6%. 

A argila total varia de 5 a 11 % no A, aumenta abruptamente no Bt para 
valores em torno de 50%, decrescendo para \'alores compreendidos entre 30 e 
40% no C. 

A argila natural presente no perfil atinge valores acima de 40% no B2 lt e 
nos demais horizontes não ultrapassa os 10%, principalmente nas porções mais 
interiores. Deste modo, tem-se aí os valores mais altos para o grau de floculação. 

O equivalente de umidade, que nos horizontes superficiais tem valores em 
t.orno de lO, mercê do caráter abrúptico d!' unidade, tem esse valor triplicado no 
B,. 

O teor em carbono na porção superior de A é de médio a baixo (0.83 a 0,67%), 
no A2 há uma queda para pouco mais de 0,20% . No horizonte B" entretanto. está 
pouco acima de 0,60%. A relação entre carbono e nitrogênio (CjN) situa-se ao re· 
dor de 10 em todo o perfil. 

Para a soma de bases (5) trocáveis são apresentados valores médios de 2,0 a 
3,6 mE/ lOOg de terra fina, até que se atinge o A..!. Quando se verifica uma queda 
para pouco mais de 1,0 mEj lOOg de terra fina. Nos horizontes inferiores ela 
ascende para mais de 6,OmE/100g de terra fina. A capacidade de troca de cátions 
(T), por pouco ultrapassa o valor de 10,0 mEj lOOg de terra fina, no horiwnte Bt . 
A saturação de bases (V%), porém, se mostra e levada, sempre superior a 35% em 
todo o perfil. Verifica-se um decréscimo, naturalmente, no A2 . A média nos per
fis, exce tuando o A2' é superior a 60%. O fósforo assimilável é baixo e tem valor 
5 à superfície, caindo para 1 e até menos a partir do horizonte A:!.. 

A relação molecular Ki é sempre pouco acima de 2,00. A r elação Kr assu
me valores entre 1,73 e 2,05 no subsolo . A relação molecular AL,Pa/Fe:P3 é em 
média superior a 3,50. 

A análise mineralógica do perfil desta un idade mostra, para os horizontes 
s uperficiais, nas frações cascalho e areia , predomínio quase absoluto de Quartzo 
hialino, com grãos corroídos c triturados. a maioria com aderência ferruginosa. 
Ocorrem percentagens muito pequenas de ilmenita e feldspato (até 1%) e traços 
de mica muscovita intemperizada. 

Na fração areia, os teores de muscovita aumentam de 4% (no I1B:!1t> para 
59% no horizonte IIC . 

No cascalho há sempre nítido predomíniu de quartzo até as porções mai~ 
inferiores do perfil. 
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Esta classe - PODZÓLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU· 
TROFICO abrúptico textura argilosa, compreende apenas uma fase : 

fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado. 

DESCRIÇAO DAS FASES 

15 . 1 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFlCO 
abruptico textura argilosa fase fl oresta subcaducifólia relevo forte ondu
lado. 

ConstitJli o principal componente da associação de símbolo PE6. 

Material origindrio - Saprolito de gnaisses do Pré-Cambriano (CO) , com 
influência, ho horizonte superficial, de material re trabalhado. 

Relevo - Fortt: ondulado, formado por outeiros e morros com topos estrei
tos e l igeiramen te csbat idos., vertentes convexas e vales em V. Declividades pre 
dominantemente acima de 20% c as altitudes variando de 400 a 550 rncLres . 

Clima - Predomina o As ' da class ificação de Koeppen . Segundo Gaussen 
verifica·se o bioc lima 3cTh. índ ice xerotérmico variando de 40 a 150 e número de 
meses secos de 3 a 4. Pluviosidade média anual da ordem de 900 mm . 

Vegetação - Floresta subcaducifólia em vias de ex tinção, já que as áre<ls 
destes solos são muito utili zadas com diversas cultu ras e pastagens , restando ape
nas poucas áreas com vegetação primitiva e formações florestais secundárias. 

COllsideraçães gera is sobre ut ilização. 

São solos mu ito utilizados na agricultura, destacando-se as culturas de fei · 
jão e mandioca (5% da área) e fruticultura (30%). Cerca de 10% sâo explorados 
com pastag~ns a rtificiais . principalmente de capim sempre verde e elefante. 

o emprego de implerncntos agrícolas tracionados, em geral é impra ticável. 
devido ao re levo fon e ondulado. Entretan to, pequenos trechos possuem condI' 
ções de relevo bastante suave ( topos de e levações), susceptíveis de aproveitamen
to intensivo. 

Deve-se proceder a escolha de á reas (em posição de topo de e levação) onde 
as declividades são menores para o aproveitamento agrícola . As áreas mais aciden
tadas devem ser reservadas para uso com pastagens e reflores tamento. Em face 
do uso intensivo a que estão submetidos estes solos, já se verifica a necessidade 
de fertilização e controle da erosão. 

16 - PODZOLlCO VERMELHO AMAREW EQUIVALENTE EUTROFlCO abrúp
tico plinthico textura argilosa. 

Solos com horizon te B tex tural , sa turação de bases (V%) acima de 35%, tex· 
tura argilosa no horizonte 8 1 e arenosa no A, com mudança textural abrupta e 
com plinthite na parte subsuperficial. 

Geografi camente , tem sua maior distribu ição na parte norte do Estado, en· 
tre os meridianos de 3Y 30' e 36", ab rangen do partes do município de Surubim. 

São desenvol vidos a panir de saprolito de gnaisses referidos ao Pré-Carn· 
briano (CD). 
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o relevo apresenta-se predominantemente suave ondulado com elevações 
de vertentes longas de pequenas declividades e com vales abertos, relacionando
se com as áreas mais suaves da Borborema. As altitudes variam de 350 a 600 me· 
tros. 

Segundo a classificação de Koeppen ocorre o tipo climático BSs'h', corres
pondendo aos bioc1imas 3cTh c 3bTh da cla ss ificação de Gaussen . 

O número de meses secos varia de 5 a 7. Ocor rem precipitaçõcs pluviomé· 
tricas médias anuais da ordem dos 600 a 700 mm . A vege tação é representada pela 
caatinga hipoxer6fi1 a . 

Quanto à morfologia, estes solos ap resentam carac te rísticas simila res àque
las já descritas para a unidade Podz61ico Vermelho Amarelo abrúo tico plinthico, 
no item 9, di spensando, pois sua repetição. 

Com relação às propriedades físicas, verifica-se para as frações maiores que 
2 mm a inexis tência ou quase inexistência de calhaus em todos os horizontes, en
quan to que percentagens de 1 a 6% representam O cascalho que, na transição do 
A para o Bv aumentam para 13 a 15%. 

Entre as areias, a fração a reia grossa predomina sob re a fina, possuindo 
percentagens que decrescem com a profundidade, a te o limite do horizonte BI' 
onde sofrem uma queda brusca para este horizonte. Na fração are.ia grossa , 60 a 
68% e 21 a 35% representam, respectivamente, os maiores e menores valores en
contrados . Para a areia fina tais percentagens são da ordem de 19 a 23% e 6 a 
10%. 

o silte apresenta, em certos perfis, valores de 8 a 12% c em out ros de 15 
a 20%. A argila total varia de 4 a 10% no horizonte A e de 40 a 50% no Bt. 

A argila natural possui percentagens de 2 a 5% no A, passando a 30% ou mais 
no horizonte Bt, resultando em grau de f1oculação que de modo geral. decresce com 
a p rofundidade, apresentando seu mais ba ixo valor no hori zonte BI' quando varia 
em torno de 25%. 

O equivalente de umidade apresenta ba ixos va lores no horizon te A, com 3 
a IOg de água para l00g de terra fina, aumentando nos horizontes B, e C para va
Iares em tomo de 20g. 

Com relação às propriedades químicas, es tes solos apresentam pH varian
do de 5,0 a 6,7, com maiores valores na parte superficial. De modo geral, porém, 
estes solos podem ser considerados como ác idos a moderadamente ácidos . 

Os teores de carbono, com seus m aio res índices na parte superficial, va
riam de 0,20 a 0,40%, aproximadamente e a relação C/N nem sempre diminui com 
a profundidade, possuindo valores entre 8 e 14. 

A soma de bases permutáveis (S) no horizonte A decresce lige ir amente com 
a profundidade, com valores em torno de 2 mE pa ra l00g de terra fi na e aumenta 
para valores superiores a 6 mE no horizonte B, . A capacidade de permuta de cá
tions (T) apres~nta seus menores valores no horizonte A. com variação de 2.0 a 
3,0 mE para l00g de terra fina e aumentan do no B, e/ou C para va lo res compre· 
endidos entre 8 a 10mE, aproximadamente . A sa turação de bases (V%l apresen
ta, de modo geral, valores acima de 60%. 

O fósforo ass imilável, dado em partes por milhão, apresenta seus maiores 
va lores no horizonte superficia l, não tendo ocorrido, porém, no horizonte A l I> va. 
lares superiores a 17, nem infer iores a C; 
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V(;.'rit'ic~l -sc na relação molcl'ular Ki haver tcndcncia para ligeiro decréscimo 
de valores com a profundidade, a lé o limite com o C. onde se ve rifica ligeiro au
mento , Valores de 2,CO a 3,00 representam, aproximadamente. esta variação, Si
milarmente, a re lação molecu lar Kr pode apresenta r sen tido de variação idêntico 
li rt:lação Ki, com valores, porém, como indica a própria relação, sempre menores , 
A l"t!lação molecular Ai :.P:dFc:.P:c pode permanecer mais ou menos uniforme em 
todo o pel'fil, ou apresentar um ligeiro decrésc imo nos horizon tes Bl e/ou C. De 
modo ge ral en tre 3,00 e 5,00 situam-se os seus valores . 

Na composição mineralógica da fração cascalho nota-se a predominância 
dI;! quartzo, quI.! pode se r hialino, leitoso, com grãos levemente dcsarestados com 
aderência fen'uginosa, ou mesmo impregnação ferruginosa. Feldspato, talco, gra
nada c concl'eções ferruginosas foram encon tradas como traços . 

Na composição da fração are ia encon tra-se, em todo o horizonte A, percen
tagens em to rno de tro% com quartzo hia lino, corroídos, triturados, sendo al~ns 
com aderência ferruginosa; ilmeni ta , fe ldspato e mica aparecem como traços. As· 
sim , verifica-se que praticamente estes solos não possuem, nestas frações, reserva 
de m inerais pr imários faci lmente dt'componíve is. 

Esta classe de so los - POOZOLlCO VERMELHO AMARELO EOUIVALEN· 
TE EUTROFICO abrúplico p tin thico textura argilosa, apresenta apenas uma fase: 

fase caatillga hipoxer6fila relevo suave ondulado . 

DESCRIÇ!\O DAS FASES 

16. 1 - PODZOLlCO VERkIELlJO AMAREW EQUIVALENTE EUTROFICO abrup. 
tico plinthico textura argi losa fase caa tinga hipoxerófila relevo suave on
dulado . 

Esta unidade constitui o primeiro componente da associação cujo símbolo 
é PE7 . 

Mat erial ol'iginário - Saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano (CO) , ta lvez 
com influência de material pscudo-autóctone na parte superficial. 

Relevo - Predominantemente suave ondu lado, formado por colinas de ver
tentes longas c suaves, cujas declividades variam em to rno de 5% c vales abertos. 
As altiludes são da ordem de 350 a 600 metros. 

Clima - BSs'h' de Kocppen c biocl ima 3bTh c 3cTh de Gausscn . O número 
de meses secos va ria de 5 a 7. Precipitaçõcs pluviométricas médias anuais da or
dem de 600 a 700 mm _ 

V egetação - Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbus tiva e campos antropicos, 
além de cullu ras . 

Consideraçóes gerais sobre lIlilização . 

São cult ivados com mandioca, pa lma forragc ira (fig . 64), algodão, capim 
elefante e pequenos tratos com milho e feijão . Algumas áreas são aproveitadas 
com pastos. 

São soJas arenosos (até 80 a 110 cm) no horizonte A e argilosos no B, com 
mudança textural abrupta, sendo portanto muito susceptíveis à erosão . Além dis
so, a textura arenosa superficial facilita a perda de matéria orgãnica, sobre tudo 
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quando o solo é muito revolvido . Assim sendo, as adubações orgãnic'Js são ru n 
damentais nes tes solos, a lém de complementação com fe rtilizantes químicos e con
trole da erosão. 

Apresentam fort es limilações ao uso agrícola em decorrência da falta d'água . 

11 - PODZOLlCO VERMELHO AMAREW EQUIVALENTE EUTROFICO textura 
média. 

Compreende solos com horizonte B textura!, argila de at ividade baixa, satu
ração de bases maior que 35% e tex tura méd ia no horizonte sllbsuperficial Bt. 

A distribuição geográfica destes solos é fe ita unicamente pela zona fisiográ
fica do Sertão onde constituem diversas associações , as quais ora se dispõem em 
faixas estreitas, como as encontradas margcando o l-ia São Francisco (nos muni
cípios de Pe t ro lina e Santa Maria da Boa Vista) na zona do Sertão do São Fran
cisco c a que vai de Verdejante em direção a Serra Talhada, na zona do Sertão 
do Alto Pajeú; ora formando fa ixas de maiores extensões, como as encontradas 
nos municípios de Araripina, lpubi, Ollricuri, Granito, Trindade, Parnamirim e 
Bodocó, abrangendo parte das zonas do Sertão do Araripe, Sertão Central e Sertão 
do São Francisco . 

São desenvo lvidos de recobrimen to pedimentar pouco espesso de materiais 
areno-argilosos sobre rochas do Pré-Cambriano ou sobre materia l do Cretácico. 
çorrespondendo aos sucessivos patamares, que se in iciam no sopé da chapada do 
Araripe e se es tendem até as proximidades das margens do rio São Francisco. 

De modo gera l o relevo va ria de plano até ondulado, dependendo bastante 
do grau de dissecamento veri ficado em todo o recobrimento pcdimentar, o qua l 
esta relacionado com a depressão peri férica do São Fl-ancisco, apresentando su
perfícies de pedi plano com "inselbergues". A~ a ltitudes s ituam-se en tre os 330 e 
750 metros, sendo mais freqüentes as compreendidas en tr~ 400 e 600 me tros. 

O clima nas áreas destes soJos é variável dentro da zona do Sertão. Ocor
rem , segundo Koeppen, os tipos climát icos BSw'h ' e BSs'h', sendo mais freqüen te 
o primeiro . Na divisão bioclimá ti ca de Gaussen o bioclima 4aTh é predominante, 
vindo a seguir 2b e 3aTh. As preci pitações pluviométricas médias anuais var iam 
dos 350 aos 750 mm . 

A vegetação, na maior parte da área des tes solos , é a caat inga hiperxerófila. 
a qual se apresenta, nas proximidades do rio São Francisco , com fis ionomia carac
terís tica, ou seja, menos densa e de porte mais ba ixo que comumente encontrado . 
Aparece como cal-ac te rís tica especial a espécie Copemícea ceri/era Mart. (carnau
beira). Margeando o sopé da cha pada do Araripe, em área rela tivamente menos se
ca, encontra-se também a caati nga h ipoxerófila . Cite-se ainda a presença de pas
tagens com gramíneas espontâneas . 

De um modo ge ra l as caracterís ti cas dt:stes solos são similares as do Pod.zó
lico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 01·tO, descrito no item 14, exceto com 
re lação a textura do horizon te Bt c as características a ela relacionadas. Assim 
sendo, tem-se para a a rgil a total no A valores de 6 a .13% e no Bt e C as percenta
gens si tuam-se entre 23 e 28%. Verifica-se também, quanto as propriedades quími
cas, um pH de 6,0 a 7,0 na parte superf icia l, o qual decresce com a profundidade 
para va lores em torno de 5,5 ou pouco inferior a es te. 

Quanto aos dados concernentes à análise m ineralógica das frações areia 
grossa e areia fina, a inda que as maiores percentagens se refiram a quartzo hialino 
(comumente mais de 90%), os índices com feldspato a lcançam por vezes os 5%, 
aparecendo valores de 1 a 3% para i1menita e turmalina . 
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Esta c lasse de seios - PODZúLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRúFICO textura média, apresenta 4 fases, abaixo discriminadas e descri
tas a seguir: 

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relevo plat1O; 
fase caa t inga hiperxerófila rel evo plano e suave ondulado; e 

fase caalinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado. 

DESCRIÇAO DAS FASES 

17.1 - PODZOLlCO VERMELHO AMAREW EQUIVALENTE EUTROFICO textu· 
ra média fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado. 

Constitui o 2." componente da associação LVe3 . 

Material orig inário - Ma teriais areno-argilosos que se encontram rccobrin· 
do o Cretácico ou rochas do Pré-Cambriano . 

Relevo - A área, quase sempre dissecada e apresentando por vezes aflora
mentos de gna isses e granitos, mostra um re levo que varia de suave ondulado a 
ondulado com algumas partes planas. Por vezes, tal relevo apresenta-se consti
tuído por conjunto de co linas e outeiros de topos esbatidos, pendentes longas e 
vales abertos. As a ltitudes variam predominantemente entre 550 e 750 met ros. 

Clima - Ocorre em maior área BSwh' da classificação de Koeppen, ocor
rendo ta mbém o BSw'h'. Na divisão bioclimática ' de Gaussen, corresponde ao 
bioclima 4aTh, com fndice xcrotérmico variando de 150 a 200 e 6 a 7 meses secos. 
Precipitações pluviométricas médiD s an uais em torno de 600mm. 

V egetação - A caatinga h ipoxc:rófila (fig. 66) é a formação vegetal repre
sentat iva da á rea, ocorre ndo com porte que vari a de arbustivo a arbóreo-arbus
tivo . 

Considerações ge rais sobre u tilização 

Os solos desta unidade são bas tante u t ilizados com culturas de algodão, ma
mona, milho ( fig. 65). feijão e mesmo fumo. A principa l lim itação ao uso agrícola 
des tes solos re laciona-se com a falta d'água, em face do longo período de estiagem 
e da irregularidade das chuvas . Deve-se atentar também pa ra os p roblemas de ero
são que se fazem sentir m esmo nos locais com pequenas declividades. Ê provável 
que em a lgumas áreas sejam necessárias as prá t icas de adubação. 

17 .2 - PODZOLlCO VERM ELHO AMAREW EQUIVALENTE EUTROFlCO textu
ra m édia fase caatinga hiperxe.r6fila relevo plano. 

Constituindo o 1." componente da associação PE8, os solos desta unidade, ao 
contrário dos so los da fasl! ante rior ocorrem em uma das á reas mais secas do ESM 
tado. 

Mul erhll ongmarlO - Materia is an'no-arg ilosos recobrindu roc has do Pré
Cambriano . Provave lmente também parte. da área se refere aos sedimentos do 
Uuatemário das margens do rio São Francisco . 

Re.levo - Predominantemente plano, apresentando, em a lgumas partes, sua 
ves ondulações. As alt itudes são da ordem de 300 a 400 metros. 
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Clill/a - Segundo KoepP1.: n é () BSwh ' 1.:, na div isãu biod imâ t ica de Gaus
sen, o ti po 2b . í nd ice xcroténnico d3 ordem de 200 a 300 c número de m eses secos 
de 9 a 10 . Precipitações pluviomét ricas médias anuais ba ixas, variando de 350 a 
450 mm, com muita irregularid<lde. 

V egetação - Caat inga hi perxe rófila aprcsentando-se porém com fisionomia 
um tanto peculiar, pois se m ost ra mais baixa (c mais ralft em a lguns locais ) que 
a m aior par te da zona do Sert ão. 

Considerações ge r(úS sobre lIt i lizaç:ão. 

A pecuária extens iva em meio a c~la ti ng.a cons titu i o uso destas á reas. E s tes 
solos ocon -cm numas das zonas m ais secas do Es tado , porém situa m-se às m ar
gens do rio São Franc isco, em áreas de relevo plano, es tando, portanto, em condi· 
çõcs de Sel"CIll irrigados . Es tudos deta lhado" se rJo necr.:ssários para delimitar as 
â rcas mais adequadas pal"é.l irrigação, conforme fo i fci tq pa ra implantação do Pro
jeto Bebedouro . 

17 .3 - PODZOLICO VERMELH() AMARELO EQUIVAl.ENTE EUTROFlCO tex
tura m éd ia fase caal Íl lga Júper;tcrófila relevo plano e SZUI\'e ondulado . 

Os soJos desta un idade entram como 3." componente da associação LVe6 ~ 
como L" componente da associação complexa PEI9 . 

Material origil zário - Rceobrilm.' J" to pcd imenl a r de m a teriais arcno-argilo· 
sos sobre o Prê-Cambr iano . 

R el evu - Plano c suave o ndulado, sendo cs le último const itu idu ,ar colin<ls 
com decliv idades pcqu"nas . As a ltit udes vào de 380 a 600 metros . 

Clima - Predomina o BSwh' so brL' o BSw' h' , segundo Koeppen . Na di vi são 
bioclimá t ica de Gaussen vcrific:l-sc em sua quase tota lidade o biocl ima 4aTh, cujo 
índice xcrut(' I·m ico varia de 150 a 200 c número de meses secos de 7 a 8 . Ocon-c 
ta m bém o b ioclimél 2b, eom 9 ~l 10 m eSl 'S SL'I..-O"; Prc(i pi l a~Õl.·s pluviomclricas mé· 

clkls anuais ma is (.:omuns osci lam L'n t re 350 " 630 ml11 . 

Vegelaçiio - Caaiinga hipcrxcrófib ap rcsc ntando-s(' com d iferen tes fi siono· 
mias, desde o porte arbórl..'O-al'buS livo denso i.\ tê form ac,:0es ba ix<1s e ra la s. 

Considerações gerais sobre utilizaçtlO. 

A pecuá ri a extensiva na própria caa tinga cons tilu i o uso das úrcas des tes 
solos . 

A gra nde lim itação ao uso a gríco la des tes solos decorre de muito forte limi
tação pela falta d'água. As áreas planas s ituadns às margens do ri o São Franc isco, 
deve rão seI" m elhor est udadas , visando o aprove itamen to racional com culturas ir
r iga das. 

17 .4 - PODZOLlCO VERMELHO AMAREW EQUIVA LENTE EUTROFICO textu
ra m édia fase caat in ga hiperxerófila relevo suave ol1dulado e ondulado . 

Cons t itui o 2.° componente da assoc iação LVeS, o 3." compone nte da LVe4 c 
provave lme n te o I ." componente da assoc iaçfio complexa PE20 . 

Ma leriu! origiJ/(írio - Ma te ri ai s a rcno-a rgi losos de recob rime nto pedimen tal' 
sobre o Pn!-Cam bl·iano. 
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RelclIu - Suave ondul::ado predominantemen te, apresentando valt::s secos c 
abt::rtos. Ocorre também relevo ondulado . As alt itudes es tão compreendidas entn.: 
400 e 600 metros. 

Clima - BSwh' de Koeppen e 4aTh da classificação de Gaussen . lndice xc
rotérmico de 150 a 200 e 7 a 8 meses secos . Pluviosidade média anual da ordem 
de 350 a 650mm. 

Vegetação - Caatinga hiperxerófila geralmente arbustiva densa, com es
pécies como catingueira, carqueja, imbuzeiro, pau branco e pereiro. 

Considerações gerais sobre utilização. 

São aproveitados com pecuária extensiva na própria caatinga. A principal 
limitação ao uso agrícola decorre do muito forte limitação pela falta d'água. 
Existem também problemas de erosão, principalmente nas áreas de relevo ondu
lado. 

18 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFlCO textura 
média cascalhenta. 

Constam desta classe solos fac ilmente identificáveis. principalmente pelo 
teor considerável de cascalho que apresen tam em seus horizontes . Além do mais, 
aparecem em áreas onde os afloramentos de rochas, quase sempre, estão presentes. 
Apresentam, igualmente como os solos da unidade Podzólico Vermelho Amarelo 
Equivalente Eutrófico tex tura média, capacidade de troca de cá tions (T) para 
lOOg de argila (após correção para carbono) menor que 24 mE, saturação de bases 
(V%) maior que 35%, saturação com alumínio menor que 50%, além de soma de 
bases permutáveis (S) maior que 3mE para IOOg de terra fina . São Solos modera
damente profundos a profundos, moderadamente ácidos a moderadamente alca
linos, bem a acentuadamente drenados, com erosão laminar moderada e mesmo 
erosão em sulcos e que podem apresentar no hori:wnte Bt cerosidade. 

Sua distribuição geográfica se faz, principalmente, pelas serras das zonas 
do Agreste e Sei·tão, ocupando geralmente as suas encostas e raramente os topos. 
Abrangem, entre outras áreas, partes dos municípios de Brejo da Madre de Deus, 
Toritama, Riacho das Almas, Caruaru, Bezerros, Belo Jardim, Sanharó, Pesqueira, 
Poção, Arcoverde, Buíque, Aguas Belas e Tacaratu. 

São desenvolvidos comumente de saprolito de granito porfiróide-biotita, go,,· 
isses graníticos, granitos róseos e de migmatitos. 

O relevo relaciona-se com os níveis cristalinos da Borborema e é dominan· 
temente forte onduJado, formando vales em V . Areas menores relacionam-se com 
relevo suave ondulado e vales abertos. Aparecendo em cotas relativamente altas 
dentro de sua área de ocorrência, estes solos têm altitudes variando entre 350 e 
900 metros, sendo mais comuns as altitudes compreendidas entre 400 e 700 metros. 

Parte destes solos ocorrem em serras úmidas e subúmidas inclusas em área5 
de clima BSs'h' de Koeppen e, na divisão bioclimática de Gaussen, abrange vários 
tipos, a saber: 3cTh, 3bTh, 4aTh e 3aTh . 

A vegetação é represen tada pelas florestas subcaducifólia e caducifólia e 
caatinga hipoxerófila . 

Apresenfam perfis com seqüência de hOJ'izontes A, Bt e C em que, predomt
nantemente, o A transita de maneira plana para o Bt, podendo ser tal transição 
gradual, clara ou difusa . A I ransição do Bt para o C geralmente é clara ou gradual, 
plana ou ondulada . 
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o horizonte A, P<Jr vezes com intensa a tiv idade biológica, aprl'scnta-se, devido 
<I erosão, ('om l'sr cssura médi<l em torno de 15 cm c tem , quando úmido, o bruno 
avermelhado escu ro. o bruno escuro, o vermelho escuro e o vermelho a la ranjado 
com cores principais, mat iz variando de lOYR a 2,SYR , valores de 2 a 4 e eroma 
de 2 a 6. ~ um horizonte de textura franeo-arenosa ou areia franca normalmente 
(por vezes com cascalho); estrutura fraca pequena a média b locos subangulares 
(ou raramente granular); muitos poros pequenos, comuns médios e 90UCOS gran· 
des; cons istência du ro a ligeiramen te du ro, friáve t a muito friável, ligeiramente 
plástico e ligeiram ente pegajoso. 

O horizonte BI' com espessura média variando de 40 a 100 em, compreenden
do por vezes B it' B21 e Bal' apresenta-se com cores avermelhadas, matizes mais 
comuns variando de 5YR a 2,5YR, enquan to a variação para valor e croma é de 
3 a 5 e 4 a 8 respectivamente . J:. um horizonte de tex tura franco-arenosa ou fran
co-argilo-arenosa (em ambos os casos com cascalho e por vezes cascalhenta); de 
estrutura fraca a moderada pequena a média blocos subangulares; muitos poros 
pequenos e comuns m édios; consistência lige iramente duro a duro. muito friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso . 

O horizonte C, que pode compreender CI e C2 , apresenta-se com espessura 
variando de 20 a 40 em e cores um pouco mais avermelhadas que o Bl' ainda que 
dentro dos mesmos matizes. Este hor izonte , que pode ap resen tar mosqueado, é 
a rgiloso cascalhento ou mesmo de textura areia franca; tem estru tura fraca a mo
derada, pequena a média b locos subangulares; apresenta poros pequenos e médios 
comuns, sendo lige iramen te duro a duro, friávc l a mui to fri ável, ligeiramente plás· 
t ico a plástico e ligeiramente pegajoso a pegajoso. 

Com relação às pmpriedades físicas, verifica-se na composlçao granulomé
tri ca des tes solos a existência de frações maiores que 2 mm de diâmetro, consti
tuídas por ca lhaus e cascalhos que aparecem em proporção bem significat iva por 
toda a massa do solo, chegando mesmo, por vczes, a índices em tomo de 50%; a 
média porém é de 5 a 19% no A e 10 a 30% nos hori zontes BI e C. Os calhaus 
não têm importância significa tiva, sendo encontrados algumas vezes sobre a su
perfície e em m enor número de vezes df'nlro do perfi!, quando representam 2 a 
6% da massa do solo. 

De modo geral , entre i;l. S areias predomina a areia grossa sobre a fina e, ain· 
da que não sej a regra geral , nos ho rizontes A e C. q uando não nos dois, se en
con tram as maiores percentagens. Valores de 20 a 40% e de 10 a 40% rep resentam, 
de modo geral, as frações a reia grossa e areii;l. fina respectivamente. 

A argila total va ria de 10 a 20% no A, passando para 20 a 25% no Bl' de
cresce no C para va lores em torno de 5 a 23%. O valor de silte gen-\lmente diminui 
com a profundidade e sua variação mais comum vai de 25% no A até 10% no C. 

A argila natural tem seus menores teores (2 a 8%) nos horizon tes A e C 
apresen tando-se este, por vezes, com 0% quando, en tão, lhe corresponde grau de 
f1oculação de 100% . O grau de f1oculação comumente aumenta com a profun
didade. 

o equivalente de umidade aumenta com a profundidade até o h orizonte C, 
onde pode sofrer ou não decréscimos em seus va lores. A variação de 10 a 15g de 
água po r lOOg de tt.!lTa fina no A t.! de 15 a 2Sg no Bv parece melhor representar 
os seus valores . 

Com relação às propriedades químicas, estes solos .. lpresentam pH com va· 
lores ligeiramente mais a ltos no horizonte su!>Crficial c a variação C;; de 5.5 a 7,4 
para os diversos horizontes. 
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No ( l lI\! diz n: s pcito .\0 (:arbono, estes solos aprcsl:!ntam gl:!ralmcnle no hori· 
zonte A, valores superiores a I ,OI!-h c inferiores a 1,3%; decrescendo com a profun· 
didade, sofrem queda brusca no Bt e , não raro, são encontrados valores inferiores 
a 0,2% no C, A relação Ct N apresentando valores em torno de 10 no A, decresce 
com a profund idade até o C onde o valor 4 parece situar-se como o mais baixo. 

A soma de bases permutáveis (5), geralmente com valores compreendidos 
entre 5 e 12 mE por 100g de terra fina no horizon te A, decresce ao iniciar-se o BI 
para, em seguida, já na transição para o C, sofrer aumento em seus valores, po
dendo es tes ultrapassarem ou não aqueles apresentados no horizonte superficial. 
A capacidade de permuta de cátions (T), gera lmente com variação igual ao da 
soma de bases permutáveis , apresenta valores que vão desde 12 mE até 4 mE por 
lOOg de terra fina . Quanto à sa turação de bases (V%) os valores mais comuns são 
aqueles que vão de 60 a 90%. Há casos em que o valor (V% ) chega a 100%. 

o fósforo assimilável, dado em partes por milhão, varia de valores s uperiores 
a 30 até 1, situando-se o maior valor, quando não no horizonte A, na parte corres
pondente ao horizonte C. 

A relação molecular Ki varia normalmente de 2,50 a 3,50 . A relação Kr, por 
sua vez apresenta valores de 1,70 a 2,70 . A relação molecular AL .. P 3/Fe:P3 gera l· 
mente aumenta com a profundidade e seus valores situam-se entre 6,50 e 1,70 . 

Na composição mineralógica das frações areia e cascalho nota-se até a tran· 
sição com o C, a predominância do quartzo e fe ldspato (este por vezes potássicos 
e com aderência m anganosa) que aparecem em proporções mais ou menos equ i· 
valentes . Ao se aproximar do horizonte C, as percentagens para o feldspato qua· 
se sempre ultrapassam as do quartzo, atcançando, por vezes, na fração a reia, va Ia
res de 60 a 90% . Percentagens menores, I a 4%, podem aparecer representando a 
magnetita, a hornblenda e a i1menita, bem como as concreções ferruginosas. Tais 
solos possuem boa fertilidade nalural e apresentam, a lém do mais, na fração caso 
calho, grande reserva potencia l de e lementos úteis aos vegeta is , representada por 
mineral pouco resistente ao intcmperismo e que pode vir a liberar nutr ientes , tal 
como o feldspa to potássico, de grande util idade às plantas . 

Esta classe - PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU 
TRóFlCO textura média cascalhenta compreende 3 fases: 

fase flo resta subcaducifólia relevo for t e ondulado,' 
fase floresta caduci fó lia re levo fort e ondulado; e 
fase caatinga hipoxeró(ila relevo forte ondulado. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

18.1 - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE El'TROFlCO tex· 
tura média cascalhenta fase f loresta subcaducif6lia relevo forte ondulado . 

Os solos des ta unidade cons tituem o 1.0 componente da associação PE9 e ° 3.° 
componente da associação REdl. 

M aterial origillário - 5aprolito de grani tos e migmatitos de granulação m~· 
dia a grossei ra. 

Relevo - Apresenta-se fort e ondulado e suas encos tas com 20 a 30% de de
clividade formam vales em V. As altitudes encont radas si tuam·se en tre 350 C 900 
metros. 
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Clil/l(j - Estes so los ocolTem em se rr<JS úmidas e s ubllm idas inclusas em 
zona de clima BSs'h' de Kocppcn. Segundo Ga usscn, CO ITcspollde aos bioclimas 
3cTh e 3bTh, cujo índ ice xerotérm ico varia de 40 a 150 e números de meses secos 
de 4 a 5 . As prec ip itações pluviométricas médias anua is são da o rdem dos 700 a 
750 mm na região. 

Vegetação - A principal formação vegeta l encontrada diz respeito à rio
res ta subcaducifólia Que já nas encos tas das elevaçõcs onc!e OCOITe, const ituí tran
sição pa ra a caa t inga hipoxerófiJa, quase sempre de nsa . 

Considerações gerais sobre utilização . 

Estes solos es tão sendo utili zados principalm ente com frut icu ltu ra: manga, 
ciltu s e banana, e culturas de subs is tência. Apresentam de modo gera l, condi
ções fís icas e quím icas satisfa tórias pa ra o estabelecimento de ta is cuHuras , 

Os pr inCipais fatores limitan tes ao uso agrícola são, essencia lmente, a de
clividade acentuada e os aflo ram entos de rocha, Quase sempre presentes . Sendo 
solos de boa. fer tilidade na tural e regula r reserva mineralógica de e le mentos ú teis 
aos vege tais, necessário se faz um p lanejamento pal'a a utilização agrícola des tas 
terras, com seleção de áreas para cultivo, deixando-se a s partes mais declivosas 
com a vegetação já existente ou para reflorestamento . Deve-se a tentar para o pro
blema da erosão que é inten!'a ·nestes solos. a lém das limitaçõcs decorrentes do 
relevo forte ondulado e presença de a floramentos de rochas. 

18 .2 - PODZOLlCO VERMELHO AMA RELO EQU/ VAI.ENTE EUTROF/CO leXlu
I"a média casca lhen ta fase floresta caducifólia relevo fort e ondulado. 

Estes so los constitu\:.'m a unidade de mapeamen to PElO . 

Mart:rial origillário - Saproli to de gnaisses granít icos e gna isses m igmatí, 
ticos m iloni t izados, com gra nu lação média a grosse ira, cons titul.! lTI o mate ria l d~ 
origem d~s(cs solos . Estas áreas são referidas ao Pré-Cam briano (CD). 

R elevo - Destaca-se o relevo dos so los des ta un idade quando comparados 
com os das demais á reas ci rcun vizinhas. E. forte ondulado com encos tas íngrl!
mes, a presentando fOrll.!s decliv idades em quase toda a sua extensão, exceção 
fe ita a a lguns topos que se apresentam lige iramente esbatidos. As a ltitudes co
muns à á rea situam-se entre 500 c 600 metros . 

Clima - Estes solos ocorrem em serras sub úmidas inclusas em áreas do 
clima BSs'h ' de Koeppl.!n . Na divisão bioc1imática de Gaussen, corresponde ao 
tipo 3cTh, com índice xe rotérm ico va riando de 40 a 100 e número de meses secos 
de 4 a 5. Precipitações p luv iomét ricas méd ias anuais da ordem de 700 mm ou 
pouco mais. 

Vegetação - A área encontra-se quase toda ocupada por cul turas c fo r ma
ções secundárias do tipo capoeira. Os poucos remanescentes, porém, encont rados 
em alguns tQpos, relac ionam-se com a fl oresta caducifólia . 

Considerações gera is sobre utilização. 

Estes solos são bastante cult ivados, des tacando-se a s culturas de abacax i, 
café, banana, manga e algumas culturas de subsistência . 

Possuem boas condições físicas e quím icas, porém ocorrem em relevo rorte 
ondulado e são a ltélmente susceptíveis à erosão. O uso ag rícola racional destes 
solos n~qucr escolha de áreas com menores declividades e medidas in te nsivas de 
con trole d'l I;~rosão . Deve-se ler em cantil qUl' os li m itações pe la falt a d'água são 
tortes, 
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18.3 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO lex
tura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relevo fo rte ondulado. 

Os solos des ta unidade const ituem o L" componente da associação PEll , o 
2." componente da associação REc3 e o 3." componente da associação ReS. 

Material originário - A á rea destes solos tem como componente de seu em· 
basamento litol6gico rochas graníticas, destacando-se o anfi bolito.granito, grani to
por firóidc-b io tita, b iotita-grani lo, cale-álcali-granito c granito milonilizado. O ma· 
terial originário destes solos provém do saprolito des tas rochas . 

Relevo - Na grande parte da área domina o for te ondulado com vertentes 
de dezenas a centenas de met ros, fortes decl ividades, com estreitos e pequenos 
vales em formas de V. Em alguns t rechos si tllados entre Caruaru e Toritama, há 
ocorrência de relevo menos movimemado . As alt itudes variam de 400 a 850 m e
tros, sendo mais freqüentes as altitudes compreendidas ent re 450 c 700 me tros . 

Clima - Na classificaçãl"l dc Koeppen, corresponde dominantemente ao tipo 
BSs'h ' . Ocorre pequena á rea com o BSw'h'. Na di visão bioclimática de Gaussen os 
bioclimas 3cTh c 3bTh são os mais encontrados. Ocorrem também os bioclimas 
4aTh e 3aTh. 1ndice xerotérmico compreendido entre 40 e 200 e número de meses 
secos de 4 a 7. Precipi taçõcs pluviométricas médias nnua is variando de SOO a 
700 mm . 

V egetação - Caa tinga hipoxerófila apresenLando--se, em a lguns trechos, den
sa c a rb6rco-arbustiva . 

Considerações gerais sobre lllilização. 

São cultivados com m ilho, feijão, palma t"o lTage ira c abacax i (fi g . 67) . As 
mesmas cons iderações fcit as para a unidade precedente (fase floresta caducifólia 
relevo fone ondulado), aqui também podem ser aplicadas . Ass im, portanto, além 
de problemas I'ela ti vos a falta d 'água na reg iào, IOrna-se indispensável os cuida
dos especia is pa ra controle e prevenção da erosão em qualquer cultu ra a ser 
impla ntada . 

Nesta área, quase sempre, os so los encontram-se associados aos Afloramcn
tos de Rocha, o que maiS dif iculta o seu aprove itamento rac ional na agricultura. 

19 - PODZOLlCO VE RMELHO AMAREW EQUIVALENTE EUTROFlCO com A 
proeminente textu ra argilosa . 

Os solos desta classe (fig . 68 ) são similares em mor fologia aos da classe 
PODZOLlCO VERMELHO AMARELO com A proeminen le lex tura argilosa, dos 
quais são diferenciados pelo caráter eut rófico que apresentam . 

Const ituem, igua lmente, solos com B lex tural (não hidrom6rficos) apresen
lando, porém, soma de bases trocáveis (S) geralmente maior que 3,0 mE, satu ra
ção com alumínio menor que 50%, a lém de aprescnta rem no horizonte Bt sa tu ra
ção de bases méd ia a a lta (V > 35%) . 

Geograficamente, ta is solos estào distribuídos na zona do Litoral e Mata em 
faixas isoladas, que avançam de Vitória de Sanlo Antão para sudoes tc, a té a zona 
do Agres te, abrangendo pa rtes dos municípios de Chã de Alegria , Grava tá, Chã 
Grande, Sairé, Camocim de São Félix, São Joaquim do Monte, Bonito, Cupi ra c 
Lagoa dos Gatos, ou em áreas serranas, também na zona do Agreste, áreas estas 
relativamente úmidas, daí serem geralmente chamadas de "Brejos", abrangendo 
partes dos municípios de Bezerros, Caruaru, Belo Jard im , Sanharó, Pesqueira e 
Poção. 
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A área é refe rida geologicamente ao Pré-Cambria no (CD), onde os gnaisses c 
granitos cons tituem as principais rochas do embasamento litológico e fornecem 
o material originário do solo, pelo menos na parte que d iz respeito aos horizontes 
Bt e C. A parte superficial sofreu, por certo , influência de ma ter ial p seudo-autóc
tone em muitos locais. 

o relevo relaciona-se com os níve is c ri sta linos da Borborema e aparece com 
aspectos distin tos , ora predominantemente forte ondulado com conj untos de mor
ros de topos arredondados e vertentes convexo-côncavas, com declividades de 15 
a 40% e vales e m V, ora ondulado correspondcndo aos mesmos tipos de elevações, 
porém com decl ividades de 7 a 15%; muito ra ,·o é a ocorrência de re levo suave ondu
lado (inclusão). correspondendo a topos ligeiramente esbat idos de e levações _ As 
a lti tudes são muito variáve is, indo desde 70 até mais de 900 metros, porém são 
ma is freqüe ntes aque las compreendidas entre 400 e 700 metros. 

Quanto ao cli ma , ocorre nas áreas destes solos os tipos As' e BSs'h ' da c1as
sificsção de Koeppen . Segu ndo Gaussen, corresponde dom inan temente ao biocli
ma 3cTh _ Ocorre uma pequena área com o 3dTh _ O índice xerotérmico varia de 
40 a 100 e número de meses secos de 3 a 5 _ As precipitações pluviométricas mé
dias anuais também são muito variáveis, indo desde pouco mais de 700 mm até 
cerca de 1.300 mm . 

A vegetação exis ten te relaciona-se em sua maior extensão com a floresta sub
caducifólia , seguida por formações caducifó lias flo res ta is e mesmo caat inga h ipo
xerófila, que chega a aparecer em alguns locais des tes solos, nos m unicípios de 
Poção e Grava tá. 

Com relação às propriedades fís icas, verifica-se que a fração a reia grossa 
a presenta maiores va lores que a fração a,-c ia fina, mas ambas apresentam teores 
que decrescem com a p rofundidade _ A a reia g rossa varia de 15 a 55% no horizonte 
A e de 10 a 25% no horizon te E I _ A fração arcir. fina varia de 10 a 30% no hor izon
te A e 7 a 15% no horizonte Bt. A argila total varia de 20 a 35% no A e de 40 a 60% 
no Bt. Os va lores para a fração si lte varia m de 15 a 30%, sendo gera lmente meno
res as percentagens no B" 

Os teores de argila na tura l no horizonte A são da ordem de 10 a 25%, apre
sentando grande va ri ação no Bto com va lores desde 0% até 50% . Com isto, o grau 
de floculação resulta em va lores de 13% até 50% no horizonte A e de 48% a 100% 
no Bt . 

o equi va lente de umidade aumenta gradat ivament e com a p ro fu ndidade, com 
va lores entre 10 a 20g de água para 100g de terra fina no A, até valores compreen
didos e nt re 17 c 30g de água para lOOg de terra fina no Bt. 

Com relação às propriedades qu ímicas , es tes so los ap resen tam reação áci
da, I.:om pH geral mente compreendido entre 4,5 c 5,5, fi cando os maiores valores 
no horizonte superfic ial. Apresentam leores de carbono no horizon te A compreen
d idos entre 1,75% e 0,50%, decrescendo grada t ivamen te, até o limite com o C, 
onde já se ap roxi mam de 0,20% . A relação C/N diminu i com a profundidade, va
riando seus valores de 12 a té 5 . 

A soma de bases permutáveis (S ), ainda que o m a ior valor encontrado tenha 
s ido no horizon'tc superfic ial A, aumenta ou diminui com a profund idade , apre
sentando 1.9 a 6..5 mEj lOOg de terra fina no hor izonte A e 3,3 a 5,OmE no Bt - De 
modo semelhante, a capacidade de pe rmuta de cát ions (T ) o ra apresenta seus 
maiores índ ices na pa rte superficial, ora no horizonte BI e os valores superiores a 
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4,5 mE/ JOOg de terra fi na e inferiores a lO, são os mais encontrados . Quanto à 
saturação de bases (V% ) , os valores normalmente estão compreendidos entre 35 
e 70%. 

o fósforo assimiláve l, dado em partes por milhão, apresenta, geralmente, 
valores menores que 10 e maiores que 2 para o horizonte A, sendo iguais ou meno
res que I para o horizonte Bt. 

A relação molecular Ki apresenta valores lige iramente maiores que 2,00, en
quanto os que representam a relação Kr são ligeiramente menores. A re lação mo
lecular Al~.P3/Fe:!0a ' de modo gera l, aumenta com a profundidade, onde valores 
de 5 a 13 representam esta relação nos dHerentes horizontes. 

Na composição mineralógica da fração cascalho nota-se a predominância, 
com valores acima de 95%, para quartzo hiaJino, corroídos, triturados, a lguns dos 
quais com aderência ferruginosa; menores percentagens, em média 1 a 2%, se en
contram para fe ldspato (por vezes potássico ou com aderência ferruginosa) e con
creções ferruginosas . Como t raços aparecem, a lém de feldspato e concreçóes ferru
ginosas, detritos, carvão bem como, nos solos q ue ocorrem no município de Cupira, 
também muscovita e biot ita intemperizadas, titanita e homblenda . Na fração a reia 
os valores de 94 a 100% são representados por quartzo hialino, com grãos corroí
dos, triturados, a lguns com aderência ferruginosa; os valores de 2 a 5% r epresen
tam principalmente fe ldspato e em menor proporção ilmenita. Titanita, hornblen
da, concreçõcs fe rn lginosas, ca rvão, detritos, mica e biotita intemperizadas apare
cem como traços, No perfil n,e 40, do m unicípio de Bonito, consta tou,se na aná
lise mineralógica da fração areia do horizonte B:tl' a uma profundidade de 70 cm, 
menor valor para o quartzo e conseqüentemente aumentando sua reserva mineral , 
com 45% de micas (muscovita e biotita ) intemperizadas e 5% de feldspato . Em 
á rea relat ivamente mais seca e com perfis mais rasos, como a do município de 
Poção, os valores para qua r tzo hialino da fração cascalho aumentam com a p ro
fundjdade, acusando, a pal'tir do horizonte A/ B, valores de 100%. De maneira in
versa, pa ra a fração areia diminui esse valor, aumentando sua reserva com fe lds, 
pato que va ri a de 10% no horizonte A, a té 87% no C l , Na área compreendida en
tre Pombos e Gravatá, na zona do Agreste , es tes so los apresentam, em sua compo
sição mineralógica, teores de feldspatos superiores aos de quartzo. 

Esta classe - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU· 
TRôF1CO com A proeminen te textura argilosa, apresenta 4 fases, descritas a se
guir: 

fase floresta subcaduciló/ia relevo ondulado; 

fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte olldtllado; 

fase floresta subcaducifóUa relevo forte ondulado e 11Ionlal1l1oso; e 

fase floresta caduófólia re levo ondulado , 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

19. 1 - PODZOLTCO VERMELHO AMARELO EQUI VALENTE EUTROFlCO com 
A proeminente textura argilosa fase floresta sllbcaducif ólia relevo ol1du, 
lado, 

Cons tituem, tais solos, a unidade de mapeamento PEt2, part ic ipa ndo com') 
1.0 componente da associação PE15 e como 2," componente da associação PE3 . 
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Material originário - Saprolito de rochas do Pré·Cambriano (CO) c de gra
ni tos sendo constatadas, en tre outras, as segui ntes rochas: gnaisse graní tico com 
veios de pcgmatito, cale-álcali-granito gnáiss ico, granodiorito gnaisse e quartzo
fcldspa to-gnaisse. 

Relel /Q - Apresenta-se tipicamente ondulado, com ve rtentes longas de dezc:
nas e centenas de metros, declividades de 10 a 20%, topos ligeiramente esbatidos 
c vales abertos ou em V. As alt iludes variam desde os 70 até os 750 metros. A 
ocorrência de relevo mais movimentado também foi cons tatado. 

Clima - Dorninanl('mente As' da classiricação de Koeppcn, com ocorrência 
de pequena área úmida inclusa em clima BSs 'h' . Na divisão bioclimát ica de Gaus
sen, con-espondc ao 3cTh, com índice xc rotermico entre 40 e 100 c com 3 a 4 me
ses secos . Pluvios idadc media an ua l da ordem de 800 a 1.300 mm . 

V ege/açcio - A pri nc ipa l form~l(!.:50 vegetal está rr.:laciomlda CO I11 a floresta 
subcaducirôlia. 

ConsIderações ge rais sobre tuil izaçüo. 

São utili7...ados com fruticulturas (banana, c~ju, manga e jaca) , culturas de 
cana-de-açúcar, mandioca , ca ré, milho, reijão, tomate e pastagens . O aprovei ta
mento raciona l destes solos requer uma seleção de á reas de menores dedividades. 
a lém do controle da erosão e ad ubaçõcs complementares. 

19. 2 - PODZóLlCO VERMELHO I1MAREW EQUIVAlENTE EUTRóFlCO com A 
p roeminente textura a rgilosa fase floresta subcadllcifólia relevo ondulado 
e forte ondulado . 

Constituem o 1.0 componente das assoc iações PE13 e PEI7. fi gurando como 
2." componente da associação PE9 e como 3.u na associação PL8 . 

Material originário - Saprolito de gnaissc do Pré·Cambriano (CO). encon
trando-se miloni to-gnaisse e gran ito gnáiss ico. com influência, em algumas áreas, 
cJc material pscudo-aut6c tone no desenvo lvimen to do horizonte A" 

Relevo - ~ representado por c lcvaçÕf":s localmen te conhecidas por serras 
com re levo ondulado e forte ondulado, onde as encostas apresentam·se em grande 
parte, com ro rtes decl ividades . 

Mui tos topos destas elevações, porém, apresentam-se bem csbatidos, com 
desni\'elamcntos muito pequenos, t.:-onstit uindo árcas de possível mecani7..ação . Os 
va les são quase sempre em V. As alt itudes variam de 450 a pouco mais de 900 
met ros. 

Clima - As' da c1ass iricação de Kocppen . Ocorrem também em ser ras úmi· 
das inclusas em á rea de clima BSs'h' " Na divisão bioclimática de Gaussen corres
ponde unicamente ao b ioclima 3cTh, com índice xerotêrmico entre 40 e 100 c 3 a 4 
meses secos. As precipitações pluviométricas médias anuais são da ordem de 800 
a I .OOOmm. 

Vegelaçtio - Os remanescen tes rI ores tai s que aparecem rclacionam·se com 
a Ilores ta subcaducif6lia . 

Considerações ge rais sobre utili :::.açcio . 

São utilizados com rm Licullu ra (bannna , manga, caju, jaca). culturas de 
café, milho, feijão, açafrão (ou urucu) e pastagens. 
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Fig.67 
Relevo e uso (cultura de abacaxi) de PODZÓLlCO VE RMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO textura média cascalhenta 
(Area da associação PE10l. Município de Caruaru . 

• 

\ '. 

Fig.68 
Perfi l de PODZÓLI · 
CO AMARELO 
EQU I VA LENTE 
EUTROFICO com A 
proem inente textu ra 
argilosa fase floresta 
subcaducifólia relevo 
ondu lado. Município 
de També. 



Fig. 69 
Relevo e uso (cultura da bananeira) de PODZOLlCO VERMELHO 
EQUIVALENTE EUTROFICO com A proeminente textura argilosa fase 
floresta su bcaducifól ia relevo forte ondulado (Ãrea da associação PE 14). 
Município de Bezerros. 

Perfil 
ROXA 
RADA 

Fig.70 
de TERRA 

ESTRUTU
DISTROFI -

CA fase fi aresta su b
perenifólia relevo on
dulado (TRd). Muni
cípio do Cabo. 



As maiores limitações ao uso destes solos decorrem do relevo, que nos tre
chos com maiores . declividades tem problemas de erosão e mecanização. Deve~ 

se proceder a escolha de áreas com menores declividades para agricultura , des
tinando o restante para pas tagens e reflorestamento . 

19 .3 - PODZOLlCO VERME LHO AMARE LO EQU IVALENTE EUTROFICO com 
A proeminente textura arg ilosa fa se {l.ores/a subcaducif61ia relevo forl e 0 11· 

dulado e lnon/anllOso . 

Aparecendo em áreas com muilOs solos Litóli cos e AflOl'amentos de Rocha, 
os solos desta unidade constituem o 1.0 componente da associação PE t4 . 

Material originário - Sapro li to d t! rochas do Pré-Cambriano (CD) e de gra
nitos, encon trando-se, en tre outras, as seguintes rochas: gnaisse, gnaisse granítico, 
m ilonito-gna isse e grani to gnáissico . 

R elevo - Forte ondulado ( fig . 69) e montanhoso em altitudes que variam 
entre 500 e 7CO metros . 

Clima - Estes solos ocorrem em serras úmidas inclusas em á rea de clima 
BSs'h' de Koeppen e 3cTh de Gausscn. 1ndice xerotérmico en tre 40 e 100 e número 
de meses secos de 3 a 4 . Precipitações p luviométricas médias anuais da ordem de 
800 a 900mm . 

Vegetação - Floresta subcadudfólia é a principal formação vege tal rdado
~lada com tais solos . 

Consrderações gerais sobre Lllilização. 

São utilizados com alguma fru t icultura (f ig. 69), como banana , manga, jaca, 
além de pequenos t ra tos com culturas de milho e cana-de-açúcar. 

Es tas áreas tem Iimi taçõcs forte a muito forte ao uso ag rícola em decor
rência do relevo forte ondu lado e montanhoso e grande suscept ibilidade a erosão. 
São <lreas mais indicadas pa ra pastagens e reflores tam ento . 

19 .4 - PODZOLlCO VERMELHO AMAREW EQUIVALENTE EUTROFlCO com 
A proem inente textura a rgilosa fase f lor esta caducifólia relevo ondulado. 

Os solos des la unidade cons ti tuem I.~ componente da assoc iação PE I6 . 

Material origil1drio - A áre~l refe re-se ao Pré·Cambriano (CO), sendo encon
trados com mais freqüência os gnaisses, além de ocorrência d e gran itos. 

R elevo - Corresponde ao topo da serra das Russas e início do chamado "PIa
nalto de Grava tá". Predominantemen te com formas onduladas , chega a apresentar 
partes mais suaves, bem como declividades mais fortes. Neste úl timo caso apare
cem os Solos Li lÓlicos . 1\ a lti tude da área varia de 250 a 600 metros. 

CUme - Segundo Kocppen ocorre transição entre As' e BSs'h' e na classifi
cação de Gaussen correspondc ao 3cTh. cujo índice xerotérmico va ria de 40 a 100 
(' número de meses secos de 4 a 5. Prec ipitações pl uviomé trlC'3s médias anuais da 
ordem de 700 mm . 

Vegelaçüo - Os poucos remanescentes florestais encontrados na área, rela .. 
danam-se com a flores ta caducifó lia. Esta, à medida que avança, principa lmente 
para oes te, dá lugar a formação do tipo caatinga hipoxerófila. 
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Considerações gerais sobre la ilizaçào . 

São culti vados com mand ioca, fumo. milho, feijão e alguma Fruticultura 
(abacaxi , manga, caj u e jaca) , a lé m de áreas com pastagem . 

A pr incipa l li mitação ao uso agr ícola destes so los decorre da falta d 'água 
que é fO f·te nestas á reas. Além di sso, ex is tem p roblemas de e rosão nas partes 
com maio res declividades . Devc-se se lecionar o!' loca is de relevo mais suave, 

p a ra se praticar a lguma agricultu ra . 

20 - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA 

Integram esta classe solos argi losos com B textura l ( não h idromó rficos), 
que tê m capacidade de troca de cálions (T ) para IOOg de argila (após correção 
para carbono) menor que 24 mE, sa tu ração de bases (V% ) menor que 35% (po
dendo ser ba ixa aLI m ui to ba ixa) e que apresentam aHa saturaç50 com alumín io. 

Morfo log icamen te estes solos (fig . 70 ) muito se a sseme lham à Terra Roxa 
E st ruturada mapeada no E s tado de São Pa ulo (98), não só e m re lação a cor, como 
também quanto a estrutura moderada a f Orle e m blocos subangulares em seu ho
l;zonte BI ' onde é comum a presença de ccrosidade. Podem apresentar , inte rna
m ente, numa Caixa que se in icia aprox imadamente a 0,5 m e va i até mais ou menos 
1 m (horizonte B :! I )' a lém de peque nas concreções de ferro, uma linha de calhaus 
arestados de quartzo. A re lação text ural B/ A é da o rdem de 1,3. São solos pm
fundos, de cores bruno avermelhado escuro c ve rmelho escuro e q ue bem se in
dividua liza m no campo . Diferem das Terras Roxas Estruturadas de São Pa u lo 
pelo seu caráte r d ist rófico, essencia lmenlt: . 

A sua di s tribuição geog rá fica se faz pur umu f-cdu:f.ida área res trita ao muni
Clp lO do Cabo, pr incipalmente nos Engenhos Algodoais e Boa Vista, perfazendo 
uma área aproximada de 18 km2 . 

A sua fo rmação geo lógica e lilo logia está relacio nada com a área de ocor
r ência das rochas vulcân icas básicas do município do Cabo, onde andesina-basalto, 
traquitos. aglome rados, comendidos, quar lzo-t l"aquitos c l"ioli tos são cilildas por 
Cobra ( 1960) (58) como rochas p ri ncipa is. O mater ia l originár io parece ser , pe lo 
menos da maior parte, proveniente do saprolito de andes ina-basalto . 

o relevo dominan te é O ondulaclo, cons tituído po r conj un to de colinas e o u
te iros de formas a n -edondadas (fig. 71) , a presen ta ndo vertentes lige iramente con
vexas de dezenas e centenas de me t ros , va les em V e decl ividades em geral de 15 
a 20%. As a lt itudes \'ariaw em to rno de 50 metros. 

Segundo a c lassificação de K'oeppen o clima gera l da área é ° Ams'. Na 
classificação de Gaussen , corresponde a 3dTh . cujo índ ice xe ro térmico si tua·se 
en tre O e 40 e com I a 2 meses secos . As precipiLações pluviomét ri cas m édias 
anuai s são da ordem dos 1.800 mm . 

A vegetação na tural destes solos e ncont ra-se totalmente devastada , para cc
der luga r à cu lt u ra da cana-<le-açúcar . Pelas suas form ações secundá r ias exi s ten
tes (tipo capoeira) vê-se, porém, que se tratava da floresta subpcrenifólia . 

Apresentando em sua maioria perf is profundos ou muito profundos (podendo 
atingir 5 me t ros), ta is solos possu('m trans ições g radua is a d ifusas entre os hol'i
zontes ocon-endo clara do A para o BI ' 

O hor izonte A, o rgân ico mineral , é moderada men te desenvo lvido e l sua es
pessura média é de 20 cm , possuindo o bruno avermelhado (2,5YR 3/ 3, úm ido) 
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como cor principal. e um horizon te de textura argila; estrutura moderada média 
granular e moderada pequena blocos subangulares; porosidade comum; duro, fná
vel, p lástico e pegajoso é a sua consistência. 

o horizonte Bt, com espessura de 2 a 3 metros, é vermelho escuro no B:.!I' 
com matiz 2,5YR, valor 3 e croma variando de 6 a 8. De textura muito argilosa, 
este horizonte pode compreender B:.! It, B:.!!!l e B:: , apresentando estrutura em 
b locos subangulares de moderada a forte e pequena; tem boa porosidade c, com 
Telação à sua consis tência, é duro a muito duro, friável, plástico e muito pegajoso. 

O horizon te C, com 1 a 2 metros de espessura , tem o bruno avermelhado 
escuro (2,5YR 3/ 5 ou 3/4) como cor mais comum. I! um horizonte de textura sil
tosa o'u franco-siltosa; estrutura fraca a moderada pequena blocos subangulares; 
consistência ligeiramente duro a duro, friável, lige iramente plástico e pegajoso . 

Com relação as propriedades físicils, verifica-se praticamente a enexistência 
de frações maiores que 2 mm de diâme tro . Entre as frações areias, nota-se a pre
dominância, nos horizontes Bt e C, da areia fina sobre a areia grossa, enquanto 
no horizonte superficial A acontece o inverso. Valores de 1 a 8% e de 1 a 11 % re
presentam a variação para as a re ias grossa e fina, respectivamente. 

O silte , com valor em torno de 30% no horizonte superficial, sofre uma queda 
no horizonte B:!fI com 17 a 29% e aumentando a seguir no B::tt e C, para valores aci
ma de 65%. A argila total apresenta va lores em torno de 55% no horizonte A, 70 a 
80% no Bt, decrescendo no C até cerca de 7%. A relação siltejargila varia de 0,50 :l 

2,00 nos horizontes A e BI' podendo alcançar valores superiores a 10 no horizonte C. 

Os teores de argila natural são da ordem de 28% no horizonte A, baixando 
para 0% nos horizontes B, e C, resultando em grau de floculação da ordem de 
53% no A, passando para 100% nos horizontes subjacentes . 

O equivalente da umidade com valor de 38g de água para lOOg de terre f ina 
no horizonte A, mantém-se mais Ou menos un iforme nos horizontes B, e C, com 
valores variando entre 41 e 47g de água por lOOg de terra fina. 

Com relação às propriedades qu ímicas, estes solos apresentam pH com 
valores mais comuns em torno de 4,7, exceção feita no BZt onde varia de 5,0 a 5,5 
aproximadamente. 

Os teores de carbono são da ordem de 2.16% para o horizonte A, de 0,60 a 
0,30% para o B t e de 0,19% na trans ição do Bt para o C . A relação C/ N, com o 
mesmo sentido de variação, decresce de 22 no horizonte A até 9 no C, apresentan
do porém seu menor va lor (6) no horizonte t,'ansic ional B:tt' 

A soma de bases permutáveis (5) , bem uniforme em toda a profundidade 
do perf il, apresenta como valores mais comuns aqueles em torno de 0,5 mEj100g 
de terra fina . Devido ao maior teor de potássio trocável, encontrado respectiva
mente no horizonte mais superficial e no mais profundo, o va lor (S) passa nos 
citados horizoHles, para va lores de 0,6 a 0,7 mE/ 100g de terra fina . 

A capacidade de permuta de cát ions (Tl , com exceção do B2 1l> apresenta 
valores unitormes em todo o perfil e compreendidos entre 10 e 13 mE/ IOOg de 
ter ra fina . Na faixa compreendida entre 15 e 135cm porém, devido à queda do 
alumínio e hidrogênio trocáveis, o valor T decresce abruptamen te, para valores 
em torno de 4 mE/ l00g de terra fina . 

Quanto à sa turação de bases (V%), os seus valores são bastante baixos e 
es tão compreendidos entre 4 e 12%, sem definição de aumento ou diminuição com 
relação aos horlzontes e profundidades. 
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Valores de 0,05 a 0,11 % represen tam o fós foro total nestes solos (o fósforo 
assimilável não foi determinado). 

A relação molecular Ki tem todos os scus va lores compreendidos entre 1,80 
e 2,00 e a relação molecular Kr, por sua vel:, já apresen ta valores significativamente 
menores, estando a maioria compreendidos entre 1.00 c 1,30 . Quanto a relação mo
lecular AI~P3/Fe. • .p3' a qual apresen ta scu menor valor no ho ri zonte superficia l, 
varia de 1,30 a 2,75. 

Na composição mineralógica das frações Meia c cascalho nota-se para os 
p ri meiros horizontes, a grande predominância de Quartzo hialino e de concreções 
I'erruginosas sobre os outros elemen tos. A medida que al1menta a profundidade, as 
percentagens de quartzo diminuem consideravelml!n tc, dando lugar a maiores índi· 
ces para magnetila. Assim, no horizonte C de um dos perfis analisados, por exemplo, 
apresenta 92% de magnetita e concreções fe rruginosas , 5% de quartzo hialino e 3% 
de concreções argilosas brancas. 

Esta classe de solos - TERRA ROXA ESTRI 'TURADA DISTROFICA, com
preende apenas uma fase, ou seja: 

fase floresta subperenifólia relevo oJ/dulado . 

DESCRIÇAO DAS FASES 

20.1 - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFlCA fase floF.s/a subpuenifólia 
relevo ondulado. 

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento cujo simbolo 
é TRd . 

Material originário - Produto da decompos ição de rochas vulcânicas bás i· 
cas, sendo mais comum a andesina-basalto. 

R elevo - Dominantemente onriulado (fig . 71) formado por conjunto de co· 
linas e outeiros de topos a rredondados, ve rtentes ligei ramente convexas e decli· 
vidades variando de 15 a 20%. As altitudes variam em torno de 50 metros . 

Clima - Segundo Koeppcn predomina o tipo climático Ams' . Na divisão de 
Gaussen, corresponde ao bioclima 3dTh, com \'alores do índ ice xerotérmico entre 
O e 40 e I a 2 meses secos . As precipitaçõc:s p luviométricas médias anuais são da 
ordem dos 1.800 mm . 

Vegetação - Encontrando-se praticamente ex tinta, a vege tação natural pri
mitiva sobre as áreas destes solos é representada pela floresta subpcrenifólia, 
atualmente substituída por formações florestais secundárias, campos antrópicos c 
principalmente pela cultura da cana-de-açúcar, a qual ocupa a maior parte da 
área . 

Considerações gerais sobre utilização. 

São muito cult ivados com cana·de-açúcar (fig. 71) c usados. com a l,Cum 
pasto. 

Com a baixa fertilidade natura l que possuem c não apresentando quase ne
nhuma reserva mineralógica de utilidade às plantas, estes solos destacam·se, po
r ém, pelas suas boas condições físicas, consideradas como excelentes. 
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Fig.71 
Relevo, uso (cana-de-açúcar! e vegetação (ao fundo) em área de TERRA 
ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA fase floresta subperenifólia relevo 
ondulado (TRd). Município do Cabo. 

Fig.72 
Perfil de TER RA 
ROXA ESTRUTU
RADA EUTROFICA 
fase floresta subca
ducifólia relevo on
dulado. Município 
de Aliança. 



Fig. 73. 
Relevo, uso (cana·de·açúcar) e vegetação em área de TE R RA ROXA 
ESTRUTURADA EUTROFICA fase floresta subcaduc ifólia relevo ondula· 
do e forte ondulado. (Associação PE2). Ao fundo vê·se a serra do 
Mascarenha (PE1). Município de Aliança. 

Fig.74 
Perfil de PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRQ· 
FICO CONCRECIONÁRIO textura média fase pedregosa caatinga hiperxe
rófila relevo plano. Município de St~ Maria da Boa Vista. 



Necessi tam pura um r<lciun"l aprovei tamen to agrícola, aMm de corretivos 
à toxidez com alumínio, as adiçõcs de adubos químicos e orgânicos e práticas con· 
servacionistas in tens ivas . Suas á reas ofe recem muitos trechos mecanizáveis. 

2\ - TERRA ROXA ESTRUT URADA EUTROFICA 

Constam desta classe so los com B textural (não hidromórficos) que apre· 
st:: ntam capacidade de troca de cá tions (T ) para 100g de a rgi la (após correção 
para carbono) menor que 24 mE. saturação de bases (V%) acima de 35%, satu· 
ração com a lumínio menor que 50% e q UI! diferem dos solos da classe anterior
mente descrita - Terra Roxa Estru turada Dis trófica, principalmente , pelo mate
ria l originá rio , core~ mais clanls, teores de ferro total mais baixo c pela satura· 
ção de bases média a alla . São solos profundos (fig . 72) a muito profundos, bem 
drenados, com textura mais ou menos un iforme em todo perfil (relação textural 
de 1,2 a 1,5), com boa poros idade c boa permeabilidade em todo o perfil e que apre· 
sentam em seus elementos est rutura is bem desenvolvidos, película de ma terial 
co loida l (ce rosidade), no caso, :lpresentando·se de mode rada a fraca e de abun· 
dante a comum, para o BI e C, respectivamente. 

Ocorrem na zona, do Litoral c Mata abrangendo grandes á reas nos municípios 
de Alia nça, Condado, Vicêneia, Machados e Buenos Aires; aparecem em menores 
áreas nos municípios de Macapamna, Timbaúba, Nazaré da Ma ta, Tracunhaém, Pau 
d 'Alho, Carpina, Limoeiro e Vitória de Santo Antão . 

Refe rinda.se a terrenos do Pré·Cambriano (CO), os solos que integram esta 
c lasse tem, entre outras rochas o quartzo-fcldspa to-b io tila.piroxênio-gnaisse, horn· 
blenda·biolita gna issc c O an fi bolito-gnaisse miloniti7.ado, toda!:. de granulação fina, o 
seu embasamen to Jitológico, c no saprolito das referidas rochas o seu ma terial ori· 
ginário que possivelmente, em algumas áreas, se encontra influenciado por material 
re t raba lhado . Justifi ca este fato, pe lo menos até certo pon to, a ocorrência em de· 
terminados tr~hos, de ca lhaus c cascalhos desan:s tados e/ou arredondados dis· 
tribuídos na superfície ou dent ro do perfil. 

o relevo dominante 11<\ área des tes solos é o ('orle ondulado e ondulado, cons· 
tituído por conjunto de outei ros e morros de topos arredondados ou achatados , 
com vertentes ligeiramen te convexas, va les em V ou de fundo chato . As decl ivi· 
dades em sua maior parte es tão compreendidas entre 15 e 55%. São freqüentes os 
desníveis re lativos das elevações de 50 a 100 metros. As altitudes des tas áreas 
variam entre 60 e 350 me t ros ou pouco mais. 

O clima regiona l, segundo class ificação de Koeppen, enquadra·se no t ipo As'. 
Segundo a classificação de Gaussen a á rea es tá sob a inflw!ncia do b iocüma 3cTh. 
As precipitações pluviomt: t r icas médias a nuais oscilam geralmente ent re 1.000 
e J.300mm. 

A vegetação sob!"!.! cSh,'s so los relaciona·se, pe los s~u s remanescentes, com 
a floresta subcaduci fó lia que a tual mente se encontra quase tota lmente subst ituída 
por form ações secundárias d ... · JX·qu .... no port!..' ; menores árt,a.s estão relac ionadas 
com a flores ta subperenifôlia . 

Os solos desta unidade apresen tam , em sua maioria , perfis com espessuras 
(:omprecndidas entre 2,0 e 3,0 metros , com horizontes A, Bl e C, em geral com· 
prceml~ndo ALou Ap, A 3' Bl l' B:!I' B;j l C C, onde as transiçücs ent re horizontes 
são geralmen te claras ou difusas c p lanas (por vezes ondulada), 
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o horizonte A, orgânico mineral , encont ra-se por vezes pouco espesso, dev ido 
ao t l-abalho da erosão e só quando pouco erodido, ap resenta m ais de 20 em de 
espessura. As cores principa is (bruno muito escu ro e vermelho escuro acinzen
tado), variam em matiz de 7,5YR a 2,5YR, com va lor 3 e eroma 2; franeo-argilosa 
é a sua tex tura ; a estrutu ra é moderada pequena a média granular e moderada 
pequena b locos subangulares; porosidade comum com poros pequenos; consis
tência d uro a m ui to d uro, friável a firme, m ui to plást ico e pegajoso . 

O horizonte Bt com profundidade média em torno de 2,0 m , tem suas cores 
com matizes variando de 5YR a 2,5YR, cromas 6 a 8 e valor 4, correspondendo ao 
vermelho amarelado e ver melho . .E: um hor izonte de textUnl da classe argila; de 
est rutura moderada a fo rte peque na blocos subangulares; poros pequenos comu ns; 
consistência duro ou m uito du ro, friáve l ou firme, plást ico ou m ui to p lást ico e pe
gajoso ou mui to pegajoso. 

O horizonte C, com espessura acima de 30 em, tem o vermelho como cor 
mais comum, ma tiz 2,SYR, valor 4 e crom a 8. l:!. um ho rizonte de tex tura franco
argilosa; de estrutura em b locos, fraca, pequena a méd ia; du ro, friável, ligeira
mente plástico e lige iramen te pegajoso, é a sua consistência . 

Com re lação as propriedades físicas, verifica-se q ue entre as areias predo
rr, ina a fração are ia grossa (lI a 23%) sobre a areia fina (7 a 13% ), notando-se , 
em ambos, certo decréscimo com a profu ndidade até o Bat' onde sofre ligeiro a u
m ento para O C. 

Os teores de argila estão entre 30 e 55% havendo aumento até o B2t e 
decréscimo daí pa ra baixo . 

O silte pode se apresen tar m ais ou menos un ifo rme em todo o perfil, ou 
decrescer ligeiramente para em seguida aum entar . Os seus valores mais comun s 
variam de 20 a 40%. A relação sil te/argila apresenta seus maiores va lo res nos 
horizontes A e C onde variam en tre 0,80 e 1,20. 

A a rgila natura l apresenta teores que oscilam de 15 a 25% no horizonte A, 
sendo 0% o seu valor nos horizontes B:!t e C. Com isto, o grau de floculação re
sulta em pe rcentage ns que variam de 40 a 70% no A e 100% nos horizontes Bt e C. 

O equiva len te de um idade, apresen ta valor ligeiramente m a is elevado na 
pa rte superficial, dev ido aos teores ma is e levados de matéria orgânica a í ex isten
tes. Apresen ta, de modo ge ra l, valores médios em torno de 27g de água por l00g 
de terra fina. 

Quimicamente são so los ácidos a moderadamente ácidos, pH variando de 
5,2 a 6,3 no horizonte A e de 4,6 a 6,0 no horizonte B::!t . 

Os teores de carbono são da ordem de 1,41 a 1,56°/1'1 no horizon te super ficia l 
(AlOU Ap), decrescendo nos horizon tes subjacentes, de 0,91 a 0,25% no B!:n e em 
torno de 0,15% nos horizon tes B :H e C. A relação C/ N, com o mesmo sentido de 
variação , decresce de 8 a 9 do horizonte A para 5 a 7 no horizonte Bt' 

A som a de bases pe rm utáve is (5) se apresenta com valor es médios a a ltos 
na parte superf icia l, com "ala res variando de 4,2 a 8,9 m E/1OOg de terra fina no 
horizonte A e de médios a baixos no horizonte Bt> de 2.3 a 4,6 m Ej100g de Lerra 
fina , onde o cálc io se apresenta com valores de 2,0 a 6,4 m E no horizon te A e de 
0,3 a 2,2 mE/ lOOg de Lerra fina nos horizontes subjacentes; o magnésio com 1,6 
a 2,4 mE no A c de 0,5 a 2,5 mE/ lOOg de terra fina no B t ; e o potássio, que pode se 
apresentar com valores mais a ltos nos horizon tes infe riores, no horizonte A é da 
ordem de 0,05 a 0,54 mE e no horizon te BI. ele 0,17 a 1,72 mE/ loog de terra fina. 
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o valor T, capacidade de troca de cátions, sempre se apresenta com valores 
mais altos na superfície, com variação 8,7 a 13,4 mEj lOOg de terra fina no hori
zonte A, dec rescendo es tes valores com n profundidade, de i , I a 4,5 mEj lOOg de 
terra fina _ 

Saturação de bases (vo·ÍJ) média a alta, onde seus va lores são mais ou menos 
un it"Urmes em todo o pcrfil, sendo quc os hori7.0ntcs inferiores se apresentam 
com pel-cen tagens mais altas, com cerca de 50 a 80%, enquanto no horizonte A é 
da ordem de 40 a 68%. 

A rdação molecular Ki tem todos seus valores compreendidos entre 1,9 1 e 
2,22 e a relação molecular Kr de 1,57 a 1,77 , mas em ambas relações sempre os 
valores mais altos estão nos horizontes superfic iais, o mesmo acontecendo com 
a relação AI:p;jFe:!O:i' a qual se apresenta com variação que vai de 3,95 nos ho
r izontes inferiores até 9,6 1 na parte superficial. 

Com re lação à compos ição mine ra lógica das frações cascalho e areia, nota
se a grande predominância de q ua rtzo sobre os demais componentes. A fração 
cascalho é constituída em sua grande parte por quartzo hia lino, milonitizado. 
com alguns grãos desarestados. Fmgme ntos de micas aparecem const ituindo 
apenas traços. A fração areia, apresentando mais de 90% de quartzo com verniz 
ferruginoso ou aderência de óxido de ferro, pode apresentar va lores de 1 a 2% 
para concreções ferruginosas, bem como percentagens de 4 a 5% para magnetita 
p r imária e magneto-i1menita. Em determin~das áreas, a partir de certa profun
didade em d iante (mais de 80 centímetros). a fração areia diminui seu teor em 
quartzo, dando lugar a maiores percentagens (5 a 8%) para feldspato in temperi
zado com ade rência de óx ido de ferro e muscovita (fragmentos de muscovita, 
por vezes semelhantes a xis to) . 

Esta dasse - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA, compreende 
duas fases: 

fase floresta subcaducifólia relevo forte olldulado; 
fas e floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

21. 1 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA fase floresla subcaducifólia 
relello forte ondulado. 

Ocorre isoladamente const itui ndo a un idade de mapeamento TRe. 

Mat erial originário - Saproli to de rochas do Pré-Cambriano (CD), sendo 
representada muitas vezes por hornblenda-biotita gnaisse de granulação fina. 
Veios de quartzo também aparecem, além de ocorrência de turmalina. 

Relevo - A predominância na área é do relevo forte ondulado. const ituído 
por morros de topos arredondados, ve r tentes convexas de deze nas de metros e 
va les em V, com ocorrencia de va les de fundo chato. A medida que se avança 
para o norte, porém, o n:Jcvo torna-se mais movimentado . As al Litudes variam 
de 100 a 350 metros . 

Clima - 1:: do t ipo As' de Koeppen . Segundo a classificação bioclimática 
ue Gaussen, ~ o 3cTh, caracterizado pela ocorrência de 3 a 4 meses secos e índice 
xerotérmico entre 40 e 100. As médias de precipitações pluviométricas anuais 
varjam em torno de 1.000 mm . 
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Vegetação - Relac iuna-se, peJos seus n: nUlOcscentcs, com a Iloresla subç'-'.
ducifólia e está quase total mente subs titu ída, por formações st!cum.l árias de pe
Queno porte e culturas diversas . A vegetação das partes com maiores altitudes 
mais se relaciona com a fl oresta subr>ere nifóI ia . 

Considerações gerais sobre u tilização. 

São c ulli\'ados com milho, mandioca. banana, feijão, fava e a lgumas laran
jeiras. 

Apresenlam boas condições físicas \! de fe rtilidade, porém possuem fortt!s 
lim itações ao uso agl'Ícol.a em decorrê nc ia do relevo forte ondulado e da grand\! 
susceptibilidade à erosão. 

Deve-se proceder a se leção de árei.ls com me nores declividades para agricul 
tura c des tinar as pa rtes mais acidentadas panl uso com pastagens e reflort!s ta
mentu . 

21.2 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRóFI CA fuse flores /u subcaducifólia 
relevo ondulado e forte onduladu . 

Ocorre!' como 2.· componente da assoc iaào PE 2 . 

Material origillário - Saprolito das rochas de embasamento do Prt'i.cam
briano (CO), com prováve l influência de materia l retrabalhado no horizonte su
pedida!. Essas rochas são freqüentemente de granulação fina do tipo anfibolito
gnaisse-miloni tizado . Também, por vezes, aparece m icaxisLO fcldspat izado. 

Relevo - Domina na área o forte ondulado ( fi g . 73). constituído por con
junto de ou teiros e morros de topos arredondados , vales cm Vede fundo 
chato . São freqüentes os desníve is relativos da o rdem de 50 a 100 mel ros e as alti
tudes na á rea variam de 130 a 350 met ros . 

Clima - As' de Kocppen. Segundo Gaussen , ocorre o bioclima 3cTh, com 
índkc xerotêrmico variando de 40 a 100 e núme ro de meses secos de 3 a 4 . Pre
cipitações pluviométricas médias anua is da ordem de 1.000 a 1.300mm . 

Vegclação - Como pI'inc ipais formaçõcs vege ta is sobre estes solos podem 
ser citadas : 

a) fl o res ta s ubcaducHól ia. Apenas a lguns remanescentes são encontrados; 
b) formações fl oresta is secundá rias (capoeiras) (fig. 73) com muitas plan-

tas espinhosas ( leguminosas) e lianas; 
c) campos antrópicos (secundários ) pouco freqi.ien tes: 
d) a ma ior parte da área apresenta-se com cu lturas . 

Considerações gemis sobre tl tilizaçiio . 

As áreas destes solos acham-se quase totalme nte culti vadas com cana-dc
açúcar (fig . 73 ). sendo pequenas as parecias usadas com mi lho, mandioca, algo
dão herbáceo e fava . 

São so los com boas condições físicas e químicas para uso agrícola, porém 
tem lim itações quanto ao rclevo (ondulado e fo r te ondulado). erosão e falta 

d 'água no período seco. Algumas experiênc ias de culturas de tana-de-açúcar com 
aduba~ão complementa i' e irrigação por aspersão tem dado bons res ultados , com 
aumento grande na produt ividade des tes solos. 

Deve-se a le rtar os usuários que partes das áreas des tes solos encontram-se 
bastantes erodidas (erosão laminar moderada e severa em a lguns locais), havendo 
pois, necessidade de controle intensh'o da erosão. 
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22 - SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTROFI. 
COS textura indi scrim inada . 

Neste grupamento es tão incluídos solos concrecionários Iaterfticos e pedrc· 
gasos que se enquadram na s classes Podzólico Vermelho Amarelo Equivalentl:: 
Eutrófico, Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico e Laterita Hidrom6rfica Eutrófica, 
os quais não foram mapeados separadamente por se encontrarem em arranjamen· 
to intrincado e associados com ouLros solos não concrecionános. São solos com 
capacidade de troca de cátions baixa, saturação de bases média, apresentando con
ereções Jateríticas, cascalhos e calhaus de quartzo de tamanhos diversos . 

Tanto as concreçôes lateríticas como os cascalhos e calhaus de quartzo 
ocupam posições as m a is diversas dentro do solo, desde a simples ocorrência des· 
tes elemen tos soltos na massa dr, solo, até maior concentração em determinadas 
partes, quando formam en tão, verdadeiras camadas horizontais ou apresentando 
ondulações . 

As concreções laterí ticas, por vezes, apresentam-se mais o u menos soltas 
nos horizontes superiores, soldando-se à medida que aprofundam no perfil ( fig. 
75) formando ve rdade iras bancadas Iateríticas compactas , com possível ocorrên
cia, també m , em horizontes superiores. Menos freqüentem ente, encontram-se ain
da linhas de seixos de quartzo e plinth ite abaixo do leito de cascalhos e calhaus, 
q ue r sejam ou não rolados . 

São solos moderada mente p rofundos o u profundos, á cidos a mode radamen
te ácidos, ligeira a moderadamente e l"Odidos (erosão laminar) e cuja drenagem 
varia bas tante , es tando na dependê ncia direta da localização c maior ou menor 
presença de concreções , ca sca lhos, ca lh aus de quar tzo e da profundidade do plio
thite. 

A di s tribuição geográ fi ca des tes solos se faz apenas pela zona fis iográfica do 
Sertão oco rrendo, p r incipalmen te, no ext remo oes te do Estado. 

A área geo logicam ente cOl-responde ao Pré-Cantbr iano com recobrimento pe
dimentar de ca rá ter m ac roclá stico c de m a teriais areno-argilosos . O material ori
g inário provém destes ma teriais de cobertura, com influência dos saprolitos das 
rocha s subjacentes em a lguns locais. 

o relevo predominan te va ria de plano a suave ondulado, com vertentes lon
gas e vales secos abe rtos e diz respeito a dep ressão periférica do São Francisco 
com superfície de pe d ip la nação . Em m enor p roporção nota-se variação de relevo 
ondulado a forte ondulado. As altitudes variam dos 300 aos 600 m etros e d imi
nuem, de modo geral, no sentido norte-sul. 

o clima, segundo a cla ss ificação de Koeppcn, em sua maior par te é do t ipo 
BSwh', com pequena ocor rência do BSw'h' . Na divisão bioclimática de Gaussen, 
o bioclima dominante é o 4aTh, ocorrendo também 2b e 3aTh . As precipitações 
p luviomé tricas m éd ias anuais variam dos 350 aos 750 mm, se ndo mais cumuns 
precipitações da o rdem dos 400 aos 550 mm. 

A vegetação é representada pela caa t inga hi perxe rófi la, variando bas tan te 
em seu porte e dens idade, desde caatinga baixa e a berta, até caatinga arbóreo.
arbustiva densa (fig . 38). 

Apresentam perfis tendo seqüência de horizontes A, B e C onde o A t ran
s ita para o B d ifusa , clara ou a bruptamente, em uma linha ou faixa de separa· 
ção p lana ou ondulada. Transição idêntica é ver ificada entre os horizontes B e C. 
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o horizonte A, muitas vezes compreendendo AI c A;I' tem espessura média 
variando de IS a 40 cm, com AI' quando llmido, de cor bruno, variando o matiz 
de 7,5YR a 10YR, va lor c croma dt! 4 a S c 3 a 6, l-espec tivamente . :.:. um hori
zonte de textura franco-arenosa ou mesmo areia; es trutu ra granular ou em blo
cos, sempre fraca e pequena ou muito pequena; geralmente possui muitos poros 
pequenos e médios , apresentanda..se lige iramellle duro quando seco, friáve l quan
do úm ido, não plástico c não pegajoso a plástico c pegajoso. quando molhado. 

O horizonte B, compreendendo BI' B;! c B:I c cuja espessura varia de 25 a 
100 Cm ou pouco mais, quando úmido apresenta coloração bruno, bruno forte , 
amare lo brunado, amarelo avermelhado c vermelho, cujos matizes es tão compre
endidos entre SYR e IOYR, com variação de 4 a 6 para valor e 5 a 8 para croma. 
:.:. um horizonte predominantemente de tex tura francc..."'-argilo-arellosa. A es trutura 
varja de fraca a moderada blocos subangulares muitas vezes com aspecto maciço 
poroso, cncont rando-se também, estrutura granular . 

O horizonte C. que pode compreende r subdivi são e onde quase sempre loca
lizam-se os le itos de concreçõcs lateríticas , cascalhos e calhaus de quartzo, tem 
espessura geralmente acima de 25 em, apresentando poros pequenos e comuns 
médios. Tal horizonte, quando úmido, tem como cores principais as seguintes : 
vermelho, amarelo, bruno amare lado e bruno muito claro acinzentado, matiz lOYR, 
valores de 4 a i e cromas de 4 a 8 . ..:: um horizonte de textu ras franco-arenosa e 
franco-arg ila..arenosa normalmente; estrutura fraca pequena blocos subangulares 
com aspecto maciço poroso nos perfis de Latosol; quando molhado é ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso. 

Mosqueados di versos podem ser encon!r<JClos nos horizontes A e B . Nes te 
último horizont e, por vezes, encontra-se cemsidade, nos Podzólico Vermelho Ama
relo Equivalente Eut rófico . O horizonte C apresenta pequenos blocos de rochas 
fortemente intemperizadas c circundadas por ma terial de solo, representando as
sim o mosqueado deste horizonte . 

Com relação às propriedades físicas, ver ifica-se na composição granulom~
trica destes solos, a existência de frações maiores que 2 mm de d iâmetro, constituí
das por cascalhos e ca lhaus (onde se des tacam as concreções lateríticas) prese n
tes em proporções variáveis e bem significati yas no solo. A fração calhaus apt-e
senta, em determinados horizontes. teores de O a I JO ó enquanto os cascalhos apre
sentam 3 a 72% . Os maiores pel-ccn tuais são cnconu-ados geralmente nos ú ltimos 
horizon tes do perfil. 

Entre as areias de um modo ge ral , há uma equ ivalência nos seus va lores e 
estes decrescem com a profundidade do perfil . Tais valores se s ituam entre 20 e 
40% . O silte, inversamen!e ao que ocorre com as areias, apresenta valores crescen
tes com a profundidade , variando de 8 a .,0% , sendo os maiores encontrados nos 
Podzólico Vermelho Ama relo Equivalente Eutrófico . A a rgila to tal pode ocorrer 
com valol-es crescentes ao longo de todo o perfil, até ao horizonte C, ou apenas 
até a parte infe rior do B, para em seguida decrescer no horizonte C. Seus valores 
podem manter-se mais ou menos uniformes com variação de 12 a 21 %, ou varia
rem mais bruscamente de 7% no A a 32% no B . 

A I-elação s iltef argi la, varia de 0,80 a 2,70 no horizonte A e de 0,50 a 1,50 no 
B, sendo os ma iores valores l'ncontrados nos Podzó lico Vermelho Amarelo Equ i
va len te Eutrófico . 

Os teores de arg ila natura l são baixos e por vezes iguais a 0% nos horizon
tes B e C, o que resuita em grau de flocu lação <.Ia ordem de 40 a 70% no A e de 69 
u. 100% nos horizontes B~ e C, sendo as pe rcentagens mais baixas encontradas em 
alguns Podzólioo Vermelho Amare lo Equiva len te Eutr6fico . 
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o l:quivalcntc de umidade pede aumentar gradativamente com a profundi
dade. com variação, por exemplo, de 10g de água para 100g de terra fina no A, até 
16g de água para 100g de terra fina no C ou, então, variar bruscamente do A para 
o B sofrendo ligei ra queda no C. 

Com relação às propriedades quím icas estes solos apresentam reação ácida 
a moderadamente ácida, com o pH variando de 5,5 a 6,5 no A, de 4,5 a 5.5 no B c 
quase a mesma variação no C. 

Os teores de carbono são ba ixos c decrescem com a profundidade . Valores 
de 0,35 a 0,65% represen tam o A, de 0.10 a 0,10% os horizontes B e C . A relação 
Cj N, variando de 5 a 11 no A, de 3 a 5 no B e de 2 a 4 no C. decresce, dentro de 
um mesmo perfil, do A para o C. 

A soma de bases permutáveis (S) apresenta seus maiores valol'es no hori
zonte A, onde varia de 2,5 a 4,0 mE/ lOOg de terra fina, decresce no B para 1,5 a 
2,5 mE/ IOOg de terra fina e sofre um ligeiro aumento no C. Das bases permutá
veis, cálcio + magnésio representam 80% ou mais do valor da soma de bases . A 
capacidade de permuta de cál ions (T) é sempre superior a 3 mE/I00g de terra 
tina, encontrando-se, quase sempre, os menores va lores no horizonte B . Quanto à 
sa turação de bases (V%J, os menores valores são encontrados no horizonte B (si
tuados em torno de 30 a 60%). Varia normalmente de 50 a 80% ao longo de todo o 
perfil . 

° fósforo, com baixos valores para todo o perfil, situa-se entre 0,02 a 
0,04% no A e 0,01 % nos horizontes B e C. 

A relação molecula r Ki apresenta valores baixos, en tre 1,89 e 2,20, podendo 
chegar a 2,40 nos Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico. A relação 
molecular Kr apresenta comumente valores entre 1,50 e t ,90. A relação molecu
lar AI20S/Fe:.!0:l aumenta quase sempre do A para o C, onde pode ou não sofrer 
ligeira queda de valor. Va lores entre 5,00 e 9,00 representam esta re lação, sendo 
inferior a 7,5 nos Latosol Vermelho Amare lo Eutrófico. 

No que (."Oncerne à composição mineralógica, nota-se que na fração areia, 
grande parte é representada por q11artzo hia lino com grãos corroídos, triturados, 
alguns com aderência ferruginosa. Diminuem estes valores do A para o B ou mes
mo C. aumentando novamente, nas partes onde são encontradas as camadas de 
concreções . De modo geral. tem-se para areia: no horizonte A 80 a 100% de 
quartzo, 1 a 10% de turmalina, O a 4% de cianita, O a 2% de feldspato e O a 1% 
de concreções ferruginosas c a rgilo-humosas; no horizonte B (e parte do C) 60 
a 95% de quartzo, 3 a 15% ou mais de fe ldspato (por vezes com concreçõcs ar
giloterruginosas), 1 a 3% de turmalina e O a 4% de cianita; na porção referente 
às camadas de concreçõcs tem-se 98% de quartzo, 1% de concreções argilosas, 
O a 1% de turmalina e O a 1% de fe ldspa to . Os teores e levados em feldspatos 
são encontrados nos Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico. 

Na composição mineralógica da fração cascalho ( + calhaus em a lguns per
tis), de modo geral, tem-se nos horizontes A e B (e mesmo C) a dominância, em 
percentagens mais ou menos equivalentes , de quartzo hialino (com grãos corroi· 
dos, triturados . m ilonitizados, com aderência de óxido dE" ferro) e concreçõcs fel'· 
ruginosas (poucas pisolíticas) e a rgilo-humosas. 

Pode-se notar que os Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico são fracamente 
providos de reserva mineral que possa liberar elementos úteis às p lantas culti· 
vadas, enquanto que nos Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, po
dem ser t:ncontrados t.eores elevados em feIdspatos. 
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Esta dasse - SOLOS INDISCRIMI NADOS CONCRECIONARIOS TROPI· 
CAIS EUTRóFICOS (çxlura indiscr iminada, <:ompreende três rases, abaixo rela 
cionadas e descri tas a seguir : 

fase pedregosa caatinga hiperxeró/i1a relevo plano e suave ondulado; 
fase pedregosa caatinga hiper:terófUa relevo suave olldulado e ondulado; e 
fase pedregosa caat inga hiperxerófila relevo ondulado e fort e ondulado . 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

22. 1 - SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONÁR IOS TROPICAIS EUTROFI· 
COS tex tura indiscriminada lase pedregosa ctwlinga Iliperxeró filu relevo 
plano e suave ondulado. 

Os solos des ta unidade ocorrem como 2." componente das associações LVe6, 
NC3 e REe6 c como 3.u cum ponente das a:-;soc iaçõcs PES, PEI9 c Re2 . 

Ma terial origindrio - Cobertura pedimentar de caráter macroclás tico e ma· 
h! ria is a reno-argilosos .sobre rochas do Pré-Cambriano . Em alguns locais verifica
se influência dos produtos da decomposição das rochas subjacentes no desenvolvi
mento dos solos. 

Relevo - Plano e suave ondulado com alti tudes variando de 320 a 600 me
tros. estando com mais freqüência compreendidas entre 350 e 500 metros. 

Clima - BSwh' de Kocppen, predominando na ma iO): parte da área. Ocorre 
também BSw'h'. Na classificação de Gaussen predomina o bioc1ima 4aTh, com 
índice xel'otérmico de ISO a 200 e 7 a 8 meses secos; vem a segui r o 2b, com 
índice xerotérmico de 200 a 300 e número de meses secos de 9 a 10 . Ocorre ainda 
o bioclima 3aTh . As preci pi tações pluviométricas médias anuais variam desde 
350 a té 700 mm , sendo mais freq üentes as precipitações compreendidas entre 400 
e SSO m m . 

Vegetação - Caatinga hiperxerófila com porte e densidade d iversos. Mar· 
gcando o São Francisco encontra-se formação mais baixa e menos densa. 

Considerações gerais sobre ut ilização . 

Bem reduzida é a área cultivada des tes solos . A explicação única prende-se, 
por ce rto, às suas más condições físicas e a grande irregularidade e escassez de 
chuvas na região. Na pequena área que margeia o São Francisco é poss íve l, num 
levan tamento de ta lhado, a separação de á reas menos pedregosas superficialmen
te, ou onde os le itos de cascalhos c cal haus e as camadas de concreçõcs, situem
se a maiores profundidades. Nes tas condições é possível o seu aprove itamento na 
agricultu ra, principalmente com a facilidade de irrigação c , a lém do mais, o re· 
levo oferece condiçõcs Favoráveis ao seu manejo com máquinas agrícolas . De um 
modo geral são aproveitados com pecuá ria ex tensiva em condições precárias . 

22 .2 - SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONÁRIOS TROPICAIS EUTRO· 
FICOS tex tu ra indiscriminada fase pedregosa caatinga l!iperxe rófila relevo 
suave ondulado e o l1dulado . 

Constituem o 2.° componente das associações de símbolo LVe4 c SS3 . 

Ma terial origin.ário - Cobertura pedimcnta r de ca rá te r macroclás ticu e ma· 
teriais an:no-argilosos sobre o Pré-Cambriano . Em a lguns loca is ve rifica-sI:! influ
ência do saprolito da rocha subjacente no desenvolvimento dos solos. 
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Fig.75 
Corte mostrando detalhes de uma camada de concreções de SOLOS 
INDISCRIMINADOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTRÓFICOS 
textura indiscriminada. Municfpio de Parnamirim. 

Fig. 76 
Perfil deBRUNIZEM 
AVERMELHADOfa
se f loresta subcadu
cifólia relevo ondula
do. Municrpio de Na
zaré da Mata. 



Fig.77 
Relevo e uso (cana-de-açúcar) em área de BRUNIZEM AVERMELHADO 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado (Associação PE4). Município 
de Nazaré da Mata. 

Fig.78 
Corte mostrando perfil ao natural de BRUNO NÃO CÃLCICO fase 
pedregosa caatinga hiperxerófil a relevo ondulado (Ãrea da associação NC3). 
Município de Salgueiro. 



Relevo - Doorrendo em trechos mais ou menos extensos situados entre vales 
dissecados, o relevo da área apresenta-se ligeiramente mais movimentado que o 
da fase anterior, variando de suave ondulado a ondulado. As altitudes mais 
comumente encontradas situam-se entre 350 e 600 metros. 

Clima - BSwh' de Koeppen . Na classificação de Gaussen ocorrem os bio
climas 4aTh (predominante) e 2b, sendo o primeiro com índice xerotérmico entre 
] 50 e 200 e 7 meses secos e o segundo com índice xerotérmico entre 200 e 300 c 
número de meses secos de 9 a 10 . As prec ipitações pluviométricas médias anuais 
variam dominantemente de 3SO a 550mm . 

Vegetação - Caatinga hiperxerófila, geralmen te dl'nsa c de porte arbóreo
arbustivo. 

Considerações gerais sobre utilização. 

Quase não são utilizados com agricultura peJas suas más condições físicas e 
muito forte limitação peJa falta d'água. Encontram-se quase totalmente ocupados 
pela vegetação natura l de caatinga. Atualmente seu uso restringe-se a uma defi
ciente pecuária em regime ex tensivo e pequenas e raras lavouras de ciclo curto. 

22.3 - SOWS INDISCRIMINADOS CONCRECIONÁRlOS TROPICAIS EUTRO· 
FICaS textura indiscriminada fas~ pedregosa caatinga hiperxe.rófila relevo 
ondulado e forte ondulado. 

Constituem o 2." componente das associaçõcs PE20 c NC4. 

Material originário - Cobertura pedoi mentar de caráter macroclástico e de 
materiais areno-argilosos sobre o Pré-Cambriano e saprolito de micaxistos e gnais
ses . Nas á reas de relevo (arte ondulado, o material or iginário destes solos é cons
tituído principalmente por sapro li to de micaxistos, com a lguma influência de ma
teria l de recobrimento. 

Relevo - Os solos desta unidade ocorrem em áreas de re levo desde ondll
lado até forte ondulado, com altitudes que variam de 300 a 600 metros . 

Clima - Segundo Koeppen é do tipo BSwh' . Na divisão bioclimática de 
Gaussen, oorresponde ao bioclima 4aTh, com índice xero lérmico entre ISO e 2.00 
e número de meses secos 7 a 8. Precipitações pluviométricas médias anuais da 
ordem dos 350 a 600 mm . 

Vegetação - Caatinga hipcl"xcrófila com <.knsidade c porte va riados. 

ConsideYllçÕeS gerais sobre utilização. 

Estes solos praticamente não são culti,'ados em face das limitações muito 
fortes pe la falta d 'água, erosão, impedimentos à mecanização e mais condições 
físicas. Nestas áreas deveria ser man tida a vege tação natura l para prot.eger os 
solos, a flora e a fauna. 

2.1 - BRUNIZEM AVERMELHADO . 

Esta classe compreende solos com B textural (não hidromórficos) (fig . 76), 
com capacidade de troca de cátions (T) para JOOg de argila (após cor reção para 
carbono) maior que 24 mE e saturação de bases (V%) média a alta . 
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São solos faci lme nte identificados pelo contras te que ap resentam en t re o 
horizonte A escuro (chernozêmico) e o horizonte Bl de coloração bruno amarelado, 
vermelho amarelado ou bruno avermelhado . Possuem perfi s moderadamente pro
fundos, ácidos a m oderadamente *cidos, drenagem m oderada, ligeira a modera
dame nte erodidos (erosão laminar) . A relação textural varia de 3,5 a 4,5 . 

Ocupando pequenas áreas, ocorrem es tes so los na part e norte da zona do 
Litoral e Mata ou em á reas relativamentc bem menores à nordeste da zona do 
Agreste . Abrangem parte dos municípios de Nazaré da Mata, Limoeiro, João Al
fredo, Bom Ja rdim, Orobó e Surubim . 

o embasamento das árt.'as de ocorrência destes solos é refe rido ao Pré
Cambriano (CD), veri ficando-se que os gnaisscs laminados e escuros de granulação 
rina com ve ios de qua rLZO e feldspato, são as rochas predom inantes, das quais , 
também provém o material originário dos solos aqui referidos, com influência, 
em a lguns locais, de ma terial pseudo-autóc tone no desenvolvimento do horizon
te A. 

O relevo é dominantemente ondu lado, const ituido por conjunto de colinas 
de topos arredondados, vertentes ligeirame nte convexas com dezenas a cen tenas 
de metros, decl ividades predomi nan tes de. 8 a 15% e vales e m forma de V . Está 
relacionado, princ ipa lmen te, com os n íveis cris tal inos que antecedem a Borbore
ma. As a ltitudes variam de 50 a 420 metros . 

o clima, segundo a class ificação de Koeppen, enquadra-se no tipo As'. Ocor
re também clima de transição ent re As' !! BSs'h . Na divisão bioclimá tica de Gaus
sen, corresponde unicamente ao tipo 3cTh, com índ ice xcrotérm ico de 40 a 100 e 
número de meses secos de 3 a 5. As precipitações pluviomét r icas m édias anuais 
variam normalmente de 850 a 1.250mm. 

A vegetação que mais se re laciona com estes solos é a flo resta subcaducifó lia 
( rem anescen tes ) com muito pau-d'a rco-amarelo (Tabehuia sp.), algumas sapu
caias (Lecythis sp .) e perobas (Aspidospe rma sp. ) . Grande parte da área já se 
encontra ocupada por formações secundárias (capoeiras ou c.:1 rnpos a ntrópicos) 
es tando, principalmente, ocupada pela cultu ra da cana-de-açúcar. 

Aprcsen tando seqüência de hori zon te A, B, c C, (po r vezt:s com ocor rê nc ia de 
um A:: pouco desenvo lvido com espessura de 5 a 10 em), estes solos têm transi
ções geralme nte abrupta e plana do A para o B, e gradual e pla na para o C . 

O horizonte A, com espessura de 20 a 50 em tem, quando úmido, COL- varian
do de preto a bru no acinzentado muito escuro, de m at izes 7,5YR a lOYR, valores 
e cromas baixos, cuja va riação vai de 2 a 3 e de I a 2, respect iva mente. e um ho
rizonte franco·arenoso ou franco; es trutura comumente moderada média granular 
e mode rada pequena blocos subangulares ; muitos poros pc..'quenos e/ou comuns pe
quenos; consis tência duro quando seco, friávc l quando úm ido, ligei ra mente plás
tico e ligei ramente pegajoso quando molhado . 

O horizonte B" também com 20 a 50 cm de espessura , tem, quando úmido, 
cores vermelho amarelado (5YR 4/5), bruno averm elhado (2 ,5YR 4/ 4) e b runo ama
relado (lOYR 5/ 6), apresenta ndo mosqueado comum pequeno e dis tinto bruno 
( JQYR 5/3), ou comum médio e dis tinto bruno acinzentado (2,5Y 5/2). Em alguns 
pe rfis ocorre um B 3 l de coloração variegada. O ho rizonte B ~ a presen ta textura 
argilosa o u muito argilosa; est ru tura fraca pequena prisrnáti ca composta de m o
derada pequena a m éd ia biocos subangulares, ou apenas moderada pequena blocos 
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subangulares; poucos poros pequenos; cerosidade comum e fraca (por vezes tam· 
bém verifjca~se presença de "coating" e "slickenside"); quando seco é extrema· 
mente duro, quando úmido firme a muito firme e, quando molhado, plástico e 
pegajoso a muito plást ico e muito pegajoso. 

o horizonte C, normalmente franco. é mais leve que o Bv possui espessura 
de 10 a 30 cm e cor para o solo úmido bruno, com matiz 7,5YR, valor e croma 
de 4 a 5. E um horizonte que apresen ta muitos minerais primários em decom
posição (micas e feldspatos). 

No que diz respeito às propriedades físicas, verifica-se na compoSlçao gra. 
nulométrica destes solos a quase inexistência da fração calh aus, enquanto que os 
cascalhos variam cc 4 a 6% no A e de I a 3% nos horizon tes Bt e C. Entre as 
areias, de modo geral, predomina a fração areia grossa sobre a fração areia fina, 
com valores de 25 a 35% no A (em torno de 40% no A), de 10 a 20% no Bt e de 
20 a 25% no C. Os va lores mais comuns para a areia fina situam-se em torno de 
20% no A, 10% no Bt e 15% no C. A argila tota l, com valores em torno de 15% 
no horizonte A, aumenta para 50 a 60% no Bt, decrescendo para 20 a 25% no C. 
O silte apresenta certa variação em seus valores, indo de 5 a 38% nos diversos 
horizonte~. com va lores mais comuns acima de 20%. 

A relação silte/argila, sempre com seus maiores valores no horizonte A, varia 
neste horizonte de 0,33 a 2,SO, e nos horizontes Bt e C de 0,08 a 1,70. 

Os teores de argila natural são da ordem de 5 a 10% no A e de 13 a 20% 
no Bt e C, podendo ocorrer valores bem maiores. O grau de floculação nos ho
rizontes A e C varia de 40 a 70%, sendo de 13 a 70% no horizonte Bt . 

o equivalente d~ umidade varia de 12 a 20g de água para lOOg de te rra fina 
no A, de 30 a 35g no BI> passando para valores em torno de 25g no C. 

No que concerne às propriedades qu ímicas, estes solos apresentam reação 
ácida a moderadamen te ácida, vari ando o pH de 5,4 a 5,8 no horizonte A c de 5,1 
a 6,2 nos horizontes Bl e C. 

Os teores mais comuns para o carbono orgamco encontram-s~ entre 1,00 c 
2,00% no horizonte A, 0,40 e 0,70% nos horizontes Bt e C . A re lação C/N, sempre 
com os maiores valores no horizonte superficia l A, onde varia de 9 a 13, apresenta 
nos horizontes Bt e C variação de 6 a 9 . 

A soma de bases permutáveis (S) varia de 3 a 1I mE/ lOOg de terra fina no 
horizonte A e de 9 a 12 mE nos horizontes BI e C, represen tando os valores de cál· 
cio + magnésio cerca de 97% dos totais acima citados . A capacidade de permuta 
de cátions (T) é da ordem de 6 a 18 mE/ lOOg de te rra fina no horizonte A e de 12 
a 15 mE nos horizontes B, e C. A saturação de bases (V%), é média a a lta com 
valores sempre superiores a 50% em t.odos os horizontes, estando seus maiores 
índ ices no horizonte Bt, onde se aproxima dos 90%. 

O fósforo, com valores mais comuns em torno de 0,01%, pode se apre· 
sentar no horizonte A com valores de a té 0,08% . O fósforo assimi lável é baixo nor· 
mal mente, da ordem de 2 a 3 ppm. 

A relação molc.."Cular Ki, com valores em torno de 2,00 no horizonte A, varia 
nos horizontes Bl e C de 2,29 a 2,50, sendo maiores nos solos com caráter vértico. 
A relação molecu lar Kr é da ordem de 1,90 no A e de 1,50 a 2,00 nos horizontes 
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Bt e C. Os valores mais comuns para a relação molecular A120s/ Fe.20 3 são da 
ordem de 3,00 a 3,50 no horizonte A, 3,00 a 4,50 no horizonte Bt e 2,70 a 3,00 no 
horizonte C. 

Pela análise mineralógica das frações cascalhos e areias (grossa + fina) 
verifica-se que a composição dos cascalhos é quase que exclusivamente de quartzo 
(hiálino com aderência ferruginosa, manganosa ou de feldspato, quartzo enfuma· 
çado, quartzo miloni t izado, grãos levemente adoçados, triturados, corroídos), apa· 
recendo valores de 1 a 2% para feldspato e homblenda. As areias, que no hori· 
zonte A podem se apresentar com até JOO% de quartzo, diminuem, por vezes, estes 
valores até 50% nos horizontes B, e C, dando lugar a maiores índices para fe lds
pa to (principalmente), hornblenda, magnetita e flogopita . Contém, pois, princi
palmente na fração a reia dos horizontes subsuperficiais, boa reserva de minerais 
faci lmente decomponíveis que podem liberar nutrientes para os vegetais . 

Esta classe de solo - BRUNIZEM AVERMELHADO, compreende apenas 
uma fase: 

fase floresta subcaducifólia relevo ondllltldo. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

23. 1 - BRUNIZEM AVERMELHADO fase floresta stlbcadt/cifólia relevo ondulado. 

Constitui O 2.0 componente das associações NC6 e PE4 e ocorre como 3.° na 
associação PE2 . 

Material origiuário - Saprolito de gnaisse de granl!lação fina , laminado e 
escuro, com veios de quartzo e feldspato (fig . 11 ) . 

Relevo - Ondulado, formado por conjunto de col inas (fig . 77) c outeiros de 
topos arredondados, decl ividades da ordem de 8 õ.I 15% e altitudes compreendidas 
entre 50 a 420 metros . 

Clima - Segundo Koeppen, abnmge maior área o t ipo As ', ocorrendo tam
bém transição para o BSs'h'. Na di visão bioclimática de Gaussen, cor responde ao 
3cTb, com índice xcrotérm ico variando de 40 a tCO e número de meses secos de 3 
a 5. As precipitações pluviométricas médias anuais variam predominantemente en
tre 850 e 1.250mm. 

Vegetação - Floresta subcaducifólia, atualmente representada pelos seus 
poucos remanescentes. estando a maior parte da área com formações secundárias 
(capoeiras ou campos antrópicos) e cul turas . 

Conslderações gerais sobre u.til ização. 

Estes solos são a tualmente muito cultivados com cana-de-açúcar (fig . 77), 
encontrando-se também outras culturas em pequena escala, além do uso com pas
tagens naturais ou artificiais. 

São solos com elevado potencia l agrícola e são considerados entre os me
lhores da região . Entretanto, possuem moderadas limitações pe la falta d'água e 
pela susceptibilidade à erosão, es ta última em decorrência principalmente de sua 
marcante diferença de textura entre os horizontes A e B . São também bons para 
pastagens . 
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Fig.79 
Vegetação e relevo de BRUNO NAo CÁLCICO fase pedregosa caatinga 
hiperxerófila relevo suave ondulado (Área da associação NC2). Município 
de Serra Talhada. 

Fig.80 
Vegetação e pavimento desértico em área de BRUNO NAO CÁLCICO fase 
pedregosa caatinga hiperxerófil a relevo suave ondu lado (Associação NC3) . 
Município de S.lgueiro. 



Fig. 81 
Relevo e uso Ipalma forrageira ) em área de BRUNO NÃO CALCICO fase 
pedregosa caatinga hiperxerófila re levo suave ondulado IAssociação NC2). 
Município de Serra Talhada. 

82 
Perfil de BRUNO NÃO CALC ICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxe
róf i la relevo suave ondulado. Municipio de Floresta. 



24 - BRUNO NÃO CALCICO . 

Os solos compreendidos nesta classe possuem horizonte B textura! (fig . 78) 
(não hid rom6rf icos), va lo ," T (a pós correção para ca rbono) var ia ndo normalmen te 
de 24 a 52 mE por IOOg de argila (a part=cem valores maiores a té 95 e menores até 
17 milequivalentes ), a lta saturaçã o de bases (V% ), a lta soma de bases (5 ) trocá
veis, apresenlando-se, freqüentemente com fendas entre os agregados estruturais 
do horizonte BI ' nos so los que possuem atividade de argi la mais alta . 

São solos de cores ave rmelhadas , moderadamcnlc ácidos a pra ticamente 
neutros, pouco profundos ou fasoS (profundidade média va riando de 45 a 85 em), 
bem ou m oderadamen te drena dos e que a presen tam erosão laminar mode rada a 
severa e també m la minar ligeira , com ocorrênc ia de e rosão em sulcos repe tidos 
com freqüência . Sobre a supe rfície des tes soloo;; é comum uma cobertura de cas
calhos e calhaus de quartzo ( fig . 78 ) constituindo um pavimento desért ico (fig. 
80) e, também, uma fina película de 1 a 2 em de espessura, cobr indo o horizonte 
A e forma ndo uma cros ta de so los desérticos. A re lação tex.tura ) ma is comume nte 
encontrada varia de 1.6 a 2,7, ocorrendo va lores extremos de 5,7 e 1,2 . 

A ma io r ocorrênc ia des tes solos é na zona fi siogr·áfif.:a do Sertão onde, de 
modo gera l, apa recem nas e ncos tas i:tos va les dos di vc l'sos rios e r iachos da região 
e em áreas pediplanadas. Na zona do Agres te a ocorrência des tes solos é menor. 

São e ncontrados em terrenos do Pré-Cambriano (B) e (CO) , c são desenvol· 
vidos a partir de micaxislos, biotita-xisto, gnaisse com hornblenda , biotita-gnaisse, 
filito, gnaisse com anfibó lio e b iotita, a nfi bo li to. O sapro li to des tas rochas, com 
influência de cober tunt pedi mentar na m aioria das áreas , const itui o ma teria l de 
o rigem destes solos . 

O re levo ap resen ta-se suave ondulado , ondulado e forte ondulado, relacio. 
nando-se apenas em pequenos trechos com a unidade geomorfológica da Borbore
ma . Os va les são secos e aber tos ou e m fo r ma de V e as altitudes variam desde 
200 até 800 m e.t ros, sendo mais freqüentes as a ltitudes compreendidas ent re 300 e 
bOO metros . 

O clima nas á reas des tes solos é predomina ntemente semi·árido . Segu ndo 
Koeppen des tacam·se os t ipos BSwh', BSw'h' e BSs'h'. Na class ificação de Ga us· 
sen, predomina o bioclima 4aTh, ocor rendo também o 3cTh ~ reduzidas áreas com 
o 2b e 3aTh . As prec ipitações pluviométricas médias anua is variam desde pouco 
mais de 350 a té ce rca dos 750 m m, sendo bas ta nte freqüentes as p recipitações com· 
preendidas entre 450 e 650 mm. 

A cobertura vege ta l é representada quase que to ta lmente pela caatinga hipcr· 
xe l'ófila. Em peque na área do Agres le, ve rifica·se ocorrência de caatinga h ipo
xerófila . 

Quanto à morfologia , es tes so los normal me nte a presentam um horizonte A 
de 10 a 15 cm de espessura, com es trutura maciça ou fracamente desenvolvida (ai· 
gumas áreas majs protegidas da erosão a presentam horizonte A m a is e5. pesso e 
com es tru tura ma is desenvolvida c bas ta nte at ividade biológica). Este hor)zonte, 
quando úmido, tem coloração variando de bruno, bruno escuro, bruno ave rmelha· 
do a bruno a ve r me lhado escuro, com matizes de 5YR a lOYR, valo res 3 a 4 e cromas 
2 a 4. i? um hori zonte que tem comumente as seguintes classes texturai s: a reia 
franca, franco, franco-a renosa , franco-argilosa e fra nco-a rgilo-arenosa , todas, qua
Ee sempre com casca lho ou cascal henta ; poros comuns pequenos e poucos grandes; 

177 



consis tência seco muito duro ou duro, friável a firme quando úmido e ligeira· 
mente plástico e ligeiramente pegajoso a plástico e pegajoso quando molhado. A 
transição para O horizonte Bt quase sempre é clara e plana (por vezes ondulada e 
abrupta) . 

o horizonte Bt, geralmente com 10 a 30 cm de espessura, apresenta·se com 
cores avermelhadas, destacando·se para o solo úmido. as seguintes: vermelho ama· 
relado, vermelho escuro e vermelho, com matizes variando de lOR a 5YR, valores 
de 3 a 5 e cromas de 3 a 8. :e um horizonte argiloso (texturas das classes argila e 
franco--argilosa) com ou sem cascalho, com es trutura fraca a moderada, média a 
grande, prismática, composta de fraca a moderada, pequena a média blocos suban
gulares e angu lares; poucos poros médios e mui tos ou comuns pequenos; por vezes 
apresenta cerosidade moderada e fraca ; quando seco apresenta consistência ligei
ramente duro, duro ou muito duro; friável ou firme quando úmido; plástico e 
pegajoso a muito p lástico e muito pegajoso, quando molhado. 

o horizonte C, com 15 até ma is de 30 cm de espessura tem, quando úmido, 
cores bnrno avermelhado escuro, bruno acinzentado escuro, bruno, bruno averme
lhado e vermelho, matizes variando de 2,5YR a IOYR, valores de 3 a 5 e cromas de 
3 a 6 (por vezes apresenta mosqueado). 11 um horizonte de textura franco-argilosa 
e argilosa; estrutura fraca média blocos suban~ulares (ocorrendo também maciça 
e prismática); poros comuns pequenos e poucos médios; consistência ligeiramente 
duro a muito dw·o quando seco, friável a muito firme quando úmido e p lástico e 
pegajoso a muito plástico e muito pegajoso quando molhado. 

Em sua compos ição granulométrica, es tes solos possuem uma concentração 
de cascalhos no horizonte A, em relação aos horizontes subjacentes e os seus va· 
lares, que vão comumente de 10 a 40% no A passam para 1 a 8% nos horizontes 
Bt e C . 

Para as frações menores que 2 mm de diâmetro, ou seja, areia grossa e areia 
fina, os maiores valores situam-se no hOI-izonte superficial, com grande amplitude 
de variação, oscilando seus teores entre 11 e 59% . Decrescem quase sempre no Bv 
sotrendo por vezes um ligeiro aumento no horizonte C. onde as percentagens para 
areia fin a: e ah.da grossa variam respeclivamente, de 19 a 41% e de 3 a 19% . Na 
fração silte, os valores variam de 10 a 45%, situando-se, quase sempre, os menores 
valores no ho rizonte BI . As percentagens para argila total, que no horizonte Bt 
variam de 33 a 70%, têm nos horizontes A e C variação de 20 a 50% ainda que, por 
vezes, o horizonte A · se apresente com valore5- menores. A relação siltejargila, 
com seus menores valores (0,13 a 0,66) no horizonte BI' varia de 0,60 a 3,27 no ho
rizonte superficial e de 0,28 a 1.78 no horizonte C. 

A argila na tural varia no rmalmente de 8 a 22% no A, de 15 a 45% no Bt e 
de 11 a 32% no C, situando-se as maiores percentagens, quase sempre, no horizonte 
Bt . O grau de flocu lação, quase sempre crescente do A para o BI' podendo aumen
tar ou diminuir no horizonte C, apresenta com valores mais comuns de 15 a 60%. 
O equivalen te de umidade varia de 14 a 25g de água por l 00g de terra fina no A 
c de 19 a 35g nos horizontes Bt e C. 

Com relação às propriedades químicas. es tes solos apresentam pH variando 
de 4,9 a 7,3, onde os maiores valores podem situar-se tanto no horizonte A como 
no horizonte C. Os valores para carbono orgânico, decrescendo com a profundi
dade, variam, quase sempre, de 1.00 a 2.00% no A, de 0,37 a 0,99% no Bt e de 0,24 
a 0,40% no C. A relação CjN varia de 4 a 12 e seus valores maiores representam 
o horizon te A. 
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A soma de bases permu táveis (S ) é a lta em todos os horizontes, quase sem
pre c rescen te com a profundidade. Valores de 5,4 a 18,5 mEj l 00g de terra fina, r e
presentam o horizon te A e de 10,0 a 25,OmE os horizontes Bt e C. No complexo 
sortivo os cálions que mais se destacam sâo cálcio e magnésio, cuja soma apre
senta u ma variação de 4,9 a 17,7 mEj l COg de terra fina no horizonte A e de 9,4 a 
24,9 nos h orizontes Bt e C (valores mais comumente encontrados). A capacidade 
de permuta de cátions (T) var ia de 6.0 a 20,0 mE/ 1OOg de terra fina no horizonte 
A e de 12,0 a 26,0 mE nos horizontes Bt e C. O va lor V (saturação de bases) é sem
p re alto e apresen ta suas ma iores percen tagens nos hori zon tes A e/ou C e varia em 
todo o perfil , de modo geral, de 70 ;'! Yb%. 

Apresen tam fósfo ro decrescendo com a profundidade. Valores de 0,13 
a 0,06% ou 0,06 a 0,01 % representam suas variaçõcs . O fósforo assimilável é nor
malmente baixo, sendo seus valores no ho ri zonte A da ordem de 4 a 10 ppm e de 
7 ppm até valores menores que 1 ppm, nos horizon tes Bt e/ ou C. 

A relação molecula r Ki , é normalmente a lta a média, com seus valores com
preendidos entre 2,55 e 3,46, podendo ser pouco menores ou m aiores. A relação 
molecular Kr, vari ando de 2,44 a 1,44, tem seus maiores valores no horizonte su
perticial e os menores no horizonte Bt. A relação molecular AI:P 3/Fe20 ;1 aumenta 
do A para o Bp podendo ou não aumenta r do Bt para o C . A menor relação encon
tr a-se no horizonte A e a variação de 4,2 a 1,6 representa a maioria dos valores en
contrados para estes solos. 

A análise m inera lógica das frações cascalhos e areias (grossa -1- fi na ) da 
maioria dos perfis analisados, revela um nítido p redomínio de quartzo (hialino , 
leitoso, grãos corroídos, t riturados, com ou sem incrustações manganosas), fe lds· 
pa to (quase semp re potássito) in temperizado ou semi-in temperi zado e mica (prin
cipalmente b iotita) . A m ica e o feldspato aumentam, quase sempre, com a p ro
fundidade, chegando por vezes, no horizonte C, at ingir percentagens iguais ou su
periores às do qua rt zo . Excluindo isto, apenas merecem citação, ainda que com 
valores menores, as concreçõcs fe rruginosas , magne títicas e argilo-humosas, a hom
blenda e, na á rea de São José do Belmonte, fragmentos de material de micax isto 
intemperizado. Apresenlam, pois , boa rese rva de m inerais facilmente decompo
níveis capazes de liberar elemen tos úteis aos vegetais. 

Os solos desta classe - BRUNO NÃO CALCI CO, apres';!ntam 5 fases relacio-
nadas a segui r: 

fase caat inga hipoxerófila rel evo suave ondu lado; 
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado; 
fase pedregosa caa t inga hiperxer6fila re levo suave ondulado; 
fase pedregosa caatinga hiperxerófiia relevo suave ondulado e ondulado; e 
fase pedregosa caa t inga hiperxerófila relevo ondu lado e for te ondulado. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

24 . t - BRUNO NÃ O CALC/ CO fase caatinga fzipoxerófila relevo suave ondulado. 
Estes soJos ocorrem como 3." componente da associação PE16. 

Material orig inário - Sapro lito de roc has do P ré-Cambriano (CO), represen
tadas pr incipalmp.nte por gnaisses e ocorrências de granitos, com possível influên
cia de materia l pseudo-autóctone no desenvolvimento do A. 

Relevo - De modo geral é suave ondulado, correspondendo ao início do cha
mado "Planalto de Gravatá", onde as a lti tudes osci lam entre 250 e 600 metros. 
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Clima - BSs'h' da classificação de Koeppen . Segundo Gaussen ocorre o bio
clima 3cTh, com índicc xerotermico de 40 a 100 e 4 a 5 meses secos. Pluviosidade 
média a nual da ordem de 600 a 750 mm. 

Vcgetaçilo - Caatinga hipoxcrófila, subst ituída em parte por campos antró
picos c cultu ras. 

Comiderações gerais sobre utilizacão. 

Apesar de possuirem boa fer ti lidade natural, estes so los tem seu uso agrí
cola lim itado a determinadas culturas de ciclu curto, em face das limitações fortes 
pela falta d'água . Estão ocupados em parte por pastagens de gramíneas espontâ
neas e subespontâncas, que no período chuvuso desenvolvem-se bem, podendo, SI:! 

bem armazenadas, suprirem a falta de alimentos na época seca. São pouco expres· 
sivas as áreas ocupadas por estes solos Pres tam-se também p ..... ra a cultura do al
godão arbóreo e palma forrageira. 

24.2 - BRUNO NÃO CALC/CO fase caatinga hipoxerójila relevo ondulada e forte 
ondulado. 

Constitui O 2.U componente da associação PIA . 

Material originário - Saprolito de rochas rderidas ao Pré·Cambriano (CO), 
destacando-se gnajsses com anfibólio e biotita, com diques de quartzo. 

Relevo - :t:: da classe ondnlado que por vezes chega a ser forte ondulado, 
tendo topos arredondados e decl i vidade~ predominantes entre 15 e 30%. As alti· 
tudes variam de 200 a 400 metros . 

Clima - BSs'h' de Koeppcn c 3cTh de Gaussen. lndicc xerotérmico de 40 a 
100 e 5 meses secos. Precipitações pluviométricas médias anua is da ordem de 600 
a 700mm. 

Vegetação - Caatinga hipoxerófila. 

COllSiderações gerais sobre utilí::ação. 

São sojas de boa fertilidade natura l, porém apresentam fortes limitações ao 
uso agríco la pela falta d'água e moderadas a fort es limitações pela erosão e im
pedimentos à mecanização da lavoura. Pres tam-se para pastagens. 

24 .3 - BRUNO NÃO CALC/CO fase pedregosa C(/af i llg (j hiperxl?Yófila relevo suave 
Otldulado. 

Constitui o 2.u componente da associação NC8 

Malerial originário Saprolito de gnaisses (b iotita-gnai ssc, gna isse com 
hornblenda) do Pré-Carnl:lria no (CO) , de micaxistos (biotita-xis lo) e filitos do Pré
Cambriano (B) em a lguns \·ales e de algum anfibolito Em muitos perfis no ta-se 
a influência de material de cobertura pcdimentar pouco espessa no desenvolvi· 
mento do A . 

Relevo - Suave ondulado com a lgumas partes onduladas. As altitudes mais 
encontradas, tanto na zona do Agreste, como no Sertão, situam-se entre 300 e 
400 metros, embora os ex tremos encontrados sejam de! 280 até próximos aos 800 
m etros. 
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Clima - Segundo Kocppen, ocorre m nas â rcas destes solos três tipos climá· 
ticos: BSw'h', BSwh' e BSs'h ' . Na di visão bioclimática de Gaussen domina o 4aTh . 
tnd ice xerotérmico de 150 a 2CO e 8 a 10 meses secos. Ocorrem também os biocli
mas 2b e 3aTh . Precip itações p luviométricas médias anuais da ordem dos 350 a 
6COmm. 

Vegetação - Caatinga hiperxerófila que em certos trechos possui porte 
mui to baixo e pequena de nsidade. 

Considerações [!e rais s-:J bre utilIzação 

São solos d t': boa ferti lidade natural , porém com muito for te limitação pe la 
fa lia d'água, em face de es tare m situados em áreas t ipicamente semi-áridas, o nde 
as precipitações pluviomctricas são m uito baixas e irregulares. Prestam-se para 
a cultura do algodão arbóreo e pa lma forrageira em alguns locais. 

o cult ivo destes solos requer sempre cont role intensivo da erosão, em face 
da grande s uscep tibi lidade ao desgaste superficial que os mesmos apresentam . 

São normalmen te aproveitadas com pecuária cxtensiva às expensas da pró
pria vege tação natural que é represe ntada pela caat inga . Nota-se que a atividade 
criatória nestas á reas é fe ita e m condiçõcs precárias . O aproveitamento destes 
so los com pecuária poderá ser melhorado c:om introdução de téc nicas adequadas 
de manejo e reserva de forra gens para O pe ríodo seco. 

24.4 - BRUNO NÃO CALC/CO fase pé'dregoS(1 caati"ga hiperxerófila relevo suave 
ondulado e ondulado. 

Ocorre como 1.0 componente das associações Net, NC2, NC3 e como 2.c com
ponente da associação Re2 . 

Material originário - Grande parte da área relaciona-se com o Pré-Cambr ia
no (B), s ituandt?se a restante no Pré-Cambriano (CD). O saproli to de micaxisto 
fe ldspat izado , de bioti ta-xisto, de gna isse "olhado" com hornblenda e de filito com 
bio tita-serici ta-granada, juntamente com influência de cobertura pedimentar pou· 
co espessa em a lguns loca is, ccnst itui o material de origem destes solos . 

Relevo - Partes aparecem com dominância de um relevo ondulado com de· 
c1ividades predominantes em torno de 15%, elevações de topos arredondados e 
vales secos abertos. De modo geral. porém, aparecem duas classes de relevo: suave 
ondulado e o ndulado, dando aspecto ca racte rís tico às áreas (fig. 79) . As a ltitudes 
variam dos 320 até cerca de 700 m etros, sendo, com mais freqüência, compreendi
das entre 400 e 600 me tros. 

Clima - Ocorrem os tipos BSwh' e BSw'h' da classificação de Koeppen. 
Na di visão b iocl imática de Gaussen, corresponde unicamente ao tipo 4aTh, com 
índice xerotérmico de 150 a 200 e 7 a 8 meses secos. Precip itações pluviométri cas 
médias anuais va riam de 380 a 750 mm, sendo mais comuns, entretanto, p recipi
taçõcs da orde m de 5CO a 650 mm . 

Vegetação - Predomina a caa tinga hi perxerófila (fig. 80) arbust iva e arbó
reo-arbust iva, onde espéc ies características como caroá, macambira , catingueira, 
imburana-de-cambão, braúna e juazeiro, entre outras, são as espécies mais rre
qüentes . 

Considerações gerais so bre utilização. 
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A maior parte da área des tes solos está cobena pela vegetação natural de 
caatinga, a qual é aproveitada para pecuária extensiva em condiçõcs precárias. 
Em pequena escala cultiva-se a lgodão arbóreo, muitas vezes consorciado com mio 
lho e feijão . Encontram-se também pequenas áreas cultivadas com palma forra
geira ([ig. 81) para a limentação do gado durante o período seco. 

São solos de boa fertilidade natural, porém a presentam limitações muito 
fortes pela falta d'água em face dos mesmos estarem situados em zona de clima 
semi-árido, onde as precipitações pluviométricas são muito baixas e irregulares. 
Além disso, são muito susceptíveis à erosão e, de um modo geral, apresentam pc· 
drcgosidade espalhada pela super rície (fig. 80) ou mesmo dentro do horizonte:;! 
superficial, o que dificulta a mecanização. 

Culturas muito resistentes a um longo pl'riodo seco, como a do a lgodão ar
bóreo, deveriam ser fei tas racionalmente, aprovcitando-se as áreas de relevo suave 
ondulado e com menor pedregosidade. 

o aproveitamento destes solos com pecua na podt!ria se r melhorado, com 
o es tudo e introdução de forragciras adaptadas à região, bem como a implantação 
de capinciras irrigadas e rese rva de forragens para o período seco . A cultura da 
palma forrage ira deveria ser foment ada e racionalizada. 

24 .5 - BRUNO NÃO CALC/CO fas e pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondu· 
[(,do e forte o ndulado . 

Ocorre como 1.0 componente da associação NC4 e aparece como 3.0 compa. 
nente das associações complexas PEI~ e PE20. 

Material orighlário - A área relaciona-se com o Pré-Cambriano (B) e Pré· 
Cambriano (CO) . O saprolito de gnaisses escuros e micaxistos com veios de quar to 
ZO, com influência de ma te rial de cobertura pedimentar em parte da área, cons
titui o material de origem destes solos. 

Relevo - Em quase toda a área são encontrados duas classes de relevo: on· 
dulado e forte ondulado, ambos cons titu ídos por colinas e outeiros com altüudes 
relativas de 50 a 100 metros . As a ltitudes variam de 300 a 700 metros, sendo as me· 
nores cotas enContradas nas áreas mais pl'óximas ao rio São Francisco. 

Clima - BSwh' da classificação de Koeppen, correspondendo ao biodima 
4aTh da d ivisão bioclimática de Gaussen . lndice xerotérmico de 150 a 200 e núme· 
1'0 de meses secos 7 a 8. As precipitações pluviométricas médias anuais variam 
comumente de 350 a 600 mm. 

Vegetação - Caatinga hi pcrxerófila, mas em diversas partes onde as decli· 
vidades são mais fort es , como também é mais in tensa a erosão, esta formação ve· 
getal torna·se baixa c aberta com presença de mu itas cacláceas (xique-x ique , mano 
dacalu, rabo·de-raposa, coroa-de-frade). 

COl1siderações gerais sobre utilização. 

Bem poucas são as culturas encontradas nos so los que constituem esta uni· 
dade . A área, já bem erodida, encontra-se com relevo acidentado, com muitos caso 
calhos e calhaus de quartzo e apresentando, além do mais, limitações muito fortes 
pela falta d'água. Estes so los não se prestam para uso agrícola racional. Seria 
melhor que nestas áreas fosse preservada a vegetação natural para proteger n 
flora e fauna . 
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25 - BRUNO NÃO CALCICO planossólico. 

Compreende solos Brunas Não Cá1cicos intermediá rios p3ra Planosol SoI6. 
dico . São solos com horizonte B textural (não hidromórficos), argila de a tividade: 
a lta e saturação de bases elevada. 

Apresentam perfis cuja seqüência de hor izontes é A. Bt e C, com profundi
dade variando de 45 a 90 em a té o horiz.on te C. Normalme nte apresentam erosão 
do tipo laminar ligeira a moderada, podtmdo ocorrer erosão em sulcos superficiais 
repetidos ocasiona lmente em áreas mais cultivadas . O pH destes solos varia dI:! 
moderadamente ácido a prat icamente ncu tro ou mesmo moderadamente alcalino. 
Apresentam geralmente trans ição ab rupta e p lana do A para o Bt> não raro apre
sen tando calhaus de quartzo arcstados e subarestados entre estes dois horizon tes. 

A distribuição geográfi ca des les solos se faz pelas partes de contacto entre 
as zonas fis iográficas do Agl-es-Ie e a do litoral e Mata, onde a vegetação se relacio
na com a floresta caducifólia (encontrando-sc mais formações secundárias cadu
cifólias) quando não caatinga hipoxerófila. 

As áreas de ocorrência desta un idade estão referidas ao Pré-Cambriano (CO), 
com ocorrência de Plutônicas Acidas e rochas básicas. O embasamento litológico 
é constituído pelas seguintes rochas: granodiorito-gnaisse, hornblendito, anfibolito, 
granito gná issico, d iorito quartzítico, quar tzo-diorito gna issi ficado, gnaisse com 
biotita e hornblenda-gnaissc com diques c ruzados de quartzo e feldspato . Estes 
solos têm no saproUto destas rochas, com possível influência de materia l retra
balhado no horizonte superficia l, o seu material originário. Na seITa das Russas, 
consta tou-se a presença de filito como fonte de material de origem destes solos. 

O relevo em sua quase totalidade re laciona-se com os níveis cristalinos que 
antecedem a Borborema. Em sua maior parte é do tipo ondulado, constituído por 
colinas e outeiros de topos a rredondados e vertentes lige iramente convexas de de
zenas de metros, sendo comum, também, o relevo suave ondulado, quando não 
mesmo for te ondulado ou montanhoso. Vales abe rtos e em V apa recem na á rea. 
As altitudes variam d~ 70 até 500 metros, mas com maior freqüência es tão aquelas 
compreendidas entre 100 e 400 metros. 

O clima pode se r do t ipo As' ou BSs'h' da class ificação de Koeppen . Segun
do a divisão bioclimática de Gaussen, ocorre com mais freqüência o bioclima 3cTh, 
com índice xerotérmico de 40 a 100 e númel"O de meses secos 4 a 5. Foram cons
tatados também os biocl imas 3bTh e 3dTh . As precipitações pluviométricas mé
dias anuais dominan tes variam de 600 a 1.200 mm, sendo mais comuns de 750 a 
1.000 mm . 

Apresentam perfis cuja sequencia de horizontes é A, Bt c C . O horizonte A, 
de modo geral, transita de mane ir a abrupta e plana (por vezes clara ou ondulada) 
para o Bt, sendo a transição gradual e plana ou clara e plana do Bt para o C. 

O horizonte A, cuja espessura varia de 15 a 30 em, compreende por vezes, 
Ali ' Al2 e A2 . As cores do horizonte A são: bruno muito escuro, bruno escuro, 
bruno acinzentado escuro c bruno avermelhado escuro, com matizes IOYR, 7,SYR e 
5YR, va riando valor e croma de 2 a 4 . J.:. um horizonte de text ura f ranco-arcnosa e 
franco-argilo-arenosa (por vezes com cascalho); de estrutura fraca a moderada pe
quena a média granular e fraca pequena blocos subangulares; poros comuns peque
nos e poucos grandes; consis tência quando o solo es tá seco varia de ligeiramente 
duro a muito duro, quando úmido de friáveJ a firme e, quando molhado, de ligeira
mente plástico e ligeiramente pegajoso a plástico e pegajoso. 

183 



o horizon tc B" com 25 i.I 30 em de l'Spt..'ss u r~l , rarall1l: nt c 1:Iln'IIJ1"ecncll: um 
B :.!lt e B:'!:'!I e tem, como uma de suas carackrísticas, a presença d e minerais pri
mários intemperizados, p r inc ipa lmente feldspalOs. As cores para o solo úmido que 
ma is a pa recem e q ue po r vezes fo rmam coloração var ieg~l da são: b ru no escu ro, 
bruno averme lhado e bruno acinzen tado escuro, com matizes va r ia ndo de 2,SY a 
7,5YR, va lo res de 2 a 4 c cromas de 2 a 6. t. um ho ri zonte de tex tura a"gila ou 
fran co-a rgilosa, quase sempre com cascalho; est ru tura predom inan te mente mode
rada, média a g rande pr ismát ica, composta de moderada grande b locos a ngu la r t!s 
e subangulares, por vezes com presença de "s lickenside"; poros comuns muito pc· 
quenos e poucos peq uenos; e:xt remamente d uro, fi rme a muito firme, p lás tico c 
pegaj oso a mui to plás tico e m UI to pcgaivso , 

o horizon te C d iferenc ia-se do horizonte sohre iace nte B .. pe ta tl.!xtura gera l· 
mente mais leve , es tru tUl'a menos dese nvo lvida alé m ÚL' "s lickenside" me nos fn;:
qüentes e maior percen tagem de mall:r ia is primários faci lme nte deco mponi veis. 
A compos ição granulomêtrica destes solu; mostra q ue a fração ma ior q ue 2 mm 
de diâmet ro , re presentada pelos cascalhos. quase sempre apresenta seus maion.!s 
\'alores no ho rizonte supe rficial , podendo també m a pa rece r no ho r izonte C. A va
riação de 2 a 14% engloba a T'l aior par te dos valo res existentes. 

En tre as fraçõcs grosseiras me nores quI.! 2 mm de d iâmet ro, a a re ia grossa 
norma lmente predomina sobre a a reia fina e os valores de ambos dec rescem do A 
para o B I' sofrendo lige iro aumen to no C. Na fração are ia grossa a variação de va ia
res é de 24 a 38% no A, 16 a 27% no B, e de 15 a 30% no C. Na fração a reia fina estes 
\Ialores variam de 22 a 35% no A, 12 a 25 (111 no B, c de 19 a 40% no C . A h-ação 
s itte, gerat ml.!n te com seus meno res valorcs no hor izonte BI' com 18 a 26%, varia 
de 23 a 27C!-o no A, c de 21 a 32% no C. A fração argi la va ria de 10 a 25(1b no A, 
de 30 a 45% no B, c de 17 a 40% no C. 

A relação s il te/ a rgila va r ia de a proximadamente 1,00 a 2,00 no horizonte su
pe rfici a l, de 0,37 a 0,79 no hori zon te B I (por vezes no C) e de 0.40 a 1.09 no hori
zonte C . 

A a rg il a nat u ra l var ia normalmentc de 8 a 22% no A, de 30 a 40% no BI e d e 
13 a 28% no C, correspondcndo a graus de flocu lação res pec ti vam en te de O a 14% , 
de 3 a 14(1'0 e de O a 24%, a presentando-se os menores valores, indiferen temente , 
no A, B, ou C. O equivalenle de umidade aume nta do A para o B" sofrendo ligei ra 
d iminuição no C. Seus va lo res são da o rde m de 14 a 25g de água por IOOg de ternl 
rina no A, de 26 a 33g no B, e de 20 a 2Sg no C. 

Com re lação às propri l.!dades qu ím icas, estcs solos apresentam pH va riandFJ 
de 5,8 a 7,0 no ho ri zonte A, de 5,9 a 7.7 no hor izonte B, e de 6;3 a 7,8 no horizonte 
C. O pH, de modo gera l, aumcn ' a com a profundidade. Os va lores para carbono or
gânico são da ordem de 0,60 a J,OO% nc hor izonte A, dec rescendo até o C, o nde são 
da ordem de 0,10 a 0,40%. A relação CtN, com seus menores valores no horizonte 
B" va ria no perfil , de 6 alO. 

A soma de b~lses permután:: is (S) é a lta em todos os hOI':zon tes e c rescen te 
do A pa ra II C, ou a penas do A para o BI' decrescendo no C . Va lo res de 8 a 19 mEl 
IOOg de te rra fina I"l.!presentam o hOI-izonle A, e de 22 a 27 mE os horizontes Bt e C . 
O cá lc io e o magncsio t n:x:::avc is des tacam·se no complexo sonivo, onde q uase sem
pre , no ho ri zon te A, os valorl:s de cá lcio sâo iguais ou superio res aos do magnés io , 
o que n1'lo contece nos ho rizontes B, c C, onde dom ina qua lquer um dos elementos, 
O po tássio trocávcl, com seus ma io res valores no ho ri zonte supe rficial. o nde va r ia 
de 0,13 a 0,40 mE/ 100g de te r ra fin a, é da ordem de 0,08 a 0,15 mE nos horizontes 
Bt e C . 
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o sôd iu lnxavcl ~l lll11enta , q uase scm pn:, cum a p ro rundidade c valores em 
mE/lOOg de te r ra fi na da ordem de 0,12 a 0.2 1, 0,22 a 2,8 1 e 0,22 a 4,72 representa m , 
respec tivamente, os horizontes A, Br e C . A saturação com sódio trocávcl é da OI" 

dem de 0,7 a 2,0% no A, de 0.8 a 2,8% no Br e de 1,0 a 4,0% no C . Tan to para sódio 
trocável como para a salUl-ação com sódio aparecem, em perfis com ki m a is ele· 
vado , ma iores valores , pri ncipa lml! n te pa ra os horizon tes S r e C . Na pasta satu
rada, a condu ti\' idadc elétrica do extra to . dada c.m m mhos/ c m a 25~C, é da ordem 
de 2,0 e a percen tagem da água de saturação cerca de 50%. Referem-se estes va lores 
somente aos hor izontes B, e C . 

A capacidade de permuta de cát ions (T) é a lt a e va r ia de 7,6 a 20,0 m E/ IOOg 
de terra fina no A e de 16.0 a 36,0 mE nos horizontes BI e C. Pode aumentar do A 
para o C, ou apenas do A para o B" sofrendo lige ira q ueda no C . O valor T para 
lOOg de a rgila. após cor reção para carbono, aumen ta do A para o C e varia de 35 
a 70 no A, de 56 a 85 no B, e de 62 a 98 mE/ l OOg de arg il a no C. O va lor V% (sa
tu ração de bases) é a lto, gera lme nte varia de 72 a 88% no A, de 88 a 100% no Bt 
c de 93 a 100% no C, aumentando sempre com a p ro fundidade . 

Gera lmenle com baixa satUl-ação com a lum ínio, estes solos apresentam fôs
Foro var iando de 0,0 1 a 0,10%, situando-se os menores va lores no horizonte 
B,. O fósforo assimi lávt:1 varia de baixo a a li o, sendo seus va lores de I a 40 ppm. 
Raramente são encontrados valores m <l iores para os ho rizontes Bt e C. 

A relação molecular Ki é alta e apresenta valores pa ra o horizonte A varian
do de 3,00 a 4,42 , no BI de 3,00 a 4,67 e nu C de 3.31 a 4,56. A relação molec ular Kr 
tem, de modo gera l, todos os seus va lores com preendidos cntre 2,ao e 3,ao . A . 
re lação molecula r Al:p:,/ Fe:p:j aumt.:!nta, q uase s~ .. mp rc, do A pa nl o BI c ~ rcpr~

sen tada por valores compreendidos en t re 1,30 c 2,00 . 

Na análi se minera lógica das frações ca lha us c cascalho, a parecem como seus 
principais componentes o quartzo (hia lino. POI- vezes lei toso, com grãos corroídos 
e/ou triturados) em maior pe rcentagem , seguido do feldspato intcmperizado, con
creções ferruginosas, concreções manganosas, cuncrcçõcs arg ilo-humosas, biotita in
temperizada e ho rn blenda . As areias têm composição mais ou menos semelhante à 
dos cascalhos , apresentando valores para o q uartzo da ordem de 99% no A a té 
30% no C, pa ra o Feldspato potássico d<l ordem de 8% no A até 33% no C. Va lo
res de 1 a 5% ou ma is re p resen tam , cm todos os horizon tes , a hornblenda e as 
concreçõcs ferruginosas. Como II'aços aparecem il menita, titan ita , estau roli ta, 
turmalina e concreçõcs arg ilo-humosas . Apresentam, portan to , boa reserva po te n
cial de elemen tos úteis aos vege tais. principal mente de feldspa tos e m icas . 

Es ta classe de so los - BRUNO NÃO CALCICO planossólico, apresenta t rês 
fases descritas a seguir: 

fase floresta caducifólia relevo suave 0I1dulado e ondulado: 
fase floresta caducifói ia relel 'o ondtllado e forte ondulado; e 
fase pedregosa ccwlinga hiJJoxerófila r el evo forle ondu lado e m0I110'11l0so . 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

25. 1 - BRUNO NÃO CALC/CO planossó lico fase floresta cadllcifólia relevo suave 
ondu lado e ol1dulado. 

Ocor re como 1." componente nas associaçõcs NC5 e NC7 e como 3." na asso
ciação P E3 . 
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Material originário - Saprolito de granodiori to-gnaisse, granito gnáissico, 
hornblendito, anfibolito, dior ito quartzítico e quartzo-diorito gnaissificado. No de
senvolvimento do horizonte A verifica-se influência de material pseudo-autóctone 
ou da cobertura de material arenoso em algumas á reas, 

Relevo - Se apresenta ondulado ou suave ondulado, sendo este último mais 
freqüe ntemente encontrado entre os m unicípios de LimOi!iro lo! Glória do Goitá , Ai 
as colinas tornam-se suaves t: suas encosta~ fo rma m va les abertos, Altitudes da 
ordem de 70 a 250 metros . 

Clima - As' e BSs'h ' da classificação de Koeppen . Segundo Gaussen, são 
encontrados os bioclimas 3cTh, 3bTh, ocorrendo o último em área de pequena ex, 
tensão . O índice xerotérmico varia comumente de 40 a ISO e o número de meses 
secos de 4 a 5 . As precipitações p luviomét ricas m édias anuais mais comuns são da 
ordem dos 850 a 1.000 mm, mas podem var iar desde os 750 até 1.500 mm, 

Vegetaçào - ~ do tipo floresta caducifólia hoje quase que tota lmente subs
tuída por culturas. No município de Timbaúba alguns remanescen tes desta for
mação vegetal podem ser observados, sendo encontradas espécies como tabebuia, 
pau-d'arco-amarelo, timbaúba e catolé, entre outras . 

Considerações gerais sobre utilizaçào. 

Possuidores de boa fertilidade natura l, com relevo em sua grande parte suave 
ondulado, estes solos encont ram-se em grande parte , ocupados por cuLturas di
versas e pecuária extensiva . Pastagens, cana-de-açúcar, palma forrageira, milho e 
feijão, são as cul turas verificadas nestes solos . 

Como fa tores limitantes a um melhor aproveitamento destes solos , apare
cem as suas condições físicas que não são boas, a falta d'água que apresenta limi
tação até forte c a presença, em cer tas á reas, de relevo ondulado, onde a e rosão 
chega a ser até laminar severa . 

De modo geral deve-se atentar bem à defesa destes solos contra a erosão, 
intensificar c melhorar o uso das pastagens existentes . Em face da deficiência 
d'água na região, precauções devem s(!r tomadas no sent ido de armazenar forra
geiras para a época seca, com finalidade de m elhorar o desenvolvimento de uma 
pecuária racional na região . Quanto às limitações por excesso d'água, os solos 
desta unidade quase não apresentam este inconvenie nte, a não ser em pequenos 
trechos onde o relevo se apresenta quase plano e nas partes baixas das encostas . 

25.2 - BRUNO NÃO CALC/ CO p lanossólico fase floresta caducifólia relevo ondu
lado. 

Ocorre como 1,° componente da associação NC6 e como 2." da associação 
NCS. 

Material originário - Referindo-se ao Pré·Cambriano (CO), além de oco"
rência de Plulônicas Ácidas, a área em que ocorre estes solos tem o anfiboli to, 
homblendito, gnaisse graní tico e grani to gnáissico com diques de quartzo e felds
pato, o seu embasamento litológico e no saprolito des tas rochas o seu material or i· 
gi nário, com provável influência de material retrabalhado no horizonte A. 

Relevu - Com maior freqüência ~ do tipo forte ondulado (fig . 34), onde as 
declividades mais encontradas si tuam-se em torno de 30% e os vales geralmente são 
em V. Relevo ondulado também é comum nA área . Alt itudes variando dos 100 aos 
420 metros . 
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Clima - Segundo a classificação de Koeppen, ocorrem os tipos As' e BSs'h' 
e na de Gaussen, os bioclimas 3cTh e 3bTh. !ndice xerotérmico entre 40 e 150 e o 
número de meses secos é de 4 a 5. As precipitações pluviométricas médias anuais 
são da ordem de 800 a 1. 100 mm. 

Vegetação - A área se encontra bas tante cultivada e apenas em pequenos 
trechos são encontrados remanescentes da floresta caducifó lia, principalmente nu 
m unicípio de Timbaúba (fig. 34) . Em grande parte aparecem formações secundá
rias caducifólias de porte médio com algumas espécies espinhosas. 

Considerações gerais sobre utilização. 

De modo gera l são as mesmas feitas pa.·u a unidade precedente, mas eviden
temente com as devidas restrições impostas pelo relevo mais movimentado. Impli
ca portanto, em maior defesa à erosão e maiores dificuldades no emprego de im
plementos agticolas. 

25.3 - BRUNO NAO CALe/ CO planossólico fa!il;!, ~dregosa caatinga hipoxerófila 
relevo forte ol/dulado e montanhosO. 

Ocorre como 2." componente da associação Re6. 

Material originário - A área é referida ao Pré·Cambriano (CO). Diversos 
tipos de rochas aparecem e se apresentam como se tivessem sofrido uma miloni
tização. Delas, porém, os gnaisses e filitos são as rochas que mais se relacionam 
com o material de origem e embasamento litológico dos solos desta unidade. Ve
rifica-se em algumas partes influência de material coluvial no desenvolvimento 
do A. 

Relevo - Forte ondulado e montanhoso em altitudes compreendidas entre 
200 e 500 metros. 

Clima - BSs'h' de Koeppen e 3cTh de Gaussen. tndice xerotérmico de 40 a 
100 e 4 a 5 meses secos. Precipitações pluviométricas médias anua is de 700 a 750 mm. 

Vegetação - A formação vegetal primiti va já não mais existe e a área quando 
não ocupada por culturas, é coberta por formações secundárias caducifólias com 
muitas legum inosas (jurerna e ouu·as) e presença de mandacarus e ouricuds. 

Considerações gerais sobre ulili"Zação. 

Ainda que cultivados com abacaxi principalmente, estes solos nâo se preso 
tam a uma agricultura racional. Dois fatores principais, corno relevo acidentado 
e grande pedregosidade na área, limitam o seu uso, devendo-se portanto permane
cerem com as formações secundárias já existentes, além de receberem cobertura 
vegetal definitiva nas parte onde esta nâo se faz presente. Nes·tas áreas a erosão 
c in tensa, podendo-se notar em alguns locais a presença de sulcos repetidos com 
freqüência. Verificam-se também, fortes limi tações pela falta d'água. 

26 - BRUNO NÃO CÁLCICO vértko . 

Compreende solos Bru nos Não Cálcicos inkrmediãrios para Vcrtisol. Pos
suem horizonte B textural (não hidromórficos), argila de atividade alta, elevada 
saturação de bases e horizonte A fracamente desenvolvido e com estrutura maciça 
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nurma lmente . Em face do predominiu de argila 2: 1, normalmente l!s tcs solos, du
rante o período seco, apresentam um acen luado fendilhamento entre os agregados 
es truturais e uma estrutura prismática e/ ou em blocos angulares e subangulares, 
moderada ou for temente desenvolvida no horizonte BI (figs. 82 e 83) . Em geral 
apresentam "slickenside" no horizonte C e/ou B e mudança textural abrupta do 
A para o Bt. 

De um modo geral, apresentam um revestimento pedregoso superficial (pa
vimento desért ico) característico das zonas ál'idas e semi-áridas. Além disso, pode
se nota r com freqüênci'a a presença de uma crosta maciça e laminar (crosta dos 
solos desérticos) muito delgada, com espessura até 5 milímetros, recobrindo o 
horizonte A. São em geral severamente erodidos, com ocorrência também de ero
são laminar moderada, em sulcos (fig. 84) pouco profundos repetidos com fre
qüência ou ocas ionalmente . Notam-se também pequenas voçorocas, localizadas 
em geral, nas partes baixas das encostas . 

A distribuição geográfica destes solos se faz quase que exclusivamente pela 
zona fisiográfica do Sertão, constituindo sempre associações, onde os Solos Litó· 
licos Eutróficos com A fraco textura arenosa e/ou média entram como um dos 
componentes. No Agreste a sua ocorrência é bem pequena, limitand0-6e, princi
palmente, ao municfpio de Jataúba e adjacências. A maior área contínua destes 
solos encontra-se seguindo a direção do rio São Francisco. no trecho que abrange 
os municípios de Cabrobó, Belém de São Francisco, ltacuruba e Floresta . Apare
cem também, com destaque, nos municípios de Sertânia e lbimirim . Na direção 
Serra Talhada - Afogados da Ingazei ra - São José do Egito ocupam menores ex.· 
tensões. 

Ocorrendo em te rre no do Pré-Cambriano (CD) bem como do Pré-Cambriano 
(B), estes solos têm seu mate rial originário proveniente de gnaisse·anfibolitO'; 
gnaisse com hornblenda e biotita, meta-diorito, biotita-xisto, micaxisto feIdspati· 
zado, gnaisse com biotita e xisto biolítico, plagioclásio-gnaisse listrado com hio
tita . Em quase toda área destes solos verifica-se normalmente influência de co
bertura pedimentar pouco espessa de caráter arenoso no desenvolvimento do ho
rizonte A. 

O relevo é predominantemente suave ondulado, com vertentes de dezenas de 
metros, topos achatados e vales secos aberto!' Por vel.es ocorre relevo ondulado. 
As alt itudes variam de 280 a 700 metros ou pouco ma"is, sendo mais freqüentes 
aquelas compreendidas entre 400 e 600 metros. 

No que diz respeito ao clima, a área destes solos é tipicamente semi-árida, 
onde o tipo climático BSw'h ' tem mais representação do que o tipo BSs'h', 
conforme classificação de Koeppen . Ocorre ainda o tipo BSwh'. O biocli· 
ma 4aTh da c1assificaçã0 de Gaussen é predominante. apresentando índice xero
térmico de 150 a 200, com 7 a 8 meses secos. Ocorrem também os bioclimas 3aTh, 
2b, 3bTh e 3cTh . Na margem do rio São Francisco a estação seca atinge 9 a 10 me
ses. As precipitaçõc'S pluviométricas médias anuais variam de pouco mais de 350 
até cerca de 750 mm . 

A vegetação típica destes solos é a caat inga hiperxerófila, variando em porte 
e densidade, encolltrando-se, porém , uma grande área que apresenta vegetação 
arbustiva aberta ou pouco densa, destacando-se a ca tingueira, o faveleiro, o perei
ra, o pinhão branco e outras espécies pertencentes às cactáceas e bromeliáceas. 
Ocorre também a caa tinga hipoxerófiJa em pequenas áreas. 

Apresentam seqüência de horizontes A, Bt e C, em geral com transição 
abrupta e plana do A para o Bt e clara e plana (por vezes gradual e ondulada) do 
Bt para o C. 
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o horizonte A com pequena espessura, a presen ta·se normalmente bastante 
erodido, encontrando-se mesmo, em maior número dos perfis, espessura de 2 a 
10 em . As suas cores, q uando úmido, são : bruno ave rmelhado, bruno avermelhado 
escuro e bruno escuro, mat iz de SYR a 10YR, com va lores de 3 a 4 e cromas de 2 
a 5 . ~ um horizonte quase sempre com textura franco-arenosa com cascalho ou 
cascalhenta (por vezes com calhaus); es trutura normalme nte maciça e ra ramen te 
fraca pequena a média blocos subangulares; poros pequenos variando de poucos 
a muitos . A consistência, quando seco, varia de lige iramente duro a muito duro, 
quando úmido é muito friável ou friável , quando mo lhado é não plástico e não 
pegajoso o u ligeiramente p lást ico e ligeiramente pegajoso. 

o horizonte BI' com 20 a 50 em de espessura, apresenta normalmente cores 
bruno avermelhado, bruno avermelhado escuro e bruno escuro, matizes SYR e 
7,5YR, valo res e cromas de 3 a 4 para o solo úmido; ra ramente ocor re coloração 
variegada, com predomínio de bruno escuro (7,5YR 3/ 2) e bruno avermelhado 
(5YR 3,5/4 ). A textura varia de. franco-argi lo-arenosa a argi la . A estrutura nor
malme nte é moderada a forte, média a grande p r ismática , compos ta de moderada 
a forte blocos angulares. E. um horizonte com poros pequenos variando de poucos 
a comuns; apresenta-se muitas vezes, com "sl ic kenside" na parte baixa do hori
zonte B t ; a consistência varia de muito duro a ex tremamente duro quando seco, 
de firme a ex tremamente firme quando úmido e de plástico e pegajoso a muito 
plástico e muito pegajoso quando molhado. 

o horizonte C, de espessu ra m édia em lorno de 20 em, tem cores normal
mente bruno e. bruno escuro, ma tiz 7,5YR (por vezes 10YR), valores e cremas de 
2 a 4; apresen ta-se raramente com uma coloração var iegada onde predominam 
cores b runo escuro, bnlOO oliváceo e o bruno ave rme lhado, com m a ti zes variando 
desde 5YR até 2,5Y e valores e cromas de 2 a 5 . A textura geralmen te encontrada 
ê franco-argilo-arenosa com cascalho; es trutura p rismática compos ta de blocos 
angulares, sendo normalm ente fraca ou modera da Quan to ao g rau de dese nvolvi
mento c variando de média a grande quanto ao tamanho . A cons istência é seme
lhante a do horizonte B, . Muitos perfis apresentam "s lickenside" neste horizonte. 

Com relação às p ropri eda des fís icas , verifica-se na composição granulomé
trica destes solos a existência de frações maiores que 2 mm de diâmetro, constituí· 
das por cascalhos e ca lhaus, onde os primeiros aparecem em proporções s igni fi· 
cativas, pelo menos no horizonte A, onde variam de 5 a 20%, decrescendo para 2 
a 8% nos horizontes B, e C. 

A fração areia (g rossa + fina l. ge ra lmente com seus m enores valores no ho
rizonte BI> ·onde variam de 14 a 33%, ap resen ta parti: os horizontes A e C va riação 
de 25 a 39% e, de modo ge ral , a fração areia grossa é maior que a fração areia 
f ina nos horizontes B, e C. A fração s ilte, de modo ge ral, é m aior nos horizontes 
A e C. A sua variação no horizonte A é de 12 a 26'%, no B, de 7 a 19% e de 11 a 22% 
no C . A argila tolal com seus maiores teores (31 a 47%) no horizonte B t, varia de 
8 a 20% no A e de 27 a 32% no C. 

A relação s ilte / argiJa, q ue no horizonte A va ria de aprox imadamente 1,00 até 
valores ligeirame nte maiores que 2,ro, no horizonte B, alcança valo res da o rde m 
de 0,30 a 0,68 e cerca de 0,44 a 0,77 no horizonte C . Os maiores valores s ituam-se 
no A e os menores no C . A argila natura l, com suas maiores percentagens (13 a 
41 %) no horizonte B" varia de 6 a 11 % no A e de 9 a 28% no C . O equivalente de 
umidade, também com seus m aiores va lores no horizon te B, . de 19 a 27g de água 
por IOOg de terra fina, varia de 9 a 16g no A e de 18 a 22g no C. 
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Quanto às propriedades qUlmlcas , estes solos apresentam reação pratica· 
mente neutra, ocorrendo, por vezes, reação moderadamente ácida no horizonte 
superficial, ou moderadamente alca lina no horizonte C . Assim, possuem pH va· 
ri ando de 5,9 a 8,0, podendo ser maior no horizonte A ou C. Os teores de carbono 
orgânico sâo normalmente baixos e.ro todos os horizontes e variam de 0,50 a 1,00% 
ou pouco mais no A, de 0,33 a 0,58% no B~ e de 0,23 a O,45°;b no C. A re lação CtN, 
mais ou menos uniforme em todo o perfi l, varia em torno de 9, ocorrendo algu
mas vezes, no horizonte C, va lOr 7. 

No complexo sortivo os cáLions trocáve is cálcio e magnésio destacam-se con
sideravelmente dos demais, sendo os va lores de cálc io maiores que os de magné
sio. Eles aumcntahl, de modo consider3.vel, do A para o Bt e a soma deles, neste 
último horizonte, varia de 17,3 a 26,3 mE/ ICOg de terra fina . ° sódio trocável varia 
de 0,06 a 0,17 mE/lOOg de terra fina no A, de 0,23 a 1,39 mE no Bt e de 0,70 a 1,88 
mE no C . 

No que diz respe ito aos sa is so lúveis n'água (parte referente ao sódio), cons· 
ta tou·se valores para o horizonte Bt variando de 0,1 mE a aproximadamente 1,0 
mE/ lOOg de terra fina . A saturação com sódio aumenta com a profundidade e apre
senta variação média de I a 3% no A. 2 a 6% no 8, e 3 a 10% no C. Na pasta 
de saturação a condLJlividadc elétrica do extrnlO dada em mmhos/cm a 25°C, varia 
nos horizontes BL e C de 1,0 a 3,0, enquan to a água de saturação apresenta valores 
de 45 a 55%, para os mesmos horizontes . 

A soma de bases permutáve is (S) é a lta e aumenta do A para o C, ou pode 
crescer do A para o Bt sofrendo ligeira diminuição no C. A variação média de seus 
"alores é da ordem de 5,8 a 9,OmE/IOOg de terra fina no A, de 18,5 a 29,6mE no 
Bt e de 22,1 a 29,S mE no C. O perfi l descrito na área de Jataúba apresenta-se com 
valores menores: 8,0, 18,5 e 18,OrnE para os horizontes A. Bt e C, respectivamente . 
A capacidade de pennuta de cátions (T) é muito alta nos horizontes B, e C, com 
variação semelhante a da soma dt.:! bases ( S). Apresenta valores da ordem de 6,6 
a 10.2 mE/ ICOg de terra fina no A, de 24,0 a 30,8 mE no Bt e de 22,1 a 29,5 mE no 
C. No município de Jataúba aparccem va lol"(,s mais baixos, da ordem de 9,0 mE 
no horizonte A, 18,5 mE no horizonte BI c 18.0 mE no horizonte C . ° va lor T, após 
correção para carbono, aumenta com a profundidade c va i-ia de 29 a 73 mE/lOOg 
ue argila no A, 48 a 85 mE no B, c 56 a lOOrnE no C . A saturação de bases (V%) 
é elevada, predominantemente da ordem de 100% em lodos os horizon tes, podendo 
ocorrer valores menores nos horizontes A c/ou B I ' 

o fósforo ap resenta seus menores valores no horizonte Bt e sua varia· 
ção ê da ordem de 0,02 a 0,08% nos horizontes A e C e dt~ 0,02 a 0,04% no horizonte 
Bt. ° fós foro ass imilável va ri a de baixo até a lto . Seus valores são da ordem de 
3 a 45 pprn no horizonte A, de 1 a 6 ppm no horizonte 8, c de 15 a 22 ppm no ho
r izonte C. Em alguns perfis estes va lores nos ho rizontes A e C baixam, variando 
entre 9 e 3, como no perfil descrito na área de Jataúba. 

A relação molecular Ki é alta. De modo geral varia de 3,00 a 4,00, encon
trando-se geralmente, menores valores nos horizontes A e/ou B, . A relação mole· 
cular Kr ge ralmente com seus menores valores no hor izonte superficial (por ve
zes Bt) va ria, de modo geral , de 2,00 a 2,70. A re lação molecular AI20 )\/FezOs é 
baixa, seus maiores valores se encontram no horizonte BL e variam, c!T1 lodo o 
perfil, de 2,50 a 2,60 . 

Na composição mineralógica das frações areia c cascalho da maioria dos 
perfis analisados, nota-se a predominância do qua rtzo sobre os demais compo
nentes. Na fração cascalho o quartzo, que const itui a maior percentagem, se apre-
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senta, por vezes, hialino e/ou leitoso com aderência de óxido de ferro, com gr§os 
corroídos e/ou triturados . Após o quartzo, são encontrados como principais com
ponentes: quartzo com incrustações de anfibólio e muscovita, feldspato potássico 
(alguns com aderência ferruginosa), concreções m agne títicas com aderência de 
quartzo e feldspato, concreçõcs ferrug inosas, concreções manganosas, concreçõcs 
argilo-humosas e mica . Na fração areia , o quartzo pode apresentar-se com verniz 
ferruginoso, hia lino, com grãos triturados, corroídos ou com faces adoçadas e os 
seus valores, vari~ fI("o de 75 a 99%, cons tituem o componente principal desta fra
ção . Além do quartzo, aparecelT' também com destaque, o anfibólio e o feldspato 
(2U% ou pouco mais), a bioti ta (2 a 4%), a ilmenita e outl"OS. De modo geral estes 
solos apresentam boa reserva de minerais p rimários facilmente decomponiveis 
capazes de liberar nutrientes para as plantas. 

Esta classe - BRUNO NAO CALCICO vér tico, apresenta duas fases : 

fase caatinga hipoxerófi/a relevo suave ondulado; e 
fase pedregosa caatinga hiperxer6fila relevo suave ondulado . 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

26. 1 - BRUNO NAO CALe/CO vértico fase caatinga hipoxerófila relevo suave 
ondulado. 

Os solos desta unidade constituem o 2.B componente da associação PU . 

Material originário - Saprolito de gnaisse com hornblenda, biotita-gnaisse, 
referidos ao Pré-Cambriano (CD). Verifica-se em grande parte da á rea influência 
de cobertura pedimentar pouco espessa de material arenoso no desenvolvimento 
do horizonte A. 

Relevo - Predominantemen te suave ondulado, fo rmado por vales secos aber
tos , com altitudes normalmente ent re 400 e 600 metros. 

Clima - Segundo Koeppen ocor re o tipo climático BSs'h', correspondendo 
na classif icação de Gaussen ao b iocJ ima 3bTh . rndice xerotérmico entre 100 e 150, 
com 5 a 6 meses secos. Prec ipitações pluviomél ri cas médias anuais da ordem de 
650 a 750 mm . 

Vegetação - Predomina a caatinga hipoxerófila . Para noroes te da área torna
se mais seca e a caat inga tende para hiperxerófil a . 

Considerações gerais sobre ulilLzação. 

A maior parte da área destes solos é ocupada com vege tação natural de caa· 
tinga que é aproveitada com pecuária extensiva em condições precárias . O res
tante da á rea é cultivada com a lgodão, milho, fe ijão e palma forrageira . 

A principal limitação ao uso agrícola des tes solos decorre da falta d'água que 
é forte na região, Além disso, são muito susceptíveis a erosão. 

As culturas do algodão arbóreo e da pa lma forrageira deveriam ser intensi
~icadas e racionalizadas nas áreas destes solos, bem como culturas de subsistência 
de ciclo bem curto . Em face da grande susceptibilidade à erosão O controle da 
mesma deve ser intens ivo nes tes solos. O uso com pecuá ria deve ser fe ito de ma
neira racional , inclusive com reserva de forragens para o período seco . 
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26 .2 - BRUNO NÃO CALC/ CO vér tico fase pedregosa caaril1ga lúperxerófila rele· 
vo suave ol1dulado . 

Os solos desta unidade cons ti tuem o 1." componente das assoc iações NC8 c 
NC9, en tram como 2." componente das assoc iaçõcs PL7 e SS2, fazendo parte a inda 
da associação NC2 como 3.° compone nte, 

Material originário - Geologicamen te referida ao Pré-Cambriano (B) e 
(CD), a área destes solos ap resenta as seguin tes rochas: bio t ita-gnaisse, meta
diorito, xisto biotí tico-quartzo feldspatizado, gnaisse com hornblenda e b iotita e 
plagioclásio-gnaisse listrado com b iotita . O saprolilo destas rochas cons titui o ma
teria l o riginário destes solos, com influência l'm grande parte da área de material 
a renoso de cobertura pedimentar na parte superf icial. 

Relevo - A área a presen ta superffcie de topografia pouco movimentada , 
constituída por colinas de encostas com dezenas de metros c vales secos abertos, 
ca racterizando um relevo suave ondu lado ( fi g. 85) . Em a lgumas partes, principal
mente em trechos de con tac to com os solos da classe Bruno Não Cálc ico O relevo 
apresenta formas mais movimentadas. As al tit udes variam de 280 a 600 metros, 
sendo com mais freqüência de 400 a 600 m etros. 

Clima - ê tipicamente semi-árido quen te. Ocor re com mais f reqüência o 
tipo' BSw'h" da classificação de Koeppen, ap resentando também mui tas áreas com 
o BSs'h' . Ocorre a inda o BSw'h'. Na class ificação de Gaussen ocorrem os bio
climas 4aTh, 3aTh, 3bTh e 3cTh, a lém de uma reduzida área com 2b. Os biocli· 
mas 4aTh e 3aTh influe nciam a maior parte da área . fndice xeroté rmico de 150 
a 200 e 7 a 9 meses secos. As precipi tações pluviométricas médias anuais podem 
variar dos 350 aos 750 mm, sendo mais freqUentes entre 400 e 600 mm . 

Vegetação - Ocorre nas áreas des tes so los a caatinga hiperxerófiJa que no 
município de Belém de São Fra nc isco apresenta-se abe rta e com porte bem m a is 
reduzido ( fi g. 85), freqüentemente a rbustivo . 

Considerações ge rais sobre u t ilização. 

A maior parte da área destes so los está ocupada pela vege tação natural de 
caa t inga h iperxer6fiJ a que é aprove itada com pecuár ia extensiva em cond ições 
muito precárias . Pequenas áreas são cult ivadas com algodão arbóreo, pa lma forra
ge ira, milho e fe ijão . 

A grande limitação ao uso agrícola destes so los decorre da falta d 'água 
que é muito for te, tendo em vista que a região é tipica mente semi-árida, com 
prec ipitaçõcs pluviom étricas escassas irregulares e período seco que at inge la 
meses. Alé m di sso, são solos muito susceotíve is à e rosão , podendo apresentar 
pedregosidade superfic ial ou dent ro do horizon te A. 

A ut ili zação destas áreas com pecuá ri a pode l'ia se lO melhorada com a in
tensificação da cultura da pa lma forrage ira , intmdução de novas forrageiras 
resisten tes a seca, capine iras irrigad~.s e rese rva de fo rragens para o período 

seco. A cultura do algodão a rbóreo também poderia ser melhorada nes tas áreas. 

Em face de g rande área destes solos ~s t ar situada às margens do rio São 
F rancisco, deve riam ser fe itos es tudos mais deta lhados pa ra verificar a possi
bil idade dos mes mos serem irr igados, porém dcve·se levar em consideração os 
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Fig. 84 

Fig.83 
Aspecto tfpico de 
corte mostrando per
fil ao natural de 
BRUNO NÃO CAL
CICO vértico fase pe
dregosa caatinga hi
perxer6fila relevo 
suave ondu lado. 

Aspecto de erosão laminar severa e em sulcos em área de BRUNO NÃO 
CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxer6fila relevo suave 
ondu lado (Associação NC8). Município de Belém de são Francisco. 



Fig.85 
Relevo e vegetação de 8 RUNO NÃO CÁLC ICO vértico fase pedregosa 
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado (Área de associação NC8). 
Município de 8elém de São Francisco. 

Fig.86 
Perfil ao natural de PLANOSOL SOLODICO com A fraco fase caatinga 
hipoxerófila relevo suave ondulado (Área da associação PL2). Município de 
Caruaru. 



Fig.87 
Corte mostrando detalhes de estrutura de PLANOSOL SOLODICO com A 
fraco fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondu lado (Área da associação 
PL6). Município de Arcoverde. 

Fig.88 
Em primeiro plano relevo e uso (cultura de milhol em área de PLANOSOL 
SOLODICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado 
(Associação PL2). Ao fundo podem ser vistas elevações (serra Negra) 
correspondentes as associações PEll e PE14. Município de Bezerros. 



Fig.89 
Aspecto típico de corte de estrada e relevo da unidade PLANOSOL 
SOLODICO A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado (Area 
da associação PL61. Municfpio de Arcoverde. 

Fig.90 
Perfil de PLANO
SOL SOLODICO 
com A moderado fa
se caatinga hipoxeró
fila relevo suave on
du lado. Município 
de Bom Jardim. 



teores de sódio trocável, que nestes solos podem ser até médios nas partes mais 
profundas dos perfis, os quais aumentam, quando é feita uma irrigação mal con
duzida, podendo inutilizá-los para agricultura . 

Deve-se alertar também que o uso agrícola destes solos requer sempre in
tcnso controle da erosão . 

27 - PLANOSOL SOLODICO com A fraco . 

Compreende solos com hori z.on te B textural , argila de at ividade alta (va
Iar T no horizonte B, para lOOgjargila, após correção para carbono, normalmen
le maior que 30 mE e menOr que 80 mE), mudança textura! abrupta, saturação 
com sódio trocável ( IOONa +jT) normalmente entre 6 e 15% no horizonte B e/ou 
C, com horizonte subsuperficial que mostra feições associadas com umidade 
(mosqueado e/ ou cores de redução) . São solos com alta saturação de bases, que 
ocorrem em áreas de cotas mais baixas, principalmente da zona do Agreste . :Il 
característico haver um excesso de umidade no curto período chuvoso e um 
extremo ressecamento no longo período seco. 

Apresen tam perfis com profundidade média em torno de 70 em, tendo geral
mente em seus horizon tes mais superficiais regular quantidade de cascalho e 
calhaus de quartzo e apresentando, nos pcrfodos secos, um fendjlhamento carac
terfstico nos horizontes B, e C onde, também, é comum a presença de pequenos 
pontos amarel~sbranquiçados de feldspa to em decomposição . São solos modera· 
damente ácidos na superfície a praticamente ncutros nos horizontes subsuperfi
ciais, imperfeitamente drenados e que apresentam erosão laminar ligeira a mo
derada. podendo verificar-se em certas áreas, erosão em sulcos repetidos ocasio
nalmente ou com ft"eqüência. A n~ lação textural B/ A varia de J,5 até aproxima· 
damente 5,0, o que bem mostra a concentração de argila no horizonte Bt. 

A sua distnbuição geográfica se faz por quase toda a zona fis iográfica do 
Agres te . Ocorre ainda, em menores proporçõcs, no início da zona fi siográfica do 
Sertão. 

São encontrados normalmente em áreas do Pré-Cambriano (CO) e de Plutô
nicas Ácidas . O material de origem é cons tituído por saprolito de milonito
gnaisse, biotita-gnaisse, gnaisse granítico, quart7.o-feldspato-biotita xisto. grano
diorito gnaissjficado, gran ito gnáissico c granito metassomático cataclástico, com 
influência de cobertura pouco espessa de materia l arenoso no desenvolvimento do 
horizonte A. 

Estes solos ocorrem em relevo predominantemente suave ondulado c plano, 
sendo raramen te ondulado. As vertentes, ligeiramente convexas, apresentam de
rJividades normalmente até 5% e formam va les abertos . As altitudes predomi
nantemente estão compreendidas entre 300 e 600 metros. mas podem variar desde 
pouco mais de ISO metros até cerca de 800 metros . 

O clima predominan te na á rea, segundo a claSSificação de Koeppen é o 
BSs'h' . Na divisão bioclimática de Gaussen ocorrem os bioc1imas 3cTh, 3bTh e 
3aTh, sendo o primeiro mais importante em ex.tensão. As precipitações pluvio
métricas médias anuais variam comumente de 450 a 800 mm . 

A área de ocorrência destes solos acha-!'C relacionada com caatinga hipo
x:.erófila predominantemente e hiperxerófila em menor proporção. 

193 



Apresentam perfis cuja ~c. =tuenc i a de horizontes é A, Bt e C, onde o A tran· 
sita de maneira abrupta e plana para o Bt e este geralmente clara e ondulada 
para o C. 

o horizonte A, com baixo teOr de matéria orgaOlca e pequena espessura 
(na maioria com 10 a 20cro), possui cores, quando seco, relativamente claras. 
Pode compreender AlI> AJ2 e A2 . ESle, quando presente, é arenoso e de pequena 
espessura (2-3cm). Quando úm ido, apresentCl as seguin tes cores: bruno, bruno 
escuro, bruno Amareiado escuro, bruno acinzen tado e blUno acinzentado muito 
escuro, com matiz JOYR, valor 3 e c rema 3 a 4; textura normalmente franco-are· 
nosa com cascalho; estru tura fraca em blocos subangu lares, pequena a média ou 
maciça; consistência desde lige iramente du ro a m uilo duro, friável a muito friá· 
veI, não plástico e não pegajoso ou ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

o horizonte Bt, com profundidade média variando de 10 a 30 em apresen ta, 
quando úmido, as seguintes cores principais: bruno acinzentado (2,5Y 5/ 2) , bruno 
oJiváceo (3,SY 4/ 4) e bruno forte (7,5YR 5/ 6), normalmente apresentam mosquea
do abundante médio e dis tinto ou difuso, blUno ama relado (l OYR 5/8) e bruno 
amarelado escuro (l OYR 4/ 4) e mosqueado comum , médio e distinto bruno (7,5YR 
4/ 4) . ~ um horizonte cujas texturas variam do franco-argilo-arenosa com cascalho 
até argila com cascalho; est lU tura moderada média a grande p ri smática (fig. 87) 
composta de moderada méd ia a grande blocos angulares e subangulares ; extrema· 
men te duro, firme, plástico e pegajoso ou muito plás tico e muito pegajoso. 

o hor izonte C apresenta textura mais leve que o BI' muitos materiais pri· 
már ios facilmente decom poníveis e cores bruno amarelado escuro (IOYR 4/ 4 ou 
5/ 4), bruno oliváceo cla ro (2,5Y 5/6) e oliváceo (5Y 5/3), ou coloração variegada 
comP9sta por cores brunadas de matiz l ,5Y, valor 4 e croma variando de 2 a 4 . 

No que d iz respeito às propriedades físicas, vedfi ca-se na composição granu· 
lométrica destes solos, a existência de frações maiores que 2 mm de diâmetro, 
constituídas por cascalhos e ca lhaus, das quais apenas a pr imeira f ração encon
tra-se em quantidade significativa dentro do solo. Suas percentagens variam bas· 
tan te, indo desde 1 % até 29%, situando·se porém , os seus maiores valores nos ho
rizontes A e C. 

Entre as areias predomina a fração areia grossa sobre a fração areia fina, 
com valores aproximados de 30 a 50% no A e de 17 a 40% no Bt e C. Percentagens 
menores, 20 a 30% no A e 10 a 20% no Bt e C, representam a fração areia fina. 
Os valores para si ltc , mais ou menos uni formes nos horizontes A e C, sofrem li· 
geiro decréscimo no Bv A variação ele 15 a 30% n :prcscn ta a maioria destes va· 
lares em todos os hori zontes . A argila total apresenta nonnalmente no hori· 
zonte A va lores que vão de 8 a 10% (quase sempre em torno de 12%), de 32 a 
38% no Bt e de 20 a 30% no C . 1\ relação siltejargila varia de 1,50 a 2,50 no A e 
de 0,20 a 1,00 nos horizontes Bt e C. 

As percentagens para argila natural variam de 5 a 13% no horizonte A 
e de 18 a 40% no Bt e C, aproximadamente. O grau de floculação é baixo e varia 
de 10 a 40% no A, de 5 a 40% no Bt e de O a 30% no C. Quase sempre, porém, 
decresce com a profundidade. O equiva len te de umidade varia de 8 a 15g de águal 
100g de terra fina no horizonte A e de 20 a 3Sg nos horizontes Bt e C . 

Quanto às propriedades químicas , estes solos apresen tam reação desde mo
deradamente ácida a té praticamente neut ra, aumentando o pH, quase sempre, com 
a profundidade. Na sua maioria, valores de j.5 a 6,5 representam o A, de 5,5 a 
7,0 o Bt e de 6,5 a 7,5 o C onde, por vezes, aparecem va lores pouco mais a ltos. 
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o carbono orgânico é baixo e apresenta valores mais comuns da ordem de 
0,50 a 0,80% no A, decrescendo nos horizontes Bt e C p ara valores compreendidos 
entre 0,15 a 0,55% . A relação C/N, com seus maiores valores no horizonte super
ficia l, onde varia de 8 a 12, apresen ta para os horizontes BI e C valores que vão 
de 5 a 9 . 

A soma das bases permutáveis (5 ) é a lta r.JS horizontes Bt e C . Varia de 
2,0 a 9,0 mE no A, de 12 a 24 mE no BI e de 20 a 28 mE no C. valores es tes para 
IOOg de terra fina . Es tes resultados não incluem a parte solúvel n'água, que pa ra 
o sódio varia, nos horizon tes BI e C, entre 0,25 e 2,00 mE/ lOOg de te rra fin a. Os va
Tores mais comuns porém, es tão compreendidos entre 0,20 e 0,60 mEj lOOg de terra 
fina. Não foi constatada a presença de carbonatos . 

A sa turação com sódio ( 100 Na +/T ) v" ria comumente de 6 a 10% nos hori
zontes Bt e/ou C e a percentagem de água na !>asta sa turada varia dentro do perfi l 
de 35 a 60%, si tuando-se os maiores va lores no horizonte Bt. A condutividade elé
trica do ex trato da pasta saturada varia de 1.0 a 2,0 mmhos nos horizontes A e Bt 
e de 1,0 a 5,0 mmhos no horizonte C. 

Os va lores para a capacidade de permuta de cá tions (T) variam de 4,0 a 
IO,OmE/ 100g de terra fina no A e de 10,0 a 30,0 mE no Bt e C, onde são sempre 
a ltos. A saturação de bases (V% ). a presentando va lores de médios a altos em 
todo o perfi l, variando de 40 o 100% no A, de 60 a 100% no Bt e de 90 a 100% 
no C. 

Os resu! tados mais comuns encontrados para o fósforo situam-se entre 
0,01 e 1,00%. O fósfo ro assimilável varia de baixo a a lto, sendo seus valores de 
1 a 30 ppm, podendo raramen te superar 30 ppm. 

A re lação molecula r Ki apresen ta va lores méd ios a a ltos , va ri a ndo de 2,50 
a 4,00 no A, de 2,50 a 5,00 no B, e de 3,00 a 5,50 no C. A relação m olecular Kr, 
de modo geral, apresenta lOclos os seus valor("s compreendidos entre 2,00 e 3,00. 
A relação rno l ccul~.r AI::O:tfFe:P a varia de 1,50 a 4,50. 

A análise m ine ra lógica das frações calhaus , cascalho e areia, re vela que qua· 
se sempre, a cc.mposição dos ca lhaus é de 100% de quartzo com impregnação de 
fe ldspato . Na composição mineralógica da fração cascalho, e ntram como prin
cipais componentes o quartw (grãos hialinos, cor roídos, triturados, leitosos, quase 
sempre com aderênc ia fe r ruginosa) e o feldspato (quase sempre polássico), cujos 
valores voriam inversame nte, d iminuindo O Quartzo e aumentando ° fe ldspa to, à 
medida que aumenta a profu ndidade. O fe ldspato algumas vezes a tinge valores 
iguais ou supe riores aos va lo res do qua rtzo (50% ou mais). Valores em tomo 
de 1% represen Lam, nesta fração, a il mc nita, a hornblenda e a mica . Na fração 
areia , as maiores percen tagens são para quart zo e fe ldspato . Os va lores para 
horn blenda, ilmenita e mica, variam de 1 a 5%. São solos, pois, que apresentam 
boa reserva de minera is p ri mários facilmente decomponíveis, capazes de liberar 
e lementos ú tc:s aos vegeta is. principalmente pe la presença de feldspa to potás
sico . 

Esta classe - PLAN050L 50LóDICO com A fraco, possui três fases rela-
cionadas a seguir : 

fase caal inga lI ipoxer6fila relevo suave ondulado; 
fase caatinga 11ipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; e 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
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DESCRIÇÃO DAS F ASE3 

27.1 - PLANOSOL SOLOD/CO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relevo suave 
ondu.lado. 

Ocorrem isoladame nte cons tituindo a unidade de m apeamento PU, como 
l.~ componente das assoc iações PL2 e PL3 c ainda como 3 o componen te das asso.. 
dações Re4 e REd3. 

Mat erial originário - Saproli to de rochas do Pré-Cambriano (CD) oU de Plu
tônicas Ácidas, sendo constatadas com grande freqüê ncia, as seguintes: granito 
gnáissíco, gna isse com biotita, gnaisse gran ítico com anfibólio, granito pórfiro e 
milonito-gnaisse, havendo influência, normalmente, de cobertura pouco espessa de 
material arenoso no desenvolvimento do horizonte superficial. 

Relevo - Predominantemente suave ondulado (figs . 36 e 88) mas apresen
lando-se, algumas vezes, áreas planas. As a lt itudes variam de ISO a 700 me tros, mas 
localmente representando as cotas mais baixas, o que corresponde, geralmente, 
aos vales de rios e riachos . 

Clima - BSs'h ' da classificação de Koeppen. Segundo Gaussen ocorrem os 
bioclimas 3cTh e 3bTh, ab rangendo uma variação do índ ice xerotérmico entre 40 
e 150 e com número de meses secos 5 a 6. As precipitações pluviométricas m édias 
anuais variam comumente entre 550 e 800 mm . 

V egetação - :E: do tipo caat inga hi poxerófila já em grande parte substituída 
por di versas culturas e pastagens com gramíneas naturais (capim milhã) ou arti· 
ficiais. 

Considerações gerais sobre utilização . 

A principal utilização agrícola destes solos é com pecuária, tanto nos cam· 
pos de gramíneas espontâneas instalados após a retirada da vegetação natural, 
como em pas tos artificia is. Algumas áreas são culti vadas com milho (fig. 88), al
godão, pa lma farrageira (fig . 36) e fe ij ão . 

As principais limitações ao uso agrícola destes solos decorrem da falta d 'água 
no período seco e do pequeno excesso de um idade no curto período de chuvas. 
Além disso, as condições fís icas do horizon te B são pouco favoráveis ao desenvol
vimento das raízes . Deve-se cons idera r também a presença de sódio t rocável, cuja 
saturação varia de 6 a 15% nos horizontes subsuperficiais . 

São mais indicados para aproveitamento com pecuária. Entretanto, para 
i s to são necessárias algumas medidas, des tacando-se o m elhorame nto das pas· 
tagens com a in t rodução de novas fo r rageiras adaptadas a um longo período de 
estiagem , intensificação da cultura da palma forrage ira, instalação de capineiras 
e reserva de forragens para a época seca. 

27.2 - PLANOSOL SOLODJCO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relevo suave 
ondulado e ondulado. 

Ocorrem como 1.0 componente da associação PL4 e como 2.° da Re7. 

Material origindrio - A área destes solos é referido ao Pré-Cambriano (CO) . 
onde se destacam as seguintes rochas: gnaisse granít ico com anfibólio, m ilonito 
gna issc, quartzo-feldspato-bio tita xisto, granodiori to gnaissificado. Ocorem também 
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Plutônicas Acidas , como granito gnáissico e granito metassomático cataclást ico . 
O saproli to destas rochas, com influencia de cobertura pouco espessa de material 
arenoso na pane superfic ial, cons t itui o material de origem destes solos. 

Relevo - Suave ondulado e ondulado, havendo, porém, nítida predominância 
do primeiro sobre o segundo nas á reas onde tais solos têm, como primeiro compo
nente da associação, os Solos Litó licos Eutróficos com A fraco. As altitudes va
rbm dos 180 a té os 750 metros, com mais freqüência ent re 200 e 400 metros. 

Clima - E: do tipo BSs'h ' da classificação de Koeppen . Segundo Gaussen 
ocorrem os bioclimas 3cTh e 3bTh, com variação do índice xerotérmico entre 40 
e 150 e número de meses secos em torno de 5. Precipitações pluvionlétricas m é
dias anuais são da ordem de 600 a 750 mm. 

Vegetação - Predomínio de caa tinga hipoxer6fila. 

Considerações gerais sobre /llilização. 

A maior pane da área destes solos é aproveitada com pecuária. Cultivam
se alguma palma forrageira, milho, feijão e a lgodão. De um modo geral as consi
derações feita" para a unidade precedente são válidas para estes solos, exceto com 
relação ao controle da erosão que deverá ser in tenso nas áreas onde o relevo é 
ondulado, notadamnte quando ne las são feitas culturas anuais. 

27 .3 - PLANOSOL SOLóDICO com A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo pia· 
no e suave ondulado . 

Constituem o 1.0 componente das associações PLS, PL6 e PL7, ocorrendo 
como 3.Y na associação REc4. 

Os solos desta unidade ocorrem em áreas mais secas que as anteriores e 
quase sempre dissecarias por alguns rios, como o alto Ipojuca com seus aflu
entes. 

Material originário - Sendo referidos à áreas do Pré-Cambriano (CD) oU 
de Plutônicas Acidas, estes SOJ0S têm o seu material de origem p roveniente do sa· 
prolito de gnaisse, milonito-gnalsse, granito gnáissico (migmatizado) e biolita·gra
oito entre outras. Verifica-se ta mbém infl uência de cobertura de material arenoso 
no desenvolvimento do À. . 

Relevo - Predominantemen te suave ondulado (fig . 89), apresentando vales 
secos abertos c também áreas planas. Exceção é feita à área do Ipojuca, onde 
o vale apresenta-se encaixado entre duas serras nos limites com a Paraíba. As 
aUi tudes variam dos 300 aos 800 m etros. 

Clima - BSs'h' segundo Koeppen . Na c1assificação de Gaussen ocorrem os 
bioclimas 3aTh, 3bTh e 3cTh. Números de meses secos de 5 a 7 e índice xerotér
mico de 40 a 200. As precip itações pluviométricas médias anuais variam de 450 
a 700mm. 

Vegetação - Caat inga hipcrxerófila densa ou pouco densa. 

Considerações gerais sabre utilização. 

A maior parte da área destes soJas está coberta pe la vegetação natural de 
caatinga que é aproveitada com pecuária extensiva em condições precárias. Verifi
cam-se também algumas culturas de palma forrageira e pequenas parcelas com 
algodão arbóreo, milho e fei j ão. 
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Como principais limitações ao uso agrícola destes solos destacam-se: limi· 
tação muito forte peJa fa lta d'água, extremo ressecamento, li geiro excesso d'água 
no curto período chuvoso e más condições rís icas. Deve-se cons idera r também que 
a saturação com sódio trocável (1 00 Na +j T) nes tes solos pode chega r até 15% 
nos ho rizontes subsuperficiais. 

28 - PLANOSOL SOLODlCO com A moderado . 

Compreende solos q ue foram diferenciados da unidade precedente (Planosol 
Solódico com A fraco), por apresentarem horizon te A moderadamente desenvolvido 
(fig. 90). 

Distribuem-se pelos municípios de SU l"ubim. Bom Jard im, João Alfredo, Bom 
Conse lho, Bonito e Brejo da Madre de; Deus . 

São desenvolvidos a partir de rochas do Pré·Cambriano (CO), de Plutônicas 
Ácidas e o utras , tendo s ido cons tatadas as seguintes: grani to pórfiro metassomá
tico de composição monzonítica, hornblenda-grani to, tonalito enriquecido em pór
firos de feldspato po tássico e gnaisses. De um modo ge ra i ve r ifica-se influência 
de cober tu ra de materia l a renoso no desenvolvim en to do A. 

o relevo é p redominantemente suave ondulado e suas encostas, com declivi· 
dade de 3 a 8%, formam vales abe rtos normalmente . As áreas mais próximas da 
zona do Litoral e Mata podem apresenta r um relevo ondulado. As alti tudes variam 
dos 250 até os 700 me tros . 

o clima pode ser do tipo As' ou então BSs'h', da class ificaçào de Koeppc!í1. 
Na divisão biocl imática de Gauss('n, corresponde apenas ao bioclima 3cTh, com 
índice xerotérmico entre 40 e 100 e 4 H 5 meses secos . As precipitações pluviomé
tricas m édias anua is normalm ente estão com preendidas entre 700 e 800 mm, porém 
ocorrem precipiLações menores. 

A vegetação é do t ipo caat inga hipoxe rófila ou floresta caducifólia. Atual
mente esta vegetação encontra-se quase to talmente subs tituída por culturas di· 
versas. Em pequena área, nas imediações de Fazenda Nova, ocorre uma caatinga 
semelhan te à h iperxcró fil a. 

Estes solos apresentam horizon te A variando de 20 até 100 em de espessura, 
podendo compreender A] ], AI::!, A;.! e A:I' sendo a transição para o Bl quase sempre 
p lana ou ondulada e abrup ta. O horizon te A, quando úmido, apresenta cores bruno 
acinzentado muito escuro, bl"Uno acin :~cn tado escuro e bruno muito escuro, matiz 
tl)YR, valor c c roma varia ndo de 2 a 3 . ~ predominan temente de textura franco
arenosa (por vezes com cascalho ou cascalhenta); de estrutu ra fraca pequena a 
média b locos subangulares ou maciça; com muitos poros pequenos e poucos mé· 
dias e g ra ndes; sendo du ro ri. muito duro, friáve l, não p lástico e não pegaj oso a 
I! geira rncnte plás tico e ligei ra mente pegajoso a sua cons istência. O horizonte A2' 

quando presente, tem espessura de 20 a 30 em e quando comparado ao horizonte 
AI, tem cores m ais claras, com valores ma iores (4 a 5). es trutura maciça ou grãos 
simples, com como consistência solto ou macio quando seco, solto ou friável 
quando úmido e não plás t ico e nào pegaj oso quando molhado. 

Apresentam reação desde ácida a té praticamente neutra (pH varia de 5,0 a 
7,7 no A e de 5,0 a 7,0 no B, c C); têm valo res para s ilte de 20 a 30% no A, 10 
a 25% no Bt e em torno de 20% no C. Normalmente apresentam valores baixos 
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para o fósforo assimilável ( I a 8 pprn) , porém em alguns perfis os teores podem 
chegar a 120 pprn no horizonte C. Na área de con tacto com a zona do Litoral c 
Mata do Es tado, a S<'l IUração com a lumínio, que geralmente não vai a lém de 1%, 
rode a lcançar pe rcentagem de 20% . 

Os solos des ta classe - PLANOSOL SOLODICO com A moderado, compre· 
endem duas fases relacionadas e descri tas a seguir: 

tase tloresca caducitólia relevo suave ondulado; e 
tase caM inga hipoxerótila reievo suave ol1dttlado . 

DESCR IÇÃO DAS FASES 

28.1 - PLANOSOL SOLODICO com A moderado fase floresta caducifólia relevo 
suave ondulado . 

Cons titui o 1.0 componente das associações PL8 e PL9. 

Material origilldrio - Saprolito de gnaisses do Pré·Camb riano (CO) e de 
Plutônieas Ácidas (grani tos). com inrluência de cobertt1ra de ma terial arenoso no 
desenvolvimento do hori zonte A . 

Relevo - Suave ondulado com vales abertos e ve rtentes de dezenas de rot.!· 
tras. 

Clima - OL'Orre com mais freq üência o As ' da classif icação de Koeppen. 
Em menor p roporção aparece o BSs'h'. Segundo Gaussen, corresponde ao bioclima 
3cTh, com 4 a 5 meses secos e índ ice .xerolérmico ent re 40 e 100. Precip itações 
pluviométri cas médias allu.:t is m; l'ma!mcn te entre 700 c 800 mm . 

Vegetação - Embora basLunlt. allerada e com muitas formações secundá· 
rias e culturas dive rsas , relaciona·se COl fl a fl oresta caducifólia . Em áreas situadas 
mais para oes te já apa rece uma formação com aspec to de caatinga hipoxerófila. 

COllsiderações gerais sobre IItiliwçito. 

Es tes solos são utilizados principalmente com pecuária, havendo trechos que 
são cultivados com mi lho , algodão, feijão, palma forrageira e outros . 

De um modo gera l são mais indicados para pastagens, porém, h á necess ida· 
de de implantar e intensificar o aproveitamc;'! lo dessas áreas com novas forra· 
gciras, in troduzir o sis tema de capinciras e fazer reserva de forragens para o pe
ríodo seco, visto que a região apresen ta um longo período seco. 

Além do prob lema da limitação pela falta d'áglla , estes solos são muito 
susceptíveis à erosão, apresentam um lige iro excci'SO d'água no período de chu· 
vas e um forte ressccamento no período seco . Deve·se observa r também que 3. 

sa turação com sódio I rocá\'el nestes so los varia de 6 a 1 Y:·o r.os horizontes sub· 
superfic.;a is . 

28 .2 - PLANOSOL SOLóDICO com A moderado fase caatinga hipoxerólila relevo 
suave ondu lado . 

Ocorre iso!adamcnte constituindo a unidade de mapeamento PLlO . 
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Material origindrio - A área destes solos é referida ao Pré-Cambriano (CO) 
e nela ocorrem também rochas Plutônicas Ácidas c outras. O saprolito de gnaisses, 
homblcnda-granito, grani to pórfiro mctassomático de composição monzonítica e 
tonalito enriquecido em pórfiros de feldspato potássico, com influência de co
bertura pouco espessa de material arenoso no desenvolvimento do horizonte A, 
constitui o material de origem destes solos. 

Relevo - Em quase toda a área predomina o relevo suave ondulado, só ocor
rendo ondulado nos trechos em contacto com a zona do Litoral e Mata . Em com
pensação, formas bem mais suaves aparecem. até mesmo planas, na área de Fa
zenda Nova. 

Clima - BSs'h' de Koeppen e 3cTh da classificação de Gaussen. 1ndice xero
térmico entre 40 t:: 100 e 5 a 6 meses secos. Pluviosidadc média anua l da ordem 
de 700 a 75Umm . 

Vegetação - Caatinga hipox.,eróf ila é a principal formação vegetal destes so
los . Nos extremos leste da área, tal formação apresen ta-se com fisionomia de 
floresta caducifólia e para oeste torna-se aberta e rala. 

Considerações gerais sobre utilização. 

São mais u sados com pt'cuária, a lém de culturas de algodão, palma forra
gcira, milho e feijão . De um modo ger.ll as considerações feitas para a unidade 
precedente são válidas para estes solas, levando-se em consideração que as limi
tações pela falta d 'água são pouco mais fortes que nas áreas da unidade prece
dente . 

29 - CAMBISOL EUTROFICO latossólico com A fraco tex tura média. 

Compreende solos com horizonte B inc ipiente Ou câmbico (73) intermediá
rios para Latosol. Apresentam certo grau de evolução, porém não suficiente para 
meteorizar totalmente minerais primários de fác il decomposição, como feldspatos, 
biotita, hornblenda e outros. 

SãO solos muito porosos, acentuadamente drenados, que apresentam bastan
te similaridade morfológica com os Latosols, porém deles são diferenciados pelo 
menor grau de evolução, o que pode ser constatado pelos teores médios a altos 
de feldspato potássico na fraçãc arei'I, bem como a atividade da argila que é mais 
alta que dos Latosols . 

São solos de textura média, com grad ien te textural entre 1,0 e 1,4, possuin
do relativamente e levado teor de s ilte, reação variando de ácida a praticamente 
neutra, alumfnio trocável quase sempre ausente e sa turação de bases média a 
alta . 

Estes solos se distribuem principalmente na serra de Triunfo e adjacên
cias. Ocorrem também em pequenas extensões a noroeste de Carnaiba e ao sul da 
chapada do Araripe. São derivados de saprol i'.o de granito, granito gnáissico e de 
mctamorfito de composição sienitica a lcalina juntamente com granito . O relevo na 
área destes solos, em sua maior parte, apresenta-se forte ondulado ocorrendo tam
bém o ondulado . As altitudes variam de 450 a 1. 180 metros . 
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o Clima, segundo Kocppen, corresponde aos tipos Cw'a, Aw' e BSwh'. Na 
classificação de Gausser:, .:::orresponde aos biOchmas 4cTh, 4bTh e 43Th. As precipi 
tações pluviométricas médias a nuais vão desde 650 até cerca de 1.200 mm . 

Quanto à vege tação, ocorrem as flol-estas caducifólia e s ubcaducifólia, COI"

respondendo as áreas serranas mais úmidas inclusas no Sertão, ocorrendo também 
a caatinga hipoxerófiJa dent l"O das áreas pediplanadas da zona do Sertão do Ara
ripe . 

Estes solos, exam inados até a uma profundidade dI! 210 a 410cm+, apresen
tam o horizonte A algumas vezes compreendendo AI e As, ou simplesmente consti
tuindo um Ap, seguido de horizon te (Bl. tendo um (BI), (B~) e (B3)' sobreja
cente ao horilOnte C. 

o horizon te AI (ou o Ap) possui 10 a 28 em de espessura, coloração (do solo 
úmido) variando principalmente de vermelho escuro acinzentado, vermelho acin
zen tado a bruno avermelhado escuro, matiz ent re IOR e 2,5YR, valor e croma dt: 
3 a 4; textura variando de franco-arenosa a franco-argilo-arenosa ; estrutura fraca 
a moderada muito pequena a média granular; porosidade constituída por muitos 
poros muito pequenos a pequenos, comuns a muitos médios e poucos a comuns 
grandes; quanto à cons istência, varia de macio a ligeiramente duro (quando seco) 
de muito friável a friável (quando úmido) e de ligeiramente plástico a plástico e 
de ligeiramente pegajoso a pegajoso (quando molhado); a transição para O A3 ou 
para o (B1 ) pode ser plana ou ondulada, gradual ou clara . 

o horizonte ( B2 ) ocorre numa profundidade de 30 a 70 em e pode com
preender (B:!] ), ( B 2"2) e (B:'>3). Sua espessura varia principalmente de 1,0 a 2,5 mt!
tras . Quanto à coloração, para o solo úmido, vc rifica-se variação desde vermelho 
escuro até ve l-melho Ou vermelho-amarelado, com matiz. variando de 10R a 2,5YR, 
valor de 3 a 4 e croma de 5 a 8; para o solo seco essas tonalidades se tomam ligei
ramente mais claras, aumentando em 0,5 a I un idade para valor e/ou para croma. 
Quanto à textura, ve rifica-se en tre as classes franco-arg ilo-arenosa, franco-argi losa 
e franco, podendo SCI" com cascalho na parte mais inferior. A estrutura se apre
senta muito pequena a média granular e/ou em blocos subangularcs, com aspecto 
maciço poroso pouco coeso " in siw ". Poros idade const ituída de muitos poros mui
to pequenos e pequenos, comuns a muitos médios e poucos a comuns grandes. 
Quanto à consistência, verifica-se variClção de macio a lige iramente duro para o 
solo seco, sendo geralmente muito friável quando úmido e plástico e pegajoso 
quando molhado . As t rans içõcs sào quase sempre planas e d ifusas entre os hori
zontes componentes do (B ) e ondulada c gradual para o ( Ba) . Muitas raízes ocor
rem no horizonte AI ' d iminuindo com a profundidade, até raras no (B28). 

Como principais observações destacam-se: intensa atividade biológica p r in· 
cipalmente no horizonte superior, formando krotovinas; blocos de rochas semi· 
intemperizadas em meio à massa do solo; afloramentos rochosos em alguns luga
res mais a ltos das serras; cascalho e concreções pequenas (2-5 mm de diâmetro) 
em todo o perfil , com maior concentração na parte inferior do (B). 

Com relação às propriedades físicas, são solos acentuadamente drenados e 
com permeabilidade en tre moderada e rápida . São bastante susceptíveis à erosão, 
apesar de sua capacidade de rápida e profunda infiltração das águas, devido prin
cipalmente ao seu r elevo acidentado (principalmente for te ondulado), o q ue faci
lita o aparecimento de erosão laminar moderada e severa normalmente ou mesmo 
em sulcos repetidos ocasionalmente. 
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Entre as fraçõcs grosseiras, o casca lho frcqüen temente participa com 0,5 a 
6% até o (B:!) c mui tas vezes com maior va riação (2 a 14% ) na parte mais inferior 
do pe rfil, is to ê, no ( B11) e/ ou C . 

Na composição granulométrica foram consta tados, prcdomil13ntemente, os 
seguintes va lores p~ra todo o perfi! (notando-se um aumento de silte com 
a profundidade): areia grossa 7 a 341.Jb, a reia lina 20 a 40%, silte 10 a 40% e 
a rgila 18 a 32% . O leor de a rgila natu ral do ho rizonte superior situa-se geralmente 
en tre 8 e 16%, res ultando num grau de floculação pdncipa lmente en tre 30 e 70%; 
I!nquan LQ no ( B:! ) com mais freqüência o teor de argila d ispersa (na tural ) é pra ti
camente nulo, com o grau de floculação en tre 95 e 100% (podendo no cntan to al
gumas vezes es te percentual variar de 40 a 60%, devido aos 10 a 20% de argila 
natural . 

A relação silte/argi!a no A ! (ou Ap) varia de 0,50 a 1,00, enquanto no (B2 ) 

está en tre 0,60 e 2,00 . O gradiente textural é dos mais baixos, variando de 1,0 a 1.4 . 
O equivalente de umidade, um tanto constante em cada pe rfil c com lige iro aumento 
em profundidade, entre 13 e 23g de água / l00g de terra fina . 

Quimicamente es tes solos variam desde moderadamente ácidos até pratica· 
mente neutros, com pH em água entre 5,0 e 7,0 . O teor de carbono orgânico encon
trado no AJ varia de 0,44 a 1,23% e, decrescendo com a profundidade, chega a 0,11 a 
0,38% no (B2 ), enquanto a relação Ct N diminui de (5 a 12 no AI para 4 a 8 no (B2 ) . 

No complexo sorlivo foram encont rados os seguintes valores: no AI' para so
ma de bases (5),5,3 a 7,6 mE e para capacidade de troca de cá lions (T) 7,0 a 11,3 
(mE/ lOOg de te rra fina); no (B:! ) esses va lores diminuem, res pec ti vamente, para 
2,4 a 4,7 e 4,6 a 5,7 mEj lOOg de terra fi na . Disso result a uma sa tu ração de base$ 
(V%) variando princ ipalmente de 55 a 85% em todo o perfil. O alumínio trocável 
está praticamente ausente, ficando entre O c 0,4 m E/lOOg de Icn3 fina, enquanto o 
hidrogênio trocá"e! situa-se principal men te entre va lorcs de 1,0 a 4.8 mE no AI ' di· 
minuindo para 0.8 a 2,5 mEj l DOg de terra fina no (B:! ) . 

Os valores da re lação molecula r Ki es tão entre 2,00 e 2,30, enquanto os da 
relação Kr se colocam entre 1.30 e 1,80 . A relação molecular AI :.!O~/Fe:!O!l possui 
valores osci lando principalmente entre 1,50 e 5,70 . 

o fósforo (P20G) pode ser encontrado desde com 0,02 a té 0,10% no Al 
e variando de 0,01 a 0,04% no ( 8.,) . São solos fracamen te providos de fós foro ass i
m ilável, tendo sido cons tatado c~ rca de 2 pprn . 

Quanto à mineralogia, verifica-se que es tes solos se encontram ainda sofren· 
do o processo de me teori7.ação, não tcndo a lcançado a plenitude de seu desenvol
vimento, c.:onstituindo assim um horizonte (B) câmbico em cuja massa se destaca 
boa percentagem de mate rial pouco resistente ao intemper ismo (principalmente 
fe ldspa to), inc lusive sendo comum a presença de menores ou maiores blocos de 
rocha semi·intempcrizada . Por conseguinte. podem evidentemente constituir boa 
fonte de minerais racilmente decomponíveis . 

Para o AJ (ou Ap ). na fração areia (que representa 60 a 65% da massa deste 
horizonte), foram cons tatados 65 a 95% de qua rtzo (gera lmente com óxido de fer
ro aderido), 2 a 30% de fe ldspato potáss ico inlemperizado e 2 a 5% de concreções 
terrug inosas (c magne títicas) : para o (B:!) esta fração areia (55 a 60% da composi. 
ção do hor izonte) possui 55 a 80% de quar lzo (com aderênc ia ferruginosa), 20 a 
45% de feldspa to potássico (muitos com :iIllcrência de óxido de fe rro ), deste traços 
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a té 8% de concreçõcs Jerruginosas (e magnetí t icas) . A pa rti r do (8s ) para baixo, 
o feldspato ocor re em m a iores proporçõcs que o quartzo, pode ndo chegar a cerca 
de 70% no (B;i). Em todo o ped il se encontram traços de m iner a is d iversos, prin
cipalmente tur ma lina, biot ita , muscovi Hl, hornblenda, magnetita, concreçõcs ferro
argilosas, concreções manganosas, elc. 

Os solos desta classe - CAMBISOl EUTRÓFrCO latossól ico com A fraco 
textura média , apresentam-se com três fases relacionadas a seguir: 

fase floresta subcaducifólia relevo fo rte ondulado st4bstrato gran.ito; 
fase floresta caduci/ ólia relevo forte ondulado substrato granito; c 
fase caatinga hipoxeró/ila relevo ol1dulado substrato gran.ito . 

DESCR iÇÃO DAS FASES 

29 . 1 - CAMBlSOL EUTROF/CO la tossólico com A fraco textura m édia fase f lo
res/a subcaducifólia relevo forte olldulado sub~tra lo grw1ilo . 

Est.a un idade ocorre como componente p rincipa l da associação de símbolo 
Cel. 

Material originá rio - Saprol ito de g rani tos, áJcaJi-grani lOs e granitos gnáis
sicos, pr incipalme nte. 

Relevo - Dominan teme nte for te ondulado, formado por elevações de topos 
arredondados ou ligeiramente esba tidos, correspondendo ao maciço que forma a 
serra de Triunfo e seus prolongamentos. Os va les são em forma de V e as encos tas 
possuem declividades variando gera lmente de 20 a 40%. Nas partes mais elevadas 
são encontrados a fl o ra mentos de r ocha que cobrem 10 a 15% da superfície, nOI-
mal mente junto aos Solos Li tólicos. As a lt itudes va ria m de 800 a 1.800 metros, 

Clima - Cw'a e Aw', segundo Kocppe n e 4cTh segundo Gausscn . í nd ice xc
roté rmico en tre 40 e 100, 3 a 4 meses secos e precipitações p luviomét r icas médias 
anuais da ordem de ' .000 a 1.200 mm , ou pouco mais, 

Vegetação - FloresLa subcaducifól ia, densa e de porte em torno de 20 m e
tros. Na maior parte da área esta vege tação encontra-se substituída por culturas 
d iversas e pastagens . 

Considerações gerais sobre uli li zação. 

Atualm ente es tes solos sãq bastan te u tilizados com diversas cu lturas, como 
milho, feijão, mandioca c fru t icultu ra , a lém de pas tagens . 

São cons iderados de bom potencial agrícola, com excelente permeabilidade 
e ae ração, livres de a lumínio tóxico e bom pH para a m aior ia das plantas cul tiva
das . Embora necessitem de adubação para aum entar a produção, são 3010s onde 
a boa resel'va m inera lógica garan te regular produção por longo tempo. A maior 
pa r te destes solos dispensa a calagem . O principa l fato r limitante ao uso agrícola 
destes solos decorre do relevo for te ondu lado, o qua l é desfavorável ao uso de im
pleme ntos agríco las, além da g ra nde suscept ibi lidade à e rosão, 

O uso agrícola racional destes solos requer uma escolha das á reas m e nos 
acidentadas, in te nso cont role da erosão e ad ubações complementa res. 

As áreas mais 3.cidentac.las deve riam ser des t inadas .:lS pastagl!ns e reflo
res tamento. 
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29.2 - CAMB/SOL EUTROF/CO latossólico com A fraco textura média fase flo
I"esta caducifólia relevo forte ondulado substrato granito. 

Const itui o 1.0 componente da associação de símbolo Ce2 . 

Materia l origilUirio - SaproJi to de granito, calc-á lcal i-gran ito e granito gnáis-
sico. 

Relevo - Dominantemente fone ondulado formado por e levações de topos 
arredondados ou lige iramente esba tidos e vales em V. Declividades predominan
tes da ordem de 20 a 40%. As a ltitudes variam de 600 a 800 melros. 

Clima - Aw' de Koeppen, correspondendo ao b ioclima 4bTh da classifica
ção de Gaussen, cujo índice xerotérmico varia de 100 a ISO e com 5 meses secos. 
As precipitações pluviométr icas médias anuais variam entre 750 e 9S0mm. 

V egetação - Floresta caducifólia densa, de porte médio, cujos representan
tes principais são braúna, canafis tula, pau-d'arco e aroeira, entre outros menos 
freqüentes . 

Considerações gerais sobre utilização. 

As considerações feitas para a unidade precedente são válidas para estes so
los, exceto no tocante a deficiência d'água a qual. juntamente com relevo aciden
tado, constituem os p ri ncipais fatores limitan tes ao seu uso racional com agri
cultura. 

29.3 - CAMB/SOL EUTROFICO latossólico com A fl-aco h:xtura média fase 
caatinga hipoxerófila relevo ondulado substrato gran ito . 

Ocorre isoladamente constituindo 3 unidade de mapeamento de símbolo Ce3. 

Material originá.rio - Saprolilo de metamorfito de composição siení tica .. '\l~ 
calina e de granito. 

Relevo - Predominantemente ondu lado, com vertentes de dezenas a cente
nas de metros, declividades mais freqüentes entre 8 e 20% c va les abertos . As al~ 

titudes são da o~dem de 400 a 520 metros . 

Clima - Segundo Koeppen ocorre o tipo BSwh', correspondendo ao bio· 
clima 4aTh de Gaussen. 1ndice xerotérmico entre 150 e 200 c 7 meses secos. Pre~ 

cipi tações pluviométricas médias anuais da ordem dos 650 mm . 

Vegetação - Caatinga hipoxerófila, densa, de porte arbóreo-arbustivo, eo
contrando-se muitas vezes a lterada ou destruída pelo homem, neste caso subs· 
tituída por culturas ou por formações secundárias. 

Considerações gerais sobre utilização. 

A maior parte da área destes solos está coberto com caatinga, a qual é 
aproveitada para pecuár ia extensiva em condições precárias. Cultiva~se algum 
milho, feijão e algodão. 

A principal limitação ao uso agríco la destes solos decorre da fa lta d 'água. 
Além disso são solos muito susceptíveis à erosão, com ocorrência de alguns blocos 
de rocha no interior do solo ou na superfície do terreno . 
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30 - VERTISOL 

Compreende solos anteriormente denominados Grumusols, porém atuat... 
mente a denominação Verti sol (da classificação americana atual) (73) é universal· 
mente conhecida e foi adQtada pela DPP-MA, pela FAO na legenda do mapa de so
los do Mundo (65) e pela classificação francesa. 

São argilosos (mais de 30% de argila) e com alto conteúdo de argila 2:1 
(grupo da montmori lon;ta), o que faz com que estes solos tenham um grande 
poder de contração e expansão cm sua massa . Em decorrência d isto eles apresen
tam os seguintes as pectos: "slickensidcs " na parte subsuperficial, fendilhamento 
(fig. 91 ) durante o período seco, consis tência para o solo molhado muito plástico 
e muito pegajoso, podendo ou não a presentar microrrclevo constituído por "gilgai". 

Possuem elevada saturação de bases, com reação desde moderadamente áci
da a alcalina (pH de 6,0 a 8,0) . São pouco profundos (fig. 91), imperfe itamente 
drenados, com permeabilidade lenta ou muito le nta e grande susceptibilidade à 
erosão. 

Sua distribuição geográfica se faz pelas zonas do Agreste, Sertão do Araripe, 
Sertão do São Francisco e extremo noroeste do Sertão Central (na divisa PEj PB), 
ou ainda na transição en tre as zonas do Agreste e do Litoral e Mata. Abrangem nOf
malmente pequenas extensões isoladas. 

São derivados de calcários, me ta-a renito com matriz carbonática, folhelhos 
calcíferos + gipsita, biotita gnaisse + anfibolito; sedime ntos fluviai s não conso
lidados r icos em cálcio e biotita-xislo provavelmente com algum carbonato de 
cálcio. 

o relevo varia de plano a ondulado. As decl iv idadl!s dominantes s itua m-se 
entre 5 e 15%. As altitudes variam muito, desde 100 até 700 metros. 

o clima é bastante variável. Na zona do Agreste ocorrem os tipos climáticos 
As' e BSs'h' da class ificação de Koeppen . Na zona fi siográfica do Sertão ocorre 
apenas o tipo BSwh'. Na divisão bioclimática de Gaussen ocorrem os tipos 3cTh 
e 3bTh na zona do Agreste e 4aTh e 3aTh na zona do Sertão. As precipitações 
pluviométricas médias anuais podem var iar dos 350 nas zonas semi-áridas aos 
l.OOOmm no Agreste. 

Quanto à vegetação, aparecem nas áreas destes solos as caatingas hipo e 
hiperxerófila, sendo esta últ ima de ocorrê ncia apenas na zona do Ser tão do São 
Francisco, nas proximidades da margem esquerda do rio São Francisco (Associa
ção V3) . Além desses tipos de vege tação, verifica-se ainda a floresta caducifólia 
(Associação NC7), na 7.ona de t ransição e ntre Agreste e Litoral e Ma ta . 

Em sua morfologia , estes solos ap resentam o horizonte A normalmente com
preendendo An e AI:::' sendo o Ali representado pela parte mais superficial com 
2 a 4 em de espessura e caracterizado por uma eshulura granular moderada a 
forte, além de possuir cores ligeiramente mais escuras que o AI:? ' O Au muitas 
vezes se encontra ausente por ação da erosão. 

O AI!! (ou simplesmente horizonte A), geralmente possue uma espessura 
variando de 5 a 25 cm (sendo mais comuns de 10 a 15 em). cores para solo úmido 
bruno avermelhado escuro, bruno muito escuro ou bruno escuro, com matiz entre 
2,SYR e 10YR, va lor de 2 a 3 e croma de 2 a 4; quando seco, praticamente apresen
tam as mesmas tona lidades (levemente mais claras). A textura pertence geralmente 
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as classes argi la ou franco-argilosa, podendo ocorrer fra nco-a rgilo-siltosa, argUo
sUtosa ou ainda argila-arenosa (raramen te franca-argi la-arenosa), com ou sem 
cascalhos. A estrutura é representada por pequenos a grandes blocos angulares e/ou 
subangulares moderadamente desenvolvidos , ou pode ser moderada a forte , média 
a grande prismátic...'\ composta de b locos. A porosidade normalmente é comum, 
cons titu ída de poros mui to pequenos e pequenos, h avendo entretanto maior poro
sidade na parte superCidal . Podem ser observadas poucas e frac:as superfícies de 
fricção (slickenside) na parte infe rior deste horizon te . Quanto à consistência, o 
solo seco pode ser m uito d uro o u extremamente duro (sendo ligeiramente duro em 
horizontes pouco espessos), firme a friável (quando umido) e plást ico ou muito 
plást ico e pegajoso ou mu ito pegajoso (quand-o molhado). A trans ição para o C 
pode s{;'r plana ou ondulada, gradual ou clara. 

o horizonte C, comumente chegando até uma profundidade de 80 a 140 cm 
(com extremos em 50 e 200 cm ), geralmente compreende C1, C:: ou (3' O horizonte 
C apresenta as seguintes carac terísticas predominantes: coloração úmido e seco 
pra ticamente iguais, variando principa lmente de bruno avermelhado escuro, bruno 
àvermelhado, bruno escuro e bruno ama relado escuro a bruno oliváceo cla ro, com 
matiz entre 2,5YR e 2,SY, valor de 3 a 5 e crama de 2 a 6 (sendo 2 a 4 para o C1 

e de 4 a 6 na parte inferio r) ; a lgumas vezes observa-se mosqueado comum, médio 
\,.' distin to, que pode va riar desde bruno avermelhado ou vermelho amare lado, até 
bruno a marelado com matiz de SYR a 1OYR, va lor de 4 a 5 e croma de 4 a 8. A 
tex tura do CJ é normalmente semelhante a do ho rlsom e A. Do horizonte C2 , para 
baixo podem ocorrer também textura I'ranco-a renosa ou franco-argi lo-arenosa. A 
~strutura encontrada é fraca a fortemente desenvolvida, prismát ica, composta d~ 
b locos angula res e/ ou subangula res. ou apenas em blocos médios a grandes, po
dendo apresentar tendência para a forrna para le l epjpédic~\, ou ainda se r maciça 
( isto na parte mais inferior) . Apresentam superfíc ie de fricção !slickenside) co
mum ou abundante, moderadamente desenvolvida , na porção central do horizonte 
C. Ouanto à consis tência, o solo seco se apresen t<, ext remamente duro ou muito 
duro (podendo se r apenas du ro na parte infer ior ), fliável ou fir me (quando úmi
do) , e plástico ou muito plástico e pegajoso ou muito pegajoso (quando molhado) . 
As transições podem ser onduladas ou p lanas, d ifusas ou graduais no horizon te C 
e gradual ou clara para o R . 

Possuem raízes finas e médias, comuns ou mui tas no A, diminuindo com a 
prol'und idade, sendo raras no C:!, Es tes solos quando secos apresentam fendas COm 

largura de I a 4 em, penetrando por quase todo o perfil. Possuem drenagem im
perfe ita, permeabil idade lenta ou muito lenta e a erosão se processa, principal
men te, de maneira laminar, va riando de ligei ra a severa, podendo ocorrer sulcos 
ocasionalmenle repe tidos. 

Normalmenle não se observa ca lhaus distribuídos no solo, enquanto o cas
calho aparece na proporção de I a 4%, ou em maior quantidade na parte superfi
cial. Ouanto à compos ic:.ão granulométrica. fo ram constatados va lores predomi
nantes em tomo dos seguil1tes números: argila 30 a 60%, s ilte 15 a 50%. are ia fina 
15 a 35% e areia grossa 2 a 20%. A percentagem de argila normalmen te cresce 
com a profu ndidade mas podendo decrescer na parte mais infer ior. Com o silte 
e a a l'eia ocorre o inverso. A relação si ltefa rgila .. ao longo do perfil , varia de 0,40 
a 1,58. 

o teor de argila natura l varia no rmalmente de IS a 25% no horizonte A e de 
5 a 35% no C (ambos com extremos em 1% e cerca de 50%), o que corresponde l\ 

um grau de floculação da ordem de 25 a 60% e de 20 a 80%, respectivamente, po
dendo, raramente, em ambos os casos, oscilar para os extremos 5 e 98%. O equi-
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valente de um idade, quase sempre aumentando com a profundidade, osci la prin
cipalmente de 20 a 35g e de 25 a 40g de água/lOOg de terra fina, respectivamente 
para os horizontes A e C . 

Em suas propriedades químicas, estes solos apresentam reação moderada
mente ácida a moderadamente alcali na , com p H em água variando de 5 ,8 a 8,5 
(principalmente entre 6,0 e 8,0). O teor de carbono orgânico no horizonte A geral
mente oscila entre 0,30 e 1,50% , diminuindo com a profundidade, onde vada no 
horizonte C de 0,10 a 0,60% . O mesmo ocorre com a relação CtN que dec resce, 
respectivamente, de 5 a 9 para 4 a 6 . 

No complexo sor tivo verifica-se valores muitas vezes bastante a1tos para 
soma de bases trocáveis (5), quase sempre com ligeiro aumento em profundidade, 
normalmente de 20,0 a 50,0 mE/ loog de terra fina . A capacidade de troca de cátions 
(T) pode apresen tar valores iguais ao da soma de bases (5) ou ser maior e m cerca 
de 3,0 mE/ tOOg de ter-ra f ina (devido somente ao hidrogênio trocável, pois o a\lJ
mínio geralmente é nulo) . Disso resulta, com m a is freqüênci a, uma saturação de 
bases (V%), de 100% ou pouco menor (90%) , como pode ser verificado principal
mente na zona do Agreste . 

A relação molecu lar Ki ap resenta valores muito altos, principalmente de 3.40 
a 4,80 no horizonte A e de 3,30 a 7.00 no horizonte C. Há, no entan to, ocorrência 
de valores extremamente altos no perfil n.U 72 (9,00 no A e 15,00 ou pouco mais 
no C) . Os va lores de Kr quase sem pre situam-se en tre 2,00 c 3,00 no A e ent re 
2,50 e 4,50 no C (sendo que na área do perfi l n. U 72 alcança "alares mais a ltos). 
A relação molecular AI:.P:dFe:Pa p':>ssui valores geralmente entre 0,50 e 4,00. 

o fósforo assimilável apresen ta valores desde baixos até altos (com 1 a lO 
ppm no hor izonte A e de I at é mais de 30 ppm no C). 

Quan to à análi se mineralógica, verifica-se na fração cascalho (que partiCipa 
com O a 4%) predomínio no qua rtzo numa proporção que pode chegar até 95% 
( muitas vezes com aderência de óx ido de ferro ou de manganês) . Pode também 
ocorrer até 4% de concreções manganosas e/ou ferruginosas e feldspato (com ou 
sem aderência ferruginosa); até 2" 1,] de fragment os de rocha (contendo argila, óx ido 
de ferro, manganês, mica e quar tzo): e a inda concreções magne títicas, ferroman
ganosas, ferro-argi losas, ca lcárias c argilosas, além de detritos. Na fração areia 
(que representa 15 a 40% da granulometria do solo), ocorre predominfincia do 
quartzo, com 78 a 97% no horizont e A e 50 a 90% no C, muitas vezes com aderência 
ferruginosa . PÕde-se destacar ainda : o feldspato (alguns com ade rê ncia manga
nosa), desde t raços até 7% no A c até 47% no C; concreções ferromangauosas (de 
traços até 6%); homblenda (de traços até 5%); micn (de traços até 4%) ; con
ereções argilosas até 4%; de traços até 2% de ilmenita, concreçõcs fe rruginosas 
e anfibólios; concreções manganosas (de traços a 1%) ; c apenas traços de con
creções magnetíticas, titanita, e tc; a lém de de tr itos (de traços até 3%). Verifica* 
se que são solos com boa reserva potencia l de minerais primários facilmente de
componíveis. 

Esta classe - VERTI50L, compreende quatro fases a saber: 

fase floresta caducifúlia releve suave ondulado; 

fase caatinga hipoxerófila relevo plal10 e suave ondulado; 

fase caatinga hipoxerófita relevo ondulado; c 

fase caatinga hiperxer6fila relevo plano e suave ondulado. 
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DESCRIÇAO DAS FASES 

30 . 1 - VERTlSOL fase f/oreMa caducifólia relevo suave ondulado. 

Esta unidade constitui o 2.- componente da associação de símbolo NC7 . 

Material originário - Saprolito de biotit3·gnaisse c calcário, em áreas ref~ 
ridas ao Pré-Cambriano (CO ), com alguma influência de material pseudo-autóctone 
no desenvolvimento do horizonte A. 

Relevo - Predominantemente suave ondulado. fo rmado por um conjunto 
de baixas colinas , cujos topos são arredondados Oll ligeiramente esbatidos, verten· 
tes de dezenas de metros e vales abertos . As declividades são da ordem de 3 a 
8% e as a ltitudes variam de 100 a 200 metros . 

Clima - As' ou BSs'h', segundo Koeppen . Na divisão bioclimática de Gaus· 
sen, correspondc ao bioclima 3cTh. com índices xerotérmicos variando de 40 a 100 
c número de meses secos em (orno de 5. As precipitações pluviométricas médias 
anuais são da ordem dos 800 a 900 mm . 

Vegetação - Floresta caducif6lia, constituindo formação densa, cujo extrato 
superior é de porte em torno dos 15 metros, destacando-se como espécies mais fre
qüentes, a braúna, a canafístula, o pau-d'3rco. o pau Brasil e a roeira. Essa vege
tação se encontra a tualmente alterad3 ou desl ru fdn, cedendo lugar a formações 
secundárias arbustivas, além de culturas diversas . 

Considerações ge rais sabre utilização . 

Estes solos são aproveitados para pastagens e CUItUI'US de milho, feijão, pai
m:l forrageira e algodão. 

Possuem fe rtilidade alta, porém apresentam problemas com relação as con
dições físicas decorrentes principalmente do alto conteúdo de argila 2: I . Em face 
disto, o comportamento destes sojas muda ex tremamente do período seco para a 
época de chuvas. Durante a estação seca, a massa do solo resseca'se, fendilha-se e 
torna-se ex tremamente dura ou muito dura . Na época c.huvosa dá-se o reumedeci
mento, o solo espande-se, tornando-se normalmente muito plástico c muito pega
joso . Em conseqüência disto verjfjca,se que o manejo destes solos torna-se muito 
difícil . 

Quanto às propl'iedades químicas, apt!sar de possuirem fertilidade natural 
alta, gera lmente apresentam teores baixos em nitrogênio c matêria ol'gân ica, sobre
tudo nas áreas mais secas. 

São muito susceptíveis à erosão. principa lmente quando si tuados em relevo 
undulado ou com maio res declividades . Possuem permeabi lidade lenta ou muito 
lenta. 

São solos de grande potencialidade agrícola, que devem ser aproveitados 
intensivamente . Para isto deve-se levar em consideração os problemas de manejo. 
São necessárias práticas intensivas de controle da erosão, provavelmente adubação 
nitrogenada e fos fatada apenas em alguns locais. Deve-se ter em conta que a li
mitação pela falta d'água é forte nestas áreas . 

O aproveitamento com pastagens visando à pecuária poderá também ser 
feito . Neste caso é necessário guarda r forragens pant o periodo seco, melhorar 
as pastagens com int rOdução de novas forrageiras, incluindo leguminosas. Quan
do irrigados, deve~se ter o cuidado para que não se salinizem, tendo em vista a 
sua textura argilosa e permeabilidade lenta ou muito lenta. 
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Fig. 91 
Perfil de VERTlSOL fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondu lado. 
Município de Cachoeirinha. 

Fig. 92 
Relevo e uso (culturas de milho e f eijão) em área 
caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado 
Cachoeirinha. 

VERTISOL fase 
(V2). Município de 



Fig.93 
Aspecto de erosão em sulcos muito freqüentes em área de SOLONETZ 
SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo 
plano (Associação Ae2) . Município de Bodocó. 

Fig.94 
Relevo e vegetação típica (rala e aberta) em área de SOLONETZ 
SOLODIZADO textura arenosa fase caatinga hiperxerófila relevo plano 
(Associação 553). Município de 5t~ Maria da Boa Vista. 



Fig. 96 

Fig.95 
Perf il de GLEY 
POUCO HÚMICO 
textura argi losa fase 
campos de várzea re
levo plano. Municí
pio de Moreno. 

Relevo e uso (cana-de-açúcar) de GLEY POUCO HÚMICO textura argilosa 
fase campos de várzea re levo plano (Area da associação HG) . Várzea do rio 
Goiana_ Município de Goiana. 



Fig.97 
Perfil PODZOL HIDROMORFICO fase cerrado relevo pl an o. Município de 
Igarassu. 

Fig.98 
Aspecto de relevo e vegetação em área de PODZOL HIDROMOR FICO fase 
cerrado relevo plano (inclusão na área de LVd4). Município de Igarassu. 



30.2 - VERTISOL fase caatÍllga hipoxerôfila relevo plano e suave ondulado 

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento de símbolo V2. 

Material originário - Na zona do Agreste es tes solos são desenvolvidos do 
saprolito de rochas dominantem ente calcárias cris talinas e biotita-gnaisse, referi· 
das ao Pré-Cambriano (CD). Na zona fisiográfica do Sertão, são desenvo lvidos a 
partir de calcários ou do me ta-areni to com matriz carbonática, referidas a Forma· 
ção Aliança do Jurássico. 

R elevo - Plano e suave ondulado, abrangendo um conjunto de muito ba ixas 
colinas de vertentes longas, com declividades variando de O a 8%. As altitudes va· 
riam de 350 a 500 me tros na rona do Agreste e de 450 a 700 metros na zona fis io· 
gráfica do Sertão. 

Clima - Segundo Koeppen ocorrem os tipos climáticos BSs'h' e BSwh'. Na 
classificação de Gaussen, corresponde a três biocl imas : 3cTh, 4bTh e 4aTh, com ín· 
dice xerotérmioo variando desde 40 a té 200 e meses secos de 5 a 6. Precipitações plu
viométricas médias anuais de 600 a 700 mm . 

Vegetação - Caatinga hipoxe rófi Ja arbóreo-arbustiva densa, destacando-se as 
espécies jurema, canafístula, bnlúna, catingucira, mandacaru, facheiro e macam
bira. Esta cobertura natural se encontra atualmente subs tituída, em grande parte, 
por culturas e formações a rbus tivas secundárias. 

Considerações gerais sobre utilização. 

São cultivados com mil ho (fig. 92) , fe ijão e a lgodão . 

Como foi abordado na unidade anterior, o que também prevalece para fases 
seguintes desta classe, são solos de alta fertil idade na tura l, mas que possuem 
condições físicas que d ificu llõlm o manejo agrícola. A principal lim itação ao uso 
agríco la reside na forte escassez de água. A Cl"Osão é pouço acentuada nos solos 
desta fase, graças ao seu relevo que é p lan o e suave ondulado. Para o seu uso 
racional requerem irrigação e drenagem, além de pequenas adubações complemen· 
tares, não dispensando também práticas simples conservacionistas. De um modo 
geral as considerações feitas para a unidade precedente são válidas para estes 
solos. 

30.3 - VERTISOL fase caalitzgll hipoxerófila relevo ondulado. 

O~orrc isolada mente const ituindo a unidade de mapeamento de símbolo Vi. 

Material origil1ário - Saprolito de rochas dominan temen te calcárias crista
linas (7.0na do Agreste), podendo ocorrer bio tita-gnaisse, referidas ao Pré·cam· 
briano (CD ), ou folhelhos calcíferos sobre gipsila (fig. 10) refe ridos a Formação 
Santana (Crelâcico) na 7.Ona do Sertão . 

Relevo - Ondulado formado por elevações de topos arredondados, vertentes 
de dezenas de metros com declividades va riando normalmente de 8 a 20% e vales 
abertos ou em V . As alt itudes são da ordem de 500 a 600 metros. 

Clima - Segundo Koeppen pode ser o BSs'h' ou o BSwh'. Na class ificação 
de Gaussen, cOlTesponde aos bioclima.<; 4aTh e 3cTh, sendo o primeiro com índice 
xerotérmico entre ISO e 200 e o segundo entre 40 e 100 . Número de meses secos 
6 a 7. As precipitações pluviométricas médias anuais variam dos 600 aos 700mm. 
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Vegetação - Caatinga hipoxerófila, densa, arbóreo-arbustiva, onde destacam
se jurema, canafístula, braúna, catingueira, mandacaru e facheiro, entre outras 
espécies menos freqüentes . 

Considerações gerais sobre utilização. 

Em gtral são cul tivados com milho, algodão e feijão. 

Em decorrência do relevo mais movimentado, em relação as outras fases já 
descritas, estes solos apresentam maiores limitações agrícolas no tocante aos im
pedimentos à mecanização c susceptibilidade à erosão. 

São solos de alta fertilidade natural e sem problemas com acidez, onde as 
adubações podem ser apenas complementares, dispensando o uso de corretivos. 
De um modo geral as considerações feitas para a unidade descrita anteriormente 
no item 30.1 , são aplicáveis a estes solos, exceto aqueles decorrentes do re levo on
dulado. Necessitam de intenso controle da erosão. 

30.4 - VERTISOL fase caatinga lliperxerófila relevo plano e suave ondulado. 

Ocorre como J.o componente da associação de símbolo V3. 

Estes solos ocorrem em áreas tipicamente semi-áridas (zona do Sertão de 
São Francisco) c, naturalmente, sob vegetilção el e caráler xe rófilo acen tuado. Por
tanto, dist inguem-se das demais fases da classe Vt:rti so l, por ocorrerem em áreas 
mais secas. 

Material originário - Calcários, arenitos e siltitos com delgados Jeitos de 
calcários, referidos a Formação Aliança (Jurássico). Em pequenas áreas de várzeas, 
onde estes solos constituem inclusõcs, o material de origem é constituído por se
dimentos fluviais r icos em cálcio referidos ao Holoceno. 

Relevo - Plano e suave ondulado, com decl ividades que variam de O a 8%. 
As altitudes estão compreendidas geralmen te entre 250 e 380 metros. 

Clima - BSs'h ' ou BSwh', da classificação de Koeppen . Na divisão bioc1i
mática de Gaussen, ocorre apenas ° 3aTh, com índice xerotérmico entre 150 e 200 
e 7 a 8 meses secos. Precipitações pluviométricas médias anuais em lorno de 
400mm. 

Vegetação - Caatinga hipel-xerófila, densa, pouco densa, o u aberta, de porte 
arbustivo ou a -bórco-arbustivo, te.odo como principais espéci~ as seguintes: pe· 
reiro, catingueira, faveleiro, mofumbo, pinhão bravo, aroeira, fachei ro, xique
xique, mandacaru, palmatória, qu ipá, caroá, coroa·de-fradc. 

Considel ações gerais sobre utilizaçilo. 

São cultivados em algumas áreas com algodão arbóreo . 

Assim como foi mencionado general izadamente para todas as outras fases 
da classe Vcrtisol, estes solos, pelas suas boas condições de fertilidade natural , 
sugerem um aproveitamento agrícola racional, malgrado as suas condiçõcs de ma
nejo não serem boas . 

Apesar de sua localização em rcglilO semi-árida, com muito baixas preclpl. 
tações pluviométricas, a limitação pela falta d'água poderá ser solucionado com 
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irrigação graças a sua localização próxima ao rio S . Francisco. Um planejamento 
cuidadoso deverá preceder a futuras irrigações, isto porque estes solos possuem 
permeabilidade len ta ou muito len ta, drenagem imperfeita, textura ·argi losa e teo
res consideráveis de sódio t rocável na parte subsuperficial. Levando-se em cons i· 
deração estes aspectos, deve-se te r muito cuidado no manejo deste solos com irri
gação. 

Sendo solos de alta fer tilidade natural e de reação moderadamente ácida a 
moderadamente alcalina, requerem apenas reduzidas adubações complementares, 
dispensando porém o uso de corre ti vos. Nas áreas, mesmo com pequenas decli
vidades , deve-se fazer o controle da erosão. 

31 - SOLONETZ SOLODIZADO textun~ ind iscri minada. 

Esta unidade inclui solos ha!omórficos com horizon te B solonétzico ou ná· 
tri co (73), ou seja, uma modalidade especial de horizon te B texturaJ, com saLura
ção com sódio trocável ( lOO .Na+ j T) ac ima de 15% e es trutura normalmente colu
nar ou prismática, sendo raramente em blocos . Se um horizonte subjacente C tem 
em alguma parte mais que 15% de Na +, um horizonte B textura I sobrejacente que 
tenha Mg+ + + Na + maior que Ca + + + H -t é considerado um horizonte B solo
nétzico (73) . 

Apresen tam-se normalmente com argila de at ividade a lta, va lor T (após cor
reção para carbono) variando dt' 23 a 95 rnE / lOOg de argila nos horizontes Bt e C 
e alta sa turação de bases (V%) . São solos imperfeitamente drenados a mal dre
nados, moderadamente ácidos no horizonte A até ligeiramente a lcalinos . nos hori
zontes Bt e C, com gradiente textura l ( B/ A) varia ndo de 2,0 a 7,0 e permeabilidade 
.Ien ta o u muito lenta no Bt-

A distribuição geográfica destes solos se faz quase que exclusivamente pelas 
regiões semi-áridas do Estado, exceção feita apenas para pequenas áreas não sig
nificativas da zona do Agreste, nos municípios de Limoeiro, Passi ra, Gravatá e 
Caruaru . 

Estes solos geologicamente podem se relacionar com os terrenos mais recen
tes do Quaternário (I-Ioloccno), onde os sedimentos an:no-argilosos lhes servem de 
material originário. Há porém áreas em que eles são desenvolvidos a partir de 
saprolito de granitos e de gnaisses de coloração clara. No desenvolvimento do ho
rizonte A pode haver alguma influência de cobertura pedimenta r . O relevo pode 
ser plano ou suave ondulado em altitudes que var iam dos 200 a té os 650 metros. 

Segundo a classi ficação de Koeppen, veri fica-se predomínio do tipo climá
tico BSwh' .. vindo a segu ir os tipos DSw'h' c BSs'h'. Segundo Gaussen o bioclima 
que tem maior importância é o 4aTh, ocorrendo também o 3aTh e 2b e uma peque
lia área o 3bTh . As precipitações p luviométricas médias anuais são freqüentemente 
da ordem de 400 500 mm, porém compreendem uma variação de 350 até cerca de 
700 mm . A vegetação típica des tes so los é a caa tinga hiperxerófil a apresentando
se, porém, em sua grande parte abe rta c com porte baixo. 

Apresentam, quase sempre, perfis cuja seqüência de horizontes é A, Bt e C. 
O A apresenta transição abrupta e p lana (por vezes ondulada) para o Bt. Deste 
para o C, as transições são cla ras ou gradua is e planas ou onduladas. 

O horizonte A, normalmente varia de 10 a 30 cm de espessu ra . As suas co
res, para o solo seco, são geralmente claras, apresentando, quando úmido, colora
ções bruno escuro, bruno acinzentado, bruno acinzentado escuro e bruno amarela
do escuro, de matiz lOYR (ocorrência de matizes 7,5YR e 3,5YR), valores 3 a 5 c 
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cromas 2 a 4. ~ um horizor..tc: c::Im predomínio das texturas franco-arenosa, areia 
franca e areia. A estrutura, quase sempre maciça, pode se apresentar também em 
grãos simples ou fraca pequena blocos subangulares. A consistência varia de solto 
a duro quando seco, de solto a friável quando úmido e de não plás t ico e não pega
joso, quando molhado. Por vezes ocorre um A';! pouco espesso. 

O horizonte BC' com 20 a 50 em de espessura tem, quando úmido, cores bruno, 
bruno amarelado, bruno avermelhado e bruno acinzentado escu ro, matiz variando 
de lOYR a SYR, valores e cromas variando de 4 a 7 e de 2 a 4 respectivamente. 
Este horizonte pode apresentar mosqueado de core::> blUnD claro acinzen tado e 
vermelho amarelado . A textura varia de franco-argilo-arenosa a argila, sendo a pri
meira a que mais comumente ocorre. Praticamente sem poros, a não ser muito 
pequenos, este horizonte tem cons is tência, para o solo molhado, variando de Jigei
ramente plástico e ligeiramente pegajoso a muito plástico e muito pegajoso, quan
do seco sempre extremamente duro e quando úmido extremamente firme. A ca
racterística morfológica principal deste horizonte é a sua est rutura coluna r (por 
vezes prismática), gera lmente moderada a forte e grande. 

o horizonte C, com 10 a 15 cm de espessura, normalmente apresenta mosquea
do ou mesmo coloração variegada. As cores para o solo úmido mais encontradas 
são: cinzento brunado cla ro, bruno amarelado, cinzento avermelhado, amarelo 
avermelhado, bruno amarelado e o bruno escuro, em diversos matizes (2,SY, 5Y, 
lOYR e 7,5YR), cujos valores estão en tre 4 e 6 e cromas va riando de 2 a 4 . É um 
horizon te de textura argilo-arenosa ou a rgilosa; estrutura prismática composta 
de forte grande blocos angulares. consistência variando de du ro a extremamente 
duro quando seco, de friável a mui to firme quando úmido e de ligeiramente plás
tico e ligeiran 'cnte pegajoso a muito plás tico e pega joso, quando molhado. Qual1-
do a atividade da a rgila é muito alta, este hor izonle Oll mesmo o Bt podem apre
sentar "slickenside" , 

As frações cascalhos e ca lhaus, podem es tar ausentes ou ocorrem em per
centagens baixas. Na composição granulométrica da terra fina sào encontradas 
percentagens elevadas para a fração areia (fina + grossa) . A fração si lte tem 
valores baixos, Para a fração a rgila nota-se uma grande var iaçào do A (3-10%) para 
o Bt (20-30% normalmente). Valores maiores ocorrem no horizonte B" Os valo
res para a argila na tu ral são altos e conseqüentemente o grau de f1oculação ê mui
to baixo ou tem valor O (zero), nos horizontes Bt e/ou C, indicando que a a rgila 
encOntra-se praticamente toda di spersa . 

Quimicamente são solos que se caracle rizam pelas elevadas percentagens 
de saturação com sódio t rocávcl (I 00.Na +/T) nos horizontes subsuperficiais. São 
de reação moderadamente ác ida na superfície (pH de 5,5 a 6,0) e praticamente 
neu tra a moderadamen te alca lina nos horizontes subsuperfic ia is (B l e/ou C) com 
pI-I que chega a té 8,0 . A soma de bases permutáveis varia de bàixa a alta na su
perfície, sendo normalmen le al ia ou média nos horizontes Bt e/ ou C. A mesma va
viação é válida para a capacidade de permuta de cálions, visto que alumínio e hi
drogênio trocáveis estão ausentes ou ocorrem em percentagens mui to baixas. 

A saturação com sódio trocável (I00.Na+/T) é baixa no A, porém aumenta 
nos horizontes Bt e/ou C, onde atinge valores a ltos, da ordem de 15% a 30%, cor
respondendo muitas vezes, as maiores percentagens ao horizonte C. 

A saturação de bases (V%) é sempre a lta nos horizontes sUbsuperficia is, 
com percentagens acima de 80%. Nc horizon te A ocorrem valores médios a alto.'i, 
em geral maiores que 60%. Os va]ores para o fós foro assimiláve l variam de desde 
baixos até altos. 

212 



A relação molecular ki é normalmente alta , com valores entre 2,90 e 4,00. 
Pam a relação kr verific~-se va riação de 2,38 a 3,00. A relação molecular Al '.,!.0 3/ 
Fe:,!O:\ tem seus valores s ituados entre 2.20 e 4,50 . 

A ~nálisc mincr<llóglc~l n':\'l'll.l predomín io de quartzo nas frações areia, 
cascalho c ca lhaus, com p~ r~entagcns de 93% a 99%. Ocorrem em percentagens 
baixas os rddspatos e out rus mlCtcrais. Verifica-se que minerais primários de 
fácil intcmpcrização ocorrem em pequenas Quantidades. 

Os solos desta classe - SOLO:-IFTZ SOLODIZADO textura indiscr iminC:l.da, 
compreende dU <l s fases: 

fase C(Wlil1ga llipcrxerófila relevo plano; e 
fase pedregosa cuat hlga l1ipcrxerófila relevo plal10 e StJave ol1dulado . 

DESCRlÇAO DAS FASES 

31 . 1 - SOLONETZ SOLODIZACO tex tura indiscrim inada fase caat illga hiperxer6-
fila relevo plano . 

Cons tituem o 1.0 componente da associação SS3 e o 2." componente das 
assoc iaçõcs Ae l e Ae2 . 

Material originário - Sedimen tos arenosos, areno-argi losos ou argilo-areno
sos do Holoceno c saproli to de gran itos e gnaisses do Pré-Cambriano (CD) . Veri
fica-se também influência de cobcrtura pedi menta r arenosa no desenvolvimen to 
do A. 

Relevo - l! predominantemente plano (fig . 94) com ocorrênc ia de pequenos 
desníveis. As altitudes vari~m de 250 a 500 metros. l! muito comum a ocorrên
cia de erosão em sulcos (fig . 93) freqüentes ou muito freqüe ntes . 

Clima - Semi-árido quente. Predomina o tipo BSwh ' da classificação de 
Koeppen, ocorrendo também o BSw'h' e BSs'h' . Na divisão bioclimát ica de Gaus
sen, predomina o biocl ima 2b, ocorrendo também 4aTh e 3aTh . O bioclima 2b 
apresenta índice xeroté rmico entre 200 e 300 e com 9 a 10 meses secos; c os b io
climas 4aTh e 3aTh têm índice xcrotérmico entre 150 e 200 e 7 a 8 meses secos. 
As precipitações pluviométric.as médias anuais variam dos 350 a té cerca de 
600mm . 

Vegetaçiío - Caa t inga hiperxerófila aberta (fig . 94), com ocorrência de 
pequenos trechos praticamente desprovidos de vegetação a rbustiva ou arbórea. 

Considerações gerais sobre utilização . 

Estes solos acham-se cobertos quase totalmente pela vegetação natu ral (caa
tinga hiperxerófila) , a qual é aproveitada para pecuária extensiva em condições 
extremamente precárias . 

Quanto ao uso agrícola, apresen tam limitações mui tos fo rtes pela fa lta 
d'água , a lém das res tri ções impos tas pelas más condições f ís icas c teores ele
vados em sódio trocável dos horizontes subsuperfic ia is, notadamente o Bt . São 
muito susceptíveis à erosão . 

31.2 - SOLONETZ SOWDIZ ADO textura ind iscriminada fa se pedregosa caat inga 
lliperxerójila relevo plano e suave oltdulado. 

Ocorre isoladamente const ituindo a unidt:lde de mapeamento 55 1 e o 1" com
ponente da associação 552; o 2." componente das a~sociações V3 e REe5 e como 
3.° componente das associações REe6, REe8 e NC9. 
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Material originário - Saprolilo de Plu tônicas Ácidas (granitos) e de gn:1is
ses c1aros referidos ao Pré-Carnbriano (CD), com a lguma influência de cobertura 
pedimentar de caráter a renoso no desenvolvimen to do A_ Em a lgumas á reas estes 
solos são formados a part ir de sedimentos arenosos, areno-a rgilosos ou argilo
arenosos do H oloceno. 

Relevo - Predomínio de relevo plano e suave ondulado, ocorrendo nes te 
último elevações muito baixas com declividades predominan temente va riando de 
4 a 5%. 

Clima - Semi-árido quente . Segundo Koeppen, nota-se lige ira predominân
cia do t ipo cl imático BSwh ' sobre os tipos BSs'h' e BSw'h' . Na divisão bioclimá
tica de Gaussen, o bioclima 4aTh tem maior importância nas áreas destes solos 
do que o 3aTh . 1ndicc xerotérmico ent re 150 c 200 c 7 a 8 meses secos. Ocor
rem também pequenas áreas sob condições de b ioclimas 3bTh e 2b . As precipi· 
tações pluviométr icas médias anuais são da ordem de 350 a 750 mm , sendo mais 
freqüentes de 400 a 500 mm. 

Vegetação - Caa tinga hiperxerófila aberta com pequenos u-echos pratica· 
mente desprovidos de vegetação a rbustiva ou arbórea. 

Considerações gerais sobre u lil iwção. 

A quase totalidade da área destes solos está coberta pela vegetação natural 
de caatinga hiperxerófila, que é aprove itada em condiçõcs ex tremamente precá
rias para pecuária extensiva. 

São solos com limitações ao uso agrícola muito fortes pela falta d 'água, 
a lém das grandes res t rições decorrentes das más condições fís icas e teores ele
vados em sódio trocável. São também muito susceptíveis à erosão. 

32 - SOLOS I NDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada . 

Compreende solos halomór ficos ind iscriminados, alagados, que se distri
buem nas partes baixas da orla marítima sob influência das marés e com vege· 
tação denominada mangues ou manguesa is (fig. 35 ). Engloba principalmente So
tonchEks e Solos Gley Thyomórficos ou Solos Acidos Sulfatados . 

Os Solonchaks são solos ha lomórficos (alagados no caso ) com a ltos teores 
em sais diversos, pouco d iferenciados e que apresentam, normalmente, um hori· 
zonte sál ico (73). Os solos Gley Thyomórficos apresentam horizon te gley e con
têm teores de s ul fatos e/ou enxofre elementar suficientemente elevados, que po
derão causar grande acidificaçfo ql:ando oxidados (após serem drenados>. tor
oando o pH do solo mu ito baixo . 

Os solos I ndiscriminados de Mangues são portanto, solos gleizados não ou 
muito poucos desenvolvidos, mui to mal drenados, com al to conteúdo em sais pro
venientes da águ~ do mar e de compostos de enxofre que se fo rmam nestas áreas 
sedimentares baixas e alagadas, notadamente onde existem mais matéria orgâ
nica. 

De uma mane ira geral não possuem nítida diferenciação de horizontes ex
ceto nas áreas marginais, o nde verifica-se o desenvolvimento de um horizonte A1 • 

Apresentam tex tura variável desde argi losa até arenosa. 

Ocorrem nas desembocaduras de r ios, margens de lagoas e partes baixas 
da orla marítima, sob influência das marés, onde a diminuição da corrente de 
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água favorece a deposição de sedimentos finos de natureza argiIo..siltosa, argilosa 
e arenosa, em m is tura rorn detritos orgânicos, ocorrendo também material mine
ral de natureza arenosa. Não são usados para agricultura, estando totalmente 
cobertos pela vegetação natural (mangues). 

Esta unidade compreende apenas uma fase, ou seja, SOLOS INDISCRIMI· 
NADOS DE MANGUES textura indiscr iminada: 

fase relevo plano. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

32 .1 - SOWS INDJSCR1MJNADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase 
relevo piauo . 

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento cujo símbolo 
é SM. 

Material originário - Sedimentos não consolidados recentes constituídos 
por materia l mineral muito fino, em m istura com detritos orgânicos, referidos 
ao Holoceno. Materia l de natureza mais grosseira (sedimentos arenosos) ocorre 
principalmente nas áreas marginais ou fora das desembocaduras dos rios. Os 
sedimentos são depositados pelas águas dos rios, que em seus baixos cursos dimi· 
nuem a correnteza ao encontrarem as águas do mar, favorecendo sobretudo o 
depósito de ma teriais finos. Os detdtos orgânicos são originários p rincipalmen· 
te da decomposição das plantas dos mangues e da atividade biológica intensa 
prodw:ida principalmente pelos caranguejos, que são numerosos nestes terrenos 
lamacentos. 

Relevo - São solos que ocorrem nas várzeas da baixada litorânea, com re
levo plano. As altitudes estão ao nível do mar, ou até um pouco abaixo . O relevo, 
condicionando uma má drenagem nesta orla marítima, destaca-se como fator de 
Formação destes solos, além da influência da água do mar. 

Clima - Ams' da c1~lss i f i cação de Koeppen e 3ctTh da divisão bioclimát ica 
de Gau.ssen. í ndice xerotérmico de O a 40 e 1 a 2 meses secos. Precipitações pluvio
métricas médias anuais oscilando entre 1.800 e 2.200 mm . 

Vegetação - ~ conhecida por mangues ou manguesais (fig. 35) . Tem as
pecto peculiar, é muito uniforme, dominada por uma ou poucas espécies, normal
mente apresentando raízes suportes (adventícias) . Destacam-se o mangue verme
lho, mangue manso, mangue-de-botão e mangue canoé, sendo esta última espécie 
encontrada nas partes mais afastadas do mar . Nas áreas marginais é comum a 
presença de samambaias. Algumas espécies de mangues atingem porte de 8 a 10 
melros, sendo utilizadas como madeira para construção. 

Considerações gerais sobre utilização. 

Estes solos não são utilizados agricolamentc, cncontrando-sc totalmente 
coberLos pela vegetação natural, já bastante devastada. As limitações ao uso agrí
cola são muito fortes pelos excessos d'água e sa is, em vi rtude de se encontrarem 
sujeitos ao movimento das marés. A mecanização é impraticável, devido à cons
tantes inundações resultantes das marés. 

O aproveitamento destes solos requer vu ltosos investimentos, grandes obras 
para controle das marés, e tc. Tendo em vista este aspecto e a existência de ou
tros solos de fáci l utilização, não é viável aprovei tá-los atualmen te para fins agrí
colas. 
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33 - SOLOS GLEY rNDISCRIMINADOS textunl ind iscrim inada. 

São solos h idromôrficos (fig. 95), pouco p rofundos, ácidos, mal drenados, 
originados de sedimentos recen tes do Holocl'no, em á reas das várzeas, cons ta nte· 
mente sob influência do lençol freático elevado du ra n te todo ano, o u pelo menos 
durante um longo período. Sob estas condiçõcs, forma-se um solo com horizonte 
A escuro, segúido de horizontes ou camadas gleyzadas, as quais se caracterizam 
pe las cores cinzentas , podendo ler mosqueado . 

Esta unidade compreende Gley Húm ico, G ley Pouco Húmico, os quais ocor· 
rem in t imamente associados em áreas de d ifíci l acesso (vár.-::eas encharcadas) c 
não puderam se r mapeados isoladamen te, em raCe de pequena esca la do mapa 
básico c do tipo de levantamento execut ado, que é de caráter gene ralizado . Mes· 
mo assim, pode-se consta tar que o Glcy Pouco Húmit'o é encont rado com maior 
f reqü (! ncio. c ocupando maiores extensões. 

Distribucm~se estes so los na zona do Litora l e Mala, na baixada litorânea, 
a lcançando maior expr(:ss:1o nos municipios d e Goiana , Ba r reiros, Rio Formoso, 
Cabo, J aboatão, Rec ife e Igarassu , onde fonlm mapcadas as maiores áreas. 

São dcrivados de sed imentos rcccnks nào consolidados, argi losos , argila
arenosos e arenosos do Holoceno com a lgum acúmulo de mat éria orgânica na 
parte superficial. 

o relevo é sempre plano e cons ti tu i o principal falar de fo rmação destes 
solos, lendo em vista, que condiciona uma má drenagem . Ocorrem pequenos 
desníveis ou então abaciamentos, com declividades não superiores a 2%. As al
t itudes predominantes variam de 5 a 15 metIas, chegando raramente a 40 ml.. ... 
tros. 

Quanto ao clima, dominam tola lmente nas ãrcas des tes solos os tipos As' e 
Ams ' da class ificação de Koeppen . Pela d ivisão bioc limática de Gaussen , corres· 
ponde un icamente ao b ioc lima 3dTh, cujo índice xero lé rmico varia de O a 40, com 
1 a 2 m eses secos. As prec ipitaçõcs pluviométricas médias anuais varia m normal
mente de 1.700 a 2 .300mm . 

A vegetação dominantc nas áreas desles solos é consLil uída por campos 
de várzea , ocorrendo com menos freqüência a floresta perenifóli a de várzea . 
Os campos de várzea são caracterizados pela presença de espécies em sua maio
ria hidrófila s (fig. 42) como junco, ani nga e tábua , entre outras. A floresta pc
renifó li a de \'árzea ocorre, na maioria das vezes , na periferia dos brejos ou pân
tanos, ou margeando os cursos d'água (mata-c iliar), geral men te possuindo porte 
baixo a médio . 

Morfologicamente estes solos vari:Jm baSlanh! de uma área para outra l! 

também num mesmo perfi l (fig . 95) . O horizonte A possui espessura predomi· 
nante variando de 20 a 30cm (com extn':J1l 0 de to a 4Ocm); coloração variando 
de preto a Cin7",'1 escuro, com ma ti z de SYR a 2.5Y, va lor de 2 a 4 e croma ge ral
m en te em 1, podendo raramente apresentar mosqueado amat'e lo-avermelhaclo; 
quanto ~ classe textural ve ri fica-se variação de franco-arg ilo-arenosa a muito a r· 
gilosa; t~s trutul'a gera lmente fraca a mode rada , granular, média a grande e/ou em 
blocos suba ngulares. pequenos a méd ios, ou a ind~l, pode se apresentar maciça ; 
porosidade cons tituída de muitos poros pequenos e comuns médios ; quanto à 
consistência, o solo va ria de duro a ext remamente duro q uando seco, de fr iável a 
muito firme qll~II1(lo úmido, sendo plás t ico ou muito plás tico e pegajoso ou muito 
pegajoso, quando molhado; sua transição para os hor izontes ou camadas subja· 
centes é cla ra e plana. Podem apresenta r um IIA:s? 
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o horizonte Cg, muitas vezes compreendendo C\g e C:!g, podendo ou não 
apresentar descontinu idade de material de o rigem ( IIC\g, I1JC:!g, etc.) , possui 
espessura variando de 50 a 150 em ou mais; sua colo ração varia de cinzento es
curo a cinzen to claro (cores de redução) com mat iz ge ralmente de 10YR e 2,SY, 
valor de 4 a 7 e croma de I a 2, com pouco a muito mosqueado proeminente (ou 
ra ramente difuso) pequeno a m~djQ, de tona lidade bruno a bruno amarelado, com 
ma tiz 7,5YR a lOYR, valor de 4 a 6 e croma de 3 a 6, acompanhando, gera lmente, 
canais de raízes; quanto à textura, verifica-se predomínio das classes argila ou 
muito argilosa; por vezes ocorrem perfis com textura mais leve; estrutu ra nor
malmente maciça, muitas vt!zes com tendência para prismática, ou podendo ser 
prismática composta de blocos subangubres; poros comuns ou poucos muito pe
quenos e poucos pequenos; quanto à consis tência, nota-se a mesma variação ci
tada no horizon te A. 

A es tes horizontes e/ ou camadas seguem-se out.ras, podendo inclus ive se
rem consta tadas camadas orgânicas t:m a lguns perfi s. 

As raízes são muitas ou abundan tes no horizon te superficial, diminuindo 
com a profundidade e poucas ating indo as camadas gleyzadas. Percebe-se ativi
dade biológica mais intensa no A. Verifica·se que estes solos possuem permea
bilidade geralmente len ta na parte superior, com o lençol d'água no horizonte 
gley. Quanto à drenagem, es tes solos são mal ou muito mal d renados, por vezes 
com riscos de inundação. A erosão é nu la (não aparente). 

Ouanto à composição granulomêtrica, tanto no A como nos d iversos hori
zontes e/ou camadas, pode-se notar dois aspectos: o primeiro que ê o mais co
m um, ap resenta menor variação no teor de sil te (cerca de 10 a 30%) , dominância 
da fração a rgiJa (60 a SO%) e pequena quantidade de a reia (grossa e fi na). normal
mente entre 1 e 10%; enquan to no segundo verifica-se o seguinte: are ia grossa 
35 a 60%, areia fina 20 a 30%, si lt c 7 a 15% e a rgila 16 a 22%. 

o teor de argi la na tura l varia de 8 a 50% no horizonte A e de t3 a 71% nas 
partes subsuperficiais, reflet indo no grau de flocu lação que varia de 2 a té 64 1'/0 

no A e com maior ampl itude nos horizon tes subjacentes (5 a 80%) . 

o equivalente de umIdade, é mais alto no horizonte A e varia ent re 30 e 50g 
de água/ 100g de terra tina nos solos mais argilosos e de 13 a 23g d 'água/ lOOg de 
terra fi na nos solos menos argilosos . 

Quimicamente são solos de reação ác ida, cujo pH em água varia de 4,5 a 5,5 
podendo, no en tanto, se r fortemen te ácido (pH até 4,0) ou até moderadamente 
ácido (pH 6,0). 

o teol' de carbono orgal1lco varia ge ralmente de 1,50 a 5,00%, podendo ult ra
passar os 9,00% no horizonte A e, diminuin do com a profundidade, onde situa·se 
entre 0,30 e 1,40%. O mesmo se verifica com a relação CIN que dec resce, de 10 
a 16 no A, para 6 a 13 nos hori zontes subjacentes . 

Estes solos são normal mente dis tróficos, ocorrendo também solos eutrófi
COSo Quando dis tróficos eles apresentam no horizonte A, soma de bases trocáveis 
(S) da ordem de 1,5 a 4,5 mE/IOOg de terra fina, capacidade de troca de cátions 
(T) de 19,0 a 33,0 mE/ lOOg de terra fina e saturação de bases (V% ) entre 7 e 14%; 
para os demais horizontes c/ou c<lmadas, variam de 0,5 a 1,5 mE e de 5,0 a 30,0 
mE/lOOg dt! ter ra fina, respec tivamente para os valores S I! T, resultando num" 
saturação de bases da ordem dos 5 a 10%. 

217 



Nos solos eu l róficos são e ncontrados os scgllintes valores: no horizonte A, 
som a de bases trocáveis (S) 4,0 a 20,0 mEj lOOg de ter ra fina , capacidade de t roca 
de cálions 12.5 a 28,0 mE/ lüOg de terra f ina, enquan to nos horizontes seguintes ou 
camadas subjacen tes esses valo res mudam, respect ivamente, para 3,5 a 18,0 mE ~ 
6,0 a 26,0 mE/ lOOg de terra fina, resultando numH variação da sUlu ração de bases 
(V%) da o,-dcm dos 35 a 70% pa ra todo o perfil. 

o alumfnio trocável possui valores de 0.2 a 2.2 mE e 0.2 a 0,8 mE/ lOOg de 
terra fina, respectivamente, no horizon te A e nos de mais horizontes ou cam adas 
dos solos eutl-Micos, enq ua nto nos solos d islróficos es tes valo res são a ltos, res
pec tivamente, de 3,0 a 6,0 mE e 1,0 a 10,0 mE/ lOOg de terra fina . Qua nto ao hidro
gênio trocá vel, podem ser constatados nos so los eutróficos va lores de 6,4 a 8,1 mE 
e 2,0 a 3,O mE/ l OOg de terra fina , respect ivam en te para o horizon te A e dem ais ho
ri zon tes e/ou camadas; estes valores nos solos distróficos são a ltos e oscilam 
de 15,0 a 23,0 mE no A e de 5,0 a 17,0 mEj lOOg de te rra fina nos demais horizon
tes e/ou ca madas. 

A relação molecular ki v~l ria de 2,40 a 3,40 no horizonte A e de 1,50 a 2,50 
nos horizontes e/ ou camadas abaixo; enquanto a relação kr varia, respectivamen
te, de 1,90 a 3,00 e de 1,50 a 2,00 . A relação molecula r A I 201l/F~O:l varia principa l
mente de 4,00 a 20,00 . 

Na a nálise mineralógica destes solos. observa-se uma gra nde variação, 
podendo ser constatado os seguintes valores: no horizonte A, a fração areia 
possui maior pe rcentagem de quartzo hia lino (40 a 95%) e de concreções 
argilo-humosas (40 a 60%), ocorrendo também concreçõcs argilo-Ie itosas (até 10%), 
concreçõcs argilo-fe rruginosas (que podem chegar aos 5%); conc reçõcs mangano
sas c traços de m inera is os m a is d iversos como ilme ni tu, tu rmalina, zirconita, 
mica, opala, kian ita, e tc, além de detritos (desde traços até 30%). No horizonte 
Cg constatou-se na fração areia maior quant idade de quartzo hial ino (30 a 95% ) 
e de conc reçõcs ferro-argilosas c concrcçõcs re rrug inosas (podendo j untas ou 
não atingirem 70%), seguindo-se traços de turmnlina, feldspato intemperizado, 
concreçõcs argilosas, m icas, concreçõcs argilo-h umosas , a nfi bo li to, opala, flogo.. 
pita, k ianita , etc, além de detritos (desde t raços a té 30%) . De um modo ge ral 
são so los com muito baixa reserva de m ine ra is primá rios faci lm en te decomponí
veis . 

Esta unidade - SOLOS GLEY TND ISCRIMTNADOS textura ind iscriminada, 
compreende apenas uma fase: 

fase campos de várzea e floresta perc"Ii/ó/ia de várzea relevo plano. 

DESCRi ÇÃO DAS FASES 

33. 1 - SOWS GLEY INDISCRIMINADOS textura ind iscrimjnada fase campos de 
várzea e floresta perenifólia de vdrzea relevo plano . 

Constitui o l o componen te da associação de símbolo HG, ocor rendo como 
2 o componente da associação de símbolo 1\.2 . 

Mat erial origillário - Sedimentos nãu consolidados recentes de natureza ar
gilosa, argilo-arenosa ou arenosa do HoJoccno (Qua ternário) . 

Releva - Plano de várzea (fig. 96) com ocorrência de pequenos desn íveis 
com menos de 2% de declividade . As altitudes va ri am gt!ralme nte de 5 a 15 me. 
tros, com ocorrência de áreas com até 40 met ros . 
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Clima - As' t! Ams' da class ificação de Koeppen, correspondt!ndo ao 3dTh 
da classificação de Gaussen . l ndice xerotérmico entre O e 40 e 1 a 2 meses secos. 
A pluviosidade média anual mais comum s itua-se entre 1.700 e 2 .300mm . 

Vegetação - Campos de várLca (fig. 42) e floresta pel-enifólia de várzea. 
O primeiro tipo de vegetação é predominante e caracteriza-se pela grande fre
qüência de espécies h id rófilas, t ípicas de áreas rebaixadas e encha rcadas das vár
zcas . Já a flores ta percnifólia de vá rzea se restringe comumente as áreas mar
ginais de rios e riachos (mata-ci liar) . 

(.'ollsiderações gerais sabre utilização. 

Estes solos são aproveitados principalmente com cultura da cana-de-açúcar 
(fig . 96) e pastagens naturai s ou arti fici ~i s, seguindo-se horta liças e arroz em me::
nores proporções. 

Apresentam limitações mui to fortes pelo excesso d'água . Possuem de modo 
geral fert ilidade natural baixa a média e o relevo é plano e sem problemas com 
erosão, mas com limitações moderada a forte ao uso de máquinas agrícolas (em 
suas condições naturais), devido ao excesso d'água. 

O aprove itamento racional destes solos requer drenagem a fim de manter 
o lençol d'água em nível adequado à cultura que se deseja fazer . Em geral ne
cessItam de correção da acidez, através de ca lagens, tendo em vista que os solos 
p redominantes são d istróficos e com teores elevados em a lumínio e/ ou hidro
gênio trocáveis. 

Quando d renados e adubados eles se prestam para cultUl'as da cana-de
açúcar. Além disso, após a rorreção da acidez, eles adaptam-se bem às culturas de 
banana e de hortaliças. Sem d renagem , apenas ~ cultura de arroz é fei ta nestes 
solos. 

34 - SOLOS ORGÂNICOS D1STROFICOS E EUTROFICOS . 

Compreendem solos hidromórficos, pouco desenvolvidos, essencialmente or
gânicos, muito ácidos, consti tuído por res íduos vegetais fibrosos de coloração pre
ta a cinzenta muito escura, com elevado conteúdo de ma té ria orgânica, muito mal 
drenados, encontrados sob condições de permanente encharcamen to e originados 
de progressivas acumulações de matéria orgânica preveniente dos vegetais. 

Es tes solos são conhecidos por turfas e paús, podendo-se distinguir dois es
tágios principais de decomposição da matéria orgânica: "muck" quando a matéria 
orgânica já se encontra bastante decomposta e "peat", quando a maté ria orgânica 
é de caráter fibroso, em es tágio i ncip ien l~ de decomposição . 

Sua distr ibuição geográfica se faz por toda faixa litorânea da zona do Lito
ral e Mata, mas somente têm expressão nos municípios de Goiana, I garassu, Recife, 
Jaboatão, Cabo, Rio Formoso e Barreiros . 

Segundo Koeppen, nas áreas des tes solos predominam os tipos climáticos 
As' e Ams'. Na divisão bioclimática de Gaussen ocorre apenas o bioclima 3dTh, 
com índice xerotérmico entre O e 40 e I a 2 meses secos . As precipitações pluvio
métricas médias anuais variam de 1.700 a 2.300 mm . 

A vegetação natural encontrada dominantemen te sobre es tes solos corres
pondt! aos campos de várLea alagados (hidrófilos). dcstacando-se junco, tábua, 
aninga e oul ras espécies dos gêneros Acrosticum, Panicum, etc. 
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Morl"o!ogicamente, a presentam um ho rizon te A (podendo compreender Ali 
e A12 ) com espessura val"i ando de 20 a 40 cm , de culoração ge ralmente preta 
( lOYR 2/ 1). As camadas subjacentes são constituídas, quase sem pre, por matéria 
orgânica mu ito pouco decompos ta, sendo ma ior a propu rção de resíduos vegeta is 
em dife rentes graus de transform:lção, com grande:; quan t idadl!s ÚI.' ra ízes mor· 
tas. Aprescnla m também co loração preta o u ci nZl'n la muitu eSClI l'a. 

São solos que apesa r de essencialmente orgân icos. apresentam fraçõc:s 
minerais, cujas percentagens va riam de 8 a 55~'o para ~l rei a grussa. 3 a 30% para 
areia fina, 13 a 50% para s ilte e de 7 a 42% pa ra a a rgi la . O equ ivalen te de umi
dade ê semprc muito elevado. com valures pn:duminan tes en tre 70 e I lOgj lOOg clt: 
tCITa fina . 

Em sc t ra tando dc Solos Orgân icos, os teores de carbono são sempre muito 
e levados, co m pe rcen tagens normalmente ma io res q uI.: 12% e menores que 45%. 
Consequentemente os valores para a ma téria orgânica situam·se normalmente 
ent re 20% c 76%. O n i ~rogênio to ta l ê tambr.:m alto, com pe rcen tagens de 0,65% 
a 2,00%. Como e vidênc ia da presença de ma téria orgânica pow.:o decomposta, vc· 
rifica-se uma relação C/ N muito alta, com valores da ordem de 18 a 22. 

São solo s com reação extremamente ácida a 
com pH normalmente de 4,0 a 5,0. Nos solos eulróficos o 

moderadamente 
pH chega a 5,3 , 

ácida 

A soma de bases trocáveis va i-ia de baixa a alta, com valores de 0,6 a lI ) 
mE/ 100g de terra fi na nos solos clislról'icos, atingindo 59,6 mE nos solos eulrófi· 
COS o O valor T é alto e si tua·se entre 21.5 e 100,0 mEj lOOg de te rra fina, ocorren· 
do os ma iores valores nos solos eutró fi cos. 

Os teores de hidrogên io trocá\'C1 sào sempre a ltos ( 18.3 a 81.1 mE/ lOOg de 
terra fina ), enquanto que a lumínio trocáwl var ia d l'sde ba ixo a té alto (0,4 a 7.4 
mE j lOOg de tç:rra fina. O fósforo as!-; im il.h'cl 0 semprl.' baixo. eom valores infe· 
riores a 5 ppl11 . 

Na composição mine ra lóg ica da fração a re ia destes so los verifica-se pred o
mínio de de tritos e co nc reçõcs arg ilo-humosas . segu illdo-se o quartzo que podl! 
atingir 40%, porém normalmente seus va lo res são menores. Em algumas cama
das são encont ,"ados apenas de t r itos c conc rcçõcs a rgilo-humosas. 

Esta classe - SOLOS ORGANICOS DISTRúFICOS E EUTRúFICOS, com
preende apenas u ma fase: 

fase campos de várz.ea re levo piaI/O. 

DESCRiÇÃO DAS FASES 

,4 _1 - SOLOS ORGAN/COS D/STROFlCOS E EUTROFlCOS fase campos de vár
zea relevo phmo, 

Ocol"fem como 2.0 compo ncllte da associação HC e como 3." na associação 
Al. 

Material origmanu - Material predominantemente orgamco, referido ao 
Holoccno (Quaternário), em mis tura com partículas minerais . 

Relevo - Pl é\ nu d I.! vá rzea. Altitudes var ia lido gt' ra hncnk de 3 a \O m \:.'· 
tros . 
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Clillla - Conforme Koeppen, predominam os tipos cl imát icos As' e Ams·. 
Segundo Ga usscn, eOl'responde apenas ao bioclima 3dTh, cujo índ ice xerotérmico 
var ia de O a 40 e número de meses secos de 1 a 2, ,A pluviosidade média anual 
situa·se en t re 1.700 e 2.300mm . 

lIegelação - Campos h idrófi los de várzea com dominância de espécies carac, 
terísticas de áreas alagadas. 

CO/lSlderações gera is sob re ta il ização. 

Atua lmente muitas áreas dcstes solos, depois de drenados, são utilizadas 
com as culturas de cana·de·açúcar, horla lit;as , arroz, além de pastagens . Em con
diçõcs na tu rais somente <I cu lt ura do ~I rroz se adapta a estes solos, mesmo com 
algumas l'Cslriçucs , 

A fcni lidade destes solos var iél dI! baixa até a lia. Em gera l tem elevada 
ac idez, com presença de mu iLo hidrogênio (c normalmente alumínio) trocávcl, c 
pH variando de 4,0 a 5,3. 

o aprovei tamen to agl'Ícola racional destes solos requer dre nagem , correção 
da ac idez c adubaç.ão . De um modo ge ra l se adaptam a olcricultura, culturas da 
b anandl'a. arro7., cana·dc·açucnr e pas tagens. 

35 - PODZOL HI DROMORFICO 

Compreende so tos t.:OJl I hlJI il,ullh.: spódico (73) ou B podzol (fig . 97), de
senvolvidos a parti r de sedimentos élI'cnosos quart zo~os do Grupo Barrei ras (Ter
c ián o) em áreas de tabuleiro e do Ho loccno na baixada lito rânea. São solos a re
nosos t.'x t re mamente pobres '"-' m ui to ácidos, eom n ítida d iferenc iação de horizon
tes. 

São faci lmente identificados pela presença de um horizonte A espesso, are
noso, de consistência so lta, compreendendo no rmal men te AI (de cor aci nzentada 
escura) c A:! de coloração clara, que contrastam com os hor izon tes subjacentes 
de concentração iluvial de cflrbono c/ ou scsquióx idos liv res (principalmente fer
ro), de cores escuras (Bh) e amareladas ou avermelhadas (S ir) com mosquead0 
(vermelho normal mente). 

A d istl'ibuição geográficél des tes solus Se raz pel a zona do Li tural c Mata, 
ab rangendo á reas por toda fa ixa litorânea, próximas da orla marfti ma, em vá rios 
m unicípios 011 l'ntão, em ml'nor",'s cx tl'I1SWS, nos tabu le iros costeiros dos municí
pios de Igarassu e Goiana . 

São derivados de sediml:IlWs alcnnSQS do Grupo Ba ln'iras (Te rc iário), em 
áreas de tabulcil'O, ou du Ho lucc no comprecndendo áreas reba ixadas de r\'s ting<'s , 
p róx imas a o rla marítima (fig. 5) . 

o relevo se a p rese nta domin;;\n t \~mcntc plano tanto nos tabuleiros como nas 
á reas de res tingas, sendo que estes ült imos apresentam alguns des níve is e cujas 
decliv idades podem a lcançar 3 a 4% . As altitudes variam de 2 a té ce rca de IOf) 
me tros. 

Quan to ao clima. estes so los são desenvo lvidos em áreas onde vigoram tipos 
cl imáticos As ' e Ams' da classi fi cação de Koeppen . Na div isão bioclimá lica de Gau')
.c:;en, ocorre apenas o bioc lima 3dTh, com índice xerotérmico en tre O e 40 e J a 3 me· 
ses secos, As precipitações pluviomé tricas médias anuais variam de 1.500 a 2.300 m m, 
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1\ vegetação natural des tes so los é r('prcs~n t ada pelos eermdos, que consti
t uem vegetação de porte baixo a médio, nrbóreo-arbust i\'u nbe rlo ou pouco denso, 
cujas espécies têm conformação tortuosa, subcr espl..'sso c mu it as fol has coriáccas , 
Nas zonas bnb:as li torâncas das proximici.:ldcs da oL'la ma ri t ima. a vegetação é de 
campos de ,'cs ti nga ou d\.' floresta peren ifó li a de res t inga (fig , 31A ), 

Quanto às ca racte rís ticas morfo lógica s , ap rese ll l.\ m u m ho ri zon te A no rmal
mente compreendendo AI ( pode ter ou n50 um Al i e A I:!) e A:! ( podendo con ter 
A.ll c A:!:;!, ou m csm0 A:::) ( fig: , 97), com espcssunlS bastantes variáveis, podendo 
a té ult ra passa r os 2 mclJ'üS, Comumente a espl.:!ssura do AI vu r ia (11..- S a 35cm, po
dendo a tingi r 90 em , O AI C ligciramen k ma is escuru que u A:! . devido à matéria 
orgânica su perficial , ap resentando co r~s (para o solo úm ido) cinzento muito Cos
curo, b runo m uito escu ro , bruno acinzentado escu ro a b n lllo ac inzen tado, com 
m a t iz 10YR, va lor de 3 a 6 e crema de I a 2, Es tas tonalidüdcs são mais claras 
quando seco (sendo normalmente cinzen to), O A::, co nsti tuindo um horizonte elu
vial, oprescnta espessura bastan te va r iávd, t'heg:ündo a u llrapassar os 3 metros 
e m so los de ha ixada lit orânea, enquanto nos tab ule iros é menos espesso, geral
mente variando de 50 a 150 cm. Sua coJoraç50 é mnis clara que do AI' sendo ge· 
ralmen te, quando úmido, bruno acinzen tado , bnmo pálido, ci nzen to brunado claro , 
cinze11l0 c cinzento cloro, com mati z em IOYR, \'a lor de 4 a 8 e Cl"Qma de 2 a 3; 
1ambé m es tas tonal idadt·s são a inda mais claras quando o solo está seco, Q~anto 

;:IS demais características morfológicas , são praticamen te as mesma s em todo o 
hor izonte A: textura da classe areia ; muitos poros pequenos; consis tência, tanto 
parü ° so lo seco como úmido se c:\p rescn t:1 solto, sendo n50 pl :.is tico e não pegajoso 
quando molhado; trans içõcs p lnna ou o ndulada c g radual ou clara e n tre os sub
horizontes do A e clara o u ab rup ta do A para o B , 

O horizon te B geral men te ap resen ta maior concen tração de ma téria orgânica 
il uvial (const ituindo o Bh ) na parte s L1f1e ri o r . Segue-se () hori J',on tc Bh ir ou Bi r, 
mu itas vezes end urec ido constituindo um "ort s lcin" , 

O Bh ou Bhir possui , nonnalmen lc. espessu ra \'ariandu d..: 10 a 30 em (rara
mente u ltr<lpassa os 50 em ); coloraçào para o solo l1mido , em gCl"n l bruno avcrme
Ihndo escuro (sc me lhant..: 00 pó de eafL'l podendo ser rar"11l1l..'n t" b runo amarel<ldo 
ou bruno escuro, mati z de SYR. n tlor e nomil de 2 a 4; text uras das classes areia 
ou areia fra nca ; estrutura fraca pcquenü a médiél b locos subangul a res ou m<lciça 
muito coesa, ou em grãos s imples; muitos poros pequenos ; quanto à consistência , 
o solo seco varia de macio a d uro, quando úmido c: fr iá \'cl ou firme, sendo não 
p lás ti co e não pegajoso q ua ndo molhado; a trans içiio par<l o Rir é normalmente 
ondulada c abrup ta , 

o Bir, que ocorrc à proFund ida{k's qu..: \'a r ialll t il..' I ;1 2 nK' lros, apn,'senta 
cores (em mistu ra ou formando mosqueado ) "ari ando desci" ,,~rml'J ho escuro até 
a marelo, dcs taGmdo-se b n mo :w crmclhado , vel'me lho amardado, ama relo averme, 
Ihado, bruno e bnmo amarelado, com ma t iz entr..: 2,SYR e lOYR, va lor e cromü 
entre 3, 5 e 7: textura da cla sse a re io ; es t ru tura m<ll' iça: poros peq uenos po ucos é1 

comuns; cons istência extremame nte duro (quondo SecO), m ui to firme (quando 
úmido) e não plá s tico c não pl'ga joso (quando molhado) , 

Muitas raizes, principa lment..: I'a:-;c icu la res , SI..' COllct'll l ram 110 AI' dim in ui ndo 
com a p ro fun didade, sendo ra ras na pa r te supl' r io r do Si\'. 

Apr(!scn ta m permeabi lidade rápida no horizuJ1 te A e len ta ou m uito len ta no 
horizonte Bi !". 
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Uma característica marcan te nesses solos é a dominância da fração areia, 
quase sempre ultrapassando os 90% da massa do solo, principalmente no A, mas 
com l igeira l'edução no B, onde as percentagens das frações sit te + argila aumen
tam ligeiramente (com mais de 10% ). Entre areia grossa e areia fina, nota-se, 
mais comumente, o predomín io da primeira, podendo raramente ocorrer O inverso. 
Foram constatados os segui ntes valores: para todo o horizon te A, areia grossa de 
5 a 75%, areia fina 15 a 25%, sille O a 3% e argila I a 3%; no Bh areia grossa 
50 a 65%, areia fina 25 a 30%, silt c I a 6% e arg ila 3 a 8% ; c no Rir areia grossa 
50 a 65%, areia fina 20 a 30%, silte I a 11 % c argi la 5 a 10% . 

o equivalente de umidade é baixo ou muito baixo, com valores de 2 a 6g , 
de água/100g de terra fi na no A, podendo at ingir 20 g de água/ 1OOg de terra fina 
nos horizontes Bh c Si!'. 

Quimicamente es t l~s sulos ap resentam, em gera l, reação ác ida a fortemente 
ácida, com pH em água entre 4,3 c 5,5 . O teo r de carbono orgal1lco varia nos 
quatro hori7.0ntes:, tendo sido cons tatados percentagens de 0,33 a 0,91 % no AI' 
0,04 a 0,26% no A';!, 1.46 a 3,44% nu Bh (maior acumulação iluvial de matéria or
gânica) e com maior amplitude de vari ação no Bir, onde estão comp reendidas en
tre 0.1 8 a 2,24% . A rel<lção C/ N oscila entre 8 e 13 no AI e entre 5 e 11 no A::! , 
sendo dos mais a ltos no Sh, onde varia de 18 a 29 c, no Sir. varia de 9 a 27 . 

A soma de bases t rocáveis (S) é das mais baixas, variando de 0,4 a 0,9 
mE/ lOOg de te rra fi na para todl)s os hor izontes, enquanto a capacidade de troca 
de cátions (T), ta mbém baixa, ('s tá compreend ida ent re 2,1 c 5,5 mE, 0,8 a 3,2 mE. 
8,3 e 27,1 mE e 10,6 e 15.3 mE (mE/ IOOg de terra fina), respec tivamente no AI' 
A';!, Bh e Bir. 

Quanto à sa turação de b;:ISL.:S (V (~o). semprL.: muito baixa, verificam-se \la lo
res de 15 a 19% no AI' 12 a 50% no A.';! c 3 a SOn no S (Bh e Bir) , ° alumínio 1ru· 
cável se apresenta com valores de O a 0,5 mE, 0,5 a 3,0 mE e 0,4 a 1,2 mE (mE/ 
100g de terra fina) para o horizonte A, Bh c Bir, respect ivamente, 

° fósforo assimilávt:l é um demcnto de que esses solos são praticamente 
desprovidos, sendo encontrado apenas ce,'ca de I ppm. 

A relaç.ão molecu lar Ki aprcs('nta va lores entre 1,20 c 2,40 no AI' bastante 
variável no A';!, onde situam-se entre 0,80 e 8,50, es tando no B entre 0,80 e 1,50 . 
Quanto aos valores da relação moh:cular Kr, estão compreendidos en tre 1,00 e 2, 10 
no AI' de 0,60 a 5,10 no A';! (em maiol' ampli tude) c de 0,70 a 1,40 no B. Para rela
ção mokcocular AI:P:/ Fc::p :! forum constatados valores desde 1,50 até 9,40 no ho:-i
zonte A, 6,70 a 51,80 no Sh e 3,60 a 32.50 no Bit'. 

Nota-se gera lmente uma concentração variável dos óxidos de silício , alum í
nio e rerro no Bh e maior no Sir, sendo constatados os seguintes acréscimos em 
relação ao hori zonte A (cujos valores variam de 0,1 a I ,O~ó ) ; no Bh, 2 a 17 "ezcs 
mais de SiO';! . 25 vezes mais de AI';!O:I e 2 a 3 vezes mais de Fe::Oa; e no Bir, 6 a 
36 vezes mais de SiO=:! . 13 a 41 vezes mais de AI :P :I e 3 a 17 "ezes mais de Fe,;!O:i' 
indicando acumulação des tas substâncias. 

Observando-se o quadro minera lógico ele alguns perfis, percebe·se tanto na 
areia (mais de 90% da massa do solo) como no cascalho (O a 3% ), completa au
sência de reserva mineral para as plan tfl s, o que reflete o estado muito avançado de 
intemper ismo des tes solos, onde se cons lala dom infmcia tota l. em lodos os hori
zontes, de quartzo hia lino, uns triturados e outros desarestados (sendo com adi.!-
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rência fer ruginosa no B). Podcm ser ainda encontrados traços de turmalina, 
magoetita, ilmenita, zirconi ta, além de concreções fe rruginosas e argiloferrugi
nosas no B . 

Esta classe - PODZOL HIDROMÚRFICO compreende as seguintes fases: 

fase ce rmdo relevo plallo; e 

fase campos de restin ga e floresta peren ifólia de rest inga relevo plano . 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

35 . 1 - PODZOL HIDROMORFICO fase camelo rele vo p/(mo. 

Ocorre como 3." componente da associação de símbvlo do PV9. 

Material origi llá rio - Sedime ntos arenosos quartzosos do Grupo Barre iras 
(Terciário) . 

Relevo Plano ( fi gs. 98 e 99) com pequcnos desníveis locais. As altitudes 
varia m de 10 a 100 metros. 

Clima - Corresponde na c1ass ificOIção de Koeppen aos tipos As ' e Ams'. Na 
divisão bioclimática de Gauss!.!n, ocorre apenas o bioci ima 3dTh, cujo índice xe
rO lérmico eS lá compreendido en tre O c 40, com I a 3 meses secos . Precipitações 
p luviométricas médias anuais de l . j OO a 2000mm . 

Vegetação - Cerrado (fig . 98) que é uma formação natural o ligotrófi ea, 
constituída po'- extra to herbáceo , onde se destacam gramíneas, ciperáceas. rubiá· 
ceas c a lgumas legum inosas e um ex t raio a rbóreo-arbust ivo aberto ou pouco den
so, onde a parecem espécies com caule e ga lho to rtuosos, suber espesso e muitas 
fo lhas coriáceas, como por exemplo a lixe ira , o m urici de tabuleiro, a mangabeira, 
i'l lguns aglomerados iso lados de fl o res tas, sendo de porte ba ixo a médio , já em sua 
tra nsição para os cerrados. 

COl1siderações gerais sohr e u tilização. 

Grande parte da área des tes so los enconlra·se coberta com vegetação na turi\l 
const ituída por cerrados . São culti vados com abacaxi, ('a jue iro, coque iro c cana
d~-açúca r ( fi g 99) . 

São dL' fertilidade cx trc ma mL'n lt.. b.dxa, com defici~nc i as ck macro e m ic r0-
nutrien les, de acidez elevada e com p roblemas de drenagem nas áreas onde o hori
zonte endurecido (Bir ) e ncontra-se pouco profu ndo . Ah!m disso, possuem textura 
a renosa e conseqüen teme nte verifi ca-se intensa Jixiviação nes tes solos. 

Súo tamb0m mu ito suscept ivci s à e rusão l' ,-cssenlm-sc com relativa facil i
dade du ran te u curto pe ríodo seco. 

Cultura com o a cana-de-açúcar é feita com adubações mac iças. 

35 .2 PODZOL HIDROMO RFICO fase (."al1lpos de rcst il1#.(/ c Ilorestll perelJi fó lia 
de rest inga relevo plano 

Ocorre isolada mente cons tituindo a unidade de mélpeamento HP, ou asso
ciadamente com 2.° componen le da associação de símbolo AMd. 
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Fig.99 
Relevo e uso (cana·de·açúcar) em área de tabu leiro com PODZOL 
HIDROMORFICO fase cerrado re levo plano (Associação PV9). Município 
de I ga rassu. 

Fig. 100 
Perfil de SO LO 
ALUVIAL DISTRO· 
FI CO textura média 
/arg ilosa fase floresta 
perenifólia de várzea 
relevo plano. Municí· 
pio do Cabo. 



Fig. 101 
Aspecto da cultura da cana-de-açúcar em área de SOLOS ALUVI AIS 
EUTROFICOS textura arenosa fase floresta perenifólia de várzea relevo 
plano (Associação A2) . Várzea do ribeirão Botafogo. Município de Igarassu. 

Fig. 102 
Ao fundo serra da Arara ou do Exu, vendo-se arenitos da Formação 
Taracatu (Siluriano). Area da associação Rd2 com dominância de SOLOS 
LITOLICOS DISTROF ICOS com A fraco textura arenosa fase pedregosa e 
rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso. 
Município de Serra Ta lhada. 



Material origil1ário - Sedimentos arenosos quartzosos não consolidados do 
Holoceno. 

Relevo - Plano de baixada litorânea, com declividades dominantes entre 
O e 2%, ocorrendo por vezes desníveis que acusam declividades da ordem de 3 a 
4%, formando ligeiras ondulações. As altitudes variam de 2 a 15 metros. 

Clima - Segundo Koeppen, ocorrem os tipos As' e Ams'. Na divisão bio. 
climática de Gaussen, predomina o bioclima 3dTh, com índice xerolérmico entre 
O e 4 e 1 a 2 meses secos. As precipitações pluviométricas médias anuais estão 
compreendidas entre 1.650 e 2 .300 mm. 

Vegetação - Ocorrem do is tipos: 1) Campos de res t inga (fig. 41 ), que é 
uma vegetação arbust iva de densidade variável, geralmente formando moitas es
parsas num extrato ras teiro, possuindo com~ espécies principais a paquevira, o 
murici-da-praia, murta, a lgumas cacláceas, o rquidiáceas e gutíferas, entre outras 
menos freqüentes; 2) floresta pcrenifólia de restinga (fig. 31A), representada por 
formações relativamente pouco densas , com árvores de porte 12 a 15 metros, com 
troncos finos, por vezes tortuosos e copas irregula res , destacando.sc entre outras 
espécies o angelim, o pau-d'arco e o cajueiro nativo . 

Considerações gerais sobre tllilização. 

A maior parte da área destes solos acha-se coberta pela vegetação natural 
que é aprovei tada como pasto em condições precárias. São encont rados muitos 
cajueiros e coqueiros, alguns cultivados e outros em condições naturais. 

De um modo geral, as consideraçõcs feitas para a unidade precedente são 
vá lidas para estes solos. Deve-se ressalta r que muitas vezes, nas partes mais 
baixas a drenagem constitui também um forte fa tor limitante ao uso agrícola 
destes solos. A presença do horizonte Bir (mui to duro ou extremamente duro quan
do seco) próximo a superfície limi ta muito a pencl l·ação das raízes das plantas e 
faz com que as á reas fiquem encharcadas na época das chuvas mais in tensas. 

36 - SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS E EUTROFICOS textu ra ;nd;scr;m;nada. 

São solos pouco desenvolvidos, não hidrom6rficos, pnl\'enientes de depos i
ções fluviais recentes, que apresen tam apenas um hor izonte superficial - A -
diferenciado, ao qual se seguem camadas estra ti ficadas (HC, IIIC, IVC, ... ), sem 
relação genét ica entre si, normalmente . Em algumas áreas nota-se o início de 
formação de um horizonte B ou mesmo um (B) incipiente. Compreendem solos 
eutróficos e distnSficos, com tex tura aI-cnosa, média ou argilosa. 

São de fert ilidade natural variando de baixa a alta, moderadamente pro
fundos ou profundos, em gera l moderada ou imperfeitamente drenados, ácidos 
a moderadamente ácidos. 

Distribuem--se em d iversos trechos da baixada litorânea, ocorrendo prin
çipalmente nos mun icípios de Cabo. Recife. Igarassu e Rio Formoso. São on gl
nados de sedi men tos arenosos, argilo.urenosos ou argilosos, principalmente de de
pos ições f1u via:s recentes não consolidados, referidos ao Holoceno . Possuem re
levo plano com declividades que podem atingir a té 3% e altitudes variando de 
5 a 40 mel ros , sendo freqüentes entre 10 e 20 metros. 

Quanto ao clima, nas áreas destes solos ocorrem, segundo Koeppen, os 
tipos As' e Ams'. Na divisão de Gaussen, domina o bioc1 ima 3ctTh, com I a 3 
meses secos e índice xcrotérmico en tre O e 40. As p recipitações pluviométricas 
médias anuais variam de 1.700 a 2.000 mm. 
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A vegetação natural compree-nde a flores ta percnifólia de várzea, cons
tituindo formação predominantemente higrófila, densa, de porte m édio, com 
ocorrência de á rvores com troncos finos, onde se destacam o carnaçari, o mulul1-
gü e o ingá, en tre ou tras. Ocorrem também os campos de vá rzea. A vegetação 
natural em sua maior parte encontra-se a lterada ou des t ruída , Lendo em seu 
lugar, atualmen te, cul turas diversas (principa lmente ca na-de-açúcar) e pastagens 
cons tituindo os campos an t rópicos. 

Em suas características morfo lógicas, verifica-se que somente o horizontE 
A se apresenta bem diferenciado, cons t ituindo norma lmente um Ap, que pode 
es ta r seguido ou não de A:l' Raram ente possuem um ( 8) incipien te, isto nos solos 
Aluviais majs evoluídos sobre terraços ma is ant igos. A esse ho rizonte A seguem
se camadas estratificadas normalmente sem relação genética ent re s i . 

De u m m odo geral as caracterí sticas des tes so los var iam muito, principal
mente em função da natureza do material or iginário, tendo em vis ta que são pou
co desenvolvidos e fo rmados de horizon te A sobrejaccnte a camadas recen tes. 

O horizonte A o u comumente o Ap, tem espessura ( fig. 100) variando de 18 
a 40 cm; coloração (so lo úmido) b runo acinzentado muito escuro , bruno acin· 
zen tado escuro e ci nzento brunado cla ro, com matiz em IOYR, valo r de 3 a 6 e 
croma ge ralmente 2; text u ra desde are ia franca a té franco-argila-a renosa (poden
do a presentar sensação m icácea) ; estru tura fraca a moderada, pequena a m édia 
granular e/ou em pequenos blocos subangulares fraca me nte desc!llvolvidos, mui
tos poros pequenos, comuns médios e poucos grandes; quanto à cons istência, 
para o solo seco, varia de macio a li ge iramente du ro , sendo geralmente friável 
quando úmido e não plást ico a p lástico e não pegajoso a pegajoso quando mo
Jhado. Sua trans ição é pla n(l e gradual ou clara . 

Quando p resente , o horizon te A;1 possui espessura em t0l"110 dos 25 em, ge
ralmente com mosq ueado de tona lidade bruno avermelhado e m torno dos ca· 
nais de ra ízes. O mesmo se ver ifica, tanto no (B ) incipiente (q ue ocorre rara
m e nte) como na maioria das \'ezes nas camadas subjacentes ao ho ri zon te A, 
cujas caracterís t icas variam grandem ente de so lo para so lo, vez que elas depen
dem da natureza e disposição do ma teri a l depositado , impedindo que se estabe
Jeça uma desc rição conjun ta obedecendo determ inada seqüência. 

Pode-se adianta r, no en tanto, que as espessuras dess<ls camadas são muito 
va r iáveis, osc ilando de 50 a 100 cm e diversas vezes ultrapassam a 1 me tro; va
r iam na classe text ural desde are ia até arg ilo-a renosa (podendo ter sensação 
micácea ou ser com cascal ho). Quanto à colo ração, o solo úm ido \'a ri a princi
palmente em torno de b runo a m arelado a cinzen to claro, com mat iz de l üYR a 
2,5Y, valor de 5 a 7 e crorna de 2 a 4 . Alé m da p rescnç.:'1 de mosq ueado averme· 
lhado ou bruno a marelado , também pode apresen tar mosqueado cinzento devido 
à redução do fe rro , condicionado pela restri ção de drenagem, o que pode evoluir 
para a formação de um horizonte gley ( não fugindo à classe dos Solos Al uviais, 
desde que isto ocorra a m a ior es profundidades). 

As raízes se a presentam com um o u abundan temente distribuídas no A, d i
minuindo com a profundidade e o impedimento das camadas; o mesmo ocorren
do com a a t ividade biológica que é nOl-malmcnte intensa no ho rizonte superfi
c ial . 

Apresentam permeab il idade muito condiciona da peJa natureza e sequencia 
dos est ratos, va riando de moderada a len ta , geralmente reduzindo-se com a pe-
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netração no perfil. A drenagem é, o mais das vezes, moderada a imperfeita, muito 
influenciada pelo nível do lençol freático, geralmente próximo à superfície. A 
erosão é nula (não aparente) devido ao relevo plano de várzea. 

A composição granulométr ica des tes solos, como pode ser ve rificada nos 
dados analít icos, varia muito, não só de perfil para perfil, be m como no mesmo 
perfil, notando-se geral men te do m inância de sed imentos a renosos sobre os de na
tureza sil tosa e argilosa . Constatou-se a s seguintes variações ao longo dos per
fis: areia grossa 30 a 60%, areia fina 14 a 43%, s ilt e 5 a 16% e argila 8 e 48%. 
O teor de arg ila natural varia, com m a is rreqüência, de 6 a 17% no A e de O a 10% 
nas camadas subjacentes, variando o grau de flc...c ulação, respec tivamente, de 33 
a 53% e de 30 a 100%. 

O equivalen te de umidade s it ua-se comumente ent re JO e 30 g de água/ lOO g 
de terra fina. 

São solos forte a moderadamente ácidos , com os valores de pH em água 
e m torno de 5,0 a 5,5. O ..:arbono o rgân ico diminui com a profundidade, de 0,50 
a 1.50% no horizonte A para 0,10 a 0,20% nas camadas subjacentes; o m esmo ocor
rendo com a relação CjN que decresce, respectivamente, de 9 a 11 para 5 a 6. 

A soma de bases In:.cávcis (S) destes solos osci la geralmente de 0,8 a 2,1 
mE/ IOOg de terra fina no horizonte A, reduzinda-se praticamente à m etade nas 
camadas subseqüentes, de 0,5 a 1.3 mE/lOOg de terra fina. Os valores da capaci
dade de troca de cá tions (T) se colocam respectivamente, e ntre 4,5 a 6,0 e 3,1 a 
5,7 mE/lOOg de terra fina, o que implica num a saturação de bases (V%) oscilando 
principalmente entre 10 e 45%. 

O a lumínio trocávcl se apresen ta com teo res de 0,2 a 1,1 mE/ l OOg de terra 
fina no A e de 0,4 a 1,7 mE/100g de terra fina nas ca madas subjacen tes; e nquan
to o h id rogênio trocável s it ua-se entre 2,4 a 4,0 mE no A e de 1,4 a 4,0 mEj IOOg 
de terra fina nas camadas abaixo. 

Os valores da relação molecular Ki osci lam , o mais das vezes, en t re 1,80 
e 2,30 e os de Kr de 1,50 a 2, 10. A re lação molecular AI:Pa/Fc:.Pa varia de 1,80 a 
10,50 (por vezes se ap rox imando da casa dos 20,0). 

o fós foro assim ilável é no rmal men te baixo nes tes solos . Pesquisado pe lo 
processo Bray n." J em a lguns perfi s, consta tou-se 0.3 a 3,1 m gj 100g de terra 
fina, es tando os valores ma iores na parte superficial. 

A a náli se..' mine ra lógica destes solos varia de acordo com o material sedi
mentado que consti tu i suas diversas cam<ldas . Pode-se observar que a qua ntidade 
de m ine ra is como fon te de rese rva para as plan tos é muito pequena, refle tido na 
quase completa predominância de grãos de quar lzo (98 a 100%) na are ia e pre
sença de aq:!ilas de ba ixa a ti vidade . Foram cons ta fados os seguintes valores: 
no cascalho (p resente em percentagem de O a 7% do solo) verifica-se dom inância 
de quartzo (com aderência fe rruginosa ou manganosa) e incluindo-se a penas tra
ços ou um pOllCO i'TiCiis de concreções argi losas, magnetita , fe ldspato e detritos; 
na fração areia (que representa 40 a 70% da massa do solo) ocorre 98 a 100% de 
quartzo hial ino (podendo ser com aderência ferruginosa ou de ma ter ia l argiloso, 
de magner ita ou de manganês), desde t raços até 2% de ilmenita e conc reçõcs ar
gilosas, traços a té 1 % de concreções ferruginosas, idem para magnetita, a lém 
de traços de m inera is diversos como bioti ta, muscovita, feldspato, tu rmalina, es
taurolita, titanita, apa tita, anfibó lio, hornblenda, concreções argilosas, detri tos, 
etc. 
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Esta classe - SOLOS ALUVIAIS DISTRúFICOS E EUTRúFICOS textura 
indiscriminada apresenta apenas urna fase ou seja: 

fase floresta perenilólia de vdrzea relevo p[úl1v. 

DESCRIÇAO DAS FASES 

36.1 - SOLOS ALUVIAIS DISTROFlCOS E EUTROFlCOS tex tura ;nd;scr;m;nada 

fase floresta perenifólia de wirzea relevo pIa/lo. 

Ocorrem isoladamente cons t ituindo a un id~de de mapea mento de símbolo 
Al c como con.ponentc dominan te da a ssociação de s ímbolo A2 . 

Material origindrio - Sedimentos arenosos, argila-arenosos ou argilosos, 
referidos ao Holoceno . 

Relevo - Plano com pequenas ondulações cons titu indo microrrelevo, apre
sentando desníveis que acusam decli vidades até 3 ~o. As a lti tudes mais freqüentes 
são da ordem de 10 a 15 metros, mas podem ocorrer maiores va riações de 5 até 40 
metros. 

Clima - Segundo Koeppen, ocorrem os tipos As' e Ams' . Na divisão biocli· 
mát ica de Gaussen, domina o bioclima 3dTh, com índ ice xcrotérmico entre O e 40 
e 1 a 3 meses secos . As precip itações pluviométricas médias anuais 'variam de 
1.700 a 2.300mrn. 

V egetação - Flores ta peren irólia de "árzca, predominan temen te higróm a 
densa c de porte médio. 

Considerações gerais sobre tllilizaçi'io 

Graças principalmente ao relevo plano, a boa retenção de umidade, fertili
dade natural variando de baixa a méd ia e com suas propriedades físicas gera l
mente favoráveis , nestes so los es tão concentradas as preferências dos agriculto
res, sendo cultivados in tensamente com cana-de-açúcar (fig . 101) e em menor 
escala com hor taliças, arroz, banana, milho, fe ijão, bata ta doce, mandioca e a l
guma ftuticultura, além de pastagem . 

Apresentam, em a lgumas áreas, problemas de ac idez e de fós foro, a lém de 
nec:!ssitarcm de drenagem nas partes mais baixíls. 

Em face das condições favoráveis de rele\·o. sem problemas de erosão I! 

das boas condições físicas de um modo gera l, es tes solos de"em se r intensivamente 
aproveitados pa ra agricultura e pecuária . Por vezes necessitam de a lguma cala
gem e adubações leves, principalmente com fósforo. Os problemas de drenagem 
que por ventura ocorram, podem se r resolvidos com p rát icas relativamente sim
ples, ao alcance da grande maioria dos agricultores çla reg ião . 

37 - SOLOS ALUVIAIS EUTRóFICOS textura arenosa c/ou méd ia . 

Estes solos, assim corno todos outros compreendidos nos Solos Al uviais, são 
originados de depos ições fluviais rece ntes e, por isso, pouco desenvolvidos, apre
sentando apenas o horizonte A bem definido . Abaixo deste horizonte seguem-se 
camadas de sedimentos cujas seqüênc ias e carac terís ticas são as mais variáve is, 
porém, nestes solos estes sedimentos são, em sua maioria, de na tureza a renosa. 
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São solos que apresentam alta s:l turação de bases, são moderadamente áci
dos e neutros, em geral moderadamente drenados e, devido a sua localização em 
clima semi-árido, apresentam maior reserva mineral, a qual pode liberar nutrien
tes para as p lantas. 

A sua distribuição se fez pela zona do Sertão do São Francisco, em áreas 
que margeiam o rio de mesmo nomc, abrangendo partes dos municípios de Petro
Iina, Sta. Maria da Boa Vista , Orocó, Cabrobó, Belém de São Francisco, Itacuruba 
e Pc trolândia. 

São derivados dc sr.:di menlos arenosos ou a l'cno-argilosos, recentes, n50 con
solidados, referidos ao Holoceno . Ocupam superfícies de relevo plano, podendo 
apresentar raras e suaves sa liências ou depressões e constituem an tigos terraços 
fluviais . Pode apresentar decli" idadcs até 3% e as alt itudes mais freqüentes va
riam entre 250 e 350 metrcs. 

o clima p redominante , segundo a class ificação de Kocppen, é do tipo BSwh', 
mas ocorrendo pequeno trecho sob clim~\ do tipo BSw'h' . Na divisão bioclimática 
de Gaussen predomina o 2b, com ír.dlce xcrotérmico entre 200 e 300 e número de 
meses secos de 9 a 10. Ocorre também o bioclima 4aTh. As precipitações pluvio
métricas m édias anuais mais comuns situam-se entre 350 e 450 mm. 

Quanto à vegetação, predomina a caatinga hiperxerófila, densa ou pouco 
densa, de pane arbustivo, a qual se encontra, em maior parte, substituída por 
culturas e vegetação secl!ndária arbust iva de baixo porte, onde des tacam o velame, 
o alecrim e a j urubeba, entre outras espl.~ i es. 

Apresentam o horizon te A assen te diretamente sobre as camadas super
postas sem natureza e seqüência defin ida, que não evoluíram bastan te para (ar
mação de horizontes pedogenéticos . 

Em face da grande vadação de características dos Solos Aluviais, a seguir 
será feita uma conceituação ampla, considerando-se como predominantes as ca
racterísticas que serão apresentadas a seguir . 

o horizonte A possui espessura quase sem pre entre 10 e 35 em . Quanto à co
loração, o solo úmido varia principalmente de b runo escuro, amarelo-avermelhado 
a bruno amarelado, cujos matizes situam-se entre 7,5YR e lOYR, valor de 4 a 6 e 
croma de 3 a 6 (pai' vezes ap resentando mosqueado geralmente vermelho ama
relado) e para o solo seco, es tas tonalidades se tornam ligeiramente mais claras, 
quase sempre aumentando em uma unidade para valor. Quanto à textura, verifica
se variação de areia a fmnco-arenosa. A eS:i'utura se apresenta quase sempre 
fraca, pequena a grande granular e/ou em pequenos blocos subangularcs c muitas 
vezes maciça. Quanto à cons is tência, o solo varia de macio a duro (quando seco), 
de muito friável a friável (quando úmido) e de não plástico a ligeiramente p lás
tico e de não pegajoso a lige iramente pegajoso (quando molhado) . Sua t rans ição 
para a camada subjacente pode ser plana o u ondulada, va riando de di fusa a clara. 

As demais camadô'i fo ram estudadas até lima p rofundidade de 120 a 230 em. 
Considerando-se apenas as cmn adas HC, nrc, TVC c VC, nOlam-se características 
um tanto val'iávei!l no confronto dos diversos perfis . Suas espessuras individuais 
ficam entre 25 e 55 em, tendo cores (solo úmido) geralmente variando de bluno 
escuro, bruno forte, amare lo avermelhado a bruno amarelado cla ro, com matiz 
em 7..5YR a 10YR, valor de 3 a 6 e croma de 2 a 6, podendo apresentar mosquea
do principalmen te bruno fO rlt: , amarelo avermelhado ou bruno amarelado; para o 
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solo seco es tas tona lidrldes se torna m ligeiramente mais claras, diminuindo ger<ll
m ente e m uma unidade no valor . Quan to à textura, estlUtura e consistência, as 
va ri açõcs são p raticamente as mesmas fixadas para o horizonte A. As transições 
entre s i c pa ra as outras camadas infcriores podem se r p la nas ou onduladas, va, 
riando d('sdc difusa a té a brup ta . 

As raízl!S sào comumente fasc icula res c \ arimn de poucas a abundantes no 
A, diminuindo com a profund idade. 

E s tes solos são, com mais fn:qüência, a c('ntuaclamcntc dre nados e possu em 
pe rmeabilidade m oderada a ráp ida . A el"Osão p rat icamen te não se manifesta (não 
apa rente ou nula), g raças ao relevo p lano de ván::ca . 

Ent re as fraçõcs grosseiras, apenas o cascalho pode ocor re r, mesmo ass im 
sem q ualquer s igni ficação (O a J% ). Quanlu ü composiçáo granulométr ica, obser
va-se para es ta u nidade uma predominância de are ia fina sobre as de mais fra
ções, cons tatando-se os segui n tes inte rv alos de va riaçõcs: arda g rossa O a 40% , 
areia fina 41 a 96%, s ilte 2 a 19% e argi la 2 a 17%. 

o teor de a rgila d is persa em á gua (arg ila natu ral) vari;,l d e 4 a 9% no A c 
de 4 a 17 % nas camadas subjacentes, correspondendo a um g rau de floculação, res
pectivamente, da o rdem de 23 a 44% e O a 51%. 

o equivalen te de um idade osc il .. , na maio ria das vezes, de 8 a 20 g de água/ 
100g de ter ra fina. 

Em suas propriedades quím icas, apresen tam reação á cida a té p rat icamen te 
neutra, com pH (em água) variando de 5,0 a 7.0, po rém , com maior freqüência, 
entre 5,4 e 6,5. O teor de carbono orgânico varia de 0,40 a 0,80% no hor izo nte A 
e de 0,10 a 0,50~0 nas dem a is camadas , enqu~lll to a rel ação C/ N d iminu i, respect i
vamente de 6 a 10 para 3 a 8 . 

No complexo sonivo, tanto do ho rizon te A como nas demais camadas destes 
solos, cons tato u-se valores pl·edom inan tcs, para soma de bases perm utáveis (S) , 
de 2,0 a 10,0 (com ext remos em 1,3 e 12,0) mE/ lOOg de ter ra fina ~! podendo a ca
pac ida de de t roca de cát ions (T ) es tar a umentada em a té 3,0 ( muito raramente 
ultrapassando a ca sa dos 6) mE/ 100g de te rra fina. N isso resulta uma saturação 
de bases (V% ) va riando desde 50 a tl; 100% (com mais freqüênc ia de 60 a 100%) . 

Os va lores da relação molcculal· Ki va ri am pl-incipa lm t.: n te de 2,2D a 4,20 
c os de Kr entre 1.80 e 3,00 . ,\ rei : -:: ':-~o molecular AI :!O;v'Fe:!O:\ se ap resen ta va
ri a ndo de 2,20 a 7,90 . 

Para a análise mineralóg ica, ve r ifica-se de um modo ge ral, que a lguns perfis 
anali sados, a presen tam para a fração a re ia , dominância do quartzo (52 a 98%) 
C' geralmente a pl·es C:.~nça dos segui n tes elementos: concreçõcs argi losas, arg ilo-are· 
nosas ou 'lI-cno-a rg ilosas (desde tr<tços até 40%); hOl"llblenda ( tl·aços a 25%) ; felds
pato ( tr<'lços a 15%), concreçõcs manganosas (traços a 5%), mica (traços a 3%); 
tu rma lina ( tra ços <l 3°1:1): concn.:çõcs fe r ruginosa s ( traços a 1% ) ; a lém de de tritos 
e can'ão e a penas traços de cstau rol it a, ilmeni ta c dcsselita . Verifica-se presença 
de m aior percentagem de m ine rais primários facil me n te dccomponíve is , Que nos 
Solos Aluda is da zona ú m ida cos tei ra descr itos an terio rmente . Is to decorre da 
região onue sJ o e ncon trados esk s solos, onde vigo ra clima semi ·árido e o grau 
de in tem pl' rização dos st:dimcntos (. m ui to menor. 
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Esta classe - SOLOS ALUVIAIS EUTRó FICOS textura arenosa e/ou média 
apresenta a penas uma fase ou seja: 

fase caal inga IJiperxerófila relevo pla"o. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

37 . 1 - SOLOS ALUVIAIS EUTRóFICOS textu ra arenosa e/ou média fase caati l1-
ga h iperxeró/ i la relevo pla/1o . 

Const ituem principal componente da associação de símbolo Ae l . 

Material origindrio - Sedimentos arenosos ou areno-argilosos, recentes, não 
consolidados, rereridos ao Holoceno. 

Relevo - Plano ap resen tando peque nas declivida des até 3%. Altitudes va· 
ri ando mais freqüentemente en tre 250 e 350 metros. 

Clima - BSwh ' de Kocppen . Na classificação de Gaussen, do mina o bio
clima 2b, com índice xerotérmico en tre 200 e 300 e 9 a 10 meses secos. Ocorre 
também, com m uito pouca freqüênc ia, o bioclima 4aTh . As p recipitações pluvio
métrica s médias anuais são da o rdem de 350 a 450 mm . 

Vegetação - Caatinga hi penc:erófil a, densa o u pouco densa, de porte a rbus
tivo, a qual na ma ior pa rte da á rea foi des truida, estando a tua lmente subs tituída 
por culturas e fo rmações arbus tivas secundárias. 

COllsiderações gerais sobre u tilização 

Atua lme nte es tes so los são bas tantes utili7-3dos com di versas cul turas, des
tacando.se as de fe ijão, m ilho, m andiOCc"\, cebola, toma te , algodão, além de fru t i
cultura (no tadamen te cu lt ura da videira) . 

Suas á reas oferecem condições de p lanejamento pa ra Irn gações , isto devido 
a sua loca lização nas partes que marge iam o rio São F ra ncisco. Este falo já é 
verificado e m muitas á reas , as qua is já es tão sendo irrigadas. 

o sistema de irrigação a ser aplicado, assi m como o modo de cond uzi-lo , 
influenciará nos l"Cs ult ados de q ua lquer cu ltu ra im plantada, tendo em vista que 
há grandes riscos de sa lin ização destes solos. 

o relevo é pla no, ofe recendo cond ições Ca vorá veis à m ecanização . Para au
mento da produção exigem, al ém da irrigação, adubações complem entares. 

38 - SOLOS ALUVIAIS EUTRúFI COS tex tura indiscriminada. 

Co m preendem solos pouco desenvolvidos, bas tante recen t~s. mode radamente 
ácidos a moderadamente a lca linos , com sa tu ração de bases ali a , moderada ou im
perfe itamente drenados, originados de sedi mentos fluvia is não consolidados do 
Ho loceno . 

Diferem dos Solos Aluvia is Eut róficos tex tura arenosa c/ou média (descritos 
anterio rme nte) principal mente por possu ir tex tura a té a rgilosa, muito m a ior de· 
senvolvime n to estrutura l, pH m ais a lto e m a ior satu ração de bases. 
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Estes solos cumpüelll pequenas t'xt~ nsões au longo de vanus rjos e riac hos, 
mas alcançando maior expressão somente em alguns t redlos dos r ios Moxotó, 
Pajeú e de Brígida, na zona do Sertão, compreendendo .pequenas partes dos muni
cípios de Bodocó, Exu, Sítio dos Morc iras, Gran ito, Parnamirim, F loresta, Itacuru
ba, l bimirim, lnajá e São José do Bdmontc. Const ituem m uitas indusõcs nas zo
nas do Sertão e Agreste. 

São provenien tes de sedimen tos de natu reza argilo-arenosa, argi lo-siltosa ou 
areno-argilosa do HoJoceno (Quaternário). Possuem relevo p la no com pequenos 
desníveis locais e as a ltitudes em geral osci lam entre 270 c 500 metros . 

o dim a, segundo Koeppen, abrange três t ipos: BSwh', BSw'h' e BSs'h' co r
respondendo, na classificação de Gausscn, apenas a dois biod imas, 4aTh c 3aTh, 
cujo índice xero térmico va l'ia de 150 a 200, I.:om 7 a 8 meses secos. As precipi tações 
p luviométricas médias anuais situam-se normalmente entre 350 e 600 mm. 

A vegetação é representada pela c8:ltingCl hiperxerófila, já em grande parte 
devastada, onde aparecem muitas formações espontâneas herbáceo-arbustivas. 

Morfologicamente es tes solos apresentam, até as camadas l VC ou VC, colo
ração (solo úmido) variando ge ra lmen te de bruno avermelhado escuro, cinzento 
escura (ou muito escuro) a bruno ac inzentado escuro (ou muito escu ro). com m a
tiz entre 5YR c IOYR, valor de 2 a 4 e crama de 1 a 3. A textura quase sempre 
varia de Í"ranco·arenos'l .H~ franco-argilo-si ltosa. A es trutu ra é fraca ou moderada 
(ou mesmo chegando a fo rte) em b locos a ngulares e subangulares pequenos a 
grandes, mui tas vezes com tendênc ia para a prismática . Quanto à consis tênc ia, o 
solo var ia de duro a ex tremame nte duro (quando seco). de m u ito friável a friável 
(quando úmido) e de ligeiramente plástico a muito plástico e de ligeiramente pe
gajoso a m uito pegajoso (quando molhado). 

São moderadamen te drenados e a permeabilidade osci la entre moderada e 
lenta . Na composição g l-anulomét ri ca, do horizonte A até a camada IVC oU VC 
constatou-se os seguintes \'a lores: areia grossa 8 a 31 %, areia fina 5 a 49%, silte 21 
a 54% e argi la 11 a 45%. O teor de arg ila natura l varia de 7 a 21 %, corresponden
do a um grau de f1oculação de ordem cios 43 a 63%. A relação sitte/argila varia de 
1,35 a 1,90 . 

o equivalente de um idade s itua-se, com mais freqüência, entre 15 e 2Sg de 
água / 10úg de terra fina. 

Quimicamcntc são solos moderadamente ác idos a praticamente neut ros ou 
oscilando para alcali nos, com p H em água var iando de 6,6 a 7,7 . O teor de carbono 
orgânico varia de 1,50 a 1,70% no hc. izonte A, diminuindo para 0,25 a 0,60% nas 
demais camadas . A relação C/ N apresenta variações de 6 a 10 e 3 a 8, respectiva
mente no A e nas camadas subjacentes . Os valores da soma de bases trocáveis (5) 
são a Hos, variando de 18,0 a 26,0 m E / lOOg de terra fina , podendo sua capacidade 
de troca (T) esta r aumcn tada no máximo cm até duas unidades, resul tando numa 
saluração de bases (V%) va riando de 90 a 100%. Os valores de Ki e Kr estão em 
geral, entre 3.50 c 4,10 e 2,50 e 3.00, rl.'s pecl ivamcnte, enquanto a relação molecular 
AI :P:l / Fc:.Pa varia de 2,00 a 2,50 . 

Quan to às análist's mineralógicas, nota-se maior riqueza nes tes solos, em 
re lação as unidades dest.: ritas an tes , pri ncipa lmente pela maio r presença de hom
blcnda (2 aI 25%). feldspato (I a 15% ) . O quartzo partic ipa com 6 a 92% da com
posição . Ver ifi ca-se ullla boa reserva de minf,"rais primários facilmen te decompo
níveis . 
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Esta classe - SOLOS ALUVIAiS EUTRúFICOS textura indiscrim inad a, conl
preende somen te uma fase, ou seja: 

fas e caatillga Júperxerófila relevo plaJ/o. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

38 .1 - SOWS ALUVIAIS EUTROFICOS tex tura indiscriminada fas e caat inga Iti
perxerófila relevo plano. 

Ocorrem como o principal componente da associação de símbolo Ae2. 

Material originário - Sedi mentos a rgila-arenosos, arcno-argilosos ou argilo
siltosos não consolidados, referidos ao Holoceno. 

Relevo - Plano com pequenos desníveis locais e declividades não superiores 
a 3%. As altitudes estão compreendidas en tre 270 e 500 metros. 

Clima - Segundo Koeppen, ocorrem três tipos climáticos: BSwh', BSw'h' e 
BSs'h'. Segundo Gaussen, corresponde a dois bioclimas, o 4aTh e o 3aTh, com 
índice xeroténnico va riando de 150 a 200 e número d e meses secos de 7 a 8. Pre
c ipitações pluviométricas médias anuais de 350 e 600 mm . 

Vegetação - Caatinga hiperxerófila em grande parte já des truída, encon
trando-se muitas á reas com formações herbáceo-arbust ivas secundárias e culturas 
ãiversas . 

C01isiderações gerais sobre u tilização 

De um modo gera l estes so los são bastan te cultivados com algodão arbóreo, 
milho, feijão, algumas capineiras e pastos. 

São de boa fertilidade natural, porém apresentam, em a lgumas áreas , teores 
m édios a a ltos em sódio na parte subsuperficiaL 

Além disso, os solos de textura argilosa e com argila de atividade alta, tem 
problemas fís icos e relacionados com drenagem. O principal fator limitante ao 
uso agrícola nesLas áreas é a fa lta d'água durante a maior parte do ano . 

Quando irr igados, deve-se tcr todo o cuidado com os problemas de saliniza
ção, notadamente no caso de solos a rgilosos ou com camadas a rgilosas na parte 
subsuperficia l . 

39 - SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS com A fraco textura arenosa. 

Solos rasos a muito rasos, pouco desenvolvidos, possuindo horizonte A fraco 
assente diretamente sobre a rocha ou com hor izonte C ou A IC entre o AI e a rocha . 
Possuem baixa saturação de bases e são fortem ente ácidos . São acentuada a ex
cessivamente drenados, pedregosos e rochosos, derivados de arenitos. 

Estão d istribuídos na zona do Sertão, enLre os para lelos 37" 30' e 38° 3D', 
compreendendo geralmente áreas serranas, isoladas, nos munic ípios de Serra Ta
lhada, Betânia, Custódia , Afogados de Ingazeira, Inajá, Tacara tu, Buíque e Tupana
tinga . 

SãO solos desenvolvidos a par Lir dos a renitos superiores da Formação Tacd
ratu do período S il uriano. O relevo va ri a de forte ondulado a montanhoso, com 
vertentes íngremes ou escarpadas , vales em V e declividades compreendidas, em 
sua m aioria, en l re 25 e 500/0 . As altitudes são da ordem de 400 a 920 metros. 
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Segundo a class ificação de Koeppell, nas á rcas destes solos vigoram dois 
tipos climáticos: BSw'h ' e BSs'h' . Na divisão bioclimática de Gaussen, correspon
de aos bioclimas 4aTh e 3aTh, com pequena ocorrência de 3bTh e 3cTh . Os índi
ces xero térmicos t!stão ma is freqüentemente compreendidos entre ISO e 200, com 
7 meses secos. As precipitações pluviométricas médias anuais variam de 500 a 
750 mm. 

A vegetação é const ituída por caatinga hipoxerófila, arbóreo-arbus ti va, densa 
ou pouco densa, onde se destacam canafís tula , jurema calinguei ra, braúna, joazei
ro, mandacaru e facheiro, entre outras espécies. 

Em suas caracter ísti cas morfológicas apresentam, com mais freqüência, ap~
nas um horizonte superficial desenvolvido A assente sobre a rocha em processo 
de meteorização. Ocorre, a lgumas vezes, após o horizonte A, um horizonte C em 
início de fon nação, o qua l se confu nd t.: com a própria rocha semidt!C'.omposta. 

O horizon te A possui geralmente as seguintes caracte rís ticas : cerca de 20 em 
de espessura, coloração brunada (mat iz IOYR 4/ 3, úmido), textura de classe areia 
franca, es trutura fracamente desenvolvida, pequena granula r e/ou em grãos sim
ples ; muitos pows pequenos; e apresentando-se macio (quando seco), muito friável 
(quando úmido) c não plás tico e não pegajoso (quando molhado); a t ransição é 
plana, cJanl ou abrupta para o CR ou R . 

Muitas raízes se encontram distribuídas no horizonte superior . São acentua
damente drenados e com rápida permeabilidade até a rocha. Quando desprote
gidos, a erosão se mani fes ta sobre os solos, lanto na forma laminar moderada ou 
severa, como em sulcos repetidos com fl-eqüência ou formando voçorocas. 

Entre as frações grosseiras , obviamen te, os cascalhos são mais f reqüentes 
(cerca de 6%) que os calhaus (2%). 

Quanto à composição granulomélrica, no ta-se predominãncia da fmção areia 
sobre silte e argila, tendo-se consta tado os seguintes va lores numéricos: areia 
grossa 55%, areia fina 27%, silte 6% e argi la 12 t!~o. A argila di spersa em água 
(argila natural), tem valores da ordem de 8% sign ificando um grau dt! f1oculação 
em torno de 33%. A relação sil teja rgila var ia em torno dos 0,50. O equivalente de 
umidade é da ordem 7 a 10 g de águajlOOg de terra fina . 

Quimicamente são de reação for temen te ácida, cujo pH em água varia de 
4,3 a 5,3. O teor de carbono orgânico do horizonte A atinge cerca de 1,10%, en
quanto a relação Ct N é da ordem de 16. São solos com muito baixa soma de ba
ses trocáve is (S) , com va lores em torno de 1,0 mE/ IOOg de terra fina; capacidade 
de troca de cát ions (T) chegando a 6,0 mE/lOOg de terra fina, is to devido aos 
valores de alumínio c hidrogênio trocáveis, respec ti vamente com 1,0 e 4,0 mEl 
loog de terra fina . Saturação de bases baixa da ordem de 10 a 20%. 

Quanto ao fósforo ass imilável, es tes solos são fracamente providos deste cle
mento, cons ta tando-se cerca de 2 pprn . 

Quanto às análises minera lógicas verifica·se que, ao contrár io dos demais 
Solos Litólicos de Pernambuco, são pl"at icamentc desprovidos de font e de reserva 
de nu trientes pa l'a as plan tas, isto devido a predom inânc ia quase total do quartzo 
(99%) na fraçãu areia (que por sua vez rep rl:!se nla cerca de 80% da massa do solo ), 
em decorrência do material o riginário se r I..:on ~ lituído por arenito quartzoso . 

Esta classe - SOLOS LITOLICOS DISTRúFICOS com A fraco textura are
nosa, compreende apenas uma fase: 
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DESCRIÇÃO DAS FASES 

39. 1 - SOLOS LITóLICOS DJSTROFICOS com A fi-aço textu ra al"enosa f ase pJ
dregosa caatinga lt ipoxeróf Ua re levo fo r le ondulado a montwllJOsQ. 

Ocorrem isoladamente cons tituindo a unidude de mapeamento de símbolo 
Rd l e como componente dom inante da associação de símbolo Rd2 . 

Material originário - Arenitos da Formação Taca ra tu do Siluriano . 

Relevo - Dominan temente forte ondulado ( f ig. 102) a montan hoso, com en
costas íngremes ou escarpadas, vales em V e declividades em sua maioria de 2S 
a 50%. As a ltitudes va r ia m de 400 a 920 me t ros . 

Clima - Segundo Koeppen, ocor rem do is tipos cl imáticos : o BSwh' e o 
BSs 'h '. Na d ivi são b iocl imá tica de Ga usscn, correspondem a os bioclimas 4aTh e 
3aTh, ambos com va lores do índice xe roté,-mico ent re 150 e 200 e com 7 a 8 meses 
secos. Ocorrem pequenos t rechos co m os bioclimas 3bTh e 3cTh _ Pluviosidadc 
média anual da ordem dos 500 aos 7S0mm _ 

Vegetação - Caat inga hiperxerófila, a rbóreo-arbus tiva, densa ou pouco 
densa . 

Considerações gerais sobre ut ilização 

São solos praticamente sem ut il ização agrícola em decorrência das limita
ções fortes pela fa lta d'água, a lém das rest rições decorrentes da pedregos idade 
e/ou rochosidade, erosão e pequena profundidade do solo . Nestas áreas deve-se 
conservar a vegetação natural. 

40 - SOLOS LITóLICOS EUTRú FICOS com A fraco textura média. 

Solos rasos a muito rasos ( fi g_ 103) (20 ' a 30 em ), pouco desenvolvidos, pos
suindo apenas um horizonte A fraco seguido de horizonte C e da rocha . Possuem 
média a a lta sa turação de bases, são moderadamente ácidos , moderadamente dre
nados , de textura méd ia e ge ra lmente com teores elevados em silte. 

Sua d ist ri,buição geográ fi ca se faz principalmente pelas zonas do Sertã0 
Cent ral, onde ocu pam grandes ex tensões. 

Ocorre m em áreas refe ridas ao Pré-Cambriano (B), tendo como ma te l"ial ori
ginário fil itos, biot ita-xis tos, sericita-xistos e xis to-muscovita-quartzoso . 

O re levo se aprescnta va ri ando de suave ondulado a forte o ndulado, com 
declividades va riando de 4 a 40% ou mais_ Os vales são secos e as al ti tudes variam 
de 350 a 800 met ros . 

O clima predominan te segundo Koeppen, é o BSwh', ocorrendo em menor 
á rea o tipo BSw'h' e pequena á rea com o Aw'. Na divisão bioclimática de Caus
sen, enquadra-se p rincipa lmente no t ipo 4aTh, com índice xero térmico cntre 150 
e 200 e 7 a 8 meses secos _ Verifica-se também o bioclima 4bTh . As precipitaçõcs 
pluviométl-icas méd ias anuais va riam de 500 a 700 mm . 

Quanto à vege tação, predomina ·rI (,:~at inga hiperxerófil a , que é uma formu
ção a rbust iva ou a rbóreo-arbus ti va, densa, onde se des tacam as seguintes espécies: 
marmeleiro, cat ingueira , jurema, pe reiro, mufumbo, xique-xique, ma ndaca ru e ma-
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cambira, cnt re outras . Em mui tas án:as es ta \'cgl.!taçâo se apn;:senta alterada ou 
substituída por culturas e formações espontâneas secundá rias com muito velame, 
jurubeba, a lecrim e marmele iro, a lém de outras espécies a rbus tivas e herbáeeas 
de porLe baixo. 

Morfologicamente apresentam apenas o hodzonte A desenvolvido, muitas 
vezes seguido de um pouco espesso horizonte C em rormação, antes do embasa
mento rochoso (R) . O ho ri zon te A possui espessura da ordem de 10 a 15 cm, colo
I·ação (do solo ú mido) b runo avermelhado escuro, b runo avermelhado, bruno es
curo, bruno c bruno a mare lado escuro , mat iz entre 5YR e 10YR, valor de 3 a 5 e 
croma de 3 a 4, podendo apresen tar pequeno e pouco mosqueado bruno amare lado 
(pontos de material primár io); para o so lo seco as tonalidades variam desde bruno 
avermelhado a té bruno pálido, com valor e/ou crama aumentando em uma unida
de, podendo este aumento chegar até a duas unidadcs. Quanto à textura, podem 
ocorrer d iversas classes: are ia fra nca , franco-arcnosa, franco siltosa ou franco
argilo-arenosa, geralmente com cascalho; a estrutura se apresenta fracamente de
senvolvida, pequena a média em blocos subangulares e/ou granu lar; a poros idade 
é representada por muitos poros muito pequenos, muitos a comuns pequenos e 
poucos grandes; quanto à consis tcncia , o so lo se apresenta em geral ligeiramente 
duro quando seco, friável quando úmido c ligeiramente plástico e ligeiramen te pe
gajoso quando molhado, podendo eventualmente chegar a plástico e / ou pegajoso; 
sua transição para o C é norma lmente plana, clara ou abrupta . 

O horizon te C (aLi mesmo considcrando-sc o AC ou AR ) apresentam como 
caractel"Íst icas mais comuns: 6 a 20 cm de espessura; coloração do solo úmido 
va riando principalmente de bruno avermelhado, bruno escuro, bruno a bruno ama
relado escuro, com mati z entre 5YR e JOYR, valor e c roma de 3 a 4, podendo apl"c
sentar mosqueado abundante e médio de cor bruno ama re lado proveniente de 
material primário; as classes de texturas variam desde rranco-arcnosa a té franca, 
com cascalho ou cascalhenta c ge ralmente com sensação micácea; es trutura qua
se sempre em b locos subangulares pequenos a médios, fracamente desenvolvidos ; 
porosidade e cons istência idêntica ao horizonte A; a transição para a rocha (R) 
pode se r plana ou ondulada, clara ou ab rupta . 

Muitas raízes são encontradas no hor izon te A e poucas a comuns no C (ou 
AC oU AR) . Apresentam drenagem moderada . A erosão é laminar quase sempre 
moderada (por vezes chegando a severa) ali formando sulcos rasos repetidos 
ocasionalmente ou com freqüênc ia . 

:€ muito comum nos Solos Lilólicos a presença de maior ou menor quant i
dade das frações grosseiras de ca lhaus e cascalhos princ ipalmente estas últimas . 
Foram constatados predominan temente, no horizonte A, calhaus com O a 6% e 
cascalho com 6 a 40%, enquan to no hor izonte C (ou AC ou AR) es tes números são 
mais freqüentes en tre O c 12% e entre 8 e 50%, respec tivamen te . 

Na composlçao granulométrica das [rações menores de 2 mm, nota-se como 
carac teríst ica nes tes so los (desenvolvidos de micaxisto e filit o), a grande percen
tagem de silte na maior ia dos perfis . Foram constatados os seguin tes valores nu
méricos, com ampli tude relativamente igual tanto no A como no C (ou AC ou AR): 
areia grossa e are ia fina entre 8 e 40% cada ; silte quase sempre entre 20 e 60% 
(podendo raramente di minui r até 2%); c a rgila entre 9 e 35% no horizont e A e 
entre 15 e 26% nos hori zon tes subjaccn tes. 

O teor de arg ila na tural es tá norma lmente entre to e 18% no A e en tre 13 a 
22% no C (ou AC ou AR), resultando num grau de floculação da ordem de 25 a 
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66% (podendo chegar a 100%) no A e de 5 a 25% (ext remos O e 31%) no horizonte 
ou camada subjacente. A relação silte/argila oscila quase sempre entre 1,50 e 3,00 
no A e entre 1,30 e 2,60 no horizonte C (ou AC ou AR). 

o equivalente de umidade tem valores principalmente compreendidos entre 
15 e 30g de água/ l OOg de terra fina . 

Quan to às propriedades químicas, apresentam mais comumente acidez mo
derada, onde o pH em água varia de 5,4 a 6,5; por vezes são fortemente ácidos (pH 
diminuindo a té 5,1) ou praticamenle neutros (pH aumenlando até 7), ). O teor 
de carbono orgânico do horizonte A varia, com mais freqüência de 0,80 a 3,50% 
(embora apresen te um amplo intervalo de variações, is to é, 0,35 a 4,50) , diminuin
do no horizonte C (ou AC ou AR) para 0,30 a 1,00% . A relação C/N decresce, res
pectivamente, de 7 a 12 para 6 a 8, na superfície e no horizonte subjacente respec
tivamente. 

No complexo sorth·o encontram-se valores um tanto distintos entre os 80-
los Li tólicos originados de micaxisto e os de filito, principalmente devido a m aior 
presença (muitas vezes o dobro ou trip lo) . de cálcio, o que implica numa maior 
soma de bases nos solos derivados de filito . Assim sendo, foram constatados os 
seguintes va lores no horizonte A: para os Solos Litólicos de micaxisto, eles variam 
de 6,0 a 12,0 mE (extremos 3,7 e 12,2 mE) e de 7,0 a 14,0 mE/ lOOg de terra fina, 
respectivamente para soma de bases trocáveis (S) e capacidade de Iroca de cá tions 
(T); enquanto para os Solos Litólicos de f il Ho estes va lores aumentam geralmen· 
te para 16 e 17,5 mEj lOOg de terra fina para o valor S e a 19,0 e 20,S mE para o 
valor T . Em ambos os casos, porém, resulta uma satu ração de bases alta, quase 
sempre entre 80 e 88% (podendo raramen te decrescer a té 55%). No horizonle C 
(ou AC ou AR) estes valores si tuam·se na maioria das vezes en tre 5,0 e 18,OmE 
e ent re 8,0 e 20,0 mE/lOOg de terra fina, respectivamente para os valores S e T em 
todos os Solos Litólicos (embora os solos derivados de filito tendam para extre
mos mais altos ), A saturação de bases é a lta ou méd ia (V%) com valores p rin
cipalmente entre 60 e 90% (com extremos de 58 e 100%). 

O a lumínio trocávcl em geral está ausente ou aparecendo poucas vezes em 
q uantidade insignificante, is to é, variando de O a 0,5 mE/ lOOg de terra fina. O hi
drogên io trocável apresenta valores ent re 1,0 e 3,0 mEj lOOg de terra fina no hn
rizonte A e de 2,0 a 3,0 (com extremos ° c 3,6) mE/ lOOg de terra fina no C (ou AC 
ou AR). 

Os valores da re lação molecular Ki es tão mais freqüentemenle entre 2.50 e 
4,00 no A e en tre 2,60 e 4,50 nos horizontes subjacentes: Os va lores da relação mo
lecular Kr variam principalmt'nte de 1,80 a 2,50 para todo o pe rfil. A relação mo
lecular AI:p:iFe~Pa si tua-se normalmente ent re 1,40 e 2,60. 

O fósforo assimi lável é normalmente baixo. podendo ocorrer valor médio, 
com variação de 3 a 21 pprn no horizonte A e de 2 a 12 ppm abaixo deste . 

Quanto à aná lise minera lógica, verifica-se que es tes so los, por serem jovens, 
pouco desenvolvidos e com presença da rocha (em es tado de meteorização) logo 
aos 20 e 30 cm de profund idade, são dos que possuem maior reserva de minerais 
fac ilmente decomponíveis, cons tituindo boa fonte de nutrientes para as plantas, 
notadamente os desenvolvidos de filito . 

De um modo geral pode·se resumir as análises mineralógicas como segue . 
Para o horizon te A consta ta-se que o cascalho quase sempre apresen ta predomínio 
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de quartzo. geralmente com aderência ferrug inosa, podendo-se destacar também 
fragmentos de rocha, m uscovita e feldspato, a lém de traços de minerais diversos 
como magnetita , hornblenda, biotita inte mperizada, turmalina, granada e de detri
tos; na f ração are ia deste mesmo horizon te predomina o q uartzo (75 a 95%), se
guindo-se biotita in temperizada e muscovita (desde traços até 25%); feldspato (tra
ços até 10%); idem para concreções fe rruginosas e manganosas, i1menita e frag
m en tos de rocha; concreçõcs ferruginosas e manganosas, ilmenita e fragmentos 
de rocha; concreções argilo-humosas (até 3%); traços a 1% de magnetita; idem 
para hornblenda; e apenas traços de turmalina, titani ta, concreções argilosas, etc; 
além de detritos orgânicos (desde traços até 2%); nas rrações silte + argila en
contram-se nontronita, ilita e mot-morilon ila. Para o horizonte C (ou AC ou AR) 
verifica-se para o cascalho praticamente a mesma composição citada no A, en
quanto a fração are ia está constituída por 50 a 85% de quartzo (muitas vezes com 
aderência ferruginosa); IS a 50% de mica (biotita em m a ior parte intemperizada 
(' m uscovita) ; desde t raços até 40% de fe ldspato; a té 3% de concreçõcs ferrugino
sas e manganosas; até 1 % de concreçõt's arg:ilo-humosas; e geralmente traços de 
rragmentos de rocha e minera is diversos C01110 hornb lenda, magnetita, jJmenita, 
granada, turmalina, a lém de detritos . Nas fraçõcs silte + argila foi encontrada a 
non tronHa. 

Esta classe - SOLOS LITóLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média 
compreende duas fases descritas a seguir: 

fase pedregosa e rochosa caatinga lúpcrxeró/ila relevo suave ondulado e on
dulado,' e 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte 
ondulado . 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

40. 1 - SOWS LITOLICOS EUTROFICOS com A fraco textura média fase pedre
gosa e rochosa caatil1ga hiperxerófilcl relevo suave ondulado e ondulado. 

Esta unidade ocorre como úhimo componente da associação de símbolo 
NC3 . 

Material urigimirio - Saprolito de micaxisto, filit o e raramente biotita
gna issc. 

Releva - Predomín io de suave ondulado sobre o ondu lado. ~ formado por 
colinas e outeiros de topos .a rredondados, vertentes cur tas ou médias, gera lmen te 
com decl ividades dominan tes var iando de 5 a 15 0~ e ocorrência de topos com pc
qut:nas decl ividades . As altitudes são da ordl..'111 350 a 500 metros. 

Clima - BSwh' de Koeppen e 4aTh de Gaussen. (nd ice xerotérm ico de 150 a 
200 e 7 a 8 meses secos. Precip itaçõcs pluviomé tricas médias a nuais da ordem 
dos 550 aos 800 mm . 

Vegetação - Caatinga hiperxerófila, arbustiva ou arbóreo-arbustiva, com 
muitas fo rmações espontâ neas secundárias e algumas culturas. 

Considerações gerais sobre tlfilização. 

São mui lo pouco aproveitados com agricultura, sendo constatadas peque
nas lavouras de a lgodão, milho, feijão e palma forrageira, além do uso com pe
cuária extensiva, principalmente com caprinos. 
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Apresentam como principai ~ fatores limi tantes a escassez de água na reg ia .... 
a sua susceptibilidade à erosão, devido principalmente a pouca profundidade do 
solo, e os imped imentos à mecanização, pela ocorrência constante de pedregos i
dade e/ ou rochosidade . 

Química e mineralogicamente são de boa potencialidade e possuem acidez 
moderada que é favorável ao desenvolvimento da maioria das plantas cultivadas . 

São mais adaptados ao uso com pecuária e para tanto deve-se escolher áreas 
que apresen tem menos pedregosidadc e/ ou rochosidade, bem como, melhorar as 
pastagens existentes e incrementar o cultivo da palma forragdra . Deve-se tam· 
bém reservar forragens para o período seco. 

40 .2 - SOWS L/TOUCaS EUTRôFICOS com A fraco textura média fase pedre
gosa e rochosa caat inga hiperxerófila relevo .ondulado e fo rte ondulado . 

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Rei ou como 
1.0 componente da associação de s ímbolo Re2 . 

Material orig i l1ário - Saproli to de fili to, biotita-xisto, xisto-muscovita-quart
zoso e sericita-xisto . A á rea é rderida ao Pré-Cambriano (B). 

Relevo - Predomina o fort e ondulado sobre o ondulado, constituído por 
outeiros e morros de topos arredondados, vertentes com predomínio de declividfl
des entre 20 e 40%. As altitudes são da ordem de 450 a 800 metros . 

Clima - Segundo Koeppen predomina o BSwh' com ocorrência também do 
tipo BSw'h' e pequena área com o Aw' . Na classificação de Gaussen, o bioclima 
4cTh predomina nestas áreas, com índice xerotérmico de 150 a 200 e com 7 a 8 
meses secos. As precipitaçõcs pluviométri cas médias anuais es tão entre SOO e 
6S0mm . Ocorre também em pequena área o bioclima 4bTh . 

V egetação - Caatinga hiperxeró ril a, arbustiva ou a rbóreo-arbustiva, que em 
muitas áreas se apresenta alterada ou destruída, aparecendo formações espontâneas 
secundárias, dominantemente arbustivas baixas, além de culturas . 

Considerações gerais sobre tlli lização. 

As considerações para a unidade anterior são também vál idas para estes 
solos, acrescentando-se limitações mais rortes devido ~o relevo com declividades 
muito acentuadas. Por isso são solos inadequados para uma agri cultura racional. 
Deveriam ser es tudadas e introduzidas forageiras adaptadas as condições de escas
sez de água . As áreas mais acjdentadas e com maior pedregos idade, deveriam se r 
usadas para preservação dá flora e fauna regionais . 

41 SOLOS LITOLl COS EUTRóFICOS com A fraco textura arenosa e/ou m édia 

Solos pouco desenvolvidos, rasos ou muito rasos, freqüentemente apresen
tando um horizonte A ausen te diretamente sobre a rocha (R), ou com camadas C 
OU CR entre o horizonte A e a rocha . 

São solos de textura a renosa e méd ia , pedregosos e rochosos, moderada a 
acentuadamente drenados, ácidos a praticamente neutros, com alta saturação de 
bases e possuindo em sua massa, grande q uan tidade de minera is primár ios facil
mente decomponiveis que cons tituem fonte de nutr ientes para as plantas. 
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Ocorrem por toda zona do Agreste e zona do S~rtão, abrangendo, em con· 
junto, grandes extensões no Estado . 

São derivados de gnaisses, granitos, migmatitos, xistos e fiJitos raramente, 
em áreas referidas ao Pré·Cambriano (CO) e ( B ) com ocorrência de Plutônicas 
Ácidas . Apresentam uma grande variação de relevo, desde suave ondulado a rooo-
tanhoso . As altitudes, assim como o clima, são as mais diversas devido a grande 
disseminação destes solos pelo Estado. De modo geral o clima é semi·árido muito 
quente, podendo variar apenas os tipos, os quais serão descritos nas fases cor· 
respondentes desta classe. A vegetação pode ser caatinga hipoxerófila ou hiper· 
xerófila . 

Quanto às caracterís ticas morfológicas, es tes solos apresen tam apenas o ho
rizonte A bem desenvolvido seguido imediatamente da rocha - R -, ou podendo 
ocorrer uma camada C provenien te da rocha bastan te decomposta, por vezes, cons
tituindo uma camada CR . 

o horizonte A, algumas vezes pode compreender Ali e Al:!' ou AI "e As e pos
sui espessuras normalmente de 15 a 25 cm (com ext remo de 12 a 40cm). Quanto 
à coloração, o solo úmido se apresentEi mais freqüenteme nte bruno acinzentado 
ou b runo, com matiz em torno de lOYR. vaiar de 3 a 5 e croma de 2 a 3, embora 
possam ser encontrados perfis bruno avermelhado escuro, bruno ave rmel hado, ou 
\·ermelho amarelado, com matiz SYR, valor de 3 a 4 e croma de 3 a 6; para o solo 
seco estas tonalidades tornam·se mais cla ras, quase sempre bruno acinzentado, 
bruno ou bruno acinzentado claro, com matiz entre lOYR c 2,SY, valor de 5 a 6 
c croma de 2 a 3, enquanto nos solos mais avermelhados as cores oscilam em 
torno de bruno avermelhado e bruno, matiz entre SYR e 7,SYR, valor de 4 a 5 e 
croma de 3 a 4. A textura é das classes franco c franco-31·enosa, freqüentemente 
rom cascalho; estrutura fracamente desenvolvida e pequena em blocos subangula
res e/ou granular e/ou em grãos simples; porosidade representada por muitos 
poros pequenos, comuns médios c poucos grandes; quanto à consistência, O solo 
varia de macio a muito duro quando seco, de muito friável à friável quando úmi
do e de não plástko a ligeiramente plástico e não pegajoso, quando molhado; sua 
transição para a rocha ou para out ro possível horizonte em formação ou camada, 
r>Qde ser ondulada ou plana e cla ra ou abrupta . 

Geralmente são encontradas muitas raízes no horizonte A e poucas pene
trando no C ou CR . Como já foi referido, estes solos ocupam grandes ex tensões 
nas zonas do Agres te e do Sertão e possuem também algumas variações, principal
mente morfológicas, as quais, em conjunto, poderiam abranger áreas significativas 
dentro da classe referida . 

As variações mais importantes encontradas são: 

a) Solos com horizonte A muito pouco espesso; 

b) SoJas que apresentam um horizonte (B) incipiente çm formação com me
nor ou maior quantidade de minerais primários . 

São acentuadamente drenados ou bem drenados, com permeabilidade mo
derada ou rápida até a rocha . Geralmente a erosão nestas áreas é laminar mode
rada ou severa e menos freqüentemente lige ira . Muitas vezes nota-se a ocorrên
cia de sulcos desde ocasionais até repetidos com freqüência. 

Ê comum a presença das frações grosseiras cons titu ídas por calhaus e cas
calhos, (principalmente), tan to em meio à massa do solo como na sua superfície, 
lendo-se constatado no horizonte A, com maior freqüência, O a 12% de calhaus c 
2 a 3% de cascalho . Quanto à composição granulométrica, nota-se a predominân-
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Fig. 104 

Fig. 103 
Corte mostrando 
Perfil ao natural, 
com deta lhes do ma
teria l orig inário (mi
caxistos), de SOLO 
LITOLl CO EUTRO
FICO com A fraco 
textura média fase 
pedregosa e rochosa 
caatinga hiperxerófi
la relevo ondulado. 
Municfpio de São Jo
sé do Belmonte. 

Relevo e vegetação na área da associação ReIO. Município de Sertânia. 



Fig. 105 
Relevo e uso (cultura de abacax i) em área de SOLOS LlTÓLlCOS 
EUTROFICOS textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa 
caatinga hipoxerófila relevo forte ondu lado e montanhoso (Associação 
Re6). Serra das Russas. Município de Gravatá. 
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Fig. 106 
Perf il de R EGOSOL 
EUTROFICO com 
fragipan fase rochosa 
caati nga hiperxerófi
la relevo suave ondu
lado. Munidpio de 
Salgueiro. 



cia de areia (principalmente areia grossa) sobre as demais frações . Em termos 
numéricos constatou-se as seguin tes variaçõcs: areia grossa 30 a 60%, areia fina 
20 a 40%, s ilte 15 a 30% e argila 5 ~ 15%. A argila dispersa em água, geralmente 
varia de 3 a 8%, resultando num grau de floculação de 20 a 60%. A relação s it tel 
"\rgila, bastan te a lta, van a de J,5G a 3,00. 

São solos com. baixa capacidade de re tenção d'água, com seu equivalente de 
umidade registrando apenas 9 a ISg de água/100g de terra fina . 

Quimicamente, apresentam-se moderadamenle ácidos a praticamente neu
tros, com pH em água variando de 5,6 fi. 7,0. O teor de carbono orgân ico no hori· 
zonte A varia de 0,50% a 2,00%, enquanto a rdação C/N varia de 7 a 11. 

No complexo sortivo des tes solos constatou-se para a soma de bases permu
táveis (S) valores médios a altos quase sempre entre 4,0 e 8,5 mE/ l00g de terra 
fina e para a capacidade de troca de cá tions (T) valores principalmente de 5,0 a 
13,0 mE/lOOg de terra fina . O hidrogênio Irocável tem valores de O a 4.5 mE/ l00g 
de terra fina e o a lumínio trocável está geralmente ausente. A saturação de bases 
(V%) é média a alta com percentagens de 53 a 100% (mais freqüentemente entre 
60 e 90% ). 

Os valores da relação molecular Ki variam dc' 2,00 a 3,50, enquanto os de 
Kr variam de 1,50 a 2,50. A relação molecular AI:Pa! Fe;:03 está compreendida en
t re 2,00 e 6,00. 

° fósforo assimilá\'eI varia de baixo a alto com valores de 3 a 30ppm. 

Em sua a náli se mineralógica, verifica-SI:! que es tes solos possuem geralmente 
grande quantidade de mine rais primários facilmen te decomponíveis, os quais cons
tituem fonte de nutrientes para as plan tas . Nos cascalhos constatou-se u rna predo
minância, ora do quartzo (1 a 99%), o ra do feldspato (1 a 97% ), quase sempre com 
aderência ferruginosa ou a inda. com aderência de biotita e/ou magnetita . Pode-se 
ainda distingui r também concl-eções ferruginosas, concreções argilo-humosas e/ou 
rragmentos de rochas (2 a 5%) . Para a fração areia observa-se, com m ais freqüên
cia, 50 a 95% de quartzo (muitos com aderênc ia fe rruginosa e poucos com ade
rência de feldspato e mica); 5 a 45°;b de feldspato potássico (semi-intemperizado 
ou não); desde traços até 5% de mica (biotita intemperizada em maior quantidade 
c muscovita); concreções fl:! fruginosas (traços a té 2%); ilmenita (traços até 1 %); 
c apenas traços de minerais diversos como turmalina, hornblenda, além de detri
tos (traços até t ~b) . 

Esta classe - SOLOS LlTúLlCOS EUTRúFICOS com A fraco textura are· 
nosa c/ ou média , compreende sete (7) fases, discriminadas c descritas a seguir: 

fase pedregosa e rochosa caat inga Iripoxerófila relevo suave ondulado e 011-

du/ado; 
fase pedregosa e rochosa caatil1ga Itipox.erófila relevo ondulado e forte 0/1-

dulado; 
fase pedregosa e roc:llOsa caatil/ga l1ipoxerófila relevo {arte ondulado e mon
tanhoso; 
fase pedregosa c rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado; 
fase pedregosa e rochosa caati l1ga hiperxerófila relevo suave ondulado e 
olldulado; 
fase pedregosa e rochosa caatil1ga hiperxerófila relevo ondulado e forte 
ondulado: e 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e 
montanhoso. 
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DESCRIÇÃO DAS FA~ 'õS 

41.1 - SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado 
e ondulado. 

Ocorrem somente na zona do Agres te , cons tituindo o 2.0 componente das as
sociações de símbolo PU e PUO e 1.0 componente da associação de símbolo Re4. 

Material originário - Sapr'Olito de gnaisses, granitos e migmatitos. 

Relevo - Predomínio de suave ondulado, com trechos até ondulado. :e for
mado por elevações de topos ligeiramente esbatidos, vertentes longas com decl ivi
dades em sua maioria compreendidas entre 5 e 15%; vales abertos. As altitudes 
variam de 250 a 700 metros . 

Clima - Semi-árido muito quente . BSs'h' da c1assificação de Koeppen . 
Segundo Gaussen domina o bioclima 3cTh, com índice xerotérmico entre 40 e 100 
e 5 meses secos. As precipitações pluviométricas médias anuais estão normalmente 
compreendidas entre 600 e 800 mm . 

Vegetação - Caatinga hipoxerófila arbustiva, densa, destacand(>.se jurerna 
preta, catingueira, canafístula, braúna, juaze iro, mandacaru, facheiro e macambi
Ta. Em muitas áreas es ta vegetação natural se encontra alterada ou destruída, 
subs tituída por algumas culturas e formações secundárias herbáceo-arbustivas d~ 
baixo porte, com muito velame, jurubeba, alecrim, barba de bode e outras. 

Considerações gerais sob re utilização . 

Estas áreas são aproveitadas com pecuária ex tens iva em condiçõcs precária'i 
e eúm algumas culturas de milho. fe ijão c algodão . 

Possuem boa fertilidade natural . Illas os fatores adversos são bem mais 
numerosos, destacand(>.se a pequcn~1 profundidade do solo. os fortes impedimen
tos à mecanização em decorrência de pedrcgosidadc c/ ou rochos idade e reJati v<l. 
escassez de água na região, além dos problemas de erosão. 

São mais adaptados ao uso com pecuária, devendo-se, para tanto, melhornr 
as pastagens naturais, cultivar palma forrageira ou ainda, introduzir pastagens 
arti ficia is adaptadas ao cl ima e à região e fazer reserva de forragens para o pe
ríodo seco. Nas áreas mais acidentadas e com ma io res declividades, deve-se pre
senrar a vegetação natural. 

41 .2 - SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura a renosa e/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caali~lga lIipoxerófila relevo oHdulado e forte 
ondulado. 

Esta unidade ocorre como 1.0 componente das associações Re7 e Re8, como 
2.° nas associações REe2 e PE16 e como 3.° nas associações PL4, PES e LVe3. 

Material originário - Saprolito de gnaisses e granitos . 

Relevo - Ondulado e forte ondulado, fOl·mado por elevações de topos a rre· 
dondados ou ligeiramente esbatidos, vertentes médias ou longas com declividades 
variando entre 8 e 40% . As altitudes variam de 200 até 900 metros. 
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Clima - Semi·árido muito quente. Predomina o tipo BSs'h' da classificação 
de Koeppen. Ocorrem também os tipos BSw'h', BSwh' e reduzida área com o 
Aw', Na divisão bioclimática de Gaussen ocorrem com mais freqüência os biocli· 
mas 4aTh c 3cTh . Algumas áreas apresentam o bioclima 3bTh. 1ndice xerotérmico 
pode variar desde 40 até 200 e número de meses secos de 4 a 7 . As precipitações 
pluviométricas médias anuais situam·se enll-e 550 e 800 mrn . 

Vegetação - Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva, densa, a qual em mui· 
tos trechos se encontra a lterada ou destruída , substituída por vegetação de porte 
menor, arbustivo-herbácea e poucas culturas . 

Considerações gerais sobre utiliz.ação. 

São usados principa lmente com pecuária extensiva de maneira precária. 

São solos muito rasos, que apresentam freqüentemente pedregosidade e/ou 
rochosidade e decl ividades acentuadas, muito susceptíveis à erosão e com fort :!'i 
limitações peJa falta d'água. Seu uso pode ficar restringido apena~ à pecuária 
extensiva, devendo-se para isso escolher áreas com menos pedregosidade super· 
ficial e menores declividades, introduzir pastagens artificiais que se adaptem ao 
clima e à região, incrementa r o cu ltivo da palma forrageira e reservar forragens 
para o período seco . A maior parte destas áreas deve ser destinada para preserva· 
ção da flora e fauna regionais . 

41 .3 - SOWS LITOLlCOS ElJTROF1COS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia fa se pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado 
e mOlllanhoso , 

Constituem o principal componente das associações de símbolo Re5, Re6 e 
Re9, ocorrendo como 2." componente das associaçõcs de símbolos PEll e Ce2 e 
como 3.~ componente da associação de símbolo REe3. 

Material originário - Saprolilo de gnaisses, granitos, xistos e fili tos. 

Relev_':) - Ondulado c fo rt e ondulado, formado por elevações com encostas 
íngremes a escarpadas, com muita rochosidadc e pedregosidade, declividades pre· 
dominantes entre 30 e 50%. As a ltitudes predominantes s ituam-se entre 400 e 800 
melros, mas podem ocorrer ex tremos de va riação, desde 200 até 1.000 m etros . 

Clima - Semi-árido muito quente . Predominantemente do tipo BSs'h' da 
classificação de Koeppen . Ocorrem poucas fll'eas sob influência dos tipos BSw'h' 
e uma reduz ida área com o Aw' . Na divisão bioclimática de Gaussen é muito va· 
riável , ocorrendo os t ipos 3cTh, 3bTh, 3aTh e 4aTh, sendo os dois primeiros de 
maior importância nas areas des tes solos . Número de meses secos de 4 a 7. As 
precipitações pluviomet ricas medias anua is podem variar dos 500 até cerca de 
9OOmm, sendo mais freq üentemente entre 550 e 750mm . 

Vegetação - Caatinga hipoxerófila arbó reo-arbustiva densa ou pouco densa. 

Considerações gerais sohre Llliliz.ação , 

De um modo geral são pouco aproveitados com pecuária extensiva em con· 
dições muito precárias . 

Na serra das Russas, eles são muito pouco cultivados com abacaxi (fig . 
105), porém a erosão é severa. 
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São solos com limitações muito fortes pela falta d 'água, erosão e pelos im
pedimentos ao uso de máquinas agrícolas, em decorrência do relevo, pedregosi
dade e rochosidade, além de pequena profundidade do solo. Nestas áreas deve-se 
preservar a vegetação natural existente a fi m de proteger a flora e fauna. 

41. 4 - SOLOS LITÓLICOS EUTRóFICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. 

Esta unidade ocorre como 2.e componente das assoc iações PLS e PL6, ou co
mo último componente da associação PL7 . 

Material originário - Saprolito de gnaisse, m ilonito-gnaisse, granito gnáis
sico (migmatizado) e biotita-granito . 

Rel evo - Predominantemente suave ondulado, apresentando vales secos e 
abertos. As altitudes são da ordem de 300 a 600 metros. 

Clima - Semi-árido muito quente, correspondendo ao tipo BSs'h' de Koe
ppen. Na classificação de Gaussen, predomina o bioclima 3cTh. vindo a seguir 3bTh 
e 3aTh . O índice xerotérmico pode variar desde 40 até 200 e número de meses se
cos de 5 a 8. A pluviosidade média anual varia de 400 a 700 mm . 

V egetação - Caatinga hiperxerófila densa ou pouco densa, de porte geral
mente arbóreo-arbustivo . 

Considerações gerais sobre ut ilização. 

Praticamente não são cultivados. A quase tota lidade da área acha-se coberta 
por vegetação de caatinga, que é aproveitada para criação extens iva de caprinos 
e bovinos em condições p recárias. 

Além das limitações muito fortes pela falta d'água, são solos rasos ou muito 
rasos, pedregosos e rochosos, bas tante susceptíveis à erosão. 

o uso com pecuária extensiva tem limitações muito fortes pela falta de 
água, tendo em vista que a região é sem i-árida, onde as chuvas são escassas e 
irregulares. 

41. 5 - SOLOS LlTOLlCOS EUTROFiCOS com A fraco textura arenosa e/ou mé· 
dia fase pedregosa e rochosa caatinga Itiperxeró/ila relevo suave ondulado 
e on.dulado. 

Constitui o 2.0 componente das associações NC1, NC2, NC9, REe4 e REe8 e 
o 3.° e último componente das associações NC8, SS2 e SS3. 

Material origirlário Saprolito predominantemente de gnaisses (bioti ta-
gnaisses), com ocorrência de micaxisto, granito e raramente anfiboli to . 

Relevo - Suave ondulado e ondulado com vales secos abertos . As elevações 
possuem topos ligei ramente esbatidos e vertentes longas com declividades varian
do de 3 a 20%. As altitudes variam de 250 a 800 metros . 

Clima - Semi-árido muito quente. Segundo Koeppen, ocorrem os tipos cli
máticos BSw'h', BSwh' e BSs'h', sendo predominante o primeiro . Na divisão 
biocl imática de Gaussen, predomina o 4aTh, ocorrendo também o bioclima 3aTh 
e poucas áreas com os bioclimas 2b, 3cTh e 3bTh . A pluviosidade média anual 
varia de 350 a 700mm. Número de meses secos de 6 a 10. 
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Vegetação - Caatinga hi perxerófila densa ou pouco densa, d e porte arbus
tivo ou arb6reo-arbust ivo, destacando-se as seguintes espécies: catingueira, perei
ra, faveleiro , maCumba, aroeira, pinhão bravo, xique-x iquc, facheiro, mandacaru, 
palmatória, quipá, caroá, coroa-de-frade. Esta cobertura vegetal em parte se en
contra destruída ou allerada, substituída atualmente por formações arbustivas ou 
çulturas . 

Considerações gerais sob re utilização. 

São solos muito pouco usados com agricultura . Apenas alguns trechos se en
COntram cultivados com pal ma forrageira, a lgodão arbóreo, milho e feijão, entre 
outras culturas . O aprolJeitamento a tua l mais comum destes solos é com a pecuá
ria extensiva em condições precárias, em meio a vegetação natural. 

A pouca pro fu nd idade do solo e a grande susceptibilidade à erosão, a ocor
rência de pedregosidade e/ ou rochosidade, o que const itui muito forte impedimento 
à mecanização e a escassa pluviosidade na região, consti tuem os principais fa tores 
limitantes ao uso agrícola destes solos. 

o uso com pecuária ex tensiva t" limitada fortemente pela falta de água du
rante o longo pedodo seco . 

41.6 - SOWS LITóL1COS EUTROFICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia f ase pedregosa e rochosa caatinga lâperxerófila relevo ondu.lado e forte 
OI rdulado. 

Esta unidade constitui o 3." componente das associações de símbolos NC4 e 
REe7 . 

Material originário - Saproli to de gnaisses e granitos , com ocorrência de 
micaxistos com veios de quartzo. 

Relevo - Ondulado e forte ondulado com va les secos, vertentes com decli· 
vidades variando de 8 a 40%, topos ligeiramente esbatidos e altitudes da ordem 
de 300 a 850 metros. 

Clima - Semi-árido muito quente. Segundo Koeppen, predomina o tipo 
climático BSwh', ocorrendo também o BSw'h ' . Na divisão bioclimática de Gaus
sen, corresponde ao bioclima 4aTh, com índice xerotérmico entre 150 e 200 e 7 a 8 
meses secos. As precipitações pluviométricas médias anuais variam dos 350 aos 
700mm. 

Vegetação - Caatinga hiperxerófila densa ou pouco densa de porte arbóreo
arbustivo . 

Considerações gerais sobre utilização. 

Pra ticamente não são utilizados com agricultura . Apenas nas áreas de relevo 
pouco movimentado constatou-se umas poucas lavouras de subsistência . São apro
veitados com a pecuária extensiva, em condições precárias , em meio a vegetação 
natural . 

As limitações são muito fortes à mecanização, à fa lta d'água e pela suscep
tibilidade à erosão . São rasos a muito rasos, freqüentemente apresentando pedre
gosidade e/ ou rochosidade, que nâo oferecem condições para uma agricultura ra
cional. Mesmo para pecuária verifica-se uma limitação muito forte pela falta 
d'água . 

Estas áreas deveriam ser destinadas à preservação da flora e fauna regionais. 
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41 .7 - SOLOS L1TOLlCOS EUTROFICOS com A fraco textura arenosa c/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado 
e montanhoso. 

Consti tuem o principal componente da associação de símbolo RelO e o 2.
componente na associação de símbolo PEt 8. 

Material originário - SaproJilo de gnaisses t.' gran itos, com ocorrências de 
mica:~ i s tos . 

Relevo - Forte undulado (fig. 104 ) c montanhoso, com dccliv idadt:s pn.:do
minantes entre 30 e 50%. Altitudes de 4CO .. I J . 000 mt!tI'OS, sendo mais comuns e n· 
tre 500 e 800 metros. 

Clima - Semi-árido muito quente . Segundo Kocppen, predominam 0$ tipos 
BSw'h' e BSwh', ocorrendo também o BSs 'h '. Na classificação de Gaussen o bio
clima predominan te é o 4aTh, com índice xcrolérmico entre 150 e 200 e 7 a 8 me
ses secos . Ocorrem também os biocl imas 3aTh, 3bTh c 2b . As precipitações plu
viométricas médias anuais mais comuns situam-se entre 450 e 550 mm, mas apre
sen tam uma va riação de cerca de 400 até 700 111m . 

Vege/açiio - C .. atinga h ipc rxlo!rófila de port t' arbóreo-a rbus tivo, densa ou 
pouco densa. 

Considerações gerais so/)rc utilização. 

São solos inaptos para agricull'u l-a. Pra ticamente nãs são cultivados e so
mente a vegetação natural é apl'Ovci tada com pecuária ex tensiva de maneira muito 
precária. 

Apresentam mui to fortes limitações pela r .. lta d'água, erosão e pelos impedi
mentos ao uso de máquinas agrícolas, em decorrência do relc\'o, pedregosidadc 
c/ou rochosidadc, a lém de pequena profundidade do solo. Nes tas áreas d eve-se 
preservar a vegetaçáo natural ex istente a fim de pl'oteger a flora e fau na regio
nais . 

42 - SOLOS LITúLICOS EUTRúFICOS com A moderado tex tura arenosa c/ou 
média . 

Compreende solos com hor izonte A moderado, pouco desenvolvidos, com 
saturação de bases mt!dia a a lt H, em muito .. ssemelhando-se aos Solos Litólicos 
Eutróficos com A fraco, difen~nciando-se deste apenas pe lo tipo de horizon te A e 
por ocorrerem em zonas de tra i!s iç .. lu para ál-eas menos secas do Agreste, sob V\!4 

ge tação de floresta caducifó lia. 

A caractcrização da prcscntc un idade se rá feita tomando-se por base o es· 
tudo dos Solos Litó li cos Eutróficos com A fraco text ura arenosa c/ ou média, pro
curando-se cvidcnciil r, nesta descrição, alguns aspectos rdativos à própria natu
reza do sob, sendo a dcscrição de relevo. clima, vegetação, mat.eria l de origem , bem 
como, as considerações sobre .. uti lização agrícola, abordados ma is pormenorizada
mente no estudo das respectivás fases . Dentro des te p rincípio, deve-se esta r sem
pre a lerta pa ra .. s ca racter ís ticas que aqu i, se não foram mencionadas, é porque 
se iden tificam com a classe tomada por comparação. Nesse estudo compara tivo, 
percebe-se como di ferença fundame ntal a esp('ssura e coloração do horizonte A, 
que nestes solos se apresentam respec tivamente pouco mais espesso com tonalida
des mais escuras . 
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Estão distribuídos na zona fisiográfica do Agreste, abrangendo partes de 
alguns municípios , principalmente os de Bom Conselho, Lagoa do Ouro, Lagoa dos 
Gatos, Panelas, Cupim, Bonito, Orobá e Surubim . 

São áreas refe ridas ao Pré·Cambriano (CO) ou a Plutônicas Ácidas, sendo o 
materia l originário dos soles constituído por saprolito de gnaisses, granitos e 
migmatitos. O relevo varia de suave ondulado a montanhoso, com altitudes desde 
350 a 9C0 metros. 

O clima prede minanlc, s.:gundo Koeppcn, é do t ipo As', ocorrendo também 
o BSs'h' . Na classificação de Gaussen cOiTcsponde ao bioclima 3cTh . lndice xero
térmico de 40 a llJO e número de meses secos 3 ou 4 . As precipitações pluviomé
tricas médias anuais vão dt! 6CO até cerca de 900 mm, sendo mais freqüentes de 
700 a 8S0mm . 

A vegetação ê a flOl"'t::sta caducifó lia, que ocorre na área de transição entre 
o clima úmido e o seco, onde muitas vezes tomam o aspec to de uma caatinga ar
bórea a lta. E. uma vegetação densa e de por te médio, onde se des tacam espécies 
como braúna, pau-d'arco, pau-brasi l, bd to e outros. Em mui tas áreas destes so
los, principalmente nas de relevo suave ondulado, esta vegetação foi alterada ou 
devastada, cedendo lugar as culturas ou formações secundárias (capoeiras). 

Entre as características morfológicas principais destes solos, podem ser 
destacadas a espessura do h OI izonte A de 25 a 35 em e a coloração (solo úmido) 
bruno acinzentado muito escuro (IOYR 3/ 2), enquanto para o solo seco a cor é 
bruno ac inzentado ou bruno escuro (lOYR 4 ou 5/2). 

Dent re as frações grosse iras deve-se mencionar que os valores encontrados 
mais freqüentes são: ca lhaus O a 10%, cascalho 2 a 25%. Na composição granulo
métrica a are ia grossa se apresenta com 30 a 55%, areia fina com 25 a 35%, sil te 
com 19 a 3011'0 c a rgila com 7 a 15%. A argila na tura l é da ordem de 5 a 8%, cor
respondendo a um grau de noculaç~o de 20 a 50% . Relação siHej argila é de 1,70 
a 3,00 e o equiva lente de umidade va ria de 10 a 15g de águajlOOg de terra fina . 

Quimicamente apresen tam pH em água de 5,4 a 6,5; teor de carbono orgâ
nico en tre 1,00 e 2,rO e re l.:ção CtN em torno de 10 . No complexo sortivo foram 
cons tatados valores de 3,0 a 7,0 e 4,0 a 9,0 (mEj lOOg de terra fina) , respectivamen
te para os valores S e T, implicando numa sa turação de bases (V%) de 40 e 70%. 
Os valores de Ki e Kr variam quase sempre de 2,50 a 3,00 e de 1,80 a 2,20, respec· 
ti vamente, enquanto a re lação molecular 'AI :p :/Fe:Pa é da ordem de 2,00 a 5,00. 

Quanto às análises mineralógicas, pode-se des tacar com mais freqüência, 
na fração areia, cerca de 65 a 95% de quartzo (muitos com aderência de óxido de 
ferro); 5 a 30% de fe ldspato; t raços até 5% de mica e geralmente apenas traços 
(ou um pouco mais) de de tritos e minerais d iversos como ilmenita, concreçóes 
ferruginosas, hornblenda e turmalina. 

Es ta classe - SOLOS LlTóLlCOS EUTRóFICOS com A moderado textura 
arenosa ejou média , compreende três fases conforme segue: 

fase pedregosa e rochosa f loresta cadllcifólia rel evo suave ondulado e ondu
lado; 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondulado e forle on
dulado; e 
f ase pedregosa e rochosa floresta cadllci/ólill relevo forte ondulado e m OI I
tan}/Oso . 
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DESCR IÇÃO DAS FASES 

42 .1 - SOLOS LITOLICQS EUTRóFICOS com A moderado textura arenosa e/ ou 
média fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo suave ondulado 
e ondulado. 

Esta unidade constitui o 2." componente da ~ssociação de símbolo PL9. 

Mat erial originán:o - Saprolilo de gran itos, gnaisses e migmatitos. 

Relevo - Suave ondulado e ondulado, com va les em sua maioria abertos. 
As vertentes são ligeiramente convexas com declividade variando dos 3 aos 20% 
e os topos são ligeiramente esbatidos. As alt itudes são da ordem de 400 a 600 me
tros . 

Clima - As ' e BSs'h ' da classificação de Koeppen . Segundo Gaussen. cor
responde apenas ao bioclima 3cTh , com índice xerolérmico entre 40 e 100, com 
cerca de 4 m eses seCOS . Precipitações pluviométricas médias anua is da ordem de 
700 a 800 mm . 

Vegetação - Pelos poucos remanescentes encontrados, nota-se que é do 
tipo fl oresta caducifólia, com aspecto aCé:latingado e de porte arbóreo médio e den-
50. Em grande parte encontra-se formações secundárias, bem como algumas cul
t uras e pastagens naturais ou art ifil..' iai s. 

Considerações ge.rais sobre tllilização. 

Atua lmente são estes solos uti li zados com algumas culturas de subsis tência 
(milho e feijão). palma fo rrageira e pastagens. 

A exemplo da maioria dos sojas Jitólicos existentes por todo o Estado, est\!s 
também possuem prop riedades químicas c mineralógicas qUI! indicam ser de boa 
potencia lidade agrícola. Entretanto, a pequl~na espessura dos so los, a grande sus
ceptibilidade à erosão e a pedregosidadc e/oll rochosidade, limitam o uso agrr
cola raciona l destes solos . Deve-sc levar em con ta que a fa lta d'água nestas áre3s 
é forte durante o período seco. 

São mais apropriados para o uso com pecuária, devendo-se proceder a se
leção de área com menos pedregosidade e/ ou rochosidadc e com declividades me
nores. Deve-se também incrementar o cul t ivo de palma forrageira, bem como pro
mover a melhoria das pastagens existentes ou com introdução de outras, adapta
das ao clima e à região. t necessário que se faça reserva de for ragens para o pe
ríodo seco . 

42.2 - SOLOS LlTóLlCOS EUTRóFlCOS com A moderado texlura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte 
ondulado. 

Constitui O 2.U componente da associação de símbolo PL8 . 

Material originário - Saprolito de gnaisses e migmatitos, com ocorrência 
de granitos. 

Relevo - Ondulado a for le ondulado, com vales em forma de V, encos tas 
~presentando decl ividades predominantes de 8 até 40% e topos arredondados. 
As altitudes gera lmen te vão de 500 a 700 metros. 
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Clima - As' tI!.: Kocppen, <.:orrcspondcndu ao biocl ima 3cTh da d ass ificação 
de Gaussen . lnd ice xerotérmico de 40 a 100 e 4 a 5 meses secos. Precipitações 
pluviomét ricas médias anuais da 'Ordem dos 600 a 800 mm, podendo ser ligeir.l
mente mais baixas. 

Vegetação - Flores ta caducifó lia que em muitas áreas, especialmente nas de 
relevo ondulado, se apresenta a llerada ou destruída, onde atua lmente aparecem 
formações secundár ias e algumas culturas, além de pastagens natura is ou art ifi
ciais . 

COIlSiderações gerais sobre lIIilização . 

As considerações fei tas para a un idade precedente são válidas, em sua maio
ria, para os solos da presente fase , acrescen tando-se porém que as limitações são 
mais fortes quanto ao relevo e conseqüentemen te são mais susceptíveis à erosão. 
As áreas menos ac identadas adaptam-se melhor ao uso com pecuária . Nas partes 
com relevo forte ondulado, onde as decl ividades são m ui to fortes , deveria ser pre
servada a vegetação natural. 

42 .3 - SOLOS L/TOUCaS EUTROF/COS com A moderado textura arenosa elou 
média lase pedregosa e rochosa floresta caducil6lia relevo for te ondulado 
e mOll1anhoso . 

Constituem o principal com ponen te li;} assoc iação de símbolo Rd c o 2." com
ponente dn associação PE6. 

Material origiluirio - Sapro li to de gra nitos c migmatitos, com ocorrência 
de gnaisses. 

Relevo - Forte ondulado c mon t::mhoso, formado por elevações com topos 
arredondados ou lige iramente esbatidos, ve rtentes apresentando declividades ge
ralmente si tuadas entre 2S c 50% e va les em V. As a ltitudes predominan tes estão 
compreendidas entre 400 c 700 metros, mas com extremos de variação de 350 até 
os 900 metros . 

Clima - Predomínio do ti po As' e pequena área com o BSs'h', ambos de 
classificação de Koeppen , Na div isão bioclimática de Gaussen, corresponde aos 
bioclimas 3cTh e 3bTh. lndice xerotérmico compreendido entre 40 e 150 e número 
de meses secos de 3 a S. As predpitações pluviométricas médias anuais mais 
rreqüen tes são de 700 a 900 mm . 

Vegetação - Floresta caducifólia, densa, de porte médio, com muito poucas 
áreas apresen tando formações secundár ias e culturas. 

Considemções ge rais sobre utilização. 

Atualmente quase não se encont ra nestes solos atividade agrícola que se 
destaque, a não ser com pecuária de modo extensivo e precário. O relevo muito aci· 
den tado, a erosão, a pedregos idade e/ou rochosidade conslituem os princ ipais 
fa tores limi tantes ao uso agrícola des tes solos. 

Portanto, as áreas des tes solos são imprópr ias para um uso agrícola rado. 
nal, devendo assim ser preservada a vegetação natu,'a l eX iSl(;! nte a fim de prutegl!l' 
a flora c faun a regionais. 
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43 - SOLOS LITóLICOS EUTRóFICOS com A proeminente textura argilosa . 

Compreende solos pouco desenvolvidos, rasos, com horizonte A proeminente, 
textura argilosa, bem drenados, ácidos a moderadamente ácidos, desenvolvidos a 
partir de granitos. Apresen tam saturação de bases média, seqüência de horizontes 
A, C e R ou ainda, A e CR, cujo horizon te A é espesso e escuro, de es trutura gra
nu lal' moderadamente desenvolv ida . 

Distribuem·se em pequena extensão na zona de Triunfo, no mumClplO de 
mesmo nome . São originários de saprolito de granodiorito, piroxênio-granito e gra· 
nito porfiróide. O relevo nestas áreas é forte ondulado t: montanhoso, onde as 
vertentes são ligeiramente convexas com decli,vidades gera lmente variando de 25 
a 50%, vales em V e altitudes da ordem de 800 a 1.100 metros. 

Quanto ao clima, segundo Koeppen , destacam-se os tipos C\V'a e Aw', Na di, 
visão bioclimática de Gaussen, correspondem ao bioclima 4cTh, com índice xerotér· 
mico entre 40 e 100 e com 3 ou 4 meses secos. A pluviosidade média anual é da 
ordem de 1.000 a 1.200mm . 

A vegetação é const ituida por floresta subcaducifólia, que é uma formação 
mesófila densa, com extrato arbó reo alcançando cerca de 20 metros . Em substitui
ção a esta vegetação natural, muitas áreas apresen lam formações secundárias (ca· 
poeira arbóreo-arbustiva densa) ou culturas. 

Quanto às características morfológicas, possuem um hori zonte A espesso, 
seguido de um horizonte C e/ ou CR . Muito raramente pode ocorrer um hor izonte 
(B) em início de formação, com muito material primár io . 

O horizonte A possui cerca de 70 em de espessura; coloração (solo úmido) 
bruno avermelhado escuro (5YR 3/ 3), sendo c inzento avermelhado escuro (5YR 
4/ 2) quando seco; a classe textural é geralmente f ranco-a rgilosa; estrutura quase 
sempre moderada, pequena a média, granular; quanto à consistência, o solo é l i
geiramente duro (quando seco), m uito fr iável (quando úmido), plástico e pegajoso 
(quando molhado) . .. 

Muitas ra ízes distribuem-se no hori7.0Jlle superficial. São bem drenados e 
de permeabilidade moderada . 

São encontradas as frações grossei ras con stituídas por cascalho e calhaus, 
principalmente as primeiras. Na composição granulométrica verifica-se, pa ra o 
horizonte A, muitas vezes, dominância da fração argila, além de boa percentagem 
de silte, sendo constatados: areia grossa 10%, a reia fina 34%, !õdlte 19% e argila 
37%. 

A argila natural é da ordem de 9%, resultando num grau de floculação de 
cerCa de 76% . A re lação si llej argila situa·se em torno de 0,50 . 

São solos com m édia capacidade de retenção d'água, vez que o equivalente 
de umidade chega a cerca de 28g de água /lOOg de terra fina . 

Quimicamente são solos moderadamente ácidos cujo pH em água alcança 
5,7. O teor de carbono orgânico no hori zon te A va ria em to rno de 1,56% . A relação 
CjN fica em torno de 6. 

A soma de bases tnx.:ávei::; (S) apresenta vi:tlores em torno de 5,8 mEjlOOg 
ue: lc:rra f ina, enquanto a capacidadt= de troca de cál ions (T) chega a 17,0, isto de
vido aos teores de 0,6 e 10,6 (mE/ 100g de terra fina) de a lumínio e hidrogênio 
trocáveis respectivamente . A saturação de bases é da ordem de 34%. 
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Os valores de Ki osci lam em torno de I,SO, enquanto os de Kr ficam ctn 
1,30 . A re lação molecular AI::P3/Fe:!O:\ apresenta valores principalmente da ordem 
de 2,50 . 

Quanto às análises mineralógicas, verifica-se que o horizonte A já apresenta 
grande número de minerais primários fac il mente decomponíveis, sendo maiores 
as quantidades na parte subsuperficia l . Constatou-se na fração areia do horizonte 
A, cerca de 14% de quartzo hialino, 30% de concreçõcs ferromanganosas, 30% de 
eoncreções ferruginosas, 20% de fe ldspato, 5% de magnelita, 1% de concreções 
ferro-arg ilosas, traços de detritos e mica. Já o cascalho neste horizonte está cons
tituído, em ma ior percen tagem , de quartzo com leve aderência ferruginosa, con
ereções ferromanganosas e concreções ferrug inosas; e ainda fe Ldspato com aderên
cia ferruginosa. 

Esta classe - SOLOS LITúLICOS EUTRÓFICOS com A proeminente textura 
a rgilosa, compreend~ apenas uma fa se, ou seja: 

fase pedregosa e roc1lOsa floresta subcaducifólia relevo fort e orldulado e mOI/
tanhoso. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

43.1 - SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS com A proeminente textura argi losa 
fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e 
montanhoso. 

Esta unidade ocorre como 2.0 componente da associação de símbolo Cel. 

Material originário - Saprolito de gran ito porfiróide, granodiorito e piro. 
xên io grani to . 

Relevo - Forte ondulado e montanhoso, formado por elevações de vertentes 
ligeiramente convexas, vales em V c declividades predominantes entre 2S c 50%. 
As altitudes são da ordem dos 800 aos 1. 100 metros. 

Clima - Cw'a c Aw' da class ificação de Koeppen . Na classificação 'de Gaus
sen, corresponde ao tipo 4cTh, com índice xerotérm ico entre 40 e 100 e 3 ou 4 mescl:' 
ser.os. Precipi tações pluviométricas médias flnuais da ordem de 1.000 a 1.200mm. 

Vegetação - Flores ta subcaducifólia, densa, cujo ex trato arbóreo a lcança 
20 metros de altu ra. Em boa parte esta vege tação foi a lterada ou destruída, quan· 
do então é comum a presença de formações secundárias arbóreo-arbustivas (capo
eiras), bem como culturas di versas c pas tagens . 

Considerações gerais sobre utilização . 

Estes solos atualmente são cultivados com diversas Javouras de subsis tên
c ia, bem como pastagens, mesmo considerando-se que suas áreas apresentam mui
to fortes lim itações pclos impedimentos à mecanização, devido ao relevo muito 
acidentado com muita pedregosidadc e/ou rochosidade. Verifica-se que essa util i
zação dos solos é favorecido pelo clima, peja boa espessura do horizonte A, pela 
fertilidade natural que é média e pela boa reserva de minerais primários faci l· 
mente decomponíveis. 

Malgrado as suas desfavoráveis condições de relevo e a intensa pedregosi
dade e/ou rochosidade que apresentam, são solos que ainda podem ser aprovei
tados na agricultura e/ou na pecuária, devcndo-se, para tanto, St!rem ~elecionadas 
áreas que apresentam as menores decl ividades t! menos pedregosidade e/ou ro · 
\:hosidade. Deve-se tel' em vista o uso de práticas de conservação do solo . 
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44 - SOLOS LlTúUCOS EUTRúFICOS com A proem inente textura média. 

Compreende solos rasos, pouco desenvolvidos , moderadamente ácidos e com 
sUlul'üção de bases média a alta . 

Distinguem-se de todos os demais Solos Li lÓlicos mapeados no Estado ch! 
Pernambuco, prinCipa lmente pe la quase ausência de pt::dregosidadc e/ou rochosi
dade . Devido a sua ocorrência em áreas mais úmidas, e comum algumas vezes se
rem encontrados em estágio mais evolu ídos em seu desenvolvimento, embora sem 
rugir a classe de Solos Li tólicos . Assim, o aparecimento de um hOl-izonte (B) em 
formação pude Ul.:OTl'cr em alguns loc<.li s . Neste caso este hurizonte tem em sua 
lHaSsa muito material primário scmidccompostu, nota<.lamcnte fcldspatos. 

Estão di s tribu ídos em parte elevadas, nos limites da zona do Agres te com 
a do Litora l e Ma ta, ou ocupando topos de serras ou elevaçõcs relativamente úmi
das da zona do Agres te, como sào exemplos 3 S serras Ororobá e Negra, bem como 
áreas dev~ldas dos municípios de Garanhuns e Poção . 

Estas áreas estão referidas ao Pré-Cambriano (CO) com ocorrência de PIu
tônicas Ãcidas c os so los tem como mate rial originário principalmente gnaisses, 
migmatitos, milonito-gnaisses, gnaisses graníticos c granitos . 

o relevo varia de ondulado a montanhoso e a vegetação é do tipo floresta 
subcaduci fólia . As a ltitudes são da o rdem de 500 a 750 metros . 

Com re lação ao clima, verifica-se, segundo Kocppen, dois tipos climáticos 
Oll sejam, As' e BSs'h ' . Na class ificação de Gaussen, ocorre unicamente o biocli
m a 3cTh, com índ ice xeroté rmicu e ntre 40 e 100 e 3 a 5 meses secos. As precipi
tações pluviométricas médins anua is variam de 700 a 1.000 mm . 

Quanto às características morfológicas, possuem normalmente um horizonte 
A seguido imediatamente por um horizonte C o qual muitas vezes, constitui uma 
mis tura com a própria rocha (CR ); ou podendo apresentar apenas o horizonte 
superior junto ou em meio a rocha semidecomposta , ou ainda, num estágio mais 
avançado, pode possuir um horizonte (B) em início de formação, com teores e le
vados em feldspatos misturados a ma"ssa do solo. 

o horizonte A possui cerca de 30 a 40 em de espessura, coloração (solo úmi
do) principalmente bruno muito escuro, bruno acinzentado muito escuro, bruno 
escuro e bruno acinzentado escuro, matiz JOYR, valor de 2 a 4 e croma de 2 a 3, 
enquanto o solo seco muda geralmente para bruno acinzentado escuro a bruno 
escuro, com matiz JOYR, valor de 4 a 5 e croma em torno de 2. A textura é nor
malmente das classes francl>arenosa ou franco-a rgi lo-arenosa (muitas vezes com 
cascalho ou cascalhenta); estrutura fracamente desenvolvida, pequena a média 
granular e/ou em b locos subangulares; porosidade consti tuída por muitos poros 
pequenos e poucos ou comuns m éd ios. Quanto à consistência, o solo varia de li
ge iramente duro a duro quando seco, geralm en te friável quando úmido e lige ira
mente plástico e ligeiramente pegajoso quando molhado, ou podendo chegar a 
p lástico c pegajoso; a trans ição geralmente é clara, podendo ser plana ou ondu
lada . 

O horizonte subjacente ao A, com mais freqüência cons titui um C e apre
senta como princ ipais ca racterísticas as seguin tes: espessura da ordem de 3D ~, 

50 em; tex tu ra franco-arcnosa ou franco-argilo-arcnosa (muitas vczes com casca
lho ou cascalhe nla ou a inda com sensação mieácea) . 
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Muitas raízes di stribuem·se no horizonte superior e poucas penetram no C. 
Merece destaque a ocorrência, em diversos perfis, de uma linha de pedras na par· 
te central ou infe rior do horizonte A. Possuem drenagem moderada, erosão la· 
m inar ligeira a moderada e em sulcos repetidos ocasionalmente ou com freqüên· 
cia. Pode ocorrer também erosão laminar severa. 

Ent re as frações grosseiras, os calhaus podem es tar presentes l1a propor· 
ção de O a 3% e os cascalhos de 3 a 25% . A granu lometria é representada por 35 
a 45% de a reia grossa, 18 a 20% de areia fina, 20 a 25% de silte e 15 a 25% de 
argila . A argila natura l varia de 10 a 15% acarretando um grau de floculação da 
ordem dos 20 a 5C~b . A re lação siltc/argila situa·se gera lmente entre 1,00 e 1,SO. 
O equivalen te de umidade fica en lre 10 e 20g de água/ tOOg de terra fina. 

Quanto às propriedades químicas são solos moderadamente ácidos, cujo pH 
em água oscila entre 5,4 e 6,5. O teor de carbono orgânico no horizonte A varia 
de 1,00 a 2,00%, com mais freqüência entre 1,50 e 1,70%, enquanto a relação C/N 
é de cerca de 10 a 12. 

A soma de bases permutáveis (S ) no horizonte A apresenta valores variando 
de 5.5 a 7,0 mE/ lOOg de terra fina , e a capacidade de troca de cátioos tem valores 
de 8,5 e 12,0 mE/ tOOg de terra fina, devido à presença de hidrogênio trocável com 
cerca de 3,0 a 5,5 mE/ IOOg de terra fina, pois o alumínio es tá quase sempre au· 
sente . A saturação de bases (V%) é de 50 a 70%. 

Os va lores de Ki c de Kr situam-se com mais freqüência entre 2,50 e 3,00 
e entre 2,00 e 2.20, respectivamente . A relação molecular AI;Pa/Fc::Üa varia de 2,00 
a 6,00. 

São solos fracamente providos de fôsforu ass imi lável, com apenas 2 a 3 ppm. 

Quan to às análises m ineralógicas, cons tatQu-se n3 fração are ia do hori zonte 
A, 80 a 90% de quartzo, gera lmente com aderência de óxido de ferro e/ou a inda 
biotita intemperizada e feldspato; 10 a 15% de feldspato potássico; ce rca de 50;n 
de biotita intemperi7..ada; desde traços " té 2% de detritos; Oll ainda traços de con· 
creções ferruginosas, hornblenda e carvão. O cascalho é formado predominante
mente por quartzo com aderência ferruginosa. biolita e/ ou feldspato. Em menor 
escala aparece concreçõcs a rgil~humosas (diversas vezes agregadas de feldspato 
e biotita intemperizada), concreçõcs ferruginosas, detritos, bioti ta intemperizada 
e feldspato . São solos com boa rescrva de minerai s primários facilmente decom
poníveis . 

Esta classe - SOLOS LlTúLlCOS EUTROFlCOS com A proeminente textu
ra média , compreende duas fases: 

fase flores/a .'iIlbcaducifólia rele l'O o/ldutado e forte ondulado: e 

fase flore!Ha slIbcaducifó!ia relevo forle ond1-llado f! mOlllanhoso. 

DESCRIÇÃO DAS FASES 

44 . 1 - SOLOS L/TOUCOS EUTRó FICOS com A proeminente tex tura média fase 

floresta subcaducifólia relel'o ondulado e forte ondulado. 

Esta unidad~ figura como 2." componente da associação PEI7 e como 3.0 

na associação PEI5 . 
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Material originário - Saprolito de gnaisse, m ilonito-gnaissc c migmatitú, 
entre outras rochas menos freqüentes . 

Relevo - Ondulado e forte ondulado, formado por elevações de topos arre
dondados e vertentes I igeiramenlc convexas cujas declividades variam de 8 a 40%. 
Os valores são em forma de V e as a ltitudes variam de 500 a 750 metros. A rocho
sidade ocorre numa proporção variando de 2 a 10% na área em geral. 

Clima - Predomínio do tipo As' da classificação de Koeppen, ocorrendo 
também pequena área úmida inclusa em clima BSs'h' . $cgundo Gaussen , ocorre 
somente o bioclima 3cTh, com 3 a 5 meses secos e valores de índice xerotérmico 
entre 40 e 100 . As precipitações pluviométricas médias anuais no rmalmente vão de 
700 a 1.000 mm, com mais freqüência estão entre 750 e 900 mm . 

Vegetação - Floresta subcaducif6lia, que é uma fo rmação mesófila cujo ex
t ra to superior alcança cerca de 20 metros, destacando-se com m ais freqüência as 
~: spédes: sucupira, loum, ingazeiro, pau-d'arco e aroeira . Em muitas áreas esta 
vegetação primitiva foi alterada ou mt:smo destruída, sendo comum encontrar-se 
vegetação de porte menor (capoeira arbóreo-arbustiva) e algumas cultu ras. 

Considerações gerais sobre utilização . 

São aproveitados com pastagens c culturas de milho, feijão, banana e palma 
rorrageira . Apresentam relativamente boas condições químicas e mineralógicas, 
porém o relevo é ondulado ou fo rte ondulado, com grandes limitações pela suscep
ti bilidade à e rosão e à mecanização . 

São solos mais adaptados à pecuária, com pastagens naturais ou a,·tificiais, 
devendo-se sek.'Cionar· áreas com menores . declividades e controlar a erosão . Deve 
ser' fei ta reSClva de forragens para o período seco. 

44 .2 - SOWS LlTOL1COS EUTR6F1COS com A proeminente tc ... tul"a média fase 

floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e 11/0/11,,"11050. 

Consti tuem o 2." componente da assoc imrão de símbolo PEI4 . 

Material origindrio - Saprolito de gnaissc, milonito-gnaissc, migmatito c 
granito, entre outras rochas . 

Relevo - For te ondulado e montanhoso , formado pa i' elevações de topos a r
redondados , ver tentes ligeiramente convexas com decl ividades predominantes en· 
tre 25 e 50% e va les em V. A rochos idade ocorre numa p roporção var iando de 10 
a 25% da área em geral. As altitudes oscilam de 500 a 750 melros . 

Clima - BSs'h' de Koeppen, correspondendo ao bioclima 3cTh da c1assificd
ção de Gaussen . tndices xerotérmicos entre 40 e 100 e número de meses secos de 
4 a S. Pluviosidade média anual da ordem dos 700 mm . 

Vegetação - Floresta subcaduci[6 li a, que é uma formação mes6fi1a, cujo ex
t rato superior alcança cerca de 20 metros. Em algumas áreas, principalmente 
aquelas em trechos menos decl ivosos cio relevo forte ondulado, a vegetação natu
ral fo i a lterada ou destruída , onde aparecem atualmente formações espontâneas 
secundárias e culturas. 
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As considerações feitas para a fase an terior são também válidas para estes 
solos, exceto com relação as limitações pela erosão e impedimentos à mecanização 
que são mais fortes, devido ao relevo mais acidentado. Além do mais, apresentam 
muitas áreas, principalmente as de re levo montanhoso, com maior freqüência de 
Afloramentos de Rocha, com as quais estão estes solos associados. As cores menos 
acidentadas podem ser usada com pastagens, reservando-se as partes montanhosas. 
para preservação da vegetação natural. 

45 - REGOSOL EUTRúFICO com fragipan. 

Compreende solos AC, pouco desenvolvidos, arenosos (figo 106), mediana· 
mente profundos ou profundos c que apresentam teores médios ou elevados de ma
teriais primários de fácil intemperização (principalmente fe ldspato potáss ico) nas 
frações areia e/ou cascalho. Possuem fragipan, em geral logo acima da rocha. 
Este horizonte pode encont rar-se em formação. São acentuada ou fortemente dre
nados, ácidos a moderadamente ácidos e com saturação de bases média a alta 
(V>35%). 

Em sua distribuição geográfica, estes solos ocorrem mais freqüentemente 
na zona fis iográfica do Sertão, embora também ocorram na zona do Agres te. Abran
gem grandes extensões em um grande número de municípios das citadas zonas 
fisiográficao;; . 

Relacionam-se geologicamente com rochas Plutónicas Acidas ou do Pré-Cam
briano (CD), sendo identificadas entre outras, as seguintes: biotita·granito, granito 
pórfiro, granito gnáissico, cale-á lcal i-granito, gnaisse len ticular metassomático com 
biot ita e migmatito . 

o relevo apresenta-se predominantemente suave ondu lado, ocorrendo partes 
com relevo ondulado, em altitude~ que variam desde os 200 até cerca de 900 me
tros, sendo mais comuns alti tudes da ordem de 450 a 750 metros. 

o clima é bastante variáve l, pois estes so los ocorrem desde os limites da 
zona do Agreste com a do Litoral e Mata, até aos lim ites PE/ PI na zona do Sertão. 
As precipitações pluviométricas méd ias anu;.lis podem var iar dt:!sde 400 mm alé 
BOOmm . 

Com re lação a vegetação, destacam-se as caa tingas hipoxerófila e hiperxeró· 
fila, ambas caracterizando-se por ser uma comunidade ve-getal ge ralmente densa 
dt· porte arbóreo-arbustivo, com formações Icnhosas, xerófilas e espinhosas, sendú 
a caatinga hipcrxerófi la de aspecto mais seco. 

Quanto às característ icas morfológicas, ap resentam um horizonte A normal
mente compreendendo AI (ou Ap) e A:l' espessura variando de 7 a 3~ em ; coloraçã\l 
(solo úmido) bruno acinzentado escuro, bruno acinzentado, bruno escuro a bruno, 
com matiz gera lmente em IOYR, valor 4 a 5 c croma 2 a 3; quando seco, as cores 
são principalmente cinzento brunado claro, bruno pálido e bruno muito pálido, 
com matiz, por vezes, tendendo para 2,5Y e com valor aumentando, em relação ao 
solo úmido, em 2 ou 3 unidades. A textura é da classe areia ou are ia franca. Pra
ticamente não se nota desenvolvimento de estrutura, que normalmente se apre
senta como grãos simples ou maciça muito pouco coesa; muitos poros pequenos, 
poros médios e grandes variando de comuns a mui tos. Quanto à consistência , u 
solo se apresenta solto a macio (quando seco), solto a muito friávcJ (quando úmi
do) e não plástico e não pegajoso (quando molhado) . As transições para o C são 
normalmen te planas, variando de difusa a clara . 
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o horizonte C ge ra lmen te compreende CI , C:! e Cal q uase sempre constitui!1' 
do fragipan nos doi s últimos ou apenas no último horizonte (C:!x e/ou C3x), ou 
sendo simplesmente C, e C2x . Os horizontes C, e C:! possuem espessu ras individuais 
gera lmente variando de 30 a 60 cm, enquanto suas demais carac te rís ti cas muito se 
ap roximam daquelas ci tadas para o horizonte A, des tacando-se principalmente as to
nalidades ligeiramente ma is claras . 

O horizonle fragipan «(.) comumt' ntc compreende C~X e C3 .v cuja espessu· 
r,,!-s individuais variam de 25 a 45 cm; coloração (quando úmido) varia de bruno 
acinzentado, bruno pálido a bruno amare lado claro, com matiz geralmente 10YR 
(por vezes 2,5Y), valor de 5 a 6, croma dI! 2,5 a 4, possui ndo, em muitos perfis, 
mosqueado vermelho-amarelado, com matiz 5YR, valo r de 4 a 5 e croma 8, 0 11 

podendo apresentar mosqueado mais avermelhado ou de cores brunadas , em me· 
nor quantidade . A tex tura é das classes areia fran c.a ou franco·a renosa, geralmente 
com cascalho, ou passando a cascalhenta na parte inferior (próximo ao R ). Estrutu
ra não ou pouco desenvolvida, podendo ser maciça ou em blocos subangulares fra· 
camente desenvolvidos . A consistência varia de duro a extremamente du ro quan
do seco, sendo friável ou firme quando úmido, não plástico ou ligeiramente plás· 
tico e não pegajoso ou ligeiramente pegajoso, quando molhado . Trans ição ondu· 
lada e abrupta para o R . 

As raízes distribuem-se em quantidade comum no hori zon te A, diminuindo 
com a profundidade até raras no C". Estes solos possuem uma permeabilidade 
a parentemente rápida a té encontrar o fragipan, onde diminui (podendo ser lenta) 
e sofre impedimento junto ao R (que por vezes es tá bastante profundo). São bas
tantes suscep tíveis à erosão, que normalmente é moderada ou ligeira. Nas áreas 
com maiores decl ividades à erosão é severa. 

Nas frações grosseiras des tes solos , verifica-se pequena ocorrência de ca· 
Ihaus (O a 2% ) c maior concentração de cascalho, que pode se r bem elevada na 
parl e cenlJ'o- infe rior do perfi l, tendo s ido cons tatado 3 a 16% no A e C1 e 3 a 45% 
no C". Na composição granulométrica no ta-se uma dom inância total de areia 
grossa, sendo muito ba ixas as percentagens de silte e argila (ligeiramente ma io
res na parte infe rior do perfil ) . Foram encontrados valores predominantes var ian· 
do nos seguintes números: are ia grossa 50 a 75%, areia fina la a 35%, si lte 10 a 20% 
e argila 2 a 15%. O teor de argi la na tural varia geralmen te de 2 a 10%, correspon
dendo a um grau de floculação ent re 10 e 80% . O equ ivalen te de u midade é da 
ordem de 4 a 10g de água/ lOOg de terra fina. 

Quanto às propriedades químicas, estes so los são moderadamente ácidos 
(com pH em água en tre 5,4 e 6,5) no horizonte A, passando a forlemente ác idos 
(pH 4,3 a 5,3) no C c Clo:. (Observa-se ligeira d iminuição no C1 ) . 

São solos muito pobres em carbono orgânico. cujos teores são de 0,35 a 
0,65% no horizonte A, diminuindo pa ra 0,08 a 0,20% no C e C". O mesmo se veri
fic<l com a re lação CtN que dec.resce, de 6 a 11 para 4 a 8, respect ivamente no A e 
C e/ou C:o.;. 

No complexo sort i"o os va lo res para a soma de bases permutáveis (S) e para 
capacidade de t roca de cátions (T) , são res pecti vamente de 0,7 a 2,2 mE e de 1,5 
a 3.5mE/lOOg de terra fina . A saturação de bases (V%) é méd ia e varia geral
mente de 60 a 70% no A, 30 a 45% no C1 (ou também C) e 45 a 65% no Cx (com 
extremos, respec tivamen te, em 48 a 72%, 29 a 59% e 43 a 65%) . 

o a lumín io trocável pode es tar presente ou não, var iando de O a 0,7 mEl 
IOOg de terra f ina, enquanto o hidrogê nio t rocável part ic ipa com 0,4 a 1,7 mEl 
lOOg de terra fi na. 
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Fig. 107 
Aspecto de vegetação em área de REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan 
fase rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado (Associação 
REe8). Município de Salguei ro. 

Fig. 108 
Aspecto de AFLORAMENTOS DE ROCHA (granitos) na área da assoc ia
ção PE14. Município de Bezerros. 



Os valores de Ki e de Kr oscilam de 2,30 a 3,20 e de 2,00 a 3,00, respectiva
mente . A relação molecular A120 a/ Fe20 a va ria desde 4,00 até 19,00. Principal· 
mente nos perfis onde o fragipan é mais evidente, observa-se uma maior concen
tração de Si02 e A120 a. 

° fósforo assimilável apresenta valores baixos (1 a 4 pprn). 

As análises mineralógicas das frações cascalho e areia revelam maiores per
centagens de quartzo e teores médios ou elevados de feldspatos. Nos horizontes in
feriores e/ oli na fração cascalho de alguns perfis, nota-se predomínio de feldspato. 

Para os horizontes A e CI , na fração cascalho foram constatados 2 a 65% de 
quartzo (muitas vezes com aderência ferruginosa ou feldspato) , 35 a 98% de felds
pato potássico e detritos (traços ou em grandes quantidades no A, onde também 
podem ocorrer concreções argilomanganos3s e manganosas); na fração areia (que 
representa cerca de 80 a 90% da massa do solo), tem-se 57 a 96% de quartzo (mui
tos com aderência fer ruginosa ou de feldspato), 4 a 40% de fe ldspalQ potássico, 
turmalina (desde traços até 3%), ilmenita (traços a 2%), mica (traços a 1%), e 
apenas traços de hornblenda, tilanita e carvão, além de detritos (traços a 1%) . 

~ara o horizon te ex fo ram encontrados, no cascalho, 20 a 93% de quartzo 
hialino (podendo ter aderência ferruginosa), 6 a 80% de feldspato potássico (p0-
dendo alguns possuírem aderência manganosa), I % de muscovita e biotita, traços 
de ilmenita, homblenda e detritos. 

Os resultados destas análises indicam que são solos com boa reserva de 
minerais primários facilmente óecomponíveis (principaJmente feldspa tos ), que 
constituem fonte de nu trientes para as plantas. 

Esta c.I asse - REGOSOL EUTRúFICO com fragipan, compreende cinco fa-
ses relacionadas c descritas a seguir: 

fase caatinga hipoxerófila rel evo suave ondulado. 

fase caatinga hipoxerófila relevo .... uave ondulado e ondulado; 

fase caatinga hiperxerófila re levo suave ondulado,' 

fase caatinga hipcrxerófila relevo sua.ve ondulado e ondulado; e 

fase rochosa caa til1ga hiper:terófila relevo suave ondulado , 

DESCRIÇ.\O DAS FASES 

45 . 1 - REGOSOL EUTROFICO com fragipan fase caatinga hipoxerófila releva sua.
pe ondl~lado. 

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento de símbolo 
REeI ou como 2.° componente das associações Re4, Rc8 e PES o 

Material originário - Saprolito de biotita-granito (granitito), migmatito e 
granito gnáissico. 

Relevo - Geralmen te ocupam grandes extensões , com relevo suave ondu
lado, vales muito abertos, vertentes longas com declividades da ordem de 3 a 
8% e topos ligeiramente esbatidos. São encon trados em áreas com altltudes que 
variam desde 400 até 900 metros, sendo com mais freqüência de 500 a 700 metros. 
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Clima - Predomínio do t ipo BSs'h' da classificação de Koeppen , ocorren
do também os t ipos BSw'h', BSwh ' e uma reduzida área com o Aw' . Na divisão 
bioclimática de Gaussen, os bioclimas predominantes são 4aTh e 3cTh, onde o ín
dice xerotérmlco abrange valores compreendidos entre 40 e 200 e o número ac 
meses secos é de 4 a 7. Ocorre t<lmbém o bioclima 3bTh . As precipitações pluvio
md ricas médias anuais vão desde cerca de 500 até 800 mm, com maior freqüência 
entre 550 e 650mm. 

V egetação - Caatinga hipoxcrófila, densa, de porte arooreo-arbustivo, cons
tituindo formações lenhosas, com muitas e~péc i es espinhosas. Dentre as espécies 
mais encontradas destacam-se: catingudra, jurema, angico, imburana de cheiro, 
u mbuzeiro, braú na, aroeira, bom nome, qu i:'tabeira, marmeleiro, mandacaru, fa
cheiro, xique-xique, palmatória brava, macambira, caroá e ouricuri. Nos trechos 
onde a caatinga foi a lterada ou des truída, se desenvolve lima [ormção secundária 
herbáceo-arbustiva onde se destacam as espécies sapé, carrapicho, vassourinha
de-botão, relógio, jurubeba, velame, assapeixe, capim-de-seda, capim flexa e gramí'l 
de burro . Em alguns trechos também são observadas várias culturas. 

Considerações gerais sobre utilização . 

São solos bas tante cultjyados com mandioca, milho, feijão, tomate, a lguma 
forrageira, pouca citricultura e cultura d(~ algodão herbáceo. Algumas áreas são 
usadas com pecuária . 

Considerações gerais sobre utilização. 

São p rofundos ou mediana mente profundos, com boa reserva de minerais 
primários facilmente decomponíveis (princ ipalmente feldspalos), saturação de ba
ses média e relevo favorável para ag ricultura mecan izada, porém são arenosos e 
muito susceptíveis à erosão e apresentam teores baixos em nitrogênio e fósforo. 
Além d isso, nestas áreas, verifica-se uma forte carência de água duran te o longo 
período seco. 

O uso agrícola racional destes solo$ requer intenso controle de erosão, adu
bações nitrogenadas e fosfatada s . As adubações orgân icas são também indicadas 
para es tes solos. O aproveitamento destas áreas poderá ser feita com cultu ras de 
ciclo bem curto e com pastagens, devendo-se para isto fazer reserva de forragcns 
para o pe ríodo seco . 

45.2 - REGOSOL EUTRóFICO com fragipan fase caalillg(/ hipoxeró/il(/ relevo 
suave ondulado e ar/dalado . 

Constitui O componente dominan te das associações dc s ímbolo REe2 c REc3, 

Material originário - Saproli to de gran ito gná issico e granito porfiró ide, 
com ocorrência cale-álcali-granito e migmalilo . 

Relevo - Suave ondulado com partes ondulado . ~ formado por elevações 
de topos ligeiramente esbalidos e vertentes longas, com decl ividades variando des
de 3 até 20%. Vales abertos e a ltitudes variando de 370 até 900 metros. 

Clima - Predom ina o tipo BSs'h' da classificação de Koeppen . Em pequena 
área ocorre o BSw'h'. Segundo Gaussen , verificam-se os bioclimas 3cTh e 3bTh . 
lndice xerotérmico compreendendo valores de 40 a 150 e o número de meses secos 
de 4 a 6. Ocorrem pequenas áreas sob influência dos bioclimas 3aTh e 4aTh . 
As precipitações médias anuais pluv iométricas são da ordem de 550 a 700 m m . 
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V egetação - Caatinga hipoxerófi1a arbóreo-arbustiva, geralmente densa . 

Considerações ge rais sobre utilização . 

De um modo gera l as considerações feitas para a unidade precedente (des
<.:rita no item 45 . 1) são válidas para estes solos, exceto no tocante à erosão nas 
áreas de relevo ondulado, cujo controle deve ser feito de maneira intensiva, ten
do em vis ta que os solos são muito arenosos . As áreas de relevo ondulado são mais 
indicadas para pastagens, devendo-se levar em conta a for le carência de água 
durante o longo período seco . 

45 .3 - REGOSOL EUTROFICO com fragi pan fa se caatil1ga hiperxerófila relevo 
ondulado . 

Esta classe figu ra como l.0 componente das a5.sociações cujos símbolos são 
REe5 e REe6, ocorrendo também como 3." componente da associação de sím
bolo LVe5. 

Material originário - Sa p rolito de rochas Plutónicas Ácidas ou do Pré·Cam
briano (CD), des lacando-se biotita-granito (granitito), com ocorrência de gnaisse 
lenticular metassomático com biotita, cale-álcali-granito, s il exito e gran ito pórfiro 
ca taclás tico. 

Relevo - Predominantemente suave ondulado com vales secos muito abel'
l OS, elevações m uito ba ixas com topos ligeiramente esba tidos e vertentes longas 
cujas decl ividades são pequenas da ordem de 3 a 8% . As altitudes variam de 
350 a 650 metros . 

Clima - Segundo Koeppen, predomina clima BSwh', ocor renáo em pequer,;:; 
I?x tensão o t ipo BSs'h ' . Na class ificação de Gaussen o bioc lima 4aTh é o mais re
presentativo des tas áreas, com ínrlice xero té rmico entre I SO e 200 c 7 a 8 meses 
secos . Ocor rem também os bioclimas 3bTh e 2b . As médias anuais de precipita
ções pluviométricas abrangem valores normalmente compreendidos entre 500 e 
700 mm . Pequena área sob influência dos bioclimas 2b e 4aTh, apresentam preci
pitações da ordem dos 350 a 450 mm . 

Vegetação - Caatinga hiperxerófila (fig. 107) pouco densa ou densa. Esta 
vegetação, em muitas áreas , se encontra alte rada ou destruída, onde atualmente 

são observadas fo rmações secundárias e a lgumas culturas. 

Considerações gerais sobre utilização . 

Verifica-se a tua lmente que es tes solos .<;ão m uito pouco culti vados com m i
lho, fe ijão e algodão arbórl?o, tendo em visla a sua localização em áreas semi
áridas da zona do Sertão, onde são escassas c irregulares as precipitações p lu
viométricas. 

De um modo geral são aproveitados com pecuária ex tensiva em condiçõcs 
precárias, na própria caatinga . 

São sol05 a renosos, mui to susccpl iveis à erosão, porém com re levo favorá
vel a agricultura mecanizada e com boa reserva de minerais primários fac ilmen
le decomponívc is (destacando-se os reldspatos). 

O aproveitamento agrícola des tes solos requer controle da erosão, a lém de 
adubações fos fatada e nitrogenada. As adubações orgânicas são bas tantes indica
das para es tes solos. Deve-se ter em vis ta C!ue as limitações pela fa lta d 'ágm\ 
nestas áreas é muito for le em decorrência do clima semi-á rido, onde as preci 
pitações pluviomé tricas s50 e5.cassas e irregula res . 
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45.4 - REGOSOL EUTROFICO com fragipan fase caal i l1ga hiperxerófila re levo 
suave olldulado e ondulado . 

Es ta unidade constitui o 1.0 componente das associações cujos símbolos 
são REe4 e REe7. 

M aterial originá rio - Saprolito de rochas Plu tônicas Ácidas ou, com mem,s 
freqüê ncia, do Pré-Cambriano (CD), destacando·se granito, granodiorito e granito 
porfiróide, com ocorrência de granito gnáissico, biot i ta-granito, silexito e gnaisse 
lenticular metassomático com bioti l(\. 

Relevo - Suave ondulado e ondulado, fo rmado por baixas elevações com 
topos ligeiramente esbatidos, vales abertos e vertentes longas ou médias, declivida
des va r iando de 3 a 20% . As a ltitudes são da ord~m dos 450 aos 850 metros. 

Clima - Na classi ficação de Koeppcn podem ocorrer tr ês tipos climáticos : 
BSs'h', BSw'h' e BSwh' . Na divisão biocl imá tica de Gaussen , correspondem au') 
tipos 4aTh, 3cTh , 3bTh c 3aTh. com índice xeroténnico muito variável, de 40 a 200 
e número de meses secos, de 6 a 8 . Pluviosidade méd ia anual entre 500 e 700 mm . 

V egetação - Caatinga hiperxerófiJa arbus tivo-a rbórea, gera lmente pouco 
densa, a qual em algumas áreas se encontrrl substi tuída por [ormações espontà
ncas secun dárias, de porte baixo, comumente arbust ivo-herbáceas e poucas cul
turas . 

Considerações gerais sobre utiliz.ação . 

Em geral são apro veitados com pecuária ex tens iva em condições precárias, 
na própria caatinga . 

A principa l limitação ao uso agrícola destes solos decorre de fal ta d'água que 
é muito forte nestas áreas. De um modo geral as cons iderações feitas para a un i
dade precedente (descri ta no item 45 .3) são válidas para es tes solos, exceto no 
tocan te à erosão nas á reas de relevo ondulado, onde O con trole da mesma deve ser 
feito intensivamente . 

45.5 - REGOSOL EUTRó FICO com fragipan fase rochosa c{/a( inga hiperxerófila 
relevo suave ondulado. 

Constitui o principa l componente da assoc iação de símbolo REe8. 

M aterial originário - Saprolito de Plu tônicas Ácidas ou de rochas de Prlo!
Cambriano (CD) , destacando-se biotita-granito, com ocor rência de gnaisse Iellt i
cular metassomático com biot ita, calc-á lca li-granito, silcxito c gran ito pórfiro ca
taelástico . 

Relevo - Predominan temen te suave ondulado, formado por baixas colinas 
de topos ligei ramente csba tidos, vertentes longas com declividades pequenas de 3 
a 8% c vales secos e abe rtos. As a ltitudes variam de 200 a 600 metros. 

Clima - Segundo a class ificação de Koeppen, predominam os ti pos BSw'h ', 
BSwh' e BSs'h'. Pela divisão bioclimática de Gaussen, correspondem aos bioclimas 
4aTh e 3aTh, ambos com valores do índice xerotérmico entre 150 e 200 e com 
7 a 8 meses secos. Normalmente as p recipit2.çõcs pluviomét ricas média anuais 
estão compreendidas en tre 400 e 700 mm, com mais freqüência entre 450 e 600 mro . 
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Vegetação - Caatinga hiperxel'ófila, densa ou pouco densa, geralmente de 
porte mais baixo que o da caat inga hipoxcrófi la. 

Considerações gerais sobre utilização . 

Estes solos abrangem grandes ex tensões na zona fisiográfica do Sertão, mas 
poucas áreas talvez possam ser utilizadas racionalmente, isto devido a freqüen te 
ruchos idade que apresentam, o que cor.s titui I'orte impedimento ao manejo agrí~ 
::ola dos solos. A maior parte da á rea é aprove itada com pecuária extensiva em 
condições precárias. 

Cc um modo ge ral as Ct.lns ide raçõc!' fci tas para as unidades descritas no item 
45 .3 são apl icadas a estes solos, exceto quanto à mecanização, cujas limitações 
são for tes em decorrência da freqüente rochos idade nas áreas. Deve-se levar em 
consideração que a limitação pela faltél d'água é muito forte nestas áreas, onde 
vigora climél semi-á rido muito q uen te. 

46 - REGOSOL DISTRúFICO com fragipan. 

Compreende solos cuja morfologia é simila r a da unidade Regosol EuLrófico 
com fragipan, descrita no item 45, porém deles diferem com relação às ca racte
rísticas químicas e minera lógicas. Quimicamente apresentam sa turação de bases 
(V%) meno,- que 35%. com soma de bases trocáveis ba ixa. Quan to às caracterís
ticas mineralógicas. estes solos, apesar de pouco desenvolvidos, apresentam teores 
de minerais primários facilmente decomponíveis em quantidades relativamente 
mais baixas (nas frações are ia e/ ou cascalho) que aqueles encon trados no Regosol 
Eutrófico, em face de ocorrerem em cl ima menos seco, onde a decomposição é 
maior que nas áreas semi-áridas típicas do Regosol Eutrófico. 

Estão dist ribu ídos principalmente no Agreste (exce tuando pequena área no 
municíp io de Taca ratu na zona do Sertão). abrangendo consideráveis extensões 
nesta zona, em diversos municípios. 

São solos del'ivados de saprolito de granitos , gnaisses e migmatitos. O re
levo é predominan temente suave ondulado, ocorrendo também ondulado e rara
mente forte ondulado. As altitudes va riam desde 350 até cerca de 1.000 metros , 
sendo mais comuns de 400 a 800 mct,"os. 

Cl ima BSs'h' de Kocppen e 3cTh ou 3bTh de Gaussen. com 4 a 5 meses 
secos e valores do índice xero térmico de 40 a 150. Precip itações pluviométricas 
médias anua is da ordem de 600 a 850 mm ou pouco mais. A vegetação é const ituída 
pe la caa ti nga hi poxerófil a e raramente floresta subcaducifólia. 

Comparando-sc es tes so los com os da unidade anterio r (REGOSOL EUTRó· 
FICO com fragipan). em questões ligadas diretamen te à natureza intrínseca dos 
solos, vale destacar que no complexo sorti vo encontra-se o mais evidente caráter 
diferencia l, isto é, a baixa sa turação de bases (V%) sendo inclusive o responsável 
pela separação des ta unidade _ Foram cons tatados va lores da ordem de 0.2 a 0,8 mE 
e de 1,3 a 5,7 mE/ JOOg de terra fina, respect ivamente pa ra soma dt: bases trocáveis 
(S ) e para capacidade de permuta de cátions (TL refletindo numa saturação de 
bases (V%) variando de 12 a 25%. Os valores de Ki se apresentam ligeiramente 
m ais a ltos com 2,60 a 4,00, enquanto os de Kr variam de 2,00 a 3,00 . A re lação 
AI:Pa/ Fe:!03 se apresenta mais baixa, entre 1,50 e 5,00. 

Quanto às análises mineralógicas, ve rifica-se grande predominância de 
quartzo (90 a 98%) e pequena pcrcen Lagem de fe ldspato (2 a 10% ), refletindo o 
maior grau de intemperização destes solos em relação ao Regosol Eutrófico. 
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As dem ais ca racterísticas físi cas , qUlmlcas c mineralógicas destes solos, que 
aqui não figuram, correspondem aquelas descritas na unidade anterior (Regosol 
Eutrófico com fragipan ). 

Esta classe - REGOSOL DISTROFICO com fragipan, apresenta duas fases, 
ou sejam: 

tase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado; c 

fase caatinga lúpoxerófila relevo suave ondulado . 

DESCRIÇAO DAS FASES 

46 . 1 - REGOSOL DISTRóFICO com fragi pan fa se flor es ta stlbcaducifólia relevo 
ondulado e torre ondulado . 

Figura como L° componente da associação de símbolo REd l . 

Material originário - Saprolito de rochas Plutônica s Acidas, des tacando-sc 
o granito-gnáissico . 

Relevo - Ondulado e forte ondulado, fo rmado por colinas e outeiros com 
vertentes apresentando declividades que variam geralmente de 8 até 40%. As aI· 
titudes predominantes osci lam entre 350 e 550 metros. 

Clima - Área mais úmida (serra) inclusa em áreas de clima do tipo BSs'h' 
de Koeppen e 3bTh de Gaussen. 1ndice xerotérmico de 100 a 150 e 4 a 5 meses 
secos. Precipitações p luviométricas médias anuais es timadamente da ordem de 
700 a 750 mm . 

Vegetação - Floresta subcaduci fólia, com pau-d'arco, sucupira, maçaran
duba, ingazeiro, louro e com grande oLorrência de gramíneas e bromeliáceas no 
estrato rasteiro . 

Considerações gerais sobre lllilização. 

Atua lmente estes solos são muito pouco culti "ado~. O relevo ondulado e 
forte ondulado constitui a maior lim itaçao ao seu uso agrícola, tanto constituin· 
do impedimen to à mecanização como oferecendo maiores riscos de erosão. 

Fisicamente são solos que apesar de arenosos se adaptam a um grande 
número de culturas. Necessitam de adubaçõcs Químicas e principalmente orgâni
cas, além de controle intensivo da c : -:Jsão. 

De modo ge l-a l, devido as limitações fo r tes pelo relevo e erosão, não são 
apropriados para uso agríco la racional, sendo mais indicados para pecuária. 

46.2 - REGOSOL DISTROFlCO com fragipan fase caatinga hipoxerófila relevo 
suave ondulado . 

Ocorre isoladamente constituindo a un idade de ma peamento REd2, ou como 
1.° componente da associação REd3 . 

Mat erial origillário - Saprolitu de rochas do Pré-CCimbriano (CO) ou ...lI! 
P lu tônicas Ácidas, des tacando·se o gran ito gnáiss ico. biolita·granito, migmatito, 
muscovita , biotita-gnaisse. 
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Relevo - Predomi nantemente suave ondulado, formado por elevações de t(? 

pos lige iramente esbatidos, vertentes longas com declividades de 3 a 8% e vales 
mui to abertos . As altitudes são d.1 ordem de 650 a 1.050 metros . 

Clima - St:gundo Kocppcn 15 do tipo BSs'h', correspondendo na c!assifica~ 
ç.:io de Gausst:n ao biodi rna 3cTh, com 5 meses secos e valores do índice xerotér~ 
mico entre 40 e tOO . As precipitações pluviométricas médias anuaj~ mais freqüen
tes situam-se ent re 600 c 750 mm . 

V egeração - Caat inga hipoxcrófila arb6reo-a rbust iva, dcstacando-se as es
pêcies jurema, cat inguei ra , bl'aúna, mandacaru , facheiro, ouricuri e catolé. Em 
grande parte esta vege tação encontra-se alterada ou destruída, sendo muito co
mum as formaçõcs espontâneas secundárias de porte arb usl ivo-herbáceo, com 
presença de muito ca tolés, ouricurís e diversas lavouras de subsistência, a lém de 
pas tagens . 

Considerações gerais ·sobre utilizuçcio. 

Atualmente estes solos são bastante cultivados, principalmente com mandio
ca, milho e feij ão, além de pastagens. 

Apresentando re levo s uave ondu lado c regulares condições físicas, es tes so
los propiciam um uso agrícola rac ionalizado, embora possuam fe rtil idade natu
ral baixa . 

Exigem, para incrcmcll!'O da produção, que sejam fci tas adubações químicas 
e orgânicas, principalmente esta ú ltima, a qual aumenta a re tenção de umidade c 
atcnua a lixiviação. 

São solos arenosos e mui lo suscept íveis à erosão . Assim sendo, o uso agrí
cola racional des tas á reas requer controle da e l'osâ'O. São ta mbém indicados para 
uso com pas tagens. 

47 - AREI AS QUARTZOSAS MARIN HAS DISTROFICAS . 

Solos arenosos essencia lmente q uartzcsos, p rofundos, excessivamente drena
dos, ácidos a fo rtemente ácidos, de muito baixa fertilidade natura l. 

Situam-se nos terrenos da baixada li torânea, que cons ti tuem estreita faixa 
que segue para lelamente a orla mar ítima, interrompendo-se em alguns pontos 
devido ao aparecimento de fal ésias ou de grandes desembocc.'1duras dos principais 
rios existentes. 

São derivados de sedimentos arenoquartzosos nâo consolidados, de origem 
marinha, referidos .lO Holoceno e nprcscntam rele vo plano que, por vezes, acusam 
pequenos desníveis, dando configliração, em a lguns trechos, de relevo Quase suave 
ondulado. Ocorrem em baixas a ltitudes, de I a 5 metros. 

o clima pl~edominan te nestas á reas, seguncto Koeppen, é o Ams', COl'respon
dendo na c1~ ssif i cação de Gausscn ao bioclima 3dTh, com I ou 2 meses secos e 
médias anuais de precipitações plu\'iométr ic~s situadas entre I. 800 e 2.300 mm . 
índice xcrolérmico entre O e 40 . 

As fo rmações vege tais que oco ITem sobre estes solos es tão descritas como 
formações li torâneas e apresentam fis ionomia variada, de acordo com maior ou 
menor proximidade do mar e exposições aos ventos dominantes. 
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Desta maneira, cncontram-sc sobre es tes solos as seguintes rormações ~ 

a) Formações das praias; 

b) Campos de restinga; 

c) Floresta perenifólia de restinga . 

Os coqueirais também constituem paisagem típica destas áreas. 

Quanto às características morfológicas, es tes solos apresentam sequencia 
de horizontes A e C, podendo o A estar ausente em poucas áreas desprovidas de 
vegetação, que estão loca li7..adas mais próximas ao mar ou estão suje itas â ação 
constante dos ventos . 

Este hori:tonte A em ge l'al é rrar.;illllclltc desenvo lvido. havendo, c:n ll-etanto 
trechos onde ele aparece moderadamente desenvolvido, pode atingir 30 ou 40 cm 
de espessura. l! cinzento escuro ou mui to esr.;uro com matizes 5YR ou lOYR, va
lores de 3 a 4 e croma 1 (devido li presença de rnatéda orgânica). Apresenta mui
tas pontuações de areia lavada sendo as cores para o solo seco, normalmente 
cinzento, SYR ou 10YR S/ L A textum é areia; estrutura em grãos simples; muito 
poroso com poros pequenos e médios t" quanto à consis tência, apresenta-se solto 
quando seco e úmido, não p lástico e não pegajoso quando molhado; sua transição 
para o horizonte C é normalmente gradual e ondulada . 

O horizonte C prcscnta a maioria de suas característ icas morfológicas idên
ticas as do horizonte A, excetuando-se a cor, que se apresenta variando de cinzen
to claro a bnmo amarelado claro, com matizes 5YR a IOYR, va lores en tre 6 e 7 e 
cromas entre 1 e 4. Nota-se que as cores dos solos desta classe são mais claras 
que a maioria dos perfis dos solos da classe seguinte - Areias Quartzosas Ois
tr6ficas. 

Em áreas localizadas, podem ocorrer solos com fragmentos de conchas em 
grande quantidade neste horizonte (nes tes Icca is o hori7.0nte A pode chegar a ser 
proeminente e os solos são normalmen te eut r6ficos, cons tituindo inclusões). 

As propriedades fisicas destes so los assemelham-se aos da unidade seguin
te - Areias Quartzosas Distróficas, no que diz respeito a cascalhos e areias . A 
fração sUte, en tretan to, encontra-st: ausen te na maioria dos perf is e a algila em 
proporções ex tremamente baixas, não ullrapassando 3%. O equivalen te de umi
dade também é baixo, sempre inferior a 4g de águaj lOOg de lerra fina . 

Os valo res para o carbono, (ósforo e o complexo sor livo são muito baixos 
e idênticos aos dos solos da u:lidad .:: Areias Ouartzosas Dist r6ficas . Entretanto, 
no complexo sortivo são encontrados va lores ligeiramente mais altos para esta 
unidade em poucos locais, possivelmen te em virtude da liberação de elemen tos 
pela in temperi7.ação de fragmentos de conchas t!xis tenles nestes sedimentos. Estes 
fragmentos são responsáveis também, pela ocorrência de solos eutróficos, muitas 
vezes com A proeminen le, nos Quais pode haver presença de carbonatos. 

Os valores da soma de bases (S) estão entre 2,7 e 0,4 mE/lOOg de terra fina 
e a capacidade de troca de cátioos varia en t re 3,7 e 1.9 mE/lOOg de terra fina . 
Vale ressaltar Que os mais altos va lores correspondem ao horizonte superficial 
em virtude da presença de matéria orgânica. 

Os valores a ltos para as relações moleculares Ki e Kr não devem ser levados 
em consideração, tendo em vista o provável a taque do ácido sulfúrico à fração 
areia . 
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Na composlçao minera lógica das areia~, estes solos apresentam percenw
gens de 99 a 100% de grãos de quartzo hialino, com aderência de matéria orgânic~, 
principalmente no A. Apresentam ainda t raços ou percentagens de 1%, de detritos 
vegetais, turmalina, apatita, zirconita, ilmenita, magnetila e concreções argilosas . 
No horizonte C, podem também ocorre r percentagens de até 2% de carapaças cal
cárias . 

Verifica-se em alguns locais onde são encon tradas conchas marinhas , OCOt'· 

rência de carapaças calcári as na fntção cascalho do hor i:wnte C, que pode atingir 
percentagens elevadas. 

Esta classe ap resen ta apenas uma rase: AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS 
DISTROFICAS. 

fase relevo plallo. 

DESCRIÇAO DAS FASES 

47.1 - AREIAS QUARTZOSAS MARINHA S DISTROFICAS fase relevo plano. 

Cons tituem o componen te dominante da assoc iação de símbolo AMd . 

Material originário - Sedimentos arenoquartzosos não consolidados de ori
gem marinha, refe ridos ao Holoceno . Em alguns locais ocorrem conchas marinhas 
em mistura com quartzo . 

Relevo - Predominantemente plano, mas ocorrendo trechos que apresen
tam pequenos desníveis que por vezes apa rentam relevo quase suave ondulado. 
Altitudes de 1 a 5 metros . 

Clima - Ams' de Koeppen . Segundo Gaussen, corresponde ao bioclima 
3dTh, cóm va lores do índice xe rotérm ico entre O e 40 e 1 a 2 meses secos. Preci
pitações pluviométricas médias anuais normalmente compreendidas entre 1. 800 
e 2 .300mm . 

Vegetação - São encontradas nes tes solos três rormações principais: I ) Cam
pos de restingas; formações baixas de densidade variável onde se destacam os extra
tos herbáceo e arbust ivo, com espécies principalmente das faroHias Ciperaceae, 
Guttiferae. Cactaceae , Orchidaceae; 2) Formações das praias: formações rasteiras 
e ralas característ icas de âreas j un to as pra ias, destacando-se as seguintes espécies: 
I pomoea stolonitem (salsa-da-praia), Sporolobus virginicus, Canavalia marltima, 
Cereus pemam'nlceucis, Phaseo[us sp e PaspalunI sp, entre outras menos freqüen
tes ; 3) Floresta perenifólia de restinga; representada por formações relativamente 
pouco densas com árvores de porte 12 a 15 metros, de troncos finos, por vezes 
tortuosos e copas irregulares. destacando-se, entre outras espécies o angelim , o 
pau-d'arco e o cajueiro. Os coqueirais também constituem paisagem típica nas 
âreas destes solos. 

Considerações ge ruis sobre utilização . 

Estes solos apesar de mui to an:!IlOSOS e da baixa fe rti lidade natu ra l, são bas· 
tante aprove itados com culturas de coqueiros e caj ueiros, sendo que es ta última 
cultura, em grande parte, é na tiva na região , onde se desenvolve espontâneamente. 
São observadas também mangueiras. flu ta-pão. cará·da-cos ta e mandioca . 

Apresentam como principal limitação ao uso agrícola a baixa fertilidade na~ 

lural. A textu ra ext remamente arenosa, a dl·enagem excessiva, a muito baixa ca-
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pacidade de n;": tcnção de umidade, também concorrem para que es tes solos tenham 
fortes limitações para a ma ioria das culturas. Nas partes mais expostas à ação 
cons tante dos ventos marinhos, ve rif icam-se problemas decorrentes da e rosão 
eólica . 

A cultura do coquei ro des taca-se nestas áreas em face de sua adaptação as 
condições des tes solos c ao cl ima vigente . Mesmo ass im a produtividade dos co
queiros deixa m ui to a desejar, quando não são adubados. Os coqueiros respon
dem bem as adubações orgânicas comb inadas com fe rti lização química. Os caj u
cil"Os tam bém são bastante adaptados a l!s teS so los. 

48 - AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS . 

Estão compreendidos nesta classe, solos profundos ou muito profundos (2 
a 3 metros) , a re noqua rtzosos , excessivamente drenados, com muito baixa capaci
dade de re tenção de um idade e nu t rient es, ác idos (' de m uito baixa fe r tilidade na
tural . 

Dist r ibuem-se na zona f isiográfica do Sertão (Sertão do São Francisco e 
Sertão do Moxotó ) abrangendo grandes e contínuas extensões por vários municí
pios . 

São deri vados de a ren itos (AOd l) do Cretácico, Siluri ano ou Devoniano c, 
em pequena área, de sedimen tos a re nosos do Holoceno (AQd2). O re levo é predo
minantemente suave ondulado ocolTendo também plano e ondulado. Os va les são 
gera lmente a bertos c as elevações com topos L'Sba tidos e vcrl..:n tcs longas. As al
t itudes predominantes es tão s ituadas ent re 3DO c 600 mel ros, mas variam desde os 
200 até os l.ODO metros. 

Com relação ao cl ima, ve ri fica-se predom ínio do tipo BSs 'h ' (cerca de 70% 
da área ), vindo a se.gui r o t ipo BSw 'h', ambos da classificação de Koeppcn, com 
ocorrência também, no município de Pet roJi na, do tipo BSwh' da mesma classi
ficação . Na divisão b ioc limát ica de Gaussen. o bioclima predo minante é o 3aTh, 
ocorrendo ainda 4aTh e 2b. A p luviosidade média anua l varia desde 350 até cerca 
de 600 mm, porém com mais frcqü~n c i a ocorrem prec ip itações compreendidas 
ent re 350 e 500 rnm . A vege tação é represen tada pela caatinga hiperxerófila . densa 
ou pouco densa, de porte arbust ivo ou a rbóreo-arbustivo. 

Morfologicamente apresentam o horizonte A compreendendo normalment e 
AI e Aa, pra ticamente com as mesmas carac terís t. icas mor fo lógicas , sendo o pri
meiro, todavia, pouco mais escu ro que o A;j . 

O Alou simplesmente o horizonte A possui 6 a 20 cm de espessura , com 
média predominante de 13 em, tem cores (pa ra o so lo t't mido) bluno escuro, b runo 
fo r te, bruno ou bruno amarelad n com matiz ent re 7,SYR e 10YR (por vezes até 
2,SYR, passando pe las gamas vermelho-a marelado e bruno ave rmelhado) , valor 
de 4 a 5 e croma de 3 a 6; e, para o solo seco, es tas tona lidades se tornam leve
mente mais claras, com ma tiz quase sem pre em 10YR (por vezes até SYR) e aumen
tando uma unidade pa ra valor. A tex tu ra é da classe areia; não possuem es tru
tura, is to é, apresentando-se em grãos sim ples; sua porosidade é cons tituída de 
muitos poros muito pequenos e pequenos; quan to à consistência, o solo se apre
senta solto (quando seco), solto a muito fri ável (quando úmido) e não plásti co 
e não pegajoso (quando mo lhado); a transição pa ra o As, ou di retamente pa ra o C, 
é plana ou ondulada e gradual ou d ura . O AJ' quando presente, possui e!! pessura 
va riando de 15 a 20 nn . 
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o horizonte C, com suas caraclc ri st icas próximas ou idênticas ao A, se apn::· 
sen ta, muitas vezes, compreendendo C l , C;.: e Ca' com espessuras individuais vari
ando, quase sempre, de 40 a 80 em. De um modo geral a profundidade total do 
hor izonte C osci la ent re 1,5 e 2,5 melros; quanto a coloração, o solo úmido se apr:.!
senta gera lmen te bruno, bru no forte, amarelo avermelhado, bruno amarelado ou 
amarelo brunado, com matiz quase sempre de 7,5YR a IOYR (raramente 2,5YR, 
vermelho-amarelado e bruno avermel hado), va lor de 4 a 6 e croma de 4 a 8; es tas 
cores são ligeirdmente majs claras quando o solo es tá seco (geralmente 7,5YR a 
10YR 4 a 6 j 4 a 8) . Quanto à textura, estru tura, porosidade e consistência, são 
praticamente as mesmas verificadas para o horizonte A, sendo que a textura, mui
to raramente, pode chegar a areia f ranca e a es tru tura, muitas vezes, tem aspecto 
maciço poroso pouco coeso "in s i tu "; as transições são ondu ladas ou planas, quase 
sempre difusas. 

A espessura total destes solos va ria, o mais das vezes, de 2 a 3 metros, mui. 
to embora possam ser obser vados perfis intermediários para solos !itólicos, com 
espessura em torno de 1 met ro . 

Nota·se urna distribu ição comum ou de muitas raízes finas e médias no Al , 

as quais diminuem com a profundidade, com poucas penetrando no C, até cerca 
de 100 a 150 em . São so los de permeabil idade ráp ida e drenagem excessiva. Verifi
ça·se erosão laminar desde ligei ra até severa. A erosão eólica pode ocorrer nas 
áreas sem vegetação. 

Não apresentam calhaus di s tribuídos no perfil e os cascalhos, poucas vezes, 
se apresentam em teo res muito reduzidos (O a 1 %). Na composição granulomé
trica a fração areia representa a quase to talidade da massa dos solos . Foram 
constatados os seguintes va lores: areia grossa 40 a 77% , areia fina 16 a 53% e silte 
O a 8%. A fração argi la é baixa com valores gera lmente entre 4 e 8% e por vezes 
pouco acima de 10%. 

o teor de a rgila na tural é baixo (t a 5%,) e o grau de floculação vada de 
25 a 75% (podendo se aproximar de 100%). O equivalente de umidade é baixo c 
seus va lores situam-se ent re 1 e 5g de águajlOOg de terra fina. 

Quimicamente são solos ácidos, cujo pH em água varia de 4,5 a 5,5; o teor 
de carbono orgânico é baixo, princi pa lmente situada entre 0,25% e 0,40% (cujos 
extremos encont rados foram 0,1 2% e 0.4:%) na parte superior; este teor diminu i 
com a profund idade, até 0,07 a 0,24% no hori zonte C. O mesmo se verifica para 
a relação C/N que decresce de 5 a 12 (extremos de 3 e 13) no A para 4 a 8 (ex
t remos 2 e 10) no C. 

Para o complexo sortivo verificam-se normalmen te va lores muito baixos, sal
vo em a lguns casos verificados na camada superior do so lo . A soma de bases 
t rocáveis (S) é baixa e seus valores são de 0,5 a 2,1 (mais freq üentes entre 0,7 e 
],5) mEj lOOg de terra fina no horizonte A, e de 0,3 a 0,8 mEj l00g de terra fina 
no C; a capacidade de troca de cátions (T) varia de 0,8 a 3,9 (principalmente 
de 1,5 a 2,5) mEj 100g de terra fina para todo o perfil. A saturação de bases (V% ) 
varia de 48 a 61% no Aj (a té ce rca de 5 a 10 em de profundidade), decresct!ndo 
nos horizontes subjacentes para valores de 20 a 39%. 

O alumínio trocáve l va ria de 0,2 a 0,6mEj 100g de terra f ina. Indiscriminada
men te para alumínio + hidrogênio, foram enconLrado~ valores variando de 0,5 a 
3.0 mEj lOOg de terra fina . 

As re lações molecula res Ki t: Kr diminut!1I1 gradualmente l..'om a profund i
dade ~ va riam, em lodo u perfil, de 2,00 a 3,40 c de 1,70 a 2,80, respect ivamente . 
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Os valores mais a ltos podem ser decorrentes do ataque sulfúrico na fração areia. 
Já a relação molecular AI :p~/Fe:p:1 se apresenta com grande amplitude, de 5,40 a 
28,30 (principalmente em torno de 20,00 ) no horizonte A. e de 5.40 a 28,60 (mais 
freqüente entre 5 e 20) no horizonte C . 

Quanto ao fósforo assimilâvel sào solos mui to fracament e providos . sendo 
constatados valores de 1 a 3 ppm . 

As análises mineralógicas indicam tralar-se de solos que apresentam fração 
areia constituída quase exclusivamente por grãos de quartzo (98 a 100%). Pode-se 
encontrar ainda: traços até 2% de feldspato potássico ou de ilmenila; ou apenas 
traços de turmalina, biotita e detritos . Os grãos de quartzo hialino encontrados 
podem ser desarestados, corroídos, fri turados, m iloni tizados, com aderência argi
lo~m ou impregnação dt' óxido de feno . 

Esta classl.' - ARE[AS QUARTZOSAS DISTRóFICAS, compreende duas fa
ses a saber: 

fase caatinga IJiperxerófila relevo pIa/lO e Slwve ondulado; e 

fase' caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado. 

DESCRIÇAO DAS FASES 

48. 1 - AREJAS QUARTZOSAS DJSTROFICAS fase caalil1ga hiperxerófiIa relevo 
plano e suave ondulado. 

Constituem o L° componente da associação cujo símbolo é AQd2. 

Material originário 
uos ao Holoceno, parecendo 

Sedimentos arcnoquarlzosos não consolidados referi
tra tar-se de um ant igo terraço do Rio São Francisco. 

Relevo - Plano c suave ondulado, formado por colinas ba ixas que apresen· 
tam vertentes longas, vales secos e abertos e declividades predominantemente en
tre O e 8%. As altitudes sào da ordem de 380 a 470 metros . 

Clima - Semi-árido muito quente . BSwh' da classificação de Koeppen. 
Segundo Gaussen, ocorrem dois biocl imas: 4aTh e 2b . O índice xeroté rmico varia 
de 150 a 300 e o número de meses secos de 7 a 9 . As precipitações pluviométricas 
médias anuais são da o rdem de 350 a 400 mm . 

Vegetação - Caatinga hiperxerófila densa ou pouco densa, arbóreo-arbus
tiva ou arbustiva, destacando-se as seguintes espécies: catingueira, faveleiro, jure
ma, marmeleiro, pereira, pinhão, canafístula, imburana de cambão. umbuzeiro, 
velame, alecrim, malva, facheiro, mandacaru, quipá e caroá. 

Considerações gerais sohre utilização . 

Principalmente por se rem muito pobres química e mineralogicamente e pol' 
apresentarem muito baixa capacidade de retenção d'água e nutrientes, estes solos 
são muito pouco utilizados para agricultura. São usados para pecuâria extensiva 
em condições precârias na própria caa tinga. São pouco cultivados com milho, 
feijão e mandioca. As se pretender uma agricultura racional , serão necessários, 
entre outros cuidados, correção do pH e intensa adubação química e principal
mente orgânica . 
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Devido a sua localização em clima semi-árido, com precipitações irregulares 
e de baixo índice, somandQ-se ainda o agravante da rápida infiltração da água 
no solo, as limitações por deficiência d'água são muito for tes . Deve-se considerar 
também que são solos muito susceptíve is à erosão. 

48 .2 - AREJAS QUARTZOSAS DISTRó FlCAS fase caatinga hiperxerófila re levo 
suave ondu lado e ondulado. 

Ocorrem isoladamente ocupando grandt! ex tensão, cons tituindo a un idade de 
mapeamento AQdl , ou como 2.Q componente da associação de símbolo Rd2 . 

Material originário - Art.:nitos super iores referidos ao Crctácico (Formações 
Mar iza l, Ilhas c Candeias) ou ao Siluriano (Formação Tacaratu) , ou ainda , ao Dc
voniano (Formação Jnajá) . 

Relevo - Suave ondulado c ondulado, fo rmado por elevações de topos li
geiramente esbat idos, vertentes ligei ramente convexas com decl ividades variando 
entre 3 e 20% . Podem apresentar raramente a lguns trechos planos ou mesmo para 
forte ondulado . As a ltitudes es tão comumente entre 350 e 700 me tros, mas variam 
de 200 a 1.000 metros. 

Clima - Predomina o BSs'h' sobre o BSw'h ', ambos da class ificação de 
Koeppen . Na classificação de Gaussen o bioclima de maior ocorrência é o 3aTh, 
aparecendo também o 4aTh . índice xerotêrmico ent re 150 e 200 e número de meses 
secos 7 ou 8. As p recipi tações pluviométricas médias anuais variam de 350 até 
cerca de 600 mm, sendo mais freqüentes entre 350 e 500 mm . 

Vegetação - Caatinga hiperxcrófib de porte arbóreo-arbust ivo densa, des
tacando-se, entre outras, as seguintes espécies: caatingueira, Ju rema, faveleiro, pe
reira, canafístula , pinhão, umbuzeiro, imburana de cambão, facheiro, xique-xique, 
mandacaru e caroá. 

COllsiderações gera is sohre lI/ i/iz.ação. 

São aproveitados com pecuár ia extensiva em condições precárias na própria 
caatinga . Pequenos trechos são cultivados com ma ndioca, milho. fe ijão e mamona . 

De um modo geral , as considerações fe itas para a unidade precedente sâo 
válidas para es tes solos, exceto com relação as á reas de relevo ondulado, onde c 
necessário fazer um controle intenso da e rosão, quando se fizer agricultura. 

SãO solos a renosos, de fertilidade natura l ba ixa , com limitações muito for
tes pela fa lta d 'água e que necess itam de adubações orgânicas e químicas, quando 
cultivados. 

49 - AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS E EUTROFI CAS 

São solos morfologicamente idênticos aos da unidade Areias Quartzosas Dis
tróficas descrita anteriormente. Deles foram dife renciados por apresentarem tam
bém soJos com caráter eutrófico. 

Em face disto, para a carac ter ização des tes solos, tomou-se por base a des
.::rição comple ta da unidade anterior (Areias Quart zosas Dis lróficas) , citando-se 
apenas as principais diferenças . 
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Estes solos di stribuem-se na zona do Sertão de São Francisco, ocupando 
duas áreas nas proximidades do rio São Francisco, uma no Município de Petrolina 
e outra, menor, no município de Itacuruba. São áreas referidas ao Holoceno, ten
do como material originário sedimentos a renoquartzosos. O relevo apresenta-se 
dominantemente plano com decl ividades de O a 3% e a ltitudes da ordem de 280 a 
400 metros. O clima é semi-árido muito quente e corresponde aos seguintes tipos 
climáticos da classificação de Kocppen: BSwh' e BSw'h' . Na divisão bioclirná
tica de Gaussen, correspondc ao bioclima 4aTh. Pluviosidade média anual da or
dem de 350 a 400 mm. 

A vegetação é re presentada pela caatinga hiperxerófila , densa ou pouco den
sa, arbust iva ou arbóreo--arbustiva. 

Morfologicamente ,'eri fica-se que estes solos possuem O horizon te A com 
espessura variando de 6 a 25 cm. Apresentam cores com tonalidades claras e es
maecidas em todo o perfil, sendo mais comum, no hori zon te A (para o solo úmi
do), bruno acinzentado escuro e bruno, com matiz em IOYR, valor de 4 a 5 c cro
ma de 2 a 3 e, no horizonte C, cores bruno c bruno amarelado claro, matiz lOYR, 
\'alor de 5 a 6 e croma de 3 a 4 . 

A composição granulométrica apresen ta os seguintes va lores: areia grossa 
41 a 76%, are ia fina 19 a 53%, si lt e O a 4% e a rgila 2 a SOlo . Verifica-se 1 a 3% 
de argi la natural, refletindo em grau de flocul ação que se situa em torno de 50% 
no A e entre O e 54% no C. 

Nas propriedades qu ímicas nota-se que o teor de carbono orgânico se apre
senta pouco mais alto do que nos solos da classe anterior, isto é, variando de 0,24% 
a 0,96% no hori zonte A. e de 0,10% a 0,34°" no C; o mesmo ocorre com a relação 
C/N, que diminui de 5 a 16 na parte superior, para 3 a 11 no horizonte C . Também 
~I saturação de bases (valor V%) aprcsenta va lores gera lmente mais a ltos nos 
solos eutróficos (de 53 a 61 CVo no horizonte A e de 30 a 49% no horizonte C) . 

Esta das,e de solos - AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS E EUTROFI· 
CASo compreende uma única fase, o u seja: 

fase caatinga IIiperxeró{ila relevo plano. 

DESCRIÇAO DAS FA.sES 

49 . 1 - AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICA8 E EUTRoFICAS [lIse ""lIlillga lti· 
perxcró{i1a relevo p!m/V . 

Ocorre isoladamente constituindo a unida dç de mapeaml.'n to cujo símbolo 
e AQ . 

Material originario - Sl.'d imcl1lUs arenoqua rt zosos não consolidados do Ho-
loccno. 

Relevo - Plano com pequenos desníveis locais . D\!c\iv:dades predominantes 
entre O e 3%. As altitudes são da ordcm de 280 a 400 metros . 

Clima - Semi~árido muito quente . BSwh' e BSw'h' da classificação de 
Koeppen . Segundo Gaussen, corresponde <1.0 bioclima 4aTh, com índice xerotérmi
co en tre 150 e 200 e número de meses secos 7 ou 8 . Precipitações pluviométricas 
médias anuais da ordem de 350 a 400 mm . 
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Vegetação - Caatinga hiperxcrófila densa ou pouco densa, de porte arbusti
vo ou arbóreo-ar bustivo, com dominância de cat ingucira de folhas pequenas, rosa 
madeira e favelciro, entre outras menos freqüentes . Nota-sE: uma quase ausência 
de gramíneas. 

Considerações gerais sobre utilização. 

De um modo gera l estes solos são aproveitados com pecuária ex tensiva em 
condições precárias na própria vegetação natura l . 

A maior iimitação ao uso agrícola des tes solos decorre da falta d'água qUI! 
é muito forte na região. Além d isso, são solos muito arenosos, de baixa fertili
dade natura l, que necessitam de adubações orgânicas e químicas quando cultiva
dos. Em face de estarem situados às margens do lio São Francisco c do relevo 
plano, deveria ser verificado a viabil idade de irrigação nesl<:s solos. 

50 - AREIAS QUARTZOSAS EUTRúFICAS com fragipan. 

Compreende solos arenoquartzosos profundos, com caráter eutrófico, que 
foram diferenciados das demais Are ias Quarlzosas Eulróficas por apresentarem 
um frag ipan (a uma profundidade correspondida en tre 80 e lSOcm). São modera
damente ácidos e com saturação de bases alta (70 a 100%) . 

Distribuem-se pe la zona do Sertão do São Francisco, ab rangendo re la tiva
mente pequena extensões no mun icípio de PClrolina, em relevo que var ia de plano 
a suave ondulado . Ocorrem em alt itudes da ordem de 380 a 470 metros. 

O cl ima destas áreas é sem i-árido muito quente e segundo Koeppen, é do 
tipo BSwh' . Na classificação de Gaussen, ocorrem os bioclimas 4aTh e 2b. As 
precipitações pluviomét r icas médias anuais variam de 350 a 400 mm. A vegetação 
é representada pela caat inga hipe rxerófila, de porte a rbus ti vo ou arbóreo-arbus
tivo, densa ou pouco densa . 

Quanto às carac terísti cas morfológicas possuem um horizonte A pouco es·· 
pesso, com cerca de 10 e m, seguido do horizon te C geralmente compreendendo C" 
e:! e e:\, cujas espessuras individuais variam de 25 a 50 em, vindo a seguir o fra
gipan (C). Quanto à coloração (solo úm ido), varia no horizonte A, desde bru
no averm elhado escuro a té bruno, com matiz d(~ 5YR a 7,SYR, va lor 3 a 4 e c roma 
2 a 4. No horizon te e (exclu indo o C,) , varia de bruno avermelhado a bruno for
te, com matiz entre 2,SYR e 7,SYR, valor de 3 a 5 e croma de 4 a 6, sendo no C;.l 
Ou C:\ bruno a b runo amare lado claro, com mat iz f!rn torno dclOYR, valor de 5 a 6 
e croma de 3 a 4 . No horizonte C" (fragipan) as tonalidades se tornam ainda mais 
pálidas, fi cando em torno do bruno claro acinzentado (lOYR 6/ 3, úmido) . A classe 
textural é are ia ou are ia rranca; es trutura em grãos simples; muitos poros muito 
pequenos e pequenos; quanto à consistência o solo se apresenta solto a macio 
(quando seco), solto a muito friável (quando úmido) e não plástico e não pega
joso (quando molhado); as transições são pla nas e d ifusas ou graduais, sendo 
abrup ta para o C;t<' Este, constitu indo o fragipan, ocorre a uma profundidade que 
varia geralmente de 85 a 140 em, podendo apresentar uma textura menos arenosa 
que os horizontes sobrejacentes . Varia de are ia a franco-arenosa; es tru tura ma
ciça; poucos poros pequenos; consistência muito firme para o solo úm ido e não 
plástico e não peg~joso quando molhado. 

A permeabil idade é rápida a té alcançar o horizonte C;t<, onde se torna lenta 
Ou muito len ta . A erosão é laminar ligeira devido ao relevo suave ondulado ou 
plano. 
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Nas frações maiores que 2 mm, observa·se a presença de 1 a 9% de casca· 
Jho nos horizontes A e C e de 3 a 12% no horizonte Cx ' Na. composição granulo
métrica nota-se um relativo equilíbrio na quantidade de areia grossa e areia fina, 
desde o horizonte A até o horizonte ex (inclusive), variando de 31 a 51% para cada 
uma dessas frações. O teor de silte, com grande oscilação, varia de 1 a 11% no 
A e no C e de 2 a 25% no C,., enquanto o de argila situa-se entre 5 e U% para 
lodo o perfil. A argila natural varia de 3 ~ 10%, e o grau de f1oculação está entre 
O e 45%. 

o equivalente de umidade é baixo, tcndo-se constatado valores de 5 a 9 e de 
9 a 14g de água/ l00g de terra fina, respectivamente, para o A c C e para o ex' 

Quimicamente se apresen tam moderadamen te ácidos , com pH (em água) en
tre 5,5 e 6,5 (raramente fugindo a lais ex tremos) . 

o teor de carbono orgânico é baixo, da ordem de 0,43% a 0,45% no A, e d~ 
0,11 % a 0,25% no e e ex . Já a relação C/ N é bem mais baixa, de 7 a 9 no A c de 
3 a 4 no C e ClI . 

Outro aspec to bem dis tinto nes tes so los é o seu caráh:r eutrófico . Os valo· 
res apresentados para A, C e C"' são respec ti vamente, para soma de bases trocá· 
vejs (S) 3,7 a 4,9, 2,2 a 3,9 e lU a 18,1 (mE/l00g de terra fina); para capacidade 
de troca de cátions 4,4 a 4,9,3,0 a 4,3 e 12,3 a 18,7 (mEjl00g de lerra fina); e para 
saturação de bases varia de 72 a 100%. Geralmente não há a lumínio trocável e o 
hidrogênio é muito baixo e fica entre O e 1,15 mEjlOOg de terra fina . 

Os valores da re lação molecular Ki es tão quase sempre em torno de 3,00 
(com mais amplitude no C com 2.61 e 3,25); os de Kr variam de 2,00 a 2,50 no A 
c C, estando em torno de 3.00 no ClI .. Os valores mais altos nos horizontes A e C 
podem ser decorrentes do ataque sulfúrico na fração areia . A relação AI!p:dFe!p.~ 

:Jpresenta gCl"éllmente os seguintes v~t1orcs: 3,30 :J 3,70 no A, 3,20 a 4,90 no C e 2,20 
.\ 5,00 no ex' 

Percebe-se nes tes solos uma acumulação, no fragipan, dos óxidos de silício, 
alumínio e ferro. Enquanto o SiO~ se apresenta com 3,4% a 5,1% nos horizontes 
A e C, no horizonte ex (fragipan) passa a ter 14,6% a 19,7n.o; para o AI:!O:I' de 1,8% 
a 3,2% no A (' C. Jlas~a a ter 5.7% a 9,5% no ex; l' para o Fe::O~ . de 0,8 a 1,1% para 
3.0% a 4,1%. 

Nas anáBses mineralógicas, veri fi ca-sI.! que são solos complcmentamente 
desprovidos de reserva de minerais primários facilmente dccomponiveis, onde 98 
a 100% da fração areia (que por sua vez representa 80 a 94% de massa des tes so· 
los) é composta de grãos de quar tzo . Excetua·se apenas o C.,. que pode apresen tar 
nesta mesma fração (64 a 93% da granulomet ria do solo) a t": 30% de fragmento~ 
de material argiloso de cor brilhante. Mu itas vezes são encon trados traços de felds
pato, turmalina. i1menita e biotita . O cascalho, que participa com I a 12% do solo. 
está constituído pl"incipalmente de quartzo com aderência de óxido de fe rro, cano;
tatando-se também boa percentagem de concreções argilosas, seguindo-se o quartzo 
com feldspato. 

Esta classe - AREIAS QUARTZOSAS EUTRúFleAS com fragipan, compre· 
ende apenas uma fase, ou seja: 

fase caatinga hiperxeró/ila relevo pla/lo e suave ol,dulado. 
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DESCRIÇÃO DAS FASES 

50. 1 - AREIAS QUARl'ZOSAS EUl'ROFlCAS com frag ipan fase caatinga hiper
xerófila relevo p/mIO e suave ondulado . 

Constitui o 2.° componente da associação de s ímbolo AQd.2 . 

Material originário - Sedimentos arcnoquartzosos não consolidados do Ho
Joceno. 

Relevo - Predomínio de relevo plano com ocorrência de suave ondulado, 
es tando estes solos geralmente situados nas partes abaciadas ou em fundos de 
vales muito abertos, cujas decliv idades variam de O a BOlo . As altitudes são da or· 
dem de 380 a 470 metros. 

Clima - Sem i·á ri do muito quente. Corresponde ao BSwh' de Koeppen . Se
gundo Gausst.!n, ocorrem os bioclimas 4aTh e 2b, abrangendo valores do índice 
xeroté rmiço cntl"C ISO c 300 t.! 7 a 9 meses secos. As precipi tações pluviométricas 
médias anuais "ariam de.: 350 a 400 mm . 

Vege::lação - eaa! ioga hipe rxcrófila , densa ou pouco densa, de porte arbó
reo-arbust ivo ou arbustivo, des tacando-se as seguintes espécies : catingueira de 
porte baixo. ravele iro. marmdeiro. pere iro, pinhão, canafístula, inburana, umbu~ 
zeiro, ,.elame. alec rim. ma h·a. fa chciro . mandacaru, qu ipá e caroá. 

Considerações l!f.!J'(l;S sobre Illi/ização 

De um modo gera l es tes solos são aproveitados com pecuária extensiva, em 
l'ondições muito precárias na própria vegetação natura l . 

Em se tratando de zona sem i-árida, verifica-se uma limitação muito forte 
pe la falta d'água nestas áreas . Além disso são solos mui to arenosos, que necessi· 
Ia m principalmente de adubação orgânica, quando usados para agricultura. 

51 - AFLORAMENTOS DE ROCHA 

Esta unidade de m ap!!amento cons titui um tipo de terreno e não propria~ 

mente solos, representada por exposições de diferentes tipos de rochas, brandas 
ou duras, nuas ou com rt!duzidas porções de materia is detríticos grosseiros não 
classificáveis como solo, devido a ins ignificante ou inexistente diferenciação de 
horizontes, correspondendo mais propria mente a delgadas acumulações incon· 
solidadas de caráter hett::rogên io, formadas por mis tura de material terroso e 
largas proporçõcs de fragmentos or iginados da desagregação de rochas locais (fig. 
108 ) . 

Sua ocorrência e m á reas litorâneas é insignificante, onde aparecem peque
nas exposições rochosas , que devido a imposição da escala do mapa básico não 
chegaram a constituir unidade isolada, nem tão pouco como componente de asso
ciações, sendo consideradas apenas inclusões . Entretanto, a medida que se pe~ 
netra para o interior, onde o decréscimo de umidade se faz sent ir de leste para 
oeste, ou seja, da zona do Litora l e Mata para a zona do Agreste e Sertão, come
çam a surgir, ora como s imples inclusões, ora como parcelas mapeáveis, figuran
do, neste caso, como componente de associações, principalmente onde dominam 
os Solos Litólicos. 
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o relevo onde ocorrem cs Aflora mentos de Roc ha é muito variável, parti
cularmente nas regiões semi-áridas se rtanejas, aparecendo por vezes em superfí
c ies suave onduladas e onduladas, ou, com bem maior freqüência, nas encostas 
íngremes ou dorsos de e levações, onde predominam os relevos forte ondulado e 
montanhoso . 

A vegetação que se desenvolve sobre os Afloramentos de Rocha é rala e cons
tituída por espécies xe rófilas, que caracterizam as formaçõcs rupestres (fig. 44), 
predominando cactáceas, bromel iáceas, apocináceas e veloziáceas. 

As principais formas como se apresen tam os Aflora mentos de Rocha são: 

Afloramentos de gnaisses e grmútos - São os mais comuns, ocorrendo por 
todo o Estado, principalmente na zona do Sertão e zona do Agr~s te , apresentando
se sob forma de lajeados e de b locos de rocha arredondados ( boulders), os quais 
podem es tal- dispostos em agrupamentos mais ou menos densos, constituindo in
selbergues, penhascos e cris tas, ou distribuídos esparsa mente em área de relevo 
suave ondulado e ondulado ou mesmo plano . 

Os inselbergues correspondem aos núcleos mais resisten tes de rocha, que 
resultam da ação diferencial da erosão e sã!') muito freqüen tes nas áreas pedi
planadas semi-áridas do Sertão (fig. 17 ). Geologicamente es tas áreas são referidas 
ao Pré·Cambriano (CD) ou a Plutônicas Ácidas (granitos). 

Afloramentos de xistos - A ocorrência des tes afloramentos se restringe pra
ticamente às zonas semi-áridas do Sertão (Sertão do Alto Pajeú, Sertão Central, 
Sertão do Araripe e Sertão do São Francisco) Apresentam-se como resultado de 
in tenso trabalho erosivo, sob forma de lâminas dispostas horizonta lmente, em es
pecial nas encostas com fm·tes declividades. São áreas referidas ao Pré-Cambri· 
ano (B). 

Afloramentos de {i/iro - Surgem como expOSlçocs de rochas semi-alteradas. 
ge ra lmente m uito fragmentadas. que apa recem com destaque na zona do Sertão 
Centml e zona do Sertão do Araripe, em árt.'as p róx;mas as d ivisas PE/ PB e PEI 
CE. Correspondem à áreas de Pré-Cambriano (E) . 

Afloramentos de arenito - São de pouca expressão no Es tado, aparecendo 
em pontos isolados e const ituindo apenas inclus6es, em áreas da bacia do Jatobá 
ou nas escarpas da chapada do Ara ripe . São áreas referidas ao Cretácico, ao Si
lur iano ou Devon iano. 

Afloramentos de quartzil.u - Constituem apenas umas poucas inclusões na 
zona semi·árida do Sertão em sua parte cxt remo-oestc, onde as exposições desses 
afloramentos assumem fo rmas de c ri s tas c que se relac ionam com o Pre-Cambr i· 
ano (B). 
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E - A LEGENDA 

A legenda de identificação dos solos do Estado de Pernambuco foi organi
Lada tendo em vista não só o caráter generaHzado do mapeamen to executado, co
rno também o arranjamento in trincado dos solos , notadamente na zona semi
á rida . Levando-se em consideração esses aspectos, elaborou-se uma legenda, na 
qual as unidades de mapeamento são consti tuídas p redominantemente por asso
ciações, compostas por três ou duas un ida des de solos. 

A composição das associações de solos foi elaborada do seguinte modo: 
em primeiro lugar fi gura o componente que tem mais importância sob o ponto 
de vista de extensão, seguindo em ordem decrescente, respect ivamente o segun
do e terceiro componen tes quando for o caso . Em função cio primei ro compo
nente, foram as associações enquadradas nas d iferen tes classes de solos . Exem
plo : toda e qua lquer associação que tenh a como pr imeiro componente um Lato
sol, enquadra-se no grupamento SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSÓLICO 
(NÃO HIDROMúRF1COS ). Esse critério é válido também para os símbolos e 
representação das cores e texturas (no mapa de solos) das associações, ou seja, 
sempre em função do componente que figura em pr imei ro lugar. 

A determinação da pe rcentagem dos componen tes das assoc iaçõcs foi feita 
es tima ti vam ente. Nos casos em que não fo i poss ível definir as pl'Oporçõcs dos 
com ponentes das associações , oplou-se pela denominação associação complexa . 

Os solos que ocupam ext '!nseo inferior a 15% do total da área de determi. 
nada unidade de mapeamento, são considerados como inclusões, as quais não 
são re presentadas no mapa, mas são citadas no rela tó rio . 

A ordenação das classes de so los pode ser verificada na própria legenda 
de ident ificação, re lacionada no capítulo seguinte. 

I - LEGENDA DE IDENTlFICA ÇAO DO MA PA DE SOWS 

SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSOLICO (NAO HIDROMúRFICOS ) 

LVd l 

LVd2 

LVd3 

LVd4 

- LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTRúFICO lexlura argilosa 
fase: flol'csw subperenifólia relevo pia/lO. 

- LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTRÚFICO Icxlura argilosa 
fase floresta subperc/1ifólia rdevo olldulado. 

- LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTRúFICO Icxlura argilosa 
fase floresta subperellifólia relevo lIIol1tanhoso. 

- Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO tex
tura argilosa fase f loresTa subperenifólia relevo plano e PODZúLICO 
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LVd5 

LVd6 

LVd7 

LVd8 

LVd9 

VERMELHO AMAR ELO orto fase floresta slfbperenifólia relevo forte 
ondulado e LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTROFICO texturo 
média fase floresta subpcrclli/ólia , d el'O Sl/a ve olldufado. 

- Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO tex
tura argi losa fase flo resta suhl'crc,li/ólia relevo plano e PODZóLICO 
VERME1~HO AI,,;ARELO orlo fase floresta subperenifólia relevo 
forte ondulado . 

- Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTROFICO tex
tura argilosa fase flor esta s lI bperc /lifólia relevo ondulado e forte Ol!

deliado e PODZóLICO VERMELHO AMARELO la tossólico tex tura ar
gilosa fase floresta subpercldfólia reIe l'o forte olUluln do e PODZóLI
CO VERMELHO AMARELO o rlo fase flores/a slfbperenilólia relevo 
forte olldtllado. 

- Associação de : LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTROFICO tex
tura argilosa fase floresta st/1J]Jcrel/ifólia relevo mOJ1tanhoso e POD
ZúUCO VERMELHO AMARELO latossólico tex tura argilosa fase 
floresta sllbperellifólia relevo mOI1 !(mlIOSO c PODZúLICO VERME· 
LHO AMARELO orto fase {la reS/li st./bpercmi{ólia relevo f orte ondu' 
lado e montanhoso. 

- Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO tex
tura argilosa fase floresta slIhperel1ifólia relevu plO!!o e st /al'e ondl/
lado e PODZóLlCO VERMELHO AMARELO orto fase f loresta subca
dudfólia relevo ondulado . 

- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRO FICO textura argilosa fa
se transição floresta/caatinga relevo pia/lO. 

LVd10 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTROFl CO tex tura média fase 
floresta stlbcadtlcifólia relevo plano . 

LVdll - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFlCO com A proeminente 
textura argilosa fase flores/a sl/bpf!renifóll(1 relevo plano. 

LVdl2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO húmico textura in
discriminada fase floresta slI bperenifólia relevo suave ondulado e 0/1-
dulado. 

LVe l LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFrCO textura média fase flo
res ta sllbcaducifôlia re le\'o piemo e Slm ve omlll lado 

LVe2 

LVe3 

LV04 
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- Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textu
ra média fase coalblga llipoxerófila relevo plana c PODZúLICO VER· 
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO o rto fa se concre
ciol1ária caat inga l1ipoxerófila relel'o oJ1(Jt/lmlo. 

- Associação de : LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO tex
tura média fase caal il lp,a lIipoxe rófila re!c:vo ol1dullldo e PODzúLl· 
CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO textura mé
c' ia fase caalh1ga hipoxeró{ila rt!levo suave olldulado e olldulado e 
S.)LOS LITOLlCOS EUTRúFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rOc/losa c{/atin.~(j 17 if=<?xcrófila re levo ondula· 
do e fort e ondulado . 

- Associação de : LATOSOL VERMELHO MIARELO EUTROFICO tex
!ura médi;t fase caatinga l,iperxerô/ iJa relevo plano e suave ondulado 



c SOLOS I NDlSCR r MIN~.DOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS 
EUTROFICOS tex tu ra i nd iscr im inada f ase pedregosa caatinga hiper
xerófila reievo suave (;pdulrldo e ol/dulado e POOZOLICO VERME
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO textura m édia fase 
caatinga lliperxcnJfila relevo suave o l1dlllado e ondulado . 

LVeS - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO tex-
tura méd ia fase c(la fh: gC/ lI iperxeró/ila rele vo plano e suave ondula
do e PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRO· 
FfCO tex turn média fase Cl:atinga hiperxeró/ila relevo suave ondula
do e ol1d!llado c RECOSOL EUTRúFfCO com fragipan fase caat inga 
hiperxeró/ila relevo suave ondtdado. 

LVe6 ~ Associação complexa de: LATOSQL VERMELHO AMARELO EUTRú· 
FICO textura médb f(! <;c caathlgn hiperxerófila relevo plano e SO
LOS INDlSCRIMINADOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTRO· 
FICOS textura indiscrimiilada fase pedregosa caat inga 1liperxerófila 
relevo p!ano e sU(lve ol/dulado e PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTROFICO textura média fase caatinga hiperxerófila 
relevo plano e SlUlve ol1dulado . 

LVc7 - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO húmico textura ar· 
gilosa fase flores fa slllJcm!uôfólia relel lo plano e suave ondulado . 

SOLOS COM HORIZONT E B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA 
( NÃO HIDROMORFICOS) 

PVI - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO orla fase f lores ta subperel1 ifó-
lia relc"o OI/ti l/lado . 

PV2 - PODZOLlCO VERMELHO AM ARELO orto fase floresta subperellifó-
!ia re levo forle cmltl/Cldo. 

PV3 - PODZO Ll CO VERMELHO AMARELO 01'( 0 fase floresta subperen ifó· 
lia relevo forte ondulado e montanhoso . 

PV4 - Associação de: PODZOLlCO VERMELHO AMARE LO orto fase Ilores· 
la subpercllifólia relevo ondlllado e PODZóLlCO VERMELHO AMA
RELO com a l'gila (Ie at ividade a lta textura argilosa fase floresta sub
perenifólia relel'u olldulado. 

PV5 - Associação de: PODzóLICO VERMELHO AMARELO orlo fase floresta 
subperen ifólia relevo ondulado e PODZóLJCO VERMELHO AMARELO 
abrúp tico p linlhico tex tura argilosa fase floresta subperenifólia re". 
l evo plwlO e suave ondulado . 

PV6 - Associação de : PODZOLICO VERMELHO AMARELO orto lase flores· 
ta subperenif6lia relevo forte ondulado e PODZó LICO VERMELHO 
AMARELO abrúp tico pl in th ico textura argilosa fase floresta subpe
rel1i!ólia rel evo -:.mdlflado (' PODZÓUCO VERMELHO AMARELO la· 
tossólico lcxtur:i a rg:i[os~ fase floresta subpercll i fólia relevo {orle 0 11-

dulado. 

PV7 - Associação de: PODZóLTCO VERMELHO AMARELO com fragipa!1 
textura a rgilosa fase floresta stJbcaducif61ia relevo plallo e PODZO
LICO VERMELHO AMARELO latossólico textura média fase flores
ta subcaducifólia relevo plano . 

PV8 - POOZóLlCO VERMELHO AMARELO abrl1 p ticu pli n lh ico textura ar-
gilosa fase flo resta subperenif6lia relel 'o ondulado. 
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PV9 - Associação de: POOZúLlCO VERMELHO AMARELO lalossól ico tex· 
tura média fase floresta stlbperenifólia relevo p la no e LATOSOL VER· 
MELHO AMARELO DI STRÓFICO textura média fase floresta sub· 
percflifólia relevo plal10 e POOZOL HIDOMóRFICO fllse cerrado 
rel evo plal1o. 

PVlO - Associação de: PODZúLICO VERMELHO AMARELO com A proemi· 
nen te textu ra a rgilosa fllse flores/a sllbcculllôfólia rel evo ondulado e 
forll:! ondulado c LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO 
húmico tex tura indisc riminada fase floresta stlbperel1ifólia relevo sua
ve o ndulado e ondulado . 

PEI - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQU IVALENTE EUTROFICO 
orto fase floresta subcCldllófólia relevo forte ul/dulado e IIIOI1{(U1hosu. 

PE2 - Associação de: PODZOLl CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO orlo fase flores/a slIhcaduófóliu. relevo ondulado e TER· 
RA ROXA ESTRUTURADA EUTRú FICA fase flo resta subcadudfólia 
relevo olldulado e forte D/ululado c BRUNIZEM AVERMELHADO fase 
floresta subcaducifólia relevo oI/dl/lado . 

PE3 - Associação de: PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN-
TE EUTRóFICO orto fase f!oresf(l subcaducifólia relevo ondulado e 
PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO 

com A proeminente textura argilosa fase floresta slIbcaducifólia relevo 
omitl/odo e BRUNO NÃO CALCrCO planoss6lico fase floresta caducif ó· 
lia relevo SI/ave ondlllado e OIultl/odo, 

PE4 - Associação de: PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO orlo fase floresta SUIJC(lduci/ólia relevo ondltlado e BRU
NIZEM AVERMELHADO lase flores ta sl/ !J cadllófólia relevo o lldulado 
c PODZóLICO VERMELHO AMARELO com A proeminen te textura ar
gilosa fase floresta SlIhCllducifó!ia re l evo oI/dl/lado . 

PE5 - Associação de: PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO orto fase caatinga l1ipoxeró/il(l re levo ondulado e forte 
011dulado e REGOSOL EUTRúFJCO com frag ipan fase caatinga hipo
xerófila relevo suave ondulado e SOLOS LITóLICOS EUTRóFICOS 
com A fraco textura arenosa e/ oll média fase pedregosa e rochosa caa
tinga hipoxerófila rele l/O ondulado e fo rle ondulado. 

PE6 - Associação de: PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO abrúp Li co textura argilosa fase floresta subcaducifólia 
relevo forte ondulado e SOLOS LITó LTCOS EUTRÓFICOS com A mo
derado textu ra arenosa c/ou média fase pedregosa e rochosa f loresta 
caducifólia relevo for t e olldulado e IIIOlllal111oso . 

PE7 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO 
abrúp tico plint hico text ura a rgi losa fase ,::aalinga hipoxerófila re levo 
suave ondulado . 

PE8 - Associaçãu de : PODZOLl CO VERMELHO AMARELO EQU IVALENTE 
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EUTRóFICO texlura média fase clw /i l1gtl hiperxerófila relevo plano c 
LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFlCO texlura média fase 



caa tinga hiperxerófila relevo plaHo c SOLOS INDISCRIMINADOS 
CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTRúFICOS lexlura indiscrimina
da fase ped regosa caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondu· 
lado. 

PE9 - Asso6ação de: PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRúFICO textura média cascalhenta fase floresta subcaducifólia 
relevo forte ondulad.o e PODzúLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRóFICO com A proeminente textura argilosa fase flo
resta subcaducifólia relevo olldulado e forte ondulado. 

PElO - PODZÚLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFlCO 
textura média cascalhenta fase floresta caducifólia relevo forte olldu
lado. 

PEII - Associação de: PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO textura média cascalhenta fase caatinga hipoxer6fila re
l evo forte ondulado e SOLOS LITOLICOS EUTRúFICOS com A fraco 
textura arenosa e/ ou média fase pedregosa e rochosa caat inga hipoxe
rófila relevo forte ondulado e montanhoso e AFLORAMENTOS DE RO
CHA. 

PEI2 - PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFlCO 
com A proeminente tex tura argilosa fase floresta sLlbcaducifólia relevo 
ondulado. 

PEI3 - Associação de: PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRúFICO com A proeminente textura argilosa fase floresta subca· 
ducifólia rel evo olldtliado e forte ondulado e PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFJCO orlo f ase f loresta subcaduci· 
fólia relevo ondfA laào e forte ondulado. 

PEI4 - Associação de: PODzúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRúFICO com A proeminente textura argilosa fase floresta subca
ducifólia re levo forte ondulado e montanhoso e SOLOS LITOLICOS 
EUTRóFICOS com A proeminente textura média fase floresta subca· 
duci/ólia relevo forte ondulado e mOlltanhoso e AFLORAMENTOS DE 
ROCHA. 

PEIS - Associação de: PODZúLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO com A proeminente textura argilosa fase floresta subca· 
ducifólia relevo olldulado e LATOSOL VERMELHO ,AMARELO DIS
TRúFICO húmico textura ind iscriminada fase floresta subperenifólia 
rel evo suave ondulado e ondulado e SOLOS LITOLICOS EUTRóFI· 
COS com A proeminente textura média fase floresta subcaducifólia 
relevo ondulado e forte Otldulado . 

PEI6 - Associação de: PODZúLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRúFICO com A proeminente texlura argilosa fase f lores ta cadu
cilória relevo ondulado e SOLOS LITóLlCOS EUTRóFICOS com A 
fmco tex tura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caati/lga 
hipoxerófila relevo ondulado e for te ondulado e BRUNO NÃO CALCI· 
CO fase caatinga h ipoxerófi la relevo suave ondulado. 

PEI7 - Associação de : PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO com A p roeminente textura argilosa fase floresta subca-
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dw.:ifól ia relevo .ondulado e forte oJldlllado e SOLOS LITOLICOS EU· 
TRúFICOS com A proeminente textura média fase floresta subcaduci
fólia releI'O olldulado e forte ondulado . 

PEI 8 Associação complexa de: PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUI· 
VALENTE EUTRúFICO OrlO fase caatil1ga hiperxerófila relevo forle 
ondulado e nzonta/lf1oso c SOLOS LJTúLICOS EUTRúFICOS com A fra
co textura arenosa c/ou média fase pedregosa e rochosa caa tinga hiper
xerófila relevo forte omlulado e 111olllan}/Oso e BRUNO NÃO CALCICO 
fase pedregosa caat illga lliperxerófila r"elevo ondulado e forte ol1dulado. 

PEl9 - Associação complexa de: PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUI· 

PE20 

VALENTE EUTROFICO textura média fase caatil1ga l1iperxerófila re· 
levo plano e suave ond/./lado c LATOSOL VERMELHO AMARELO EU
TRÓFICO tex tu ra média fase cQati /z ga lriperxcrófila relevo plano e sua· 
ve ond"lado e SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONARIOS TRO· 
PICAIS EUTRúFJCOS textura indisc riminad tl /w;e pedregosa caat inga 
hiperxerófila relevo pIa 110 e s I/ave ondl/lado 

- Associação complexa de: PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUI· 
VALENTE EUTROFICO text ura média fase caa til1ga hiperxerófila re· 
levo suave ondulado e ondulado c SOLOS TNDISCRIMINADOS CON. 
CRECIONÁRTOS TROPTCATS ElITROFICOS textura indiscriminada 
fase pedre~osa caatiliJ,:a hiperxer ó/ila re l evo ol/dulado e forte ondula
do e BRUNO NÃO CALCiCO fase p(!(/regosa caatinga 1/iperxer6filn re
levo olldtdado e f orte u!IIl l/lado 

TRd - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRúFICA fase /Iore.,·ta subpertmifó-
lia relevo olldulado . 

TRe - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA fuse fl ores ta sllbcaducifó-
lia relevo forte omlldadu. 

SOLOS COM HORI ZONT E B TEXTURAL E ARGILA DF. ATIVIDADE Al.TA (NAO 
HIDROMORFICOS ) 

NC I - Associação de: BRUNO NÃO CALCICO fase pedregosa caatill811 JÚper· 
xerófila relevo suave ol1dulado e ondulado e SOLOS LITOLICOS EU
TROFICOS com A fraco tex tura arenosa e/ou média fase pedregosa e 
rochosa caatinga hiperxerófila relevo SI/ave ol/dt/leu/o e olldulado. 

NC2 - Associação do: BRc,NO i;ÁO CALCICO luse pedregosa caa/illga hiper· 
xerófila r ele1'o SI/al'e ol/(lllludo e olldt//(,do c SOLOS LITOUCOS EU· 
TROFICOS com A fraco tex tura arenosa c/ ou média fase pedregosa e 
rochosa caat inga lziperxerófila relevo SlI(/\·e ol1dulado e ondulado e 
BRUNO NÃO CALCICO "értico fa se pedregosa ClUll il1g a IIiperxerófi/!l 
re levo suave ollda/ado. 

NC3 - Associação de: BRUNO NÃO CÃLCICO f ase pedregosa caa tinga l1iper· 

:!su 

xe ró/ila ,.el evo SI/ave o l/da lado e ol1dulado l' SOLOS INDISCR1MINA· 
DOS CONCRECroNÁRIOS TROPICAIS EUTROFlCOS textura indis· 
c riminada fase pedregosa call1iugll hiper.terófila relel·o plallo e suave 
ol/dulado (.' SOLOS LJTOLICOS EUTROFfCOS com A fraco textura 
méd ia fWie pedregosa e rochosa C.·(Ul!il l-,~a !/I·perxa6íila re levo sua",! 
onduladu e undulado . 



~C4 - Associação de: BRUNO NÃO CALCICO fase pedregosa caatinga hiper-
xerófila relevo ol1dulado e fort e ondulado e SOLOS INDISCRIMI NA
DOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTROFICOS textura indisc i i
minada fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte 
ondulado e SOLOS LITOLICOS EUTROFrCOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila 
rel evo ondulado e forte ondulad{). 

NC5 - Associação de: BRUNO NAO CALC ICO planossólico fase floresta cadu-
cifólia relevo suave ondulado e ondu lado e BRUNO NAO CÁLCICO 
planossólico fase floresta caducifólia relevo o ndulado e forfe ondu
lado . 

NC6 - Associação de: BRUNO NÃO CALCICO planoss61ico fase floresta cadu-
cifólia rele vo ondulado e forte ondulado e BRUNIZEM AVERMELHA
DO fase floresta suhcadllcifólia relevo ondulado. 

NC7 - Associação de: BRUNO NÃO CALC JCO planossólico fase floresta cadu-
cifólia relevo suave ondulado e ondulado e VERTISOL fuse floresta 
caducif61ia relevo suave ondulado . 

NC8 - Associação de: BRUNO NÃO CALCICO vértico fase pedregosa caatin-
ga Itiperxerófila relevo suave ondulado e BRUNO NAO CALCICO fase 
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e SOLOS LI
TCLICOS EUTRCFICOS com A fraco textura a renosa e/ ou média fase 
pedregosa e rochosa caatin~a lliperxerófila relevo suave on.dulado e on
dulado . 

NC9 - Associação de: BRUNO NÃO CALCICO vértico fase pedregosa eMt il/-
ga hiperxerófila relevo suave ondulado e SOLOS LITOLICOS EUTRC
FICOS com A fraco textura arenosa e/ ou média fase pedregosa e ro
chosa caat illga lIiperxerófila relevo su~ve ondulado e ondulado e SO
LONETZ SOLODIZADO tex tura indiscriminada f ase pedregosa caafirl
!:a hiperxerófila relevo plano e suave ondulado . 

PLANOSOLS 

PU PUt.NOSOL SOLODJCO com A fraco fase caalinga llipoxeró/ifa relevo 
suave ondulado. 

PU - Associação de : PLANOSOL SOLCDICO com A fraco fase caatinga hipo-
xerófila relevo suave ondulado e SOLOS LITCLICOS EUTROFICOS 
com A fraco textura arenosa e/ ou média fase pedregosa e rochosa 
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado e AFLORA· 
MENTOS DE ROCHA . 

PL3 - Associação de: PLANOSOL SOLODICO com A fraco fase caat iHga hi-
poxerófila relevo suave ondulado c BRUNO NÃO CALCICO vérti co 
fase caatinga hipoxe rófila relevo suave ondulado. 

PL4 - Associação de: PLANOSOL SOLODICO com A fraco fase caatinga lu"· 
poxeró/ila relevo suave ondulado e ol1dulado e BRUNO NÃO CALCJ
CO fase caatinga hipoxerófila rele1 /o ondulado e forle ondulado e SO
LOS LITOLICOS EUTROFICOS com A fraco textUl-a arenosa e/ou 
média fase pedregosa I! rochosa caatinga lJipoxeráfila re levo ondulado 
e f Orle ondulado . 
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PLS 

PL6 

PL7 

PL8 

PL9 

PUO 

PlANOSOL SOLÓDlCO com A I'raco fa se caatinga lI iperxeró/ila relevo 
plano e suave ondulado c SOLOS UTóLlCOS EUTRúFICOS com A 
fraco texlura arenosa e/ o u média fase pedregosa e rccJ/Osa caalillga 
hiperxer6fila relevo SL/(/ve ondulado. 

- Associação de: PLANOSOl SOLóDICO com A fraco fase camillga lIi
pcrxerófila relevo plano e sI /ave ondulado c SOLOS LITOLlCOS EU· 
TRóFICOS com A fraco textu ra arenosa c/ou média fase pedregosa e 
rochosa caati/lga IdperxerófiJa relCl 'O suave ofldlllado e AFLORAMEN
TOS DE ROCHA . 

- Asosciação de: PLANOSOl SOlODIC0 cum A fraco fas e caat inga lIi
perxer6fila .relevo plallo e suave olldlllado e BRUNO NÃO CALCICO 
vértico fa se pedregosa caatinga hiperxerófi/a relevo suave ondulado 
e SOLOS LlTóLICOS EUTRóFTCOS com A fraco textura arenosa e/ou 
mf"dia f!Js~ pedregosa e rochns(I -caatinga ftiperxerófila relevo suaw 
olldulaqo. 

Associação de: PLANOSOL SOLÓDJCO com A moderado fase floresta 
caducifólia relevo suave ol1dtllado c SOLOS LITúLICOS EUTRúFI
COS com A moderado tt:x tura arenosa e/ou média fase floresta cadu
cifólia relevo ondulado e fort e ondulado c POOZóLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO com A proeminente textura 
argilosa fase floresta sllhcadtlCi fófia re levo ondl/lado e forte ondulado. 

- Associação de: PLANOSOL SOLÓDICO com A moderado fase floresta 
caducifólia relevo suave ondulado c SOLOS LITôLTCOS EUTRôFI· 
COS com A moderado textura arenosa e/ou média fase pedregosa c 
rochosa floresta caducifúlia re/el'O Sl/ave OI/dl/lado {;' olUlulado I:' AFLO· 
RAMENTOS DE ROCHA . 

- Associação de: PLANOSOL SOLúDICO com A moderado fase caat il1ga 
Itipoxerófila r elevo suave ondulado e ol/dt/lado c SOLOS LITÔLICOS 
EUTROFICOS com A fraco textura a renosa e/ou média fase pedregosa 
e rochosa caalil1ga hipoxerófila relevo StWve olllhllado e olldulado c 
AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

SOLOS COM HORIZONTE B INCIPIENTE (NÃO HIDROMú RFICOS ) 

Cel - Associação de: CAMBISOL EUTRÓFICO léHossólico com A fraco te x· 
tu ra média fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado substra
to granito e SOLOS LITÓLICOS EUTRÔFICOS com A proeminente 
textura a rgilosa fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia r e· 
levo forte ondulado e mOl/tanhoso. 

Ce2 - Associação de: CAMBISOL EUTRóFICO latossólico com A fraco tex· 
tura média fase floresta caducifólia relevo forte olldulado substrato 
gran ito c SOLOS LITúLICOS EUTRÔFICOS com A fraco textura are
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga Ilipoxerófila re
levo forte 0I1dulado e nto'ltlmhoso e PODZôU CO VERMELHO AMA· 
RELO EQUrVALENTE EUTRóFICO ufto fase caa/;'lga hipoxerófila 
re levo ondulado e forte ol/dulado. 

Ce3 CAMBISOL EUTRúFICO latossól ico com A fraco textura média fa ,,(! 
caatillga hipoxerófila re levo ondtdado substrato grallilo . 



VERTlSOLS 

VI - VERTISOL fa se caat il/ga l1ipoxerófila relevo ondulado. 

V2 - VERTl SOL fa se ctuo inga hipoxeró/i1a rekvo p!W'/O e Slwve ollC!ultldn, 

V3 - Associação de: VERTISOL fase caat inga h iperxerófila relevo plano e 
sua\'(~ olUlulado e SOLONETZ SOLODIZADO tex tura indiscriminada 
fase pedregosa cmuinga lliperxer6/i1a relevo p ia /lo e suave ondulado. 

SOLOS HALOMORFICOS . 

55l - SOLONETZ SOLODIZADO text ura indiscriminada f ase pedregosa caa-
tinga hiperxerófila relevo plano e SlIav e ondulado. 

SS2 - Associação de: SOLONETZ SOLQDIZADQ textura indiscriminada f ase 
pedregosa caat inga hiperxeró/ila relevo plano e suave ondulado e BRU
NO NÃO CALCICO "érlico fase pedregosa caatinga hiperxerófila r e· 
levo suave oll du/ado e SOLOS LITóLICOS EUTRúFICOS com A fraco 
textura a renosa e/ou m édia f ase pedregosa e rochosa caatinga hiper
xerófila relevo suave o /ldulado e ondulado. 

SS3 - Associação de: SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase 
caatinga h iperxerófila re levo plano e SOLOS INDISCRIMINADOS 
CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTROFICOS textu ra indisc rimi
nada fase pedregosa caa l Êtlga hiperxerófila relevo suave ondulado e 
0I1dulado e SOLOS LITúLICOS EUTRóFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ ou média fase pedregosa e rochosa caatinga l1iperxerófila 
rele vo suave o11dulado e ondulado. 

SM - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada 
fase re levo plano. 

SOLOS HIDROMORFICOS (GLEYZADOS OU ORGÂNICOS OU COM B PODZOL) 

HG - Associação de: SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura indiscrimi· 
nada fase caltlpos de várzea e f loresta perel1ifól ia de vár zea relevo pIa. 
"0 e SOLOS ORGÂNICOS DISTROFI COS E EUTROFICOS fase cam· 
pos de várzea relevo plallo . 

HP - PODZOL HIDROMóRFICO f ase campos de rest inga e floresta perel/ i· 
fólia de res tinga re levo plano . 

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS (NÂO HIDROMORFICOS) 

AI - SOLOS ALUVIAIS DiSTROFICOS E EUTROFICOS tex tura indiscrimi-
nada fase f loresta perel1i f6lia de vár zea rel evo plano. 

A2 - Associação complexa de: SOLOS ALUVIAIS DISTRóFICOS E EUTRÓ-
FICOS tex tura ind iscri m inada fase floresta perenif ólia de vár zea re
levo plano e SOLOS GLEY INDISCRIMI NADOS textura indiscrimina
da fase campos de vár zea e flores ta pere,1ifólia de várzea relevo plano 
c SOLOS ORGANICOS OISTRóFICOS f ase campos de várzea re levo 
plano. 
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Ael Associação de: SOLOS ALUVIMS EUTRóFICOS \e::<.\\1ra arenosa e /ou 
média fase caatinga Idperxerófi!a relevo plano e SOLDNETZ SOLDOI
ZADO textura indiscriminada fase caat inga hiperxerófila relevo plano. 

Ae2 Associação complexa de : SOLOS ALUVIArS EUTRÓFICOS textura in
discriminada fase caatinga hiperxerófila relevo plauo e SOLONETZ 
SOLODTZADO texlunt ind isc riminada -{ase caatinga l1iperxerófila re
levo plano . 

Reli - SOLOS LITúLICOS DISTRúFICOS com A f,-aco text ura arenosa fase 
pedregosa e rochosa (,'aalÍllga hipuxeró(i1a rel evo forte ondulado e mon
tanhoso . 

Rel2 - Associação complexa ele; SOLOS LlTÚLlCOS DlSTRúFICOS com A 
fraco tex tura arenosa fase pedregosu e rochosa caat inga hipoxerófila 
relevo forte ondulado e montanhoso e AREIAS QUARTZOSAS OIS
TRôFfCAS fase c{/atiJl~a hiperxerrifila relevo s/wve ondulado e ondu
lado. 

Re t - SOLOS LITóUCOS eUTRúFICOS com p.. (n.\co le~luta média fase 
pedregosa (! rochosll cllf/t il/ga Itiperxeráfila relevo olldulado e forte 
ondulado . 

Rd - Assocíação dI!: SOLOS UTúUCOS EUTRúFICOS com A fraco tes:-
Lura lnt...~ia fase pedregosa e rochosa caa tinga hiperxerófila relevo 011-

dUJado e forte 0I1dulado e BRUNO NAO CÁLCICO fase pedregosa caa
tillga lúperxerófila relevo SllUl1e ol/dulado e SOLOS INDISCRIMINA
DOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTRúFlCOS textura indi>
edminada fase pedreJf,osa caalinga hiperxerófila rel evo plano e suave 
olldlll(ldo . 

Re3 - Assocjação de: SOLOS LlTúUCOS EUTRúFICOS com A moderado 
textura arenosa e}ou média tase pedregosa e rochoso floresta caduci
{dUa televo f orte ondulado e 'I/ol/fanhOso t' AFLORAMENTOS DE RO
CHA . 

Rc4 - Associação de: SOLOS LlTúLlCOS EUTRúFICOS com A fraco te<-
tura tlrenosa e/ou média !({se pedregosa e rochosa caat inga hipoxe
rófila relevo suave ond«lado e ondttlado e REGOSOL EUTRóFICO 
com fragipan fase caatinga hipoxerdfila relevo suave ondulado e PLA· 
NOSOL SOLóDICO com A fraco f ase caa/ trzga hipoxerofila relevo sua
ve ondulado. 

ReS - Associação de ; SOLOS LlTúLICOS EVTRúFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila 
relevo fort e ondulado e 11I0lltanhoso e AFLORAMENTOS DE ROCHA 
e PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO 
textura média cascalhenta fase caatinga l1ipoxerófila rel evo forte OH

<lu/ado . 

Rc6 - Associação de: SOLOS LITóLICOS EUTRúFICOS com A fraco tex:-
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lura ~lTcnosa e/ou média fase pedregosa e rodiOsa caatinga hipoxerá-
fila relevo forte ondulado e montanhoso e BRUNO NÃO CALCICO 
planossÓ li co fase pedregosa (..'{w tillg(j llipoxerófila rele vo forte ol1dulad~ 
e montanlloso . 



Re7 

Re8 

Re9 

RelO 

REdl 

REd2 

REd3 

REe I 

REe2 

REe3 

- Associação de: SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS com A fraco textu
ra arenosa e/ ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila 
rel evo ondulado e for te ondulado c PLANOSOL SOLÓDICO com A fra
co fa se caat inga hipoxeró/ila relevo stUlve ondulado e ol1dulado e AFLO
RAMENTOS DE ROCHA . 

- Associação de: SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila 
relevo ondulado e fo r te ondulndo e REGOSOL EUTRóFICO com fra
gipan fa se caatinga hipoxer6fihl relevo suave ondulado e AFLORA
MENTOS DE ROCHA . 

- Associação complexa de: SOLOS LlTOLICOS EUTROFICOS com A 
fraco textura arenosa e/ ou médja fase pedregosa e rochosa caatülga 
hipoxerófila relevo forte omlu lado e montanhoso e AFLORAMEN
TOS DE ROCHA . 

- Associação complexa de: SOLOS LITóUCOS EUTRÓFICOS com A fra
co textura arenos~\ c/ali média fase pedregosa e rochosa caatinga hi
perxerófila reJel'o fort e ~mdulado e mOl1tanhoso c AFLORAMENTOS DE 
ROCHA . 

- Associação de: REGOSOL DISTRóFICO com fragipan fase f loresta sub
çaducifólia rel evo ondulado e forte o lldulado e AFLORAMENTOS DE 
ROCHA e PODZOLl CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU· 
TRóFICO textu ra média cascalhenta fa~e Ilores fa suhcaducifólia rel evo 
forl e ondulado . 

- REGOSOL OJSTRóFICO com fragipan fase ccm/iuga Ilipoxerófi1a re· 
levo SllQVe ondulado . 

- Associação de: REGOSOL OISTROFICO com frugipan fase caat in.ga /li· 
poxerófila relevo suave ondulado e PODZóLICO VERMELHO' AMARE· 
LO ablÚptico plinthico textura argilosa fase caatinga. hipoxerófila rele· 
vo suave OI"/dt/laclo e PLANOSOL SOLODICO com A fraco fa se caatinga 
hipoxerófila relc l'o suave ondulado. 

- REGOSOL EUTRóFICO cum fragipan fa se ('(U/lill~a hipoxerófila relevo 
suave ondulado. 

- Associação de: REGOSOL EUTRúFICO com fragipa n fase caa tinga lIi. 
fXJxerófila relevo SlIat.'e ondulado e ondulado e SOLOS LlTóLICOS 
EUTRóFICOS com A fraco textura a renosa e/ ou média fase pedrego.sa 
e rochosa caat inga hipoxerófila relevo o l1dlllado e (or re ondulado e 
AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

- Associação de: REGOSOL EUTRóFICO com fragipan t ase caatin.ga hi· 
poxer6fila relevo suave ondldado e o/1dulado e PODZóLlCO VERME
LHO AMARELO EQUl \'ALHF E EUTROFICO textura média casca· 
lhenta fase caatinga hipoxerófila relevo forte Drldulado e SOLOS LI· 
Tó U COS EUTRÚFTCOS com A fraco textura arenosa e/ ou média fase 
pedregosa e rochosa caatinga hipoxeróf ila relevo forte ondulado e 
montanhoso. 

285 



REc4 

REe5 

REe6 

REc7 

REe8 

- Assoc iação dt! : REGOSOL EUTROFICO com rragi pan fas e caatinga 
Itiperxeró/ila rele\'o sI/ave ol/dulado e ondulado e SOLOS LITúLICOS 
EUTRúFICOS com A fraco tex tura arenosa e/ou média fase pe
dregosa e rochosa caa/ illga Itipel'xerófi/a relevo suave olldulado e 0/7-
dulado c PLANOSOL SOLúDI CO com A fraco fase caal illga lIiperxe
rófiJa relevo plano e Sllll lle o/ldll lado. 

- Associação de: REGOSOL EUTRúFlCO com fragipan lase caatinga 
l1iperxcrófila relevo s/UI ve o"dlllr/(Io c AFLORAMENTOS DE ROCHA 
c SOLO NETZ SOLOOrZADO !l.;x I UI'i:l indiscriminada fase pedregosa 
(,'(Ulli l1).!a hiperxerofila r elevo plm/() (' SLlClve ondulado . 

- Assoc iação dt! : REGOSOL EUTRúFICO com frag ipan fase caatinga hi· 
perxcró/i fa r elevo suave Ql/(ltJlado c SOLOS INDlSCR IMI NADOS CON
CRECIONARIOS TROPICAlS EUTROflCOS tex tura indiscriminada 
lase pedregosa caat inga Itipcr_\"(! /'ófila relevo p{l010 sI/ave ondulado c 
SOLONETZ SOLODIZADO tex l llro indiscri m inada fase pedregosa caa
tinga Itiperxerófila relevo plallo e sUlIve ondulado. 

- Assoc iação de: REGOSOL EliTROFICO com f rag.i pan fase caatinga 
Itiperxerólila relevo suave oltdulado e oudll[ado c AFLORAMENTOS 
DE ROCHA c SOLOS LITÔLl COS EUTRÔFICOS com ."\ fraco textura 
a renosa c/ ou méd ia fase pedreJ!,~sa (' roc llOSll caat illga Itiperxerófila 
relevo Olldllludo e fone ondulado . 

- Associação de: REGOSO L EUTROFICO com frag ipan fase roellosa 
cll(l/illga hiperxerófila rele I'O sI/ti ve l'Judlllado e SOLOS LITOLICOS 
EUTRÓFICOS com A fraco tL'x tur~l arenosa c/ou média lase pedre
gosa e rochosa caarillga }lÍper:cerófila relevo SLwve ondulado e ondu
lado e SOLONETZ SOLOD JZADO tex tu ra indiscriminada fase pedrc
~osa caatinga hiperxerófila rek" o pltmo e suave ollCllllado . 

SOLOS ARENOQUARTZOSOS PROFUNDOS (NAO H I DROMúRFICOS ) 

AMd 

AQdl 

AQd2 

- AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRúFICAS {i"" '-elevo p/aliO 
c POOZOL HIDROMúRFICO fase CllJII /)QS de rest inga e f lorcsl(1 per e
"ifólia de r estinga relevo plell/o . 

- AREIAS QUARTZOSAS DISTRôFI CAS fase. caatillga hiperxeróliJa rc
l Cl 'O suavc ondulado c ol/du /ado. 

- A!)soci"lI.;ão de: ARE IAS OUARTZOSA.s DI STRÔFICi\ S lase caatillga 
lIiperxerófila r(!/cl 'O plm lU l ' S/UI I '/: mll/II /ado c AR EIAS OUARTZOSAS 
EUTRÓFICAS com fragip::m !<lSC .... cwl i llgll jzil'crxcrôfila relevo plano 
(' SlUII'e olldlllado . 

AQ - AR EI AS QUARTZOS AS DI STROF!CAS E ElJTRúFICAS {li'" ,:eUflillgo 
Iliperxerófila relel'o plallo . 
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li - SIMBOLO, EXTENSAO E DISTRIBUIÇ,W PERCENTUAL DAS UNIDADES 
DE MAPEAMENTO 

Símbolo da unidade que Area em Percentagem em relação a 
consta do mapa de solos km' área total do Estado 

( %) 

LVdl 387 0,393 
LVd2 69 0,070 
LVd3 1.314 1,337 
LVd4 264 0,269 
LVd5 90 0,091 
LVd6 3 .939 4,009 
LVd7 214 0,217 
LVd8 74 0,075 
LVd9 .982 2,018 
LVdlO 20 0,020 
LVdl \ 374 0,380 
LVdl2 86 0,087 
LVc l 90 0,09 1 
LVe2 99 0,101 
LVe3 943 0,959 
LVc4 3 .230 3,288 
LVe5 2 .276 2,3 17 
LVe6 8 .074 8,2 19 
LVc7 \28 0,130 
PVI 323 0,328 
PV2 806 0,820 
PV3 728 0,74\ 
PV4 126 0,128 
PV5 30 0,030 
PV6 949 0,965 
PV7 94 0,096 
PV8 23 0,023 
PV9 617 0,627 
PVIO 515 0,524 
PEI 214 0,217 
PE2 675 0,687 
PE3 356 0,362 
PE4 292 0,297 
PE5 232 0,236 
PE6 154 0,156 
PE7 114 0,116 
PE8 486 0,494 
PE9 17 \ 0,174 
PEl O 97 0,098 
P E lI 625 0,636 
PE\2 455 0,463 
PEI3 361 0,367 
PE14 132 0,134 
PEI 5 284 0,289 

(Continua) 
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(Continuação) 

Símbolo da unidade que Área em Percentagem em relação a 
consta do mapa de solos km:! área total do Estado 

(%) 

PE16 160 0,1 63 
PE17 769 0,782 
PE18 502 O,511 
PE19 644 0,655 
PE20 691 0,703 
TRd 18 0,018 
TRe 331 0,337 
NCl 396 0,403 
NC2 4 .83.1 4,922 
NC3 2.231 2,27 1 
NC4 1. 535 1,562 
NC5 339 0,345 
NC6 106 0,108 
NC7 .117 0,322 
NCS 7. 198 7 .. 128 
NC9 2 .206 2,245 
PLl 2.058 2,095 
PU .361 1,385 
PL3 108 0,109 
PU 259 0,263 
PU .026 1,043 
PL6 470 0,477 
PL7 349 0.355 
PL8 248 0,252 
PL9 44 1 0.448 
PLlO 26 1 0,26.1 
Cc l 126 0, 128 
Cc2 118 0, 120 
Ce3 40 0,040 
VI 32 0,032 
V2 209 0,212 
V3 80 0,081 
SSI 4" 0,047 
SS2 346 0,352 
SS3 11 2 0, 114 
SM 311 0,3 16 
HG 81 0,082 
HI' 74 0,075 
AI 14 0,0 14 
A2 124 0, 126 
Ae l J58 0,364 
Ae2 272 0,276 
Rdl 160 0,162 
Rd2 270 0,274 
Rei 2.262 2,302 
Rol 816 0,830 

(Continua) 
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(Continuação) 

Símbolo da unidade que 
consta do mapa de solos 

Re: 
Re4 
Re5 
Re6 
Re7 
Re8 
Re9 
ReJO 
REdl 
REd2 
REd3 
REe I 
REc2 
REd 
REe4 
REe5 
REe6 
REe7 
REe8 
Amd 
AQdl 
AQd2 
AQ 

Perímetro urbano 
de Recife 

Area em 
km2 

164 
223 
922 
11 5 
669 
757 

1. 128 
3.060 

83 
908 
733 

2.105 
3.861 

747 
.005 
435 
211 
276 

6.942 
137 

5.912 
353 
248 

65 

Percentagem em relação a 
área tota] do Estado 

(%) 

0,167 
0)27 
0,938 
0,IJ7 
0,680 
0,770 
1,147 
3.115 
0,084 
0,924 
0,746 
2,142 
3,930 
0,760 
1,022 
0,443 
0,214 
0,281 
7,066 
0,139 
6,018 
0.359 
0,252 

0,066 
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F DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS UNIDADES DE MA
PEAMENTO. PROPORÇÃO E ARRANJAMENTO DOS 
COMPONENTES NAS ASSOCIAÇOES. INCLUSOES. 

As descrições dos solos que se seguem estão incluídas no item D. Aqui são 
fei tas referências apenas a dis tribu ição, po r zonas fi s iográficas, de todas as uni· 
dades de mapeamento, conforme consta da Legenda do Mapa de Solos, bem como 
a proporção e o a rranjamenlO dos componentes nas associações. As inclusões de 
outros solos nas áreas das un idades de mapeamento são também relacionadas 
neste item. 

I - LVdl - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRúFICO textura argilosa 
fa se floresta subperenifólia relevo plano. 

Distribuição geog rdfica - Estes solos foram mapeados isoladamente, em 
duas áreas a noroeste de Reci fe, ccupando superfícies de tabuleiros na zona do 
Litora l c Mata, parte norte, compreendendo áreas parcia is dO'5 municípios de 
Nazaré da Mata, I garassú, Pau D'alho, Pau lis ta e São Lourenço da Mata. 

I nclusões - Destacam-se as seguintes : 

a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO or to fase f loresta subperenifólia 
relevo suave olldulado, Ql1dulado e forte ondulado; 

b) LATOSOL VERMELHO AMAR ELO DISTRúFICO textu ra média fase 
floresta st/bperenilólia relevo suave ondulado; 

c) SOLOS HIDROMÚRFICOS INDISCRIMINADOS DJSTRúFICOS fase cam· 
po e floresta perellifólia de várzea relevo plano; 

d ) PODZOLICO VERMELHO AMARELO com A proeminen te textura argi
losa fase f loresta subcaducifólia j sl/lJperel1ifólia relevo suave ol1dl/lado; 

e) SOLOS ALUVrArS DISTRÓFrCOS fase flo resta perenifólia de várzea re
levo plano; c 

f) PODZOLICO VERMELHO AMARELO plinthico tex tura argi losa fase flo
resta subperellif6lia relevo stla t-·e ondulado e ondulado. 

2 - LVd2 - LHOSOL VERMELHO AMARELO DISTRúFICO texlura argilosa 
fase floresta subperellif ólia refcllo ondulado . 

Dislr ibuiç{10 geográfica - Estes solos ocupam quatro pequenas áreas ma
peadas em topos com recobrimento~ res iduais do Terciário (do Grupo Ba rreiras ), 
di s tribuídas n .1 zpna do Litora l e Mata, compreendidas nos municípios de H..t!
ci fe, São Loul't!nço, J abo3 Lão e Cabo (Cabo Sl.G Agos tinho). 
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Inclusões - São encontradas áreas muito pequenas dos seguintes solos: 

a) PODZúUCO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subperenifólia 
relevo ondlllado e forte ondulado; 

b) PODZOLICO VERMELHO AMARELO textura média fase floresta sub" 
perenifólia relevo suave ondu.lado e oncldado; 

c) SOLOS HIDROMORFICOS INDISCRIMINADOS DISTROFICOS fase 
campo e floresta perenifólia de várzea relevo plano; e 

d) PODZOLICO VERMELHO AMARELO plinthico textura argilosa fase flo
resta subperell ifólia reTevo Stlave ondulado e ondu.lado. 

3 - LVd3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO tex tura argilosa 
fase floresta sllbperenifólia relevo montanhoso. 

Distribuição geográfica - Estes solos se encontram distribu fdos na fren
te úmida do arqueamento da Borborema (na zona sul do Estado) em trechos 
muito acidentados, tendo sido mapeados isoladamente, cobrindo grande exten
são na zona do litoral e Mala, compreendendo principalmente partes dos mu
nicípios de Amaraji, Cortês e Catende. 

1I1c1tlsões - Destacam-se as que se seguem: 

a) PODZÚLICO VERMELHO AMARELO orlo fase flores ta sllbperenifólia. 
relevo ondt/lado, forte ondulado e montanhoso; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Jatossólieo textura argilosa fase 
floresta subperellifólia relcwo ondulado, forte ondulado e montanhoso; 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTROFICO textura m"gilosa fase 
floresta subperenifólia relevo suave ondt/lado, ol1dulado e forte ondH
lado; 

d) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO pouco profundo tex
tura argilosa fase floresta sllbperellifólia relevo ol1dulado e fort e otldu
lado; 

d SOLOS HIDROMORFICOS INDISCR IMI NADOS DISTROFICOS fase 
('a,,/po e Ilo l-esta perel,;/ólia de várzea relevo plano; 

f) SOLOS ALUVIAIS DISTRóFICOS lase floresta perenifólia de vár:lea re
leI'o pia/lO; e 

g) PODzóLlCO VERMELHO AMARELO plinthico I.extura argilosa fase flo
resta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

4 - LVd4 - ~5sociaçào de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO 
textura argilosa fase floresta sL~bperenitólia relevo plano e POD
zúUCO VERMELHO AMARELO orlo fase floresta subperenifólia 
relevo forte ondulado e LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS
TROFICO lextura méd ia fase floresta subperenifólia relevo suave 
ondulado. 
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Distribuição geográfica - Esta associação compreende uma faixa na par
te da zona do Litoral e Mata, relacionando-se com os tabuleil"Os do Grupo Bar· 
reir.1s . Compreende parte dos municípios dI.! Olinda, Paulista e Igarassu prin
cipalmente . 

Proporção e arral1jamell /o dos compol1ew es l1a associação - Ocorrem nu
ma proporção es timativa de 40% , 30% c 30%. respec tivaml!ntc para primei ro. 
segundo e tercei ro componenks. O primeiro componente eles ta associação ocupa 
os: topos planos dos tabuleiros; o segundo ocor re nas encostas com decl ividades 
acentuadas; e o terceiro geralmen te ocupa as encos tas suaves ou topos dos ta
buleiros mais baixos com relevo suave ondulado . 

I l'ldusões - Podem ser mencionadas aI) seguintes: 

a ) SOLOS HIDROMORFICOS INDISCRIMINADOS DlSTROFICOS fase 
campo e floresta perenifólia de várzea relevo pia/lO; 

b) SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS f ase floresta perellifólia de várzea re
levo plano; 

c) PODZóLICO VERMELHO AMARELO orto fase flores ta subperenifólia 
relevo suave ondulado, ondulado c forte ondulado; 

<-I) PODZOLICO VERMELHO AMARELO p linlhico te:-: lura argilosa f ase flo
resta subpcreltifólia relevo Sl!ave o l1dulado e Vltdulado; 

e) PODZOLICO VERMELHO AMARELO la tossó lico tex tura média fase fia
resta subpercl1ifólia relevo plallo e suave ondulado; 

f) PODZOL fase cerrado/floresta subperenifólia e cerrado relevo pia/lO e 
suave ondtilado; 

g) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES fase relevo plano; e 

h ) VERTlSOL fase floresta sunpc renifólia relevo plallo e suave olldulado . 

5 -- LVdS - Associ,ção de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO 
tex tura argilosa fase flo!'cstll mbperelú/ól ia relevo plano e PO[). 
ZóLICO VERMELHO AMARELO orlo fase floresta subperen ifóiia 
relevo forte o ltdulado . 

Distribuição f?eográfica - Esta unidade de mapeamento ocupa duas pe.
quenas faixas de tabu leiros próximas a orla marí tima, no extremo sul àa :LOna 
do Litoral e Mata, compreendendo áreas parciais dos municípios de Rio Formoso, 
Barreiros e São José da Coroa Grande. 

Proporção e arral1jamemo dos cOmpOl1el lreS /ta Q'iSociação - Os solos des
ta associação xorrem numa proporção es t imativa de 60% e 40% respectivamen
te para o p ri meiro e segundo componentes , ocorrendo o La tosol, gera lmente , nos 
topos das clcvaçÕ(s, enquanto o Podzólico ocupa as encos tas normalmente com 
fortes declividades . 
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I nclusões - São mais importan tes as seguintes: 

a) SOLOS HIDROMORFICOS I NDISCRIMI NADOS DISTROFICOS fase cam· 
po e flores ta perel1ifólia de várzea relevo plano: 



b) SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS fase campo e floresla pere"ifália de 
várzea relevo plano; 

c) PODZÓUCO VERMELHO AMARELO plinthico textura média e argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

d ) LATOSOL VERMELHO AMARELO textura média e argilosa fase flo
resta stlbperenifólia e cerrado relevo suave ondulado e ondulado; 

e) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES fase relevo plano; e 

f) SOLOS COLUVIAIS DISTROFICOS fase floresta subperenifólia relevo 
pIa/lO e suave o/7dulado. 

b - LVd6 - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO 
textura argilosa fase floresta subpere,tifólia relevo ondulado e forte 
.ondulado e PODzóLICO VERl\1ELHO AMARELO latoss61ico textu
ra argilosa fase floresta suhperenif6lia relevo forte ondulado c 
PODZóLlCO VERMELHO AMARELO orlo fa se flores ta subpereni
f61ia relevo forte 0I1dulado. 

Distribuição geográfica - Esta associação ocupa uma das maiores exten· 
sões do Estado, cobrindo enorme superfície na parte sul da zona do Litoral e 
Mata, abrangendo áreas de grande número de municípios da zona canavieira do 
Sul do Estado . 

Proporçüo e arranjamel1lO dos com ponen tes na associação - Entre os três 
solos desta associação, há uma participação na ordem de aproximadamente 35%, 
35% e 30:"'0, respectivamente para o primeiro, segundo e terceiro componentes . 
Com mais freqüência observa-se o seguinte alTanjamenlo: o primeit"o componen
te ocupa normal mente os topos c parte super ior das encostas; o terceiro predo
mina nas encostas eom maiores declividades e também nos terços inferiores das 
elevações. O segundo componente ocorre comumente em posição intermediária 
entre o primeiro e terceiro componente. 

Inclusões - Destacam-se as seguintes: 

a) SOLOS HIDROMORFICOS INDISCRIMINADOS. DISTROFICOS (prin. 
cípalmente GLEY POUCO HúMICO DISTROFICO) fase campo e floresta 
perenifólia de vdrzea relevo plano; 

b) SOLOS ALUVIAIS DISTRóFICOS fase floresta perenifúlia de várzea re
levo plano; 

1..: ) PODZóLICO VERMELHO AMARELO orto fase flores ta subperenifólia 
relevo suave ondulado e ondulado; 

d ) PODZOLICO VERMELHO AMARELO lalossólico texlura argilosa fase 
floresta subperellifólia relevo suave ondulado e olUltllado; 

e) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO tcxlUl·a argilosa fase 
floresta sllbpercll i/ ó/;a releva Sila ve omluladu; 

f ) SOLOS INDfSCRIMINADOS DE MANGUES fase relevo plat1o; c 

g) PODZOLICO VERMELHO AMARELO plinlhico lextura argilosa fase flo
resta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 



7 - LVd7 - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO 
textul'3 argilosa fas e floresta subperell ifólia relevo mOlltan lwSD c 
PODZóLICO VERMELHO AMARELO Iatossólico textura argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo montanhoso e PODzóLICO VER
MELHO AMARELO orto fase flo resta subperenifólia relevo forte 
ondulado e 11'l-!::mtanhoso. 

Distribuição geográfica - Esta associação ocupa apenas urna á rea ao sul 
da zona do Li toral e Mala, localizada num trecho montanhoso que se sobressai 
dentro da assoc iação anterior . Compreende pa rt e dos municípios de Maraial e 
Calendc . 

Proporção e arral1jamelzto dos cO/J lpomm/cs lia associação - Este arranj a
mento é praticamente o mesmo verificado para a associação a ntc l"ior. com pro
porções e ntre os componentes de 35%, 35u,.tJ e 30%, respec t iva mente para pri meiro, 
·segundo e terceiro componentes. 

Inclusões - São m a is imporWn tes as que se seguem: 

a) SOLOS H IDROMúRFICOS INDISCRIMINADOS DlSTROFICOS fas e cam· 
po e flores ta perenifólia de várzea relevo plano; 

b) SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFJCOS fase floresta perenifólia de vdrzea 
relevo plano; e 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA _ 

8 - LVd8 - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTROFICO tex· 
tura a rgilosa fase floresta subpe retlifólia relevo plano e suave ondu
lado e PODzóLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subca
dt./cifólia relevo ondulado. 

Distribuição geog ráfica - Esta a ssociação está representada por uma peque
na área loca lizada entre os municípios de Pau D'a lho, São Lourenço e Glória de 
Goitá, zona do Litol-a l e Mata, próximo ao limite com a zona do Agres te e relac io
nada com res tos de ma teriais do Grupo Barrei ras q ue recobrem o Pré-Cambriano 
(CD) _ 

Proporção e arranjamenlo dos componentes na associação - O prim eiro com
ponente ocupa cerca de 60%. da úrea da assoc iação e o segundo abrange os 40% 
restan tes . O primei ro componente predomina nos topos csba tidos dos restos de 
tabuleiros, enquanto o segundo ocup~ os "ales c encostas norma lmente . 
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I nclusões - São m a is encontradas pequenas áreas de: 

a) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMfNADOS fase floresla subperellifólia dz 
várzea relevo pia/tO; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO com A proeminen te tex· 
tura arg ilosa fase floresta subcaducifólia re levo plano e suave ondulado,' 

c} PODZúLICO VERMELHO AMARELO com A proeminente textura argilosa 
fase floresta subcaducifólia relel'O suave ondll!ado e ondulado; e 

d) SOLOS HIDROMORFICOS INDISCRIM INADOS fase ,-ompo e flores'" 
subpere,úfólia de várz.ea relevo plano . 



9 - LVd9 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTROFICO textura argitosa 
fase trallsiçiio floresta/caatinga relevo plano . 

Distribuição geográfica - Estes ocupam o topo da chapada do Araripe, zona 
do Sertão do Araripe, formando uma enorme extensão contínua na sua porção cen· 
trai e oeste e outra muito pequena no extremo oeste do Estado . Compreende áreas 
parciais dos municípios de Araripina, Ipubi, Bodocó e Ouricuri. 

Inclusões - Como principais inclusões podem ser destacadas: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO textura média fase 
transição florestafcC/atinga relevo plano; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTROFICO tex tura média fase caa
ti nga hipoxerófila relevo plano; 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTROFICO textura argilosa fase 
tra/lsição floresta /cerrado relevo pIa/lO; 

d) PODZOLICO VERMELHO AMARELO textum média fase transição flo
resta /caa tinga relevo plano; 

e) SOLOS LITOLICOS INDISCRIMINADOS fase floresta caducifólia e caa
tinga hipoxerófila relevo fort e ondulado e montanllOso; e 

f) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A proeminente textu
ra argilosa fa se floresta subperel1 ifólia relevo plano e suave olldulado. 

10 - LVdlO - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO (ex(ura méd;a 
fas e floresta subcaducifólia relevo pia/to. 

Distribuição geográfica - Estes solos se encontram distribuídos isolada· 
mente no topo da serra Negra (inclusa na bacia do Jatobá), nos lim ites entre a 
zona do Sertão de Moxotó e Sertão do São Francisco, entre os municípios de Pc
trolândia, Tacaratu e Flores ta . 

Inclusões - Não foram constatadas inclusões importantes nes ta área. 

11 - LVdll - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO com A proemi
nente textura argilosa fa se floresta subperenif6lia relevo pIallo. 

Distribuição geográfica - Es tes solos abrangem área contínua no topo da 
chapada do Araripe na sua parte oriental, zona do Sertão do Araripe, compreen· 
dendo partes dos municípios de Exu, Sí tio dos Moreiras e SerrHa . 

Inclusões - Destacam·se as seguintes: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO com A moderado e 
proeminente textura argilosa fase cerradão relevo plano; e 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado textura 
argilosa fase floresta subperenifó lia relevo plano. 

12 - LVdl2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO húmico textura 
indiscriminada fase floresta s tlbperel1 ifólia relevo suave ondulado 
e ondulado . 
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Distribuição geográfica - Estes solos foram m3pcados isoladamente ocupan
do áreas de clima úmido amenizado pela altitude, inclusas na zona do Agreste, nos 
municípios de Garanhuns c Taquaritinga do Norte. 

Inclusões - São mais importantes as seguintes: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO te.tura média e argi
losa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

d) PODZóLICO VERMELHO AMARELO A moderado e proeminente textu
ra argilosa fase floresta subperen ifólia e sl lhcaducifólia re levo ondula
do e forte ondulado; 

c) SOLOS LITóLICOS DISTRóFICOS A moderado t: proeminente tcxtW·'1 
média fase floresta subcaducifólia relevo ol/dulado e f orte undulado; 

d) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO 'e" ura argi losa 'a,. 
trullcada cerrado relevo suave ondulado e ·ondulado; c 

e) SOLOS LITóLICOS DISTRóFJCOS fase tnmcada cerrado relevo oudu
lado e forte ondulado. 

13 - LVel - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO te"um média fase 
floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 

Distribuição geográfica - Estes solos ocorrem numa área de transição entre 
as zonas do Agreste e do Litoral e Mata, entre Glória de Goitá e Limoeiro, relacio
nando-se com uma ponta de tabuleiros do Grupo Barreiras, com penetração extre
ma para o inte rior . 

Inclusões - Como principais citam+se: 

a) POOZóLICO VERMELHO AMARELO latossó lico textura média fase flo
res/a subcaducifólia relevo plano e suave ondulado; 

b) BRUNO NAO CALCICO planossó lico fase floresta cadllcifólia relevo sua
ve 011dulado; 

c) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO 01"

to fase floresta caducifólia relel'o suave ofldulado e ondulado; e 

d) PLANOSOL SOLóDICO fase floresta caducifól ia relevo suav e olldulado 

14 - LVe2 - Associação de: LtlTOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO te.
tura média fase caatinga Iripoxerófila relevo plano e PODZóLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO orto fase 
COl1creciol1dria caatinga !z ipoxerófifa relevo ondulado . 

Distribuição geográfica - Esta associação foi mapeada no trecho limítrofe 
com o Estado da Paraíba, nos topos das serras Olho D'água, Balanço e Piedade, 
nas localidades de Brej inho eSta. Terezinha que ficam ao norte de São José do 
Egito . Zona do Sertão do Alto do Pajeú . 

Proporção e arralljumento dos componelltes na associação - Ocorrem nu
ma proporção estimativa de 60% e 40%1, respectivamente para primeiro e segundo 
componentes, estando o primeiro componente situado nos topos das elevações e 
o segundo nas encostas e trechos mais acidentados . 
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Inclusões - Dcs lacam·se as seguintes : 

a) SOLOS LITúLTCOS EUTRúFICOS fase pedregosa e rochosa caatin ga 
hipOxerófila relevo suave D/ululado; 

b) REGOSOL EUTRúFICO fa se caatillga hipoxeró fila relevo suave OI/dI/

fado; 

c) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQU IVALENTE EUTROFICO orto 
fa se caalillga hipoxerófila relevo O/Idulado; e 

d ) AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

IS - LVc3 - Assoc iação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 
t ~xtu ra méd ia fas/! c:aa rillga 11ip~."(f:rófila relevo olldulado t! POD
ZOUCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO 
tex tUrà média fase caatinga hipuxer6fila relevo suave ondulado e 
0I1dulado c SOLOS LTTúLJCOS EUTRúFICOS com A fraco textu ra 
arenOS<l c/ou média fas e pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró fila 
relevo olldulado e fo rte ondulado. 

Distribuição geográfica - Esta associação localiza-se em áreas que borde· 
jam o sopé da chapada do Araript! (na sua par le cen t ra l e ocidental), compreen
dendo parte dos municípios de Araripina , [pubi, Our icuri e Bodocó. Zona dQ 
Sertão do Ara ripe _ 

Proporção e arranja11lel1to dos com ponentes na associação - Estes solos 
di s lribue m-se numa p roporção es timat iva de 50%, 30% e 20% , respeclivamenh! 
para o primeit·o, segundo e terce iro componen tes, eSLando normalmente o segun· 
do com ponente nos vales e áreas mais dissecadas. O terceiro componente OCUp3 
normalmen te as áreas m a is movimenladas. pr incipa lme nte nas e ncos las da c-h <l
pada do Araripe . 

Inclusões - São ma is importantes as que se seguem: 

a) VERTISOL f ase caalÍllga hipoxerófila re levo suave ondulado e ondulado; 

b ) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura a rgilosa fase 
caafillga h ipoxerófila relevo Sl /ave ondulado; 

c) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO o,'to 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado; 

d ) REGOSOL EUTROFICO f ase caatillga hipoxerófila r elevo suave Qlultt
lado; e 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

Ié - LVe4 - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO 
texlur a méd ia fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave on
dulado e SOLOS I NDISCRIMI NADOS CONCRECIONAR!OS TRO, 
PICAIS EUTRúFrCOS textura indiscr iminada fase pedregosa ca(1 
lillga hipcrxeró/ ila relevo suave ondulado e ondulado e PODZúLI
CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO textura 
média fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondu
lado . 



Distribll ição geográjica - Esta assoc iação está rep resentada po r gra nd..:s 
ex te nsões q ue se localizam no ex t re mo Ol,.'s t e do Es tado, compree ndendo supe rfí
cies de pediplanação na zona do Sertão do São Fra ncisco, a b rangendo parte dos 
munici pios de Pe trol ina, Afrân io e Ouricuri . Peq uena pa rte pene tra na zona do) 
Sertão do Ar:l!"ipc . 

Proporção e UlTUlljamel1 lo dos compo" e11tes lia associação - Estes solos 
rora m ma peados numa proporção es ti ma tiva de 40%, 30% e 30% respectiva mente 
para primeiro, segundo e tercei ro componentl!s . O ar ran jame nto dos componen
tes é compicxo, não ha vendo distribu ição prefcrcnciEl I em relação ao relevo . 

I nclusões - Destacam-se as seguintes: 

a) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUI VALE NTE E UTROFICO or
to j use f.:awinfjcl l /iperxeró/ilu relevu suuve ondulado e ondulado; 

b ) BRUNO NÃO CALCrCO j ase caatinga hiperxer6fila rel evo suave ondu
lado e o ndulado; 

c) SOLOS LlTóUCOS EUTRóFJCOS fuse pedregosa e rochosa caatinga 
hiperxeróf i la relevo suave ondulado, ondulado, fo r te oPl dulado e monta
nhoso; 

d ) REGOSOL EUTRóFICO fase caathlga IIiperxerófila relevo plano e suave 
ondulado; 

e) SOLONETZ SOLODIZADO fase caat inga hiperxerófila relevo plallo e sua
ve ondulado; 

f) PLANOSOL SOLó DICO f ase caatinga hiper:cerófila rel /!vo piemo e suave 
ondlllado; 

g) VERTI SOL fa se. caat iuga hiperxerójila relevo plano e suave ondulado; 

h ) SOLOS ALUVIAIS EUTRóFI COS fWic ·:.;aGt inga lúpaxeróf ila relevo pia. 
I1U; 

i ) LATOSOL VERMELHO AMARE LO EUTRóF ICO textura argilosa f ase 
caatinga hiperxerófi la rel evo plUlIO, suave o l ldulado e ondulado; 

j) AFLORAMENTOS DE RQCHA; c 

k) ARE IAS QUARTZOSAS DISTRó FICAS f ase caat inga hiperxerófila re. 
levo plano e suave ondulado; e 

l) LATERITA H IDROMÓRFTCA EUTRóFICA j ase c(w linga lúperxerófila 
relevo pIa/lO . 

17 - LVe5 - Associação de: LATOSOL VERM ELHO AMARELO EUTROFlCO 
textu ra m édia fase caat inga hiperxerófila relevo plano e suave on
dulado c PODZOUCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO textura méd ia fase caatinga ltiperxerólila relevo suave 
oP ldulado e ondulado e REGOSOL EUTRóFICO com fragi pan f ase 
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado . 

Dist r iblúçào geográfica - Es ta associação ta m bém co m pree nde grandes ex
tensões no ex t re mo oes te do Es tado , e m á reas de pedip lanação loca lizadas na 
zona do Sert iio do Ara r ipc. abrangendo área s pa rciai s dos municíp ios de Ouri cu ri 
e Araripina . 
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Proporçâo e arr{lIljam elll o dos componenles /l{j assoc.:iação - Ocorrem r.U· 
ma p roporção estima tiva de 50°'0, 35°ó c 15% respec tivamente para primeiro, s~
gundo e terceiro componentes. Normalmente o primei ro e segundo component l's 
dis t ribuem-se nas áreas onde há n:cub rimento pedimentar c o terce iro é derivado 
de granitos c gna isses . 

Inclusões - Como principais inclusões podem ser citadas: 

a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EOUIVALENTE EUTROFICO 0,-
to fase caatillga 11iperxeró{ila relevo Suave ondulado e Otldulado; 

b) BRUNO NAO CAl CICO fase caatú'/}.!CJ hiperxerófila relevo StlQ W ondu
lado e ondulfldo,' 

1.') SOLOS U TóLlCOS EUTRúF1COS fase pedregosa e rocl/osa caatinga 
Idperxerófila n:levo suave omltl/ado, olllltllado, for le ondulado e 1/10/1-

tanhoso; 

lI) SOLONETZ SOLODI ZADO fa se caatinga hiperxerófila relevo plallo c S IlG

ve ondulado; 

e) PLANOSOL SOLôDJCO /w;e caatinga hiperxeró fila relevo pia/lo e suave 
Otldlllado; 

f) VERTIS0L fase caalillga IIiperxerófi/a relevo plano e suave ondulado; 

g) SOLOS ALUVIAI S EUTROFICOS fase caat inga hiperxerólila relevo pia-
110; 

h ) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFlCO tex tura a rgilosa lase 
caatinga Itiperxeró/ila ref~vo plano, suave olUlulado e OIldulado; 

i ) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

j ) AREIAS QVARTZOSAS DISTROFICAS lase CtUllillga hiperxerólila rele
vo plano e suave ondulado; e 

k) LATERLTA HIDROMÓRFJCA EUTRúFICA t(/~e caatinga hiperxerólilC! 
relevo plano . 

18 - LVe6 - Associação complexa de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EU
TRúFICO textura média fase caalinga hiperxerófiIa relevo piallO c 
SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS 
EUTROFICOS text ura indiscriminada fas e pedregosa caatinga hj. 
perxerófila rele \'o plano e suave ondulado c PODZóLICO VERME
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO textura média I,,-,e 
caatinga hiperxerófila relevo pla/1o e suave ondulado. 

Distribuição geográfica - Es ta associação compreende enormes áreas dI! 
pediplanação nas zonas do Sertão do São Francisco, Sertão Central e Sertão do 
Araripe, abrangendo parte dos municípios dI! Santa Maria da Boa Vista, Petro
Iina , Oracó, Parnamirim, Our icuri e Bodocó. 

Proporção e a.rranjamenlo dos componentes IUI associação - Os solos des ta 
associação estão a rranjados de maneira complexa, sendo muito difíc il es timar a 
proporção dos componentes, tod,lVia, parece OCorrer ma iores proporções do La
tosoi. 



Inclusões - São ma is importantes "'s seguintes : 

a) POOZQLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO or
to lase cacainga hiperxe rólilt/ re levo suave ondulado e o/ldulado; 

b) BRUNO NÃO CAlCrCO lase cClluil lga hiperxerulifa relevo suave o"du
lado c ondlllad~; 

c) SOLOS UTOUCOS EUTROFI COS lase pedregosa e radIOsa caafiflga 
l liperxerófila relevo st/a\'e ondulado, ondu lado, fort e Gtldulado e mon
fall /loso; 

li ) REGOSOL EUTRóFICO fasl.' C(ltIlil/~a Idpcrxerófila relevo piemo e sua
ve ondulado; 

c) SOLONETZ SOLODlZADO lase c(/{IIil/ ,1!;1I Ju:perxenífifa relevo plano e 
suave ondulado; 

f) PLANOSOL SOLóOlCO f(/ se cj/CIli /"l ~:a Itiperxcrófila relevo piemo e sua ve 
ondulado; 

g) VERTlSOL f ase caa/ill~(~ hiperxerófila relel!O plano suave e ondulado; 

h) SOLOS ALUVIAIS EUTRóFICOS fase c:aalillga 11 iperxerófila re levo pia· 
no; 

i) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRúFICO leXlura a rgilosa fase 
caa tillga hiperxerófila relevo plano, suave ol1dulado e mldulado; 

j ) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

k) AREIAS QUARTZOSAS DISTRóFICAS fase caa /hlga Iiipaxerófila re
levo plano e suave olldulttdo; 

1) LATERfTA HfOROMORFI CA EUTRóFI CA !{/$ C (,Clali l/ ~(/ hipcrxcrólila 
rele vo planu , 

19 - LV. 7 - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRúFICO húmico lexlum 
argilosa fase floresta subcaducifólia re levo plano e suave ondu
lado. 

Dist ribuição geográfica - Estes solos ocupam res tos de tabulci1'Os terciá
rios da zona do Litoral e Mata, que alcançam o munic ípio de Carpina e avançam 
para o sul depois de seccionado pela passagem do rio Capibaribe, penetrando no 
município de Lagoa de ltaenga. 

Inclusões - Destacam-se as segu in tes: 

a) POOZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO 
com A proeminente textura argi losa fase floresra subcaducifóUa relevo 
plano, suave ondulado e ondulado; e 

bl LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRúFICO com A proeminente 
textura argilosa fase floresta sllbcaducifólia relevo plWlO e suave ondu· 
lado _ 

20 - PVI - POOZúLICO VERMELHO AMARELO orlo fase floresta subl'ereni
f ólia relevo ondulado . 
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Distribuição geográfica - Ocorre unicamente na zona do Litoral e Mata . 
Abrange parte dos municípios de Recife, Jaboatão, São L0urenço da Mata, Esca· 
da, Água Preta e Barreiros. 

I nclusões - São mais im por tan tes as que se seguem: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO D1STRóFICO lextura argilosa f ase 
flo resta subperellifólia relevo suave ondulado, ondulado e forl e ondu· 
lado; 

b ) PODZOLl CO VERMELHO AMARELO latussól ico textura a rgilosa fase 
floresta subperenif61ia relevo ondulado e forte ondulado; 

c) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase campo e floreS/li 
perenifólia de várz.ea re levo plano; 

d) SOLOS AL UVIAIS INDISCRIMINADOS fase flores ta perel1ifólia de. vá r' 
zea relevo plano; 

e) PODZóLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subperenifólia 
relevo planG, suave ondulado e forte ondulado; 

f) PODZOL fase flo resta subperenifólia, campo de restinga e f loresta perco 
nifólia de rest illga relevo pla/1O; e 

g) PODZOLICO VERMELHO AMARELO p lin th ico text ura argilosa fase fIo· 
resta sub perenifólia relevo suave ol1dulado e ondulado. 

21 - PV2 - PODZó LJCO VERMELHO AMAR ELO or to fase floresfa subperel1i· 
fólia relevo forte ondulado. 

Distribuição geográfica - Ocorre apenas na zona do Litoral e Mata abran· 
gendo, pr incipa lmente , partes dos municípios de Moreno, Jaboaião e São Lou· 
renço da Mata. Afora estes, também encontra·se em pequenos trechos dos muni· 
cípios de Itaquitinga, Igarassu e Condado. en tre outros. 

I nclusões - Des tacam·se as st:guinh..'s: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO textura argilosa fase 
floresta subperenifólia re levo suave ondtllado, ondulado e forle ondtl' 
lado; 

h) PODZOLICO VERMELHO AMARELO orlo f ase flures/a sl/hperellifólia 
relevo Si lave ondulado c otldulrldo; 

c) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS la.~e ("limpo e floresfa 
perellifólia de várzea re levo plallO; 

d) PODZóLICO VERM ELHO AMARELO plinthico textu ra argilosa fase 
floresta subperenif61ia re levo sU(lve olldul(ldo e ondulado; 

e) PODZóLlCO VERMELHO AMARELO com A procmincnle textu ra argi· 
losa fase floresta subperelzifó/ial sllbcaducifólia relevo suave olldulado 
e ondulado; 

f) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMI NADOS fase campo e f lores ta pere"ifó· 
lia de várz.ea relevo plano; 
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g) SOLOS L1TOLlCOS DISTROFICOS fase floresta subcaducifólia relevo 
ondulado e forte ondulado; 

h ) PLANOSOL SOlóDICO fase floresla sllbcaducifólia relevo plalto e sua· 
ve ondulado; e 

i) AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

22 - PV3 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subperen i~ 

fólia relevo f orle ondulado e montanhoso. 

Distribuição geográfica - Ocorre tamo na wna do Litoral c Mata como na 
zona do Agreste; nesta, apenas na serra do Bituri, ent re os municípios de Brejo 
da' Madre de Deus e Belo Jardim . Na zona do Litoral e Ma ta tal unidade de ma· 
peamento abrange, tolal ou parcialmente. os m un icípios de: São Vicen te Férrc r, 
Macaparana , Orobó, Vitória de 8to. Antão c Chã Grande. 

I llclusões - Como principais inclusões são encontradas: 

a) PODZÓLJ CO VERMELHO AMARELO com A proem inente textura argi· 
losa fase florcsta subcadllcifólill re lcvo ol1dulado e fortc ondulado; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTROFICO tex tura argilosa fase 
floresta subpercuifólia relevo 1110ll,alll,oso; 

c) PODZóLICO VERMELHO AMARELO latossólico text ura argilosa fase 
floresta subpercnifólia relevo forte QlUlulado; 

d) PODZóLICO VERMELHO AMARELO plinlhico tex tura 31"gilosa fase 
floresta stlbperenifólia relevo Sllave ondulado e ondulado; 

c) SOLOS LlTOLlCOS INDISCRIMINADOS fase flo resta su"cadllcifólia re
levo 0'1dúlado e forte ondulado; 

f) SOLOS HlDROMORFICOS c SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS 
fase campo e flo resta perellifólia de várzea rel(!vo plano; c 

g) AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

23 - PV4 - Assoc iação de: PODZóLICO VERMELHO AMARELO 0 1"10 fase fio· 
resta subpere,li/ólia relevo o/ululado (' POOZóLlCO VERMELHO 
AMARELO com argila de atividade alta textura a rg ilosa fase fio" 
resta sHbpere"ifólia relevo o"dulado . 

Distribuição geográfica - Ocum.: apenas 11(1 município d ,) Cabo e em pou· 
("as áre<ts que penei ram nos municipios de Jabo<llão l' Ipojuca . Zona do Litoral 
e Mata. 

Proporção e arra/1jamell/o dos compollentes da associação - Nes ta asso· 
dação o prim eiro compone nte represen ta aprox imada m ente 60% da á rea e os rcs· 
tantes 40% corrt'spondem ao segundo componen te. Ouanto ;lO arranjamento, vc· 
r ifica·se que o Podzól ico Vermelho Amarelo com argila de atividade alta, relacio
na·se com as áreas cujo material de origem lo! const ituído por sap roli to do Con· 
glomerado Cabo, es tando o segundo compont: l1 le nas partes cujo embasamento li· 
lológico é constituído por gnaisses e granitos . 
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Inclusões - São mais importantes as que se seguem: 

a) SOLOS HIDROMORFICOS e SOLOS ALUVIAIS, ambos DISTROFICOS 
fase campo e floresta de várzea rele1/o plano; 

b) TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFlCA fase floresta subperenif6-
lia relevo suave ondulado e olzdulado; 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO textura argilosa lase 
flo resta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

d) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO latossólico textura argilosa fase 
floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

e) POOZOLICO VERMELHO AMARELO plinlhico textura argilosa fase flo
res/a subperel1ifólia relevo suave ondulado e ondldado; e 

f) SOLOS INDISCR IMINADOS DE MANGUES fase relevo piaI/O . 

24 - PV5 - Associação de: PODZOLlCO VERMELHO AMARELO orlo fase fio 
resta subperel1 ifólia relevo ol/dulado e PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO abrúpt ico plinthico tex tura argilosa fase floresta sub
perenifólia relevo plano e suave ondulado . 

Distribuição geográfica - E~ta associação ocorre unicamente na ilha de 
Itamaracá . Zona do Litoral e Mata . 

Proporção e arra lzjamento dos componentes na associação - O primeiro 
componente desta associação abrange estimativamente 65% da área c ocorre nos 
va les e terços médios das encostas principalmente . O segundo componente é en
contrado nos topos das elevações, nos terços superiores e inferiores das encostas 
principalmente e ocupam os restantes 35% da área da associação. 

Inclusões - Podem ser destacadas as seguin tes: 

a ) SOLOS HlDROMORFICOS c SOLOS ALUVIAIS, ambos DISTROFICOS 
fase campo e floresta perenifólia de várzea relevo plano; 

b) VERTI SOL fase floresfa subperen ifól ja relevo suave OIldulado e ondu
lado e ondulado; 

c) LATO SOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO textura argilosé't fase 
floresta subperenifólia relevo plal10 e suave ondulado; 

d) PODZOL fase cerradolfloresla subperell ifólia e ce rrado relevo plano; 

e) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS fase Cal 1/f'O e flDl'es/a perwifólia 
de restinga relevo plWlO; c 

f) SOLOS INDISCRIMI NADOS DE MANGUES fase relevo plallo. 

25 - PV6 - Associação de: PODZOLlCO VERMELHO AMARELO o rto fase flo
resta subperel1ifólia relevo forte ondulado e PODZOLICO VERME
LHO AMARELO abrúptico plinthico textura argilosa fase floresta 
subperen ifólia relevo ondulado e PODZOLICO VERMELHO AMA· 
RELO latossólico textura argilosa fase flores/a subperenifólia relevo 
forte ondulado. 
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Distribuição geográfica - Ocorre em uma falx::!. limítrofe entre as zonas do 
Litoral e Ma ta e Agreste, que segue direção sudoeste a partir do município de 
Guabiraba . Abrange total ou parcialmen te os municíp ios dt" Guabiraba, Bonito, 
Belém de Maria, Lagoa dos Gatos, Mara inl, Ouipapá, Canhotinho, Correntes, São 
Benedito do Sul e Pal meirina. 

Proporção e arranjam el1lo dos compo'lelltes II!1 assvâClçeio - Foram mapea
dos numa proporção est imativa de 50%, 30% c 20%, respectivamente para pri· 
me iro , segundo c terceiro componen tes . O segundo componente normalmente ocor· 
l-C nas pa rt es baixas das encostas , 

Inclusões - Como princ ipais inclusõcs citam-st: : 

a) PODZOLl CO VERMELHO AMARELO EQU IVALENTE EUTROFICO 
com A proeminente tex tura a rgilosa f{/se {IO/'esta sll/,perellifólia relevo 
(orle o/ldulado; 

b) AFLORAM E TOS DE ROCHA; 

c) SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS E EUTROFI COS f"se floresla perc
uifólia de várzea rele vo plano; 

li) SOLOS GLEY I NDISCRIMI NADOS Lex turn indi scri mi nada fase campos 
de várzea e (Iores ta pcrcl1i{ólia de vârzea relevo pl<mo; 

e) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO tcx lu ra al-gilosa fase 
floresta stlbperenif6lia relevo S llClW umlu!udo c om/ulodo; c 

f) SOLOS LITOLlCOS lNDJSCR IMI ADOS fase floresta subcaducif61ia re· 
levo olldulado e forte oud,dado , 

26 - PV7 - Associ;:\ção de: PODZúUCO VERMELHO AMARELO com fragipan 
Il:xtura a rgilosa lase I/oreS/ti sllbca(/w,:ifúlia relevo p[allo c POD
ZOU CO VERMELHO AMAR ELO lalossólico h .. ·xtura méd ia fase fio. 
res ta slIhc(/(l ltcifólia rl'll'l 'O p IaI/O , 

DislrihuiçâlJ geugráfica - Ck:urrt: quas\,.' que CXl.·/U.:;i\ill1lt:nt;.' no municípiu 
de- COIltJado, 11" p a l'lt' norle da zona do Litoral c M'l t;'l , 

Prupurçãu e urrrmjame1lfo du~' COmpUIU!II/ CS IUI lIssudllÇcio - Os componen
tes desta assol'iaçã() ocupam os topos dI.' tahuleiru ap"t:scntando-sc numa pro
porção (Il' 60°11 c 40Cl u, n'spcct ivaml'nte, rara primeiro \' st:gundo componentes , 
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/lu:ll/sóes - Podem ser dcs ti.ll'adas ;'I S sC~lIillh.'s: 

a) POOZOLI CO VERMELHO AM AR ELO textura mc(liu fase IloJ'esta suh
cadl/d/alia relevo plano; 

b) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQU IVALENTE EUTROFICO cum 
A proeminente tex tura argilosa fase floresta su1x:adllcifólia relevo sua· 
ve ondulado e ondulado; c 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO D1STROFICO textura média fase f[o 
resta subcaducilólia relevo plano , 



27 - PV8 - PODzúLJCO VERMELHO AMARELO abrúplico plinthico textura 
argilosa fase floresta subperel1ifólia relevo ondulado. 

Distribuição geogrdlica - Esta unidade de mapeamento encont ra-se no mu
nicípio de També, onde ocupa a sua parte nordeste . Zona do Litoral e Mata . 

Inclusões - Destacam-se as que se seguem: 

a) PODZOL fase cerrado relevo plano e suave ondulado; 

b ) PODZÚLlCO VERMELHO AMARELO pHnthico tex tura média e argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado; e 

c) SOLOS HIDROMÚRFI COS INDISCRIMINADOS DISTRÚFICOS fase 
campos e flo.resta perel/ itália de várzea relevo plano. 

28 - PV9 - Associação de: PODZÚLICO VERMELHO AMARELO Ia tossó!ico tex
tura média fase floresla subpereni!ól ia relevo plano e LATOSOL 
VERMELHO AMARELO DISTRúFICO tex tu ra média fase floresta 
slIbpere"i/ólia relevo p/alio e POOZOL HIDROMORFICO fase cer
rado relevo plano . 

Disuibuição geográf ica - Esta associação ocorre nos tabuleiros da parte 
nOrte da zona do Lito ral e Ma ta, t:tbrangendo. principalmen te, pa rte dos munici
pios de Igarassú , Goia na , Ita quitinga e També. 

Proporção e arranjamento dO!i compollcntes / la associação - Encontram-se 
numa proporção es timativa de 60% , 25% e 15%, respectiva mente para p r ime iro , 
segundo e terceiro componentes. Estes solos ocorrem nos topos dos tabuleiros, 
sendo mais freqüente o Podzol encunt rar-se nas par tes abaciadas . 

l nc/mões - São mais importantes as seguin tes: 

a) PODzóLI CO VERMELHO AMARELO textura média fa se flore!ita SL/b
peren ifólia relevo plano e suave ondulado; 

b} PODZOLICO VERMELHO AMARELO p lin lhico textura média a arg iIosJ 
fase flo"esfa subpereni/ólia relevo pIai/O, suave o /ldulado e ondulado; 

c) PODZOUCO VERM ELHO AMARELO com f ragipan textura média fase 
floresta slibpercn i fôlia re l evo p[(lllO; 

ti) POOZúUCO VERME LHO AMARELO o r-l 0 f{{se flo1"('o5l(/ sllbperelúfólia 
relevo sual'(' ol1dlllado e om1tlladu ; 

d SOLOS HIDROMÚRFI COS c SOLOS ALUVIA IS. a m bos DISTRúFlCOS 
fase campo e flores/a perellifólia de várzea relevo plano; 

fi SOLOS INDISCRIMI NADOS DE MANGUES fa se relevo plGllO; e 

g) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS fase cam po e floresta perelú/ólúl 
de reslinga rele vo plano. 

19 - PVIO - Associação de: PODZCLICO VERMELHO AMARELO com A proe
m inen te textura argilosa fase floresta sL/bcadtlcifólia re levo ol1du
lado e for te ondulado e LATOSOL VERME LHO AMARELO DIS
TROFJCO húmico textu ra ind.iscriminada fase f loresta subpereni
fólia rel evo suave ondulado e ol1dulado. 
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Dislribllição geográfica - Ocorre na ;(.ooa do Agreste, abrangendo total ou 
palcialmente os municípios de Garanhuns, Brejão, Palmeirina e São João . 

Proporção e arran;amento dos cOmpOI1Clfl eS /la associação - Os solos desta 
associação, ocorrem aproximada mente num a proporção de 70% e 30% , r espectiva
mente para o primeiro c segundo componentes. De modo geral , na associação, o 
segundo componente ocupa as pos ições de topo onde o relevo se apresenta suave 
ondulado e ondulado, enquanto o primeiro componen te local iza-se, principalmen
te, nos vales, c ,:upando as encostas das elevações. 

fllcU/sOes - Como princ ipais inclusões podem se r m enc ionadas, 

ct ) PODzóLICO VERMELHO AMARELO plinthico textura dr'5ilosa fase flo
resta subperenifólia relevo olldulado; 

bl AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

c) PLANOSOL SOLóDICO fase floresta caducif ólia relevo stlave ondulado; 

d) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO com A moderado e 
proeminente tex tura indisc riminada fase flores/a subperenifólia relevo 
ol1dulado; 

l!) REGOSOL DISTRÓFICO fase floresta sllhcaducifôliú rele .... o suave 011-
dulado,' 

f) SOLOS HIDROMORFJ(;OS c SOLOS ALUVIAIS, a m bos DlSTROFICOS 
fase campo e floresta peret1itólia de várzea rel evo plano; 

g ) PODZOLICO VERME LHO AMARELO Orlo fase flores la suhpere"ifólia 
re levo o/ldulado; e 

h) SOLOS LITúLICOS OJSTRóFICOS f ase f loresta subperenifólia e Sllb
caducifólia rel evo ondulado e forre ondulado. 

30 - PEl - PODZOUCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO 
orto fase f lores ta slllJcaeft>dfól ia r(>!~vo "forte ondulado e montanho
so. 

Distribuição geográfica - Esta unidade de m a peamento es tá representada 
por dUilS áreas n a zona do Li tora l e Ma ta e li ma na zona do Agreste . No ,,..,
meiro caso aparece en t re os municíp ics de Vi tória de SIO . Antão, Glória de Gaj
tâ, bem como, nas á reas limítrofes dos municípios de Al iançn, Vicência e Timbaú
ba. No Agreste ocor-re apenas no m un icípio de Taqua ri tinga do Norte, na parte 
média na encosta da serra. 

306 

1I1clusões - Como p rincipais inclusi3es citam-se: 

á) LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTRóFICO humico textura indis
crim inada fase floresla sLlbpereMifólia relevo suave ondulado; 

b ) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

c ) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA f ase flores la subcaducifólia 
relevo forte ondulado,' 

d) SOLOS LITOLICOS EUTROF/COS e D1STROF/COS fase floresta cadu
cifólia re levo ondulado e fort e ondulado; e 

e ) PODZó LlCO VERMELHO AMARELO o rto fase f l uresta subcaducifólia / 
subperen i/ólia relevo ol1dulado e fort e ondulado . 



31 - PE2 - Associação de: PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRÓF1CO orto fase floresta subcaducifólia relevo ondulado 
e TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA fase floresta sub
caducifólia relevo ol1dulado e forte ondulado e BRUNIZEM AVER
MELHADO fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 

Dislrib túção geog ráfica - Esta associação compreende duas áreas si tuadas 
na parte norte da zona do Li toral e Mata. Ocupa áreas dos municípios de Maca
parana, Timbaúba (parte sudoeste), Aliança, Nazaré da Mata e Buenos Aires. 

Proporção e arralljamento dos componentes na associação - Os solos des
la associação, ocorrem numa pmporção avaliada em 50%, 35% e 15%, respectiva
mente para primeiro, segundo e tercei ro componentes. Em seu a rranjamento, tan
to o prime iro como o terceiro componentes ocupam posições semelhantes, nas ele
vações com relevo ondulado, enquanto que o segundo situa-se nas partes de re levo 
mais movimentado, indo desde os sopés das encostas até os topos das elevações. 

Inclusões - Pode-se destaca r como principais as segui ntes: 

a) PODZúLICO VERM ELHO AMARELO com A moderado e proeminente 
textura argilosa fa se flo res ta stlbcaduci/ólia relevo ollrlulado e forte 0/1-

du/ado; 

b) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO orto 
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e mOI/fanhoso; 

c) BRUNO NÃO CÁLCJCO planossólico fase floresta caducifólia relevo 011-

du lado e forte OI/dt/lado; 

d ) SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS E DISTROFICOS fase floresta subca
ducifólia de várzea relevo plano; e 

c) PLANOSOL SOLúDICO fase fl,~resla subcaducifólia relevo plano e sua
ve ondulado, 

32 - PE3 - Associação de: PODZOLl CO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRóFICO orLo fase flo res/a subcaducifólia relevo ondulado 
c PODZOLICO VERMELHO AMARELO EOUiVALENTE EUTROFT
CO com A proeminente text ura a rgilosa fase flo res ta sllbcaducifólia 
relevo OI/dl/lado e BRUNO NÃO CÁLCTCO planoss6 li co fase floresta 
cculucifólia rdel 'o suavc olldulado e O/ldulado, 

Distribuição geof!.ráfica - Apresenta-se em duas faixas dist intas, uma das 
quais si tuada I.::nlre os municípios de João Al fredo e Pau D'a lho, Esta associação 
ocupa, além dos munidpios já c itados, pa rt es dos seguintes municípios da zona 
do Agres te : Limoeiro. Lagoa de ll aenga , Chã de Alegria c p,Htc sul de Pom bos e 
Vitória de SIO . Antão. 

Proporçüo e (j r ranjwl1ell1o dos compol1enfes /ta associação - Os solos des· 
la associação participam numa pl"Oporção avaliada em 50%, 35% e 15%, respec· 
tivamente para o primeiro, segundo e terceiro componentes , De modo geral o 
terceiro componente ocupa as partes m a is baixas e de relevo meno,; movimenta· 
do, enquanto os dois oulros di s tribue m-se pelo restante da área, ocupando tam· 
bém os topos das elevações, 
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b1clusões - Como principais inclusões destacam-se: 

a) BRUNIZEM AVERMELHADO fase floresta Sllbcadllcifólia relevo olldu
lado; 

b) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFrCA fase /Ioresla sL/bcadL/cif6-
lia relevo ondulado e forte ondulado; 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

d) PODZOLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subcaducifólia 
relevo ondulado e forte o"dtdado; 

c) PLANOSOL SOLODICO fase fl.t;Jres/a subcaducifólia relevo plano e suave 
ondulado; 

f) SOLOS ALUVIAIS I NDISCRJMINADOS fase floresta sllbcaducifólia de 
vdrzea relevo pia/Ia; e 

g) SOLOS LITúLICOS INDISCRIMINADOS fase floresta caducifólia e caa
tiJlgc lúpoxerólila rel evo ondulado, forte ondulado e montanhoso. 

33 - PE4 - Associação de: PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUlVALEN· 
TE EUTRÓFICO orto fase f lores/a sllbcm!lIdfólia relevo ondulado 
c BRUNIZEM AVERMELHADO fase flo resta slIbcaducilólia relevo 
ondulado e PODZOLICO VERMELHO AMARELO com A proeminen
te textura argilosa fase floresta slIl)wducifólia re levo olldulado . 

Distrihuiçüo geográfica - Esta :l~so(;hção é reprcscnt<lda por uma única 
área localizada na zona do Li tora l c Mata. em wa parte noroes te . Dis tl ibucm-sc 
pelos municípios de Nazaré da Mata, Carpina e Tracunhaém . 

Proporção e arranjamento dos compO/lentes lia associaçlio - Os solos des
ta associação ocorrem numa pl-oporç~10 aV~lli"da em 60%, 20% e 20% respectiva· 
mente para o primeiro, segundo e te rcei ro componentes . 

/l rçlusães - Como principais inclusões des tacam·se: 

a) BRUNO NÃO CALCICO p lanu~sórico fase Ilo r l!sta cadl/l.:ifólia relevo sua
ve ondulado c ollCIl/ lado; 

b) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRúFICA fase floresta subcadllcifó
lia relevo ondulado e for te Olldlllado; 

c) PLANO SOL SOLODICO fase floresta subcadllcif ólia relevo plallo e suavc 
olláulado,· c 

d) SOLOS ALUVIAIS I NDISCRIMI NADOS fase floresla sllbcad llcifólia de 
várzea relevo plano. 

34 _ PES - Associação de: PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN· 
TE EUTROFICO orto fase caarillga hipoxerófila relevo ondulado ~ 

forte olldulado e REGOSOL EUTROFTCO com fragipan fase caatilt· 
ga hipoxerófila relevo suave o/ldulado e SOLOS LITOLICOS EUTRó
FICaS com A rraco tex tura a renosa e/ou média fase pedregosa e 
rochosa caatinga lIipoxerólila relevo ondulado e forte ondulado. 
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Distribuição geográfica - Ocorre unicamente na zona do Sertão do Alto 
Pajeú, em sua parte limítrofe com o Es tado da Paraíba . A estreita faixa em que 
ocorre abrange, parcialmente, os municípios de Santa Terezinha, Tabira, Solidão, 
Afogados de lngazeira e Carna íbtl . Pequena área penetra no município de São 
José do Egito. 

Proporção e arra1ljame11lo dos componentes na associação - Os solos des· 
ta associação ocorrem numa proporção avaliada em 60%, 20% e 20%/ respectiva
mente para primeiro, segundo e terce iro componentes. O primeiro e terceiro 
componentes predominam nas partes com relevo ondul<ldo e forte ondulado. O 
Regosol (segundo componen te) d istribui-se nas áreas suave onduladas e rela
cionadas com os granitos normalmente. 

I ndusões - Destacam-se aS seguintes: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRúFICO textura média tase caa
tinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado; 

b) CAMBISOL EUTRóFICO la tossóHco com A fraco textura média fase flo
resta caducif ólia re levo fort e ondulado substra to granito; 

c) SOLOS LiTúLiCOS INDISCRIMINADOS fase seixosa caatinga hipoxe
rólil(l relevo suave olldulado e ondulado . 

35 - PE6 - Associação de: PODZÚLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRó FICO abrúptico textura argilosa fase floresta subcadu
cifólia relevo fort e olldulado e SOLOS LITúLICOS EUTRóFlCOS 
com A moderado textura arenosa c/ou média fase pedregosa e ro
chosa floresta caducilólia relevo for t e ondulado e montanhoso. 

Distribuição geogrdfica - Ocorre na parte norte da zona do Agreste, nos 
municípios de Surubim e OroOO, já nos limites com o Estado da Paraíba , Pe
quena área também é encontrada no município de Cumaru. 

Proporção e arranjamento dos componemes na associação - Estimativa. 
mente os solos desta associação foram avaliados numa proporção de 70% e 30%, 
respectivamente para o primeiro e segundo componentes. O p rimeiro componen
te, de modo geral , ocorre DOS topos das elevações e o segundo, em grande parte, 
ocupa os trechos com maiores dec li vidades e encos tas. 

Inclusões - Como principais inclusões destacam-se: 

a) BRUNO NÃO CALeICO planossólico fase floresta caducifólia relevo on
dulado e farte ondulado; 

b) PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO 
com A p roeminente textura argilosa fase f loresta subcaducifól ia relevo 
ondulado e forte olululado; 

c) BRUNIZEM AVERMELHADO fase floresta subcaducifólia relevo ondu
lado; e 

d ) VERTI SOL lase floresta cadllófólia relevo suave ondulado e ondulado. 
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36 - PE7 - PODZúLlCO VERMELHO AMARELO ~QUIVALENTE EUTRÚFICO 
abrúptico plin lhico textura argilosa fase caalil1ga hipoxerófila relevo 
SlJQve omltllado. 

Distribuição geográfica - Distribuem-se unicamente na zona do Agreste, 
a brangendo partes dos municí pios de Surubim, Sla . Maria do Cambucã e Ver
tentes. 

hlclllsões - Como principais inclusões ~parcc~m: 

a) PLANOSOL SOLODTCO fase ':;CIQtÚ1l!,(/ Ilipoxerá/ila relevo suave vlldfl 
lado; 

b) BRUNO NÃO CÁLCICO fase c(/(/IiI1J~a Iripoxerófifo re levo suavt' ondu
lado; 

d SOLOS LfTúUCOS EUTRóFlCOS f ase pedregosa Ctlfl/i llga hipoxerúfila 
relevo suave o/1dulado; c 

d) PODZÚLlCO VERMELHO AMAREI.O EQUIVALENTE EUTRÚFlCO tex· 
tura arg i losa fase c(wlinga l1ipoxerúfila relevo s/lave o/ululado . 

37 - PE8 - Associação de: PODZÚLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN· 
TE EUTRúFJCO textura médi::l. fase Ctla lil1ga hiperxerófila relevo 
pia"" e LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÚFICO textura 
média fase caalúlgl' hiperxcrófiln relevQ plano c SOLOS INDISCRI
MINADOS CONCRECTONARIOS TROPICAIS EUTRúFlCOS textu· 
ra ind isc riminada fas e pedregosa caatinga hiperxeró(ila relevo pIa
/lO e suave ondulado. 

Distribuição geográfica - Ocorre unicamente no extremo sudOCSh.' do Es
tado, zona do Se rtão do São Francisco, compreendendo áre~5 próximas as mar· 
gens do rio São Francisco. nos municípios de Pctrolina c Sta . Maria da Boa Vis
ta. 

Proporção e arran;al1leU/O dos com paI/elites na asslJCillção - Os solos desta 
associação ocorrem numa proporção ava liada em 40%. 35% c 25%, respectiva
mente para o primeiro, segundo c terceiro componentes . 
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Inclusões - São ma is importantes as que se seguem: 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRúFICOS fase caatinga Iliperxerófila relevo pla
no; 

b) SOLONETZ SOlOD IZADO fase caatinga ltipoxeró/ i1a relevo pIaI/o; 

c) AREIAS QUARTZOSAS DISTRúFICAS fase caatinga IIiperxerófila rele
vo plano; 

d) BRUNOS NÃO CALCICOS fase caalhlga Izipcrxerófila relevo plano e sua
ve ondulado; 

e) REGOSOL EUTRúFICO fase caatil/ga Iliperxerófila relevo pIaI/o; 

f) SOLOS LlTúLICOS EUTROFICOS fase pedregosa e rochosa caatinga lu
perxerófila relevo plano; e 

g) AFLORAMENTOS DE ROCHA . 



38 - PE9 - Associação de: FODZóLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN· 
TE EUTRóFICO textura média cascalhenta fase floresta subcadu
cif6lia relevo forte ondulado e PODzóLICO VERMELHO AMARE· 
lO EQUIVALENTE EUTRóFICO com A proeminente textura arg i
losa fase flo resta subcaducifól ia relevo ondulado e forte ondulado. 

Distribuição geográfica - E s ta a ssociação abrange, principalmente, áreas 
dos municípios de Belo Jardim e Sanharó, na zona do Agreste. 

Proporção e arralljol11el1lo elos compo/telltes lia aswciaçiio - Estimativa
mente é de 60% e 40% a proporção em que os componentes desta associação se 
apresentam, respectivamente para o primeiro e segundo componentes. 

De modo ge ra l o primeiro componente distribui-se pelas encostas das ele
vações e o segundo nas pa rtes mais elevadas e pos ições de topo. Situação inve rsa 
também aparece, porém em bem menor proporção. 

I nclusões - Co mo pr incipa is inclusões aparecem: 

a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

b) SOLOS LITúLICOS EUTRÓFICOS fase pedregosa e rochosa caatinga 
hipoxerófila relevo ondulado e forte 011dulado; e 

c) PODZóLICO VERMELHO AMARELO orlo lase floresta subcadu-cilólial 
subperenifólia relevo plano. 

39 - PElO - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓF!· 
CO textura média casca lhenta fase flo resta caducifólia relevo forte 
ondulado . 

Distribuição geográfica - Ocorre exclus ivamente na zona do Agreste, nos 
municípios de Caruaru e Riacho das Almas. 

Inclusões - Destacam-se as seguintes: 

a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; e 

b) SOLOS L1TÚLlCOS EUTRóFICOS fase pedregosa caatinga hipoxerólila 
relevo ondulado e f orte ondulado . 

40 - PElI - Associação de: PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN· 
TE EUTRóFICO t!!xtura média cascalhenta fase caatinga hipoxeró
fila relevo lorte ondulado e SOLOS L1TóLICOS EUTRóFICOS com 
A fraco textura arenosa e/ ou média fase pedregosa e rochosa caa· 
tinga hipoxerófila relel/0 forte 0I1dulado e J1Iontallh~so e AFLORA
MENTOS DE ROCHA . 

Distribuição geográfica - Esta associação ocorre em áreas distribuídas prin
cipalmente pela zona dn Agreste abrangendo, por tanto. peque nos trechos de um 
grande núme ro de municípios. Encont ra-se também em duas reduzidas áreas da 
zona do Sertão, nos municípios de Mirandiba e Sertânia . 

Proporção e arranjamelHo dos componelltes /la associação - Es t imativa
mente os componentes des ta associação se apresentam numa proporção de 50%, 
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30°/0 C 2C%, respec tivamen te para o pr imeiro, s~gllndo e te rceiro componentes . 
O segundo componente geralmente é encontrado nas partes com maiores declivi· 
dades, enquanto que os dois outros encontram-se indistintamente dentro da área, 
sem disposição preferencial . 

Inclusões - Ainda que não sejam comuns a todas as á reas mapeadas, apare· 
cem como principais inclusões: 

a) BRUNOS NAO CALCICOS fase ca(/tinga Iripoxeró[ila relevo suave on
dulado; 

b) PLANOSOL SOLODICO f ase caa tinga lI ipoxerófilu relevo suave 0I1dula-
do e ondu.lado; 

c) REGOSOL EUTRúFTCO fase C(/1I1iJl~tl hipoxerófila relevo sua ve ondula-
do e ol1dtllado. 

u ) PODZOLlCO VERM ELHO AMARELO EQU IVALENTE EUTROFICO 
com A moderado e proeminen te lextu"a argilosa fase f [[nes{a caducifólia 
relevo ondulado e forle ondtdado . 

41 - PEI 2 - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFI
CO com A p roeminente le:ctura arg ilosa fase floresta subcaducif6-
lia rdevo OIldulado. 

Distribuição geográfica - Esta unidade de mapeamento ocorre principal
mente na zona do Agreste e em menor pl"O porção na zona do Litoral e Mata. 
Abrange parte dos municípios de Quipapá, Canhot inho, Lagoa dos Gatos, Belém 
de Maria , São Joaquim do Mon te e Cupira. na part e sul ; no ext remo-norte, ocone 
nos municípios de També, Camutanga e Ferre iros. 

Inclusões Como principa is inclusõcs destacam-se: 

a) AFLORAMENTOS DE ROCHA ; 

b ) SOLOS LITúLICOS EUTRúFICOS fase pedregosa e rochosa rel evo on
dulado e forte ondu.lado; 

c) PODZúLlCO VERMELHO AMARELO la tossólico textura argilosa fase 
floresta subperen.ifólia relevo forte ondulado (no trecho Canhot inho-La
goa dos Gatos) ; 

d) BRUNO NÃO CALCICO planossólico fase floresta caducifólia relevo sua
ve 011dulado e on.dulado; 

e) PLANOSOL SOLúDICO f ase floresta caducifólia relevo suave ondula· 
do; e 

f) REGOSOL EUTROFICO e DTSTROFICO fase caatinga hipoxuófila re
Icl'o suave ondulado. 

42 - PEI3 - Associação de: PODZOLTCO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
T E EUTRóFICO com A proeminen te textura a rgilosa fase floresta 
subcadll-Cifólia relevo ondtliado e forte onduldo e PODZúLICO VER
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO orto fase flores
l a subcadtlcifólia relevo ondulado e forte ondulado. 

DistriblJição geográfica - Apan . .'cendo ~m duas pequenas áreas na zona do 
Agreste do Estado, es ta associação abrange, parc ia lmente, trechos dos municípios 
de Bom Conselho, Lagoa do Ouro e Correntes. 
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Proporção e arral1jamemo dos componentes na associação - Estimativamen
te, os solos desta associação fOl-am avaliados numa proporção de 80% e 20%, rc'i
pe..:tivamentc para o primeiro c segundo componentes. 

inclusões - Como principais inclusões podem ser citadas: 

a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRúFICO húmico textura indis
criminada fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado 
(sul de Bom Conselho); 

c) SOLOS ALUVIAIS DISTRúFICOS E EUTRúFICOS tase floresla peretli
fólia de várzea relevo plano: 

d) PLANOSOL SOLODICO fase floresta caducifólia relevo suave ondula
do; e 

c) SOLOS LITú LICOS INDISCRIMINADOS fase tloreSla caducif6/ia rele
vo ondulado, fo rte ondulado e mOntanhoso. 

43 - PEI4 - Associação de: PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTROFICO com A proeminente textura a rgilosa fase floresta 
subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso e SOWS UTó
LICOS EUTRóFICOS com A proeminente textura média fase flo
resta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso c AFLO· 
RAMENTOS DE ROCHA _ 

Distribuição geográfico - Ocorrendo no Estado em 3 áreas da zona do Agres
te, esta associação distribui-se na parte centro-oeste do município de Caruaru , 
nos limites de Caruaru com Agrestina e Altinho, bem como na serra Negra do 
município de Bezerros . 

Proporção e arranjamento dos componentes na associação - Estimativa
mente a proporção dos componentes nesta assoc iação é de 55%, 25% e 20% res
pectivamente para o primeiro, segundo e terceiro componentes. 

I nclusões - Poucas inclusões merecem destaque, podendo-se citar: 

a) SOLOS ALUV IAIS DISTRúFICOS E EUTRúFICOS fase floresta sub
perenifólia de várzea re levo plano; 

b) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS fase campo de vár.ea e fleresta pe
renifólia de várzea (ambas inclusões ocorrem, principalmente, no tre
cho entre os limites dos municípios de Caruaru, Agrestina e AJtinho) . 

-14 - PEIS - Associação de: PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN. 
TE EUTROFICO com A proeminente textura argilosa fase floresta 
subcaducifólia relevo ondulado e LATOSOL VERMELHO AMARE
LO DISTRÓFICO húmico textura indiscriminada fase floresta sub
perenifólia relevo suave ondulado e ondulado e SOLOS LITÓLICOS 
EUTRóFICOS com A proeminente textura média fase f loresta sub
caducifólia relevo ondulado e f orte ondulado. 

Distribuição geográfica - Esta associação ocorre no Estado em uma uruca 
área, a qua l abrange quase que totalmente o município de Camocim de São Félix, 
compreendendo também parte dos municípios de Sairé, Barra de Guabiraba e 
Bonito (este apenas em pequeno trecho de sua parte norte). 
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Propcrção e arrlwjulllell!o dus cOIl1/)(mel1feS 'UI associação - Participam os 
componentes des ta associação com sG% , 30°'0 e 20%, respect ivamente, para o pri
meiro , segundo e te rce iro componentes , No arranjamento da associação, de mo
do ge ra l, O primt:iro com ponente ocupa as pa rtes mais elevadas (posição de lopo), 
sendo as encostas ocupadas pelos segundo c terce iro componentes . Em menor~s 
I rechos o segundo componente ocupa as posições de topo , 

Inclusões - Como principais inclusões des tacam-se' 

3) PODZÓUCO VERMELHO AMARELO lalossólico tc,xlura argilosa fase 
floresta subperellifólia relevo for/e ol1dulado; 

h) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orlo fase flores/a sub perenifóliu 
relel'O for/e olldulado; 

c) SOLOS ALUVIAIS DISTRúFICOS E EUTRúFICOS fase floresta per"
lIifófia de várzea relevo plano. Das trts inclusões citadas as duas pri
meiras se destacam cons i der~"elmentc pdas maio res á reas q ue repr\.!
senta m . 

45 - PE I6 - Associação de: PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRóFICO com A proeminente tex tura argilosa fase floresta 
caducifólia relevo ondulado € SOLOS LITúLICOS EUTRóFICOS 
com A fraco tex tura arenosa e,'ou média fase pedregosa e rcchosfl 
caat inga IIipoxeráfifa relevo ondulado e fort e oJldulado e BRUNO 
NÃO CALC ICO fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado . 

Distribuição geogrâficll - Esta associação ocorre no início da zona do Agres
te em única área que abrange, parcialmente, os municíp ios de Gravará c Chã 
Grande . 

Proporçüu e arranjameulo dos compotlelll/!:i I/a associação - Estimativa
mente os solos desta associação estão avaliados na proporção de 55%, 25% e 20%, 
respectivamente para o primeiro, segundo e terce iro componen tes. Em seu arran
jamento, es ta associação apresenta o seu p rimcil'o componente ocupando as posi
ções mais elevadas, o segundo em trechos I:om maiores declividades , ficando o 
terceiro componente nas partes com rclc"o mais suave , Na parte sul desta asso
ciação, por pequenos trechos c em á reas de cotas mais baixas, o primeiro compo
nente es tende-se por algumas encostas de relevo mais movimentado . 
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Inclusões - Podem ser c itadas as seguintes: 

a) AFLORAMENTOS DE ROCHA (para toda a área); 

b) REGOSOL EUTRóFICO l ase caa /illga Itipoxerófila re levo suave ondu
lado e ondulado, na parte sul da cidade de Gra \'atá. 

Pequenas indusües situadas na parte sudoeste da área representa
das pelos segu in tes solos: 

c) PODZóLICO VERMELHO AMARELO orlo f~se floresta subperenif6lia 
relevo forte olldtllado; 

dl LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRúFICO textura a rgilosa fase 
florest~ subpere,lifália retevo OI'ldulado e fort e ondulado; e 

c) SOLOS ALUVIAIS I ND ISCR IMi NADOS fase flo reS/li Sl lbptnellifó/ia de 
várzea relevo plallo. 



46 - rEI7 - Assuciaçãu de: PODZúLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALE N
TE EUTROFICO com A proeminente textura arg ilosa fase f loresr :1 
subcaduci/ólia relevo ondulado e fone ondulado e SOLOS LlTúLI· 
COS EUTRúFICOS w m A proeminente textura média fase floreslu 
sljbcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 

Distribuição geográfica - Esta associação ocorre no Estado em áreas que 
s ituam-se, quer dentro da zona do Agreste:!. quer no contae to da zona do Agrcs!\! 
com a zona do Litora l e Ma ta. No primeiro caso abrange. parcialmente. áreas dos 
municípios de Pesqueira e Poção; no segundo. com preende pan e dos municípios 
de Brejão, Lagoa do Ouro. Correntes. Pa lrnci rina e Bonito . 

Proporção e arranja1l1el1to dos component es lia associação - Os componen
tes des ta associação es tão dis tribuídos. cstimativa m ente, numa proporção de 60% 
e 40%, respect ivamen te para o primei ro e segundo compo nentes. 

Nas á reas s ituadas no Ag res te, o primeiro componente encontra-se sempre 
nas partes de co las mais a ltas com relcvo ondulado (e m esmo suave ondulado). 
ocon-endo o segundo com pone nte em co tas mais baixas, ainda que com re levo mo
vimentado . Nas áreas é d ifíc il o es labclecimenio de uma toposseqiiência bem de
f inida para estes so los. 

Inclusôes - Como pri nci pais inclusões des taca m-se: 

a) AFLORAMENTOS DE ROCHA (comum a todas as áreas) ; 

b ) PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO 
textura média casca lhenta fase caal illga llipoxe rófila relevo forte ondu
lado (encont rada nos municípios de Pesquei ra e Poção); 

c) REGOSOL EUTROFICO fase caalil1j.1a hipoxerófi la relevo suave ondu· 
lado (encontrada apt' nas no Agreste) ; e 

d) PLA NOSOL SOLOO fCO f ase floresta cadllcifólia ,-elevo ol7dulado (enco1l
t rada nos municíp ios de Bo nito e Palmeirina), 

47 - PE IS - Assuciação complexa de: PODZúLlCO VERMELHO AMARELO 
EQU fVALENT E EUTROFTCO O rlO fase caatinga Iziperxerófila rele
vo forte ondulado e montanhoso e SOLOS LITóLICOS EUTRúFI
COS com A fraco tex tura areno sa e / ou média fase ped regosa e ro , 
chosa caatinga lI iperxerófila relevo forte ondulado e mOntanhoso 
c BRUNO NÃO CALCICO fase pedregosa caa t inga hiperxeró/ila r e
levo ondulado e forle ondulado . 

Distribuição geográfica - Distribui·se u nicamen te no ext remo-oeste da zona 
fis iográfica do Se rtão, onde aparece em uma só área, no extremo nordeste d I! 
Afrânio, ex tre mo no roes te de Petrolina e parte sudoeste de Ouricuri, compreen
dida en tre as zona:; do Sertão do Araripe e Sertão do São Francisco. 

Proporção e arrall ;amemo dos com ponentes lia associação - Os solos des ta 
associação estão arranjados de ma ne ira complexa, sendo m uilo difícil estima r a 
proporção dos componentes. Todavia, pode-se cons ta tar que o terceiro campo· 
nente ocorre 110S va les e es tá relacionado com as áreas de micax is to. O segundu 
componente d ist ribu i-se pelas partes mais erodidas l' ma is ac ide ntadas . O res tan
te da área é ocupado pelo primeir'o compone nte . 
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blclusões - Apenas foram cons tatadas as seguintes: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura média fase caa
tinga l1iperxe rófila relevo suave o l1dulado; 

b) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFlCO 
tex tura média f ase caatinga hiperxerófila rekvo sua ve ondulado e 0/1-
dulado; e 

c ) AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

48 - PEl 9 - Associação complexa de : PODZOLlCO VERMELHO AMARELO 
EQUIvALENTE EUTRúFICO textura m édia fase caatinga hiperxe
rótila relevo plano e suave oudulado e LATOSOL VERMELHO 
AMARELO EUTRÓFICO textura média fase caalil1ga Iziperxerófila 
relevo plano e suave ondulado I.~ SOLOS INDISCRIMINADOS CON
CRECIONARTOS TROPICAIS E UTRÓFJCOS texlUra indi scrimin~l
da fase pedregosa c(u/fil1ga Itiperx/!róf i l ll r elevo pIaMO e suave ond.l· 
lado. 

Dist r ibuição geogrdfica - Ocorre em duas á reas localizadas na zona fisio· 
gráfica do Sertão. Nes ta região os componentes desla associação ocupam, parcial
mente, o ext remo leste do municipio de Flores ta e partes dos municípios de Ver· 
dejante, Mirandiba , São José do Belmontc e Se rra Talhada. 

Proporção e arral7jmnento dos compol1ell les na associação - Sendo uma as· 
sociação complexa , não foi possível uma es tima ti va nas proporções dos co mpo
nenles, bem como o seu a rranjamcnto inlricado. 

Inclusões - Des tacam-se as segu intes: 

a) SOLOS LITóUCOS EUTRúFICOS fase pedregosa e rochosa caatinga 
hiperxerófila relevo suave olldtllad~'J, olldll lado e forl e olldulado; 

b) AREIAS QUARTZOSAS DISTRóFICAS f ase caat i nga hiperxerófila re le
vo plano e suave ondulado; 

c ) BRUNOS NÃO CAlCICOS fase pedregosa caati"ga ',iperxeróf i la r elevo 
suave ondulado; 

d ) REGOSOL EUTRúFICO fase caat inga lú perxerófila rel evo plano e suave 
ol1dulado; 

e) PLANOSOL SOLúDICO fase caatinga hiperxerófila rel evo plano e suave 
ondulado; 

f) SOLOS ALUVIAIS EUTRóFICOS lase caatinga hiperxer6fila relevo pla
no: e 

g) SOLONETZ SOLODIZADO f ase caafinga hiperxerófila relevo plano e sua
ve ondulado . 

49 - PE20 - Associação complexa de : PODZOLlCO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura média ! (lSe caatinga hiper
xerófila relevo suave ondulado e ondulado e SOLOS INDISCRIMI
NADOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTROFICOS textura 
indisc riminada fase pedregosa caalblga hiperxeró(i/a relevo ondula
do e forte olldulado e BRUNO NÃO CALCICO fase pedregosa caa· 
tinga Jliperxerófila relevo ol/dulado e forte ondulado . 
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Distribuição geogrdfica - Esta associação ocorre em uma única área na 
zona do Sertão do Araripe, com pequena parte penetrando na zona do Sertão Cen
tral . Ocupa parte do município de Ouricuri e pequena área do município de Par
namirim. 

Proporção e arrmzjamento dos componentes na associação - Estes solos 
constituem uma associação complexa, sendo muito difícil avaliar a proporção dos 
componentes na associação . Pode-se dizer que o principal componente é o Podz61ico 
Vermelho Amarelo Equivalente Eu trófico . 

Inclusões - Podem ser citadas as seguintes: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO lexl ura média fase caa
tinga hiperxerófila relevo suave ondulado; 

b) SOLOS LTTOLICOS EUTRóFTCOS fase pedregosa e rochosa caatinga hi
perxerófila relevo suave ondulado, o'ldulado e forte ondulado; e 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS fase caat inga Iziperxerófila relevo pia· 
no_ 

50 - TRd - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA fase flvres/a subpere
/1ifólia re levo olldulado . 

Distribuição geográfica - A d istribuição geográfica desta unidade de ma
peamento é fe ita unicamente na 7.0na do Litoral e Mata . Ocorre apenas numa 
área no município do Cabo, onde ocupa sua parte sudoes te. 

Inclusões - Como principais inclusões des tacam-se: 

a) POOZÓL!CO VERMELHO AMARELO com a rgila de atividade alta tex
tu ra argilosa fase floresfa suhperellifólia relevo ondulado,' 

b) SOLOS ALUVIAIS e SOLOS HIDROMORFICOS INDISCRIMINADOS, 
ambos DISTRóFICOS fase floresta perellifólia de várzea e campo de 
varl.ea relevo pIemo; c 

c) PODZóLICO VERMELHO AMARELO orlo fase flores/a subperenifó lia 
relevo ondulado . 

SI - TRe - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRóFICA fase flores/a slIbca· 
ducifó!ia relevo forle olldll lado. 

Distribuição geográfica - Ocorre nos munic ipios dI! Orubo, Mac-hado, Bom 
Jardim, Buenos Aires c Limoeiro (pa rt e non e), entre a zona do Agreste e a 
zona do Litoral e Mata . 

Inclusões - Como principais inclusões destacam-se: 

a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO or
to fase floresta subcaducifólia rel evo forte ondulado e montanhoso; 

b) BRUNO NÃO CALCICO planossólico fase flo resta caducifólia relevo on
dulado e forte ondulado; 
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c) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS lase IloreSla subperellilólia de 
vdrzea relevo plano; 

d) PODZOLICO VERMELHO AMARELO orto fase flores/a slIhperen i/ólia/ 
subcadtlci/ólia relevo forte ondulado (> lIIolllmlhoso; e 

e) SOLOS HIOROMúRFICOS INDISCRIMINADOS fase cam po de várzea 
relevo plano . 

52 - NC l - Associação de: BRUNO NÃO CALC ICO lase pedregosa caatinga hi
perxerófila relevo suave o/lduJado e ondulado c SOLOS LITOLICOS 
EUTROFJCOS com A fraco tex tura arl?nos.."\ c/ ou média fase pedre
~osa e rochosa caat il1gcl lliperxerófila relevc suave 0I1dulado e on
dulado . 

Distribu.ição geográfica - ESla associação d istribui-st: unicamente na zona 
ris iográfica do Sertão, onde aparece em duas áreas, uma localiz:1da no Sertão 
do São Francisco. parte oeste, compn.:cndendo área parcbl do município de Afrà· 
Il io e a outra ocorre na zona do Sertão do Ara ripe , abrangendo partes dos muni
cípios de Bodocó, Exu e Gran ito , 

Proporção e arrw ljamel1l0 dos (:OlllprJ/lellles IUI associm;ão - Es(t;:s solos fo
ram ava liados numa proporção est imativa dI.! 60% e 40oé, respectivamente para 
o primeil'O c segundo componentes , 

1"c1usões - São mais impon an tcs as segu in tes : 

a) REGOSOL EUTRóFICO fase ccullillga Iliperxerófila relel'o plal10 e sua
ve ollduJado; 

b) VERTI SOL fase caarillga l!iperxel'ófila relevo plano e suave ondulado; 

c) SOLOS ALUVIA IS EUTROFICOS fase (.'aalil1ga lúperxc /'ófila relevo pIa
I/O; 

d) PODZóLICO VERMELHO AMARELO EQU1VA LENTE EUTRÓFlCO 
textu ra média e argilosa fase c(la/ ilI Jt.O lfiperxe róf ila relevo Sl!aVe ondu
lado; 

c) LATOSOL VERMEL HO AMARELO EUTROFICO tex tura média fase caa
fillga hiperxerófila relevo planu i! SL/{/I!e ol/dl/laelo: 

I } PLANOSOL SOLOD ICO f ase ('(/(/1;/1,1:.(1 IIil'erxcrufila n : lL' l 'U plfl llO (' suave 
olldulado;' (' 

~) SOLONETZ SOLOOIZAOO fase nwtil/l-!a ltipl' rxerófila relc: l 'O plallo e suu
I 'e ondl/lado , 

53 - NC2 - Associação de: BRUNO NAO (ALe ICO fase pedregosa (.'(lu/il1ga hi
perxeró/ila relevo suave ondl/lado e o1ldulado c SOLOS UTÓLlCOS 
EUTROFJCOS com A fraco lextura a renosa c/ou média fase pedre
~osa e rochosa caalhlf!a IIiperxerófila relevo suave ondulado e ali' 
dlJlado c BRUNO NÃO CALC ICO vértice fase pedregosa e rochosa 
caat inga hiperxerófila relCl 'O sua ve ondlf lado c ondulado, 

Dislribuiçiio geográfica - Constitui lima das maiores associações do Es ta
do, abrangendo um grande número de m unicípios da zona fisiográfica do Ser-tão, 
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Entre os mumClplOS de maior ocorrência des ta associação figuram os de São 
José do Egito, Tuparetama, Tabira, Ingazeira. Afogados da Ingazeira, Iguaraci, 
Custódia, Carnaíba, Flores, Serra Talhada, São José do Bel monte e Mirandiba. 
Abrange principalmcl1 te partes das zonas do Sertão do Alto Pajcú e Sertão Cen
tral. 

Proporção e arralljamel1lo dos componentes na associação - Os solos des
la associação estão a rranjados numa proporção avaliada em 40%, 35% e 25%, 
respectivamente para O primeiro, segundo e ter ceiro componentes. 

Inclusões - Des tacam-se as seguintes : 

a) PlANOSOl SOlúDICO fase ca(lti l1ga hiperxerófifa rel evo plano e suave 
ondulado; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO fa se awt il1ga hiper:cerófila relevo plmlO e 
suave ondulado; 

c) REGOSOL EUTRúFICO fase caatinga hiperxerófila relevo stIQve ondu
lado; 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTRóFfCOS fase caatinga hiperxerófila relevo pla
tiO; 

e ) VERTI SOL fase caatillga hiperxerófila relevo plm1Q; 

f ) AREIAS QUARTZOSAS OlSTRúFICAS fase caalinga hiperxerófila relevo 
plmto e suave ondulado; 

g) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO or
to fase CaGl illga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado,' e 

h ) AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

54 - NC3 - Associação de : BRUNO NÃO CALCICO fase pedregosa caatinga /ti
perxerófila relevo Si/ave ondulado e ondulado e SOLOS INDISCR[
MINADOS CONCRECIONÁRIOS TROPICAIS EUTROFICOS tex tura 
indJsc riminada fase pedregosa caat inga 1liperxerõfila rel evo plal10 e 
suave olldulado f" SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS com A fraco 
tex tura média fase pedregosa e rochosa caariHga /!iperxerólila relevo 
suave olldulado e olldulado . 

Distribtúçào geogrdfica - Esta associação di s tribui-se em duas áreas lo
cali zadas dp. ntro da zona fis iográr ica do Sertão . A maior delas , encon tra-se na 
zona do Se rtão Central. entre Salgueiro e Parnamirim. estendendo-se a Terra 
Nova e su l de Serrita . A outra, bem menor, ocupa pequenos trechos do va le for
mado pelo r io São Pedro e seu a fl uente riacho São João, à al tura dos municípios 
de Ouricuri e Parnamirim e compreendendo á reas nas zonas do Sertão Centra l 
e Sertão do Ara ripe . 

Proporção e arraJ1jamenlo dos compollentes 1/(1 associação - Os solos des ta 
associação Gcorrem numa proporção avaliada em 55%, 25% e 20%, respectiva
mente para o primeiro, segundo e terce iro componentes. O primei ro componen
te re laciona-se com as áreas cujas rochas são bio t ita-gnaisse e biotita-xisto. O 
segundo componente re laciona-se com os reSlOs de cobertura pedimentar. Os 
Solos Litólicos distribuem-se pelo restante da área. 
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Inclusões - São mais importantes as seguintes: 

a) REGOSOL EUTRúFICO fase caatinga hiperxerófila relevo plano e sua
ve ondulado; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófila relevo plano e sua
ve ondulado; 

c) PLANOSOL SOLúDICO fase C{lQtif1~a hiper:ccrófila relevo plano e suave 
0I1dulado; 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTRóFICOS {flse caat inga hiperxerófila re levo pia-
no; 

c) VERTI SOL fase caatinga hiperxerófila relevo p/alio c SLUive ondulado,' 

f) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO tex
tura média fase Ca(l(;'1ga Iliperxerófila relevo suave olldtllado e olldu
lado; 

g) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura méd;a tase caa-
1;'lga Iziperxerófita fase relevo p/a/10 e SHave ondulado; e 

h) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

5S - NC4 - Associaçào de: BRUNO N.40 CÁLCrcO fase pedregosa caatinga 
hiperxerófila relevo ondulado e forte ondulado e SOLOS INDIS
CRIMINADOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTROFICOS 
tex tura indi scriminada fase pedregosa caatinga Iliperxerófila relevo 
ondulado e forte ol1dulado c SOLOS LTTóLICOS "EUTRúFICOS 
com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa. 
caatinga hiperxerófila re levo ondulado e forte ondulado . 

Distribuição geográfica - Nos municíp ios de Afrânio, Pe trolina, Sta . Ma ria 
da Boa Vista, Parnamirim c: Ouricuri , encontra-se a distribuição geográfica desta 
associação. Tais solos distribuem-se. principalmente, pelos vales dos rios e r ia
chos como o do Pontal, Garças e São Pedro Compreende áreas das zonas do 
Sertão do São Francisco, Sertão do Araripc e Sertão Central. 

Proporção t' arralljul1IclIfo dos compol/(~Ht es IUI ao;sociaçiio - Os solos des t~ 
associação encontram-se numa proporçào ava liada em 40%. 30% c 30%, respecti
vamente para o prime iro, segundo e te rceiro componen tes . O primeiro c terceiro 
componentes ocorrem nas áreas relacionadas com rochas do Pré-Cambriano (B) 
c (CD), ao passo que o segu ndo componente (,'stá relacionado com os restos de 
cobertura pcdimenlar que ocorrem na I'~gião. 
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I nclusões - Destacam-se as scguinks: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRóFICO tex lura méd ia fase caa
tinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado; 

b) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQU lVALENTE EUTRúFICO 
textura média fase caatinga lIiperxerófila relevo suave ondulado e ondu
lado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO fase caa tinga hiperxeró/ila relevo plano e sua· 
ve ondulado; 



d) SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS fase caatinga hiperxerófila relevo pIa-
no; 

e) PLANOSOL SOLODICO fase caatinga lliperxerófila relel/Q pia/lO e suave 
olldu/ado; 

f) REGOSOL EUTRóFICO fase caatinga ',iperxerófila relevo plano e sua· 
ve ondulado; 

g) AFLORAMENTOS DE ROC H A; e 

h ) VERTISOL fase caatillp,u I/iperxerófila relevo pIa/lO e suave ondulado. 

56 - NCS - Associação de: BRUNO NÃO CALCICO p la nossólko fase floresta 
caducifólia relevo suave ondulado e ondtllado c BRUNO NAO CAL. 
C1CO planossólico fase floresta caducitá/ia relevo ondulado e forle 
ondulado . 

Dislribuição geogrâfica - Aparece no ext remo noroeste da zona do li toral 
c Mata onde abrange parte dos municípios de Timbaúba, Aliança, Fe rre iros, Tam· 
hé e Camutanga . 

Proporçào e arra l1jamenlo dos compollellfes lla associação - E s tima t iva, 
m en te os componentes desta <lssoc iação dela participa com 55% e 45% , respectiva
m en te para o primci m c segundo component.es. O primeim componente é encon
t rado mais freqüentemente na parte norte da área desta associação, ficando o se
gundo, comumente em sua parte s ul, onde o "elevo se apresenta ma is acidentado . 

IlIclusões - A incl usão mais importante n t's tas áreas é constitu ída por: 

a) PLANOSOL SOLúD ICO fase floresta cududfólia e caatillga hipoxerófila 
relevo p/alio e suave olUlulado; 

Out ras inclusül:s que podem ser citadas são: 

b ) SOLOS LITúLICOS E UTRúFJCOS fase floresta cadu:,ifúlia e caatil1ga 
hipoxerófila relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulado; 

c) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO com 
A proeminen te tex tura argilosa fase floresta caducifólia relevo ondula
do e f orle ondlflado; 

d) SOLOS ALUV IAIS E UTRúFJCOS fase flores/a cadll c:.ifolia de wlrzea t (!

le\'o plano; 

c) AFLORAME NTOS DE ROC H A; c 

f ) SOLONETZ SOLOD IZADO f(l se flores/a c(lducifólia relevo plmto e suave 
OIldtllado. 

57 - NC6 - Associação de: BRUNO NÃO CA LC ICO p lanossólico fase floresta ca, 
ducifólia re/e,'O OI/dl/fado c for/ c ol/ClL/lado c BRUN[ZEM AVERME
LHADO fase floresta sll bcadt/cifólia relevo OIldulado, 

D is tribuição geogrdfica - Ocorre em uma só área no extremo noroeste da 
zona do Litoral e Mata, já em conta to com a zona do Agres te. Abrange trechos 
dos municípios de Orobó, Bom Jardim e Surubim. 
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Proporção e arral1jamelllo dos campo/lentes na associação - "Estimativa
mente os componentes des ta associação ocorrem numa proporção de 55% e 45%, 
r espectivamente para o primeiro e segundo componentes. 

Inclusões - Podem ser destacadas as seguintes: 

a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO 
fase floresta subcaduci/ólia relevo ondulado e forte ondulado; 

b) PLANOSOL SOLODICO fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila 
relevo plano e suave ondulado; 

c) SOLOS LITóLICOS EUTROFICOS fase floresta caducifólia e caatinga 
hipoxerófila relevo D/tdulado e forte ondlllado; e 

d) VERTISOL fase floresta caducifólia e caalil1ga hipoxerófila relevo sua
ve ondulado. 

58 - NC7 - I .ssociação de: BRUNO NÃO CALCICO planoss6Jico fase floresta ca· 
ducifólia relevo suave ol/dlllado e o11dulado e VERTI SOL fase flo
resta caducifólia relevo suave ondulado . 

Distribz,,;ção geográfica - Encontra-se tal associação na zona do Agreste, 
nos municípios de Limoeiro, Feira Nova e Glória de Goitá, seguindo, de modo ge
ral, a direção dos riachos Cotunguba e Goitá . 

Proporção e arra!zjamento dos componeNtes na associação - A participa
ção dos componentes desta associação está em proporção es tima tiva de 70% e 
30%, respectivamente para o primeiro e segundo componentes. De modo geral o 
segundo componente se apresenta em trechos onde o relevo se torna menos mo
vimentado; chegando mesmc a plano . 

Inclusões - As inclusões que se destacam são: 

a) BRUNIZEM AVERMELHADO f ase floresta subcaducifólia relevo ondu· 
lado; 

b) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO com 
A proeminente textura argilosa fase flo resta subcaducifólia relevo on· 
dulado; 

c) PLANOSOL SOLóDICO fase flores ta caducifólia relevo plano e suave 
ondulado; 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS fase floresta sui>caducifólia de vdrzea 
relevo pia/lO; e 

e) SOLOS LITOLICOS EUTRúFICOS fase floresta caducifólia relevo ondu
lado e forte ondulado . 

59 - NC8 - Associação de: BRUNO NÃO CALCICO vêr tico fase pedregosa caa
tinga hiperxerófila relevo suave ondulado e BRUNO NÃO CALCICO 
fase pedregosa caat inga hiperxerófila relevo suave ondulado e SO
LOS LITóLlCOS EUTROFlCOS com A fraco textura arenosa e/ ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave 
ondulado e ondulado. 
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Distribuição geográfica - A maior parte da área ocupada por esta associa· 
ção localiza·se na zona fisiográfica do Sertão, situando-se apenas uma menor área 
na zona do Agreste . Nesta última ocupa trechos ao norte de municípios de Jataú
ba, Brejo da Madre de Deus, Sta. Cruz do Capibaribe e Taquaritinga do Norte. 
No Sertão, os municípios de Floresta, Itacuruba, Belém de São Francisco e Ca· 
brooo, têm grandes partes do total de suas áreas ocupadas por esta unidade. Em 
menor proporção ocorre também, nos municípios de PetroJina e Sta . Maria da 
Boa Vista, ocupando áreas em torno dos cursos inferiores de alguns riachos e 
rios. 

Proporç(io e arral1jamemo dos compO!lentes na associação - Os solos des· 
ta associação foram avaliados numa proporção de 50%, 30% e 20%, respectiva· 
mente para o primeiro, segundo e terceiro componentes. Em geral o segundo 
componcnte ocorre mais nos topos das e levações. Os demais distribuem-se no 
restante da área . 

lItclusões - Destacam-se as seguintes : 

a) SOLONETZ SOLODIZADO fase caati17ga hiperxerófila relevo plano e 
suave ondulado; 

b) VERTISOL fase caatillga Itiperxerófila relevo plU/1O e suave ondulado; 

c) PLANOSOL SOLúDrco fase caatinga hiperxerófila relevo plal10 e suave 
olldulado; 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS fase caatinga hiperxerófila relevo pIa· 
110; 

c) AREJAS QUARTZOSAS DrSTRóFICAS fase caatll1ga lliperxerófila re
levo plano e suave ol1dulado; 

f ) REGOSOL EUTRú FICO fase caatil1ga hiperxeró/ila relevo plallo e sua· 
ve ondulado; 

g ) PODZÚLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO fa
se caatinga Iziperxeró/ila relevo plallo e Slwve ondulado; 

h) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÚFICO textura média fase caa
tinga hipC/'xerófila relevo plano e suave ondulado; e 

i ) AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

60 - NC9 - Associação de: BRUNO NÃO Cli.LCJCO vértico fa se pedregosa caa· 
tinga III:pcl'xerófila relevo suave o1Ullllado e SOLOS LlTúLICOS EU· 
TRúFICOS com A fraco textu ra arenosa e/ou média fase pedre· 
gosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e 0/1, 
dulado e SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase 
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado . 

Distribu;rào geogrdfica - Esta associação ocor re unicamcnte na zona do 
Sertão do Alto Moxotó, onde ocupa quase todo o município de Ser tânia e esten
dendo-se por Custódia e Ibi miri m. 

Proporção e arralljUlllellto dos ·:::ompOllclltcs tia associação - Os solos desta 
associação foram avaliados numa proporção de 50%, 30% e 20%, respectivamen
te para o primei ro, segundo e te rceiro componentes. O último componente ocor
re normalmente nas partes mais' baixas e terços inferiores de encosta. Os demais 
distribuem-se por toda a área. 
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Inclusões - Podem ser destacadas as seguintes: 

a) PLAN050L SOLúDICO fase caalh1ga hiperxerófila relevo plano e suave 
ondulado,' 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRúFICOS fase caafhlga Itiperxerófila relevo pla
no; 

d) REGOSOL EUTRóFICO fase caati llga hiperxeró/ila l'e levo plano; e 

c) AREIAS QUARTZOSAS DISTRóFrCAS fase caalinga lIiperxerófila re
l evo plano e suave ondulado, 

61 - PLl - PLANOSOL SOLODICO com A fraco fase caatinga Itipoxerófila re
levo suave ondulado. 

Distribuição geogrdfica - Com um tota l de oito (8) áreas, dis tribuídas pe
Jas partes de cotas mais baixas da zona do Agreste , esta unidade de m apeamento 
abrange um grande número de municípios e segue a direção gera l de a lguns vales 
de rios, principalmente os do rio Una e vários afluentes dos rios Ipanema, Ipoju
ca e Capibaribe . 

I nclusões - Como inclusões principais destacam-se: 

a) SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS com A fraco textura arenosa c/ou 
médld fase pedregosa e rochosa caat inga hipoxeró/ila relevo suave on
dulado e ondulado,' 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

c) REGOSOL EUTRúFICO fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondu
lado; 

d) BRUNOS NÃO CALCICOS fase caatinga hipoxerófila relevo suave on
dulado e ondulado . Esta inclusão tem sua ocorrência limitada aos mu
nicípios de Surubim, Sta. Maria do Cambucá e 5ta . Cruz do Capiba
ribc. 

Inclusões menos importantes ocorrem entrE.' os municípios de Gravatá e 
Passira c d izem respeito às unidades: 

d) VERTI SOL fase caatinga hipoxel'óf ila relevo piaI/O e suave ondulado; 

e) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hipoxeró/ila relevo suave on-
lado; 

e) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga "'poxeráfila relevo suave on-
dulado; e 

f ) BRUNO NÃO CALCICO fase caatil1ga hipoxerófila relevo .-:mdulado e for
l e ondtdado. Além destes, podem ser citados perfis de PLANOSOL EU
TRóFICO com argila de atividade alta fase caatinga hipoxerófila relevo 
suave ondulado. 

62 - PL2 - Associação de: PLANOSOL SOLúDICO com A (raco fase caatinga 
hipoxerófila relevo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRú. 
FICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e 
rochosa caatinga I,ipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado e 
AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
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Distribuição geográfica - Ocorrendo un icamente nas partes de cotas mais 
baixas do Agrc:> le, es ta associação segue, também, a direção de alguns rios ou ria· 
chos como Ipojuc3, Capibaribc e Quixaba . Nestas condições, d istribuem-se em 
est reita fa ixa que Sr.: es tendI;! do mun icípio de Bezerros ao de São Caetano; em 
outra fa ixa que se di spõe em torno lk- municípios de Toritama; uma terce ira e 
quarta no município de lati c oes te d r.: Saloá; e uma pequena área no limite norte 
dos municípios de Baer ros e Grava lá. 

Proporção e arranjamell(o dos campO/lel/tes l/li associaçii.o - Eslim~ t iv3-

mente a proporção em qur.: se encon tram os componentes desta associação 0 t! <l 
ordem de: 4SCl:t; , 40% l' 15%, rr.:specti vamcnte pa ro ° primeiro, segundo c te rceiro 
componentes . 

De modo gera l, no a rranjamento dos componentes den tro da associação, os 
Afloramentos de Rocha ocupam ora os lei tos dos r ios e r iachos, ora aparecem 
bem evidenciadas nas colas ma is clr.:vadas da á rea . O primeiro e segundo com
ponentes ocorrem em posições mais ou menos idênticas, mas po r vezes o primei
ro destaca-se na.s áreas rebaixadas e de relevo mais suave. 

I nclusões - Como inclusões destacam-se reduzidas á reas de: 

a) REGOSOL EUTRóFICO fase caatinga hipoxer6fila relevo suave ondu
lado; 

b ) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO 
textura méd ia cascalhcnta jase caa tinga l1ipoxerófila relevo fort e ondu
lado (no caso o relevo é q uase da classe ondulado); 

c) VERTI SOL fase caali/lga IIipoxerófila relevo plallo e suave olldulado, 
que ocorre a lest\,.' do município de Toritama; 

d) PLANOSOL EUTRóFlCO argi la dl'! a ti vidade a lta fase caal illga lIipoxe· 
rófila relevo suave olldulado; e 

e) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga l1ipoxerófila re levo pIa/1o e sua
ve olldulado . 

63 - PU - Associação de: PLANOSOL SOLóDICO com A fraco f ase caat inga 
IJipoxerófila relevo suave olldulado e BRUNO NÃO CALCICO vér
tico fase caatil/ga It ipoxerófila rele1Jo suave ondulado . 

Distribuição geográf ica - Distribui-se em duas áreas na zona do Ag reste. 
Uma das áreas si tua-se nos limi tes dos municípios de Carua ru, Bezerros e Riacho 
das Almas , ficando a out ra nos municípios de Vertentes e Frei Miguelinho . 

Proporção e arranjalilel110 dos comp011entes l1a associação - Es timativa
mente é de 65% e 35% a proporção em que o prime iro e segundo componentes 
par ticipam desta associação . O primeiro componente quase sempre ocorre nas 
áreas mais rebaixadas e suaves de co tas ma is baixas aparecendo, o segundo com
!'oncnte, nos topos e encostas de suaves el e\'açõ~s . 

Inclusões - Como pr incipais inclusões des tacam-se: 

a ) SOLOS LITúLrCOS EUTRóFICOS fase pedregosa e rochosa caatillga 
IIipoxerófilcl relevo suave olldtilado e ondulado; 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 
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c ) REGOSOL EUTRúFíCO f ase caatil1ga lIi;..·.nerófila rel evo suave ondu· 
lado; e 

d) SOLONETZ SOLODtZADO f ase caatinga lúpoxerófila relevo plano e sua
ve ondulado. 

64 - PL4 - Associação de: PLANOSOL SOLóDICO com A fraco fase caatinga 
hipoxerófila relevo suave ol1dulario e ol1dulado c BRUNO NAO CAL· 
C1CO fase caat inga l1ipoxerófila relevo ol1dulado e forte ondulado 
e SOLOS LITÚLICOS EUTRóFICOS com A fraco textura arenosa 
e/ou média fase pedregosa e rochosa ccwlinga hipoxerófila relevo 
ondulado c fort e ondulado . 

Distribuição geográfica - Distribui·se em uma un ica área na zona do Agres
te, ocupando grande parte do município de Passi ra até os limi tes com o municí
pio de Salgadinho. 

Proporçii.o e arral1jamel1to dos cOmpOl1elltes na associação - Estimativa
mente os componentes desta associação foram avaliados numa proporção de 
50%, 30% e 20%, respectivamente para o primeiro, segundo e terceiro compo
nentes . 

No arranjamento dos componentes desta associação, o Planosol SoIódico 
com A fraco ocupa as áreas mais baixas de rel evo suave; os Solos Litólicos Eu
tróficos, aparecem, pri ncipalmente, nos limites de Passira com Salgadinho; e 
finalmente, o segundo componente, Bruno Não CáJcico, estende-se pelas encos
tas e topos de elevações de relevo ondulado e forte ondulado. 

l uclusôes - Destaca-se corno principal inclusão a seguinte: 

a) VERTISOL fase caatinga Itipoxerófila relevo ondulado. Ocorrem tam· 
bém; 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO fase caa tinga Izipoxerófila relevo plano e sua· 
ve ondulado; e 

d) PLANOSOL EUTRúFICü argila de at ividade alta fase caatinga hipoxe
rófila relevo suave olldulado. 

65 - PL5 - Associação de: PLANOSOL SOLÓD1CO com A fraco fase caatinga 
hiperxerófila relevo plano e suave Qlldulado e SOLOS LITúLICOS 
EUTRúFICOS com A fraco textura arenosa e/ ou média fase pe

dregosa e rochosa cal/iinga lliperxerófila relevo suave ondulado. 

Distribuição geográfica - Ocorre na zona do Sertão do Moxotó seguindo 
a direção gera l do rio Ipanema e alguns de seus afluentes. Esta associação 
ocupa, parcialmente, á reas ao sul dos municípios de Buíque, Venturosa e Pedra 
e os limites dos municípios de Aguas Belas, Tupanat inga e Itaíba, onde avança 
para oeste. Acompanha também o fundo do vale do Alto Ipojuca, no município 
de Pesqueira, zona do Agreste . 

Proporção e arranjamellto dos componentes na associação - Estimativa· 
ml!nte a proporção destes solos na associação é de 65% e 35%, rt:!spectivamente 
para o primeiro e segundo componentes. Ainda que não exista uma toposse
qüência bem definida para sua ocorrência, o primeil"O componente parece ocupar 
geralmente as p"rtes de cotas mais baixas. 
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Inclusões - Como principais inc1usões destacam-se: 

a} REGOSOL EUTRúFICO fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondu
lado; 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

c) SOLOS LITúLICOS EUTROFICOS 'ase pedregosa e rochosa caatinga 
Iziperxerófila relevo suave ondulado e ondulado . Podem ser citados ain
da as seguintes: 

d ) BRUNO NÃO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relevo plano e suave ondulado; 

e) SOLONETZ SOLODIZADO fas e caatinga Iziperxerófila relevo plano e 
suave ondulado; 

f) PLANOSOL EUTRúFICO fase caatinga Iziperxerófila relevo suave ondu· 
lado; 

Nas proximidades de Japecanga (no município de Pedra), encontram
se pequenas inclusões de: 

g) VERTISOL fase caatinga Ilipoxerófila relevo plano e suave ondulado. 

66 - PL6 - Associação de: PLANOSOL SOLúDICO com A fraco fase caat inga 
hiperxerófila relevo plano e suave ondulado e SOLOS LITOLICOS 
EUTRóFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pe· 
dregosa e roclzosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e 
AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Distribuição geográfica - Ocorre nas zonas do Sertão do Moxotó e Sertão 
do Alto do Moxot6, nos limites de Arcoverde com Sertânia (seguindo a direção 
do Riacho do Mel) e ainda no município de Buíque, seguindo a direção do Alto 
Ipanema' e alguns de seus afluentes. 

PrOpOrção e arranjamento dos componentes ,'a associação - Estimativa· 
mente a proporção destes solos na associação é de 45%, 35% e 20%, respectiva· 
mente para o primeiro, segundo e terceiro componentes. 

o primeiro componente sempre ocorre nas áreas mais rebaixadas onde, 
por vezes, também ocorrem os Afloramentos de Rocha , De modo geral porém, 
os dois últimos componentes ocupam os sopés das elevações . 

Inclusões - Como inclusões principais merecem destaque: 

a) REGOSOL EUTROFICO fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondu· 
lado; 

b) BRUNOS NÃO CALCICOS fase pedregosa caatinga hiperxeró/ila relevo 
suave ondulado (tal inclusão não se constata nos municípios de Peso 
q ueira e Poção) , Podem ser mencionadas ainda: 

c) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófila relevo plano e sua
ve ondulado; e 

d) PLANOSOL EUTRóFICO argila de atividade a lta fa .. caatinga hiper
xerófila relevo suave ondulado, 
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67 - PL7 - Associação de: PLANOSOL SOLÓDTCO com A fraco fase caatinga 
hiperxeróf ila relevo plano e sI/ave {}//dulado e BRUNO NÃO CAL
CICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo stlave 
ol1dulado e SOLOS LlTÓUCOS EUTROFICOS com A fraco textura 
arenosa c/ ou média fase pedregosa e rochosa caatillga Tliperxeró
fila relevo suave omilllado. 

Distribuição geográfica - Ocorre em duas áreas na zona do Agreste. Uma 
delas ocupa par te dos m unicípios de Taquarit inga do Norte e Sta . Cruz do Ca· 
pibaribc c a out ra compreende pequenos trechos dos munic ípios de Pedra e Ven· 
turosa . 

Proporçãu e arralijalllel1/o dos compo"ellfes 11(1 (lssodaçüo - Est imativa
mente os solos des ta assoc iação OCO ITe m numa proporção de 45%, 30Qb c 25%, 
respectivamente para p rimei ro, segundo e (ercc iro componentes . 

I nclusões - Podem ser ciladas n.:duzidílS á rc~s de: 

a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

b) REGOSOL EUTRóFICO fase caatinga lúperxerófila rel evo suave ondu· 
lado; e 

c) SOLONETZ SOLODJZADO fase caatinga hiperxerófila relevo plano e 
suave ondulado. 

68 - PL8 - Associação de: PLANOSOL SOLúDICO com A moderado fase flo
resta caduci/ól ia relevo SHave ondulado c SOLOS LITúLfCOS EU· 
TROFICOS com A mode rado tex tura arenosa e/ ou média fase flo
resta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado e POOZóLJCO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÚFlCO com A proe
minente tex tu ra arg ilosa fase floresta subcatiuci/ólia relevo ondu
lado e f orle omltl/atio. 

Distribuição geográfica - Ocorre apenas em uma á rea da zona do Agres
te, que tem seu in íc io nas proximidades da cidade de Bom Conselho, seguindo 
em direção a Quebrangulo (Alagoas) . Abrange parte dos municíp ios de Bom 
Conselho e Lagoa do Ouro . 

Proporção e arranjamenlo dos com p0/1entes na associação - Os compo
nentes desta associação ocorrem numa proporção es ti mativa de 50%, 30% e 20%, 
respectivamente para o primei ro , segundo e terce iro componentes . O pr imeiro 
componente situa-se nas á reas mais rebaixadas e de relevo suave ondulado, en
quanto que o segundo e terc..:iro 5::0 enconlrados nas pa rtes mais altas, com 
relevo ondulado e f Orle ondulado. 
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l llclusões - Destacam-se as seguintes: 

a) PODZÚLlCO VERMELHO AMARELO EQU IVALENTE EUTRúFlCO 
OrlO fase flores/a subcaducifólia relevo ol1dulado e forte ondulado; 

b) PLANOSOL EUTRÚFICO a rgila de ativ idade alta fase floresta caduci
f6lia relevo suave 0I1du/(~do; 

c) REGOSOL EUTRóFICO fase flores ta caducif6lia releva suave ondula
do; e 

d) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase floreslII sul}caducifólia de 
\'árzea relevo plano. 



69 - PL9 - Associação de: PLANOSOL SOL60l CO com A moderado fase 110-
resta cadllcifólfa relevo 'sl/ave o/ululado c SOLOS LITOLICOS EU
TROFlCOS com A mm.k' .·ado tex tura arenosa e/ ou média fase p..:
rlr (!gosa e rochosa floresta cadudfólia relevo suave olldulado e 01/

dulado e AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

Distribuição geográfica - Es ta assoc iação ocorre na zona do Agres te en
tre os municípios de Bonito e Corren tes, ab .-angcndo também pequenos t rechos 
dos m unicípios de Panelas , ClIpi ra e Lagoa do Ouro . 

Proporçào e arral1jamel1lO dos componentes l1a associaçãu - Es timat iva
mente a proporção dos componenl'~s desta associação é de 55%, 30% e 15%, res
pectivamente para o p ri meiro, segundo e tercei ro componentes. O primeiro 
componente ocorre nas pa r tes de cotas mais baixas e re le\lo suave ondulado . Os 
dois res tantes di s t ribuem-se por toda área . 

l /lclusões - Ocor rem pcqu(.' nas :.í rl'as de: 

a) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFlCO com 
A proeminente e mode;-ado fase florest a subcadudfólia relevo ondulado 
e fort e o ndulado; 

b) PLANOSOL EUTROFICO a rg il a de at ividade a lta f ase floresta caduc i
fólia rel evo suave ondulado; 

c) SOLOS ALUV lAI S INOlSCR fMJ NADOS fase flores/a cadllcifólia de vár· 
zea relevo pltlllO; c 

d) REGOSOL EUTRO FICO fase flores ta caducifólia relevo suave ondula
do . 

70 - PUO - Associação de: PLANOSOL SOLOD1CO com A moderado fase caa· 
tinga IIipo:cerófila relevo suave ondulado e ondulado e SOLOS U , 
TOUCOS EUTROFICOS com A f raco textura a renosa e/ou média 
fase pedregosa e roc1lOsa caatinga hipoxerófila relevo suave Oll dLI
lado e ondulado e AFLORAME NTOS DE ROCHA . 

Distribuição geog rdf ica - Esta associação ocorre na zona do Agreste em 
duas á reas di s tribuídas, pri ncipalmente, pelos municípios de Bom Jardim, João 
Al fredo e Carua ru (proxim idade de Fazenda Nova) . 

Proporção c arranjamclIIo dos componentes na associação - Os compo
nentes desta associação part icipam com uma proporção estimativa de 45%, 35% 
e 20% , respectiva mente para o primeiro, segundo e terce iro componentes. O pri
meiro componen te ocorre nas pa rt es mais baixas e os dois restantes dist ribuem
se por toda a área . 

I nclusões - Como inclusões podem ser citadas: 

a) SOLONETZ SOLODI ZADO fase caatinga hiperxerófila rel evo plano (á reé.\ 
de Fazenda Nova); 

b) BRUNO NÃO CALCICO planossó lico fase flo resta caducifólia relevo 
suave ondulado e ondulado (área de João Alfredo); 

c) REGOSOL EUTROFTCO fase caatinga hipoxerófila re levo Slwve ondula· 
do; e 

d ) PLAN"OSOL EUTROF ICO com argi la de at ividade a lia fase caatinga lIi. 
poxerófila relevo suave OIldulado . 
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71 - Ce l - Associação de: CAMBISOL EUTROFICO Iatossólico com A fraco 
textura média fase floresta subcaducifólia rel evo fort e ondulado 
substrato granito e SOLOS LITóLITOS EUTRóFICOS com A proe
minen te textura argilos.a fase pedregosa e rochosa f loresta subca
ducifólia relevo forte. onduladu e mOl1ta/lhoso 

Distrihuição geográfica - Es ta ::lssocirtção di: solos ocorre na parte a lta 
da área de Triunfo . 

Proporção e arran jamento dos componentes tta associação - Estão <..oS so
los que compõem es ta associação numa proporção ava liada em 70% e 30% . res
pect ivamente para o primeiro e segundo componen tes. Os Solos Litólicos ocor
rem nas partes mais a ltas e o primei ro componente distribui-se pelas encostas 
normalmen lL' . 

!1Ic/USÕ/;,S ~ Podem se r m~ndotlada s pequenas áreas de: 

,,) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

b) SOLOS HIDROMORFICOS INDISCRIMINADOS fase campo e floresta 
perenif ólia de várzea relevo pIaria; 

c ) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO ar· 
to fase flores ta su"caducifó!i(l rdevo undulado, fo rte ondulado e mon
tanhoso; e 

d ) SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS com A moderado fase flores'a cadu· 
cifólia relevo ondulado, forte omluhldo e montanhoso. 

72 - Ce2 - Associação de: CAMBISOL EUTRÓFICO la toss6lico com A fraco 
tex tura média f ase floresta caducifólia rel evo forte ondulado substra
to granito e SOLOS LITóLICOS EUTRúFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou méd ia fase pedregosa. e rochosa caatinga hipoxerófila re
levo f orte onduladu e mOlllanhoso e PODZúLICO VERMELHO AMA
RELO EQUIVALENTE EUTRóFICO orto fase caatinga hipoxerófila 
re. levo o lldulado !! forte ondulado. 

Distribuição geográfica - Esta associação ocorre na zona do Alto Pajeú 
nos limites com o Es tado da Paraíba (serra da Baixa Verde), abrangendo tre
chos dos municíp ios de Triunfo, Flores e Carnafba, bem corno urna pequena ser· 
1"3 (serra da Peroba) dentro da zona do Sertão Central. entre os municípios de 
Floresta e Mirandiba . 

Proporção e arralljamento dos componentes na associação - O primeiro 
componente ocupa 50% da á rea da associação e os restantes 50% são ocupados. 
em partes iguais, pe los dois últimos componentes . O Cambisol Eutrófico latos
sólico relaciona-se com as encos tas e topos de elevações menos íngremes, en
quanto que os Solos Litólicos Eutróficos ocorrem nos trechos mais erodidos c 
partes ma is acidentadas . O último compon~nte relaciona-se com as áreas de co· 
ta:-i em torno de 500 metros, onde o relevo é pouco dissecado. 

Inclusões - Pode-st! mencionar: 

a) AFLORAMENl OS DE ROCHA . 
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73 - Ce3 - CAMBISOL EUTRúFICO kllossólico com A fraco textura média 
f ase ct/CI.ril/ga lIipourófilcl rel evo oltrlulado substra to granito . 

Distribuição geográfica - Esla tlnidadl' de mapeamento localiza-se na zo
na do Sertão do Araript', ab rangemlv pl..'quenn á rea d l!\l tlo do municíp io de Ou
ricuri . 

I nclusões - Destacam-se .\s seguintes: 

a} LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRúFICO textura média fase caa
til1ga Jdpoxerú/ila relevo Sl lClve ondu lado; 

b) PODZOllCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROF1CO 
H.'xI UI"3 média fase call1ill~a IIipox('rôfila rel evo suave ol/dulado; 

c) SOLOS L1TóLlCOS EUTRóFICOS fase peclregosa e rochosa caat inga 11i
poxerófila relevo olldulado: c 

d) REGOSOl EUTRÚFJCO /d.W t:{la/ir/go lt ipoxer61ila rele vo plarru e suave 
OItduladQ . 

74 - VI - VERTTSOL fase caa/ ill l-!(l l1ipoxeró/Ua relevo ondulado . 

Distribuição geográfica - Esta unidade ro i mapeada a noroes te do muni
cípio de Surubim (zona do Agreste) c em vários pontos próx imos ao sopé da cha
pada do Araripe (zona do Ser'lão do Anu·ipe). nos municípios ele Araripina, Ouri
curi e Bodocó . 

b,clllsões - Po dem ser mencionadas: 

a) SOLOS LlTóLJ COS EUTRú FICOS textu ra arenosa c /ou média fase 
pedregosa c rocllOsa caalillga Ilipoxerófila relevo ondulado e forte on· 
dulado; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO lexlura méd ia fase ca,,
finga llipoxerófila relevo stlave ondulado; e 

c) PODZOUCO VERM ELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROF1CO 
textura média fase caa tinga ltipoxeró/ila relevo suave ol/dulado e on· 
dulado . 

75 - V2 - VERTI SOL fase caatinga llipoxerófila relevo pIa 110 e suave oudulado. 

D istribuição geogrâfica - Esta unidade de mapeamento ocorre na zona do 
Agreste, compreendendo pequenos trechos dos municípios de Grava tá, Passira, 
Caruam e Cachoeirinha e na zona do Sertão do Ara ripe (extremo norte) , nos limi· 
tes com o Estado do Ceará, abra ngendo uma área contínua no município de Ce
dro , com pequeno t recho penetrando no mun icíp io de SerrilU . 

1"c1usões - Des tacam·sl..' as que se seguem: 

a) SOLOS Ll TOUCOS EUTROFrCOS e D1STROFlCOS /" se pedregus" e 
rochosa caa/ illga hipoxeró/ila relevo suave D/ululado; 

b) ARE1AS QUARTZOSAS DISTRóFICAS fase caatil1ga ltipuxeró/ila relevu 
plano e suave ondulado; 
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c) PLANOSOL SOLóDICO (a se ClU/fil/ gll hipoxerófila relevo plano e suave 
ondulado; c 

d ) BRUNO NÃO CÁ LCI CO fas e Ctw/lIlga hipuxerófila rdevv stla ve ol/du
lado _ 

76 - V3 - Associação dI.!: VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relevo plano e 
suave oI/dl/lado e SOLONETZ SOLODIZADO tex lura indiscriminada 
fase pedregosa caatinga lIiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 

Di:.nrilnliy·üu geogrdfica - Zona do S~não do São F ranc isco. Comprecndt: 
duas pequenas áreas no município de PClrolàndi a , abrangendo á reas rebaixa das de 
va les de dois pequenos aflue ntes do r io São Francisco _ 

Proporçãu e arral1jamento dos compolle/lIes lia associaçüo - Dis tribuem-se 
nUIT!a proporção avaliada t:m 60% de Vcrti sol c 40% de Solonetz So lodiza do, es
tando este úl t imo componen te norma lmente re lacionado com as partes ma is 
baixas c árt!3s que c.:ons li luem lige iras dcpl"essõcs. 

Inclusões -- São m a is importantes as seguin tes: 

a) AREIAS QUARTZOSAS OISTRó FICAS fa se caatinga hiperxerófila re
levo plano e suave ondulado,· 

b ) SOLOS AL UVIAIS EUTRÓFICOS fase caat inga hiperxerófila relevo 
plano; 

c) SOLOS LITOLTCOS EUTRóFICOS fase pedregosa e rochosa caatinga 
hiperxerófila relevo suave ol1dulado: e 

d) BRUNO NÃO CALCICO fase caa /;17ga hiperxerófila relevo pltl/lO e suave 
olldtllado, 

77 - 5S1 - SOLONETZ SOLODJZADO textura indiscriminada fas e pedregosa 
c:ual ;nga hiperxerófi/a relevo plano e suave ondulado. 

Distribuição geográfica - Ocorre unicamente numa pequena área situada 
no município de Flores, em sua parte centro·oeste, den t ro da zona do Sertão do 
Alto Pajeú. 

Inclusões - Podem ser menc ionadas as que se seguem : 

a) SOLOS LITóLICOS EUTRÓFtCOS fa se pedregosa e rochosa caat inga 
hiperxerófila relevo suave ondulado; 

b ) REGOSOL EUTRÓFtCO fase caat inga hiperxerófila relevo plano e ~;uu

ve ondulado; e 

c) BRUNO NÃO CÁLCICO fa se caatil1ga hiperxeró fi/a relevo suave ondu
lado. 

78 - SS2 - Associação de: SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada 
fase pedregosa caalhlga hiperxerófila relevo pIO/lO e suave ondulado 
l! BRUNO NÃO CALCICO vértico fa se pedregosa caatinga hipe.rxer6-
fila relevo suave ondulado e SOLOS LITóLlCOS EUTRóFICOS com 
A fraco textura a renosa c/ou média fast! pedregosa caalh7ga hiperxe. 
rófila relevo suave ondulado e olldulado . 
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Distribuição geogrdfica - Esta associação ocorre em duas áreas, uma Joca
Jizada na zona do Agreste, ocupando parcialmente trechos dos municípios de Ja
taúba, Brejo da Madre de Deus e Sta . Cruz do Capibaribe e a outra, localizada na 
zona do Sertão do São Francisco e ab rangendo trechos do município de Orocó, 
110 vale do r io da Brígida . 

Proporção e arranjameIHo dos compouell tes 11(/ associação - Os componen
l~s des ta associação fo ram avaliados numa proporção de 40%, 35% e 25%, respec
tivamente para o pri meiro, segundo e terce iro componentes. O Solonetz Solodi
zado distribui-se pelas partes mais baixas , á reas abaciadas c terços inferiores 
das encostas. O Bmno Não Cálcico vé rtico ocorre mls partes mais altas, terços 
superiores de elevações e está mais relacionad o com biotita-gnaiss€' e b iotita-x is to. 
Os Solos Litól icos Eutróficos d is tribuem·se pe l:ts áreas mais erodidas e também 
com relevo ondulado . 

I nclusões - Podem se r des tacadas as seguintes: 

a) PLANOSOL SOLODICO fase caalil1ga hiperxerófila relevo suave ondu
lado; 

b) REGOSOL EUTRôFICO fase caa tinga I1iperxerófila relevo p la/lO e sua
ve ondulado; 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRôFI COS fase call1il1ga lIiperxcrófila relevo 
pIa/lO; 

d) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÔFICO textura média fase caa· 
l inga hiperxerófila relevo plano e s/j{Jve olldulado; e 

e) PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO tex
tura média f ase -caatil1ga l1iperxerófila re levo plano e suave ondulado. 

79 - SS3 - Associação de: SOLON ETZ SOLODIZADO textura indiscrim inada 
fase caatinga hiperxeró/ila relevo plano e SOLOS I NDISCRIMINA
DOS CONCRECIONÁRIOS TROPICAIS EUTRúFICOS tex tura ind is
criminada fase pedregosa caaúI1ga hiperxerófila relevo suave ondula
do e ondulado e SOLOS LTTôLTCOS EUTRôFICOS com A fraco tex
tura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxe
ró/ila relevo suave ondulado e ondulado. 

Distribuição geográfica - Esta assoc iação oCOlTe unicamente na zona 00 
Sertão do São Francisco onde ocupa á rea loca li zada no municipio de Sla . Maria 
da Boa Vista, em sua pa ne su i, próximo à m argem do rio São Francisco. 

Proporção e arr{ll l jame ~jlo dos compol1 emes /la associação - Os compo
nentes desta associação oco rrem numa proporção dt:: 50%, 30% c 20%, r~specti\'a

mente para o primeiro, segundo c terceiro componenles. O Solone lz Solodi zadu 
ocorre nas partes mais baixas planas ou abaciadas . O segundo componente rela
ciona-se com os restos de reC';lbrimcnto pedimenta r que são encontrados na área. 
Os Solos Lilólicos Eut róficos foram consta tados nas partes mais e rodidas, e m 
relevo suave ondulado c ondulado. 

Inclusões - Destacam,sL~ as segui ntes: 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS fase caatillga hiperxerófila relevo 
plano; 
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b ) PLANOSOL SOLóDICO fase caa tinga lliperxerófila rel evo plano e sua
ve ondulado; 

c) LATOSOL VERMELHO AMAR ELO EUTRúFlCO lex tura média fase caa
tillga hiperxerófila relevo plQllO e suave o/1{lulado; e 

d) PODZúLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO 
text ura média f ase caat i llga hiperxerófila relevo plano e suave ondu
lado. 

80 - SM - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura ind iscriminada 
f ase relevo plWlO. 

Dist ribtúção geográfica - Esta un idade de mapeamento ocorre na zona do 
Litora l e Mata, ab rangendo trechos da baixada litorânea ao longo da costa do Es
tado, próximos à desembocadura dos cursos d'água e compreendendo á reas de vá
rios m unicípios. 

I nclusões - Pequenas áreas de: 

a) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS fase f loresta perel/ifólia de rest in
ga e campo de rest inga re levo plano; c 

b) SOLOS HIDROMúRFICOS INDISCRIMINADOS fase campo de várzea 
rele vo plano. 

81 - HG - Associação de: SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS tex tura indiscri
minada fase 'Campo de várzea e f loresw perellifó/ia de vdrzea rel evo 
plal10 c SOLOS ORGANICOS DISTRúFICOS E EUTRúFICOS fase 
campo de várzea relevo plano. 

Di~lribHiçào geográficu - Zona do LilOra l e Mata . Es ta associação a pre
senta maior extensão no municíp io de Goiana , margcando o I-io do mesmo nome, 
além de duas pequenas e es treitas fa ixas no mun icípio de Rio Fo rmoso e São José 
da Coroa Grande, compreendendo á rt~"s planas de vá rzeas úe pequenos riachos 
que desaguam no oceano. 

Proporçiio c: fIITlll1jlllllC I/ IO dus ("O ll/PQ/l enles Hll assoc:úu;üo - Os Solos Glcy 
Indiscriminados ~ão prcdominanll:S, numa proporção de 80%, enquan to qUI! os 
Solos Orgâr.icos compreendem os r es tanles 20% da associação. Es tes ocorrem 
nas partes mais baixas, onde há maior acúm ulo de matéria orgânica. 

I I1e1l/soes - Podem ser mencionadas: 

a) SOLOS AL UVIAIS DISTRúFICOS f(lst' flurcsw percllifúl ia de várzea re
levo pltmo; 

11) SOLOS INDISCRIMI NADOS DE MA NGUES fasl! rele vo plano; c 

c) PODZOL HIDROMúRFICO fase campo de reslillp.a c floresta pcrcllifó
lia de rest inga relevo plallO . 

82 - HP - PODZOL HIDROMÓRFICO fa~e campo de reslillga (' floresta per el l i
f ória de resIillga relevo p lano . 

Distribuição geográfica - Esta unidade dl! mapeamento ocor re na baixada 
litorânea compreendendo áreas nos municípios de Recife e Jaboatão . 
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Inclusões - Como principais inclusões nas áreas desta u nidade destacam
se: 

a) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS fase campo de várzea relevo plano; 

b) SOLOS ORGANICOS INDISCRIMINADOS fase campo de vár,ea relevo 
plano; 

c) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES fase relevo plano; 

d) SOLOS ALUVIAIS DISTRúFICOS fase floresta perenifólia de várzea 
rel evo plano; e 

e) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS fase floresta perenifólia de restin
ga e campo de restinga relevo pla11o . 

83 - AI - SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS E EUTROFICOS textura indiscri· 
minada fase flores ta perenif6lia de várzea relevo plano . 

Distribu.ição geográfica - Estes solos foram mapeados isoladamente na zo
na do Litoral e Mata, compreendendo apenas um pequeno trecho da várzea do ri~ 

beirão Botafogo no município de rgarassu . 

lndu.sões - Como principais podem ser citadas: 

a) SOLOS GLEY INDISCRIMrNADOS fase campo de várzea relevo plano,' 

b) SOLOS ORGANICOS DJSTRóf!COS fase campo de vá r zea re levo pIa0 

tIO; e 

c) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES f ase relevo plano. 

84 - A2 - A .. ociação complexa de: SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS E EU· 
TRúFICOS tex tura indiscriminada fase floresta perell ifólia de várzea 
relevo plano e SOLOS GLEY INDISCR IMINADOS textura indiscri
minada fase campo de várzea e floresta perenifólia de várzea re levo 
plano e SOLOS ORGANICOS DISTROFICOS E EUTROFICOS fase 
campo de várzea releI'o plano . 

Distribuição geog ráfica - Esta associação compreende os mais reprcSt:II
tativos trechos de várzea que ocorrem na zona do Litoral c Ma ta , aparecendo 
principalmente nos municípios de Recife, Jaboatão, Cabo, l pojuca e Sirinhaém . 

Proporção e arranjame11lo dos componentes IUI associação - Sendo uma 
associação complexa, não se pode fazer uma estimativa percentual para os com
ponentes . No a rranjamento verifica-se que os Solos Aluvia is são encontrados 
em partes com melhor drenagem ; os Solos Gley Indiscriminados nas par
tes mais baixas sujeitas a periódicos encharcamentos ; e os Solos Orgânicos apa
recem em áreas muito mal drenadas com lençol fI-cá ti co geralmente à superfície 
ou próximo a e la. 

Inclusões - Podem ser mencionadas: 

a) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES fase relevo plano; e 
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b) PODZOL HIDROMúRFICO fase f!ores/(/ perellifólia de restinga e campo dI! 
restinga relevo plano . 

85 - Acl Associação de: SOLOS ALUVIAIS EUTRúFICOS textu ra arenosa cf 
ou méd ia lase caal il1ga l1ipcrxeró/ila relevo plano c SOLONETZ 50· 
LODIZADO textu ra indiscri mi nada fase caat inga hiperxerófila rele· 
vo plWIO . 

Distribuição geográfica - Esta associação se encontra na zona do Ser· 
tão do São Francisco, dis tribuída em pequenas e inúmeras faixas ao longo do 
rio São Francisco ou formando suas ilhas fl uvia is (com destaque a do municí
pio de Cabrobó). Estas Caixas começam 110 município de Petrolina, a oeste c 
se es tendem a té o municíp io de PClrolândia . 

Proporção e arral1jamel1to dos comp0t1e"tes /la associação - A proporção 
dos componentes desta assoc iação foi avaliada em 70% para os Solos Aluviais 
e 30% para o Solonetz Solodizado. que normalmente ocorre em partes mais 
baixas, onde há acúmulo de sais . 

Inclusões - Podem ser mencionadas pequenas áreas de: 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRôFJCAS jase caatinga llipcrxeró/ilQ re
levo plano; 

b) BRUNOS NÃO CALCICOS f ase clUuillga hiperxerófila relevo suave on
dulado; 

c) VERTI SOL fase caalinga Iriperxerófila relevo platlo e Sllave olldulado; 

d ) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRúFICO fase caati .. ga !tiper
xerófila re levo plano e suave o"du!ado; 

e) PODzúLICO VERMELHO AMAR ELO EQU IVALENT E EUTRúFICO 
tex tu ra média fase caa lillga lúpcrxeró/ila relevo plauo e suave olldula
do; e 

f ) SOLOS LITCJLI COS IND1 SCR IMI NADOS f(/se pedregosa e rochosa caa
t inga hiperxerófila relevo suave OI/dl/ lado. 

86 - Ae2 - Associação complexa de: SOLOS ALUV IAIS EUTRóf ICOS tex lu· 
ra indiscriminada fase Caal;tlg~1 Iriperxc!J'ófila relevo plano e SOLO· 
NETZ SOLODIZADO tex tura ind iscriminad a fase caat inga hiper
,terófila re levo plmlO . 

Distribuiçãu geografica - Esta ~\s:::.odaçâo foi mapl:'!ada em vá rias partes 
da zona do Sertão, em pequenos trechos mnrgi na is dQS r ios Moxotó (entre lbi
mirim c Inajál. Pajcú (em S . José do Belmon tc e ao sul de Flon.:s ta) e da Brí
gida (em tn:'S r .. ixas ao sul dos mun icípios de l3odocó, EXlI c Granito). 

Proporção e arrtw;amelllo dos COlllpw/{! t1Ies lia (lss(x:;açõo - Tra tando-sc 
de uma associação complexa, não se pode es tima r o valor percentual para os com· 
ponentes. Consta ta-se que o Solonetz Solodizado ocorre normalmente nas partes 
mais baixas, onde há ma ior acúmulo de 5<:'1is . 

336 

I nclusões - Podem ser mencionadas: 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS fase ctw/inga hiperxerófila re
levo plano e suave ondulado; 



b) BRUNOS NÃO CALCICOS fase caat inga hiperxerÓfila relevo suave on-
dulado; 

c) VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relevo plano; 

d) SOLONCHAK fase caatinga hiperxerófila relevo plano; e 

e) SOLOS LlTúLlCOS INDISCRIMINADOS fa , e cat inga hiperxerófi/a rele
vo suave ondulado. 

87 - Rdl - SOLOS LlTúLICOS DISTRúFICOS com A fraco textura a renosa 
fase pedregosa e rochosa. caatinga hipoxerófila relevo forte ondu.
lado e montanhoso. 

Df.stri buição geogrdfica - Estes solos ocupam dominantemente varias 
serras compreendidas na bacia do Jatobá, nas zonas do Sertão do Moxotó e 
Sertão do São Francisco . 

Inclusões Pode-se destaca r : 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRúFTCAS I",e caatinga hipoxerólila re· 
levo suave ondulado e ol1dulado; e 

b) REGOSOL EUTRúFICO fase caatinga hiperxerófila relevo suave on
dulado. 

88 - Rd2 - Associação complexa de: SOLOS LITúLICOS DISTRúFICOS com 
A fraco textura arenosa fase pedregosa e rochosa caat il'l.ga hipoxeró
fila relevo forte ondulado e InOJ1lanl1oso e AREIAS QUARTZOSAS 
DISTRúFICAS fase caatinga liiperxerófila relevo suave ondulado e 
ondulado. 

Dist ribuição geogrdfica - Esta associação ocor re entre as zonas fis iográ
ficas do Sertão do Alto Pajeú e Sertão do Alto Moxot6 . l! representada por um 
alinhamento de serras (serras Arara ou do Exu, Olho D'água, Vermelha e Mata 
Grande), as quais servem de limite enlre as ci tadas zonas fisiográficas bem 
como dos vários municípios confrontantes . 

Proporção e arranjamelllo dos componentes na associação - Estando em 
associação complexa. não foi possível se fazer uma estimatvia percentual para cada 
um dos componentes . Os Solos Litól icos dislribuem-se pelas partes mais a ltas, 
com re levo (arte ondulado c montanhoso e as Areias Quartzosas ocorrem nos va· 
les e partes baixas das encostas. 

Inclu.,<;õt!s - Destacam-se: 

a) REGOSOL EUTRóFICO fase caatinga hiperxerófila re levo plano e sua
ve oP1dulado; 

b) SOLONETZ SOLODZADO fase caatinga hiperxerófila relevo plano; e 

c ) BRUNOS NÃO CA LCJCOS fase caatinga Itiperxerófila re levo suave on
dulado. 

89 - ReI - SOL0S LITúLICOS EUTRúFICOS com A fraco textura média fa,. 
pedregosa e rochosa caatinga htperxerófila re levo ondulado e forte 
ol1dulado . 
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Distribuição geográfica - Esta unidade de mapeamento ocupa uma gran
de e contínua área entre a serra do Triunfo e a chapada do Araripe, com muitos 
trechos limitando com o Estado da Paraíba . Compreende vários municípios das 
zonas fis iográficas do Sertão do Ara ripe e Senão Central, com pequena parte 
penetrando na zona do Sertão do Alto Pajcú . 

b 1c1usões - São mais importantes as seguintes: 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRúFICOS .Fnse C(latz,1ga Iliperxerófila re levo pla
no; 

b) BRUNOS NÃO CÁLCICOS fase caalil1ga hiperxerófila rel evo suave on
dulado e ondulado; 

c) CAMBISOL EUTRÓFlCO fas(! c(Ullinga lúperxerófila relevo suave 011-

dulado e ondulado; 

d ) REGOSOL EUTRúFICO fase caat inga hiperxerófila relevo plano e sua
ve o"dulado; 

e) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga lliperxerófila relevo plano,' e 

f) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO tase 
caatillga hiperxerófila re levo sI/ave o/1dnlado. 

90 - Re2 - Associação de: SOLOS LlTOLlCOS EUTROFICOS com A fraco lex
tura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo 

ondulado e forte o ndulado e BRUNO NÃO CÁLCICO fase pedregosa 
caatinga hiperxe róf ila rele\'o sl/QI 'e olldl/lado e ondlllado e SOLOS 
INDISCRIMINADOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTROFI
COS tex tura indiscr iminada fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
r ."'!evo plano e suave ondulad!"J. 

Distribuição geográfica - Esta assoc iaçãu está localizada na zona do Ser
tão do Araripe c ab range áreas pClrciais dos municípios de Exu, Granito, Sítio dos 
Morei ras , Serrita e Parnamirim . 

Proporção e arranjamento dos compol/entes lla associação - Os solos desta 
associação foram avaliados numa p ropo rção de 60%, 25% c 15%, respectivamente 
pa ra o primeiro, segundo c terceiro componen tes. Os Solos Lit61icos relacionam
se com as partes mais acidentadas. O Bru no Não Cálcico si tua-se nas áreas de 
b iotita-gnaisse e biot ita-x isto . O último componente relaciona-se com os restos 
de recobrimento pcdimentar em árc3.S dI" relevo plano e sUa\'e ondulado . 
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I nclusões - Destaca m-se as seguintes : 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS fase caat inga hiperxerófila relevo pla-
no; 

b) BRUNOS NÃO CALCICOS fase caat illga hiperxerófila relevo suave on.
dlüado e ondulado; 

c) CAMBISOL E UTRóFICO f ase caafillga lIiperxerófila relevo suave 011-

dHlado e ondulado; 

d) PODZOLTCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO 
fase caatinga lúperxerólila rel evo suave ondttlado e ondulado; e 

e) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura média fase caa
t inga hiperxeró/ila relevo suave ondulado e ondulado . 



91 - Re3 - Associação de: SOLOS LITúLICOS. EUTRú FICOS com A moderado 
textu ra arenosa e/ ou média fase pedregosa e rodlOsa floresta caduci
fólia relevo forte ondulado e montanhoso e AFLORAMENTOS DE 
ROCHA . 

Distribuição geográfica - Esta associação está representada apenas por 
uma área nos lim ites da zona do Agreste com a do Li toral c Mata, abrangendo 
parte dos municípios de Panelas, Lagoa dos Gatos, S50 Bento do Sul c Cupira. 

Proporção e arranjamel1to dos componentes na associação - Entre os com
ponentes pode-se atribuir, estimati"am~nte, uma proporção de cerca de 50% para 
cada componente, notando-sc, com mais freqüência , no arranjamento, es tarem os 
Solos Li tólicos nas áreas com relevo fort e ondulado c montanhoso. 

In clusões - Entre os solos inclusos nesta associação, des tacam-se: 

a) PODZÚLICO VERM ELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICU 
com A proeminente textura argilosa fase floresta caducifólia relevo on
dulado e forte ondulado; e 

b) PLANOSOL SOLúDICO com A moderado fase floresta caducifólia re
levo p/arlO e suave ondl~lado_ 

92 - Re4 - Associação de: SOLOS LITú LICOS EUTRúFICOS com A fraco tex
tura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxe
rófila re levo suave ondulado e ondulado e REGO SOL EUTRóFICO 
com fragipa n fase caat inga hipoxerófila relevo suave ondulado e 
PLANOSOL SOLODICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila re
levo ondulado. 

Distribuição geográfica - Esta assoc iação ocorre na zona do Agreste, com
preendendo uma faixa de sentido Oeste-Les te, que se encontra ao longo do vale 
do m édio Ipojuca, abrangendo trechos do município de Pesqueira e se estenden
do até próximo ao município de São Caetano. 

Proporção e arranjamento dos componentes na associação - Na área ocupa
da por esta associação, pode-se avalia r urna proporção de cerca de 40%, 35% e 
25%, respectivamente para o primeiro, segundo e terceiro componentes. Nota-se 
com mais freqüência que os Solos Litólicos ocorrem nas encostas, o Regosol nas 
superfícies mais apla inadas (menos susceptíveis à erosão) e o Planosol Solódico 
nas partes mais baixas e fundos de vales. 

I nclusões - Pode-se destacar: 

a) PODZúLICO VERM ELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; e 

b) SOLOS ALUVIAIS EUTRóFfCOS fase caatinga llipoxerófila relevo pla
no. 

93 - ReS - Associação de : SOLOS LITúLICOS EUTRúFICOS com A fraco tex
tura arenosa ' ou média fase pedregosa e rodlosa caatinga hipo
xerófila relevo forte ondulado e montanhoso e AFLORAMENTOS 
DE ROCHA e r ODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila 
relevo forte ondulado. 
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Distribuição ge.ográfica - Esta associação encontra-se dis tribuída disper
samente pelas zonas do Agres te e Sertão. Abrange áreas parciais dos seguintes 
municípios: Brejo da Madre de Deus, Belo Jardim, Sanharó, Pesqueira, Alagoinha 
e Venturosa, pertencentes a zona do Agreste; e dos municípios de Pedra, Bufque 
e Aguas Belas na zona do Sertão do Moxotó, São José do Belmonte na zona do 
Sertão Central e Sítio dos Moreiras na zona do Sertão do Araripe. 

Proporção e arranjamento dos componentes na associação - Estimativa
mente, pode-se considerar uma participação da ordem de 40%, 30% e 30%, res
pectivamente para o primeiro, segundo e terceiro componentes. No arranjamen
to, nota-5e, na maioria das vezes , que os Solos Litólicos ocupam as encostas ou 
mesmo os topos correspondendo áreas mais secas; os Afloramentos de Rocha 
ocorrem nas superlícies mais inclinadas c mais expostas aos agentes de erosão; 
o Podzólico Vermelho Amarelo Equivalen tc Eutrófico ocorre nas partes que per· 
mitem maior retenção de umidade (principalmcnte loca li zadas nas frentes Este 
e Sudeste) . 

Inclusões - Pode-se mencionar: 

a) REGOSOL EUTROFICO fase caatillga hipoxerófila relevo suave ondu
lado; e 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFrCO fase caati/,ga hipoxe
rófila relevo ondulado e forte ol1dtllado . 

94 - Re6 - Associação de: SOLOS L1TOLICOS EUTROFICOS com A fraco textu
ra arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatúlga hipoxer6-
fila relevo forte ondulado e montanhoso e BRUNO NÃO CALCICO 
planossólico fase pedregosa caatinga l7ipoxeróf ila relevo forte ondu
lado e nlOntan llOSO. 

D istribuição geográfica - Esta unidade de mapeamento compreende apenas 
uma área situada na zona do Agres te entre os municípios de Glória de Goitá, Vitó
ria de Santo Antão e Gravatá , abrangendo grande parte da serra das Russas. 

Proporção e arranjamento dos componentes na associação - Entre as duas 
unidades que formam esta associação pode-se estima r suas participações em cer
ca de 60% e 40%, respectivamente para o p rimeiro e segundo componentes. No 
arranjamento dos solos verifica-se que o Bruno Não Cálcico planossólico ocupa 
trechos de encostas, enquanto os Solos Litól icos ocorrem nas superfícies mais in
clinadas, mais susceptíveis à ercsão c de aspectos mais secos. 

Inclusões - Destaca-se a que se segue: 

a) PODZOLICO VERM ELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO tase 
floresta caducif61ia e caatinga hipoxerófila rel evo ondulado e forte on· 
dulado. 

95 - Re7 - Associação de: SOLOS LITOLICOS EU! ~OFICOS com A rraco tex
tura arenosa c/ou média f ase pedregosa : rochosa caatinga hipoxeró
fila relevo ondulado e forte ondulado e : lANOSOL SOLóDTCO A fra· 
co f ase caat inga hipoxerófila relevo sl :ave ondu lado e ondulado ~ 
AFLORAMENTOS DE ROCHA . 
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Distribuição geogrdfica - Esta associação ocorre na zona do Agres te, abran· 
gendo áreas parciais dos municípios de Salgadinho, Surubirn, Frei Miguelinho, 
Riacho das Almas, Cumaru, Passira, Bezerros e Gravatá . 

Proporção e llrrllnjamwlo dos compoJlelltes "a associação - Tentativamen
te pode-se avaliar uma participação da ordem dos 40%, 35% e 25%, respectiva
mente para o primei ro, segundo e terceiro componentes, no tando-se com mais fre
qliência que o primeiro componente ocorre nas encostas, O segundo nas partes bai
xas dos vales e os Afloramentos de Rocha nas áreas mais inclinadas e expostas à 
erosão. 

Inclusões - Pequenas áreas de: 

a) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO fase 
caatinga Jzipoxeró/ila e floresta clIducilólia relevo ondulado e forte on
dulado; e 

b) REGOSOL EUTROFICO fase caalillga hipoxerófila relevo suave ondu
lado . 

96 - Re8 - Associação de: SOLOS L1TOLlCOS EUTROFICOS com A fraco lex
tura arenosa c/ ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró
fi la relevo o1!dulado e forte 0I1dt/lado e REGOSOL EUTRÓFICO com 
frag ipan l ase c(lut;,rga /zipoxerólila relevo suave ondulado e AFLO
RAMENTOS DE ROCHA . 

Distribuição geogl'dfica - Esta associação ocorre na zona do Sertão do Ara
ripe, situada na encos ta sul-ocidental da chapada do Araripc e compreendendo, 
parcialmente, áreas dos municípios de Sítio dos Moreiras e Exu. 

Proporção e arran;amellto dos compor/etftes tia associação - Os solos des ta 
associação dis tribuem-se numa proporção ava liada em 65%, 20% e J5%, respecti· 
'·amente para o p ri mei ro, segundo e terceiro componentes. Os Solos Lit61icos re
lacionam-se com as áreas de relevo ondulado e forte ondulado, enquanto que os 
Afloramentos de Rocha ocorrem nas partes mais inclinadas. O Regosol Eutr6fico 
distribui-se pelas áreas de relevo suave ondulado. 

Inclusões - Destacam-se as seguintes : 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRóF1COS fase caa tinga l1ipoxerófila relevo plano,' 

h) VERTI SOL fase caatitlga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondu
lado; 

c) BRUNOS NÃO CALCICOS lase caatinga hipoxerólila relevo suave on
dulado e ondulado; 

d) CAMBISOL EUTRÓFICO lase caatinga hipoxerófila releva suave ondu
lado e 0I1dulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO fase caat inga lripoxerólila rel evo plano e 
suave ondulado; e 

f) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO fase 
caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado; 

g) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO fase caatinga hipoxe
rófila relevo ondulado e forte ondulado. 
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97 - Re9 - Associação complexa de: SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS com A 
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga 
hipoxerófila relevo forte ondulado e mO'llanhoso e AFLORAMENTOS 
DE ROCHA. 

Distribuição geográfica - Esta assoc iação domina em muitas encostas de 
elevações, ou abrangendo totalme nte pequenas serras isoladas. Ocorre muito dis
pcrsamentc em um grande número de municfpios , p rincipalmente na zona do Agres
te e no limite desta com a ZOlJ3 do Sertão, nas zonas do Sertão do Moxot6, Sertão 
do Alto Moxotó e nos limites entre as zonas do Sertão Central e Sertão do Alto 
Pajeú, próximo à divisa com o Estado da Paraíba. 

Proporção e arral1jamel1to dos -compo.1cntes lia associação - Normalmente 
o arranjamento destes so los é complexo, não sendo poss ível ava li a r a proporção 
dos componentes na associação. 

I nclusões - Podem ser mencionadas: 

a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO fase 
caatinga hipoxeróf ila ,relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso; e 

b) REGOSOL EUTRÓFICO fase caatil1ga lIipoxerófila relevo suave ondula
do e ondulado. 

98 - RelO - Associação complexa de: SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS com A 
fraco textura arenosa c/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga 
lziperxerófila relevo forte and,.dado e montanhoso e AFLORAMEN
TOS DE ROCHA. 

Distriblúção geográfica - Esta associação abrange uma grande quan tidade 
de elevações que ocorrem di spersamen te por toda zona fisiográfica do Sertão, por 
vezes formando um grupo de inselbergues ou compreendendo alinhamentos U~ 
serras, ou ainda, ocorrendo em encostas geralmente escarpadas e rochosas dI:! 
serras. Na zona do Agreste apenas em pequeno trecho de serra foi mapeada esta 
associação (serra do Jacarará), no município de Jataúba. Na zona do Sertão é 
grande o número de municípios (quase todos) onde esta associação foi mapeada. 

Proporção e arral1jamenfo dos componentes na associação - Em face do 
arranjamento complexo em que são encontrados es tes solos, não se pode avaliar 
a proporção dos componentes na associação , havendo á reas em que predominam 
os Solos Litólicos e em outras os Afloramentos de Rocha são predominantes. 

I nclusões - Podem ser destacadas pequenas áreas de: 

a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO 
fa~e caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte ondulado; 

b) BRUNO NÃO CALCICO fase caatinga hiperxerófila relevo ondulado e 
fO.rte ol ldulado; e 

c) REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondu
lado e ondulado. 

99 _ REd l - Associação de: REGOSOL DISTRóFICO com fragipan fase floresta 
subcaducifólia relevo ondulado e forte ondlllado e AFLORAMEN
TOS DE ROCHA e PODzóLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA· 
LENTE EUTRóFICO textura média cascalhenta fase floresta stlbca
dudfólia relevo f orte ondulado. 
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Distribuição geográfica - Esta associação se acha representada apenas por 
uma pequena área no município de Tacaratu, na zona do Sertão do São Francisco . 

Proporção e arraujamento dos componentes na associação - A proporção 
destes solos na associação é de 50% para o Regosol Dis trófico, 25% para o Aflo
ramentos de Rocha e 25% para o último componente. Estes solos ocorrem em 
toda área sem uma d ist ribu ição preferencial no a rranjamento . 

I nclusões - Destacam-se as seguintes: 

a) SOLOS LITúLICOS INDISCRIMINADOS fas e flores la c.dl/cifdlia relevo 
ondulado e forte OIldulado; 

b) ARE IAS QUARTZOSAS DlSTRúFICAS fase floresta cad"cifólia e caati"· 
ga hipoxerófilcl re levo suave Olldulado e ondulado,' e 

c) REGOSOL DISTRúFICO sem frag ipan fase floresta subcadllci/ ólia relevo 
suave ondulado e ondulado . 

IDO - REd2 - REGOSOL DfSTRúFICO com rragipan fase caatillga Itipoxeró/ila 
relevo suave ondulado. 

Distribuição geográfica - Esta unitlade de mapeamento ocupa uma grande 
superricie ap lainada da zona do Agreste. compreende t rechos dos municípios de 
Garanhuns, Parana tama, Caetés , Capoeiras, Jupí e São Bento do Una . Na zona 
do Sertão do Moxotó esta assoc iação ocorre em uma pequena área no município 
de Buíque . 

Inclusões - São mais importa ntes as seguintes: 

a) REGOSOL DISTRóFICO sem fragipan fase caa tinga hipoxerófila re levo 
suave ondulado ; 

b ) PODZú LlCO VERMELHO AMARELO EQUlVALENTE EUTRúFiCO lex· 
tura média fase caat i llga llipoxerófila relevo suave o/1dulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hipoxerófila relevo plano e Sl~a

ve ol1dulado; 

d) PLANOSOL SOLó DI CO f ase caatinga hipoxerófila relevo suave ondula
do; 

e) SOLOS L1TúLlCOS EUTRCFICOS e DISTRúFICOS lexlura indiscrimi· 
nada fase caatinga Idpoxerófila relevo suave ondtllado; 

f) SOLOS ALUVIAIS EUTRó FICOS fase caatinga hipoxerófila relevo pIa-
110; c 

g) AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

101 REd3 - Associação de: REGOSOl DISTRóFICO com fragipan fase caa tin· 
ga hipoxeró/ila relevo suave ondulado e PODZóLICO VERMELHO 
AMARELO abrúptico plinthico textura a rgilosa fase caat inga hi
poxerófila relevo suave olldulado e PLANOSOL SOLúDICO com A 
fraco fase caatinga lIipoxerófila relevo suave ondulado . 

Distribuição geográfica - Esta assoc iação ocorre na zona do Agreste, com
preendendo também uma extensa e cont ínua área aplainada que abrange parcial
mente á reas dos m unicípios de lbirajuba, Lagêdo, Jupi , Calçado, Canhotinho, An
gelim, São J cão e Garanhuns. 
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Proporção e arranjamento dos componentes ua ussoc;ação - Tentativamente 
pode--se avaliar a participação dos trés componentes desta associação na ordem de 
40%,35% e 25%, respectivamente para o primeiro, segundo e terceiro componentes. 
Quanto ao arranjamenlo, nota·se com mais freqüência que o primeiro componente 
ocorre nos topos das elevações; o segundo distribui·se nos trechos mais elevados c 
o terceiro sc situa nas partes baixas dos vales dos principais cursos d'água da área. 

Inclusões - Podem ser destacadas: 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS fase caatil1ga hiJ» 
xerófila relevo plano; 

b) REGOSOL DISTROFICO sem fragipa n fase cat inga hipoxerófila relevo 
suave ondulado; 

c) SOLOS L1TÓLlCOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS fase caatinga hipo
xeró/ila relevo suave ondulado e ondulado; 

d) SOLONETZ SOLODIZADO fase caa tinga hipoxerófila relevo plano e sua· 
ve ondulado,' e 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

102 - REeI - REGOSOL EUTRúFICO com fmg ipan fase caatinga hipoxe.rófila 
relevo suave ondulado. 

Distribuição geogrdfica - Esta unidade de mOlpeamento compreende grande!i 
extensões, notadamente na zona do Agreste, onde abrange parte dos municípios de 
Su ubim, Bezerros, C3ruaru, São Caetano, Jurema, Panelas, Cachoeirinha, São Ben· 
to do Una, Sanharó e Pesqueira; na zona do Sertão do Moxotó, onde figuram áreas 
dos municípios de Itaíba, Tupantinga, Buíque e Pedra; e na zona do Sertão do 
Alto Pajeú, onde ocorre uma reduzida área desta unidade, no município de Ita· 
petim. 
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I nclusões - São mais importantes as seguin tes: 

a) PLANOSOL SOLODICO fase caatinga hifYJxerófila relevo suave ondula 
do e ondulado; 

b) SOL 05 LlTOLICOS EUTROFICOS fase pedregosa e rochosa caatingc. 
hipoxerófila relevo suave ond~dado, oudutado e fo rte ondulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO lase caalil1~CI hipoxerófila relevo plano e sua
ve :-.n.dulado; 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

e) PODZÓLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFICO tasc 
caat inga hipoxerófila relevo suave ondufado e ondulado,' 

f) SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS fase caatinga hipoxerófila relevo pIa· 
'10; e 

g) REGOSOL EUTRúFICO sem fragip::m fCI.5C caat inga hipoxerófila relevo 
suave olldulado. 



103 - REe2 - Associação de: REGOSOL EUTRóFICO com fragipan fase caatinga 
hipoxer6/ila relevo suave ondulado e ondulado e SOLOS LITóLICOS 
EUTROFICOS com A fraco textura arenosa c/ou média fase pedre
gosa e rochosa caaliPlga IIipoxer6fila reh.'Vo ondulado e fort e ondu
lado e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Distribuição geográfica - Esta associação abrange grandes ex tensões prin
cipalmente na zona do Agres te, onde compreende parte de um grande número de 
municípios. Encontra-se também na zona do Sertão do Moxotó (nos limites com 
a zona do Agreste) e no extremo norte da 7.0na do Ser tão do Alto Pajeú . 

Proporção e arranjanze11l0 dos componentes na associação - De maneira 
estimativa, pode·se considerar a participação dos componentes desta associação 
com cerca de 50%. 30% e 20% respectivamente para o primeiro, segundo e terceiro 
componentes . Quanto ao seu arranjamenlo, no ta-se geralmente que o primeiro 
componente ocupa os topos ou terços superiores das encostas, os Solos Lit6licos 
ocorrem nas encos tas com maiores decl ividades e trechos mais suscept íveis à ero
são e os Afloramentos de Rocha em partes diversas mais sujeitas ao intenso t raba
lho erosivo, principalmente em locais mais íngremes . 

Inclusões - Destacam-se as que se seguem: 

a) PLANOSOL SOLODICO fas e caatinga lzipoxer6fila relevo suave ondule
do e ondulado; 

b) REGOSOL EUTROFICO sem fragipa n fase caatinga hipoxerófila relevo 
suave ondulado e ondulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO fa se caatinga hipoxerófila relevo plano e sua
ve Qlldulado; 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTRóFICOS fase caatinga I.ipoxerófila relevo pia· 
no .. 

e) PODZóLICO VERMELHO AMARELO flISe floresta caducifólia relevo 
ondulado e forte ondulado; e 

f) PODZóLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFICO fase 
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulado . 

104 - REc3 - Associação de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatiPlga 
hipoxerófila relevo suave ondulado (! ondulado c PODZÓLICO VER
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFICO textura média 
cascalhenta fa se caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e SO
LOS LITóLICOS EUTRóFICOS com A fraco (extura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófi/a relevo forfe 
ondulado e montanhoso . 

Distribuição geográfica - Ocor re predominantemente na zona do Sertão do 
Moxotó, ab rangendo parte dos municípios de Arcoverde, Pedra, Buique, Tupaml
tinga, lb imirim . Pequena á rea penetra na zona do Sertão do Alto Moxotó, pelo 
município de ArcO\·erdc . OCOITE' também na zona do Agreste, em uma área locali
zada entre os municíp ios de Belo Jardim e Brejo da Madre de Deus. 

Proporção e arranjamento dos componentes na associação - Nesta associa
ção, pode-se atribui r a cada um dos componentes uma participação avaliada em 



cerca de 35%, 35% c 3C%, respectivamente para o p rimeiro. segundo e terceiro 
componentes, no tando-se com mais freqüência que o primeiro componente ocupa 
as partes menos aciden tadas (princ ipa lmen te nos topos). o segundo nas encostas 
ligeiramente mais úmidas, c os Solos Litólicos nos trechos mais inclinados e/oll 
mais sujeitos à erosão. 

Inclusões - Podem ser mencionadas as que se seguem : 

a) PLANOSOL SOLúDICO fase caat il1ga ftipoxerófila relevo suave ondula
do e ondulado; 

b) REGOSOL EUTRÓFICO sem frag ipan fase ctul.lillg{l Ilipoxer6/ila relévo 
suave D/ululado e ondulado; 

c) SOLQNETZ SOLODIZADO fase Cllllli/lga liipu:ccrófila relevo p/alio e sua
ve ondulado; 

dJ AFLORAME NTOS DE ROCHA; 

e) AREIAS QUARTZOSAS DISTRúFICAS fase caatil lga hipoxer6/ila relevo 
suave ondulado; e 

f) SOLOS ALUVIAIS EUTRúFICOS fase caatinga hipoxerófila relevo 
plano . 

105 - REe4 - Associação de: REGOSOL EUTRóFICO com fragipan fase caatinga 
hiperxer6fila relevo suave ondulado e ondulado e SOLOS LITóL[
COS EUTROFICOS com A fraco textura arenosa c/ou média fase 
pedregosa e rochosa caatillga hiperxerófila rel evo suave ondulado e 
o lldulado c PLANOSOL SOLODICO com A fraco f ase caati llga 11i
pe rxerúfila relevo plano e sl/(lve ondulado . 

Distrihuição geográfica - Est'l associação encontra-se mapeada nas zonas 
do Sertão do Moxotó e Senão do Alto M UXO IÓ, abrangl:!ndo partc dos municipios 
de Inajá, 1taíba , Tupana ti nga, Buíque 1;' Scrt ânia. 

Propo"ção e arra/liame/lto dos componentes 110 associação - Tcntativamen
te avaliou-se a parti<.: ipação dos solos desta associação em cerca de 35%, 35% c 30%, 
respectivamen te para o primeiro, segundo e tercei ro componentes . Quanto ao seu 
arranjamento percebe-se, na maioria das vezes que o primei ro componente ocupa 
os topos e terços superiores , os Solos Litó li cos nos trechos ma is erodidos (prin
cipalmente nas encostas mais decl ivosas) c o te rceiro na partes baixas dos vales 
e terços inferiores de elevações. 
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i nclusões - Merecem c i!oção ~. S seguintes: 

a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQU IVALENTE E UTROFICO fase 
caat;"ga IIiperxerófila relevo ol1dl/lado e forle ondulado; 

b) REGOSOL EUTROFICO sem fragi pan fase caatinga hiperxeró/ila relevo 
stwve ondulado e ondulado; 

c) SOLONETZ SOLODrZADO fase caatinga hipcrxer6fila rele vo suave 011· 

dt/lado; 

d) BRUNOS NÃO CÁLCICOS fase (."(lClf i l/ga hiperxeró/iltI relevo suave 0 11-

dulado; 

c) AFLORAME NTOS DE ROCHA; c 

f) SOLOS ALUV IAIS EUTROFICOS fase caoti" gt/ l1iperxerú/ila relevo 
plano. 



106 - R'Ee5 - Associação de: REGOSOL EUTRóFICO com fragipan fase caatinga 
hiperxeró{ila relevo suave ondulado e AFLORAMENTOS DE RO· 
CHA e SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pe· 
dregosa caalillglj hiperxer6fila relevo plano e suave ondulado . 

Dist.ribuição geográfica - Esta associação ocorre formando áreas pequenas 
e isoladas, localizadas nas seguin tes zonas fisiográ ficas: Sertão do Araripe, nos mu
nicípios de Araripina, Ouricuri e Serrita: Sertão Central, no município de Verde
jante; e Agreste, entre os municípios de Jataúba e Brejo da Madre de Deus, 

Propo.rção e ar~anjamento dos compol1entes na associação - De maneira 
aproximada, pode-se considerar uma participação da ordem de 40%, 30% e 30%, 
respectivamente para o primeiro, segundo e terceiro componentes. Nota-se com 
mais freqüência que o primeiro componente ocorra nas superfícies melhor drena
das (principalmente topos e encostas suaves), os Afloramentos de Rocha nos tre
chos mais íngremes ou mais expostos à erosão, e o Solonctz Solodizado nas partes 
baixas sujeitas a um maior acúmulo de sais. 

Inclusões - Podem ser citadas pequenas áreas de: 

a) PLANOSOL SOLODICO fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave 
ondulado; 

b) SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS fase pedregosa caatinga hiperxeró· 
fila relevo suave ondulado; 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRóFICOS fase caatinga hiperxerófila relevo 
plano; 

d) REGOSOL EUTROFICO sem fragipan fase caatinga IIiperxerófila relevo 
suave ondulado; e 

o) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura média fase caa· 
tinga IIiperxerófila rel evo plano e suave ondulado. 

107 - REe6 - Associação de : REGOSOL EUTROFICO com fragipan fase caatinga 
hiperxerófila relevo suave ondulado e SOLOS INDISCRIMINADOS 
CONCRECIONÁRIOS TROPICAIS EUTROFICOS textura indiscri· 
minada fase pedregosa caatinga hiperxer6fila relevo plano e suave 
ondulado c SOLONETZ SOLODIZADO tex tura indiscriminada fase 
pedregosa caat inga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 

Dist ribuição geográfica - Esta associação ocorre dispersamente compreen. 
dendo áreas pequenas situadas na zona do Sertão do São Francisco, nos municípios 
de Petrolina e Santa Maria da Boa Vista. 

Proporção e arranjamenlo dos compOl'!enles /la associação - Os solos desta 
associação foram avaliados numa pro porção de 50%, 30% e 20%, respectivamente 
para o primeil"O, segundo e terceiro componentes . O Regosol e o Sõlonetz Solodi· 
zado es tão relacionados com as rochas granílicas e gnáissicas , sendo que o Solo
netz Solodizado ocorre nas partes mais baixas e terços inferiores de elevações. O 
segundo componente relaciona-se com as áreas onde há cobertura pedimentar so
bre o embasamento do Pré-Cambriano. 

I nclusões - Podem ser mencionadas pequenas áreas de: 

a) PLANOSOL SOLóDICO fase caatinga lIiperxeró/ila relevo plano e suave 
e suave ondulado; 
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b) SOLOS LITú LICOS EUTRóFlCOS fa se pedregosa e rochosa caatinga 
hiperxerófila re levo suave ondulado e ondulado; 

c) REGOSOL EUTRó FICO sem fragipan fase caat inga hiperxerófila relevo 
suave ondulado; 

d) AFLORAMENTOS DE- ROCHA; 

e) SOLOS ALUVIAIS EUTRóFICOS fase caatinga hiperxerófila relevo pia· 
1/0; e 

f ) LATOSOL VERMELHO AMARE LO EUTRóFlCO tex tura média fase caa
tinga lziperxerófila relevo plano e suave or/dulado . 

]08 - REc7 - Associação de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga 
h iperxe,rófila relevo suave ondulado e ondulado e AFLORAME NTOS 
DE ROCHA e SOLOS LITóLICOS EUTRÚFICOS com A fraco tex
tu ra arenosa e/ou méd ia fase pedregosa e rochosa caa tinga hiper
xerófila relevo 011dtdado e forte ondulado. 

Distribuição geogrdfica - Esta associação abrange apenas duas áreas , uma 
situada na zona do Sertão do Araripe, no município de Araripina e a outra na 
zona do Sertão do Alto Moxotó, no município de Custódia . 

Proporção e arralljamento dos componentes na associação - Os solos desta 
assoc iação estão numa proporção ava liada em 40%, 30% e 30%, respectivamente 
para o primei 1"0, segundo e terceiro componentes. O Regosol dis tribui-se pelas en· 
costas (terços médios e infe riores das e levações) enquan to q ue os Solos Litólicos 
e Afloramentos de Rocha ocorrem nas parles mais acidentadas e ma is erodidas. 

fl1c1usões - Podem ser des tacadas as que se seguem : 

a) REGOSOL EUTRóFICO sem fragipan fase caat inga e hiperxeróf ila re
levo suave ondu.lado e ondulado; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófila relevo plano e 
suave ondulado; 

c) PLANOSOL SOLúDICO fase caatinga hiperxer6fila relevo suave ondula
do; 

d) LATOSOL VERMELHO AMAR ELO EUTRóFICO textura média tase caa
tinga hiperxerófila r c:evo suave ondulado; 

e) PODZúLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFICO fase 
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulada e 0I1dulado; e 

f) VERTI SOL fase caat;'lga hiperxerófiJa relevo suave ondulado e ondu
lado . 

109 - REe8 - Associação de: REGOSOL EUTRÓFlCO com [ragipan fase rochosa 
caa t illga hiperxerófila relevo suave ondulado e SOLOS LITóLICOS 
EUTRÓFlCOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedre
gO::ia e rochosa caat jllga hiperxeró/ila relevo suave ondulado e on
duleldo e SOLONETZ SOLODTZADO tex tura indisc riminada fase pe
dregosa caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
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Distribuição geogrâfica - Esta assoc iação possui a maior área mapeada no 
Estado . Ocorre na zona fis iográfica do Sertão ocupando vastas ex tensões nas zo
nas do Sertão do Alto Moxotó, Sertão do Alto Pajeú, Sertão Central e parte leste 
do Sertão do São Francisco, abrangendo um grande número de municípios . 

Proporção e arranjamel1lo dos compeltlel'lt es lia associação - Estimativamen 
te, os solos desta associação ocorrem muna p roporção de 55 %, 25% e 20%, res
pectivamente para o pr imeiro, segu ndo e tercei ro componentes. Quan to ao seu 
arranjamento, ve rifica·se que o Regosol dis trjbu i·se pelos topos, terços médios c 
superiores das elevações, enquanto que o Solonetz Solodizado ocorre nas partes 
baixas e terços inferiores das encos tas. As á reas mais ac iden tadas e mais erodi· 
das são ocupadas normalmente pelos Solos Litólicos. 

I nclusões - Em se tra tando de áreas mui to extensas em 7.Onas semi-áridas, 
verifica-se um grande número de inclusões C'onrorme segue: 

a) PlANOSOL SOlóDICO fase caat inga hiperxerófila relevo plano e suave 
olldulado; 

b ) SOLOS ALUVIAIS EUTRóFICOS fase -caatinga hiperxerófila relevo pIa· 
/lO; 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

d) BRUNO NÃO CÁLC ICO fase l"ClU l il/gu liiperxerófila relevo suave olldu· 
lado; 

e) REGOSOL EUTRóFI CO sem fragipan fas~ c(u/(1Ilga hiperxerófila rele· 
vo Si/ave O/Idulado: 

F) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO lase 
caat i l1ga hiperxerófi/a re(('vo suave ondu lado e ondulado; 

g) AREJAS QUARTZOSAS DISTROFICAS fase caatinga hiperxer6fila rele 
vo suave ondulado; 

h ) VERTíSOL fase caatinga hiperxerólila rel evo plano e suave ondulado; e 

i) SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTRO· 
F ICOS fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado . 

110 - AMd - Associação de: AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTROFICAS 
fase relevo plano e PODZOL HIDROMóRFICO fase campo de res· 
tinga e floresta perenifólia de restinga relevo plano . 

Dist r ibuição geogrdlica - Es ta associação distribui-se na zona do Litora l c 
Mata em es treitas fa ixas sedimen tares arenosas ao longo da orla marít ima. 

Proporção e arra /ljamcllt o dos componentes na associação - Pode-se ava
liar, es timativamente, uma proporção da ordem de 55% e 45%, respectivamente 
para o pri meiro e segundo componentes. O primeiro componente em geral ocor
re no contato com a fa ixa próximo ao mar (ou em depos ições mais afastadas) 
e o Podzol nos trec hos mais para o in terior e em partes mais baixas ou abaciadas. 

Inclusões - Podem ser mencionadas as seguintes: 

o) SOLOS INDISCRIMI NADOS DE MANGUES fnse re/e l'o p/ano; 
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b ) SOLOS HIDROMúRFICOS INDISCRIMINADOS fase campo de vdrzea 
relevo plallo; 

c} SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMI NADOS fase flores ta perenifólia de vár. 
zea relevo piemo; t: 

d ) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS (DUNAS ) fase relevo suave ol/dl/
lado e ondl/lado . 

JJ I - AQdl - AREIAS QUARTZOSAS DISTRóFICAS fase caatinga hiperxerófila 
relevo suave ondulado e alUlu/ado . 

Distribuição geográfica - Esta unidadt~ de ma peamento possui a segund<l 
mais extensa área mapeada no Estado . Encontra-se principalmente na bacia do 
JaLObá, compreendendo partes das zonas do Sertão do Moxotó e Sertão do São 
Francisco. entre os municípios de Pet roli nu ~ Bu íque, abrangendo áreas parciais 
dest~s e de outros municíp ios, como o de Tacaratu, Inaj á , Ibimi r im e Tupanatin 
ga. Enco ntra-se também na zona do Sertão Central, nos municípios de São José 
do Belmontc, Mirandiba c pequeno trecho de Serra Talhada . 

Inclusões - As á reas des tes so los são muito ex tensas e compreendem um 
grande núinero de inclusões, conforme relação que se segue: 

a) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMI NADOS fase caalillga Itiperxerófila re. 
levo piarIa; 

b) SOLOS LITúLICOS INDISCRIMINADOS fase caatinga hiperxerólila r~· 
l evo suave oPldulado, ondulado, forte omlulu.do e InOnlanl1oso; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO fase caa/fuga hiperxerófila relevo plano e 
SLlat'e oudu.lado; 

d) PLANOSOL SOLODICO fase caalinga hipuxer6fila relevo suave ondu· 
lado; 

e ) BRUNO NÃO CALCICO {else clfafillga lliperxerófila re /el'o suave ondu· 
lado; 

f) VERTI SOL f ase caatinga hiperxer6fila relevo plano, suave ondulado e 
ondulado,' 

g) LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTRúFICO textura média fase caa
t inga hiperxerólila relevo suave ondulado e ondulado; 

h ) PODZúLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO fa
se caatinga hiperxerófila rel evo suave ondulado e ondulado,' 

i ) REGOSOL fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e oNdu. 
lado; e 

j) AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

112 - AQd2 - Associação de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRúFICAS fase caa
tinga hiperxeró/ila relevo piemo e StlOve ondulado e AREIAS 
QUARTZOSAS EUTRúFICAS com fragipan "fase caatinga hiper· 
xerófila re levo plano e suave ondulado . 

Distribuição geográfica - Esta associação se acha re prese ntada por apenas 
uma área localizada na zona do Sertão do São Francisco, município de Pe trolina. 
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Proporção e arral/ jum ento dos componcntes 110 associação _ . Estimativamen
te, pode-se estabelecer uma participação em cerca de 70% e 30%, respectivamen
te para o primeiro e segundo componentes . Quanto ao seu arranjamento, nota
se com ma is freqüênc ia que o prime iro com ponen te ocorre nas partes planas e 
encostas suaves, enquan to que o segundo encontra-se nas partes localmente mais 
baixas e em áreas abaciadas onde nota-se res trições de drenagem. 

I nclusões - Podem ser menc ionadas: 

a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO tex
tura média fase caat inga hiperxerófita relevo pltmo; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura méd ia fase caa
tinga lliperxerófila relevo plano; 

c ) SOLOS LITCLICOS INDISCRIMINADOS fase COa/ fuga !1iperxerófila re
levo suave ondulado e ondulado; 

d) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatillga hiperxerófila relevo plano e sua 
ve ol1dulado; 

e) SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONARIOS TROPICAIS EUTRO· 
FICOS fase caatinga hiperxeró/ila relevo plano e suave ondulado; 

f) PLANOSOL SOLóDJCO fase caat inga Iliperxerófila relevo plano e suave 
ondulado; e 

g) REGOSOL fase caatil1ga hiperxerófila relevo plallO e suave ondulado . 

113 - AO - AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS E EUTROFICAS lase caa
tinga hiperxerófila relevo plano . 

Distribuição geográfica - Estes solos foram mapeados isoladamente em 
duas áreas na zona do Sertão du São Fra nc isco, nos municíp ios de Petrolina e 
Itacuruba. 

I nclusões - Podem ser dcs lacac.Jas pequenas áreas de: 

a ) SOLOS ALUVIAIS IND ISCRIMINADOS lase caalitlga hiperxerófila re
levo plano; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO fase caminga hiperxerófila relevo plano e sua· 
ve ondulado; 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura média lase caa
tinga l1iperxerófila relevo plano; 

d) PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO tex
tura média fase caat inga hiperxerófila relevo plano; 

e) SOLOS UTó LlCOS INDISCRIMINADOS lase pedregosa e rochosa caa
tinga hiperxerófila fase relevo plano e Sl/(lVe ondulado; 

f) SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONARIOS TROPICA IS EU
TRóFICOS faslt caa li /"lga hiperxerófila relevo pIallo e suave ondulado,' 

g) PLANOSOL SOLúDICO f as€ caatinga hiperxerófila relevo pia/lO e suave 
ondulado; e 

h) BRUNO NÃO CÁLC ICO /" . camil·/ga hiperxc rófila relevo suave olUlu· 
lado. 
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